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Traficantes  atrasam  construção  de  muro  no  Palácio  da  Cidade 


Fotos  de  Sâmuet  Martins 


Crime  ameaça  também  o 
Laranjeiras  e  cerca  dois 
símbolos  do  poder  no  Rio 

Ameaças  feitas  por  traficantes  ja  levaram 
três  engenheiros  a  abandonar  a  construção  do 
muro  que  se  ergue  no  Palácio  da  Cidade,  em 
Botafogo,  para  impedir  o  avanço  da  favela 
vizinha  sobre  a  sede  do  governo  municipal. 
Exigências  do  tráfico  não  só  atrasaram  a  obra 
como  forçaram  modificações  no  seu  traçado. 
Os  traficantes  ameaçam  lambem  outro  simbolo 
do  poder  no  estado,  o  Palácio  Laranjeiras,  com 
a  ocupação  da  área  ao  fundo  do  prédio.  (Pág.  22) 


Bispos  farão 
desagravo 
à  padroeira 

O  Conselho  Episcopal  de  Admi¬ 
nistração  da  Basílica  de  Aparecida 
sugeriu  á  Conferência  Nacional  dos 
Bispos  do  Brasil  que  promova  atos 
de  desagravo  à  padroeira  do  pais, 
agredida  cm  programa  de  TV  por 
um  pastor  da  Igreja  Universal. 
Dom  Alotsio  Lorschcider.  cardeal- 
arcebispo  de  Aparecida,  disse  que 
caberá  a  cada  diocese  escolher  a 
forma  e  o  dia  do  desagravo.  O  con¬ 
selho  decidiu  proibir  comércio  nas 
proximidades  da  basílica.  (Pág.  4) 


Informe  JB 


Maciel  preside 
posse  na  Firjan 
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Ameaça  de  FH  não 
faz  a  reforma  andar 


Traficante  com  metralhadora  sobre 
o  muro  faz  a  segurança  da  favela  que 
cresce  junto  ao  Palácio  da  Cidade  (E) 


ít  ^  União  só  socorrerá 


VERÍSSIMO 


T.fe  Aga'  pefeliza-se 
cada  vez  mais  para  não 
se  fujimorizar." 

Página  9 


O  Congresso  levou  um  susto 
com  a  ameaça  do  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso 
de  demitir  os  aliados  infiéis, 
mas  a  reforma  administrativa 
não  andou  um  milímetro  on¬ 
tem.  O  governo  tratou  de  di¬ 
minuir  a  impressão  de  con¬ 
fronto.  porque  também  preci¬ 


sa  aprovar  a  prorrogação  do 
Fundo  Social  de  Emergência. 
0  presidente  decidiu  conversar 
com  cada  dissidente.  O  PFL 
vai  fechar  questão  a  favor  do 
governo.  0  PMDB  continua 
sendo  o  maior  adversário  da 
reforma  administrativa.  (Pági¬ 
na  3  e  Coisas  da  Poliika .  página  2) 


Fofnando  Rabelo 
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Amilcar.  7  meses ,  estava  ficando  doente  com  a  ausência  da  mãe ,  internada  há  tres 
dias  [Mira  operar  o  tornozelo.  Os  médicos  decidiram  interná-lo  com  ela.  (Página  20) 


estado  que  congelar 
salário  de  servidores 

Sc  quiserem  obter  socorro  financeiro  do  Pla¬ 
nalto.  os  estados  e  municípios  terão  que  cortar 
gastos  com  pessoal.  0  governo  exigirá  que  gover¬ 
nadores  c  prefeitos  desistam  de  novas  contrata¬ 
ções.  proibam  aumentos  salariais,  demitam  fun¬ 
cionários  c  até  privatizem  empresas.  Segundo  o 
secretário  executivo  do  Ministério  da  Fazenda. 
Pedro  Parente,  o  programa  fiscal  de  emergência 
poderá  ainda  usar  o  Fundo  de  Amparo  ao  Traba¬ 
lhador  para  rcfinanciar  parte  do  débito  dos  esta¬ 
dos.  que  chega  a  RS  2.6  bilhões.  Outras  opções  cm 
estudo  são  os  empréstimos  externos  e  a  redução  do 
compulsório  da  Caixa  Econômica  Federal  (Pag.  13) 

Inflação  sobe 
junto  com  os 
combustíveis 

Aumentos  nos  preços  dos  combustíveis,  cigarros, 
bebidas  e  roupas  elevaram  a  inflação  para  1 .23%  entre 
16  de  setembro  e  15  de  outubro,  com  aceleração  de 
0.23  ponto  percentual  diante  da  taxa  do  periodo 
anterior,  segundo  a  Fundação  Instituto  de  Pesquisas 
Económicas  (Fipe).  da  Universidade  de  São  Paulo  A 
queda  nos  preços  das  refeições  fora  de  casa  e  a 
redução  dos  preços  dos  aluguéis,  aliadas  a  uma  bai¬ 
xa  no  custo  dos  alimentos,  anormal  em  plena  enlressu- 
fra.  impediram  maior  crescimento  do  índice.  (Pag  15) 

□  A  Receita  Federal  reduziu  de  US$  250  para 
ÜSS  150  o  limite  de  isenção  de  imposto  para 
compras  feitas  no  exterior  que  chegam  ao  pais 
por  ria  terrestre.  A  medida  risa  reprimir  ativi¬ 
dades  dos  sacoleiros  que  compram  produtos  no 
Paraguai  para  revender  no  Brasil.  (Página  14) 


Yeltsin  ataca 
Otaii  e  belisca 
secretárias 

O  presidente  da  Rússia.  Bons 
Yeltsin.  estava  ontem  a  todo  va¬ 
por  Numa  entrevista  coletiva, 
convocada  p.ira  atacar  os  planos 
de  expansão  da  Otan  —  a  aliança 
militar  ocidental  — .  Yeltsin  belis¬ 
cou  .i'  costas  de  duas  secretarias. 
\  primeira  pulou  da  cadeira  e  a 
'Cgundu  encarou  o  presidente.  0 
sccrelário-gcral  da  Otan.  o  bel¬ 
ga  William  Claes.  renuncia  hoje. 
acusado  de  corrupção.  (Pagina  10) 
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Cai  ‘risco  Brasil' 
no  mercado  externo 
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REVISTA 

PROGRAMA 


Dtvulgttçâo 


I 


Dez  anos 
de  pinga 

A  Academia  ii.i 
Cachaça,  pomi  a.t 
noite  do  Lx+lon. 
comemora  10  anos. 
(Pagina  40) 


Um  salto  de 
qualidade 

Principal  estréia  do  fim  de  xemana. 
ri  ifiiiitriUi,'  (foiol.  de  t  ahio 
Barreto,  saga  de  imigrante»  italiano» 
no  Sul.  da  um  salto  de  qualidade  no 
cinema  nacional  iPag  34) 


Arfe  põe 
a  mesa 

O  fcslual  de 
comida  austríaca 
na  (  asa  da  Suica  e 
pura  mostra  de 
arie  (Pag  24 1 


Leonarao  Averba 


Mr.  Wonder 
recicla  show 

Insatisfeito  com  <ua  apresentação 
no  Free  Jazz  f- estuai.  anteontem  «. 
cantor  Slcue  Wonder  ifoloi 
promete  um  show  diferente  hoje  no 
Melropoliun  (Paginas  1  e  tu 
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Política 


TOUR  AEREO 


2  dias  (ida  e  regresso  em  vóo  especial) 


R  RODO-AÉREO  •  3  dias  ida  em  ônibus  de  fuso  e  regresso  de  Avião  em  vóo  especial 


CENTRO: 

240-2332 


IUJ1UU:  AMY  IOUIS 


V.tSAItü  ÍIANÀ 


284-6649 


Macuco  vai 
testar  voto 
eletrônico 


COISAS  DA  POLÍTICA 


A  nova  face  do  general 

■  Nevvton  Cruz 
deixou  a  sisudez 
e  virou  brincalhào 


■  DORA  KR  AM  ER 


Paraíba 
mon  amour 


MÔN1CA  RAMOS 


0  plebiscito  de  emancipação 
de  Macuco,  distrito  fluminen\e 
localizado  a  195  quilômetros  do 
Rio,  quase  foi  adiado  esta  semana 
por  falta  de  verba.  A  consulta  .1 
população  está  marcada  para  do¬ 
mingo,  mas  o  dinheiro  para  a  rea¬ 
lização  do  pleito  só  chegou  ontem 
ao  Tribunal  Regional  Eleitoral 
(TRE).  Se  a  maioria  dos  eleitores 
votar  a  favor,  Macuco  deixará  de 
ser  o  segundo  distrito  de  Cordei¬ 
ro.  na  Região  Serrana,  para  se 
tomar  ojnais  novo  município  do 
estado,  com  6.475  habitantes. 
4.317  deles  eleitores. 

A  verba,  de  RS  577  mil,  semi  a 
para  a  realização  de  todos  os  1 1 
plebiscitos  de  emancipação  no  es¬ 
tado  previstos  até  o  fim  do  ano.  ( ) 
presidente  do  TRE.  desembraga- 
dor  Antônio  Carlos  Amorini, 
atribuiu  o  atraso  no  repasse  da 
verba  ã  burocracia  estadual.  "<) 
plebiscito  de  Macuco  será  o  pi  i 
meiro  toialmenlc  informatizado 
no  Brasil  e  o  leste  inicial  para  as 
eleições  %  no  Rio.  Será  um  dia 
histórico",  afirmou. 

0  TRE  fará  uma  numa  simula 
çào  do  plebiscito  amanhã,  com  a 
participação  dos  130  funcionários 
e  da  juíza  Cristina  Ncry  Moura 
Ribeiro,  titular  da  52"  Zona  Elei¬ 
toral,  que  coordenara  o  trabalho 
Serão  utilizados  12  computadores 
—  dois  em  cada  uma  das  seis 
seções  eleitorais  Amorim  disse 
que  pretende  anunciar  o  resultado 
do  plebiscito  apenas  20  minutos 
depois  do  ultimo  voto 

Para  os  analfabetos,  sera  ultili- 
zailo  um  teclado  extra  uma  tecla 
verde,  com  a  figura  dc  um  dedo 
polegar  apontando  paia  cima  in¬ 
dica  o  voto  a  favor,  unta  tecla 
vermelha  e  a  figura  de  um  dedo 
polegar  apontando  para  baixo  in¬ 
dica  o  voto  contra;  pa r.i  os  indeci¬ 
sos.  lia  uma  tecla  branca. 


DANIf-LASCHUHNH 

A  sisudez  do  general  Nevaon  fljt  {JgC 
x  Cruz.  marca  registrada  da  ''ÁJhIÍtSI 
campanha  dc  |V44,  cedeu  lugar  as 
brincadeiras  do  prc-candidato  a 
Prefeitura  do  Rio.  Durante  asco-  -£%■  ;■ 
memoraçivs  do  44"  aniversário  da  JT1*  (  ,^j 
iRdsa  de  Gêneros  Alimentícios  do  ■%>'  •  “  f 
Rio  de  Janeiro,  em  almoço  ontem  B|j|  ’  i 
no  Mercado  São  Sebastião,  na 
Penha.  Cruz  (ainda  na  legenda  do 
nanico  PSO  também  aproveitou  ,  >1 

para  anunciar  o  nome  do  vice  em 
sua  futura  chapa:  o  presidente  da  'v-jrajf 
bolsa.  José  de  Sousa  c  Silva. 

"Ih!  Isso  aqui  que  eu  vou  ler  JBÍ 
está  em  letras  góticas!  Não  vou  |gi*  \£ 
conseguir",  bnneou  o  general,  ao 
começar  a  homenagem  ao  sócio  a  ./j&á;-' 

quem  entregou  a  medalha,  l  ogo 
depois  interrompeu  novamente  a  . 

leitura  para  uma  pergunlinha  ao  T  •  A 

homenageado.  Orlando  A.  de  Á I 

Azevedo:  "0  que  è  mesmo  o  A  do 
seu  nome?”.  "Antônio”,  respon-  ^HPjl 

deu  o  corretor  autônomo  de  azei- 
te  e  bebidas  importadas.  “Estou  JÊk 
aqui  na  qualidade  de  amigo  da  V’’: 

bolsa,  e  só  isso”,  explicou  o  gene- 
ral,  preocupado  em  não  dar  um  m  * 
caráter  político  á  sua  presença  na  $  x 

Eficiência  —  Preocupação  m  ~ 
que  seu  companheiro- vux*  não  te-  Jj 

ve  ”A  hora  é  a  da  eficiência.  0  ÉL 
Brasil  não  precisa  dc  empresários  "M  ' 

que  não  tenham  um  minimo  de  ^-Â  B 
compromisso  com  a  sociedade  Z»  j 
brasileira",  discursou  José  de  Cruz.  (/uejíi  ii 
Sou/a.  em  tom  eleitoral  para  co¬ 
memorar  o  aniversario  da  Bolsa:  A  presenç; 

"Quantos  milhões  não  tem  o  que  Assembleia  L 
comer’  Precisamos  fazer  alguma  deputado  Sc 
coisa."  IXpois.  em  entrevista,  o  (PSDB),  outr 
empresário  disse  seu  setor  tem  prefeitura,  am 
"carência  de  políticos".  "Nossa  quem  espera  ví 
atividade  exige  que  a  gente  come-  Nevvton  Cru/, 
çe  a  trabalhar.  Não  dá  mais  para  bem  foi  cscoll 
ficar  esperando  favores  de  polui-  unta  medalha 
cos.”  ameaçado  dei) 


A  capacidade  da  bancada  da  Paraiba  para  criar  confusão 
c  uma  coisa  extraordinária.  Os  paraibanos  inaugura¬ 
ram  os  conflitos  com  o  governo  antes  mesmo  da  posse  do 
novo  Congresso.  Bateram  firme  na  exigência  do  apoio  a 
Humberto  Lucena.  no  caso  da  gráfica  do  Senado,  c  não 
sossegaram  enquanto  Fernando  Henrique  não  sancionou  o 
casuísmo  que  garantiu  o  mandato  dc  Lucena. 

IXpois.  um  esquecimento  de  agenda  que  levou  o  Palácio  a 
nao  convidar  Ronaldo  Cunha  Lima  a  acompanhar  o  presi¬ 
dente  numa  visita  a  Campina  Grande  quase  vira  caso  de 
Estado.  Na  votação  da  quebra  do  monopólio  do  petróleo 
cuja  rclaioria  caiu  nas  mãos  do  mesmo  Cunha  Lima.  Fer¬ 
nando  Henrique  teve  dc  intervir  pessoalmente  para  que  não 
fosse  modificado  o  que  a  Câmara  já  aprovara. 

Agora,  no  caso  da  reforma  administrativa,  os  dois  gran¬ 
des  casos  foram  criados  por  paraibanos.  No  inicio  da  sema¬ 
na,  José  Luiz  Clerol  quase  provoca  um  levante  na  Comissão 
dc  Constituição  e  Justiça  por  conta  dc  uma  declaração  do 
ministro  Bresscr  Pereira  no  programa  de  Jó  Soares. 

Ontem,  o  PMDB  entrou  cm  surto  por  causa  da  reação  de 
Fernando  Henrique  á  afirmação  do  deputado  Ivandro  Cu¬ 
nha  Lima  que  disse  considerar  "polilica"  a  votação  da 
reforma  administrativa  na  CCJ.  Já  de  madrugada,  tomado 
dc  absoluto  estresse,  o  presidente  fez  o  que  popularmente  se 
costuma  chamar  de  soltar  os  cachorros,  f  alou  cm  caneladas, 
insinuou  demissões  e  desafiou  para  seus  lideres  no  Con¬ 
gresso  deputados  a  medir  força  polilica  com  o  governo. 

Bem.  bastou  a  declaração  sobre  a  obviedade  de  que  "a 
caneta  que  nomeia  e  a  caneta  que  demite"  começar  a  se 
espalhar  por  Brasília  para  outro  foco  de  confusão  paraibana 
—  do  qual  ainda  não  tratamos  —  se  manifestar  célere.  0 
ministro,  ou  secretário,  Cícero  Lucena  quis  imediatamente 
pedir  demissão. 

foi  a  5”  xcz  desde  que  tomou  posse. 

Reagiu  assim  é  possível  que  lenha  apalpado  os  bolsos 
atras  da  carta  ha  muito  redigida  —  na  hora  em  que  foi 


fizesse  algum  anuncio  de  candida¬ 
tura:  "Se  isso  acontecer,  eu  vou 
embora  agora".  O  depurado  pro¬ 
curou  se  certificar  de  que  não  ha¬ 
veria  nenhum  ato  político.  "Reu¬ 
nião  política  sempre  è.  mas  estou 
aqui  pelos  44  anos  da  bolsa,  uma 
instituição  que  tem  tudo  a  ver 
com  a  cidade". 


Peia  5o  vez 
desde  que 
tomou  posse, 
Cícero  Lucena 
ameaçou  pedir 
demissão 


ua.  cm  nrasiha  os  unimos  nao 
estavam  mais  amenos.  Quan¬ 
do  o  dia  de  ontem  amanheceu, 
o  deputado  José  Aldcmir  apa¬ 
receu  na  C  amara  com  um  discurso  pronto  para  pedir,  da 
tribuna,  que  o  PMDB  rompesse  com  o  governo.  IX*  novo 
Ronaldo  Cunha  Lima  entrou  em  campo:  "Assine  e  rasgue 
esse  texto." 

Ao  mesmo  tempo,  o  senador  orientava  Cícero  para  que  so 
aparecesse  em  Brasília  ontem  á  noite.  Prudentemente  depois 
que  Fernando  Henrique  ia  tivesse  embarcado  para  São 
Paulo  Que  nao  se  imagine,  com  ism>,  que  o  senador  Cunha 
Lima  estivesse  fazendo  qualquer  favor  ao  governo.  Ele  sabe 
que  Fernando  Henrique  não  perderia  um  so  minuto  de  sono 
com  a  possibilidade  de  liear  sem  seu  secretario  de  Desenvol¬ 
vimento  Regional. 

Cunha  Lima.  no  entanto,  sabe  lambem  lazer  política. 
Tanto  sabe  que  transformou  a  pequenina  Paraiba  num  fator 
de  mobilização  do  governo.  "Se  o  presidente  quiser  ele  deve 
demitir  o  C  icero,  mas  lembrando  que  se  a  caneta  que  nomeia 
e  a  mesma  que  demite,  o  voto  que  diz  sim  pode  pcrlcitamenic 
passar  a  dizer  não",  di/i.t 

IX»  lado  de  Fernando  Henrique  não  havia  a  menor 
intenção  de  exercer  o  poder  da  canela  presidencial  sobre  as 
costas  de  C  icero  Lucena.  Seria  muita  areia  para  o  caminhào- 
zinlu)  do  paraibano.  No  PMDB  a  posição  era  a  de  que 
Cícero  não  poderia  tomar  atitude  isolada 

l  orno  não  se  viu  um  so  movimento  ontem  em  direção  aos 
pedidos  de  demissão  dos  outros  pcmedchistas  do  Ministério 
-  Nelson  Jobim  e  Odacir  Klein  — .  o  mais  provável  c  que  na 
segunda-letra  amanheça  tudo  dantes  corno  no  quartel  de 
A  brames 

A  tarde,  a  ordem  no  Planalto  era  "todo  apoio  a  Paraiba" 
Isso  quer  dizer  o  seguinte:  vamos  baixar  a  bola  porque  ,ts 
reformas  precisara  ser  votadas,  o  Fundo  Social  de  Lmcrgén- 
ci.t  é  fundamental  e.  principalmcnte.  a  concretização  de  um 
lema  femandista,  "so  bobo  briga" 

í  que,  a  partir  do  episódio  paraibano,  a  gnta  se  espalhou 
PMDB  afora  a  ponto  dc  Jader  Barbalho  falar  em  convoca¬ 
ção  do  conselho  político  do  partido.  No  inicio  do  ano  foi 
este  conselho  que  decidiu  que  o  partido  dana  apoio  ao 
governo.  Agora,  poderia  decidir  o  contrário. 

Mas  trabalhava-se  firmemente  no  sentido  de  administrar 
as  beligerâncias.  No  Planalto  a  versão  era  a  dc  que  Fernando 
Henrique  não  foi  ião  duro  quanto  pareceu  pelo  noticiário 
dos  jornais  No  Congresso,  os  participantes  da  reunião  do 
dia  anterior  tratavam  de  dizer  que  seus  relatos  foram  mal 
interpretados.  E.  no  PMDB.  havia  quem  imaginas**  que  a 
proximidade  do  fim  de  semana  e  a  ausência  dc  Fernando 
Henrique  do  pais  \ ai  para  o<  Estados  l  mdos  -  tudo 
resolveriam 

Muito  provavelmente  essa  avaliação  esta  correta,  uma  vez 
que  o  circo  cor.gressu.il  e  somnre  capaz  de  produ/ir  cr  sos 
artificiais  que  terminam  no  primeiro  afago  presidencial  Que. 
no  entanto,  ou  anda  escasso  ou  não  tem  sido  suficiente  para 
produzir  os  votos  a  favor  da  reforma  administrativa 


Cursos  de  Inglês  em  Universidades  do  EUA  e  Inglaterra  para 
jovens  a  partir  de  16  anos. 

Hospedagem  em  casa  de  família,  com  meía-pensào  ou  nos 
alojamentos  da  própria  Universidade  com  pensão  completa. 
Duração  de  um  mès,  mas  se  o  aluno  desejar,  poderá  ficar 
mais  3,  6,  10  meses  ou  até  1  ano. 

Seu  filho  vofta  com  certificado  de  condusáo  e  um  futuro 
ainda  mais  brilhante. 

A  partir  de  US$  260,  p/semana 


A v.  Almirante  Barroso,  63  •  Gr.  2/1 B 

«  240-9360 


*>-  t°  dl»;  Salda  do  Santos  Dumont  para  ida  a  jato  a  Sâo  Paulo.  E  lâ 


Simba  Safari.  para  apreciar  de  perlo  leões,  búfalos,  girafas  etc  Cidade  da  * 

Criança,  reino  encantado  onde  ludo  é  graça  e  fantasia  e  Parque  da  Mónica  ■  w  W» 
com  suas  multas  atrações.  ou  4  «rs  se, 

2*  dia:  City-tour  por  Sâo  Paulo  e  visita  ao  Ptaycenter  -  Regresso  ao  Rio. 

SaMas  aos  Sábadot.  (1  noite  no  Hotel  Eldorado  Boulewd  5*;  1  café  di  manhã  e  2  rali.) 

•Preço  «tildo  pira  saldas  em  outubro 


Diariamente 
no  seu  JB 


Classificados  JB 


fodas  as  atrações  do  programa  antenor  mais  as  da  viagem 


rodoviana  por  Angra  dos  Reis,  Paraty.  übatuba  e  Caraguatatuba  0 1 0  * 

Saidas  ás  6“  feiras.  (2  noites  no  Hotel  Eldorado  Boulcvard  5*;  2  cales  da  ™  ■  Vj 
manhá  e  3  refeições).  ou  4 1  RS  60, 

-Preço  vAIkIo  p»r»  ilidas  em  outubro 

Cora  a  «gutançi  da  qualidade  de  serviços  Soletur  psra  grmdes  e  pequeoas.  Reserve  |á  o  seu  lugar. 
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POLÍTICA 


nega  reforma  ministerial 


Comissão  reaj 
com  irritação 
às  ameaças 


Porta-voz  negí 
tom  de  ameaçí 
aos  dissidentes 


rugaçao  uo  runuo  aociai  ac  tmergencia.  Por  isso.  o  propno 
presidente  abriu  aos  aliados  a  oportunidade  de  fazerem  as 
mudanças  necessárias  na  proposta.  Mas  as  advertências  do 
presidente  tiveram  resultado.  0  PPL  deve  fechar  questão 
para  a  votação  da  emenda  até  terça-feira.  O  PPB,  outro 
aliado  que  defendia  o  voto  contra  o  governo,  já  aceitava, 
ontem  á  noite,  liberar  o  voto  de  seus  integrantes  na  Comis¬ 
são  de  Constituição  e  Justiça. 

■Jamil  Bmar 


EUGÊNIA  lopes 

HRASIlia  —  Terminou  numa  grande 
confusão,  e  com  um  requerimento  de  inter¬ 
pelação  do  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso,  a  reunião  de  ontem  da  Comissão 
de  Constituição  e  Justiça  (CCJ)  da  Câma¬ 
ra  Irritados,  os  deputados  reagiram  furio- 
samonte  ás  ameaças  feitas  pelo  presidente 
Fernando  Henrique  aos  que  pretendem  vo¬ 
tar  contra  a  reforma  administrativa.  No 
auge  da  discussão,  os  principais  jornais  do 
pais  passavam  de  mão  em  mão  entre  os 
parlamentares  da  Comissão,  ávidos  em  ler 
as  ameaças  do  presidente. 

Cauteloso,  o  presidente  da  CCJ.  depu¬ 
tado  Roberto  Magalhães  (PFL-PE),  um 
dos  parlamentares  duramente  criticados 
por  Eernando  Hennquc,  prefenu  sair  do 
plenário  da  Comissão  antes  do  fim  da 
sessão.  "Só  vou  falar  na  terça-feira,  depois 
da  votação  da  reforma.  Não  vou  me  deixar 
levar  por  nenhuma  provocação",  disse 
Magalhães.  Em  reunião  na  noite  de  terça- 
feira  com  os  lideres  governistas,  o  presi¬ 
dente  mostrou  que  está  disposto  a  retaliar 
uma  possível  derrota  do  governo  na  vota¬ 
ção  da  reforma  administrativa.  O  alvo 
principal  do  presidente  foi  o  PMDB  da 
Paraíba  que.  mesmo  representado  no  mi¬ 
nistério,  vota  sempre  contra  o  governo. 

Invenção  —  "K  tudo  mentira,  Eu  es¬ 
tava  lá  e  nada  disso  aconteceu.  Foi  tudo 
inventado",  afirmou  o  lider  do  governo  na 
Câmara.  Luís  Carlos  Santos.  E  para  com¬ 
provar  que  o  presidente  não  havia  ameaça¬ 
do  os  parlamentares,  o  lider  pediu  para  o 
deputado  Ivandro  Cunha  Lima  (PMDB- 
PH)  contar  sua  conversa  ao  telefone  com 
Fernando  Henrique. 

"O  presidente  em  nenhum  momento  fa¬ 
lou  em  retaliação  e  nem  que  ia  demitir 
ministro",  disse  Cunha  Lima.  Segundo  ele. 
o  presidente  apenas  tentou  convencê-lo  a 
votar  a  favor  do  governo  na  CCJ.  "Mas  eu 
disse  que.  no  meu  entendimento,  a  emenda 
c  inconstitucional  e  que  não  ia  mudar  de 
opinião  de  um  dia  para  o  outro",  explicou 
Cunha  Lima. 

••  O  requerimento  de  interpelação  oficial 
ao  presidente  Fernando  Henrique  foi  apre¬ 
sentado  no  inicio  da  sessão  pelo  deputado 
Milton  Temer  (FT-RJ).  O  presidente  em 
exercício  da  CCJ,  deputado  Nestor  Duarte 
(PMDB-BA),  pediu  que  o  procurador-gê- 
ial  da  Câmara,  deputado  Bonifácio  dc  An- 
drada  (PI  B-MG).  explicasse  se  era  ou  não 
possível  a  interpelação  do  presidente  da 
Republica  pela  Comissão. 

No  final  da  sessão,  o  requerimento  che¬ 
gou  a  ser  votado,  mas  a  votação  foi  anula¬ 
da  porque  so  havia  I?  parlamentares  em 
plenário  (X  deputados  de  partidos  gover- 
nistas  se  retiraram  antes. 


BRASÍLIA  —  O  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  negou  ontem  que  pre¬ 
tenda  demitir  ministros  ou  outros  funcio¬ 
nários  do  alto  escalão  em  represália  aos 
parlamentares  do  PMDB.  PFL,  PTB  e 
PPB  que  votarem  contra  a  proposta  de 
reforma  administrativa  do  governo.  “O 
governo  não  está  cogitando  de  reforma 
ministerial  e  não  é  do  estilo  do  presidente 
fazer  ameaças",  afirmou  o  porta-voz  do 
Palácio  do  Planalto,  embaixador  Sérgio 
Amaral. 

Segundo  o  porta-voz.  as  noticias  divul¬ 
gadas  sobre  as  advertências  de  Fernando 
Henrique  contra  deputados  rebeldes  não 
correspondem  ao  "tom  e  à  natureza  dji» 
conversas  que  o  presidente  tem  mantido 
com  os  lideres".  De  acordo  com  o  porta- 
voz.  o  tom  das  declarações  tem  sido  "firme 
e  incisivo"  no  sentido  de  encaminhar  a 
reforma  e  não  contra  os  parlamentares. 

O  porta-voz  disse  ainda  que  "não  faz 
sentido"  o  desejo  de  alguns  parlamentares 
de  interpelar  judicialmemc  o  presidente 
por  suas  supostas  declarações.  "Interpelar 
sobre  o  quê  ?".  questionou  Amaral  que. 
apesar  disso,  não  chegou  a  desmentir  o 
conteúdo  das  informações  sobre  a  irritação 
do  presidente  transmitidas  á  imprensa  pe¬ 
los  lideres  partidários.  Amaral  deixou  cla¬ 
ro.  no  entanto,  que  o  presidente  não  abre 
mao  da  reforma.  “Quem  apoia  o  governo, 
apoia  as  reformas." 


Brasília 


Nova  tática 
é  conversar 
com  os  aliados 


CARMF.N  KO/-VK 

HRASlüA  —  Dois  dias  depois  de  lazer 
duras  criticas  c  cobranças  aos  partido» 
aliados.  o  presidente  Fernando  Henriqn 
Cardoso  decidiu  conversar  pcssoalmeiik 
com  os  parlamentares  que  estão  ameaçan¬ 
do  votar  contra  a  reforma  administrativa 
do  governo  Ontem  a  tarde.  Fernando 
Hennquc  reuniu  três  dissidentes  do  PI  L  c 
PIB  c  os  lideres  dos  dois  partidos  o> 
deputados  Inocéneio  Oliveira  (PI  l  -PI  t  c 
Nelson  Trad  (PTB-MS)  No  encontro. 
Fernando  Henrique  autorizou  que  eles  dis¬ 
cutam  unia  formula  alternativa  para  a  que¬ 
bra  da  estabilidade  com  o  ministro  du 
Administração.  Luiz  Carlos  Hresser  Perei¬ 
ra. 

A  nova  rodada  de  negociações  sera  hqie 
de  manhã  O  lider  Inocéneio  <  Nivcira  está 
fazendo  mistério  sobre  a  alternativa  que 
esta  sendo  proposta  Ha  duas  semanas,  o 
governo  acena  com  a  possibilidade  de  in¬ 
cluir  uma  serie  de  salvaguardas  contra  a 
demissão  para  enxugamento  de  quadros 
quando  a  emenda  da  reforma  chegar  na 
(  omissão  Especial,  etapa  posterior  á  Co¬ 
missão  de  Constituição  e  Justiça,  onde  !i 
emenda  esta  agora.  Mas.  os  dissidentes 
não  estão  dispostos  a  fechar  o  acordo,  por 
considerarem  que  não  ha  como  garantn 
que  a  mudança  de  texto  scru  feita  pela 
Comissão  Especial 

l.ssa  observação  foi  feita  ontem,  na  reu¬ 
nião  com  Fernando  Henrique  Cardoso 
pelos  deputados  Rcgis  de  Oliveira  (Pf  L- 
SP).  Bonifácio  de  Andrada  (PTB-MUl  e 
Vicente Caseione  (PTB-SPi  "Mas.  se  tudo 
der  certo  vamos  chegar  a  um  ponto  co¬ 
mum  minimizou  Inocéneio  Oliveira,  de¬ 
pois  do  encontro  com  o  presidente 

Bastidores  —  Ontem,  os  lideres  do 
Pl  L.  do  PT  B  e  do  PPB  passaram  o  di.i 
tentando  negar  a  versão  de  que  lenam  sido 
colocados  contra  a  parede  por  Fernando 
Hennquc.  na  reunião  de  terça-feira  a  noite 
no  Palácio  do  Alvorada.  Nos  bastidores, 
porem,  trabalharam,  e  muno.  para  tentar 
reverter  o  quadro  desfavorável  ao  governo 
T odos  eles  estão  correndo  contra  o  tempo 


\hhon  lemei  ( PI  -KJ  I,  ituligmido  com  o  pressão  sobre  os  deputados,  apresentou  um  pedido  de  interpelação  ao  presidam 


‘‘Se  o  preço  da  submissão  é 
ter  ministros  no  governo,  é 
melhor  entregar  os  cargos” 

Mnria  Elviro,  sccrotória-goral  do  PMDB 


“Nào  é  do  estilo  do 
presidente  fazer  ameaças” 

Porta-voz  do  Planalto,  ombalxodor  Sérgio 
Amaral 


*Ê  tudo  mentira.  Eu  estav 
lá  e  nada  disso  aconteceu 
Foi  tudo  inventado” 

Luia  Carloa  Santos  (PMDB-SP) 


Magalhães  po<i 
entregar  cargo 
para  não  votai' 


da  Paraíba  se  revolta 


se  o  partido  .ipoi.t  ou  não  as  propostas  de 
reformas  administrativa  e  tributaria  do  go¬ 
verno  \  reunião,  no  entanto,  será  no  dia 
seguinte  à  v  otação  pela  Comissão  de  Cons¬ 
tituição  e  Justiça  (CCJ)  da  Câmara  do 
parecer  do  relator  Prisco  Viana  (PPB-BA) 

O  presidente  do  PMDB  da  Paraiba. 
Humberto  Lucena.  nào  quer  ouvir  falar 
na  saída  de  Cícero.  Mas  o  senador  Nei 
Suassuna  reconheceu  que  "Cicero  não 
deve  permanecer  no  cargo  sofrendo  des¬ 
gastes  a  todo  momento".  Segundo  Suas¬ 
suna.  "o  PMDB  paraibano  não  pode  ser 
responsabilizado  pelos  problemas  do  go¬ 
verno  na  CCJ". 

Cicero  Lucena.  por  sua  vez,  mostrava- 
se  magoado  ontem,  com  os  desgastes  pelos 
quais  tem  passado  toda  vez  que  existe  um 
impasse  entre  o  PMDB  e  o  governo  As- 


HR  \sit  I  \  O  secretario  de  Políticas 
Regionais  .  Cicero  Lucena.  poderá  ser  a 
próxima  vitima  da  reforma  administrativa 
proposta  pelo  governo  "Se  o  preço  pelo 
voto  dos  irés  deputados  do  PMDB  da 
Paraiba  que  estão  contra  a  estabilidade  for 
a  cabeça  do  secretario,  ele  deve  ser  pago", 
anunciou  ontem  o  senador  Ronaldo  Cu¬ 
nha  Lima  (PMDB-PB).  “Se  o  preço  da 
submissão  e  ler  ministros  ou  secretários  no 
governo,  e  melhor  entregar  os  cargos",  fez 
evo  a  sccrclãria-geral  do  PMDB.  Maria 
Llvira  (Mti) 

O  PMDB  reagiu  a  ameaça  do  presidente 
I  ernundo  Henrique  Cardoso  aos  dissiden¬ 
tes.  convocando  ,i  pedido  dos  lideres  na 
l  amara.  Miclicl  Temer,  e  no  Senado.  Ja- 
der  Barhallto  —  uma  reunião  de  seu  Con¬ 
selho  Político  na  quarta-feira  para  decidir 


sim  nau  da  para  trabalhar",  comentou  O 
senador  Cunha  Lima.  que  reuniu  a  banca¬ 
da  da  Paraíba  para  debater  a  questão, 
decidiu  que  Cícero  so  deve  entregar  o  car¬ 
go  ao  Conselho  Político  do  partido. 

Os  três  deputados  do  PMDB  paraibano 
na  CCJ  da  Câmara  —  Gilvan  Freire.  Jow 
l.uis  CTerot  e  Ivandro  Cunha  Lima 
alegam  que  so  votarão  pelo  fim  da  estabili¬ 
dade  se  forem  assegurados  os  direitos  ad¬ 
quiridos  dos  atuais  servidores  “listou  fora 
da  cobrança  porque  ja  fiz  minha  opção 
contra  o  governo",  alegou  Gilvan  Josc 
Luis  Clerot  assegura  que  se  o  governo 
apresentar  uma  "nova  alternativa",  ela  se¬ 
ra  estudada  Ivandro  pensa  o  mesmo-  "Ca¬ 
be  ao  presidente  mostrar  transigência  e 
avançar  na  negociação" 


HRASlt  t-\  —  O  deputado  Roberto  Ma¬ 
galhães  (PFL-PE)  está  disposto  a  renun- 
;  ciar  a  presidência  da  Comissão  de  Consti- 
;  Unção  e  Justiça  da  Câmara  para  não  -»cr 
:  obrigado  a  votar  a  favor  da  quebra  da 
■  estabilidade  pura  o  funcionalismo  público 
Na  quarta-letra  a  noite,  o  presidente  do 
Pl  I .  Jorge  Bornhausen.  e  o  lider  do  parti¬ 
do.  deputado  Inocéneio  Oliveira  (PF).  ten¬ 
taram  convencer  Magalhães  a  desistir  de 
aprovar  o  parecer  do  deputado  Prisco  Via¬ 
na  Irredutível.  Magalhães  disse  que.  se 
losse  "melhor  pura  o  partido",  renunciaria 
ao  cargo c  devolveria  a  vaga  para  o  Pl  l 
Bornhausen  e  Inocéneio  tentaram  acal¬ 
mar  o  colega.  "Não  precisamos  chegar  a 
isso  Deve  evistir  uma  solução  intermedia¬ 
ria".  argumentou  um  deles  Depois  dessa 
conversa,  o  comando  do  Pl  L  decidiu  acio¬ 
nar  mais  unia  vez  o  viee-presideme  Marco 
Maciel  —  que  esta  na  Colômbia 

l  )niem  de  manhã.  Maciel  telefonou  pa¬ 
ra  o  amigo,  que  continuou  irredutível  0 
vice-presidente,  conta  um  lider  pclclisl.i, 
pediu  calma  ao  presidente  da  comissão  Os 
doí»  marcaram  uma  nova  conversa  para 
c<sc  tini  de  semana,  quando  Maciel  volta 
ao  Brasil  "O  Maciel  e  o  Inocéneio  são  .o 
pessoas  com  maior  influência  sobre  o  Ro. 
Perto  Se  nem  assim  ele  ceder,  v.u  iTc.tr 
difícil",  prevê  um  cacique  do  Pl  l 

A  intenção  de  se  afastar  foi  discutida 
xHitem  por  Roberto  Magalhães  com  alguns 
colegas  da  comissão  (X  deputados  divx- 
áam  que  ele  não  precisa  tomar  essa  mici.it; 
va.  caso  decida  nào  acompanhar  a  orienu- 
çào  do  partido  IX  >n  tias  da  ç  l  .1  ,irc.i- 
mentaiu  que  o  cargo  dc  presidente  não 
pertence  a  um  partido,  ia  que  o  titular  foi 
deito  pelos  s  I  deputados  da  comiss" , ■ 


coronel  aposentado  pela  Policia  Militar 
do  Rio  que  recebe  mais  de  RS  >4  mil 
brutos  ao  mês. 

"A  atual  Constituição  è  contraditó¬ 
ria  e  cheia  de  lacunas  Ela  defende  os 
nurajas".  afirma  o  deputado  Jose  Ge- 
noino  tPT-SPi  E  e  com  base  nas  con¬ 
tradições  da  Constituição,  argumenta  o 
deputado,  que  os  governadores  sempre 
acabam  perdendo  na  Justiça  o>  proa*»* 
sos  para  reduzir  os  salanos  exorbitantes 
de  alguns  funcionários  públicos  "  Ape¬ 
sar  do  artigo  dizer  que  ninguém  pode 
ganhar  mais  que  os  chefes  de  cada  Po¬ 
der.  o  artigo  39  abre  uma  brecha  para  as 
vantagens  de  carater  individual  e  as  re¬ 
lativas  a  natureza  ou  ao  Uval  de  traba¬ 
lho  E  e  ai  que  são  criado»  -  vai  in> » 
do>  nurajas".  cxplka  Genoino 

Para  o  deputado  Adilson  Nj s»i t.t 
iPPB-RS).  a  atual  Constituição  po»»ui 


mecanismos  que  impedem  os  salanos 
exorbitantes  "A  Constituição  tem  me¬ 
canismos  para  impedir  esses  salanos. 
Mas  não  vejo  inconveniente  em  deixar 
isso  mais  claro",  lembra  Motta.  Mais 
radical,  o  deputado  Jarbas  Lima  (PPB- 
RS).  garante  que  a  atual  Constituição 
da  meios  aos  governadores  de  cortar  os 
salanos  dos  marajas.  "Claro  que  Cons¬ 
tituição  permite  o  corte  dos  salários 
Basta  que  o»  governadores  entrem  no 
Supremo  arguindo  a  inconstitucionais 
dade  desses  salarios  que  isso  acaba", 
afirma  o  deputado  Jarba»  Lima  |PPB- 
RSi 

0  relator  Prisco  Viana  considerou 
inconstitucional  proposta  de  limitação 
do»  salano»  do»  'cntdores  ativos  e  ina¬ 
tivos.  da  l  mão.  dos  estados  e  dos  mu¬ 
nicípio».  parlamentares  e  o»  ministro» 
d>  Supremo.  Tribunal  f  ederal 


ui  preve 
solução  para 
os  marajás 


BR  AS  j  L 1  \  —  \ssim  como  o  fim  da 
estabilidade  do  funcionalismo  pu¬ 
blico.  o  estabelecimento  do  teto  salarial 
de  Ry  s  mhi  para  ti'dos  os  servidores  — 
federais,  estaduais  e  municipais  —  na 
proposta  de  reforma  administrativa  do 
governo  esta  dividindo  opiniões  dentro 
da  1. 1  J  Alguns  deputados  argumentam 
que  a  atual  (.  ou>tttuicáo  ia  tem  meca¬ 
nismo»  para  impedir  os  marajás  Outr*" 
pariamentare»  alegam  que  ha  inúmeras 
brech.i'  -.undiva»  na  Constituição  que 
permitem  ca»os  absurdos,  como  o  do 


JORNAL  1)0  HR  \xll 


Brasil 


NI  XTA-ET  IRA.  20  Df  OUTUBRO  Dl  1^5 


Senado  adia  votação 
da  dívida  com  INSS 


BRASil.lA  —  Na  quarta-feira,  o 
Senado  vota  o  projeto  que  parcela 
as  dividas  dos  empregadores  e  tra¬ 
balhadores  autônomos  eom  a  Pre¬ 
vidência  Social  em  até  %  meses. 
Prevista  para  ontem,  a  votação  foi 
adiada  a  pedido  do  PMDB  e  do 
PTH.  Para  aprovar  o  projeto  é  pre¬ 
ciso  maioria  simples  dos  votos  dos 
presentes  à  sessão,  mas,  se  for  pedi¬ 
da  a  verificação  de  quórum.  42  se¬ 
nadores  terão  que  estar  em  plenário 
e  o  projeto  lerá  que  obter  21  votos 
favoráveis. 

O  líder  do  governo  no  Senado. 
l;lcio  Álvares  (PFL-ES).  informou 
que  os  partidos  estão  negociando 
um  acordo  para  aprovar  o  texto  da 
Câmara,  sem  alterações.  O  relator, 
senador  Geraldo  Mello  (PSDB- 
RN).  rejeitou  todas  as  emendas  pa¬ 
ra  alterar  o  texto,  a  fim  de  "não 
retardar  a  aplicação  do  beneficio", 
como  explicou. 

Entretanto,  o  senador  licllo  Par- 
ga  (PFL-MA)  insiste  em  votar  as 
emendas  propondo  anistia  das  divi¬ 
das  das  Santas  Casas  de  Misericór¬ 
dia.  e  das  Escolas  da  Comunidade 
(CNEC).  O  senador  Cominho  Jor¬ 
ge  (PMDB-PA)  quer  incluir  os  clu¬ 
bes  de  futebol  na  anistia  E  o  lider 
do  PT  no  Senado.  Eduardo  Suplicy 
(SP),  acha  excessivo  o  prazo  de  par¬ 
celamento  e  quer  redu/i-lo. 

Segundo  Geraldo  Mello,  o  acor¬ 
do  que  está  sendo  negociado  visa 
deixar  as  emendas  para  serem  dis¬ 
cutidas  em  projetos  de  lei  autôno¬ 
mos.  a  fim  de  náo  atrapalhar  a 
aprovação  deste,  que  está  na  fase 


final.  Se  as  emendas  dos  senadores 
forem  incluídas,  alterando  o  texto 
da  Câmara,  o  projeto  voltará  ao 
exame  dos  deputados,  com  o  risco 
de  adiar  a  aprovação  para  %. 

Outro  problema  levantado  por 
Mello  é  o  tratamento  dado  no  pro¬ 
jeto  aos  estados,  municípios.  Distri¬ 
to  Federal  e  cooperativas  agrícolas, 
que  poderão  parcelar  também  as 
contribuições  não  recolhidas  ao 
INSS.  com  direito  a  isenção  total 
das  multas.  Empresas  e  autónomos 
só  lerão  direito  á  isenção  de  50%  e 
não  poderão  renegociar  as  parcelas 
não  recolhidas.  “Eles  foram  privile¬ 
giados”.  reconheceu,  mas  disse  que 
náo  mudou  a  situação  para  “não 
complicar”. 

Apropriação  —  Na  opinião 
de  Geraldo  Mello,  as  acusações  de 
que  o  parcelamento  das  contribui¬ 
ções  náo  recolhidas  anistiaria  crime 
de  apropriação  indébita  não  é  váli¬ 
da  porque  muitas  vezes,  "existe  fal¬ 
ta  de  caixa  por  parte  do  emprega¬ 
dor  para  cumprir  o  pagamento  e 
isso  não  significa  que  ele  se  apossou 
dos  recursos". 

O  ministro  da  Previdência  So¬ 
cial.  Reinhold  Stephanes.  estima 
que  o  governo  vá  arrecadar  RS  600 
milhões  por  ano  com  o  parcela¬ 
mento  das  dividas  de  empresas  em 
debito.  Explicou  que  a  ideia  do  par- 
eelamento  deve  beneficiar  ■milha¬ 
res  de  empresas"  que  nos  últimos 
cinco  anos  se  tornaram  inadimplen¬ 
tes  "não  por  serem  sonegadoras, 
mas  simplesmente  por  não  terem 
como  pagar". 


Bispos  recomendam  atos 
de  desagravo  à  padroeira 


■  Dioceses  escolherão  o  dia  e  forma  de  protesto  dos  católicos 

sãu  PAULO  —  O  Conselho 
Episcopal  de  Administração  da 
Basílica  Nacional  de  Aparecida 
sugeriu  ontem,  depois  de  uma 
reunião  em  Aparecida  (SP),  que  a 
Conferência  Nacional  dos  Bispos 
do  Brasil  (CNBB)  promova  atos 
de  desagravo,  em  lodo  o  país.  pela 
agressão  do  pastor  Sérgio  von 
Helder.  da  Igreja  Universal  da 
Igreja  de  Deus.  á  imagem  da  Pa¬ 
droeira  do  Brasil.  A  sugestão  será 
analisada  pela  presidência  da 
CNBB.  no  dia  25.  junto  com  os 
nov  e  membros  da  Comissão  Epis¬ 
copal  de  Pastoral  (CEP),  em  Bra¬ 
sília. 

O  cardeal -arcebispo  de  Apare¬ 
cida.  Dom  Aloisio  Lorscheider. 
disse  que  os  atos  de  desagravo 
dependerão  dos  bispos  de  cada 
diocese,  cabendo  a  eles  escolher  o 
dia  e  a  melhor  maneira  de  promo- 
vé-los  em  sua  área.  Não  será  uma 
imposição,  mas  uma  recomenda¬ 
ção.  observou  o  cardeal.  Além  de 
Dom  Aloisio.  participaram  da 
reunião  os  outros  quatro  mem¬ 
bros  do  conselho  —  o  vice-presis- 
dente  da  CNBB.  Dom  Jaymc 
Chemello.  representando  o  presi¬ 
dente.  Dom  Lucas  Moreira  Ne¬ 
ves.  e  os  arcebispos  Dom  Eugênio 
Sales,  do  Rio:  Dom  Gilberto  Pe¬ 
reira.  de  Campinas,  e  Dom  José 
Lambert.  de  Sorocaba. 

Lojas  —  Convocado  para 


Dom  Aloisio:  desagravo  à  santa  não  será  tono  imposição  as  igrejas 


discutir  problemas  administrati¬ 
vos  da  Basílica  Nacional  de  Apa¬ 
recida.  o  conselho  decidiu  tam¬ 
bém  proibir  qualquer  tipo  de  co¬ 
mercio  no  santuário,  inclusive  to¬ 
das  as  lojas  exploradas  pelos 
próprios  padres  para  venda  de  ar¬ 
tigos  religiosos.  Dom  Aloisio 
Lorscheider.  que  tomou  posse 


posse  na  Arquidiocese  de  Apare¬ 
cida  no  dia  IS  de  agosto,  infor¬ 
mou  que  as  lojas  deverão  ser 
transferidas  para  outras  arcas  da 
cidade.  O  reitor  da  Basílica  Na¬ 
cional.  padre  Jadir  Teixeira  da 
Silva,  e  o  administrador.  João 
Carlos  da  Silveira,  também  parti¬ 
ciparam  da  reunião  do  conselho. 


Capitão 
Harley  está 
de  volta 

BEI  O  HORIZONTE —  O  capi¬ 
tão  brasileiro  de  infantaria  Harley 
Alves,  de  36  anos,  está  de  volta  ao 
Brasil.  As  tristezas  provocadas 
pela  guerra  da  Bosnia,  onde  ele 
atuou  como  observador  militar  da 
Organização  das  Nações  Unidas 
(ONU )  e  foi  tomado  como  refém, 
durante  mais  de  20  dias  em  maio  e 
junho  passados,  foram  ameniza¬ 
das  com  uma  viagem  pela  Europa 
junto  da  mulher  Elianc  Moreno 
Alves.  Alves  finalizou  sua  missão 
na  ON  U  em  24  de  setembro. 

Harley  Alves  e  outro  oficial 
brasileiro,  o  capitão  gaúcho  Leo¬ 
nel  Filho,  foram  presos  pelos  ser- 
vios.  para  servir  de  reícm  junto 
com  cerca  de  300  militares,  no 
final  de  maio.  Alves  serviu,  nos 
dois  primeiros  dias  da  prisão,  co¬ 
mo  escudo  humano,  algemado  em 
um  barracão  de  armas  e  explosi¬ 
vos  e,  depois,  foi  mantido  como 
refém  por  mais  de  21  dias.  Liber¬ 
tado  em  18  de  junho,  passou  uma 
semana  de  ferias  no  Brasil  e  retor¬ 
nou  â  Bósnia,  ate  que  sua  missão 
terminasse,  cm  setembro.  Lie  con¬ 
tou  que  passou  os  dois  últimos 
meses  em  Zagreb.  trabalhando  na 
área  administrativa  do  Quartel 
General  da  ONU.  mas  realizava 
visitas  as  zonas  de  conflito. 

Quando  sua  missão  acabou. 
Harley  encontrou-se  com  a  mu¬ 
lher  na  Europa,  onde  passaram 
três  semanas.  Ele  diz  que  valeu  a 
pena  servir  na  Força  de  F\iz  da 
ONU. 


BRASIl 
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Gerèncta  de  AdmtnlstroçAo  da  Bahia 

AVISO  DE  ADIAMENTO 

TOMADA  D€  PREÇO  GERA  B/P  CM  630.74.01 11/95 
Comunicamos  quo  j  «nlfoga  dos  pxoposlas  do  Edital  supra,  roloronto  a  aquisição 
do  GASES  ESPECIAIS,  publicado  om  resumo  na  aoção  III  do  D  OU.  no  dia 
28/09/95.  fica  adiada  para  o  dia  26/10/95  alô  as  16.00h.  A  abonura  das  propostas 
tambôm  lica  adiada  para  o  dia  27/10/95  is  10  OOh  As  domais  condlçAos  do  Edital 
pormanocom  inalteradas 
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MIMSTERIO  DE  MINAS  E  ENCHO  IA 


Planalto  já  estuda  o 
controle  do  Judiciário 

0  projeto  que  prevê  a  formação  do  Conselho  Nacional  de 
Justiça,  que  cuidará  do  controle  do  Poder  Judiciário,  está 
sendo  analisado  pelo  presidente  Fernando  Henrique  Car¬ 
doso.  0  anúncio  foi  feito  pelo  minsilro  da  Justiça. 
Nelson  Jobim.  para  quem  a  ense  no  Judiciário  é  evidente 
A  proposta  que  foi  submetida  ao  presidente,  lembrou 
Jobim,  prevê  a  criação  de  um  conselho  com  a  capacidade 
de  controle  administrativo  do  Judiciário  c  representantes 
dos  tribunais  superiores  c  juristas,  mas  não  contempla 
representações  de  organizações  da  sociedade  civil.  Segun¬ 
do  Jobim,  este  tipo  de  representação  correria  o  risco  dc 
privilegiar  corporações  O  ministro  lembrou  que  faz  a 
defesa  do  conselho  ha  alguns  anos  Segundo  Jobim. 
a  crise  no  sistema  judiciário  é  evidente,  mas  existe  a 
necessidade  de  sc  mostrar  ao  cidadão  a  importância  deste 
pmJer.  com  presença  efetiva  nas  decisões  dc  conflitos  O 
ministro  lembrou  que  a  reforma  do  Judiciário  é  urgente 
"U  que  temos  que  deixar  muito  claro  é  que  o  tribunal 
supenor  não  pode  mais  continuar  com  50  mil  demandas 
para  julgar  “ 


Populaçao 

comemora 

cassação 

A  população  de  Amambai. 
município  na  fronteira  de 
Mato  Urosso  do  Sul  com  o 
Paraguai,  comemorou  eom 
uma  passeata  a  cassação 
por  nove  votos  a  zero 
(unanimidade)  do  prefeito 
Nestor  Tagliari  (PTH).  pela 
Câmara  Municipal. 

Tagliari  foi  condenado  por 
superfaturamento  de  obras 
e  abandono  do  cargo  ha 
dois  meses  Durante  o 
sumiço  do  prefeito  unia 
comissão  de  funcionários 
administrou  a  prefeitura, 
que  hoje  >erá  finalnicntc 
entregue  ao  vtcc-prefcrto 
\ral  Moreira  Maciel 


jusnça  pecira  intervenção  no  Amazona: 


0  Tribunal  de  Justiçado 
Amazonas  vai  pedir  intervenção 
federal  no  estado  para  fazer 
cumpnr  a  ordem  de  prisão  do 
secretário  de  Habiiaçáo,  Armando 
do  Vale,  que  sc  recusa  a  mandar 
pagar  a  indenização  devida  a 
Mana  Luiza  Santana  por  uma 
área  na  Praia  de  Poma  Negra,  em 
Manaus.  A  decisão  dos 


desembargadores  foi  unânime, 
dcpws  que  um  oficial  dc  Justiça  i 
dois  policiais  foram  impedidos 
pela  Secrelana  de  Segurança 
Pública  dc  cumprir  o  mandado  di 
pnsâo  contra  Vale  “Se  alguém 
deve  ser  preso,  sou  cu",  afirmou  < 
governador  Amazomno  Mendes 
"A  area  náo  vale  os  RS  ,XJ 
milhões” 


Polícia  encontra  em  São  Paulo 
santa  esculpida  por  Aleijadinho 


Foi  encontrada  anteontem,  cm 
São  Paulo,  a  imagem  de  uma 
sanla  que  pertence  a  cidade  dc 
Ouro  Preto.  Minas  Gerais.  A 
imagem  foi  descoberta  pela  Policia 
federal  em  uma  casa  na  região 
dos  Jardins  Segundo  a  policia,  a 
obra  e  de  autoria  do  escultor 
Aleijadinho.  que  viveu  entre  o 
final  do  século  IS  e  inicio  do 


século  l*>  Dc  acordo  com  a 
Policia  Federal,  a  imagem  estava 
desaparecida  dc  Ouro  Preto  desde 
l%4  Segundo  o  padre  José 
Fejiciami  Simões,  vigário  da 
Paroquia  de  N  S  do  Pilar,  em 
Ouro  Preto,  varias  obras  vieras  da 
cidade,  muitas  atribuídas  a 
Aleijadinho,  estão 
desaparecidas 


PETRÓLEO  BRASILEIRO  S.A. 

PETROBRAS 


1 .  FURNAS  Centras  Etetrcas  S  A 
toma  pubbca  ris  alterações  dos 
datas  limite  paro  Entrerja  dos 
Propostos.  rotitrvHS  os  T ornadas  de 
Preços  TP.DAN.G.01 60.95  para  o 
dvi  27.10.96  e  TP.DAN.G.01 66.95 
paro  o  dw  30.10.95 


FCWMAS 

CENTRAIS  ELE  TRICAS  SA 


oocnz'4  •  ■M-v.ji  .  , 


Oi  UMU  IWÚiU 


Liclrobra*  V 


2.  Ficam  mantidas  as  demais 
condições  dos  Avisos  do  Edtrtai 
publicados  no  Diano  Olicwi  da 
Umáo.  nos  diao  13.09.95  e 
21 .09.95  ropoclivamenie 

Depnrtomenlo  de  Aquiotçoo 
Normal 


Aviso  de  Alteração 


IBM  -  SHARP  -  HP  -  FAX  -  MICROS  -  IMPRESSORAS 
Alugue  na  POIIMAQ  232-0776  ou  242-221  9 


No  Mcs  da 
Criança, 
no  Porto  bei  lo, 
filhos  até 
12  anos  não 
são  hóspedes. 
São  convidados. 


Porto BE llO 

PKMA  I  í»  Al  A  H  I 
Trmiwiiu  Sn  f«ll«  inrf 

Reservas:  68y-3U0Ü 

ini  tomuJfr  V4.u  4c 


No  mês  dc  outubro,  o  Hotel 
Portolx.Ho  oferece  esta  promoção 
para  casais  com  ate  2  filhos  no 
mesmo  apartamento:  crianças  até 
12  anos  não  papam  nada.  Quer 
i  di/er,  não  papam  diárias,  lazer, 

■  refeições  e  passeios  Seu  filho 
M  vai  se  sentir  o  rei  do  pedaço 
M  por  algum  tempo  H  você 
M  não  vai  sentir  no  bolso  o 
M  preço  da  felicidade  dele. 

M  Olha  o  que  espera  por  vocês 
M  no  Portolxlk)  praia,  salari 

■  com  animais  da  fauna 

■  brasileira  e  africana  em 

9  liberdade,  muitas  opções  dc 
I  lazer  e  diversão.  Tudo  isso 
I  cm  Hotel  5  estrelas,  em 
Ê  plena  Costa  Verde,  á  .i|X-nas 
M 1 :3üh  do  Rio  (3  Hotel 
M  PortohcUo  ê  o  biche  > 


Mjfr  PUBLICIDADE  LEGAL 

CK/faemll  MINISTÉRIO  DAS  COMUNICAÇÕES  IMUliFl 

AVISO  DE  LICITAÇÃO  -  CONC.  N»  DEF/FCB-OOI/95 

OBJETO  Escotna  de  sociedade  seguradora  tara  contratação  direta,  sem  inierveniência  de 
coe retora.  dos  seçuros  dos  bens  da  TEliRj,  e  terceiros,  de  acordo  com  o  disposto  no  Edital 
e  seus  Anexos  MODALIDADE  Concorrência  TIPO  Menor  Preço  EDITAL  Disponível  oara 
leitura  e  obtenção  oor  R$4  05  (quatro  reais  e  emeo  centavos)  na  Av  Presidente  Vargas 
2560.  4*  andar,  saia  410.  Odade  Nova.  Rm  de  Janeiro  •  RJ.  no  horário  o?  10  00  às  1 1  45 
horas  e  das  13  15  as  15  45  horas 

AVISO  DE  CANCELAMENTO  DE  LIC.  -  T.P.  N*  8-0566/95-83 

Informamos  o  cancelamento  da  TP  acima  OBJETO  Aquisição  de  gás  aceMeno.  retrogínio  ,■ 
oxigênio 

Esta  Avlio  foi  publicado  na  Integra  no  0  0. U.  de  hoja. 
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Ceará  terá  verbas  para  escolas 

■  Estado  receberá  R$  22  milhões  do  governo  federal  para  melhorar  o  ensino  básico 


FORTALEZA  —  O  Ministério  da 
Educação  repassará  RS  22,265  mi¬ 
lhões  este  ano  á  Secretaria  de  Edu¬ 
cação  no  Ceará.  Para  a  manuten¬ 
ção  de  838  escolas  da  rede  estadual 
serão  RS  3,375  milhões;  RS  873  mil 
para  compra  a  de  aparelhos  de  TV. 
ánlenas  parabólicas  e  videocassetes 
para  582  escolas.  Serão  destinados 
, ainda  RS  1,96  milhão  para  gestão 
.educacional.  RS  1,1  milhão  para 
.  capacitação  de  pessoal,  RS  383.8 
..mil  para  inovações  pedagógicas  e 
RS  14.5  milhões  para  ampliação  da 
.•  rede  fisica. 

No  Ceará,  33%  da  população 
'•dos  7  aos  14  anos  são  analfabetos. 

'  0  indice  è  inferior  á  média  do  Nor¬ 


deste,  de  37%,  mas  está  longe  da 
media  nacional  de  20%  e  mais  dis¬ 
tante  ainda  dos  12%  da  Região  Sul. 
O  estado  apresenta  indicadores  de 
desperdício  acima  de  30%  em  taxas 
de  evasão,  repetência  e  reprovação. 
O  quadro,  para  o  governador  Tas- 
so  Jereissati,  è  uma  “chaga  social". 
"Isso  nos  atormenta  e  envergonha. 
Apesar  de  todo  o  esforço  feito  em 
oito  anos.  os  resultados  obtidos  são 
insignificantes.  Não  conseguimos 
avançar",  afirmou. 

Jereissati  conta  com  dois  aliados 
para  reverter  os  indices  negativos  e 
tentar  universalizar  o  ensino  dos  7 
aos  14  anos.  O  projeto  de  Valoriza¬ 
ção  do  Professor  c  a  criação  do 


Fundo  de  Desenvolvimento  da 
Educação,  propostos  pelo  ministro 
da  Educação.  Paulo  Renato  Sousa, 
dependem  de  aprovação  do  Con¬ 
gresso.  Os  aliados  internos  são  os 
625  diretores  de  escolas,  eleitos  pelo 
voto  direto,  que  serão  diplomados 
hoje.  Os  diretores  vão  receber  trei¬ 
namento  para  iniciar  um  processo 
de  reforma  no  setor  que  tem  a  esco¬ 
la  como  ponto  de  partida. 

Para  Jereissati,  "a  eleição  de  di¬ 
retores  põe  fim  á  era  da  influência 
política  nas  nomeações  e  passa  a 
favorecer  a  participação  e  a  demo¬ 
cratização  da  escola,  que  poderá 
cobrar  a  execução  das  propostas  de 
campanha".  Votaram  na  eleição  de 


diretores  834.442  pais  e  alunos  e 
35.946  professores  e  funcionários 
das  escolas.  Segundo  o  governador, 
"è  impossível  universalizar  a  educa¬ 
ção  com  os  atuajs  salários  dos  pro¬ 
fessores  que.  em  alguns  municípios, 
ficam  entre  RS  20  e  RS  60”. 

Jereissati  disse  ainda  que  "é  im¬ 
possível  eficiência  na  educação,  a 
não  ser  através  da  administração 
municipal".  O  governador  criou  lei 
de  municipalização  aprovada  pela 
Assembléia  Legislativa  e  este  mês 
formaliza  a  entrada  dos  seis  primei¬ 
ros  municípios  no  programa.  Falta 
agora  o  Congresso  aprovar  o  proje¬ 
to  do  ministro  Paulo  Renato,  para 
que  ele  passe  a  vigorar  em  96. 


Juizados  dependem 


agora  dos 

BRASÍLIA  —  O  presidente  do 
Supremo  Tribunal  Federal,  Se- 
ptilveda  Pertence,  e  os  presidentes 
dos  tribunais  de  Justiça  de  lodo  o 
pais  reúnem-se  hoje.  em  Vilóna. 
para  discutir  a  instalação  de  cinco 
mil  juizados  especiais.  O  primeiro 
a  entrar  em  funcionamento  será 
no  município  de  Rio  Grande.  Rio 
Grande  do  Sul.  no  dia  24  de  no¬ 
vembro. 

Segundo  Perten-~e.  a  lei  crian¬ 
do  os  juizados  especiais  foi  sole¬ 
nemente  sancionada  pelo  presi¬ 
dente  da  República,  mas  "è  preci¬ 
so  não  fugir  da  realidade  de  que 
ela  apenas  torna  viáveis  a  criação 
dos  juizados  especiais".  Acrescen¬ 
tou  o  presidente  do  STF  que 


estados 

"agora  a  responsabilidade  ttans- 
fenu-se  para  os  estados,  por  ini¬ 
ciativa  dos  tribunais  de  Justiça 
que  dependerão,  também,  da 
compreensão  política  do  Legisla¬ 
tivo  e  do  Executivo". 

O  ministro  Sepúheda  Pertence 
considera  muito  curto  o  prazo  de 
seis  meses  previsto  na  lei  para  a 
implantação  dos  juizados  que  v  ão 
dar  mais  agilidade  á  Justiça.  "Ha¬ 
verá  estados  em  que,  antes  disso, 
já  se  terá  um  grande  número  de 
juizados  especiais  funcionando. 
Outros  vão  demorar  mais.  Mas  as 
inovações  são  tão  importantes 
que  com  sets  meses  ou  com  um 
ano  elas  serão  revolucionárias." 


LOJA  DE  FABRICA 
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Camisas 


dÈMfè Ife. 

m 


71'  i-  . .  ■ 


(aos  domingos) 


ainda  pode  pagar  tudo  em  até  5  vezes  (1+4) 


E  você 


Reservas  com  seu 
Agente  de  viagem 


AEROUNEAS 

ARGENTINAS 

o  mundo  em  2  palavras 


RIO  DE  JANEIRO:  Via  Parque  Shopping  -  Av.  Ayrton  Senna,  3.000  Te!.:  385-0500  •  Rio  Off-Price  -  Rua  Lauro  Sodré,  01  TeL:  541-9940 

SÃO  PAULO  •  BRASÍLIA 


Cadastro  de 
terras 

■i. 

sai  na  2" 


SÃO  1’ALT.o  -O levantamento 
da  área  que  será  desapropriada 
pelo  governo  para  o  assentamento 
t  de  2  mil  famílias  ligada-,  ao  Movi¬ 
mento  dos  Sem-Terra  (MSI  ),  na 
região  do  Pontal  do  Paranapane- 
,ma.  no  oeste  do  estado,  sei  a  con¬ 
cluído  na  segunda-feira,  segundo 
o  coordenador  do  Instituto  de 
leiras  do  IslaJo  de  São  Paulo 
(Itcspl.  Jonas  Villíis  Hoas  "ü  go¬ 
verno  vai  pagar  o  preço  justo  pe¬ 
las  indenizações".  disse. 

A  área  que  será  desapropriada 
pelo  governo  pertence  hoje  a  14 
fazendas,  o  que  totaliza  13.266 
hectares.  O  coordenador  du  Itcsp 
disse  que  as  terras  eram  do  estado 
mas  foram  ocupadas  por  fazen¬ 
deiros 

Mesmo  assim,  as  indenizações 
Serão  pagas.  "O  codigo  civil  man¬ 
da  o  governo  pagar  as  benfeito¬ 
rias  úteis  e  necessárias,  como  por 
exemplo  casas  c  poços",  disse. 

Calcário  —  Mas  existem  ti¬ 
pos  de  benfeitorias  que  não  serão 
pagos.  I)  coordenador  do  Itcsp 
disse  que  há  alguns  casos  cm  que 
a  ação  do  fazendeiro  prescreve 
com  o  tempo  "A  colocação  de 
calcário  na  terra,  por  exemplo,  só 
c^  juga  se  tiver  sido  feita  ha  no 
máximo  cinco  anos  Acima  desse 
tempo  o  governo  não  precisa  pa¬ 
gar".  afirmou. 

Villas  Hoas  acredita  que  o  go¬ 
verno  também  não  deve  pagar 
mais  do  que  30"'»  do  valor  via 
terra,  como  indenização.  "A  atua¬ 
ção  dos  sem-terra  na  região  fez  os 
preços  caírem.  Hoje  um  hectare 
custa  em  média  RS  I  mil",  expli¬ 
cou. 

Com  relação  ao  valor  pago  no 
lano  passado  pela  Fazenda  São 
{Bento,  de  5.6  mil  hectares.  Villas 
)  Beras  considera  a  mdcm/açào  aci- 
; ma  tio  valor  real.  "Na  ocasião  o 
! Itcsp  avaliou  a  propriedade  cm 
|  RS  3  milhões",  lembra  Mas  o 
;  estado  pagou  RS  5  milhões  de 
!  indenização 


Camisa  social  importada 
Oscar  de  La  Renta 


Gravata  de  seda  importada 
Pierre  Cardin 


VOOS  SEMANAIS 
A  EUROPA 


Compre  duas  camisas,  ganhe  uma  gravata 


pagamonto  em  3  x  sem  Juros 
ou  em  atd  10  prestados 


financiado  por 


l  V-iit.  C7üZi 
Inhmtml 


JOHN  VI  1)0  BkASII 


BRASIL 
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■  M  AI  RÍCTO  DIAS 


Sob  os  escombros  da  batalha  do  governo  pelas  reformas 
vão  ficando  soterrados  alguns  preceitos  e  princípios  cons¬ 
titucionais  que.  mais  a  frente,  o  bom  senso  vai  resgatar. 

0  advogado  Marccllo  Cerqucira,  autor  de  trabalhos  ex¬ 
pressivos  sobre  a  Constituição,  resgatou  um  deles  e.  a  rebo¬ 
que,  puxou  uma  contradição  no  discurso  político  do  presiden¬ 
te  Fernando  Henrique  Cardoso. 

A  lei.  de  regra,  produz  desde  logo  seus  efeitos  — 
observa  Cerqucira. 

Foi  neste  principio  que  o  presidente  Fernando  Henrique 
Cardoso  se  escorou  para  não  ampliar  o  projeto  dos  desapare¬ 
cidos  políticos  e  alcançar  seus  algozes,  protegidos  pela  Lei  da 
Anistia.  Cerqucira  —  que  considera  muito  bom  o  projeto  do 
governo  —  lembra  que  "mesmo  que  fosse  formalmente  revo¬ 
gada,  ela  já  teria  produzido  seus  efeitos”. 

Afinal,  ò  isto  que  garante  a  certeza  jurídica  do  Estado  de 
Direito. 

Assim,  um  dispositivo  constitucional  já  assegurou  a  esta¬ 
bilidade  do  servidor  público.  "Como  è  possível,  então,  des- 
constituir  o  que  a  Constituinte  constituiu?",  pergunta  Cer¬ 
quei  ra. 

—  Só  uma  outra  Constituinte  —  ele  próprio  assegura. 

□ 


Prestígio 

A  posse  do  novo  presiden¬ 
te  d.i  Firjan.  Eduardo  Gouveia 
Vieira,  vai  >cr  presidida  pelo 
presidente  da  República. 

Mareo  Maciel  desembarca 
no  Rio,  hoje.  como  vice-presi¬ 
dente.  mas  as  cinco  da  tarde 
assume  o  poder  interina  mente. 
• 

A  transmissão  de  cargo  se- 
ia  feita  por  telefone. 

Olho  no  tesouro 

O  deputado  tucano 
Mareio  I  ortes  bateu  o  olho, 
ontem,  num  projeto  que  escor¬ 
regas  a  na  Câmara  em  direção 
ã  aprovação,  concedendo  aos 
membros  dos  conselhos  de  ad¬ 
ministração  das  estatais  uma 
remuneração  equivalente  a 
— 5"-«  do  salário  dos  diretores. 

•\s  lllli.TO  da  manhã,  for¬ 
tes  correu  o\  gabinetes  de  Bra¬ 
sília  em  busca  de  apoio  para 
suprimir  a  proposta  Às  Ibh 
conseguiu  fechar  um  acordo, 
reduzindo  o  percentual  ao  ni- 
vel  da  iniciativa  privada;  10%. 

Correu  uma  maratona  pa¬ 
ra  preservar  o  Tesouro 

Gol  de  placa 

A  cantora  íilza  Soares  pre- 
para  um  sliow  especial. 

Quer  j ii ii lar.  no  palco. 
Chico  Buarque.  Paulinho  da 
\  iola  e  jogadores  como  Roma¬ 
no.  Edmundo  e  Túlio  para 
uma  homenagem  a  Mane  Gar¬ 
rincha 

A  renda  do  espetáculo, 
sob  supervisão  de  uma  assis¬ 
tente  social,  saifa  direto  da  hi- 
Ihclei  u  para  uma  caderneta  de 
poupança,  aberta  em  nome  das 
filhas  de  Garrincha 

I  l/a  não  quer  tomar  um 
drible  tle  aproveitadores 

Mulher  macho 

\  sessão  de  terça-feira  da 
(.  omissão  de  Constituição  c 
Justiça  começa  com  a  votação 
de  um  requei  imento  constrau- 
gedoi  para  o  governo 

Revoltados  com  o  pito  de 
I  crnainlo  I  leiinque.  alguns  de¬ 
putados  querem  que  o  procu¬ 
rador  da  Câmara  o  interpele 
oficutlmenic 

O  requerimento  só  não  foi 
aprovado  ontem  porque  os 
aliados  do  governo  esvaziaram 
a  sessão  da  l  VI 

Pancadaria 

<>  pau  contou  solto  na 
quarta-feira  no  Metropolitan, 
em  noite  de  I  rce  Jazz 

Vi  iil.i  impar,  provimo  a 
mesa  I .  duas  jovens  senho- 
ras  entraram  em  luta  corporal 

Stevic  NVonder.  no  palco, 
cantava  hn 7  she  hnel\  ’ 

Em  verso  e  prosa 

O  paraibano  Cícero  Luce- 


na.  secretário  de  Políticas  Re¬ 
gionais.  chegou  a  pensar  em 
entregar  ao  presidente  sua  car¬ 
ta  de  demissão. 

Foi  dissuadido  por  seu 
conterrâneo,  o  senador  Ronal¬ 
do  Cunha  lama  (PMDB). 

—  Espere  a  decisão  partir 
da  mesma  mão  que  nomeia  e 
que  demite  —  ironizou  Cunha 
Lima. 

E  completou,  versejando: 
“Os  mesmos  votos  que  dizem 
sim,  também  di/eni  não." 

‘Egalité’ 

0  ngor  do  consulado  ame¬ 
ricano  no  Rio  aproxima  os 
mortais. 

Paciente,  a  soaalite  Regi¬ 
na  Marcondes  FeiTaz  mourc- 
jou  na  fila  de  ontem,  de  nove 
ao  meio-dia,  para  arrancar  um 
visto  para  o  filho. 

Uma  despachante  de  luxo. 

Penúria 

Os  52  reitores  das  univer¬ 
sidades  federais  do  Brasil  bate¬ 
rão  hoje  à  porta  do  ministro 
Paulo  Renato  com  uma  infor¬ 
mação  assustadora. 

Ou  o  governo  libera  RS 
l.b  bilhão  ou  as  universidades 
começarão  a  paralisar  seus 
hospitais  e  parte  de  seus  pro¬ 
gramas  acadêmicos. 

Eficiência 

A  Secretaria  dc  Turismo 
do  México  lançou  um  serviço 
especial  na  Internet. 

Na  seção  Extra,  da  página 
México  Turismo,  há  informa¬ 
ções  atualizadas  para  os  via¬ 
jantes  sobre  o  furacão  Roxan- 
ne  c  a  situação  da  região  dc 
Manzanillo,  abalada  por  um 
tremor  dc  terra. 

0  acesso:  (BTTP:/México- 
travel.Com/) 

Bombeiro  Brizola 

0  ex-governador  Leonel 
Brizola  entrou  dc  bombeiro  na 
questão  da  invasão  dc  terras. 

Almoçou,  na  quarta-feira, 
no  restaurante  do  parque  dc 
exposições  da  Granja  do  Tor¬ 
to.  em  Brasilia,  com  200  rura- 
listas. 

Sua  tese:  o  PT  è  o  único 
partido  capaz  de  conter  as  in¬ 
vasões. 

Sua  conclusão:  “Eu  sou  o 
intermediário  mais  qualificado 
para  empurrar  o  PT  para  esta 

posição." 

Acabou  de  falar  sob  gran¬ 
de  ovação  dos  com-terra. 

Parece  piada 

O  Professorado  Campes¬ 
tre  Clube  convida  para  um 
grande  baile  hoje. 

O  endereço:  Estrada  Pau 
da  Fome.  no  bairro  da  Taqua¬ 
ra. 

A  Orquestra  Brasil  Show  ani- 
ma  a  lesta. 


LANCE-LIVRE 


•  .1»  Soiin-%  t-imlfaiM  a  murilima  dc 
ihMt.-s  d,-  autógrafos  dl  -<u  lim>  O  Vin¬ 
il*’  dc  tl.tk.ct  Sltvvl.  V | j \  ai,,  auoí#. 
(iifjtit  i*  cjrtoc.il  que  deram  a  maior 
aletiria  ao  rscrilor  eitreante.  1k  juto- 
Stalou  S  mil  Intoi  na  Biblioteca  Nacfo- 
iul. 

•  Vi  rtovtou  H-nuna.  s.T.1  ir.it.il.tilj 
ii.  V'-citiWei.i  d..  Rio,  uma  comissáo 
cipiM.il  p.ita  i.iii.iitt.iiricnto  Jc  ictt.i- 

.Ictolu:  ii  a  verem  desapropriadas  para 
'<  1  ailtan.i  \.t  preiidctKia  o 

l.i...;  I  rjnciwo  \cloio  Na  rclaiona. 

■  pc'i-1,1  Maroík’  Ou» 

•  1 )  ditetor  Kabm  Barrrto  e>ta  nndo  j 

loa  Vu  filme,  O  ou  itnlho.  )j  partK-t- 
(Siu  de  dou  festoais  inlt-rttacnmjn  dt 
cinema  e  «tia  luado  para  mati  outros 
mh  Barri-lo  (a  nta  ate  s  dando  ao 
luvo  de  tveusar  alcuits  cims  iles. 

•  O  protctit  ac  ptiv  ui/açdo  do  çosvt 

n.  M Jtcvü.'  Vicncat  scra  aprescnlad, 
ao  publico  dia  c*  dc  novembro,  peio 
scvtciatio  csijdual  dc  riancumcnio 
Vljtsv  Vuielii-  Menear,  cm  pak-vlra  n. 


.íudifortit  ds'  Tribunal  dc  Contas  do 
Estado 

•  O  Iphan  promove,  a  partir  de  srgun- 
da-fein.  oo  Museu  Histories  Ntooaai. 

o  seminário  V  hnçruecm  dos  museus  a 
■ctv  ico  da  sociedade  c  dc  seu  patrimô¬ 
nio  cultural 

•  Os  diav  estão  melhores  para  o  luns- 
mo can. va  \  rede  Luvot  dc  hoirts,  etn 
t  ispacaktna.  comemora  uma  osujvi- 
V'áo  dc  100%  desde  o  du  1  dc  outu¬ 
bro 

•  O  ses-rvtar»  de  Indmtru.  Comerem  c 
T urismo  do  Rkv  Ronaldo  Ce/ae  Coelho, 
rdn  perde  o  fMrco  Vpont  entrou  no 
fiH-po-a-corpo  para  tornar  o  Rw  de  J«- 
netni  j  cjpojl  do  Mcrcm-uL 

•  R.-üs  ,vmav  ieius  th*  ínvio  da  noite 
dc  .'tiu-T  -H’  Pjlacm. .-  coserno  tinha 

tad.»  o  Hiço  na  Comissão  de  C otlsti 
tuteão  e  Justiça 

•  O  coiemo  vai  ter  que  oocrrr  par» 
jpaear  outro  merndm:  a  C  omissão  do 
Orçamento,  no  Conçmso.  aumentou  a 
dotação  de  vertias  para  a  irr*  social. 


‘JB  Online’  é  tema  de  debate 

■  Editor-executivo  do  JORNAL  DO  BRASIL  tala  sobre  democratização  da  noticia 


“AGENCIA  DE 
TURISMO” 

Venda  e/ou  sociedade  de  Opera 
dota  de  Turismo,  localizada  no 
centro  da  Cidade  do  Rio  de  Janei¬ 
ro.  com  ótimas  instalações,  carteira 
de  clienies.  nacionais/internacio 
nais,  com  6  (seis)  linhas  telefôni¬ 
cas.  fax.  compuiador.  etc 
MOTIVO:  divergência  entre  os  só 
cios 

Propostas  pata  o  JORNAL  DO 
BRASIL  sob  o  código  964677  Av 
Brasil,  500  -  Io  andar 


**  Cursos  no  Exterior  + 

Canadá  c  EMA 

Mh  v-  1-nDúc*  sob  Medida  para  hiecuosos  c 

Mhfcaaã 

The  Interamerican  Bureairx 
TalJFaa:  t021)  263  7887 _ 


Viagem 

4Meua  no  seu  JB 


UNIVERSIDADE  FEDERAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 

DIVULGAÇÃO 

LEIA  NO  CADERNO  DE  CLASSIFICADOS 
INSCRIÇÕES  PARA  OS  CURSOS 
DE  MESTRADO  E  DOUTORADO  EM  MEDICINA 


fl  pergunta  não  é 
o  que  uocê  uai  ser 
quando  crescer, 
mas  quem? 


No  Colégio  Rio  de  Janeiro,  você 
encontra  um  espaço  agradável 
que  possibilita  excelentes 
condições  de  aprendizado  e 
convívio,  em  contato  direto 
com  a  natureza. 

Além  disso,  o  principal:  com  uma 
Iradição  de  60  anos  orientando 
alunos  no  desenvolvimento  de 
Iodas  as  suas  potencialidades, 
o  Rio  de  Janeiro  e  um  colégio 
que  não  se  preocupa 
apenas  em  formar  alunos, 
mas  também  pessoas 


(OLfCiO  RIO  DE  JnOEIRO 

Do  Pre-escolar  ao  2»  Grau 

Rua  Ma)or  Rubens  Ua/,  59/  Ganiu  -  tfl.:  2M  65-18 


■■  asar- 


PUC-Rio 

HCmÁMtOSi 

Banco  Hoú:  Das  10:00  òs  16  30h 

INSCMIÇÔiS  (rtm  a  tara  papa); 

Da*  10:00  òs  18:00h. 

LOCAL, 

Diretoria  do  Admissão  e  Registro  (DAR) 
Pilotis  do  Prédio  Cardeal  Leme 


R.  Marquês  de  Sóo  Vicente,  775  -  Gávea  -  Rio  ilo  Jonoiro  -  RJ 
Informoçôes:  •  Telefonas:  (021)  529.93/0  •  529-938! 

TAXA  Dt  IMSCtnÇÁO 

A  tesa  é  de  RS  55,00,  a  sor  recolhida  em  evpécto  ou  cHuqua  do  próprio 
candidato  em  qualquer  ogónem  do  Brinco  llnú,  em  favor  da  Funda¬ 
ção  CESGRANRIO,  conta  n”  14436-9,  agência  I  108  -  Rio  PB  PUC 

DOCVMIHTAÇÁO 

•  Comprovante  de  pagamento  da  inscrição 

•  Carteiro  de  identidode  (ongmal  o  urrxr  cópia  quo  ficará  ralxin), 
Ob«r  No  caso  de  o  candidato  possuir  apenas  o  protocolo  do  do¬ 
cumento,  este  deverá  conter  a  fotografia 
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(021)  589-9922 


SÂo  l‘Al  LO  —  O  Centro  de 
Extensão  l  imersiiaria  Je  Sân 
Paulo  prumovvu  ontem  o  primei¬ 
ro  debute  do  seminário  Jornalis¬ 
mo  com  Qualidade,  üm  dos  par¬ 
ticipantes  do  encontro,  o  editor- 
executivo  do  JORNAL  DO  BRA¬ 
SIL  Rosental  Calmon  .-Vives  res- 
s.iltou  0  caráter  democrático  e  re¬ 
volucionário  do  sistema  online  no 
jornalismo.  "A  primeira  conse¬ 
quência  do  sistema  online  é  a  de¬ 
mocratização  da  informação’,  dis¬ 
se  O  tema  de  sua  palestra  foi 
JORNAL  DO  BRASIL:  Quahda- 
de  Editorial  no  Jornalismo  Onli¬ 
ne  Participaram  ainda  o  (orn.ihs- 
ta  Celso  Pinto,  redator-chefe  da 
Ga:eni  Mercantil,  e  o  jornalista 
Carlos  Alberto  Di  Franco,  pro¬ 
fessor  da  Faculdade  de  Comuni¬ 
cação  Social  Casper  Libero. 

A  popuLm/açào  dos  computa¬ 
dores  e  uni  fator  fundamental  pa¬ 
ra  essa  democratização,  segundo 
o  editor-executivo  do  JB.  o  pri¬ 
meiro  jornal  brasileiro  a  ser  aces¬ 
sado  por  computadores  através 
da  Internet,  em  abril  desse  ano.  A 
Internet  è  uma  rede  mundial  de 
computadores,  hoje  com  cerca  de 
40  milhões  de  usuários.  “Vivemos 
hoje  uma  grande  revolução  com  a 
popularização  dos  micros.  O  PC 
virou  um  eletrodoméstico.  A  nova 
revolução  sera  transforma-lo  em 
meto  de  comunicação",  disse. 

Infomiaçiio  —  Para  Rosín- 
tal.  o  computador  deve  ser  usado 
não  só  para  a  difusão  como  para 
a  apuração  da  noticia  “O  jornal 
não  é  mais  uma  empresa  de  sujar 
papel  com  tinta.  Nossa  mercado¬ 
ria  e  a  informação.  Não  imporia 
como  se  lesa  isso  para  o  consumi¬ 
dor.  O  JB  Online  e  elogiado  no 
mundo  lodo",  disse  O  jornalista 
ressaltou  que  não  \é  ameaça  para 
o  jornal  escrito  “Não  vamos  ver 
o  fim  do  jornal  em  papel  A  nosvi 
geração  esta  muno  acostumada 
ao  jornal  escrito",  afirmou 

Os  intermediários  da  informa¬ 
ção.  como  os  jornais,  segundo 
Rosental.  não  perderam  espaço 
“Com  a  Internet,  o  volume  dc 
informações  disponíveis  c  mons¬ 
truoso.  O  usuário  se  vê  diante  dc 
uma  avalanche  de  informação.  I 
cada  vez  niuis  o  papel  do  jornalis¬ 
ta  e  mais  relevante”,  afirmou  o 
jornalista.  Ele  explicou  que  a  qua¬ 
lidade  da  informação  que  chega 
ao  usuário  de  fontes  as  mais  va¬ 
riadas  e  péssima. 

I  ma  das  características  do  Jll 
Online  é  a  similaridade  com  a  edi 
çào  normal.  "O  nosso  pulo  do  nato 
e  que  0  JB  Online  e  um  comple¬ 
mento  do  jornal  impresso  Munas 
vezes,  o  que  não  se  escreve  no  tor¬ 
nai  está  nu  JB  Online",  disse 
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O  que  é  o  JB  Online 

É  uma  edição  eletròmca  do 
JORNAL  DO  BRASIL  disponí¬ 
vel  para  usuários  de  compu¬ 
tador  Consiste  em  uma  versão 
sucinta  do  |ornal  impresso,  com 
textos  e  fotos,  além  de  informa¬ 
ções  que  complementam  repor¬ 
tagens  publicadas 

Como  ter  acesso  ao 
JB  Online 

Através  de  uma  conexão  á  rede 
mundial  de  computadores  Inter¬ 
net  e  programas  específicos  No 
Brasil  o  acesso  a  Internet  ê  ofe¬ 
recido  pela  Rede  Nacional  de 
Pesquisa  e  peia  Embratei  0  en¬ 


dereço  (URL.  no  jargão  da  Inter¬ 
net)  do  JB  Online  è  httpi// 
»»rww.iba»e.br/-jb/ind«x.Mml 
Correspondências  eletrônicas 
também  podem  ser  enviadas  ao 
JB  através  do  seguinte  e-mail 
jb  ,r  ax_apc.org 

Como  adiar  complemen¬ 
tos  do  jornal  no  JB  Onlirto 

A  marca  JB  Online  e  o  numero, 
que  aparecem  em  certas  reporta¬ 
gens  do  jornal,  indicam  que  hà 
material  complementar  na  edição 
eietrôntca  Ao  entrar  no  JB  Onli¬ 
ne  na  Internet,  e  Sô  clicar  sobre  a 
mesma  marca  que  aparece  na  te¬ 
ia  e  procurar  o  numero  corres¬ 
pondente.  para  encontrar  o  com¬ 
plemento  (geralmente  mais  infor¬ 
mações  sobre  o  mesmo  assunto, 
integra  de  documentos  etc) 
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Ministério  da  Justiça  cria 
nova  classificação  de  filme 

■  Menor  de  16  poderá  assistir  ao  polêmico  kKids’  com  os  pais 


CRISTINA  SERRA 

;  -  BRASÍLIA  —  0  filme  Kids 
(Crianças),  do  diretor  americano 
Larr>’  Clark,  estréia  hoje  em  cir- 
.  cuito  nacional  com  uma  novida¬ 
de.  Foi  liberado  para  maiores  de 
16  anos,  mas  quem  estiver  abaixo 
dessa  idade  poderá  assisti-lo  se 
■  acompanhado  pelos  pais  ou  res¬ 
ponsáveis.  Até  então,  havia  ape¬ 
nas  quatro  faixas  dc  classificação 
para  a  programação  de  dnema, 
TV  e  video:  livre  e  adequada  para 
12.  14  e  18  anos. 

No  caso  de  Kids,  que  está  pro¬ 
vocando  polêmica  nos  Estados 
Unidos  por  causa  das  cenas  de 
sexo  e  violência  envolvendo  crian- 
1  ças  e  adolescentes,  a  diretora  do 
Departamento  de  Classificação 
Indicativa  do  Ministério,  Margrit 
Dutra  Schmidt,  achou  necessário 
estabelecer  esta  faixa  intermediá¬ 


ria  porque  liberá-lo  apenas  para 
maiores  de  18  anos  seria  restringir 
demais  o  debate  sobre  os  temas 
apresentados.  "É  um  filme  com 
adolescentes,  para  adolescentes  e 
sobre  adolescentes”,  disse  Mar¬ 
grit,  que  identifica  em  Kids  um 
“aspecto  educativo”  que  deve  ser 
debatido  por  pais  e  filhos.  “O  de¬ 
bate  c  que  faz  a  sociedade  cami¬ 
nhar.  Não  é  o  silêncio  e  a  venda 
nos  olhos."  Margrit  assistiu  ao 
filme  em  video  com  o  filho  de  13 
anos. 

Ao  determinar  que  menores  de 
1 6  anos  também  podem  assistir  ao 
filme,  desde  que  acompanhados 
pelos  pais  ou  responsáveis,  o  mi¬ 
nistério  também  pretende  estimu¬ 
lar  o  debate  sobre  o  papel  do 
Estado,  da  família  c  da  sociedade 
na  definição  e  fiscalização  sobre  o 
que  deve  ser  exibido  no  cinema. 


TV  e  video,  e  formular  uma  nova 
lei  sobre  o  assumo.  “0  Estado 
tem  uma  atuação  limitada  e  pre¬ 
ventiva.  Os  pais  è  que  têm  que  se 
responsabilizar  pelo  que  seus  fi¬ 
lhos  assistem.  Temos  que  cami¬ 
nhar  para  o  exercício  de  uma  ci¬ 
dadania  responsável",  avaliou 
Margrit  Schmidt. 

Nos  Estados  Unidos,  a  exibi¬ 
ção  de  Kids  è  livre.  Lá.  o  sistema 
dc  classificação  é  voluntário.  Pro¬ 
dutores.  distribuidores  e  exibido- 
res  podem  ou  não  submeter  o  fil¬ 
me  a  um  conselho  de  representan¬ 
tes  da  sociedade  civil  e  da  indús¬ 
tria  cinematográfica,  que  pode 
apenas  recomendar  a  classificação 
por  faixa  etária.  No  caso  dc  Kids, 
os  produtores  preferiram  não 
buscar  o  aval  do  conselho  por 
temer  uma  classificação  muito  pe¬ 
sada. 


Rebelião 
volta  a  agitar 
r  o  Carandiru 

A  apreensão  de  20  pedras  de 
crack,  em  vistoria  de  rotina,  c 
a  insatisfação  pela 
quantidade  reduzida  de 
alimentos,  que  estaria  sendo 
servida  nas  afeições 
provocaram,  ontem  ã  tarde,  a 
rebelião  dc  cerca  de  40  presos 
no  pavilhão  nove  da  Casa  dc 
Detenção  dc  São  Paulo,  o 
mesmo  onde  1 1 1  detentos 
foram  mortos  no  dia  2  de 
outubro  dc  1992.  De  acordo 
com  o  coordenador  de 
Estabelecimentos 
Penitenciários  da  Secretaria 
dc  Administração 
Penitenciária,  Louriva! 
Gomes,  o  pnncipal  motivo 
do  tumulto  foi  a  revolta  com 
a  autuação  do  preso  t|ue 
portava  as  pedras. 


‘Pergunte  Aids’ 
entra  no  ar  hoje 

O  Minísicno  da  Saúde  lança  hoje  o  programa  de  radio 
Pergunte  Aids,  para  tirar  dúvidas  da  população  sobre 
a  doença.  0  programa  de  quatro  minutos  será 
transmitido  toda  sexta-feira,  ás  Th.  durante  três  meses, 
nas  principais  rádios  de  ondas  medias  (AM)  de  .10 
cidades  onde  o  índice  de  contaminação  é  alto.  entre 
elas  Santos  (SP),  llajai  (St  ).  São  Paulo.  Porto  Alegre 
e  Rio.  A  cada  programa  a  coordenadora  de  Aids  do 
Minislério  da  Saúde.  Lair  Guerra,  responderá  a  seis 
perguntas.  Na  edição  de  hoje,  elas  serào  sobre 
transmissão  do  virus  HIV  através  dc  relação 
heterossexual,  sexo  anal  e  alicate  de  unha 
contaminado.  Para  participar,  basta  escrever  para  a 
Caixa  Postal  «589.  CEP  70112-970.  Brasília,  DF 

Bahia  restaura  casarão 
do  Paço  do  Saldanha 

O  Paço  do  Saldanha,  em  Salvador,  uma  das  mais 
importantes  construções  do  período  colonial,  foi 
totalmente  restaurado  pela  Fundação  Emilio 
Odebrechl.  Destruído  por  um  incêndio  em  08.  o  paço 
é  sede  do  Liceu  de  Artes  c  Ofícios  da  Bahia. 


Juiz  veta 
carnaval  fora 
de  época 

A  Prefeitura  do  Recife 
anunciou  ontem  que  vai 
recorrer  da  decisão  do  juiz 
Francisco  Tenório  dos 
Santos,  que  ordenou  uma 
série  de  restrições  —  c 
praiicamenic  inviabilizou  a 
realização  do  3”  Recifolia.  o 
carnaval  fora  de  época 
marcado  para  a  próxima 
semana  na  orla  marítima. 
Atendendo  a  uma  queixa  da 
promotora  Alderita  Ramos 
Oliveira,  ojuiz  proibiu  que  a 
Avenida  Dou  Viagem  seja 
interditada  para  a  festa  e  que 
os  trios  elétricos  contratados 
para  animar  cerca  de  um 
milhão  de  pessoas  por  noite 
emitam  mais  que  60  decibéis 
dc  som.  Vetou  também  a 
montagem  de  banheiros. 
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CHEVROLET 

4NQAND0  HA  FRENTE 


£  a  própria  revista  Autoesporte  que  diz  Aconteceu  de  novo.  Mais  uma  vez 
um  produto  da  General  Motors  saiu  vencedor  na  escolha  dos  jornalistas 
especializados.  E,  desta  vez,  de  forma  avassaladora:  o  Pick-up  S10  foi  apontado 
como  o  melhor  vetado  desta  categoria  em  nosso  mercado  pela  unanimidade  dos 
21  votantes,  recebendo  o  consagrador  total  de  (X),4?%  dos  pontos 
possíveis  (190  de  210)  e  nove  notas  máximas". 


_  Chevrolet  S 1 0  10  10  8  7  10  9  8  9  10  9  10  10  8  9  10  8  9  10  9  7  10 

Ford  Ranger  765450730635746375769 
ToyotoHilux  2253572423344326  4  424  2 
Mitiubiihi  1200  3  4  5  6  3  2  2  4  2  4  4  2  3  3  3  4  4  5  3  3  3 

P»og«ot  Pickizp  332521633  134164  2  J_1  4  3  1 

..........  •  - - 


"t  p  projeto  moi»  moderno,  li¬ 
dar  da  vendo»  no  Braiil,  a  tom  a 


maior  rada  da  dlitrlbulçóo  a  ma- 
nutençóo  antra  »au»  concorrantoi* 

'Exiba  dtttnho  qua  o»  pró¬ 
prio»  norto-amoflcarvoi  conilde- 
ram  mal»  bonito  qua  o  do  mo- 
dalo  à  vanda  ló,  no  maior  mar¬ 
cado  mundial  para  píckup»" 

'Nfloé  um  toncamento  lida¬ 
do,  ma»  o  Inicio  oe  uma  famllio. 

A  macânica  báiica,  darivodo  de 
modelo»  conhecido»,  é  da  fòcil 
monutonçôo" 

I  -  ■  .  *  -  »  '  • 

"Tem  linha»  hormonioio»,  qua 
rompam  com  o  conceito  de  du¬ 
ram  normolmenta  imposto  a  ti  te 
segmento' 


SlOé 
afí ckup 

do  Ano. 


Ponmamdade. 


Agora  você 
vai  entender 
por  que  o  nosso 
programa 
de  milhagem 
se  chama 
Smiles. 


\  á  l.i/cndo  .is  malas.  Viajar 
<!<■  graça  pelo  Smiles  Ficou  ainda 
mais  fácil 

De  20  «Ir  outubro  a  9  de  dezem¬ 
bro  ''H-è  vai  ganhar  milhas  em  dobro 
t  m  IikL>s  os  soo-  domésticos  A  promoção  vale 
também  nos  vòvisdr  para  a  Argentina.  Bolívia, 


Paraguai.  I  ruguai.  K  quem  v.u  para 
os  Estados  L  niilos  não  prr*  isa  fitur 
triste:  ganha  50Ai  da  distam  ta  rni 
milhas  a  mais. 

depois  disso  vorc  não  vi.i|.ir 
de  Varig.  das  duas.  uma.  ou  você  é  louro  ou 
piloto  de  outra  companhia  aérea. 


JORNAL  DO  BRASIL 


f  on*Hho  Kdilori*l 

M  *  DONSMINUMOHHItü  PteuJrntr 
uii  S4>S  MCI  MKMH)  lècf-Prftidtntc 

• 

C  «invclKo  (  omulli>o 
Ht*M  |S<  o  I»  s*  Ji  MOR 
»  K  \N<  |SC  €)CiMOS 

ItlÂOI.tMAl  L Hl  »»IQI  H  C  ARNMKO 
JOKf.l  lllt  AKHH.Ol  Vf.A  VIEIRA 


K  u  miado  <«rn  1WI| 

MARCHO  ROM  IS  fj,n,r 
ROSl.M AL  CAt-MON  \l  \  rs  I  Jitor  t.  t/cutivo 
PAL'LO  TOT~I  I  —  fdih*  f.ttctttirn 
OHIVAUX)  PtftlN  —  Stteetàrití  Ut  Rtdafio 


slMGKJ  Ril.O  MONTURO  —  Ihrrlor 


Os  Avestruzes  do  Planalto 


Compreende-se  a  irritação  do  presidente  Fer¬ 
nando  Henrique  Cardoso  com  os  políticos 
governistas  que  estão  contra  a  reforma  administra¬ 
tiva  do  governo.  Para  o  presidente,  "cumprir 
compromissos”  refere-se  aos  da  campanha  presi¬ 
dencial.  Para  os  aliados  rebeldes,  refcre-se  aos  da 
campanha  municipal  do  ano  que  vem. 

Os  de  Fernando  Henrique  foram  contraídos 
no  passado  e  se  referem  ao  futuro.  Os  dos  políticos 
que  hoje  traem  o  programa  ontem  aprovado  nas 
urnas  se  situam  no  futuro,  mas  se  destinam  a 
preservar  o  passado.  Fernando  Henrique  está  de 
olho  na  nação.  Roberto  Magalhães  (PFL-PE). 
Odelmo  Leão  (PPB-MG)  e  Ivandro  Cunha  Lima 
(PMDB-PB)  na  eleição  para  prefeito. 

Os  eleitores  deram  a  Fernando  Henrique  um 
mandato  e  querem  em  troca  a  realização  de  um 
programa  que,  entre  outras  coisas,  propõe  profis¬ 
sionalizar  a  administração  pública,  melhor  distri* 
bui-la  e  organizá-la.  A  nação  o  elegeu  para  acabar 
com  os  milhares  de  cargos  com  denominações  im¬ 
precisas,  atribuições  mal  definidas  c  remunera¬ 
ções  dispares. 

Políticos  que  se  elegeram  na  garupa  desta  pla¬ 
taforma  condicionam  sua  fidelidade  ao  governo  á 
obtenção  de  regalias  e  á  manutenção  do  staius  quo 
em  seus  currais  eleitorais  num  franclscanhmo  per¬ 
verso  que  não  contempla  o  interesse  nacional.  En¬ 
chem  a  boca  com  o  social,  como  se  a  sociedade 

Inferno 

Moradores  do  Leme  finalmcnte  desenendea- 
ram  ação  concentrada  contra  a  barulheira 
dos  bailes  funk  do  Morro  Chapéu  Mangueira, 
teimando,  mais  uma  vez,  o  caminho  da  Justiça, 
contra  o  município  e  o  estado.  A  luta  do  bairro 
contra  os  bailes  coloca  em  primeiro  plano  algumas 
questões  importantes  na  vida  urbana,  sobretudo 
quando  se  refere  a  assunto  tratado  com  paternalis¬ 
mo  por  políticos  e  administradores. 

Basicamente  a  reclamação  dos  moradores  se 
lundamcnta  no  fato  de  que  existe  uma  Lei  do 
Silêncio  cm  vigor  e  todos  os  fins  de  semana  e 
feriados,  madrugada  a  dentro,  o  barulho  dos  bailes 
equivale  ao  estrondo  de  turbina  de  avião  ou  brita- 
deira.  Ocorre  no  Leme  algo  semelhante  a  outros 
bairros,  nos  quais  a  proliferação  dos  bailes,  a  céu 
aberto,  destruiu  a  tranquilidade  da  população. 
Não  são  poucos  os  bailes,  e  a  massa  de  seus 
frequentadores  ja  loi  calculada  em  I  milhão  de 
pessoas 

A  formula  proposta  pelos  moradores  do  Leme 
prevê  que  a  prefeitura  pague  aos  moradores,  a 
titulo  de  indenização,  estadia  em  apart-holéis  en¬ 
quanto  houver  barulho,  já  que  a  prefeitura  e  o 
governo  estadual  não  se  dispõem  a  contê-lo.  Na 
pratica  è  o  que  vem  acontecendo  com  os  morado¬ 
res  ha  tempos:  rctiram-se  de  suas  casas  nos  fins  de 
semana,  incapazes  de  conviver  com  o  barulho  das 
caixas  de  som.  tiroteios,  hrigus  c  todas  as  consc- 
qiicneias  lunestas  do  consumo  de  drogas. 

Afirma  o  prefeito  que  a  senadora  Benedita  da 
Silva,  moradora  do  Chapéu  Mangueira,  convenceu 
o  secretario  de  Segurança  a  reativar  os  bailes  cm 
sua  base  eleitoral,  depois  que  eles  foram  proibidos 


brasileira  sc  reduzisse  aos  14%  da  população  eco¬ 
nomicamente  ativa  representada  pelo  funcionalis¬ 
mo  público. 

O  choque  do  presidente  com  governistas  que 
lhe  fazem  oposição  é  inevitável  e  saudável.  Susten¬ 
tado  pela  coalizão  PSDPTB.  Juscelino  Kubits- 
chek  deixou  o  Ministério  do  Trabalho  e  os  institu¬ 
tos  com  os  trabalhistas  enquanto  estes  apoiaram 
seu  Plano  de  Metas.  Todas  as  metas.  Não  valia 
(como  não  vale)  votar  o  fim  do  monopólio  estatal 
da  cabotagem  e  da  distribuição  de  gás.  e  torpedear 
as  reformas  administrativa  e  tributária. 

Cenas  de  oportunismo  explicito  foram  substi¬ 
tuídas  por  hipócritas  demonstrações  de  brios  ofen¬ 
didos  quando  o  presidente  lembrou  aos  oposicio¬ 
nistas  dos  partidos  da  situação  que  "a  caneta  que 
nomeia  é  a  mesma  que  demite".  0  PMDB  parai¬ 
bano,  por  exemplo,  ficou  ultrajado,  embora  vote 
sistematicamente  contra  o  governo  mesmo  tendo 
Cícero  Luccna  na  Secretaria  de  Políticas  Regio¬ 
nais. 

Tudo  sc  passa  como  sc  fosse  possível  ser  prio¬ 
ritariamente  comprometido  com  os  grotões,  trair  o 
governo  sendo  do  governo,  renegar  o  programa 
que  se  jurou  cumprir,  e  continuar  numa  boa  no 
poder.  Tudo  se  passa  como  sc  os  deputados  rebel¬ 
des  se  julgassem  ao  abrigo  da  opinião  pública  cm 
Brasília,  como  se  estivessem  escondidos  como  po¬ 
bres  avestruzes. 

Urbano 

cm  consequência  de  tiroteios,  mortes  e  sequestro. 
E  assim  um  bairro  com  26  mil  pessoas  voltou  a 
mergulhar  no  inferno  dos  bailes  funk,  notoriamen¬ 
te  financiados  por  traficantes,  pontos  de  encontro 
de  marginais,  verdadeiros  teatros  de  guerra  para 
disputas  de  gangues  —  um  desafio  permanente  à 
lei  e  ao  bom  senso. 

Reintroduz-se  assim  na  discussão  velho  tema 
eleitoral  do  Rio.  Já  foi  discutido  na  última  eleição 
para  a  prefeitura,  quando  a  atual  senadora,  en¬ 
tão  candidata,  propôs  incentivo  aos  bailes  funk 
como  sc  se  tratasse  de  incentivo  à  cultura  (popu¬ 
lar).  A  senadora  abraçava  e  continua  a  abraçar  os 
lunkeiros,  os  camelôs  e  lodos  os  outros  represen¬ 
tantes  do  lado  obscuro  da  cidade,  como  se  o 
nivelamento  por  baixo  fosse  a  maneira  mais  inteli¬ 
gente  de  igualar  os  cidadãos. 

Soluções  paternalistas  nunca  resolveram  pro¬ 
blemas  urbanos.  Não  se  equacionam  questões  de 
saúde,  educação,  segurança,  trânsito,  camelotagcm 
c  zoneamento  urbano  simplesmente  desviando  ver¬ 
bas  de  um  ludo  para  outro,  como  sc  a  simples 
remoção  de  dinheiro  fosse  capaz  de  materializar 
soluções  procuradas  há  gerações  com  empenho  e 
angústia. 

Cidadãos  perturbados  com  os  descaminhos  tia 
vida  em  sua  cidade  exigem  que  os  políticos  deixem 
de  desconversar  e  assumam  responsabilidade  pelos 
problemas  urbanos.  Lsses  problemas  se  agravam, 
assumem  aspectos  aterrori/adores  e  sc  transfor¬ 
mam  em  pesadelo,  quando  não  combatidos  O  que 
iguala  os  cidadãos  è  a  lei.  Se  uns  a  respeitam  e 
outros  não,  anna-sc  o  abismo  entre  eles.  tornando 
a  cidade  inabitável. 


Mudança  de  Geração 


O  empresam*  I  duardo  Eugênio  Gouvéa  Vieira 
assume  hoje  a  presidência  da  Federação  das 
Industrias  do  Rio  de  Janeiro  com  a  intenção  dc 
transformar  a  I  irjan  em  fórum  dc  discussão  dos 
problemas  da  sociedade  c  não  só  dai  questões 
econômicas  Sucede  à  marcante  gestão  do  empre¬ 
sário  da  indústria  naval  Arthur  João  Donato,  cujo 
ultimo  legado  loi  a  nunlema  sede  da  entidade. 
Arthur  Donato  rctira-sc  da  representação  empre¬ 
sarial  com  respeito  e  admiração  por  seu  trabalho 
ecumênico  de  unir  as  diversas  correntes  políticas 
em  favor  do  Estado  do  Rio. 

Herdeiro  do  maior  grupo  privado  brasileiro 
em  faturamento,  o  Ipiranga,  com  atuação  nos 
polos  petroquímicos  da  Bahia,  Rio  Grande  do  Sul 
e  Rio  de  Janeiro,  e  presença  nacional,  com  as  redes 
de  postos  Ipiranga  e  Atlantic  (comprada  há  dois 
anos).  Eduardo  Eugênio  representa  a  mudança  dc 
geração  no  empresariado  brasileiro. 

Alem  de  coincidir  com  a  guinada  da  recupera¬ 
ção  industrial  do  estado  do  Rio,  que  tem  entre  os 
seus  rnurcos  a  fábrica  de  caminhões  e  ônibus  da 
Volkswagen,  em  Resende,  c  a  implantação  do  polo 
gasquimico  do  Rio  de  Janeiro  ao  lado  da  refinaria 
da  Pvrobràs.  em  Duque  de  Caxias,  a  presença  dc 
Eduardo  Eugênio  a  frente  da  Firjan  deve  conferir 
nov.i  dimensão  a  defesa  do>  interesses  do  Rio  e  das 
questões  nacionais 

O  empresariado  llumincnsc  deve  aproveitar  o 
momento  dc  reorganização  da  economia  brasilei¬ 
ra.  a  partir  do  reordenamenio  do  papel  e  da 


presença  do  Estado  na  vida  nacional,  para  influir 
dccisivamentc  no  espaço  político  do  pais  O  Rio  de 
Janeiro  precisa  recuperar  o  espaço  político  e  eco¬ 
nômico  que  é  seu  de  fato  c  de  direito  na  Federação. 
A  remoção  das  barreiras  protecionistas  que  duran¬ 
te  quatro  décadas  privilegiaram  a  industria  paulis¬ 
ta  tornou  o  território  fluminense  altamente  compe¬ 
titivo  em  relação  aos  demais  estados  brasileiros 

A  disposição  de  excelentes  condições  de  infra- 
estrutura  —como  o  Porto  de  Sepeliba.  interligado 
por  ferrovias  e  estradas  ãs  principais  regiões  indus¬ 
triais  c  produtoras  dc  grãos  c  minérios  do  pais  —  e 
a  circunstância  de  produzir  70%  do  petróleo  e 
90%  do  gás  brasileiro  transformam  o  Rio  não 
apenas  em  natural  pólo  petroquímico,  mas  o  futu¬ 
ro  centro  de  próspera  indústria  dc  equipamentos 
petrolíferos. 

O  fim  do  monopólio  do  petróleo,  aprovado 
pelo  Senado,  reforça  a  esperança  de  que.  em  breve, 
boa  parte  do  petróleo  extraído  da  Bacia  dc  Cam¬ 
pos  possa  scr  refinado  no  Norte  Fluminense,  com 
a  parceria  entre  empresas  privadas  (nacionais  e 
estrangeiras) ca  Pctrobrás. 

As  oportunidades  dc  investimento  e  de  defesa 
dos  interesses  da  sociedade  fluminense  devem  est.tr 
na  ordem  do  dia  do  novo  presidente  da  Firjan  para 
dar  dimensão  nacional,  junto  com  o  governador 
Marcei  lo  Alencar,  ás  teses  de  interesse  particular 
do  estado,  com  benéficas  repercussões  cm  todo  o 
pais. 


Analfabetismo 

Apc»qui»a  que  constatou  que 
mais  da  metade  dos  portugueses  ^ 
analfabeta  reabre  o  velho  ptobkim 
d  os  países  em  desenvolvimento  . 
suu-  tcloçôcs  com  o*  p.uses  dcsenvcl- 
vicie"  Num  mundo  em  »vu»ianti 
mutação.  com  >  e  jv-vccl  v  apresen¬ 
tai  tio  concvflo  da»  nações  na 
Europa  l  nid.t  com  índio.-'  de 
analfabetismo  lâo  grande’ 

estatística»  :\'m  mentem  O* 

d.nios  do  t  ome  N  j 


Lducação  português  são  chocantes, 
porque  a  maioria  dos  portugueses  e 
analfabeta  funcional,  isio  c.  incapaz 
dc  fazer  contas  simples,  associar 
ideia»,  processar  informações  le- 
mia-se  apresentar  os  dado»  ao  pais 
Ma»  o  futuro  ministro  da  Educação, 
que  toma  po»»e  na  previma  semana, 
rcxihvu  divuiga-k.".  apesar  de  serem 
assustadores 

Portugal  portanto  »c  defronta 
com  a  realidade  cducacáo  e  »t.a 
prmndadc  absoluta  So  •  da  po¬ 


pulação  cem  mui»  de  dot»  úvro»  por 
ano.  a  maioria  não  íé  nada  Ou  me¬ 
lhor.  a  k-uura  mais  difundida  entre 
os  portuguo<e»  sio  as  legenda»  de 
televisão,  preço»  de  pr.sluio».  emba¬ 
lagens  de  »upemiercado»  e  receita»  dc 
cozinha  Tnste  perspectiva  lompu- 
r.ulo  com  o  t  .ilíada  Portuga!  ainda 
esta  nu  idade  da  pedra  Ijxad.i  $»■ 
comparado  ao  Bu»il  onde  nem 
x  !c  ..Lc.td.ts  de  ..  evixir.  i»orquc  i » 
filmes  xto  dublado»  c  que  Portu- 


CLÁUDIO  PAIVA 


Eles  têm  estabilidade.  Eles  acumulam  gratificações. 
Eles  ganham  mais  que  o  presidente.  Eles  são... 

OS  INTOCÁVEIS! 


A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


Cartas  para  esta  seçào  Av  Brasil.  500,  6o  andar  CEP  20949-900  Rio  de  Janeiro,  RJ  FAX-02 1-580-3349 

E-mail  Internet:  jtxu  ax.apc  org 

Estabilidade 

Se  eu  acreditasse  no  critério  dos  governantes,  concordaria 
com  o  esforço  pela  extinção  da  estabilidade  dos  servidores  públi¬ 
cos.  A  experiência  quase  recente  do  governo  Collor  mostrou  o 
quanto  são  deficientes  tais  critérios.  Então,  sob  as  mais  variadas 
alegações,  foram  colocados  em  disponibilidade  inúmeros  funcio¬ 
nários.  Até  quem  eslava  em  licença-gestante  foi  punido.  Injustiças 
lor.tin  cometidas,  ludo  em  lunçào  da  wsáo  administrativa  que 
não  compreende  como  alguém  possa  ler  vocação  dc  servir  ao 
público  c  que  esta  vocação  deva  ser  estimulada. 

A  visão  equivocada  dos  que  entendem  scr  impossível  alguém 
preferir  um  cargo  público  senão  para  trabalhar  pouco  ou  obter 
vantagens  ilicilas  é  absolutamente  negativista  e  impede,  sem 
duvida,  que  se  estabeleça  uma  sociedade  mais  iusia  e  solidária 
Desvios  existem  sempre,  mas  não  e  suprimindo  direitos  que  se 
obtem  a  correção  de  atitude»  Quanto  mais  precaru  for  a  perma¬ 
nência  do  servidor  publico  na  atividade  cm  que  foi  investido  c 
menor  a  remuneração  que  receber,  mais  fracos  ainda  estarão  os 
mecanismos  dc  defesa  do  Estado  e  maiores  serão  os  desvios  que 
diariamente  jã  são  noticiados. 

I  slão  admitidas  pubiicamente  as  fraudes  dos  hospitais  cre¬ 
denciados  no  Sistema  Único  de  Saude.  Uma  enorme  rede  de 
Iraudcs  contra  o  INSS  acaba  dc  scr  descoberta  Ao  contrário  do 
que  x'  afirma,  a  onda  dc  desonestidade  ainda  não  foi  sufocada. 

Sem  dúvida  que  uma  Reforma  Administrativa  e  necessária.  I  la 
pressupõe,  porem,  estimulo  aos  servidores  públicos,  com  salários 
decentes,  plano  dc  cargos  com  acesso  por  merecimento  e  todas  as 
garantias  Sem  falar  na  necessidade  urgente  dc  rever-se  os  méto¬ 
dos  de  I uncionamcnto  dos  órgãos  públicos  e  de  seu  equipamento 
I  tido  no  sentido  de  preservar  as  funções  do  poder  publico,  que 
cxislcm  para  evitar  a  massa  de  excluídos  que  envergonha  o  pais 
Raulu  Martins  Zenha  Guimarães  —  Rio  de  Janeiro. 

°  gl,'vrno  não  precisaria  estar  a  caia  dc  votos  na  CCJ 
lt  omissão  dc  Constituição  e  Justiça)  para  pôr  fim  á  estabilidade 
no  emprego  Seria  mais  eficiente  demitir  todos  os  funcionários 
admitidos  sem  concurso  publico,  apos  a  Constituição  de  l^ss 
lodos  os  apadrinhados  que  so  recebem  e  não  ir.ibnlh.un.  com 
altos  salanos.  ia  redu/tria  a  folha  dc  pagamento  do  I  st, ido,  c 
acabaria  com  a  larsa  de  que  a  reforma  do  estado  seria  o  futuro  do 
Plano  Real,  Dilma  Bittencourt  —  Rio  de  Janeiro. 


Faperj 

(  orno  prolessores  e  pesquisado¬ 
res  do  Programa  de  Engenharia  Ci¬ 
vil  da  Coppe  l  I  KJ  estamos  escre¬ 
vendo  a  esse  jornal  para  manifestar 
nossa  preocupação  com  a  atual  si¬ 
tuação  da  fundação  de  Amparo  á 
Pesquisa  do  I  stado  do  Rio  de  Janei¬ 
ro  t  Faperj) 

lemos  verificado  que.  ao  con¬ 
trário  do  que  vem  ocorrendo  em 
outros  estados  como  São  Paulo  (Fa- 
pesp)  e  Minas  Gerais  (E.ipemg).  on¬ 
de  as  fundações  dc  amparo  ã  pesqui- 
s.i  tem  uma  situação  dc  destaque,  o 
Rio  de  Janeiro  continua  dependendo 
quase  que  evclusivaniente  dos  recur¬ 
sos  federais,  apesar  das  promessas 
de  campanha  e  da  expectativa  criada 
no  inicio  do  atual  governo  estadual 

No»  parece  incoerente  que  no 
momento  em  que  x*  desenvolve  uma 
ação  eoniunta  para  a  recuperação  de 
nosso  estado,  ao  invés  de  x-rem  in¬ 
crementado»  os  incentivos  para 
Ciência  e  Tecnologia,  x-ja  a  Faperj 
colocada  em  situação  de  virtual  in¬ 
solvência  em  contradição  muda  com 
o»  preceito»  da  Constituição  do  Rio 
de  Janeiro  Professores  Mareio  Al¬ 
meida  e  I  duardo  M.R.  Fairbairn. 
coordenador  c  vke-coordenador  do 
Programa  de  Engenharia  Civil  da 
C  oppe/l  FRJ.  mais  32  assinaturas  — 
Rio  de  Janeiro. 

Baile  funk 

Li  no  /tfMriw  JB.  em  l*>  10.  uma 
pergunta  sutil  a  x-nadora  Benedita 
Ja  Silva  sobre  a  sua  provável  sur- 
Jez  Acredito  que  a  x-nadora  não 
deva  ser  surda  não.  mas  totalmente 
alheia  ao  "estardalhaço  insuportável 
di  s  bailes  funk  "  Como  devido  a  sua 
|  I  unção  ela  passa  mais  tctnpo  em 


Brasília  ou  viajando,  o  baile  do  Cha- 
peu  Mangueira  e  apenas  um  detalhe 
em  sua  vida  O  que.  mfcli/mcntc. 
não  acontece  com  os  pobres  mora¬ 
dores  da  rua  General  Ribeiro  da 
Cosia,  já  que  nos  fins  dc  x-rnana  não 
podemos  dormir  nem  nos  locomover 
dentro  do  proprio  bairro,  lai  é  a 
violência  das  pessoas  que  o  invadem 
A  rua  General  Ribeiro  da  Costa  e  a 
Ladeira  Ari  Barroso  iransforma- 
ram-x-  numa  Sodoma  e  Gomorra. 
onde  ate  sexo  c  praticado  sobre  os 
carros  cm  frente  as  casas  dos  mora¬ 
dores  que.  assustados,  nem  olham 
mais  pelas  suas  janelas,  pois  podem 
ver  dc  ludo 

I  mão  Iic.i  combinado  assim 
som  a  x-nadora:  as  scvtas-fcira»  e 
domingos,  nos.  moradores  do  Leme 
Icom  o  xu  patrocínio)  vamos  para 
Brasília,  e  cia  passa  esses  dias  “des- 
ca nsando  no  Chapéu  Mangueira 
Acho  que  ela  vai  u-</o-r<;rf  Lm  tem¬ 
po  tem  de  ser  todo  fim  de  semana, 
não  vak-  so  naqueles  próximos  ás 
eleições!  Miriam  (  erqueira  César  — 
Rio  de  Janeiro. 

□ 

I  )  Roberto  Marinho  de  Azeve¬ 
do  escreveu,  certa  vez.  no  JB  ”,  I 
quem  melhor  fala  disso  é  Swiú  em 
um  pequeno  ensaio  que  começa  di¬ 
zendo  As  boas  maneiras  são  a  arte 
de  pôs  á  vontade  aqueles  com  os 
quais  você  está  Em  um  grupo,  quem 
incomodar  menos  os  outros  sera.  no 
grupo,  o  mais  bem  educado  '  Ou 
seja  preste  atenção  no  vizinho. 
(...)  Guardo  este  conselho  por  jul- 
ga-lo  precioso,  e  os  últimos  aconte¬ 
cimentos.  no  Leme  (baile  funk)  e  em 
outros  bairros  do  Rio.  so  enfatizam 
o  esento  i  I  Sérgio  Luiz  Storino 
Gonçalves  —  Rio  de  Janeiro. 


Barranlioppiii" 

Sedu/ida  pela  facilidade  de  tei 
meu  carro  estacionado  por  mano¬ 
breiros.  adquiri  um  cai  tão  de  crédito 
Barrnshopping-Visa.  No  dia  7  10. 
ao  abrir  a  inala  do  carro  para  guar¬ 
dar  compras,  constatei  que  o  estepe, 
o  macaco  mecânico  e  a  chave  de 
roda  haviam  sido  furtados,  sem 
qualquer  sinal  de  violação  das  fecha¬ 
duras.  Considerando  que  a  única 
oportunidade  em  que  confio  as  cha¬ 
ves  do  carro  a  alguém  é  quando  vou 
ao  Barrashopping  e  que.  em  qual¬ 
quer  ouira  circunstância  o  carro  é 
rigorosameute  trancado,  inclusive 
na  garagem  do  prédio  cm  que  moro. 
ludo  me  leva  a  crer  que  o  furto  tenha 
ocorrido  durante  uma  dc  minhas 
idas  ao  Barrashopping.  (...) 

Telefonei  para  o  Serviço  de 
Atendimento  ao  Cliente  do  shop¬ 
ping  e  fui  orientada  a  enviar  unu 
carta  relatando  o  ocorrido  Foi  o 
que  liz.  em  1(1  10  Uma  semana  de¬ 
pois.  lelclonci  e  liu  informada  de 
que  o  assunto  havia  sido  encaminha¬ 
do  à  firma  responsável  pelo  serviço 
de  estacionamento,  uma  vez  que  "o 
Barrashoppping  não  tem  nada  a  vei 
com  isso  (os  serviços  sào  terceiriza¬ 
dos).  estavam  aguardando  a  volta 
do  processo  e  não  havia  previsão 
para  tal  vi>Ila  i  i  Ivone  Andrade 
(ihiveldcr —  Rio  de  Janeiro. 

Maracanã 

Vimos  demonstrar  profunda  in¬ 
satisfação  diante  do  fechamento  do 
Lsiadio  Mario  f  ilho  (Maracanã) 
para  os  togo»  do  campeonato  brasi¬ 
leiro  A  Sudcrj  além  de  prejudicar  os 
clubes,  vem  prejudicando  e  nrando  o 
direito  do  povo.  do  publico,  de  se 
divertir  em  um  dos  x-tis  raros  mo¬ 
mentos  Je  felicidade,  proporcionada  ■ 
pelo  futebol  I  I  Fernando  M.  kala- 
chc  —  Riu  de  Janeiro. 

Olimpíadas 

Ao  ler  no  JB  dc  domingo  X  10. 
reportagem  sobre  o  empenho  do  go¬ 
vernador  Marccllo  Alencar  c  do  pre¬ 
feito  Ccsar  Maia  em  apoiar  o  nome 
do  Rio  de  Janeiro  para  disputar  as 
Olimpíadas  de  2004.  pergunto:  sera 
que  não  deveríam  se  empenhar  cm 
oferecer  á  população  a  segurança 
tão  sonhada,  o  sistema  de  saúde  efi¬ 
ciente  c  a  educação  do  futuro,  por 
exemplo'1  Di/cm  que  os  governos 
estão  endividados  e  x-m  recursos  pa-  i 
ra  investir  "no  social ".  mas  por  uma 
causa  nobre  como  essa  todo  mundo  • 
x-  esforça.  Foi  assim  na  Eco-  ^2. 
sendo  que  naquela  época  o  povo  do 
Rio  ganhou  a  Linha  Vermelha,  pe¬ 
gando  carona  na  via  expressa  da 
comitiva  internacional.  0  que  fare¬ 
mos  com  ioda  a  infra-estrutura  que 
sera  montada  após  o  término  das 
Olimpíadas’’  Como  morador  dc  São 
Cristóvão  e  propneiáno  de  uma  loja 
no  pavilhão,  sugiro  aos  governantes 
que  x*  empenhem  em  ajudar  na  con¬ 
clusão  do  shopping,  ao  invés  do  fu¬ 
turista  ginásio  de  basquete,  pois  essa 
sim  e  uma  causa  simples  e  nobre  O 
shopping  geraria  3  000  empregos  L 
o  ginásio'1  A  Construtora  Erevan 
aprovou  o  projeto  na  prefeitura  c  so 
precisa  de  uma  linha  dc  financia¬ 
mento  para  iniciar  as  obras  (  i 
Paulo  Roberto  \az  Rua  —  Rio  de 
Janeiro. 
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Veto  e  verba 
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VI I  I  AS  BOAS  CORRI  A  * 

Na  lardc  atribulada  dc  an¬ 
teontem.  o  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso 
emplacou,  no  Senado,  duas  vi¬ 
tórias  esperadas  e  foi  levado  a 
recuo  vexaminoso  na  Comissão 
de  Consliuição  e  Justiça  da  Câ¬ 
mara.  fugindo  pela  brecha  do 
fundo  do  adiamento  da  votação 
do  risco  de  derrota  na  rejeição 
parcial  da  admissibilidade  da 
Cmenda  constitucional  da  refor¬ 
ma  administrativa. 

Ora.  alguma  coisa  de  intri¬ 
gante  enrola  o  governo  na  fla¬ 
grante  contradição.  Pois  exata¬ 
mente  no  mesmo  dia.  com  a 
diferença  do  Hm  da  tarde  para  o 
começo  da  noite,  o  mesmo  Con¬ 
gresso  desaperta  o  governo  e  o 
espreme  até  a  humilhação. 

De  falo.  não  è  tão  difícil  as¬ 
sim  seguir  o  rastro  nitido  das 
diferenças  que  desfazem  a  com¬ 
plicação. 

Fm  primeiro  lugar,  as  vitó¬ 
rias  foram  um  presente  do  ple¬ 
nário  do  Senado.  O  que  não 
empalidece  sua  significação.  Na 
primeira  rodada  de  votação  da 
emenda  constitucional,  que  já 
transpôs  o  duplo  obstáculo  na 
Câmara,  pela 
diferença  defi¬ 
nitiva  de  58  vo¬ 
tos  a  1 7.  o  Se 
nado  aprovoi 
a  quebra  do 
monopólio  da 
Petrobrãs. 

Ora.  a  ban 
deira  do  mono 
pólio  estatal  do 
petróleo  já  le 
vantou  o  pai- 
em  outros  tem 
pos,  mobili/an 
do  a  opinião 
nacionalista  na 
obscuridade  do 
Estado  Novo 
—  na  ditadura 
assumida,  com 
censura  á  im¬ 
prensa  e  a  tor¬ 
tura  campean¬ 
do  á  solta  nos 
porões  d  o 
DOI>S  sob 
lideranças  civis 
e  militares, 
confundidas  na 
campanha  de 
ousado  desafio 
ao  arbítrio.  Mas.  com  o  rolar 
das  crises  e  decepções,  parece 
que  perdeu  seu  encanto  e  resis¬ 
tiu  molemente  à  investida  prati- 
eamente  consumada.  Falta  ape¬ 
nas  o  selo  rotineiro  de  mais  uma 
votação  no  mesmo  Senado  que 
carimbou  na  integra  o  texto 
aprovado  pela  Câmara.  Fm  to¬ 
do  caso.  mesmo  tripudiando 
sobre  o  monopólio  moribun¬ 
do.  o  governo  pode  extrair  do 
resultado  a  (ranqüili/adora 
conclusão  que  a  sua  maioria 
balança  de  um  lado.  mas  está 
firme  como  rocha  na  casa  do 
Legislativo  que  chegou  á  vene¬ 
randa  idade  do  juízo. 

As  mesmas  ressalvas  não  se 
aplicam  ao  bis.  Quase  com  o 
mesmo  resultado,  por  57  votos  a 
favor  e  13  contra,  o  Senado 
aprovou  a  emenda  polêmica  da 
criação  do  imposto  do  cheque, 
batizada  com  o  nome  oficial  dc 
despistadora  e  pomposa  exten¬ 
são  dc  Contribuição  Provisória 
sobre  a  Movimentação  Finan¬ 
ceira  (CPNin  Não  passa  de 
truque  maroto,  encampado  pelo 
governo  á  última  hora.  para  ar¬ 
recadar  uma  nota  preta  com 
descontos  dc  0.25%  sobre  todos 
os  cheques  e  dcspejá-la  nos  ralos 
''Cm  fundo  da  Saúde  Ap.i/i- 
gtia-sc  o  ilustre  ministro  Adib 
Jntenc  e  contorna-se  o  incómo¬ 
do  político  da  varredura  cm 
regra  nos  escândalos  da  Saúde, 
estancando  o  jorro  dos  desper¬ 
dícios.  da  corrupção,  da  grossa 
e  intocada  roubalheira. 

Mas.  o  governo  ganhou  e  sai 
com  lucro  O  Senado  não  da 
cuidados,  apesar  de  alguns  res- 
tmingos  que  quebram  a  pasma¬ 
ceira  das  sestas  vespertinas, 
quando  ha  numero  para  abrir 
as  sessões. 

\  evidencia  e  que  o  esquema 
funcionou  Não  se  confirmaram 
as  previsões  catastróficas  do 
desmonte  da  maioria,  penosa¬ 
mente  articulada  em  estafante 
esforço  pessoal  do  presidente 
Fernando  Henrique  Cardoso 
Mas.  então  por  que  o  rebuli¬ 
ço  na  Câmara’  Üu.  mais  previ- 
samente.  na  tradieionalmente 
bem  comportada  CCJ.  ornada 
por  juristas  de  comprovado  >a- 
ber  e  ilibada  reputação,  que  pe¬ 
netra  a'  proposições  para  apar¬ 


tar  as  que  merecem  acolhida 
pelo  reconhecimento  da  sua 
constitucionalidade  das  que 
devem  ir  para  a  cesta  do  lixo? 

Verifiquem  que  são  situa¬ 
ções  completamente  diversas. 
Opostas.  A  maioria  do  Senado, 
sem  hesitações  nem  rachadu¬ 
ras.  votou  em  bloco  de  todas  as 
siglas  coligadas,  com  o  gover¬ 
no.  aprovando  duas  emendas 
que  separaram  o  plenário  pela 
dupla  linha:  de  um  lado.  o  go¬ 
verno  e  seus  aliados  de  identi¬ 
ficação  ideológica  de  centro- 
esquerda.  armado  em  arco  com 
as  pontas  ocupadas  pelo  PFL  e 
pelo  PSDB;  de  outro,  a  esquer¬ 
da  oposicionista,  raquítica  e 
isolada  no  canto  do  azedume 
radical. 

I  odas  as  vezes  em  que  essa 
equação  se  arma.  na  Câmara  ou 
no  Senado,  o  governo  ganha. 
Por  folgada  maioria,  com  dife¬ 
renças  desanimadoras. 

Acontece  que  o  governo  ou¬ 
sou  bulir  no  vespeiro  do  voto.  A 
menos  de  um  ano  da  eleição 
municipal  de  prefeitos  e  verea¬ 
dores  exige  da  sua  maioria  na 
Câmara  que  bata  de  frente  com 
o  funcionalismo,  derrubando  o 


tabu  sagrado  da  estabilidade, 
cortando  vantagens,  privilégios, 
sinecuras,  mordomias 

Fspanta  que  o  governo  não 
lenha  previsto  a  reação,  pesan¬ 
do  os  riscos  de  derrota  em  ple¬ 
na  temporada  e  êxito  da  apro¬ 
vação  em  cascata  das  emendas 
da  reforma. 

A  Câmara  não  se  rebelou 
contra  o  governo,  como  um  Ca* 
randiru  parlamentar  Fia  está 
defendendo  o  voto  que  a  elegeu 
e  que  espera  e  reza  que  a  reeleja 
com  um  mimmo  de  renovação. 

Não  se  degladiam  pelos  cho¬ 
rados  2ó  votinhos  da  CCJ  o  go¬ 
verno  e  a  oposição.  Embora, 
claro,  a  oposição  esteja  no  seu 
lugar,  cumprindo  sua  estrita 
obrigação  e  deslumbrada  com  a 
companhia  de  circunstanciais 
dissidentes  da  maioria. 

Fspiando  mais  longe,  forçan¬ 
do  a  vista  para  distinguir  á  dis¬ 
tância  os  grupos  que  se  hosiili- 
zam.  idcntiíiea-so  que.  de  um 
lado  está  o  Congresso,  represen¬ 
tado  pela  vanguarda  da  Comis¬ 
são  de  Constituição  e  Justiça  da 
C  amara  e  de  outro,  o  Executivo, 
com  tropa  indisciplinada,  no  jei¬ 
to  abagunçado  da  improvisa¬ 
ção.  como  o  Exército  de  Bran- 
caleonc  do  presidente,  dos 
governadores  e  dos  prefeitos 

A  desavença  e.  portanto,  en¬ 
tre  o  Legislativo  e  o  I  xecutivo 
L  ma  guerrilha  entre  poderes  F 
que  atravessa  os  ténues  limites 
partidários,  alargando  e  apro¬ 
fundando  fraturas  de  legendas 
em  crise,  como  o  PMDB  de 
duas  laces  que  não  se  encaram, 
o  PFL  pela  primeira  vez  trin¬ 
cado  na  tidclidade  ao  governo. 
E.  do  outro  lado  do  muro.  o 
PT  virou  uma  zorra,  com  os 
seus  dois  governadores  —  Ví¬ 
tor  Buaiz.  do  1  spirito  Santo  e 
Cristóvam  Buarque.  do  Distri¬ 
to  Federal  — .  ás  turras  com  a 
intransigência  da  cupula  e  a 
interesseira  pressão  patrulhei- 
ra  da  bancada 

Desta  vez.  no>  dois  cantos  do 
ringue  não  ocupam  os  banqui¬ 
nhos  de  tres  pes  o  governo  e  a 
oposição  \  briga  e  entre  quem 
paga  a  conta  e  quem  gasta,  a 
larga,  o  dinheiro  da  viuva 

•  JORNAL  OO  BRASIL 


VERÍSSIMO 


Fujimorizar-se 

Imagino  que  dentro  de  todo  presidente  consti¬ 
tucional  deve  haver  um  Fujimori  adormeci¬ 
do.  Duvido  de  que  exista  um  que.  nos 
seus  momentos  de  reclusão  mais  íntima  — 
digamos,  na  frente  do  espelho  na  hora  do 
banho  — ,  não  puxe  os  olhos  para  ver  como 
ficaria,  E  não  sonhe  em  fechar  o  Congresso, 
dissolver  as  cortes  e  governar  sozinho,  só  um 
pouquinho. 

Não  se  trata  de  desistir  da  democracia.  Fujimo- 
rizar  não  é  fazer  uma  opção  para  a  vida  toda,  o 
próprio  Fujimori  fujimorizou  só  até  certo  ponto. 
Provoca  alguns  embaraços  —  quando  o  Fujimori 
esteve  aqui  foi  tratado  como  um  primo  algo 
devasso  que  não  se  aprova  mas  se  cumprimenta 
—  mas  não  é  irredímível.  Porque  no  fundo  todos, 
pelo  menos  todos  no  ramo  de  presidentes,  con¬ 
cordam  que  a  democracia  parlamentar  é  uma 
provação,  quando  não  é  uma  impossibilidade. 
Fujimori  recebeu  alguns  olhares  de  inveja.  Co¬ 
mo,  aliás,  costumam  receber  os  primos  devas¬ 


sos,  que  também  fazem  o  que  os  outros  só 
desejam  em  segredo. 

Lie  Agá  deve  ter  seus  devaneios.  É  um  demo¬ 
crata  provado  e  convicto,  mas  o  Fujimori  deve, 
vez  por  outra,  passar  pelo  seu  pensamento  como 
uma  tentação  reprimida.  Como  aquela  vontade 
que  às  vezes  nos  dá  de  surrar  o  filho  malcriado 
dos  outros  e  que  controlamos  para  evitar  o  escân¬ 
dalo,  c  porque  afinal  não  somos  monstros.  Ah, 
conseguir  as  reformas  sem  ter  que  aturar  o  Prisco 
Viana  e  o  PMDB  da  Paraiba.  Só  falar  com  o 
Sarney  para  instrui-lo  a  entregar  a  chave  do 
Congresso  a  um  capitão,  que  se  identificará.  Não 
precisar  cobrar,  nem  negociar,  nem  insistir,  nem 
barganhar. 

É  preciso  entender  que  a  irritação  de  Éfe  Agá 
com  a  resistência  à  reforma  administrativa  e  suas 
ameaças  de  punir  os  rebeldes  com  a  perda  de 
favores  políticos  não  é  falta  de  prurido,  é  excesso. 
Usar  o  clientelismo  explicito  é  uma  forma  de  não 
sucumbir  ao  proibido,  de  não  fujimorizar  nem  em 
pensamento.  Um  pouco  como  os  autofiagclantes 
que  punem  a  carne  não  pelo  que  ela  fez,  mas  pela 
hipótese  do  pecado.  Éfe  Agá  pefeliza-se  cada  vez 
mais  para  não  se  fujimorizar.  E  descobre  que 
governar  o  Brasil  não  é  assim  tão  fácil. 


CIBILIS  VIANA  • 

Há  um  principio  fundamen¬ 
tal  na  contabilidade  —  o 
principio  da  independência  e  da 
solidariedade  dos  exercícios  —  que 
não  pode  deixar  de  ser  ngorosa- 
mente  observado,  sob  pena  de 
transformar-se  a  demonstração  de 
resultados  numa  obra  de  ficção. 
Por  esse  principio,  alribucm-sc  a 
cada  exercício  financeiro  as  receitas 
e  as  despesas  que  lhe  competem  — 
regime  dc  competência  —  assegu¬ 
rando-se  a  independência  na  apura¬ 
ção  dos  resultados  de  cada  um.  Da 
mesma  forma,  o  principio  da  soli¬ 
dariedade  recomenda  que  se  ano¬ 
tem  todos  os  compromissos  assu¬ 
midos  em  cada  exercício,  mas  que 
terão  reflexos  nos  exercidos  subse¬ 
quentes.  Mas,  para  que  tais  respon¬ 
sabilidades  não  afetem  o  resultado 
do  exercício  em  que  foram  assu¬ 
midas,  adota-se  o  sistema  de  con¬ 
tas  de  compensação,  independen¬ 
te  do  sistema  das  contas  integrais. 
As  contas  deste  último  sistema  de¬ 
terminam  o  valor  exato  do  pa¬ 
trimônio  liquido,  ao  passo  que  as 
contas  do  sistema  de  compensa¬ 
ção  registram  as  responsabilidades 
futuras,  dc  valores  ainda  imponde¬ 
ráveis.  A  provisão  a  respeito  do 
convênio  com  a  Previ  deveria  figu¬ 
rar  em  conta  de  compensação,  nun¬ 
ca  no  sistema  de  contas  integrais, 
afetando-lhe  o  património  liquido. 

Se  fosse  correto  esse  estranho  e 
audacioso  procedimento  do  Ban¬ 
co  Central,  ele  deveria  ter  feito  o 
mesmo  com  relação  aos  salários 
dos  servidores  estáveis,  relativos 
aos  anos  subsequentes,  assim  eo- 


verdade  sobre  o  Banerj  (II) 


mo  aos  compromissos  assumidos 
em  contratos  de  prestação  de  ser¬ 
viço  a  longo  prazo,  aos  aluguéis 
pelo  prazo  de  vigência  dos  respec¬ 
tivos  contratos,  ás  prestações  de 
leiuing,  aos  avais  concedidos,  e  as¬ 
sim  por  diante.  Com  tal  proce¬ 
dimento.  seriam  raríssimas  as  em¬ 
presas  neste  pais  que  não  apre¬ 
sentassem  património  liquido 
negativo.  As  companhias  de  segu¬ 
ro.  os  fundos  de 
pensão,  os  seguros 
saúde,  as  empresas 
de  aviação  que  ad¬ 
quirem  os  aviões  pe¬ 
lo  sistema  de  leasing . 
as  empresas  que  ter¬ 
ceirizam  serviços, 
enfim  uma  infinida¬ 
de  de  organizações 
empresariais  esta- 
riam  todas  contabil- 
mente  falidas. 

Somente  um  ato 
falho  de  consciência 
pode  justificar  essa  estranha  atitude 
do  Banco  Central  —  a  deliberada 
intenção  de  liquidar  o  banco.  Co¬ 
mo  ele  considerou  o  montante  do 
patrimônio  negativo  um  débito  do 
estado,  no  caso  de  liquidação,  al¬ 
guém  —  portanto,  o  povo  do  Rio 
de  Janeiro  —  deveria  assumir  essa 
obrigação  de  pagar  o  complemento 
de  aposentadoria  aos  funcionários 
aposentados.  Ou  quem  sabe  para 
facilitar  a  entrega  do  banco?  O 
comprador  não  teria  de  pagar  na¬ 
da.  o  valor  das  ações  seria  zero. 
porque  o  valor  delas  resulta  da 
divisão  do  valor  do  patrimônio 
liquido  pela  quantidade  delas 


Akm  do  mais,  o  felizardo  com¬ 
prador  ficaria  credor  junto  ao  go¬ 
verno  do  eslado.  de  mais  de  RS 
I  bilhão.  Mais  ainda,  poderia  ven¬ 
der  por  RS  200  milhões  imóveis  que 
lhe  estavam  sendo  entregues  por  RS 
20  milhões...  Isso  tudo  sem  gastar 
RS  1 .00.  prestando  um  favor  —  o 
de  assumir  o  controle  do  banco...! 

Já  disse  em  artigo  anterior  as  ra¬ 
zões  históricas  das 
dificuldades  que  o 
Banerj  teve  de  en¬ 
frentar.  principal¬ 
mente  a  decorrente 
da  dccisáo  das  au¬ 
toridades  monetá¬ 
rias.  ao  tempo  de  re¬ 
gime  discricionário, 
obrigando-o  a  incor¬ 
porar  tanto  o  passi¬ 
vo  como  a  manuten¬ 
ção  do  pessoal  de 
cerca  de  20  institui¬ 
ções  financeiras  fali¬ 
das.  bem  como  compclmdo-o  a  as¬ 
sumir  o  aval  pelos  empréstimos 
concedidos  pelo  governo  federal  ao 
metrô.  Es.se  último  atentado  foi  im¬ 
posto  ao  banco,  depois  de  conheci¬ 
dos  os  resultados  das  eleições,  em 
1982,  para  torna-lo  um  organismo 
inviável,  inútil,  pam  o  governo  en¬ 
tão  eleito  de  Leonel  Bnzola.  Co¬ 
mo  o  metrô  não  linha  como  pagar 
os  empréstimos  contraídos  nem  o 
Banerj  recursos  com  que  honrá-los, 
o  Banco  Central  passou  a  aplicar- 
lhe  todas  as  penalidades  possíveis 
ale  leva-lo  a  intervenção  em  princí¬ 
pios  de  1987. 

Graças  ao  empenho  do  gover¬ 


no  Bn/ola  c,  postenomiente.  de  Nilo 
Batista,  junto  ao  governo  federal 
conseguiu-se  que  tanto  a  União  co¬ 
mo  o  estado  assunussem,  em  lias  de 
1994.  as  dividas  do  metrô,  junto  as 
respectivas  instituições  financeiras 
Com  isso  liberou-se  o  Banerj  da  res- 
poasabilidade  de  avais,  tomou-se  re¬ 
cuperável  seu  crédito  junto  ao  metrô, 
criando-se  condições,  no  final  do 
mesmo  ano  de  1994.  para  que  tivesse 
elevado  seu  patrimônio  líquido  para 
cerca  de  RS  200  milhões,  a  despeito 
de  todos  os  problemas  gerados  pelo 
Plano  Real.  A  partir  desse  patri¬ 
mônio  liquido,  o  banco  poderia  ex¬ 
pandir,  ate  duplicar  seus  depósitos, 
dc  RS  2  bilhões  pira  RS  4  bilhões, 
o  que  anteriormente  estava  impossi¬ 
bilitado  de  fazer  em  razão  da  pouca 
expressão  de  seu  patrimônio  liquido, 
em  tomo  dc  RS  90  milhões. 

Não  è  demais  esclarecer  que  o 
Banerj  goza  do  privilégio  de  rece¬ 
ber  depósitos  judiciais,  cujo  volu¬ 
me  sc  aproxima  de  RS  600  mi¬ 
lhões;  recebe,  também,  depósitos  dos 
poderes  públicos;  alem  disso  contava 
—  não  sei  se  conta  mais  —  com 
credibilidade  para  manter  e  expandir 
uma  tradicional  carteira  de  poupan¬ 
ça.  Com  esse  volume  de  depósitos, 
manudo  o  alu.il  quadro  de  pessoal,  o 
Banerj  poderia  transformar-se  numa 
insutuição  sólida,  altamente  rentável, 
uni  instrumento  valioso  pira  o  de¬ 
senvolvimento  de  nosso  estado,  Infc- 
lizmcnte.  a  intervenção  veio  transfor¬ 
mar  uma  realidade  esperançosa  num 
pesadelo  sem  fim. 
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Intervenção 
transformou 
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Mudanças  na  arborização  pública 


A  LI  RLDOSIKMS* 


a  nós  ecologistas  São  reclamações 


Apirtir  da  nova  gestão  da  Fun¬ 
dação  Parques  e  Jardins  inicia¬ 
mos  um  processo  profundo  de  revi¬ 
são  da  política  de  arborização 
publica  na  cidade  O  JORNAL  IX) 
BRASIL  prestou  bom  serviço  quan¬ 
do  chamou  a  atenção  pira  os  erros  e 
carências  relativos  a  podas  malfeitas 
ou  excessivas.  Papel  inestimável  tive¬ 
ram  algumas  dezenas  de  cidadãos 
sensíveis,  ligados  ou  não  a  entidades 
ambientalistas  ou  comunitárias.que 
exerceram  sua  critica  á  falta  de  cui¬ 
dados  cm  relação  a  mudas  plantadas 
e  a  árvores  doentes  —  que  poderiam 
ainda  ser  «silvas,  se  tratadas  a  tempi 
—  e  ao  atendimento  insatisfatório  ao 
publico  em  geral  F  verdade  que  hou¬ 
ve  algumas  criticas  injustas,  mas  de 
uma  forma  geral,  a  imprensa  e 
cidadãos  que  reclamaram  têm  razão 
A  primeira  tarefa  da  nova  equipo  que 
esta  assumindo  a  direção  da  LPJ.  è 
elaborar  e  implementar  uma  nova 
política  Je  arborização  publica  com 
orientação  ambientalista  e  panicipi- 
çào  comunilana 

A  tarefa  não  e  nada  fácil,  por 
diversas  razões.  Lm  primeiro  lugar, 
os  critérios  dc  manejo  da  arboriza¬ 
ção  pública  estão  entre  as  questões 
mais  polémicas  que  existem  cm  eco¬ 
logia  urbana,  envolvendo  culturas 
fortemente  conflitantes  no  seio  da 
população  Ao  contrário  do  que 
pirecem  indicar  a>  reportagens  que 
mencionei,  a  grande  maioria  da> 
reclamações  que  a  FPJ  recebe  do 
publico  não  e  por  causa  da>  podas 
malfeitas,  excessivas  ou  arvores 
nwlcuidad.is  que  tanto  incomodam 


de  remoção  de  árvores  não  atendi¬ 
das  A  recusa  de  autorização  dc 
corte  de  árvores  que  trazem  peque¬ 
nos  inconvenientes  género  dificul¬ 
tar  saída  dc  garagem,  raizes  que 
rompem  o  passeio,  odores  durante 
o  período  de  floração  etc. .  causam 
insistentes  reclamações  e  protestos. 
Por  outro  lado.  remoções  de  árvo¬ 
res  claramente  comprometidas,  que 
podem,  inclusive,  pôr  em  risco  a 
vida  dc  transeuntes,  muitas  vezes 
são  alvo  de  furiosos  protestos  que 
acabam  estampados 
na  paginas  dos  jor¬ 
nais.  M.us  do  que  is¬ 
so  entre  os  proprios 
peritos  ha  diferença 
de  critérios  c  avalia¬ 
ções  distintas.  Gerir 
a  arborização  públi¬ 
ca  significa  apanhar 
sempre:  por  podar 
ou  não  podar,  por 
retirar  ou  não  retirar 
uma  arvore  aparen¬ 
temente  compreme- 
tida  ma>  que  pode 
cair  amanhã  como  daqui  a  dois 
anos  O  mesmo  cidadão  furioso  que 
exige  indenização  pela  queda  de 
uma  arvore  em  cima  do  seu  auto¬ 
móvel.  na  véspera  provah  cimente 
protesiana  com  veemência  contra  a 
remoção  desta  mesma  arvore 
Por  outro  lado.  A  FPJ  e  uma 
insituição  marcada  por  uma  cultura 
de  obras,  onde  a  sensibilidade  am¬ 
bientalista  existe  apenas  em  um  nu¬ 
mero  limitado  de  técnicos  Seu  qua¬ 
dro  de  pessoal  é  envelhecido  e  muito 
reduzido  para  a  demanda  da  cidade  e 


no  setor  vital  de  trabalhadores  bra¬ 
çais  qualificados-os  únicos  que  domi¬ 
nam  a  técnica  de  uma  poda  hcm-fcila 
—  a  mediu  de  idade  se  aproxima  da 
aposentadoria.  Os  salános  são  bai¬ 
xos.  ubsolutamente  desestimulantes. 
Ja  a  tcrecin/ação  dos  serviços  sfre  os 
efeitos  negativos  Je  uma  legislção  de 
licitações  que  garante  mais  baixo  pre¬ 
ço.  nunca  a  melhor  qualidade  do 
serv  iço.  As  empreiteiras  existentes  no 
mercado  têm  pouca  capacidade  téc¬ 
nica  para  esse  tipo  de  serviço,  nenhu¬ 
ma  sensibilidade  am- 
bicntal  c  vícios 
simbióticos  aos  do 
poder  público.  Na 
presente  administra¬ 
ção.  ainda  apresen¬ 
tam  grande  ressenti¬ 
mento  contra  a  linha 
dura  do  prefeito,  que 
limitou  seus  lucros  e 
coibiu  certas  esperte¬ 
zas  que  costumavam 
fazer. 

Mas  todas  essas 
dificuldades  apenas 
tomam  o  desafio  mais  instigonte.  As 
principais  linhas  de  ação  a  serem 
implementadas  pela  nova  direção  da 
LPJ  são:  1)  Participação  da  popula¬ 
ção,  das  entidades  ambientalistas,  as- 
v  viações  de  moradores,  associações 
técnicas  e  da  Universidade  Rural  na 
elaboração  e  execução  da  nova  polí¬ 
tica  de  arborização  pública,  e  nov  as 
rounas  nos  bairros.  que  permitam  o 
acompanhamento  comunitário  e  j 
participação  de  voluntários  no  plan¬ 
tio  e  manutenção  das  mudas  c  nj 
fiscalização  Ais  podas  2}  Revisão 


Ais  técnicas  e  rotinas  de  p<xia  paru 
evitar  as  Ainovts  ou  excessivas  Ado¬ 
ção  de  podas  minimalistas,  critérios 
qualitativos  e  não  volumétricos  3) 
Capacitação  e  adaptação  aos  novos 
entenos  do  pessoal  das  empreiteiras  a 
serviço  Ai  FPJ  e  da  laghL  4)  Criação 
do  "Pronto  Socorro  Verde"  para  cui- 
Atr  de  árvores  doentes  e  evitar  que 
tenham  que  ser  cortadas  mais  adian¬ 
te.  5)  Retirada  dc  arvores  limitada  a 
situações  de  risco  ou  compromeu- 
mento  fitossamtario  irremediável, 
com  rcpLinuo  de  compensação  ime¬ 
diato  com  espécies  apropriadas.  6) 
Mudanças  no  financiamento  do  7V- 
kjanhni.  cujo  atendimento  ao  públi¬ 
co  deixa  a  desejar.  7)  Uma  poliliea  de 
plantio  bem  planificada  com  acom¬ 
panhamento  das  mu  Ais  e  pnoriAide 
para  os  bairros  com  maior  déficit  de 
árvores,  como  Bangu  c  Campo 
Grande,  coordenada  diretamente  pe¬ 
lo  diretor  executivo  Ai  FPJ.  o  enge¬ 
nheiro  florestal  Axel  Grael.  renoma- 
do  ambientalista. 

Com  isso.  esperamos  melhorar 
a  qualidade  do  trabalho  e  dotar  o 
Rio  de  uma  política  de  arboriza¬ 
ção  pública  condizente  com  a 
consciência  ambientalista  cada 
dia  mais  forte  na  população  Não 
haverá  milagres  do  dia  para  a  noi¬ 
te  e  contamos  ainda  receber  mui¬ 
tas  reclamações,  mas  a  transpa¬ 
rência  em  relação  á  comunidade  e 
uma  maior  atenção  para  com  as 
arvores  de  rua.  fundamentais  para 
mitigar  a  poluição,  o  calor  e  equi¬ 
librar  um  pouco  a  selva  de  asfalto 
e  concreto  urbana  Nossas  árvores 
merecem  mais  carinho. 
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Yeltsin  fala  grosso  e  critica  Otan 
antes  do  encontro  com  Clinton 


Em  outra  medida  que  preocupa  Ocidente,  presidente  russo  deixa  clara  demissão  de  chanceler 


Yeltsin  conversa  com  jornalistas  russos  e  estrangeiros.  iluriuüc  a  entrevista  que  concedei  t  antes  da viagem  aos 


MOSCOU  —  O  presidente  da  Rús¬ 
sia,  Boris  Yeltsin,  marcou  posição  on¬ 
tem  contra  os  planos  de  expansão  da 
Organização  do  Tratado  do  Atlântico 
Norte  (Otan)  e  voltou  a  afirmar  que 
Moscou  não  vai  aderir  a  uma  força  de 
manutenção  de  paz  na  Bósnia-Herze- 
govina  sob  o  comando  da  aliança  mili¬ 
tar  dos  Estados  Unidos,  Canadá  e  os 
paises  da  Europa  Ocidental.  Apesar  de 
sua  posição  ser  contrária  à  dos  EUA, 
Yeltsin  disse  esperar  que  as  relações 
entre  os  dois  paises  não  sejam  prejudi¬ 
cadas  no  encontro  que  ele  terácom  o 
presidente  Bill  Clinton  na  segunda-fei¬ 
ra.  em  Nova  Iorque. 

Yeltsin  deixou  claro  ainda,  na  en¬ 
trevista  concedida  ontem  no  Kremlin, 
que  o  ministro  do  Exterior.  Andrei 
Kozyrev,  um  dos  responsáveis  pela 
aproximação  da  Rússia  com  o  Ociden¬ 
te,  seria  demitido.  Kozyrev  caiu  em 
desgraça  com  Yeltsin  sob  a  acusação 
de  ter  deixado  a  Rússia  ser  alijada  da 
política  para  a  Bósnia,  ex-república 
iugoslava  em  guerra  civil  há  mais  de 
três  anos. 

Yeltsin  parte  hoje  para  a  França, 
onde  se  reunirá  com  seu  colega  francês 
Jacqucs  Chirac.  Amanhã  segue  para 
Nova  Iorque,  onde  vai  participar  das 
comemorações  do  50°  aniversário  das 
Nações  Unidas.  Na  segunda-feira,  se 
reúne  com  Clinton.  na  primeira  cúpula 
dos  dois  chefes  de  Estado  desde  maio, 
quando  se  reuniram  em  Moscou. 

No  encontro  com  Clinton.  Yeltsin 
vai  propor  a  seu  colega  americano  um 
sistema  de  segurança  na  Europa  que 
excluiria  a  expansão  da  Otan  e  a  pre¬ 
sença  de  armas  nucleares  nos  países  da 
Europa  do  Leste  e  Central.  “Isto  (a 


presença)  de  armas  nucleares  c  inad¬ 
missível”,  disse  Yeltsin,  em  tom  de 
confronto,  para  concluir  um  pouco 
mais  otimista:  “Estou  certo  que  depois 
do  encontro  com  Bill  Clinton.  encon¬ 
traremos  um  meio  de  concordar." 

Tensão  —  As  posições  opostas 
dos  dois  paises  cm  relação  aos  planos 
de  expansão  da  Otan  e  à  antiga  Iugos¬ 
lávia  levaram  os  meios  políticos  de 
Washington  e  de  Moscou  a  falarem 


em  relações  tensas.  Alguns  chegaram  a 
temer  a  volta  ao  clima  da  Guerra  Fria. 
A  Rússia  não  quer  de  jeito  nenhum  ver 
armas  nucleares  perto  de  suas  frontei¬ 
ras.  o  que  poder  vir  a  acontecer  no 
caso  de  os  antigos  parceiros  comunis¬ 
tas  de  Moscou  aderirem  á  organiza¬ 
ção. 

A  substituição  do  ministro  do  Exte¬ 
rior  é  outro  ponto  delicado  nas  rela¬ 
ções  de  Yeltsin  com  o  Ocidente  neste 


momento.  "A  saida  de  Kozyrev  vai 
deixar  os  governos  estrangeiros  em  re¬ 
buliço,  porque  vão  considerá-la  como 
um  sinal  de  mudança  na  condução  da 
política",  comentou  um  diplomata 
ocidental  em  Moscou. "Mas  não  signi¬ 
fica.  necessariamente,  uma  mudança 
na  política.  A  alternativa  è  o  confron¬ 
to  com  o  Ocidente,  e  não  creio  que 
qualquer  russo  racional  aceitaria  is¬ 
so." 


Oposição  da 
Argélia  se  une 
contra  Chirac 

PARIS  —  A  França  repudiou  ontem  a  “chantagem" 
dos  extremistas  muçulmanos  argelinos,  suspeitos  de  uma 
série  de  ataques  a  bombas  no  pais,  e  rebateu  as  acusações 
de  que  Paris  estana  tomando  o  partido  do  governo,  na 
guerra  civil  da  Argélia.  "A  política  francesa  não  c  condi¬ 
cionada  por  chantagens  externas  nem  determinada  por 
ameaças  e  pressões",  declarou  no  Senado  o  ministro  das 
Relações  Exteriores.  Hervè  de  Charette. 

Lideres  dos  dois  principais  partidos  da  oposição  secu¬ 
lar  argelina  —  a  Frente  de  Libertação  Nacional  ( FLN)  e  a 
Frente  das  Forças  Socialistas  (FFS)  — juntaram  sua  voz  a 
dos  movimentos  islâmicos  e  acusaram  o  presidente  Jnc- 
ques  Chirac  de  aprovar  e  apoiar  a  "falsa"  eleição  presi¬ 
dencial  do  próximo  dia  16  de  novembro,  que  o  governan¬ 
te  militar,  Liamine  Zeroual.  cerlamente  vencerá.  De  Cha- 
rette  defendeu  o  controvertido  plano  de  Jacqucs  Chirac  de 
se  encontrar  na  próxima  semana  com  Zeroual.  cm  Nova 
Iorque.  "O  encontro...  [faz]  parte  do  diálogo  entre  dois 
Estados,  c  de  forma  alguma  sinaliza  qualquer  tipo  de 
apoio  a  quem  quer  que  seja",  disse  ele. 

Moustapha  Bouhadef.  secretário-geral  da  Frente  das 
Forças  Socialistas,  declarou  ao  diário  francês  Im  Croix 
que  o  planejado  encontro  de  Chirac  com  Zeroual  só  pode 
ser  visto  como  "apoio  a  um  regime  e  á  sua  política  de 
violação  dos  direitos  humanos  e  de  corrupção”.  E  Abde- 
Ihamid  Mchri.  o  cx-pretnier  argelino  que  v  ive  exilado  em 
Londres  c  è  sccrelano-geral  da  Frente  de  Libertarão 
Nacional,  disse  ao  Liberation  que  esse  encontro  mostra 
que  "a  França  esta  endossando  uma  democracia  de  facha¬ 
da  e  uma  eleição  que  não  è  livre". 

Cerca  de  400  policiais  e  soldados  foram  colocados 
ontem  nas  principais  estações  ferroviárias  e  metroviárias 
de  Rans.  como  parte  de  uma  operação  de  emergência.  A 
policia  receia  que  o  último  atentado  a  bomba,  que  feriu  2') 
pessoas  num  trem  do  metrô  na  terça-feira,  seja  apenas  o 
inicio  de  nova  onda  de  atos  terroristas. 

O  jornal  árabe  Asharq  ul-Awsat  informou  na  quarta- 
feira  que  o  Grupo  Islâmico  Armado  (G1A)  tinha  enviado 
a  Paris  um  ultimato  de  quatro  pontos,  advertindo  Chirac 
a  não  se  encontrar  com  Zeroual  Ramificação  obscura  da 
Frente  Islâmica  de  Salvação  (FIS).  que  ia  vencer  a  eleição 
geral  de  1992.  anulada  pelos  militares,  o  GIA  tem  assumi¬ 
do  a  responsabilidade  pela  onda  de  atentados  na  França 


Os  beliscões  do  presidente 


■  Yeltsin  se  dirige 
às  secretárias  sem 
a  menor  cerimônia 

Os  assessores  de  Yeltsin  dizem 
que  nada  viram,  mas  as  câma¬ 
ras  de  televisão  não  mentem:  en¬ 
quanto  o  presidente  da  Russiu  se 
preparava  para  dar  a  entrevista  á 
imprensa,  antes  de  sua  viagem  â 
França  e  aos  Estados  Unidos,  sur¬ 
preendeu  duas  secretárias  ao  beliscá- 
las  casualmente  nas  costas. 

A  primeira  mulher  beliscada  pu¬ 
lou  na  cadeira  ao  ser  importunada 
pelo  presidente,  que  passava  atrás 
dela  para  se  sentar  ;i  mesa.  A  segun¬ 
da  permaneceu  sentada  quando 
Yeltsin  repetiu  o  gesto  nas  suas  cos¬ 
tas.  mas  se  virou  e  encarou-o.  Seu 
comentário  não  pôde  ser  ouvido.  O 
do  presidente,  ao  contrário,  todos 
escutaram:  foi  um  inofensivo  òi. 

O  incidente  é  mais  um  na  lista  das 
mancadas  e  embaraços  causados  pe¬ 


lo  chefe  de  Estado  russo,  a  quem  se 
atribui  um  gosto  um  pouco  exagera¬ 
do  pelo  álcool.  Quando  Yeltsin  ain¬ 
da  era  deputado  soviético,  o  Pravtla, 
então  órgão  oficial  do  Partido  Co¬ 
munista  da  extinta  URSS.  chamou-o 
de  beberrão .  ao  comentar  unia  visita 
que  fazia  aos  Estados  Unidos,  em 
|9X9,  "Para  Yeltsin.  os  EUA  são 
uma  festa,  um  bar  a  5  mil  quilôme¬ 
tros  de  distância",  criticou  o  jornal. 

Mas  foi  como  presidente  que 
Yeltsin  passou  a  colecionar  cons¬ 
trangimentos  Em  agosto  de  1994.  na 
Alemanha,  durante  a  cerimônia  de 
saída  dos  últimos  militares  russos  de 
Berlim.  Yeltsin  saiu  do  tom.  literal- 
mcnle  e  em  sentido  figurado,  ao  pe¬ 
gar  um  microfone  para  cantar  Isso, 
depois  de  ter  arrancado  a  batuta  do 
maestro  para  condu/ir  ele  propno  a 
banda. 

No  mês  seguinte,  durante  uma  es¬ 
cala  oficial  em  Shannon.  na  Irlanda. 
Yeltsin  não  saiu  do  avião  para  en¬ 
contrar  o  presidente  Albert  Rey¬ 


nolds.  que  o  esperava.  Seus  assesso¬ 
res  disseram  que  o  presidente  estava 
indisposto,  mas  ele  próprio  encarre¬ 
gou-se  de  desmentir  a  versão  oficial, 
explicando  que  caira  no  sono  duran¬ 
te  a  viagem.  "Foi  isso  o  que  aconte¬ 
ceu  —  o  que  eu  posso  fazer?”,  decla¬ 
rou  ao  chegar  a  Moscou. 

Não  foram  poucas  as  vezes  em 
que  Yeltsin  apareceu  em  publico  vi¬ 
sivelmente  bêbado  —  em  fevereiro  de 
95.  por  exemplo,  durante  uma  reu¬ 
nião  da  Comunidade  dos  Estados 
Independentes,  o  presidente  teve  que 
ser  amparado  ao  descer  do  avião  no 
Cazaquistâo  —  as  pernas  bambas,  a 
v  oz  pastosa  e  o  rosto  inchado  traiam 
o  estado  eiilieo. 

Desde  que  assumiu  o  poder,  cm 
junho  de  91.  o  presidente  já  foi  hos¬ 
pitalizado  várias  vezes,  com  proble¬ 
mas  cardíacos.  Mas  para  grande  par¬ 
te  da  população  russa,  o  mal  que 
atinge  Yeltsin  e  uma  inclinação  in- 
controlàvel  pela  bebida. 


Corrupção  derruba  secretário  -  geral 


Unia  retórica 
dma  e  vazia 

JAM ARI  I  KANC.  A 

Boris  Yeltsin  não  gosta  de  embar¬ 
car  para  o  Ocidente  sem  criar  uma 
polémica.  No  ano  passado,  ele  brigou 
com  os  I  UA  por  insistir  em  vender 
reatores  nucleares  ao  Irã  e  anunciou 
na  ONU  um  "novo  plano  de  seguran¬ 
ça"  que  não  passava  do  óbvio:  um 
tratado  de  desarmamento  para  reduzir 
ainda  mais  os  arsenais  nucleares  Os 
acordos  ja  firmados  diminuiram  estes 
arsenais  para  um  terço  e  ainda  estão 
sendo  implementados.  O  passo  seguin¬ 
te.  se  tudo  correr  bem.  serão  no  vas 
reduções.  Yeltsin  deixou  Washington 
dizendo  que  feerà  leria  os  reatores, 
depois  recuou. 

Desta  vez.  ele  fez  unia  ginastica 
geopolilica  para  advertir  que  não  tole¬ 
rara  a  instalação  de  armas  nucleares 
nos  e\-satclites  comunistas  da  ex-U- 
niào  Soviética  se  estes  forem  admiti¬ 
dos  na  Organização  do  Tratado  do 
Atlântico  Norte  (Otan),  a  aliança  mili¬ 
tar  ocidental.  I  lc  alegou  que  a  Otan 
deixou  suas  opções  em  aberto,  o  que  è 
uma  posição  pcrfeilamcntc  normal  em 
se  tratando  de  planejamento  militar. 

Não  há  conjuntura  política  que  an¬ 
tecipe  a  necessidade  de  se  empregar 
armas  nucleares  como  instrumento  de 
dissuasão,  como  aconteceu  entre  1949 
(ano  em  que  a  URSS  testou  sua  bom¬ 
ba  A)  e  1 99 1 .  quando  a  (suposta) 
ameaça  comunista  acabou  Os  milita¬ 
res  trabalham  em  cima  de  planos  que 
vão  do  cenário  de  pior  caso  nora 
cos i  sã  nano )  ao  cenário  de  melhor 
caso  best  case  scatãrwl. 

Deve  existir  um  plano  preconizan¬ 
do  um  eventual  cerco  de  armas  nuclea¬ 
res  n  >  imediações  da  Rússia,  mas  so 
>e  algum  insano,  tipo  o  ultran.iciona- 
lista  \  ladimir  Jirmovsky.  assumir  o 
poder  e  levar  ao  Kremlin  seu  discurso 
hekista  do  tons  apocalípticos.  Uma 
guinada  radical  poderia  acontecer  se  a 
Rússia  continuasse  a  ter  sua  situação 
interna  deteriorada,  o  que  não  vem 
acontecendo 

No  ano  passado,  apos  um  encontro 
de  cúpula  com  Bill  Clinton  antecedido 
de  tensões  devido  a  declarações  radi¬ 
cais  de  Yeltsin.  o  dirigente  russo  aca¬ 
bou  concordando  em  participar  da 
Parceria  para  a  Paz.  o  programa  da 
Otan  para  aproximação  gradual  com 
os  antigos  inimigos  do  Pacto  de  \  ar- 
sovi.t  Agora  Yeltsin  ensaia  uma  mu¬ 
dança  de  idéia,  mas  sua  retonea  nos 
FU  \  cerlamente  se  abrandara 


MDOliUI  RR  \ 

HRCM  LAS  —  O  Parlamento  bel¬ 
ga  autorizou  ontem  a  Justiça  do  pais 
a  proccss.tr  Willv  Claes.  ex-ministro 
da  Economia  e  atual  secretário-geral 
da  Organização  do  Tratado  do 
Atlântico  Norte  (Otan).  Claes  é  acu¬ 
sado  do  delito  de  corrupção  nos  ca¬ 
sos  das  empresas  Agusta.  da  Itália,  e 
Dassaull.  francesa.  Esta  decisão,  que 
o  levará  a  se  afastar  do  comando  da 
aliança  militar,  foi  tomada  por  97 
dos  150  deputados,  em  votação  se¬ 
creta  Hoje.  o  secreta  ri  o-geral  se 
reúne  com  os  embaixadores  dos  Ib 
paises  membros  da  organização  e. 
segundo  um  diplomata,  esta  fora 
de  duvida  que  ele  pedirá  demissão 
do  cargo 

Horas  antes  da  decisão.  Claes  fez 
uma  defesa  exaltada  de  si  mesmo  no 
parlamento,  dizendo-se  "totalmente 
inocente  das  acusações  e  denun¬ 
ciando  o  que  qualificou  do  seu  "as- 
sassinalo  político"  O  crime  pelo 
qual  >erá  julgado  c  basicamente  o  de 
ter  mentido  No  inicio  do  ano.  quan¬ 
do  seu  nome  foi  formalmcnte  citado 
como  um  dos  conhecedores  da  pro¬ 
posta  de  suborno  formulada  pela 
empresa  italiana  Agusta  para  vencer 


etn  I9SX  uma  concorrência  pública 
do  governo  belga.  Claes.  que  na  épo¬ 
ca  era  ministro,  disse  que  não  sabia 
de  nada.  Dois  dias  depois,  porém, 
teve  que  aceitar  o  falo.  tantas  eram 
as  evidências  a  esse  respeito,  mas 
ainda  assim  com  restrições:  "O  as¬ 
sunto  foi  de  fato  mencionado  numa 
reunião  em  janeiro  de  19X9.  mas  não 
por  mais  de  10  segundos",  afirmou. 

Foi  o  suficiente  para  comprome¬ 
ter  a  sua  imagem  junto  aos  compa¬ 
triotas  e.  consequentemente,  iniciar 
sua  Intnra  pelos  representantes  dos 
demais  paises  da  Otan  que.  com  ex¬ 
ceção  dos  Estados  Unidos,  vem  pe¬ 
dindo  a  sua  cabeça  há  vários  meses. 

Suspeitas  —  Na  verdade,  não  >e 
acredita  que  Claes  tenha  participado 
e  muito  menos  se  beneficiado  das 
comissões  de  mais  de  LSS  3  milhões 
pagas  pela  Agusta  aos  cofres  do  seu 
partido,  o  Socialista  Flamengo  (SP). 
Mas  isso  nem  importa  tanto  o  fato 
dc  ler  mentido  despertou  suspeitas 
de  que  teria  favorecido  a  Augusta  na 
wnda  dc  46  helicópteros  ao  governo 
belga,  no  total  equivalente  a  t  SS 
230  milhões  Hoje.  Claes  esta  sendo 
acusado  di»  crimes  de  corrupção  e 
fraudo 


O  secretário-geral  da  Otan  é  um 
dos  principais  suspeitos  dc  também 
ter  beneficiado  a  empresa  francesa 
Dassaull  cm  outra  concorrência,  cm 
1989.  desta  vez  envolvendo  a  moder¬ 
nização  tecnológica  dc  aviões  dc 
combate.  São  motivos  mais  do  que 
suficientes  para  não  permanecer  a 
frente  da  mais  poderosa  organização 
militar  do  inundo. 

Em  março  passado,  quando  ain¬ 
da  não  havia  nenhuma  acusação  ofi¬ 
cial.  a  situação  dc  Claes  ja  era  deli¬ 
cada  Nos  últimos  dias.  passou  a  ser 
gravíssima,  depois  que  o  procura¬ 
dor-geral  da  Justiça  belga  pediu  li¬ 
cença  ao  parlamento  para  processá- 
lo  No  último  fim  de  semana,  uma 
comissão  especial  da  Câmara  dos 
Deputados  decidiu,  por  margem 
apertada  de  votos,  suspender  a  imu¬ 
nidade  parlamentar  que  o  protegia  e 
assim  abrir  caminho  para  a  Justiça 
processá-lo.  Numa  desesperada  ten¬ 
tativa  de  permanecer  na  Otan.  ele 
ainda  solicitou  que  seu  caso  fosse 
apreciado  pela  Câmara  dos  Depu¬ 
tados  Esta.  agora,  deu  sua  decisão 
final. 


Barco  com  650 
palestinos  não 
encontra  porto 

1  \RY\i  V  (  MIPRI  —  Seiscentos  e  cinquenta  palesti¬ 
nos  expulsos  da  l  ibiano  navio  Coimtcs.s  M  estão  vagando 
ha  sete  dias  pelo  Mediterrâneo  sem  encontrar  um  porto 
que  os  receba  Uma  ponta  de  esperança  surgiu  ontem, 
quando  o  ministro  do  Interior  de  Chipre.  Dinos  Nichucli- 
dcs.  anunciou  que  o  governo  da  Sina  ve  dispunha  a 
abngar  600  deles  Para  os  50  remanescentes  o  futuro 
continua  a  >et  uma  grande  duvida 

O  barco,  de  bandeira  grega,  estava  ontem  ancorado  a 
dois  quilómetros  do  litoral  de  I  arnaea.  a  capital  eipriota. 
e  as  condições  dos  passageiros  eram  bastante  ruins  Ha 
dois  dias  houve  briga  a  bordo,  com  feridos,  e  o  clima 
continua  a  scr  extremamente  tenso  Ontem,  uma  mulher 
grávida  foi  levada  de  helicóptero  para  1  arnaea  e  deu  a  luz 
uma  menina  Uma  menina  sem  nacionalidade. 

A  odisseia  desses  palestinos  teve  inicio  quando  o  lider 
da  Libia.  Muammar  Kadhall.  os  expulsou  do  pais  O 
barco  em  que  foram  alojados  rumou  de  inicio  para  Lata- 
lua.  na  Sina.  mas  o  governo  do  pais  não  permitiu  que 
desembarcassem  Para  chegarem  á  Cisjordãnia  terão  for- 
çosamente  que  passar  por  Egito  ou  Sina.  que  não  os 
aceitam,  ou  então  por  Israel,  mas  tal  possibilidade  nem 
chega  a  ser  discutida 

Poria  fechada  em  quase 
todos  os  países  áral>es 

Ao  fim  da  Conferência  d.»  Nações 
Unidas  sobre  a  Mulher,  realizada  na 
China  em  setembro,  uma  das  delega¬ 
das  do  Líbano.  Amne  Jibrcal.  foi 
surpreendida  no  aeroporto  de  Pe¬ 
quim  com  a  noticia  de  que  não  pode- 
na  entrar  no  pais  em  que  nasceu  e 
onde  sempre  viveu.  Amne  Jibreal  é  palestina  e  nessa 
condição  precisa  agora  de  um  visto  especial  em  seu  passa¬ 
porte  Proibida  também  de  entrar  na  Jordânia,  ela  conse¬ 
guiu.  finalmente,  um  refúgio  temporário  na  Tunisia.  e  la 
esta.  á  espera  do  momento  em  que  lhe  será  permitido 
voltar  para  casa 

Esse  è  um  caso  entre  os  milhares  que  vêm  ocorrendo 
desde  o  êxodo  de  1970.  quando  o  rei  Hussein  expulsou  os 
palestinos  da  Jordânia  Somados  aos  totais  resultantes  da 
diaspora  que  >e  seguiu  a  Primeira  Guerra  Mundial,  os 
palestinos  são  hoje  cerca  de  6  milhões  em  todo  mundo. 
4)30  mil  dos  quais  em  paises  não-árabes,  incluindo  os 
Esladi»  Unidos,  onde  vivem  150  mil  deles.  O  maior 
contingente,  de  1.1  milhão,  esta  hxal.zado  na  Cisjordâ- 
ma.  seu  terntono  histórico,  agora  com  governo  autóno¬ 
mo  e  com  uma  decrescente  presença  israelense.  Em  Israel 
vivem  660  mil.  na  Faixa  de  Gaza.  "U0  mil.  e  o  restante  nos 
demais  paises  árabes  Em  quase  todos  estes,  no  entanto, 
um  total  nunca  rnfenor  a  25%  te  de  50%  no  Libano)  c  dc 
refugiados  Suas  habitações  precarus.  geralmente  tendas, 
formam  verdadeiras  odades  Sem  terra  e  sem  teto.  são  os 
párias  do  mundo  inihc 
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EUA  aliviam  lei  contra  Cuba 

■  Senado  vota  versào  mais  branda  de  projeto  que  previa  estrangulamento  total  da  ilha 


Carlagona.  Colòmoo  —  Rouler 
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Fidel  pede  reformas  na  ONU 


I  LAVIASl  Kl  I  S 
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WASHINGTON  —  fidel  Castro  chegará  aos 
Estudos  Unidos  neste  fim  de  semana  para  as 
comemorações  dos  50  anos  das  Nações  Unidas 
com  duas  razões  para  celebrar.  Ele  não  vinha  aos 
EUA  desde  Iú7ú,  e  o  Senado  americano  apro¬ 
vou.  ontem  a  noite,  uma  versão  mais  branda  da 
lei  Heims-Burton,  aprovada  há  dois  meses  pela 
( amara  e  quee  que  tinha  como  propósito  o 
estrangulamento  financeiro  total  da  ilha. 

Vitória  de  Bill  Clinton  e  forças  moderadas 
.  num  governo  onde  ninguém  è.  exatamente,  ami- 
-  go  de  Castro,  a  legislação  aprovada  é  notável 
1  mais  pela  ausência  de  uma  medida  que  os  repu- 
i  blicanos  consideravam  vital.  Após  várias  horas 
.  de  debate  na  quarta-feira,  um  dia  que  ficou  ainda 
mais  tenso  com  o  anúncio  da  concessão  de  um 
f(  visto  a  Castro  pelo  Departamento  de  Estado,  o 
f  senador  e  redator  do  projeto  Jesse  Uelms  con- 
(i  eordou  em  derrubar  uma  cláusula  que  permitiria 
a  cidadãos  cubano-americanos,  cujas  proneda- 
des  em  Cuba  foram  confiscadas,  processarem 
.  empresas  estrangeiras  que  comprarem  ou  usarem 
de  qualquer  forma  tais  propriedades. 

•4\.  J  Capitalismo  —  A  retirada  da  cláusula  foi  a 
única  forma  de  a  legislação  ultrapassar  obstácu- 
,  los  regimentais  armados  pela  bancada  democra- 
,  ja.  f  urioso,  o  lider  da  maioria.  Boh  Dole  - 
candidato  a  presidência  de  olho  gordo  no  poder 
de  voto  da  comunidade  cubana  da  florida  — 
disse  que  tentará  restaurar  a  cláusula,  quando  a 
‘.lei  for  renegociada  numa  sessão  conjunta  da 
.Câmara  e  do  Senado. 

,,,  Apesar  de  ler  sido  abrandada,  a  versão  apro 
..vada  ontem  ainda  exige  que  o  governo  america¬ 
no  se  esforce  para  internacionalizar  o  embargo  e 
se  oponha  a  qualquer  tentativa  de  Cuba  de  se 
integrar  em  organismos  financeiros  internacio¬ 
nais  como  o  fundo  Monetário  Internacional  e 
Banco  Mundial. 

f  idel  Castro,  que  divulgou  durante  a  ultima 
cúpula  Ibero- Americana,  em  iiarilochc.  que  tem 
um  alfaiate  holandês  e  nove  ternos  de  negócios, 
disse  que  usará  seu  uniforme  militar  nos  EUA 
para  seguir  a  moda  do  General  Colin  Povvell.  que 
os  americanos  tanto  admiram. 

f  m  Atlanta.  a  lilh.t  de  I  idcl  que  desertou  de 
Cuba  em  IW.l.  Alma  fernandez  Revuella,  dis¬ 
se  que  estara  em  Nova  Iorque  durante  o  fim  de 
semana,  para  protestar  contra  o  discurso  do 
pai  na  ONU.  “f  u  vou  falar  a  verdade  sobre  o 
regisme  de  Castro",  disse  "Castro  e  dono  de 
metade  da  ilha  Ele  e  um  grande  capitalista,  um 
dos  homens  inais  ricos  daquela  terra  —  eo  pais 
está  afundando." 


(  AR  I  .\(.l  NA.  COLÔMBIA  —  O  presidente  de 
Cuba.  fidel  Castro,  e  uma  das  figuras  mais 
aguardadas  na  celebração  dos  50  anos  de  cria¬ 
ção  da  Organização  das  Nações  Unidas,  na 
próxima  semana,  em  Nova  Iorque,  fidel  terá 
uma  apertada  agenda  de  entrev  istas  e  enfrenta¬ 
ra  diversas  manifestações,  a  lavor  e  contra  o 
embargo  económico  imposto  por  \V ashinglon  a 
Havana  há  35  anos 

Os  manifestantes  ja  anunciaram  que.  além 
dos  protestos  de  rua.  planejam  outros,  fluviais, 
pelo  East  River.  nas  margens  do  qual  está  a 
sede  da  ONU.  fidel  vai  fazer  seu  discurso  no 
domingo,  mesmo  dia  dos  presidentes  da  Rússia, 
l  Iruguai.  Espanha.  México,  e  do  líder  palestino 
Yasser  Aralat.  entre  outros. 

Esta  e  a  terceira  vez.  em  35  anos.  que  f  idel 
Castro  visita  os  Estados  (  nidos  A  ultima,  em 
|ú7‘>,  foi  na  condição  de  presidente  do  Movi¬ 
mento  dos  Paises  Não-Alinhados.  euja  1 1 1  reu¬ 
nião  de  cúpula  termina  hoje  em  Cartegena.  na 
Colômbia.  Ontem,  os  paises  não-almhados. 
maior  grupo  dentro  da  ONU.  reivindicaram 
reformas  no  Conselho  de  Segurança  para  dar 
maior  poder  de  decisão  ás  nações  em  desenvol¬ 


vimento.  A  posição  foi  defendida  por  pratica- 
mente  todos  os  chefes  de  Estado  e  de  Governo 
que  discursaram  ontem,  mas  os  mais  enfáticos 
foram  fidel.  o  presidente  do  Zimbábuc.  Roberl 
Mugabe.  e  o  primeiro-ministro  da  Malasia. 
M abater  Mohamad. 

fidel  Castro,  um  dos  fundadores  do  movi¬ 
mento.  loi  um  dos  que  mais  atacaram  o  mono¬ 
pólio  de  poder  no  Conselho,  mantido  pelo  que 
chamou  de  “europoléncias,  potências  nucleares 
e  os  supcr-ricos".  O  presidente  cubano  denun¬ 
ciou  o  "poder  hegemônico"  dos  Estados  Uni¬ 
dos.  que  segundo  ele.  estariam  tentando  usar  o 
Conselho  para  dominar  o  mundo 

A  delegação  do  Japão  que  se  encontrava  em 
Cartagena  para  assistir  á  reunião  de  cúpula 
abandonou  ontem  a  cidade,  diante  da  negativa 
do  movimento  de  recebê-la  como  convidada. 
Os  oito  integrantes  da  delegação,  liderada  pelo 
embaixador  ja|>onés  na  ONU,  partiram  para 
Nova  Iorque,  não  sem  antes  protestar  contra  a 
decisão  da  Coréia  do  Norte,  segundo  um  diplo¬ 
mata  o  unico  enire  os  1 1 3  paises  que  integram  o 
mov  imcnlo  a  se  ojnu  a  solicitação  do  Japão. 


1  l 


Senado  italiano 
contra  ministro 

O  voto  de  desconfiança  aprovado  ontem  pela 
maioria  do  Senado  italiano  contra  o  mmislro  da 
Justiça.  I  ilippo  Muncuso.  expõe  lodo  o  governo 
dos  técnicos  chefiado  pelo  economista  Lamberto 
Dini  ao  risco  de  uma  demissão  inesperada  Ante-* 
mesmo  de  aprovar  a  lei  orçamentária  para  o 
proxuno  ano.  o  gabinete  esta  ameaçado  por  uma 
iniciativa  do  lider  de  centro-direita,  o  dcpuiado  e 
empresário  Silvio  Berlusconi  Ressentido  por 
não  ler  tido  forças  para  impedir  que  o  Senado 
votasse  (com  173  votos  favoráveis,  ires  contrá¬ 
rios  e  chio  abstenções)  contra  Maneuso.  Bcrlus- 
com  anunciou  ontem  a  noite  que  sua  coalizão 
apresentará  nas  próximas  horas  um  pedido  de 
desconfiança  contra  lodo  o  governo  Dmi 


Contreras 
vai  para  o 
presidio 

Oex-eheíeda  policia 
Hvrcta  da  ditadura  miliiar 
chilena,  general  Manuel 
t  õnlreras.  seu  levado  a 
qualquer  momento  para  o 
presidio  de  Puniu  Peuco, 
onde  cumprirá  pena  de 
sele  anos  pelo  assjssmalo 
do  ex-ehanccler  Orlando 
Lctelier  e  da  secretaria 
dele.  Ronnit  MofTiIt 
Contreras.  w>  anos.  esta 
internado  no  Hospiial 
Taleahuano.com 
problemas  no  estômago. 


Equador  tem  novo 
vice-presidente 

0  novo  vice-presidente  do  Equador.  Eduardo 
Pena  Trivino.  anunciou  ontem,  ao  tomar  posse, 
que  sua  gestão  esiará  voltada  para  a 
reconciliação  nacional  Sou  antecessor.  Alberto 
Dahik  renunciou  semana  e  fugiu  para  a  Cosia 
Rica  depois  que  a  Justiça  decretou  sua  pnsão  por 
corrupção.  Pena  Trivino.  5l)  ano*.  e  advogado  e 
especíalisla  no  campo  de  seguros  l  oi  ministro  da 
Educação  do  presidente  Sixto  Durán  Ballen.  que 
acredita  que  sua  eleição  representa  "uma 
demonstração  de  que  o  governo  quer  que  o  pais 
não  se  detenha  e  siga  adiante". 


□  0  ex-jogador  de  futebol  americano 
O.J.  Simpsan  passou  os  dois  últimos  dias 
jogando  gollc  num  clube  da  Florida  . 
Simpsonfoi  absolvido  há  duas  scmainis  da 
acusarão  de  ter  imitado  sua  e.\ -mulher, 
Sictdc.  c  um  amigo  dela 


Deputado 
é  preso  na 
Colômbia 

O  dcpuiado  colombiano 
Rodrigo  Garavilo.  do 
Partido  Liberal,  no 
governo,  foi  preso  ontem 
por  receber  dinheiro  do 
narcotráfico  Ele  faz 
parte  de  um  grupo  de  IS 
deputados  que  Cst.i 
sendo  investigado  por 
suspeita  de 

enriquecimento  ilieito  e 
recebimento  de  suborno. 
As  investigações  da 
procuradoria  geral 
incluem  o  presidente 
Ernesto  Sarnpcr 

Senado  da 
Espanha  faz 
investigação 

O  governo  socialista 
espanhol,  que  enfrenta 
pressões  crescentes  devido 
a  acusações  de  que  leria 
promovido  unia  guerra 
sujii  contra  os  rebeldes 
bascos.  dis>e  ontem  que 
lemiii  a  decisão  do  Senado 
de  realizar  um  inquérito. 
"Acreditamos  que 
isto  vai  inlerferir  na 
condução  do  caso  pela 
Justiça",  disse  o  ministro 
da  Defesa  (iuslnvo 
Suarez  O  governo 
socialista  e  acusado  de  ler 
autorizado  urna  niissão 
ilegal  que  maiou  27 
pessoas  entre  IUM  v-  pis’ 


,  A  Parlir  dt‘  13  ll*‘  novembro  a  Yarig  passa  a  ter  vôos  sem  escala  do  Rio  para  Nova  York  i.kIos  os  dia*.  ( )h  x.-.di. 

ate  1.  il<-  dezembro,  quem  voar  para  os  Estados  Unidos  com  a  Yarig  ganha  ainda  50%  de  milhas  a  mais  para  trocar  por  passagens  am  as 
de  graça  no  programa  Smiles.  Não  pare  nem  para  pensar.  Rio-Nova  York  sem  estala,  mi  na  Varie. 


Governo  carioca 


ignora  ciência  e  tecnologia 

...  Jonas  Cunha 

:  ‘A  história  oficial’  ? 


■  Dc  RS  20  milhões  prometidos,  agência 
de  fomento  recebeu  apenas  RS  5  milhões 

i  laudio  coKDoviL  das  bolsas  funciona  regularmente. 

O  governador  Marcello  Alencar  ?  Cünsdhú  ?upcríor  da.FaP^  n5° 
não  está  cumprindo  sua  promessa  cm  *  rcl'",d?  P°Te  nf  ha  0  ^ 
de  dar  pnondade  a  ciência  e  tecno-  lafr  dinh^lro,' exP1,ca  <f,cnPc- 
logta  em  sua  gestão.  Apesar  dos  ''beiro  Lui/.  Beulacqua,  diretor 
discursos  dc  campanha  e  do  com-  gentílico  da  Fapei]. 
promisso  assumido  puhlicamente.  Bevdacqua  assumiu  o  cargo  cm 
no  dia  IS  de  abril  deste  ano.  de  abril,  falo  saudado  pela  comunida- 

ilotur  a  Fundaçãu  de  Amparo  á  dt  sientifica  como  esperança  de 

Pesquisa  do  Rio  dc  Janeiro  ( I  aperj)  duls  mclhores-  Respeitado  por  seus 

com  RS  20  milhões,  referentes  ao  paris,  Be vilaojua.  especialista  em 

ano  de  1995.  a  única  agência  esta-  tnecanica  teórica,  agora  de  maos 

dual  de  fomento  ã  pesquisa  recebeu  ‘""das.  suporta  o  constrangimento 

apenas  cerca  de  R $  5  milhões  do  diário  de  comunicar  a  seus  colegas 

governo,  verba  equivalente  à  desti-  4UC  scus  projetos  não  foram  apro- 

naçào  fornecida  —  e  criticada  —  vados. 

pelo  governador  Uri/ola.  em  seu  Fogueira  —  “Estão  queiman- 
ultimo  ano  de  mandato,  para  aque-  do  o  Bcvilacqua  de  uma  maneira 
la  instituição.  Para  complicar  a  si-  horrorosa.  Dos  tempos  do  Bri/ola 
luação.  ,i  Secretaria  de  Fa/enda  para  ca.  a  situação  não  melhorou, 
não  transicrc  a  Fapcrj  os  recursos  Houve  uma  certa  encenação  neste 
devidos  ha  quase  dois  meses.  governo  mas  tudo  continua  como 

"A  I  aperj  esta  lotalmcntc  des-  ames  .  desabafa  o  antropólogo 

morali/ada.  I  stados  menos  desen-  Gilberto  Velho, 
volv  idos  do  que  o  Rio  recebem  ver-  A  comunidade  cientifica  carioca 
bas  para  ciência  c  tecnologia  muito  c*stá  preocupada  com  a  escassez  de 

mais  substanciais  do  que  a  nossa.  verbas  porque  o  Rio  de  Janeiro 

Não  esta  claro  que  o  estado  possua  concentra  o  maior  número  dc  insti- 

uma  politica  de  tecnologia.  O  que  lutos  de  pesquisa  do  Brasil.  Movi- 

se  vê  e  uma  agressiva  politica  dc  montando  um  orçamento  anual  da 

atração  de  capitais  para  a  industria.  União  de  cerca  de  USS  I  bilhão,  as 

mas  esta  provado  historicamente  instituições  de  nível  superior  e  os 

que  isto  somente  não  resolve  o  pro-  centros  de  pesquisa  empregam  mais 

blcma  do  estado”,  justifica  Arnaldo  dc  100  mil  pessoas  no  Estado.  “Este 

Nogueira,  secretário  regional  da  valores  mostram  a  importância  des- 

Sociedadc  Brasileira  para  o  Pro-  ta  iiulíisirnt  para  o  Estado.  í'  uma 

grosso  da  C  iência  (SBPC  ).  vocação  importante  do  Rio  de  Ja- 

Paradii  —  Neste  momento,  o  neiro  para  a  qual  o  governo  esta- 
Pluno  de  Ação  da  Fapcrj  esta  des-  dual  mio  oferece  nenhuma  conira- 
.ontinuado.  Anunciado  com  um  partida”,  revela  Arnaldo  Nogueira, 
.erlo  estardalhaço  em  abril,  de-  Diante  do  abandono  da  Fapcrj. 
nonstruva  a  intenção  do  governo  restam  duv  idas  sobre  como  utn  pais 
le  “tornar  o  Rio  o  maior  centro  como  o  Brasil  poderá  compelir  em 
.ieiitilico  e  tccnologico  do  Brasil”,  uma  economia  globalizada,  onde 
ias  ptilav  ras  do  governador  questões  como  competência  educa- 

"tK  auxílios  para  organização  cíonal.  tecnológica  c  cientifica  são 

le  congressos  e  apresentação  de  mais  importantes  do  que  aumento 

rahalhos  no  exterior  foram  pagos  da  produção  e  elevação  da  qualida- 

ite  agosto  Agora,  só  o  pagamento  de  dc  vida. 


"O  anúncio  dos  RS  20  milhões 
em  abnl  foi  um  equivoco.  Não 
tinhamos  então  uma  dimensão 
correta  dos  problemas  á  frente", 
reconhece  o  secretário  estadual  de 
ciência  e  tecnologia.  Eloi  Fernàn- 
dez  y  Fcraãndez.  Para  ele.  as  ma¬ 
zelas  da  Fapetj  devem-se  ao  fato 
de  os  recursos  do  ICMS  estarem 
"comprometidos  com  a  folha  de 
pagamento  do  estado".  A  arreca¬ 
dação  com  o  ICMS  representa 
cerca  de  RS  3  bilhões,  "A  folha 
consome  o  mesmo  montante", 
afirma  Eloi.  Pela  constituição. 
2%  da  arrecadação  do  ICMS  de¬ 
vem  ir  para  a  Fapcrj.  determina¬ 
ção  que  nunca  foi  cumprida. 

Outra  justificativa  ê  o  fim  da 
ciranda  financeira.  "No  ano  pas¬ 
sado,  50%  do  orçamento  resulta¬ 
ram  de  aplicações  no  mercado  fi¬ 
nanceiro.  A  inflação  jogava  um 
papel  importante  nos  orçamen¬ 


tos".  diz  Fernández.  ;j- 

Esta  ê  a  versão  oficial  do  go¬ 
verno.  Nada  mais  foi  dito  Fer¬ 
nández  se  recusou  a  responder 
por  que  a  agência  de  fomento  de 
São  Paulo,  a  Fapesp,  dará  CSS 
120  milhões  para  bolsas  e  auxílios 
neste  ano.  “Não  sei  como  um  es¬ 
tado  com  uma  divida  de  USS  30 
bilhões  obtem  verba  para  pcsquiJ 
>a."  Recusou-se  a  explicar  por 
que  estados  que  não  têm  unta 
produção  cientifica  tão  suhstaib 
ciai  quanto  a  do  Rio  dispõem  do 
maior  verba.  "Não  vou  discutir  a 
situação  de  outros  estados".  Mas 
o  que  inais  irritou  o  secretário  foi 
a  pergunta  sobre  o  que  os  cientis¬ 
tas  poderiam  esperar  da  Fapcrj 
em  termos  de  verbas  ate  o  fim  do 
ano  "Não  vou  responder",  disse 
um  iranivel  Eloi.  le\antando-sç  ç. 
optando  por  encerrar  a  entrevista 
(C.C.) 


A8  DESIGUALDADES 


Rk>  de  Janeiro  —  A  Consti¬ 
tuição  Estadual  determina  que 
2%  da  arrecadação  do  ICMS 
(Imposto  sobre  Circulação  de 
Mercadorias  e  Serviços)  sejam 
destinados  á  Fapcrj.  Assim,  o  to¬ 
tal  devido  á  Fapcrj  neste  ano  ê  RS 
Ml  milhões.  Até  agora,  foram  re¬ 
passados  RS  5  milhões,  o  equiv  a¬ 
lente  a  8.3%  do  total  devido  á 
Fapcrj  até  30  de  setembro.  No 
entanto,  em  abril,  o  Conselho  Su¬ 
perior  da  Fapeij  decidiu  solicitar 
uma  verba  que  representava  ape¬ 
nas  35%  do  valor  devido  —  Kx  2l) 
milhões  —  que  não  recebeu. 

Santa  Catarina  O  Fuiici- 
tec  deve  receber  I  %  da  receita  do 
Fstado.  Para  1W5.  o  valor  devido 
pelo  governo  estadual  era  de  USS 
IB.K42.OGO.  0  valor  repassado  até 


agora  è  dc  cerca  dc  USS 
3.200.000.  ou  29%  do  devido. 
Pernambuco  —  A  Facepc 
deve  receber  a  dotação  mínima  de 
l"u  da  receita  orçamentária  anual 
do  estado.  Para  este  ano.  a  receita 
o r  ç  a  m e n l ã  r  i  a  è  de  RS 
1.708.007.000  e  a  da  Facepc  é  de 
RS  fi. 500.000.  Até  o  momento,  o 
repasse  feito  pelo  governo  foi  de 
cerca  de  RS  1.841.920,  equivalen¬ 
te  a  2N%  do  montante  dev ido. 

Rio  Grande  do  Sul  —  A 
l  apergs  deve  receber,  segundo  a 
Constituição.  1.5%  da  receita  de 
impostos.  A  projeção  desta  cifra 
para  o  ano  é  dc  RS  37  milhões 
Até  agosto,  ja  tinha  recebido  RS 
3.420.000.  Mas  a  Fapergs  recebe¬ 
ra  RS  N. 325.000.  equivalente  a 
22.5%  do  valor  devido. 
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P0STER  COM  AS 


PRINCIPAIS  TENDÊNCIAS  DA  MODA  PARA  A  PRÓXIMA  ESTACAO 


ConsianzQ  Pascolato  Inlfi  sobre  os  loupos,  cabelos  s  niotjuiogein  Loyoln  Bronrino  entrevisto  Luis  Fernando 
Veríssimo,  o  gtonde  critico  do  sociedode  biosileiro  Cláudio  Ohona  por  que  os  mullteres  rtió'>  enconioni  o 
público?  Em  saude,  n  Sindrome  de  Púnico,  que  nfncn  endo  rim  tnnis  pessoos  Os  problemas  físicos  e 
psíquicos  no  3o  idade  E.  nos  suplementos.  Grandes  Marcas  II  Fotoptico  e  o  Especial  Cozinho, 
com  o  gtonde  chefe  Ciptiotu.  do  restaurante  Copacabana  Pnlnce  Vogue  ?18  Nns  bancas 
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Light 

Serviços  de  Eletricidade  SA 


MINISTÉRIO  DE  MINAS  E  ENERGIA 


COATANMIA  APLFTTA 


Eletrobrás  ^ 


INTERRUPÇÃO  DE  ENERGIA 

IMf.i  possibilitar  a  execução  cie  serviços  indispensáveis  ã  manutenção  c  ampliaçác 
da  fede  distribuidora,  torna  se  necessário  interromper  o  fornecimento  de  energi.i 
eletfica  nos  dias.  locais  e  horanos  abaixo: 

DIA  22  DE  OUTUBRO 

SAPUCAIA  Elas  09:00  as  11  OOh  Rua  dos  Hauos;  Avenida  Paulino  T  Silva  e 
Estiadas  (?R  1  Ui  (parte).  UR  393  (parte).  dos  Moreiras,  Estancia  Ternura  Pedra  de 
Amolar  e  Ponte  da  Julia 

DIA  23  DE  OUTUBRO 

GRAMACHO  (DUQUE  DE  CAXIAS)  Das  08  OO  ás  16  00h  Ruas  Bananal  ipartel. 
D.ino  vetoso.  Clotíomiro  de  Oliveira.  Alegre,  E?om  Jesus  e  Avenida  Miracema. 
BELFORD  ROXO  Das  08:00  ás  l?:00h  Ruas  )  Mariano  dos  Passos  Josfc  da 
Cunha.  Matinas  Braga.  Fiãix  da  Costa  e  Antôrna 

BARRA  MANSA  Das  08  OO  ás  1  l.OOh  Ruas  Moisés  Braga  lima.  Prol,  José 
iie  Alencar,  Roma.  Napolis  e  Bairros  Santa  Lúcia  e  Jardim  Manlu.  Das  08:00 
as  l.’  OOh  Esf.id.i  Quatis  fioriano  e  Centro  Quatis  ipartel  Das  13:00  ás 
IO  OO  Rua  São  Vicente  de  Paulo,  no  Bairro  Sideriàndin  Das  13.30  as  16  00h 
Estrada  Quatis  Falcão 

DIA  24  OE  OUTUBRO 

COSME  VELHO  Das  09:00  ás  1 7 :OOn  ■  Rua  Conselheiro  Lampreia  ipartel,  Ladeira 
Guararapes  ipartel  e  Favela  João  de  Lery. 

ABOLIÇAO  Das  08  00  ás  16  OOh  Ru js  Mano  Carpenter  (parte),  Francisco  Simon. 
Alberto  das  Flores  (parte).  Miguel  Lima.  Darcllio  Coelho:  Comunidade  do  Traiano  e 
Travessa  Cordeiro. 

INHAÚMA  Das  08:00 ás  16:00h  Avenida  Itaoca  (parte):  Jardim  Guadalaiara  Parte 
üa  Favela  Nova  Brasília 

JARDIM  AMERICA  Das  08  00  as  16  30h  Ruas  Jorge  Lacerda.  Prol  França  Amaral 
Gal  Magalhães  Barata  e  Ps  ruo  Barreto 

ENGENHO  NOVO  Das 08  Mas  16  Ru. i-.  Abate  i  Agarlba  (parte  i  B  BomRetiro 
I  ipaitet.  Leopoldmo  Bastos  i parte -e  Pahe  oa  r.iveia  São  João. 

RECREIO  DOS  BANDEIRANTES  Das  OH  30  às  16:308  Ruas  No  Borges  Ismael 
Silva.  Vmte  Ar%  Rangei.  Alberto  Cavalcante  (parte).  Paulo  A.  Ripeira.  Venáncio 
Ve-as.'  Joaquim  da  Silveira.  Professora  Isohna  Sartote,  Joaquim  Moreira  Neves. 
Leiloeiro  Ernani  Mello  Mbanode  Caaaiho  f  Aven>oas  Genaro  de  Carvalho  e  Jaruas 
de  Carvalho:  Alameda  A 

IACAREPAGUA  Das  08  30  às  16  OOh  Estrada  do  Caçambe  e  Carmnho  do 
Leopoldo 

SÃO  JOAO  DE  MERITI  Das  •  :s  00  as  16:OOn  Ruas  Irmãos  Gmnle.  Ana  e  Avenida 
Dr  Roberto  Silveira 

NOVA  IGUAÇU  -  Das  08.00  as  l/.OOh  Rua  Barros  Júnior 
BARRA  MANSA  Oas 08  OQ ãs  1  lOOn  EstrailaQuatis  \  argem  Grande  DasOS  OO 
ás  16  OOn  Rua  SiOueira  Campos  e  Avenida  Homero  Leite,  no  Bairro  Saudade  Das 
12  OO  ás  I6:00h  Estrada  Flonano/Quatis 

_ A  energia  poderá  set  restabelecida  antes  do  hocârlo  previsto. 


....  PETROLEO  BRASILEIRO  S.A. 

Uy  PETROBRAS 


MINISTÉRIO  OC  MINAS  E  ENEROIA 


E&P  -  Bacia  de  Campos 

AVISO  DE  LICITAÇÃO 

CONCORRÊNCIA  N«  160.0  072.95.0 

Otiieio  Surviçoa  d«  soldagem  o  caldeiraria,  pintura  o  limpo/a  mdunliiul.  locaçao 
montagem  e  ilorunontaqom  do  andaimos  na  Rlatalorma  do  Namorado  II  (PNA  II). 
r.eb  regime  de  preços  unitários  por  um  prazo  do  /30  (sotoconlos  o  trinta)  dias 
corridos  .ilravos  du  licitação  tipo  "menor  preço" 

I  ditai  encontra  so  a  disposição  para  consulta  nvou  oblençáo  na  GorOncia  do 
Contratos  da  EW  Hacia  do  Campus  ■  Av  Elias  Agostinho.  66S.  Sala  104,  Bloco 

1)  umM  u  .ie  FU  A  .inumiçáe  da  documentação  sorã  medianlo  apresonlação  do 

cumprovanlti  de  pagamonlo  no  valer  de  R$  40,00  (quaronla  reais) 

Recebimento  d*ls  doeuimmtaçies  o  propostas  no  dia  24/1 1/95.  ãs  09  OOh,  na  t&P 
Bacia  rio  Campos  ocasião  em  que  stirA  iniciada  a  aboriura  dos  envelopes  do 
decumenlação 


FURNAS 

centrais  elétricas  sa 

CÜC23  2M  144 ‘0001  m 

MINIS  Timo 
0(  UMAS  E  INI  SOI* 


Eltlrobrn*  9 


Aviso  de  Cadastramento 
DCAF.G.006.95 

FURNAS  Centrais  Elétricas  S.A 
torna  de  conhecimento  publico 
que,  visando  futuras  licitações, 
esta  qualificando  lornecedores 
Prestadores  de  Serviços  de 
Aluguel  de  Autolranslormadoros 
Trrtasicos  com  potência  de  225 
MVA  ou  acima  para  operarem 
em  paralelo  com  banco  lormado 
deaulotranslormadores 
monolasicos  de  tensões  345/ 
230' 13  8  kV 

Os  mterssados  poderão  obter  as 
condições  para  qualificação  e  a 
Ftcho  de  Inscrição  Cadastral  -  F1C 
na  Ftua  Real  Grandeza  Nc  219  - 
Sala  903  -  Bloco C  -  Botatogo  -  Rio 
de  Janeiro  -  RJ  •  CEP  22283-900  - 
Tel  (021)528  4818/528  4820/ 
528  5074 

Departamento  de  Aquisição 
Especial 


Light 

S«rvK<»  d»  CMrtcIdmM  SA 


MKlMÜIMUimM  ElMroKl|(j 

AVISO  DE  UCITAÇÂO 
TOMADA  OE  PREÇOS  N*  TP-OA-4432- 
0026/95 

FORNECIMENTO  DE  SERVIÇOS 

OUftrto:  Reforma  do  Galpão  du  Lona  de 
Proteção  da  Blindada  á  SF-6  da 
Subestação  Terminal  Sul/RJ.  0  Aviso 
resumido  do  Edital  foi  publicado  no 
D.O.U.  de  20/10/95.  Obtenção  do 
Edital:  Av.  Paulo  de  Frontln  n5  619  •  Ia 
andar  Rio  Compndo  -  Rio  de  Janeiro/R  J, 
no  horário  de  09:00  ás  15:30  horas. 
Tel.:  (021)  211  8606.  Classe 
Comercial  de  Serviço  exigida: 
0200  21  4  e  7.  Nível  I. 

Diretoria  de  Administração 


shxta-m  ira  :ui)i  ot.iTt  iiropi  iws 


Negócios 

J  &  FINANÇAS 


JOHN  VI  IX)  IIK  \N|  I 


paro  ao  Trabalhador  (FATl, 
cuja  reserva  técnica  chega  a  RS 
9  bilhões,  para  rcfinanciar  parte 
da  divida  de  RS  2.6  bilhões  dc 
estados  c  municípios  com  os 
bancos.  Essa  divida  foi  acumu¬ 
lada  por  meio  de  empréstimos, 
tomados  entre  janeiro  e  setem¬ 
bro  deste  ano  e  enquadrados 
nas  operações  de  Antecipação 
de  Receita  Orçamentária 
(ARO). 

Opções  —  Outra  alternativa 
em  estudo  c  a  tomada  de  em¬ 
préstimos  no  exterior,  a  juros 
bem  inferiores  aos  do  mercado 
interno,  com  os  quais  as  AROs 
seriam  pagos.  A  União  entraria 
na  operação  como  avalista. 
Uma  terceira  opção  analisada 
pelo  Ministério  da  Fazenda  é  a 
redução  dos  recursos  compulsó¬ 
rios  que  a  Caixa  Econômica  Fe¬ 
deral  (CEF)  tem  no  Banco  Cen¬ 
tral  (BC). 

Isto  permitiria  á  instituição 


está  condicionada 
até  a  demissões 

,  HRASlLlA  —  O  governo  vai 
exigir,  como  contrapartida  ao 
socorro  financeiro  que  será  da- 
dp  a  estados  e  municípios,  que 
governadores  e  prefeitos  demi¬ 
tam  funcionários,  proibam  au¬ 
mentos  salariais  e  novas  contra¬ 
tações.  privatizem  estatais  e  re¬ 
duzam  drasticamente  os  gastos. 
“O  programa  fiscal  de  emergên¬ 
cia  dos  estados  prevê  um  con- 
jOnto  de  metas  para  redu/ir 
qualquer  tipo  de  despesa  e  re¬ 
gras  rígidas  para  os  aumentos 
de  salário",  avisou  ontem  o  se¬ 
cretário  executivo  do  Ministério 
da  Fazenda.  Pedro  Parente. 
“Não  há  saida:  a  situação  de 
alguns  estados  è  ubsolutamenie 
hemorrágica",  resumiu  o  secre¬ 
tário. 

O  programa  ainda  não  está 
fechado,  mas  o  governo,  reco¬ 
nheceu  Palro  Parente,  poderá 


O  Refinanciamento  (em  R$  milhões) 


ARO 


(em  titulos)' 


(bancos)1 


TOTAL 


*  DivkIa  eMaduai  e  nufucipai 

"*  OlVKln  sò  üat  qoverno*  mumctpali.  nji  charlada*  Antectp .hcV?»  tie  Ruceitd  Orçamentar <a 
lAROl  O*  rmmtoixas  df  vnm  outros  RS  1  1  Nftto  t*m  ARO 
Fonlm  Otrtco  Central 


Tesouro  vai 
pagai*  dívida 
antiga  ao  BB 

BRASÍLIA  —  O  presidente  do 
Banco  do  Brasil  (BB),  Paulo  Cé¬ 
sar  Xímcnes,  revelou,  ontem,  co¬ 
mo  será  feito  o  pagamento  de 
uma  divida  de  RS  2.8  bilhões  do 
Tesouro  para  com  o  BB.  relativo 
a  pendências  antigas  acumuladas: 
RS  1.7  bilhão  será  pago  atrav  és  de 
titulos  do  Tesouro,  que  podem  ser 
emitidos  ainda  este  ano  e  o  res¬ 
tante.  RS  l.l  bilhão  serão  incluí¬ 
dos  no  orçamento  de  19%. 

Outros  RS  250  milhões  refe¬ 
rentes  a  uma  divida  tributária  do 
Tesouro  com  o  BB  (impostos  co¬ 
brados  além  do  devido)  já  estão 
cúm  uma  solução  encaminhada. 
A  Advocacia  Geral  da  União  já 
informou  ao  Ministério  da  Fazen¬ 
da  que  há  jurisprudência  (expe¬ 
riência  em  casos  semelhantes  no 
passado)  e.  portanto,  não  será  ne- 
ctssaria  uma  ação  judicial  para 
cXçailar  a  divida. 

<t  Ximenes  afirmou  que  a  rene¬ 
gociação  dos  RS  7  bilhões  que  os 
produtores  rurais  devem  ao  Ban¬ 
co  do  Brasil  e  que  serão  pagos 
a(ravés  da  emissão  de  titulos  do 
governo  não  é  a  melhor  solução 
mas  melhora  a  expectativa  sobre  a 
recuperação  destes  empréstimos. 

VA  liquide/  fica  prejudicada 
ngm  primeiro  momento  mas.  se 
cÇwjtinuasse  do  jeito  que  está.  que 
Igpiidez  teríamos?",  perguntou 
Xtóicncs.  O  tipo  de  titulos  e  a 

teira  como  eles  serão  converli- 
ainda  serão  definidos  em  reu¬ 
niões  com  o  Ministério  da  Fazen- 

^Segundo  Ximenes,  cmpresti- 
ntofc  como  esse  não  seriam  conce¬ 
didos  pelo  BB  hoje  em  dia.  mas 
cf£  confirmou  que  a  instituição. 
Pito  menos  por  enquanto,  conti- 
niçtrá  tendo  papel  inportante  na 
cç&cvssào  de  empréstimos  para  o 

3!ôr  rural.  "Para  nos.  é  ate  bom 
ç  o  setor  bancário,  de  forma 
rãl.  lenha  maior  participação 
nós  empréstimos",  afirmou  Ximc- 
n£: 

L.» 

^Segundo  ele.  o  acordo  não  c 
uiri  prémio  para  quem  não  pagou 
sims  dividas.  "Quem  pagou  o  BB 
j.fcst.i  com  sua  próxima  safra  fi¬ 
nanciada".  afirmou  Ximenes.  Ele 
disseque  o  acordo  foi  aceito  devi- 
dh  aos  problemas  de  queda  dc 
rápda  na  agricultura,  resultados 
dá  política  de  juros  altos  do  go- 
voino.  que  aumentou  as  taxas  de 
idôdimplència. 

Demissões  voluntárias  — 

Ofpresideme  do  Bancv  do  Brasil, 
dljk  ainda  que  não  pensa  mais 
cã  implantar  novos  programas  de 
demissões  voluntanas.  apesar  de 
achar  que  continuara  havendo  re¬ 
dução  nos  quadros  de  funciona- 
nos.  "Não  estamos  imaginando 
novos  programas,  mas  a  tendên¬ 
cia  de  redução  dos  quadros  e  ine¬ 
vitável".  afirmou  Ximenes  Ele 
acha  que  o  sistema  financeiro,  dc 
um  modo  geral,  ata  evoluindo 
para  "mais  maquina  e  menos  re¬ 
cursos  humanos 


MM, 


PORTAVA 


BAUXITA  E 


Agora  o  B 


- -----  .  _ 


WÊÊÈ 


Alunorte 


Are  hoje,  essa  era  a  realidade  brasileira:  a  bauxira  do  Para  era  exportada  e  processada  no  exterior  para  voltar  ,i 
Brasil  como  alumina  e  se  transformar  em  alumínio  no  Pará.  Com  a  inauguração  da  Alunorte,  o  Brasil  passa  a  prt 
duzir  alumina  e  fecha  o  ciclo  do  alumínio  no  Pará. 

C.om  investimentos  de  RS  S  0  milhões,  a  Alunorte  e  resultado  do  esforço  e  d.t  credibilidade  da  Companh. 
Vale  do  Rio  Doce,  da  Mineração  Rio  do  Norte,  da  Companhia  Brasileira  de  Alumínio,  da  Nippon  Amazo 
Aluminium  Co.  e  sempre  contou  com  o  apoio  do  Governo  do  Estado  do  Pará. 

Localizada  no  município  de  Barcarena,  a  H)  quilômetros  de  Belém,  a  Alunorte  é  a  mais  moderna  fábrica  e 
alumina  em  operação  no  mundo  e  produzirá  1 , 1  milhão  de  toneladas  ano,  suprindo  o  mercado  interno  com  800  m 
toneladas.' ano,  alem  de  exportar  o  excedente  de  300  mil  toneladas,  gerando  uma  economia  de  RS  2M)  milhões  pai 
a  balança  de  pagamentos. 

Na  sua  fase  de  construção,  a  Alunorte  gerou  em  torno  de  quatro  mil  empregos  e,  |.í  na  fase  de  operação,  treino 
e  admitiu  MH)  empregados,  mão-de-obra  especializada,  a  maioria  recrutada  na  própria  região.  Do  lançamento  d 
Pedra  fundamental  até  a  inauguração,  já  foram  investidos  cerca  de  RS  20  milhões  de  dólares  na  proteção  do  mei 
ambiente. 

A  Alunorte  fecha  mais  um  ciclo  histórico,  o  ciclo  do  alumínio,  i  abre  uma  nova  perspectiva  não  su  para 
crescimento  socioeconumico  do  Estado  do  Pará,  como  também  para  o  desenvolvimento  de  todo  o  País. 


IMPORTAVA 


EXPORTAVA  BAUXITA  E  IMPORTAVA  . 
ALUMINA,  EXPORTAVA  BAUXITA  E 
IMPORTAVA  ALUMINA,  EXPORTAVA 
^BAUXITA  E  IMPORTAVA  ALUMINA 
PARA  PRODUZIR  ALUMÍNIO. 
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na  quebra  do  sigilo  bancário 


■  Fisco  faz  projeto 
para  ser  responsável 
pelas  informações 

BRASÍLIA  —  0  secretário da  Re¬ 
ceita  F  ederal,  Evemrdo  Maciel,  dis¬ 
se  untem  que  prepara  um  projeto 
de-  lei  para  transferir  ao  Fisco  a 
responsabilidade  por  informações 
bancárias  obtidas  em  processos  fis¬ 
cais  contra  empresas  e  pessoas  físi¬ 
cas.  A  proposta  de  Maciel  visa  eli¬ 
minar  as  resistências  do  Congresso 
a  emenda  constitucional  do  gover¬ 
no  que  prevê  a  quebra  de  sigilo 
bancário  pela  Receita  sem  aprova¬ 
ção  prévia  da  Justiça. 

Não  há  ainda  uma  proposta  ofi¬ 
cial  do  governo,  ressaltou  Maciel, 
mas  apenas  estudos  da  Receita.  De 
acordo  com  o  secretário,  as  infor¬ 
mações  antes  protegidas  pelo  sigilo 
bancário  passariam  a  constituir  si¬ 
gilo  fiscal,  com  responsabilização 
penal  da  Receita  e  do  órgão  de 
imprensa  responsável  pela  divulga¬ 
ção  ilegal  das  informações. 

"‘A  situação  atual  è  ridícula; 
imagine  pedir  autorização  ã  Justiça 
pura  fiscalizar  os  cinco  milhões  e 
quinhentos  mil  contribuintes  pes¬ 
soa  fisica".  reclamou  o  secretário. 
Na  sua  opinião,  o  sigilo  bancário, 
na  forma  como  ê  definido  atual¬ 
mente,  "e  um  obstáculo  que  prote¬ 
ge  traficantes  e  sonegadores  da  fis¬ 
calização  da  Receita”.  Segundo  o 
secretário,  a  legislação  tributária 
trata  o  sigilo  bancário  muito  super- 
licialmente.  o  que  permite  interpre¬ 
tações  jurídicas  que  até  a  divulga¬ 
ção  de  um  número  de  CPI  ê  ilegal. 


Brasília  —  Jamil  Binar 


Preços  malucos 


ClMSCas  (caba  com  tr*a  unidades) 


Ngya  Iorque 


Microsoft  faz 
acordo  com 
grupo  chinês 

A  Microsoft  assinou  ontem, 
em  Xangai,  um  acordo  com 
um  grupo  dc  empresas  pura  o 
desenvolvimento  do  proictó 
da  pnnieiM  televisão 
interativa  da  China.  0 
consorcio  e  liderado  pela 
Sunjoy  Inlomiation 
Industries  (SI I )  c  prevê  o 
investimento  de  L’SS  7.2' 
inilhõe»  no  projeto-piloto  O 
direior  regional  da 
Microsoft.  Itrvaii  Nelson, 
afirmou  que  a  empresa 
lomeeerá  assistência  técnica 
ao  projeto 
"A  Microsoft  está 
la/endo  investimentos 
estratégicos  no  pais. 
interessada  na  construção  da 
industria  local  de 
computadores  liste  projeto  c 
unia  dc  nossas  mais 
excitantes  parcerias  ",  disse.  A 
previsão  é  de  que  a  TV 
interativa  enlrara  em 
operação  no  tini  de  46, 


O  secrctario-cxeculivo  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda.  Pedro  Parente,  garantiu  ontem  que  os 
subsídios  concedidos  aos  consumidores  resi¬ 
denciais  dc  eletricidade  serão  reduzidos  gra- 
dualmente,  e  não  de  uma  só  vez  IX*  acordo 
com  estudos  do  Ministério  da  Fazenda,  nesta 
fase  intermediária,  o  governo  pode  enar  15 
tarifas  diferentes,  uma  para  cada  faixa  de  con¬ 
sumo.  ao  contrário  das  quatro  aluais  Tam¬ 
bém  acabará  o  desconto  em  cascata,  que  es¬ 
tende  a  grandes  consumidores  parte  dos  subsi- 
dios  dados  a  pequenos  consumidores  A  redu¬ 
ção  do  subsidio,  em  pelo  menos  40%.  è  uma 
das  principais  reivindicações  das  distribuido¬ 
ras  dc  energia,  pnncipalmcnle  do  Nordeste 
Na  Bahia,  por  exemplo.  25%  dos  ccmsumido- 
res  (550  mil)  pagam  a  tarifa  mmimu.  de  K5 
0.65.  Segundo  a  Companhia  de  l  lolncidade 
da  Bahia,  este  valor  não  cobre  sequer  o  custo 
dos  30  KW  dc  eletricidade,  que  saem  por  RS 
0.70.  A  este  valor  somam-se  despesas  bancá¬ 
rias  (RS  O.XO)  e  a  taxa  de  Reserva  Global  . 
cobrada  pela  Fletrobrás.  gerando  uma  despesa 
de  RS  2.65.  Atualmente  os  deseonlos  nas  tari¬ 
fas  residenciais  são  de  81.04%  para  consumo 
ate  30  KW.  de  54,46%  de  31  a  100  KW  o  de 
23.55%  para  consumo  de  10 1  a  2INI  KW 
Acima  deste  teto,  a  tarifa  c  normal 


Everardo  Maciel :  "Sigilo  bancário  c  um  obstáculo  que  protege  traficantes  c  sonegadores  da  fiscalização 


Responsável  pela  fiscalização  de 
5.5  milhões  de  pessoas  físicas  e  cer¬ 
ca  de  três  milhões  de  empresas,  a 
Receita  Federal  só  pode  ter  acesso 
às  contas  bancárias  dos  contribuin¬ 
tes  mediante  autorização  judicial. 
Mesmo  a  autorização  da  Justiça  só 
pode  ser  requerida  após  a  abertura, 
dentro  da  própria  Receita,  de  um 
processo  administrativo,  que,  por 
sua  ve/,  só  pode  ser  aberto  diante 
de  fortes  indícios  de  sonegação. 


Toda  essa  burocracia  facilita  a 
obtenção  de  liminares,  por  parte 
dos  acusados,  contra  a  quebra  do 
sigilo.  As  liminares  são  obtidas  com 
base  em  dois  aspectos:  o  Código 
Tributário  c  genérico  quanto  á 
questão  do  sigilo,  e  u  Constituição, 
em  seu  artigo  5“  (direitos  e  garan¬ 
tias  fundamentais),  que  diz  ser  in¬ 
violável  a  comunicação  de  dados, 
“salvo  por  ordem  judicial,  nas  hi¬ 
póteses  e  na  forma  que  a  lei  estabe¬ 


lecer  para  fins  de  investigação  cri¬ 
minal  c  instrução  penai". 

A  Receita  tentou  obter  informa¬ 
ções  bancarias  durante  a  vigência 
do  extinto  Imposto  Provisório  so¬ 
bre  Movimentação  Financeira 
(IPMF).  O  tributo  acabou  conheci¬ 
do  como  o  imposto  caixa-preta 
porque,  durante  os  dois  anos  em 
que  loi  cobrado,  a  Receita  nunca 
foi  informada,  nem  pelos  bancos 
«cm  pelo  Banco  Central,  sobre 
quem  pagou  ou  quanto  pagou. 


Governo  aperta  o  cerco  aos  sacoleiros 

>  secretário  da  Re-  Receita  Federal  para  combater  a  liga  Foz  do  Iguaçu  a  Ciudad  dei  Na  última  quarta 

verardo  Maciel,  sonegação  de  impostos  em  produ-  Este.  no  Paraguai,  com  pessoas  que  foram  apreendidi 

t  redução  de  USS  tos  importados.  compram  principalmente  produtos  30  toneladas  de 

tio  limite  de  com-  O  movimento  dc  importações  eletrônicos  para  revender  no  Bra-  informática  contt 
t  via' terrestre  se^'  Por  fronteira  terrestre,  segundo  sil.  reaparelhar  a  fisc 

l  medida  reduzirá  Everardo  Maciel,  é  da  ordem  de  RS  "São  apenas  medidas  iniciais  dc  |t.cr.a  ^?annK,mcn, 

l*  o  movimento  de  ^  bilhão  ao  mês.  De  acordo  a  Re*  um  grande  programa  para  acabar  ol  *  lnC? 

iteira  com  o  Para-  oeila,  dez  mil  ônibus  cruzam  men-  com  a  evasão  de  impostos  nas  im-  r)  até  o' final*  d< 

•  um  programa  da  salmente  a  Ponte  da  Amizade,  que  porlaçõcs".  afirmou  o  secretário.  auditores  fixem  ■ 


Dólar  sobe  0,33%  e 
bolsas  ficam  estáveis 

A  cotação  do  dólar  flutuante  subiu  0.3 1%  e 
fechou,  ontem,  a  RS  0.454S  para  compra  e 
RS  C.%00  para  venda  Fontes  do  mercado 
atribuiram  esse  ajuste  a  um  grande  volume 
de  depósitos  nas  contas  CCS.  usada-,  para 
remessa  de  dólares  ao  exienor.  devido  ao 
temor  de  que  o  governo  acabe  com  esse 
instrumento.  O  comercial  subiu  0.15%  por 
causa  da  expectativa  de  que,  depois  de  1 5 
dias  sem  intervir  no  mercado,  o  BC  \  icssc  a 
desvalorizar  o  real.  o  que  não  aconteceu  A 
moeda  foi  cotada  a  RS  0.4600  (compra)  e  RS 
0.4605  (venda)  Ocãmhio  paralelo  fechou  em 
RS  0,458  icompralc  RS  0.464  (venda)  A 
Bolsa  de  Valores  de  São  Paulo  fechou  em 
baixa  de  0.36%,  com  volume  financeiro  de 
RS  138,4  milhões 
Na  Bolsa  do  Rio,  o  índice 
ficou  estável  e  foram  movimentados  K»  I  v2 
milhões. 


Hong  Kong 
empresta 
à  China 

O  Banco  Construção  do 
Povo  da  China,  um  do» 
principais  do  pais.  se  tomou, 
ontem,  a  primeira  htsliluiçào 
financeira  estatal  a  tomar  um 
empréstimo  em  dólares  de 
llong  Kong  no  proprio 
território  doeiielaxe 
britânico 
A  operação  fin 
considerada  um  passo 
importante  no 

desenvolvimento  do  mercado 
loc.il  assim  como  um  sinal  d.i 
confiança  do  governo  de 
Pequim  de  que  a 
Grã-Bretanha  devolvera  o 
icmtorio  a  China  em  1447. 


Emprego  industrial  continuará  em  baixa 


estão  deixando  de  realizar  todas  as 
etapas  da  produção",  diz  Amadeo. 

Os  números  citados  por  Camar¬ 
go  revelam  a  dimensão  desse  pro¬ 
cesso:  comparando  as  importações 
de  matérias-primas  e  componentes 
industriais  entre  janeiro  e  maio  des¬ 
te  ano  com  o  mesmo  período  de 
1994.  verifica-se  que  o  crescimento 
foi  de  84.5%.  Ao  mesmo  tempo,  a 
produção  interna  de  matérias-pri¬ 
mas  cresceu  apenas  7.6%.  contra 
uma  elevação  de  24%  em  bens  de 
capital  (máquinas  e  equipamentos) 
e  dc  15,2%  cm  bens  de  consumo 
duráveis  (eletrônicos,  fogões,  gela¬ 
deiras.  etc).  O  reflexo  da  substitui¬ 
ção  de  insumos  produzidos  aqui 
pelos  importados  é  a  redução  do 
emprego  industrial 

Abertura  — A  abertura  da 
economia  c.  entretanto,  vasta  como 
algo  irreversível  pelos  economistas. 
Amadeo  avalia  que  ela  poderia  ter 
sido  menos  brusca,  mas  agora  é 
impossível  voltar  atrás,  sob  pena  de 
gerar  conflitos  tanto  internamento 
como  no  Mercosul  e  na  Organiza¬ 
ção  Mundial  do  Comércio  (ÒMC) 
"O  Plano  Real  poderia  ter  recorri¬ 
do  ao  controle  de  demanda,  através 
de  juros  altos  e  crédito  apertado, 
logo  no  inicio,  mas  correria  o  risco 
dc  ser  considerado  recessivo,  o  que 


SONIA  JOIA 

O  emprego  industrial  não  vai 
crescer  em  1996  c  pode  até  mesmo 
ficar  abaixo  dos  niveis  deste  ano,  se 
for  mantida  a  política  de  abertura 
comercial  e  valorização  do  real 
frente  ao  dólar.  Essa  è  a  conclusão 
ilos  economistas  José  Márcio  Ca¬ 
margo  e  Hdward  Amadeo.  da  Pon¬ 
tifícia  Cniversidade  Católica  do 
Rio  dc  Janeiro  (PUC-RJ),  que  di¬ 
vulgaram  ontem  o  boletim  Econo¬ 
mia.  Capital  ií  Tralxilho.  Entre  ju¬ 
lho  e  agosto  deste  ano.  o  setor  for¬ 
mal  da  economia  perdeu  144.139 
empregos 

Para  conter  a  inflação,  o  gover¬ 
no  optou  por  uma  exposição  muito 
brusca  da  economia  brasileira  á 
concorrência  externa.  Isso  mantém 
os  preços  em  rédeas  curtas,  mas 
tem  um  efeito  dramático  sob  o  nivcl 
de  emprego.  De  janeiro  de  1440, 
quando  se  iniciou  a  abertura  da 
economia  no  governo  Collor.  ate 
junho  de  1444.  houve  uma  redução 
de  27%  no  emprego  industrial,  se¬ 
gundo  o  Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística  (IBGE) 

Segundo  Amadeo.  o  dcsaqueci- 
mento  da  economia  fez  com  que  as 
vendas  retornassem  ao  patamar  an¬ 
terior  ao  Plano  Real  e  o  emprego,  a 


Emprpgo  industriai 


)anetríV90 
a  tunhcvWI 


|unho/94  a 
agosto  96 


niveis  ainda  mais  baixos.  Em  agos¬ 
to.  o  número  de  vagas  na  indústria 
foi  1.7%  menor  que  o  registrado 
em  junho  de  1444. 

O  controle  da  demanda  não  é, 
entretanto,  o  vilão  da  historia  "O 
desemprego  è  principalmente  estru¬ 
tural.  O  pais  ainda  esta  gerando 
empregos,  mesmo  que  de  baixa 
qualidade.  Mas  é  cada  vez  maior  a 
duvida  se  a  indústria  sera  capaz  de 
gerá-los  daqui  para  a  frente",  ava¬ 
lia  Camatgo. 

Importados  — Com  as  impor¬ 
tações.  as  indústrias  foram  forçadas 
a  se  modernizar  c  as  novas  tecnolo¬ 
gias  redu/em  o  número  de  empre¬ 
gos  Mas  o  principal  fator  dc  redu¬ 
ção  de  mão-de-obra  e  que  o  pais 
esta  vivendo,  desde  1440,  um  pro¬ 
cesso  de  substituição  de  insumos  c 
matérias-primas  nacionais  por  im¬ 
portados  “Os  parques  industriais 


Justiça  manda  levantar 
a  liquidação  da  Rumo 


dação",  disse  Coelho,  que  preten¬ 
de  recorrer  da  decisão  da  Justiça 

Delano  explicou  que  decidiu 
mover  a  ação  para  levantar  a  li¬ 
quidação  com  o  objetivo  dc  evitar 
a  entrega  da  chamada  quitação 
antecipada  ao  BC.  "Se  fizésse¬ 
mos  isso.  perderiamos  uma  possí¬ 
vel  ação  de  perdas  e  danos  contra 
o  BC",  comentou  o  ex-sócio  da 
Rumo.  A  entrega  da  antecipação 
lambem  fana  o  ex-socio  perder  o 
direito  de  cobrar  do  liquidante 
uma  divida  com  a  Receita  Fede¬ 
ral 

A  Rumo  foi  liquidada  em  1991 
lunto  com  as  distribuidoras  Flo- 
nn  c  a  Divalores  As  três  traba¬ 
lhavam  com  a  Lar  e  Escola  São 
Cosme  e  Damiâo.  que  era  acusa¬ 
da.  na  epoca.  de  lazer  uma  caixa 
do  então  prefeito  do  Rio  de  Janei¬ 
ro.  Marcello  Alencar,  atual  gover¬ 
nador. 


GUSTAVO  IRLIRI 

BRASÍLIA  —  O  Banco  Central 
(BC)  foi  obngado  pela  Justiça  a 
levantar  ontem  a  liquidação  da 
Rumo  Distribuidora  de  Titulos  c 
Valores  Mobiliários.  Satisfeito 
com  a  decisão.  Franklin  Delano 
Lehner.  um  dos  sócios  da  empre¬ 
sa.  ameaça  agora  entrar  com  uma 
ação  de  perdas  e  danos  contra  o 
BC’  e  ganhar,  no  mínimo.  US5 
100  milhões. 

O  chefe  do  Departamento  Jun- 
dico  do  BC.  José  Coelho  Ferreira, 
defende-se  e  diz  que  a  ação  de 
Delano  nào  lera  sucesso  na  Justi¬ 
ça.  "Encaminhamos  representa¬ 
ção  ao  Ministério  Publico  contra 
a  empresa",  lembrou  O  BC  acre¬ 
dita  que  a  Rumo  estava  envolvida 
em  operações  de  lavagem  de  di¬ 
nheiro  e  na  formação  de  um  caixa 
dois  da  prefeitura  do  Rio  dc  Ja¬ 
neiro.  "Havia  razão  para  a  liqui- 


BC  facilita 
o  crédito 
para  imóvel 


dia*  de  preços  pre -estabelecido  pa¬ 
ra  o  reajuste  das  mensalidades  na 
data-büse  dos  professores  (  geral¬ 
mente  entre  março  e  maio)  Enten¬ 
dem  que  as  mensalidades  devem  >er 
ajustadas  ao  peso  da  folha  de  paga¬ 
mentos  dos  professores 

As  escolas  pretendem  incluir  na 
Medida  Provisória  a  inflação  ocor¬ 
rida  entre  I*'  de  janeiro  e  o  ultimo 
dia  do  mês  anterior  ao  da  data-base 
dos  professores,  epoca  em  que.  to¬ 
dos  concordam.  deva  ser  negociado 
o  reajuste  anual  das  mensalidades 

Governo  e  estudantes  entendem 
que  a  mensalidade  de  janeiro  não 
pode  ser  diferente  da  mensalidade 
de  dezembro  As  escolas  acham  que 
a  mensalidade  dc  janeiro  deve  »er 
calculada  dividindo  "os  custos  efe¬ 
tivos.  acrescidos  da  mareem  de  n> 


HHASiuv  —  o  Banco  Central 
( BC)  retirou  ontem  as  restrições  im¬ 
postas  aos  financiamentos  para  a 
compra  de  imóveis  comerciais  c  á 
ampliação  e  reforma  de  unidades 
habitacionais.  Lstes  empréstimos 
não  podiam  ter  um  prazo  superior  a 
tres  niese»  c  estavam  sujeitos  ao 
recolhimento  compulsorio  ao  BC 
dc  >"  do  valor  da  operação 
Os  financiamentos  habitacionais 
iastreados  cm  outros  recursos  que 
não  os  da  poupança  tumhêm  fica¬ 
ram  livres  desta»  restrições  impostas 
em  outubro  do  ano  passado  Os 
demais  empréstimos  feitos  dentro 
do  Sistema  I  marrccir  da  Habita¬ 
ção  SFH  com  recurso»  de  pou¬ 
pança  ia  estavam  livres  dc  qualquer 
desias  restrições  O'  empréstimos 
!'treaJ  s  cm  pour.mca  fora  do 
SI  H  umberr.  ficaram  livre»  da»  re»- 


Informações  sobre  as  cotações  das  bolsas  de  valores 
do  Rio  e  São  Paulo,  movimento  do  mercado  de  ações, 
cotações  do  dólar  e  do  ouro. 
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sigilo  bancário 


■  í'isco  faz  projeto 
para  ser  responsável 
pelas  informações 

BRASil  IA  —  O  secretario  da  Re¬ 
ceita  Federal,  Evcrardo  Maciel,  dis¬ 
se  ontem  que  prepara  um  projeto 
de  lei  para  transferir  ao  Fisco  a 
responsabilidade  por  informações 
bancárias  obtidas  em  processos  fis¬ 
cais  contra  empresas  e  pessoas  físi¬ 
cas  A  proposta  de  Maciel  visa  eli¬ 
minar  as  resistências  do  Congresso 
a  emenda  constitucional  do  gover¬ 
no  que  prevê  a  quebra  de  sigilo 
bancário  pela  Receita  sem  aprova¬ 
ção  prévia  da  Justiça. 

Não  há  ainda  uma  proposta  ofi¬ 
cia]  do  governo,  ressaltou  Maciel, 
mas  apenas  estudos  da  Receita.  De 
acprdo  com  o  secretário,  as  infor¬ 
mações  antes  protegidas  pelo  sigilo 
bancário  passariam  a  constituir  si¬ 
gilo  fiscal,  com  responsabilização 
penal  da  Receita  e  do  õrgào  de 
imprensa  responsável  pela  divulga¬ 
ção  ilegal  das  informações. 

i",’A  situação  atual  è  ridícula; 
imagine  pedir  autorização  à  Justiça 
para  fiscalizar  os  cinco  milhões  e 
quinhentos  mil  contribuintes  pes¬ 
soa  física”,  reclamou  o  secretário. 
Na  sua  opinião,  o  sigilo  bancário, 
na  forma  como  é  definido  atual¬ 
mente,  “é  um  obstáculo  que  prote¬ 
ge  traficantes  e  sonegadores  da  fis¬ 
calização  da  Receita".  Segundo  o 
secretário,  a  legislação  tributária 
trata  o  sigilo  bancário  muito  super- 
ficialmcnte,  o  que  permite  interpre¬ 
tações  jurídicas  que  até  a  divulga¬ 
ção  de  um  número  de  CPF  è  ilegal. 


Brasiba  —  Jamil  Bittar 


Preços  malucos 


Cuecas  (caixa  com  trèa  unidades) 


Nova  Iorque 


Microsoft  faz 
acordo  com 
grupo  chinês 

A  Microsoft  assinou  ontem ; 
cm  Xangai,  um  acordo  çoní 
um  grupo  de  empresas  para  .o 
desenvolvimento  do  projeto 
da  primeira  televisão 
interativa  da  Clima.  O 
consórcio  é  liderado  pela 
Sunjoy  Information 
Industries  (SII)c  prevê  o 
mvcslimenio  de  USS  l.l* 
milhões  no  projeto-piloto,  O 
diretor  regional  da 
Microsoft.  Brvan  Nelson, 
afirmou  que  a  empresa 
fornecera  assistência  tcenicií 
ao  projeto 

"A  Microsoft  está  _ 

l.i/endo  investimentos 
estratégicos  no  p.ns. 
interessada  na  construção  da 
industria  local  de 
computadores.  Fsle  projeto;  c 
uma  de  nossas  mais 
excitantes  parcerias",  disse  !A 
previsão  c  de  que  a  TV  j 
interativa  entrará  em 
irpcraçíto  no  fim  de  %  1 


ter  1 5  tarifas 

0  secretário-executivo  do  Ministério  da  fa¬ 
zenda.  Pedro  Parente,  garantiu  ontem  que  os 
subsídios  concedidos  aos  consumidores  resi¬ 
denciais  de  eletricidade  serão  reduzidos  gra¬ 
dualmente,  e  não  de  uma  só  vez.  De  acordo 
asm  estudos  do  Ministério  da  Fazenda,  nesta 
fase  intermediária,  o  governo  pode  enar  15 
tarifas  diferentes,  uma  para  cada  faixa  de  con¬ 
sumo,  ao  contrário  das  quatro  atuais  Tam¬ 
bém  acabará  o  desconto  em  cascata,  que  es¬ 
tende  a  grandes  consumidores  parte  dos  *ub*i- 
dios  dados  a  pequenos  consumidores  A  redu¬ 
ção  do  subsidio,  em  pelo  menos  40%.  è  uma 
das  principais  reis  indicações  das  distribuido¬ 
ras  de  energia,  principalmente  do  Nordeste 
Na  Bahia,  por  exemplo.  25%  dos  consumido¬ 
res  (550  mil)  pagam  a  tarifa  mínima,  de  RS 
0.65.  Segundo  a  Companhia  de  Eletricidade 
da  Bahia,  esle  sulor  não  coba-  sequei  o  eusio 
dos  30  KW  de  eletricidade,  que  saem  por  RS 
0.70.  A  este  valor  somam-se  despesas  bancá¬ 
rias  (RS  0,80)  e  a  laxa  de  Reserva  (ilob.il 
cobrada  pela  Elclrobrás.  gerando  uma  despesa 
de  RS  2,65.  Atualmente  os  descontos  nas  lari- 
fas  rvskdenciais  são  de  81. 00%  para  consumo 
ate  30  KW.  de  54.%%  de  31  a  100  KW  e  de 
23.55%  para  consumo  de  101  a  200  KW 
Acima  deste  teto.  a  tarifa  c  normal 


Evcrardo  Maciel:  "Sigilo  bancário  c  um  obstáculo  que  protege  traficantes  c  sonegadores  tia  fiscalização 


Responsável  pela  fiscalização  de 
5.5  milhões  de  pessoas  físicas  e  cer¬ 
ca  de  três  milhões  de  empresas,  a 
Receita  Federal  só  pode  ter  acesso 
ás  contas  bancárias  dos  contribuin¬ 
tes  mediante  autorização  judicial. 
Mesmo  a  autorização  da  Justiça  só 
pode  ser  requerida  após  a  abertura, 
dentro  da  própria  Receita,  de  um 
processo  administrativo,  que.  por 
sua  vez,  só  pode  scr  aberto  diante 
de  fortes  indícios  de  sonegação. 


Toda  essa  burocracia  facilita  a 
obtenção  de  liminares,  por  parte 
dos  acusados,  contra  a  quebra  do 
sigilo.  As  liminares  são  obtidas  com 
base  em  dois  aspectos:  o  Código 
Tributário  è  genérico  quanto  à 
questão  do  sigilo;  e  a  Constituição, 
em  seu  amgo  5"  (direitos  e  garan¬ 
tias  fundamentais),  que  diz  ser  in¬ 
violável  a  comunicação  dc  dados, 
"salvo  por  ordem  judicial,  nas  hi¬ 
póteses  e  na  forma  que  a  lei  estabe¬ 


lecer  para  fins  dc  investigação  cri¬ 
minal  e  instrução  penal”. 

A  Receita  tentou  obter  informa¬ 
ções  bancárias  durante  a  vigência 
do  extinto  Imposto  Provisório  so¬ 
bre  Movimentação  Financeira 
(IPMF).  O  tributo  acabou  conheci¬ 
do  como  o  imposto  caixa-preta 
porque,  durante  os  dois  anos  em 
que  foi  cobrado,  a  R  ceei  la  nunca 
foi  informada,  nem  pelos  bancos 
nem  pelo  Banco  Central,  sobre 
quem  pagou  ou  quanto  pagou. 


Governo  aperta  o  cerco  aos  sacoleiros 

?T  Rcwita_F«!eral  para  combater  a  liga  Foz  do  Iguaçu  a  Ciudad  dei  Na  última  quarta 
trardo  Maciel,  sonegaçao  dc  impostos  em  produ-  Este.  no  Paraguai,  com  pessoas  que  foram  apreendid; 

dotSdecom  l0S •n^portad°s.  compram  principalmente  produtos  .30  tonEs  de 

io  exterior  e  *  ®  movimento  de  importações  eletrônicos  para  revender  no  Bra-  informática  contr 

.r  via  terrestre  *m  £°r  fr°nt^ra.  f/f"'  sc8undo  «L  rvaparvlhar  a  fisc; 

i  medida  reduzirá  Ewardo  Macf  c  da  ordcm  R$ 
o  movimento  de  ^  bilhão  uo  mès.  De  ucordo  íi  Re- 
ileira  com  o  Para-  ceita,  dez.  mil  ônibus  cruzam  men- 
:  um  programa  da  salmente  a  Ponte  da  Amizade,  que 


"São  apenas  medidas  iniciais  de 
um  grande  programa  para  acabar 
com  a  evasão  de  impostos  nas  im¬ 
portações".  afirmou  o  secretário. 


Dólar  sobe  0,33%  e 
bolsas  ficam  estáveis 

A  cotação  do  dólar  flutuante  subiu  0.33%  e 
fechou,  ontem,  a  RS  0.9545  para  compra  e 
RS  0,9600  para  venda.  Fontes  do  mercado 
atribuiram  esse  ajuste  a  um  grande  volume 
de  depósitos  nas  conta*  CC5.  usadas  para 
remessa  de  dólares  ao  exterior,  devido  ao 
temor  dc  que  o  governo  acabe  com  esse 
instrumento.  O  comercial  subiu  0.15%  por 
causa  da  expectativa  de  que.  depois  dc  1 5 
dias  sem  intervir  no  mercado,  o  BC  viesse  a 
desvalorizar  o  real,  o  que  não  aconteceu  A 
moeda  foi  cotada  a  RS  0,9600  (compra )  e  RS 
0,9605  (venda).  O  câmbio  paralelo  fechou  em 
RS  0.958  (compra) c  R$0,964  (venda)  A 
Bolsa  de  Valores  de  São  Paulo  fechou  cm 
baixa  de  0,36%.  com  volume  financeiro  dc 
RS  138.4  milhões. 

Na  Bolsa  do  Rio,  o  Índice 

ficou  estável  e  foram  movimen lados  RS  |\? 

milhões 


Hong  Kong 
empresta 
à  China 

O  Banco  Construção  do  ' 
Povo  da  China,  um  do* 
principais  do  país.  se  tomou, 
ontem,  a  primeira  instituição 
linanceira  estatal  a  tomar  um 
empréstimo  em  dotares  de 
Hong  Kong  no  próprio 
território  do  cnclavc 
bnlámco. 

A  operação  foi 
considerada  um  passo 
importante  no 

desenvolvimento  do  mercado 
lotai  assim  como  um  sinal  tln 
confiança  do  governo  de 
Pequim  de  que  a 
(irã-Bretanha  devolverá  o  '' 
território  a  China  em  I1»*)?"1 


rego  industrial  continuará  em  baixa 


estão  deixando  de  realizar  todas  as 
etapas  da  produção",  diz  Amadeo. 

Os  números  citados  por  Camar¬ 
go  revelam  a  dimensão  desse  pro¬ 
cesso:  comparando  as  importações 
de  matérias-primas  e  componentes 
industriais  entre  janeiro  e  maio  des¬ 
te  ano  com  o  mesmo  periodo  de 
1994.  verifica-se  que  o  crescimento 
foi  de  S4,5%.  Ao  mesmo  tempo,  a 
produção  interna  de  matèrias-pri- 
mas  cresceu  apenas  7.6%,  contra 
uma  elevação  de  24%  em  bens  de 
capital  (máquinas  e  equipamentos) 
e  de  15,2%  em  bens  de  consumo 
duráveis  (eletrônicos,  fogões,  gela¬ 
deiras,  etc).  O  reflexo  da  substitui¬ 
ção  de  insumos  produzidos  aqui 
pelos  importados  e  a  redução  do 
emprego  industrial. 

Abertura  —A  abertura  da 
economia  è.  entretanto,  vista  como 
algo  irreversível  pelos  economistas. 
Amadeo  avalia  que  ela  poderia  ter 
sido  menos  brusca,  mas  agora  c 
impossível  voltar  atras,  sob  pena  de 
gerar  conflitos  tanto  intemamente 
como  no  Mercosul  e  na  Organiza¬ 
ção  Mundial  do  Comércio  (OMC). 
"O  Plano  Real  poderia  ter  recorri¬ 
do  ao  controle  de  demanda,  atrave* 
de  juros  altos  e  crédito  apertado, 
logo  no  inicio,  mas  correria  o  n*co 
dc  scr  considerado  recessivo,  o  que 


SONJÁJOIA 

O  emprego  industrial  não  vai 
crescer  em  1 996  e  pode  até  mesmo 
ficar  abaixo  dos  niveis  deste  ano.  se 
lor  mantida  a  política  de  abertura 
comercial  e  valorização  do  real 
frente  ao  dólar.  Essa  é  a  conclusão 
dos  economistas  José  Márcio  Ca¬ 
margo  e  Edward  Amadeo,  da  Pon¬ 
tifícia  Universidade  Católica  do 
Rio  de  Janeiro  (PUC-RJ).  que  di¬ 
vulgaram  ontem  o  boletim  Econo¬ 
mia.  Capitai  A  Trabalho.  Entre  ju¬ 
lho  e  agosto  deste  ano.  o  setor  for¬ 
mal  da  economia  perdeu  194.139 
empregos. 

Para  conter  a  inflação,  o  gover¬ 
no  optou  por  uma  exposição  muito 
brusca  da  economia  brasileira  á 
concorrência  externa.  Isso  mantém 
os  preços  em  rédeas  curtas,  mas 
tem  um  efeito  dramático  sob  o  nivel 
dc  emprego.  Dc  janeiro  de  1990, 
quando  se  iniciou  a  abertura  da 
economia  no  governo  Collor.  até 
junho  dc  1994,  houve  uma  redução 
dc  27%  no  emprego  industrial,  se¬ 
gundo  o  Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística  (IBGE). 

Segundo  Amadeo.  o  desaqucci- 
ntenio  da  economia  fez  com  que  as 
vendas  retomassem  ao  patamar  an¬ 
terior  ao  Plano  Real  c  o  emprego,  a 


sena  complicado  do  ponto  dc  vista 
eleitoral",  avalia  Amadeo. 

A  opção  apontada  è  a  geração 
de  empregos  vinculados  á  exporta¬ 
ção.  cujo  crescimento  é  encarado 
como  a  saída  para  que  a  economia 
possa  se  reaquecer  sem  provocar 
um  rombo  nas  contas  externas.  "Se 
o  governo  optar  pelo  equilíbrio  na 
balança  comercial,  ou  seja.  expor¬ 
tações  iguais  às  importações,  a  eco¬ 
nomia  crescerá  menos  de  1%  em 
1996  *,  diz  Amadeo,  que  defende 
um  superávit  comercial  entre  U$  4 
bilhões  c  USS  8  bilhões  em  19%. 
Isso  permitira  lidar  com  o  déficit 
em  transações  correntes  (como  pa¬ 
gamento  de  juros  da  divida  externa, 
remessas  de  lucros  e  royalties),  esti¬ 
mado  em  USS  15  bilhões,  sem  quei¬ 
mar  as  reservas  cambiais,  hoje  em 
tomo  de  USS  45  bilhões.  E  tomaria 
\  lavei  a  meta  do  governo  de  crescer 
5%  em  1996.  A  análise  leva  em 
conta  uma  expectativa  conservado¬ 
ra  dc  entrada  dc  capital  externo 
para  investimentos  diretos,  que  ho¬ 
je  se  situa  entre  USS  1.5  bilhão  c 
USS  2  bilhões.  Ao  propor  equilí¬ 
brio  comercial,  o  governo  conside- 
ra  uma  estimativa  otimista  de  en¬ 
trada  de  investimento  externo,  em 
tomo  de  USS  5  bilhões. 


niveis  ainda  mais  baixos.  Em  agos¬ 
to.  o  número  de  vagas  na  indústria 
foi  1.7%  menor  que  o  registrado 
em  junho  de  1994. 

O  controle  da  demanda  não  é. 
entretanto,  o  vilão  da  história.  "O 
desemprego  è  principalmente  estru¬ 
tural.  O  pais  ainda  está  gerando 
empregos,  mesmo  que  de  baixa 
qualidade.  Mas  é  cada  vez  maior  a 
duvida  se  a  indústria  será  capaz  de 
gerá-los  daqui  para  a  frente",  ava¬ 
lia  Camargo. 

Importados  — Com  as  impor¬ 
tações.  as  indústrias  foram  forçadas 
a  se  modernizar  e  as  novas  tecnolo¬ 
gias  reduzem  o  numero  de  empre¬ 
gos  Mas  o  principal  fator  de  redu¬ 
ção  de  mão-de-obra  é  que  o  pais 
esta  vivendo,  desvie  1990,  um  pro¬ 
cesso  de  substituição  dc  insumos  e 
ni.ucnas-pnmas  nacionais  por  im¬ 
portados.  "Os  parques  industriais 


Câmara  votará  INSS 
sobre  o  pró-labore 

A  Câmara  dos  Deputados  deve  votar  na 
próxima  semana  o  projeto  que  regulamenta  o 
pagamento  dc  contribuição  previdenciánu 
sobre  o  pró-labore  (pagamento  feito  a 
profissionais  autónomos  por  serviços 
prestados).  Na  última  quaria-fcira,  foi 
aprovado  o  regime  de  urgência  urgentíssima 
para  a  tramitação  do  projeto  Segundo  o 
ministro  da  Previdência  Social,  Rctnhold 
Stephanes,  a  previsão  é  a  dc  que  o  projeto  seja 
colocado  em  votação  terça  ou  quarta-feira.  O 
governo  espera  arrecadar  RS  100  milhões  por 
mès  com  as  conlnbuíções  sobre  o  pró-labore 
Stephanes  disse  que  o  único  ponto  do  projeto 
que  ainda  está  em  discussão  e  o  que  obnga  as 
cooperativas  medica*  a  pagarem  a 
contribuição. 


BB  lança  um  ■ 
cartão  para 
empresas 

O  Banco  do  Brasil  (BB) 
lançará  na  semana  que  vem  < 
Business  CarJ  Sehrae-BR. 
urn  cartão  dc  credito 
destinado  as  3(8)  mil 
empresas  cadastrada*  junto 
ao  Banco  do  Brasil,  Com 
recursos  da  ordem  dc  RS  U 
bilhões  a  RS  4.5  bilhões,  o 
Business  Card  funcionara 
como  um  cartão  comum, 
com  prazos  c  juros 
equiparado*  aos  do  mercado. 
Mas  há  vantagens.  Serão 
oferecidas  facilidade*  pau  ,. 
concessão  de  credilo  aos 
porudores. 


Justiça  manda  levantar 


BC  facilita 


Emprego  industrial 

janeiro/90 

a  |unho/94 

•27% 

junho.tW  a 

agoslo  95 

-1.7% 

Fonto:  IBGE 

Governo  recua 
em  MP  das 
mensalidades 

BRASil  IA  —  O  governo  recuou  i 
decidiu  retirar  da  medida  provisó¬ 
ria  que  trata  das  mensalidades  es¬ 
colares  para  o  ano  que  vem  a  per¬ 
missão  para  que  as  escolas  reajus¬ 
tem  os  preços  em  caso  de  redução 
do  numero  de  alunos  A  decisão  fot 
tomada,  ontem,  apos  reunião  do 
secretario  de  Acompanhamento 
Econômico  do  Ministério  da  Fa¬ 
zenda.  Lui>  Paulo  \  cioso  Lucas, 
com  parlamentares,  estudantes  t 
donos  de  escolas  na  Comissão  dc 
Educação  da  Câmara 

O  propno  secretario  duvidava 
da  eficácia  da  pentussào.  pois  mui¬ 
tos  cursos  poderiam  ser  inviabiliza¬ 
dos  se  a  cada  saída  de  um  aluno  a* 


despesas  fossem  rateadas  entre  os 
demais  "Isso  até  poderá  constar 
nos  contratos  a  serem  negociados 
entre  as  partes,  mas  incluir  na  legis¬ 
lação  será  de  eficácia  duvidosa", 
disse  Veloso  Lucas. 

Lom  relação  ao  mediador,  os 
estudantes  acham  que  deve  sor  liga¬ 
do  à  comunidade  e.  em  caso  de 
discordância  sobre  sua  decisão,  o 
assunto  seria  levado  a  um  Juizado 
de  Pequenas  Causas.  IX'  lado  das 
escolas  prevalece  a  proposta  de  que 
em  caso  de  discordância  quanto  aos 
preços  estabelecidos,  antes  dc  re¬ 
correr  a  Ju*tiça.  deve-se  pedir  a 
intermediação  do  orgão  normativo 
do  sistema  de  ensino  a  que  estiver 
filiada  a  escola  ou  universidade  i 
delegacias  dc  ensino  municipal,  es¬ 
tadual  ou  federa!) 

O  reajuste  da*  mensalidades 
também  aproxima  pais  de  alunos  e 
estudantes  do  governo  Ambos  en¬ 
tendem  que  não  deve  haver  um  ín¬ 


dice  de  preços  pre-estabeleeido  pa¬ 
ra  o  reajuste  das  mensalidades  na 
data-base  dos  professores  (  geral¬ 
mente  entre  março  e  maio).  Enten¬ 
dem  que  as  mensalidades  devem  ser 
ajustadas  ao  peso  da  folha  de  paga¬ 
mentos  dos  professores. 

As  escolas  pretendem  incluir  na 
Medida  Provisória  a  inflação  ocor¬ 
rida  entre  Io  de  janeiro  e  o  ultimo 
dia  do  mès  anterior  ao  da  data-hasc 
dos  professores,  epoca  em  que.  to¬ 
dos  concordam,  deva  ser  negociado 
o  reajuste  anual  da*  mensalidades 

Governo  e  estudantes  entendem 
que  a  mensalidade  de  janeiro  nào 
pode  ser  diferente  da  mensalidade 
de  dezembro  As  escolas  acham  que 
a  mensalidade  de  janeiro  deve  ser 
calculada  dividindo  "os  custos  efe¬ 
tivos,  acrescidos  da  margem  de  re¬ 
muneração  da  atividdde.  pelo  nu¬ 
mero  dc  aluno*  efetiv amente  matri¬ 
culados  no  final  do  ano  letivo  ante¬ 
rior" 


o  crédito 
para  imóvel 

BRAMI  IA  —  O  Banco  Central 
(BC  )  retirou  ontem  as  restrições  im¬ 
posta*  aos  financiamentos  para  a 
compra  de  imóveis  comerciais  e  a 
ampliação  e  reforma  de  unidade* 
habitacionais  Estes  empréstimos 
não  podiam  ter  um  prazo  supenor  a 
tre*  meses  e  estavam  sujeitos  ao 
recolhimento  compulsorio  ao  BC 
de  o  do  valor  da  operação 

o*  financiamentos  habitacionais 
l.i*treado*  em  outros  recursos  que 
nào  os  da  poupança  também  fica¬ 
ram  livres  de*tas  restrições  iinposus 
em  outubro  do  ano  pascido  O* 
Jernais  empréstimos  feitos  dentro 
do  Sistema  Financeiro  da  Habita- 
*âo  iSFHi  com  recursos  de  pou- 
pjii*..:  u  e*tav.im  livre*  de  qualquer 
desta*  restricôe*  O*  empréstimo* 
.1'trejdo*  em  poupança  fora  do 
M  H  também  ficaram  livre*  das  re*- 
trij^óes  W"qv*í4*  ao  crédito 


a  liquidação  da  Rumo 


GUSTAVO  FREIRE 

BRASÍLIA  —  O  Banco  Central 
(BC)  foi  obrigado  pela  Justiça  a 
levantar  ontem  a  liquidação  da 
Rumo  Distribuidora  de  Títulos  e 
Valores  Mobiliários.  Satisfeito 
com  a  decisão.  Franklm  Delano 
Lehner.  um  dos  sócios  da  empre¬ 
sa.  ameaça  agora  entrar  com  uma 
ação  de  perdas  e  dano*  contra  o 
BC  e  ganhar,  no  minimo.  USS 
l(H)  milhões. 

O  chefe  do  Departamento  Jurí¬ 
dico  do  BC.  Jose  Coelho  Ferreira, 
defende-se  e  diz  que  a  ação  de 
Delano  nào  lerá  sucesso  na  Justi¬ 
ça.  "Encaminhamos  representa¬ 
ção  ao  Ministério  Publico  contra 
a  empresa",  lembrou.  O  BC  acre¬ 
dita  que  a  Rumo  estava  envolvida 
em  operações  de  lavagem  de  di¬ 
nheiro  e  na  formação  de  um  caixa 
doí*  da  prefeitura  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro.  "Havia  razão  para  a  liqui¬ 


dação".  disse  Coelho,  que  preten¬ 
de  recorrer  da  decisão  da  Justiça. 

Delano  explicou  que  decidiu 
mover  a  ação  para  levantar  a  li¬ 
quidação  com  o  objetivo  de  evitar 
a  entrega  da  chamada  quitação 
antecipada  ao  BC.  "Se  fizésse¬ 
mos  isso,  perderiamos  uma  possí¬ 
vel  ação  dc  perdas  e  danos  contra 
o  BC ".  comentou  o  ex-sócio  da 
Rumo.  A  entrega  da  antecipação 
também  faria  o  ex-sócio  perder  o 
direito  de  cobrar  do  liquidante 
uma  divida  com  a  Receita  Fede¬ 
ral 

A  Rumo  foi  liquidada  era  |99| 
junto  com  as  distribuidoras  Flo- 
nn  e  a  Dnalorcs.  As  três  traba¬ 
lhavam  com  a  Lar  c  Escola  São 
Cosme  e  Damião.  que  era  acu*a- 
4a.  na  eptva.  de  fazer  uma  caixa 
do  então  prefeito  do  Rju  de  Janei¬ 
ro.  Marcello  Alencar,  atual  gover¬ 
nador 
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■  MI  RIAM  LAGE 

o  menor  em  20  anos 

externa  brasileira,  era  de  690  pontos  para 
papt-is  com  resgate  em  24  meses.  Dois  anos 
antes,  quando  o  México  voltou  a  captar  no 
exterior,  pagava  cerca  de  750  pontos  acima 
da  taxa  do  Tesouro. 

"Antes  da  ense  mexicana,  o  mercado  es¬ 
tava  mais  tavoravel  ao  México  e  á  Argenti¬ 
na.  O  Brasil  era  o  pais  que  mais  caro  paga¬ 
va  por  empréstimos  e  captações  no  mercado 
internacional.  Tudo  virou  a  nosso  favor  e 
um  dos  fatores  mais  importantes,  ao  lado 
do  bom  desempenho  económico,  foi  o  acer¬ 
to  no  lançamento  dos  bônus  do  Tesouro 
Nacional  nos  mercados  alemão  e  japonês". 

comenta  Car¬ 
los  Thadeu  de 
Freitas.  Para 
ele.  essa  ten¬ 
dência  não 
mudara  desde 
que  os  merca¬ 
dos  financei¬ 
ros  intemacio- 
nais  conti¬ 
nuem  com 
bom  grau  de 
liquide/  e  o 
Brasil  não  te¬ 
nha  seu  pro¬ 
cesso  de  exta- 
h  i  1 1  d  a  d  e 
ameaçado. 


Risco  Brasil’ 


Mão  de  ferro  ,, , 

O  Banco  do  Brasil  conseguiu,  alem  dq, , 
pnsào  dos  envolvidos  na  quadrilha  que  des¬ 
viou  RS  155  milhões  da  agência  paulista  de 
Jundiai.  mais  uma  vitória  na  tentativa  dl*'r 
recuperar  o  prejui/o.  O  juiz  Francisco  Jose 
Galvào  Bueno  decretou  ontem  a  quebra  do"- 
sigilo  bancário  e  a  indisponibilidade  do<  ” 
bens  dos  cinco  principais  acusados  de  mãit 
/e»v:  No  material  apreendido  pelo  BB.  cau-  * 
sou  furor  as  fotos  da  quadrilha  —  completa*-' 
—  deliciando-se  em  um  cruzeiro  pelo  Cari-"' 


i  em 

São  Paulo 


Pela  primeira  vez,  desde  a  década  de  70. 

o  risco  Brasil  nos  mercados  financeiros 
internacionais  está  mais  baixo  do  que  os  do 
Méxjco  e  da  Argentina.  A  medida  para  essa 
conceituação  c  o  spread  —  espécie  de  ãgio 
pago  em  captações  — .  avaliado  em  pontos 
acima  da  taxa  de  juros  do  Tesouro  america¬ 
no.  "Hoje.  essa  diferença  gira  em  torno  de 
300  pontos  c  pode  baixar  para  250.  até 
mesmo  200  pontos,  se  os  sinais  da  economia 
continuarem  tão  bons",  analisa  Carlos  Tha¬ 
deu  de  Freitas,  ex-diretor  do  Banco  Central. 
E  completa:  "Ao  México  está  sendo  cobrado 
spread  por  volta  de  450  pontos  acima  das 
taxas  do  Te¬ 
souro  ameri¬ 
cano.  e  à  Ar¬ 
gentina.  entre 
350  e  400  pon¬ 
tos." 

O  spread 
exigido  do 
Brasil  em 
1991.  quando 
a  Petrobrás 
reinaugurou 
captações  no 
exterior  depois 
do  vácuo  da 
década  de  S0. 
causado  pela 
crise  da  divida 


■  índice  da  Fipe  reflete  alta  de  preços 
entre  16  de  setembro  e  15  de  outubro 

SÃO  PA t; I  o  —  A  inflação  entre  único  item  que  está  pression 

f  16  de  setembro  e  15  dc  outubro  o  gasto  das  famílias  com  renc 

loi  de  l.25'l*ii,  segundo  o  índice  de  20  salários  mimmos  com  ali 

Preços  ao  Consumidor  ( 1  PC).  taçâo  é  a  farinha  de  tngo.  C 

r  «punido  pela  Fundação  Instituto  tuário  (0.94%),  que  tambéiT 

í  itC  Pesquisas  Econômicas  iFipe).  alta  nesta  época  do  ano  dev 

O  resultado  mostra  uma  acelera-  mudança  de  estação,  esta  sul 

cão  de  0.23  ponto  percentual,  cm  menos  do  que  o  prev  isto. 

Tdaçáoá  taxa  anterior  (1,02" o).  A  Alta  continua  —  Mexm 
variação  foi  consequência  príci-  sim.  a  expectativa  do  coori 

palinente  do  aumento  dos  com-  dor  do  IPC.  Heron  do  Carm< 

bustiveis.  cigarros,  bebidas  e  ves-  dc  que  a  tendência  de  alta  se 

tuário.  Em  contrapartida,  a  queda  tenha.  Na  terceira  quadrisser 

dos  preços  das  refeições  fora  do  do  mês.  quando  o  impacti 

domicilio  e  a  redução  da  alta  dos  aumento  dos  combustíveis 

aluguéis  evitaram  crescimento  garros  chega  ao  máximo,  a 

maior  do  indiee.  devera  ficar  em  torno  de  1.5" 

•\  queda  dos  preços  de  alimen-  previsão  para  o  fechamento 
tos  i-Ii.|i)'\,i  foi  o  fator  surpresa  mllação  de  I.7V  A  Fipe  ca 

da  pesquisa.  Outubro  é  época  de  que.  cm  novembro,  a  mllação 

eniressafra.  o  que  normalmente  dc  1 .2%  e.  em  dezembro.  de 

acentua  o  aumento  do  custo  dc  Com  isso.  a  taxa  anual  está  p 

vida.  O  subgrupo  dc  alimentos  tada  em  23 V 

semi-elaborados  —  que  inclui  ar-  DA  Fundação  Gcfálio  Varga 

ro/,  feijão  e  carne  passou  dc  vulgou  ontem  o  IGP-10,  que  r 

ti  5(t"„  na  primeira  qiiadrissema-  Irou  deflação  de  (1,03%  no  pci 

na  para  0.29"»  nesta  ultima  O  de  II  setembro  a  III  deoiituhn 


Proposta  '* 

O  Grupo  Vieunha  fez  uma  oferta  á  Mcsbla 
pira  fiar  com  quatro  ilis  26  concessionárias  da 
Mcsbla  Automotiva.  Quer  as  dc  São  Paulo  ç 
ofereceu  algo  em  tomo  de  RS  30  milhões  I  \is- 
tem  outros  interessados  nas  concessionárias  da. 
Mcsbla  que  tem  revendas  dc  todas  as  marcas 
brasileiras  e  até  da  estrangeira  Mazda. 


índice  de  risco 


Troca 

Trocou  o  comando  na  Fiat  Lu\  Deixou  a 
presidência  da  empresa  Axel  G.  Ucselin  Em  seu. 
lugar,  o  sueco  Ingmar  Olsson.  que  veio  da  nu-, 
triz  Swedish  \1aich  O  consumidor  torce  parq, 
que  os  fostoros  voltem  a  ser  dc  segurança. 


Ponto  do  ruptura 
Ponto  crítico 


i  2  3  4  i  2  3  Oul  D«r 
92  trimestre  93  Ttm»$tre94 


□  Análise  du  Bminlnts  tli  Campos  mostra  iptc  < 
risco  Brasil  está  em  queda  e  deverá  ser,  neste  semestre 
pelo  menos  5 %  menor  do  (pie  o  de  janeiro  a  /unho. 


Reta  línal 

O  Opporiunity  e  o  Banco  Boreal  detincnV"' 
em  breve  o  empreendimento  imobiliário  que 
será  construído  pela  Agenco,  na  Avenida  das— 
Américas,  na  Barra  da  Tijuea.  Os  novos  só-'- 
cios  ja  regulanzanim  a  esentura  do  terreno  dê  " 
mais  de  9(|  mil  melros  quadrados,  que  abriga-  • 
ra  o  novo  projeto.  ;t..* 


(em  mil  toneladas) 


94/95 

(A) 


Variação  (%) 


Cultura 


Mínimo  (B)  :  Máximo  (C) :  (B*A)  :  (C/A) 


O  ritmo  do  ano 


Algodão  •  1.050,0 


Para  breve 

Sai  nos  próximos  dias  a  regulamentação 
do  código  de  subsídios  e  medidas  compensa¬ 
tórias.  Ai.  caberá  ás  empresas,  devidamente 
defendidas  de  práticas  desleais,  investir  em 
modernização  parti  enfrentar  a  concorrência 


1 1 4143,4  :  10.285,6  ;  10.970,1  :  -8,52  :  -2.43 


Milho' 


34.208,0  :  30514,5  :  31.430,3  :  -10.80  j  -8,12 


Interesse  P 

Incorporador.lv  c  construtoras  estrangeiras 
estão  de  olho  no  segmento  de  prédios  dc  a!ta> 
tecnologia  no  Brasil  O  Council  on  Tall  BuiU* 
dings  and  Urban  Habitat  acha  que  o  setor 
pode  girar  USS  5  bilhões  nos  próximos  anos,- 


Fontü  IPC 


Caixas  d’água 
vazando. 

Paredes  úmidas. 
Batidas  de  chuva 


►  MAIS  INFORMAÇÕES  PELO  TEL.  (021 )  221-9941  ^ 


Alta  de  aluguéis 
influenciou  taxa 

Os  aluguéis  continuam  a  pres¬ 
sionar  o  Índice  dc  mllação  da  Fi¬ 
pe.  o  IPC.  este  mês.  Nessa  ultima 
pesquisa,  os  reajustes  chegaram  a 
6.22 V  Esse  aumento,  embora 
abaixo  do  abaixo  do  registrado 
cm  outros  itens  pesquisados,  tem 
mais  impacto  devido  ao  seu  peso 
na  formação  do  índice,  dc  0.44 
ponto  percentual. 

•\  cerveja,  por  exemplo,  teve 
uma  alta  de  7.5 1“-»  na  capital 
paulista  na  segunda  semana  de 
outubro,  cm  comparação  com  o 
mesmo  período  dc  setembro,  mas 
'U. i  participação  no  índice  e  dc 
apenas  ll.ir  pontos  Por  isso.  seu 
impacto  c  maior  no  indiee  da  Ei- 


Lojas  Americanas  e  Unibanco 
comunicam  o  estabelecimento  de 
uma  nova  e  importante  parceria : 


•  a  partir  de  agora,  o  Unibanco  Corporate  será  o 
responsável  pela  carteira  de  Contas  a  Pagar  da  Lojas 
Americanas  S/A  ; 


VEDAM 


-  Outro  destaque  no  índice  foi  o 
aumento  de  4"„  no  pão  dc  50 
gramas,  depois  de  dois  meses  sem 
alteração  no  preço 

.  Ü  reajuste  dos  combustíveis  foi 
o  segundo  maior  v  ilão  da  pesqui¬ 
sa  \  gasolina,  que  leve  seu  pri¬ 
meiro  reajuste  desde  que  o  Plano 
Real  foi  lançado,  subiu  7.03%  no 
período  e  o  álcool  7,X8"-„  Os  dois 
itens  representam  0.21  e  0.1 1  pon¬ 
tos  percentuais  do  IPC.  respecti- 
yamente.  Ja  o  cigarro,  que  au¬ 
mentou  3.03%  em  comparação 
com  a  pesquisa  anterior,  tem  um 
pe.so  dc  apenas  0.07  pontos  per¬ 
centual' 

O  aumento  da  energia  elétrica, 
se  for  confirmado  na  próxima  se¬ 
mana  pelo  governo,  também  de¬ 
vera  impactar  os  índices  dc  infla¬ 
ção  dos  dots  últimos  meses  do 
ano 


Do  mesmo  Fabricanto  de  CARBOLÁST1CO. 


•  o  Unibanco  Corporate  foi  escolhido  pela  Lojas 
Americanas  por  utilizar,  de  forma  pioneira  e  mais  avançada, 
a  tecnologia  EDI  —  Electronic  Data  Intercbange  — 
um  processo  de  comunicação  empresarial  que  permite  a 
realização  das  transações  de  forma  eletrônica,  direta¬ 
mente  entre  os  computadores  das  empresas; 

•  o  EDI  é  uma  tecnologia  moderna  que  permite  maior 
agilidade  no  manuseio  das  informações,  redução  da 
circulação  de  papéis  e  de  custos  com  telefones,  fax  e 
correios,  proporcionando,  dessa  maneira,  uma 
sensível  redução  de  tempo  no  ciclo  de  negócios. 

O  Unibanco  estará  participando  da  10-  Convenção  Anual 
da  Lojas  Americanas ,  nos  dias  22  e  23  de  outubro, 
no  Rio  de  Janeiro,  para  demonstrar  o  sistema  de  Cash 
Management  especialmente  montado  para  as  Lojas 
Americanas  e  seus  fornecedores. 


ARACRUZ  CELULOSE  S.A. 

C.G.C.  42.157.511/0002-42  SOCIEDADE  DE  CAPITAL  ABERTO 


Aviso  aos  Debenturisias  da  5*  EmissSo  -  1*  e  2"  sérios 


li)  O  prato  do  novo  paríodo  da  inddénde  da  Juros  das  debêntures  das 
V  e  2‘  sónas  da  5*  emissão  i  da  02  I dois I  anos.  Mdendo-se  em  01 
de  outubro  de  1995  e  encerrando-se  em  30  de  setembro  de  1997 

In)  Os  juros  pere  o  novo  período  de  indóinda  serio  fixos,  i  taxa  de  6% 
tseis  por  canto)  eo  eno.  calculados  sobre  o  vetor  nominal  de  dabèn- 
ture  ecrasddo  da  Taxa  Referendei  (TRJ.  cujo  pagamento  derseã 
por  ocasiao  do  vencimento  desse  novo  período 

(III)  As  debêntures  de  ambas  es  sêrías  não  ferio  jus  e  prêmio  no  novo 
período  de  inddénde  de  juros 

Rio  de  Janeiro.  21  de  setembro  de  1995 


AlimeniaeAo  -0.1  C 


HatvtacUo  2.01 
Transportes  2  s- 
CVspnsits  FVsseii  >  2  üd 
Vostunno  0.94' 

.  te  ■  4) 

Educação  O  44 
O  que  pesou  no  IPC 


AG1UO  LEÃO  DE  MACEDO  FILHO 
Diretor  de  Relaçôe»  com  o  Mercado 


Aluçutri  t*  22 
CiitK^na  *  \X* 


LOJAS  AMERICANAS 


AlCOdI  ClWDuSSll'  r  ss 


Fonte; 


JORNAL  DO  BRAMI 


NEGÓCIOS  &  FINANÇAS 


srxTA  rriR-N  ;« •  r>i  oiti  iikodi 


AT&T  do  Brasil  muda 


■  Arcas  dc  atuação  da  companhia  no 


pais  serão  aglutinadas  em  apenas  três  empresas 

_  Arquivo 

.  bem  como  o  — 

'‘víl  ;  olhos  do  grupo. 

}à^^ÈÈSS&Ê£KÊm>  A  AT&T  Global  Information 

Solution  —  que  inclui  a  Monydata. 
ÉhÉfep^. ;  .  comprada  em  janeiro,  e  os  serviços 

f*  " '  JHjÉlfl  ,  dc  transmissão  :n.u, 

J  ra*c  — ■  mudará  dc  nome.  A  tercci- 

H  ,-^B  '  jHÜHH  ra  cn’F,l"Hl  '•>!  se  ocupai  das 

'  dc  iclclonu  privada 

>v.  , 

v,.  > 

4U  *’Qlw  anualmcntc  cerca  dc  US>  2W  mi- 

ÈMjw.s  pS? 

sultados  do  terceiro  trimestre  do 

ano  anunciados  ontem  pela  AT&  I 
w\  mundial. 

^SSKíV  Segundo  a  Bloomher ç  Business 
Mgft  xi M  f  News.  o  lucro  operacional  cresceu 

wrat  \  :  12%  no  terceiro  trimestre  acompa* 

Sh  v$  nhando  o  aumento  dos  serviços  de 

f.  j  \  .  longa  distância,  apesar  de  uma  per- 

jWKS  .v  J  da  de  USS  169  milhões  no  setor  de 

(■  I  1  computadores.  Este  lucro  atingiu 

S^L;.  1  "  |  ação.  contra  USS  1.28  bilhão  ou 

"  jtf&r  ~  _  x-  USS  0.82  por  ação  no  ano  anterior. 

.  ísAr-ií'?'' '  ~  ,  I  A  companhia  também  teve  um  cu-.- 

>.  ^  to  de  USS  1.17  bilhão  com  a  rces- 

j/ 5.6%.  alcançando  USS  19,70  bi- 
^  yjfÊF.  •  '  Ihòes.  contra  USS  18.65  bilhões  no 
*  ano  anterior  Os  gastos  totais  au¬ 
mentaram  4.9%.  excluindo  as  des¬ 
pesas  com  o  setor  de  computado- 


t/fly»  rtoscomeldjr 

As  várias  unidades  de  negócios 
em  que  a  AT&T  do  Brasil  atua 
seção  litcralmentc  viradas  de  cabc- 
Çh.para  baixo  dentro  de  20  dias. 
Seguindo  o  exemplo  da  matri/ 
americana,  que  vem  atravessando 
yjty  sofisticado  programa  de  rees¬ 
truturação.  a  AT&T  se  prepara  pa¬ 
ra  algutinar  em  três  empresas  suas 
yáfias  áreas  de  ação:  serviços  de 
telecomunicações,  produtos  desti¬ 
nados  ao  consumo,  centrais  telefô¬ 
nicas.  sistemas  de  satélites  e  subma¬ 
rinos.  correio  eletrônico  e  computa¬ 
dores.  Apenas  uma  das  empresas  — 
a  de  serviços,  que  inclui  a  jouit-ien- 
lure  Globo-Bradesco-AT&T  — 
continuará  a  se  chamar  AT&T. 

Por  enquanto,  os  executivos  bra¬ 
sileiros  da  gigante  das  telecomuni- 
.  cações  nada  falam  sobre  o  assunto. 
:0  recém  escolhido  presidente  da 

•  empresa  no  Brasil.  Ornar  Carneiro 
,  da  Cunha,  está  na  sede  da  empresa. 

nos  Estados  Unidos,  onde  ainda 
<  recebe  orientações  sobre  a  empresa 
.  e  sobre  o  negócio.  Ou  seja,  a  AT&T 
.do  Brasil  atravessa  um  momento  de 
.  rcmodclagem  tão  grande  que  até  o 
‘seu  presidente  está  recebendo  trei- 
!  numento.  “Ornar  reina  mas  ainda 
.  não  governa",  di/  um  dos  clientes 

•  da  empresa. 

)  As  mudanças  que  varrem  a 
.AT&T  brasileira  têm  a  ver  com  a 

•  decisão  da  matriz,  ainda  em  mea¬ 


Omar  Carneiro  tia  Cunha:  presidente  escolhido  ainda  não  administra 


dos  da  década  passada,  de  se  tornar 
|  uma  companhia  global.  Cinco  pai- 
•  ses  foram  considerados  estratégi¬ 
cos:  China,  México.  Inglaterra.  Íii- 
‘dia  e  Brasil  liste  ano.  a  onda  da 
mudança  chegou  por  aqui.  li  de  se 
espantar  que  uma  empresa  como  u 
AT&T  precise  se  reestruturar  parti 
.crescer,  já  que  seus  negócios  no 


Brasil  ainda  representam  pouco 
dentro  dos  cerca  de  USS  19  bilhões 
faturados  pelo  grupo  somente  no 
terceiro  trimestre  deste  ano. 

Mas  e  isto  mesmo  Dentro  da 
única  empresa  que  continuará  a  se 
chamar  AT&T  estarão  aglutinados 
lodos  os  serviços  prestados  hoje  pe¬ 
la  empresa.  Isto  inclui  os  sistemas 


submarinos,  de  correio  eletrônico, 
satélites  e  a  parceria,  anunciada  há 
cerca  dc  um  més.  entre  a  empresa, 
as  organizações  Globo  e  o  Brades- 
co  para  exploração  de  serviços  de 
telecomunicações  em  lio  para  voz  e 
dados.  Os  investimentos  previstos 
para  os  próximos  cinco  anos  che¬ 
gam  a  USS  I  bilhão  e  a  empresa  — 


res,  mas  as  despesas  subiram  menos 
do  que  as  vendas.  Em  sutis  opera¬ 
ções  de  longa  distância,  o  volume 
—  ou  o  numero  de  minutos  de  uso 
na  rede  da  ATT  —  cresceu  S.5%. 
um  resultado  considerado  bom. 
não  excelente,  já  que  o  obtido  pela 
Sprint  Corp.,  a  número  três  dos 
EUA.  ficou  cm  6.6%, 


Caem  as  vendas  de 


eletrodomésticos 


SÃO  PAI  LO  —  As  vendas  de 
produtos  eletroeleirônicos  e  ele¬ 
trodomésticos  tiveram  queda 
acentuada  em  setembro,  segunot 
a  Eletros.  entidade  que  representa 
os  fabricantes  dos  dois  setores.  Na 
linha  branca,  as  maiores  retrações 


laçào  ao  ano  passado.  “Não  ha 
recessão,  apenas  uma  oscilação 
dentro  do  mesmo  patamar  de 
vendas  do  setor",  diz  Macedo 
"Na  média  do  trimestre,  estamos 
no  mesmo  patamar  desde  o  Flano 
Real.” 


dc  vendas  foram  de  tnrzcrs  {- 
-4.7-f" .j )  e  máquinas  de  lavar  rou¬ 
pas  (-14.79%).  No  setor  de  ima¬ 
gem  e  som.  as  quedas  foram  mais 
acentuadas  nas  linhas  de  rádio- 
gravadores  (-49.05%)  atingindo 
lambem  setores  nobres  como  TV 
(-12,59%)  e  videocassetes  (- 
15.75%).  “Em  agosto,  as  vendas 
Ja  indústria  foram  recordes  e  o 
varejo  licou  estocado",  diz  Rober¬ 
to  Macedo,  presidente  da  Eletros. 

Os  setores  eletroelelrónico  e  de 
eletrodomésticos  teve  urn  com¬ 
portamento  desigual  no  més  pas¬ 
sado.  Enquanto  as  vendas  dos 
produtos  de  maior  valor  unitário 
despenca¬ 
ram,  cresce¬ 
ram  as  ven¬ 
das  de  eletro¬ 
domésticos 
portáteis, 
que  são  mais 
baratos.  En¬ 
tretanto,  se¬ 
gundo  Mace¬ 
do.  não  há 
motivos  para 
preocupa¬ 
ção.  A  esti- 
m  ativa  d  a 
Eletros  é  a  de 
que  os  dois 
setores  deve¬ 
rão  crescer 
este  ano  en¬ 
tre  10%  e 
15%  em  re- 


De  julho  a  setembro,  as  vcnd.iv 
dc  TV  em  cores,  por  exemplo,  cres¬ 
ceram  16,63%  em  relação  a  igual 
periodo  do  ano  passado.  Os  video¬ 
cassetes  venderam  40.66%  a  mais 
no  trimestre,  e  tis  geladeiras  apre¬ 
sentaram  crescimento  de  15.06% 
no  penodo.  Na  linha  branca,  ape¬ 
nas  tis  vendas  de  máquinas  de  lavar 
roupas  (-18.18%)  e  os  freezers  ver¬ 
ticais  (-4.97%)  registraram  queda 
de  vendas  no  trimestre.  "Os  fahri- 
cantes  de  lavadoras  estão  enfren¬ 
tando  a  concorrência  dos  produtos 
da  Terra  do  Fogo.  a  Zona  Franca 
argentina",  diz  Macedo. 

As  máquinas  de  lavar  argenti¬ 
nas.  da  marea 
Aurora,  tèm 
uma  série  dc 
incentivos  fis¬ 
cais  no  pais 
de  origem  e 
entram  no 
Brasil  com 
preços  com¬ 
petitivos.  No 
final  do  ano 
passado,  se¬ 
gundo  Mace¬ 
do.  elas  já  hu- 
viam  con¬ 
quistado  qua¬ 
se  10%  do 
mercado  bra¬ 
sileiro  e  este 
a  n  o  e  s  l  à  o 
chegando  a 


■  Fvoluç.lo  <Mv  venaas  dti.i  principais  produtos 
ototroototrOnicos  om  solumfiro  om  rotação  .1 
agosto  dosto  ano  (om 
Font«]  Elolros 


Vendas  no  ffreezer 

LINHA  BRANCA 

Freeettrs  vorlicaib 

Máquinas  do  lavar 

-24,77 

-14.79 

Geladeiras 

-14.08 

IMAQEM  E  SOM 

Toca-CDs 

-38.95 

Videocassetes 

TV  om  coros 

-15.75 

-12.59 

PORTÁTEIS 

Cafeteiras 

39  62 

Batedeiras 

31.03 

Forros  de  passar  roupa 

40,88 

•**!»» 


Cardoso  inauímra 


O  presidente  Fernando 
I  I  enrique  Cardoso  estará  hoje 
no  Fará  para  inaugurar  a  fá¬ 
brica  da  Alunorle,  uma  asso¬ 
ciação  da  Companhia  Vale  do 
!Rio  Doee,  Mineração  Rio  do 
Norte.  Companhia  Brasileira 
'do  Alumínio  e  a  japonesa 
INippon  Amazon  Aluminium 
Company.  A  fábrica,  cons- 
'truida  em  Barcarcna,  a  40 
.quilômetros  de  Belém,  consu¬ 
miu  investimentos  da  ordem 
de  USS  871)  milhões  e  tem 
uma  capacidade  de  produção 
de  alumina  da  ordem  de  1.1 
milhão  de  toneladas  por  ano. 

O  complexo  aluminieo  de 
Barcarcna  é  composto  pelas 
fabricas  da  Albr.is  e  da  Alu- 
norte.  Além  disso,  existe  uma 
hnha  de  transmissão  ligando 
<i  hidrelétrica  de  Tuciirui  á  su¬ 
bestação  da  Elelronorle.  em 


da  em  alumina  pela  Alunorle. 
Por  sua  vez.  u  alumina  é  tra¬ 
balhada  pela  Albrás  até  virar 
alumínio,  usando  para  isso  a 
energia  elétrica  dc  Tueurui.  O 
produto  final  é  exportado  pe¬ 
lo  porto  dc  Vila  do  Conde 
para  os  principais  consumido¬ 
res  —  Japão.  Estados  Unidos 
e  Europa. 

Antes  de  a  obra  ser  con¬ 
cluída.  a  bauxita  cru  exporta¬ 
da  c  o  pais  importava  a  alu¬ 
mina.  Com  a  Alunorle  em 
operação,  a  demanda  interna 
pelo  produto  industrializado, 
de  800  mil  toneladas  por  ano, 
será  atendida  e  a  expectativa  é 
de  que  sobre  uma  produção 
dc  300  mil  toneladas  para  se¬ 
rem  exportadas.  Isso  significa 
um  efeito  sobre  a  balança  de 
pagamentos  da  ordem  de  USS 
250  milhões  por  ano. 


'TTMBt  tf  yst&t&k  A  x 

l  àhrica  Alunorle,  em  Barcarcna.  no  Para:  aulositpeièneio  em  alumina 


por  ano. 

Com  o  fim  das  obras  da 
Alunorle.  todas  as  etapas  de 
produção  de  alumínio  serão 
executadas  no  Fará.  A  bauxi- 
(a.  extraída  das  minas  da  Mi¬ 
neração  Ru>  do  Norte,  em 
Trombetas,  será  transforma- 


Importadores  de  carros 
passam  negócio  adiante 


I  I  KX  \M>0\|  V  |  s 

■  s\u  ruiu  V  crise  n<>  vcltM 
de  automóveis  importados,  com 
.vendas  em  baixa  e  estoques  altos 
-nas  revendas  e  portos,  está  forçan¬ 
do  algumas  empresas  a  se  desfa/e- 
7eih._i.ie  seus  negocios,  entregando  a 
.repfesentaçáo  de  suas  mareas  a  ou- 
nros  grupos.  A  International  Mo¬ 
tors  Company  (IMC).  filial  da  em¬ 
presa  panamenha  Motores  Inlcrna- 
jiouáles.  esta  negociando  a  transfe¬ 
rência  do  direito  de  representação 
"licial  no  Brasil  das  mareas  Lada  e 
Subaru.  A  primeira  deve  passai  a 
ser  representada  por  um  grupo  do 
2íio-cnquaiUti  que  a  segunda  deve 
paiaii  nas  ntàos  de  empresam» 
fflUBstus 

*  A  I  ropical  Veículos,  responsa- 
,vel  pela  assistência  técnica  aos  car¬ 
ros  russos  no  Rio.  está  negociando 
com  a  IMC  o  direito  de  importar 


canos  c  peças  "Queremos  ser  <» 
representantes  oltewis  da  Lula  no 
Brasil",  dose  Maurício  I  ipeeag.  di¬ 
retor  da  I  ropic.il 

I  le  explicou  que.  apesar  da  re¬ 
tração  geral  no  mercado  dc  auto¬ 
móveis.  uo  proximo  ano  a  situação 
deve  mudar  "IK  carros  russos  são 
robustos  e  têm  bom  preço  l)  mer¬ 
cado  reconhece  »so".  afirmou 
Atualmente,  circulam  pelo  pais  cer¬ 
ca  de  40  mtl  unidades. 

Subaru  Fábio  e  l.co  Stein- 
hruch  estão  no  Japão  dente  sábado 
negociando  com  a  Subaru  o  cre¬ 
denciamento  do  grupo  Eliznbelh. 
que  pertence  á  V  ieunluu  no  lugar 
da  IMC  Fliezcr  Stembrueh.  presi¬ 
dente  do  grupo  Eli/abcth  c  pai  de 
Fábio  e  Léo.  disse  que  .»  negocia¬ 
ções  estão  adiantadas 
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Fusão  criará  7° 
banco  dos  EUA 

Antecipando  a  realização  de  uma  nova 
iruvilusrto  no  sistema  financeiro  ameri¬ 
cano.  o  Wells  Fargo  Bank  lançou  uma 
oferta  publica  para  comprar  o  First  In¬ 
terstate  Bancorp  em  operação  de  inter¬ 
câmbio  acionário  estimada  em  USS  10.1 
bilhões,  a  maior  soma  ja  envolvida  em 
operação  de  fusão  bancária  no  país.  A 
partir  dela.  poderá  ser  criado  o  sétimo 
maior  banco  dos  I  stados  l  nidos.  Atual¬ 
mente.  o  First  situu-se  cm  14“  lugar  c  o 
W  elN  Fargo  cm  1 71  lugar  na  classificação 
dos  maiores  bancos  americanos 

American  Home  tem 
retração  de  4,7% 

\  American  Home  Products  divulgou 

ontem  set»  resultados  do  terceiro  trimestre 
do  ano.  com  queda  de  4,’"n  no>  lucros, 
refletindo  o  aumento  dos  custos  de 
operação  c  queda  no  consumo  de  produtos 
de  higiene  e  limpeza  no  mercado  americano 
\  industria  quimiv.i  e  farmacêutica, 
localizada  em  \ova  Jersei.  leve  lucro 
operacional  dc  USS  3*13.7  milhòv'  no 
período  de  julho  a  setembro,  chi  USS  1.2" 
por  ação.  contra  (  S>  4|5  milhões,  ou  US' 

I  no  mesmo  período  de  l*W4  No  ultimo 
trimestre  >»  gasteis  de  t  *»  |  f.2  milhôc- 
•u  » centavos  de  dólar  piT  ação.  para 
absorver  a  American  L  vanamid  ique  tem 
uma  subsidiaria  no  Rh>  de  Janeirol  geraram 
lucros  de  l  x>  7 milhões,  ou  X'* 
scntuvos  dc*  disi.tr  por  ação  Graças  a 
aquisição  Jj  American  Cvanumid  cm 
novembro  do  ano  pa»ade.  por  USS  4,7 
billi.i-s.a  receita  da  cresceu  4J  .  p.issand,' 
de  l  S>  2. 2f»  bilhões  para  l  S>  '-.2n  bilhi\» 

I\  acordo  com  o  levantamento  de  analistas 
da  consultoria  /.kG  Investiment.  a 
Nmerican  Home  devera  canh.ir  L  SS  1.2o 


Rockefeller 
Center  recebe 
nova  proposta 

A  Goldman  <V  Sachs 
anunciou  ontem  que  elevou 
sua  participação  na  proposta 
de  compra  do  Rockefeller 
Center  de  USS  2U0  milhões 
para  USS  296  milhões.  O 
mais  famoso  centro 
empresarial  do  mundo, 
avaliado  em  USS  1.3  bilhão, 
pertence  ao  grupo  japonês 
Mitsubishi  I  a/em  parte 
deste  grupo  de  interessados 
em  rocomprar  o 
empreendimento  o  patriarca 
dono  da  Fiat.  Ciianni  Agnelli. 
o  armador  grego  Stavros 
Niarehos.  e  o  propno  D.nnl 
Rockefeller  No  inicio  da 
semana,  o  grupo  havia 
oterecido  USS  44u  milhões 
pelo  centro 

Toshiba  e  IBM 
produzirão 
um  superchip 

\  li'shib.1  Corporation 
anunciou  ontem  que  esta 
discutindo  um  programa 
c.mjunto  de  desenvolvimcntit 
de  um  super .  Itip  dc 
ciHirputação  com  a> 
amcrivanas  IBM  e  Motorola 
e  a  Siemens  da  Alemanha  O 
novo  ,/up  tera  capacidade  *2 
vezes  maiiH  do  que  os  ma» 
potentes  produzidos 
atualmente.  p.xJenJo 
armazenar  na  memória  um 
bilhão  de  hit\  de  dados 


Coca-Cola  eleva  lucro 
com  ajuda  do  Brasil 


ATLANTA.  EUA  —  A  Coca- 
Cola  anunciou,  ontem  aumen¬ 
to  de  13%  cm  seus  ganhos,  no 
terceiro  trimestre  do  ano.  gra¬ 
ças  á  elevação  das  vendas  de 
refrigerantes  c  apesar  da  queda 
no  setor  de  chãs  e  sucos.  No 
exterior,  os  resultados  susten¬ 
taram-se  no  Brasil.  Grã-Breta¬ 
nha  e  China,  maiores  consumi¬ 
dores  dos  produtos  da  empresa 
Japão.  México  e  Argentina 
perderam  posição 

O  relatório  da  maior  fábrica 
de  bebidas  do  mundo  revela 
ainda  que  a  arrecadação,  via 
mercado 
de  ações.  | 

us5nsii“  pioon 
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milhões. 

ou  64  centavos  por  ação.  resul¬ 
tado  que  coincide  com  a  previ¬ 
são  formulada  pela  Zack  In- 
vestment  Research.  Ha  um 
ano.  esse  valor  foi  de  USS  -i»x 
milhões,  com  cada  ação  valen¬ 
do  55  centavos. 

A  receita,  no  periodo.  au¬ 
mentou  10%,  pagando  dc  USS 
4.46  bilhões  para  US>  bi¬ 
lhões  "  \  foca  é  urn  bom  in¬ 
vestimento".  comentou  I  ma- 
nuel  Goldman,  analista  da  Pai- 
neWcbber  Inc.  acrescentando 
que  "não  existem  muitas  em¬ 
presas  com  um  publico  fiel  que 
possam  crescer  tanto  em  tão 
longo  tempo" 

As  vendas  internacionais  dc 
caixas  de  refrigerantes  (Coca- 
( ola.  Sprite  e  outras  marcas i 


tiveram  um  aumento  de  7%' 
enquanto  o  desempenho  glohaí 
de  todos  os  tipos  de  bebidas 
produzidos  pela  empresa  caiu 
S%.  no  Estados  (  nidos. 

Com  esse  resultado,  a  Coca- 
Cola  espera  atingir  sua  meta  dç 
conseguir  um  aumento  anual 
de  8%  a  10%  no  volume  do 
vendas  em  todo  o  mundo 

A  empresa  considerou  neste 
último  balanço  uma  provisão 
de  USS  86  milhões  para  inves¬ 
timentos  em  aumento  da  pro¬ 
dutividade  alem  de  um  ganho 
não-financeiro  de  USS  110  mi¬ 
lhões  obli- 
a  _  do  com  a 

||30|*Q  lenda  da 
News  engarrafa¬ 
do  ra  aus¬ 
traliana  Coca-Cola  Amatid  Li¬ 
da 

No  mercado  domestico,  a 
Coca-Cola.  a  Diet  Coke  a  d 
Sprit  continuam  sendo  os  car¬ 
ros-chefes  das  vendas  Ja  os  stl> 
cos.  especialmente  os  Htgh-C 
Minute  Maid  e  Fruitopia.  caí¬ 
ram  1%. 

\  empresa  anunciou  tam¬ 
bém  que  recomprou  nove  mi¬ 
lhões  de  ações  durante  o  tercei¬ 
ro  trimestre,  elevando  o  total 
recolhido  do  mercado  a  25  mi¬ 
lhões  de  títulos  No  periodo  de 
nove  meses  encerrado  em  se¬ 
tembro.  a  Coca-Cola  arreca¬ 
dou  USS  2.34  bilhões,  com  um 
aumento  de  18%  em  relação 
aos  L  SS  1.85  milhão  do  perío¬ 
do  antenor 


■  Festa  reunirá 
6  governadores  e 
4  ministros  no  Rio 

O  empresário  Eduardo  Eugênio 
Gouveia  Vieira,  do  grupo  Ipiranga, 
o  maior  do  setor  privado  nacional, 
toma  posse  hoje  como  presidente 
da  Federação  das  Indústrias  do  Es¬ 
tado  do  Rio  de  Janeiro  ( Firjan).  em 
substituição  a  Artluir  João  Donato. 
que  ocupou  o  cargo  por  1 5  anos.  A 


Cai  a  venda 
de  veículos 

O  mercado  de  veículos  no  varejo  teve 
uma  queda  em  setembro  de  10,5%, 
com  relação  a  agosto.  O  volume  ven¬ 
dido  pelas  concessionárias  no  mês 
•  passado  foi  de  1 53  43 1  unidades, 
contra  171.443  veículos  cm  agosto. 
Segundo  dados  da  f-enabrave  (enti¬ 
dade  que  reune  os  distribuidores  de 
veiculos  de  todo  o  pais),  o  estoque 
nas  redes  autorizadas  equivale  hoje  a 
18  dias  de  venda,  o  que  significa  um 
crescimento  de  12%  com  relação  a 
agosto,  quando  o  total  de  carros  no» 
'  pátios  dos  revendedores  representa¬ 
va  16  dias  de  comercialização  No 
segmento  de  automóveis,  as  vendas 
cniram  9.75%  Frn  setembro,  as  lojas 
venderam  II4  25N  veiculos.  contra 
126.603  unidades  no  mês  anterior 
Com  relação  as  vendas  de  caminhões 
no  varejo,  a  queda  foi  de  20.05%. 
passando  de  5.00 1  para  4  07o  unida¬ 
des. 

Mercedes-Benz 
ganha  ISO  9001 

A  Mercedes-Benz  do  Brasil  recebeu 
os  Certificados  de  Sistemas  de 
Qualidade  ISO  9001  pdas  fábricas 
paulistas  de  Campinas  e  São 
Bernardo  do  Campo.  O  certificado  dá 
reconhecimento  á  montadora  c 
incorpora  no  dia-a -dia  da  empresa 
um  termo  ames  desconhecido  kaizui . 
busca  continua  da  melhoria. 

Mendoza  busca 
negócios  no  RJ 

O  governador  da  província  argentina 
de  Mcndo/a.  Rodolfo  Gabriclli,  da 
entrevista  coletiva  as  4h,30  de  hoje.  no 
ConsuLdo  da  Argentina,  para 
anunciar  intenção  de  intensificar  o 
intercâmbio  com  o  Estado  do  Rio. 

* 

Crédito  do  BID 
ao  México  e  Peru 

O  Banco  Interamcncano  de 
Desenvolvimento  (BID)  anunciou 
ontem  a  aprovação  de  empréstimos 
para  México  e  Peru.  totalizando  USS 
100  milhões.  Para  o  Mexieo  foi 
aprovado  crédito  de  l  S>  75  milhões, 
com  15  anos  de  prazo,  visando  a 
apoiar  a  construção  de  uma  usina  de 
gás  a  42  quilômetros  dc  tíudad 
Juarez  Para  o  Peru.  foram  feitos 
empréstimos  de  USS  25  milhões  para 
pequenas  empresas 

Indústria  argentina 
tem  queda  de  8% 

A  produção  industrial  argentina  caiu 
8%  nos  últimos  12  meses,  no  pior 
resultado  desde  o  imeio  do  plano 
econômico,  cm  1 44  |  Os  dados  >ão  da 
fundação  de  Investigações 
Econômica*  I  atmo-amcricanas  (Fiel) 
e  do  Instituto  de  Economia  da 
Universidade  Argentina  da  Empresa 
(l  adel 

México  consome 
menos  alimentos 

O  consumo  de  alimentos  e  os  gastos 
com  diversão  no  México  caíram  IS% 
e45%.  rcspevtivainentc.  entre  agosto 
e  setembro,  devido  a  crise  que  o  pais 
atravessa  desde  dezembro  parido 
f aquele  entre  400  pessoas,  realizada 
pelo  jornal  /  /  hmiitiwro,  revelou  que 
apenas  2 1  %  delas  pouparam  algum 
dinheiro  em  setembro,  quando  no 
mês  anterior  esse  percentual  atingira 
26"  o  "Isto  confirma  que  cada  vez  ha 
menos  capacidade  de  poupança 
devido  ao  aumento  de  preços,  queda 
de  poder  aquisitivo  e  falta  de  crédito 
fvtra  o  consumo  ’.  afirmou  o  jornal 

Banco  Boavista 
lança  eurobônus 

O  Banco  Boavista  fez.  ontem,  um 
lançamento  de  eurobônus  no  valor  dc 
l  S$  55  milhõvN  \  operação  foi 
coordenada  pelo  \BN  Amro  Bank. 
da  Holanda,  o  vesto  maior  banco 
europeu  Segundo  o  v  icc-diretor. 

ABN  Amro  Bank  Marcos  Matioli. 
o*  papeis  do  Boavtsta  foram 
colocados  a  uma  u\a  de  10.25  ao 
ano.  o  que  representa  um  índice  4>  *. 
maior  do  que  a  mjwi  amencan.i 
Itaxa  de  juros  améns ana  i.  para 
investidores  institucionais  e 
individuais  O  Boavista  estuda  nov.i> 
operações  para  um  futuro  proxmio 


o  Eugêi 

festa  da  posse  foi  antecipada  dc 
segunda-feira  pura  hoje  a  pedido  do 
vice-presidente  da  Republica.  Mar¬ 
co  Maciel,  que  não  piklcna  viajar 
para  o  Rio  na  próxima  semana. 
Também  confirmaram  presença  os 
governadores  Marcello  Alencar 
(RJ);  Mário  Covas  (SP);  Antônio 
Brilto  (RS);  Albano  Franco  (SE); 
Eduardo  Azeredo  (MG)  e  Tasso 
Jcreissali  (CE), 

Marco  Maciel  chega  ao  Rio  á 
tarde  para  a  cerimónia  de  posse. 
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marcada  para  as  I7h.  A  festa  sera 
no  teatro  da  nova  sede  da  firjan, 
um  prulio  de  13  andares  no  Centro 
da  cidade,  inaugurado  no  começo 
deste  ano.  Os  mnmtros  Pedro  Ma- 
lan  (Fazenda),  José  Serra  (Planeja¬ 
mento).  Dorothéa  Wemeck  (Indús¬ 
tria  e  Comércio)  e  Paulo  Paiva 
(Trabalho)  participarão  da  soleni¬ 
dade. 

Recuperação  —  A  posse  de 
Eduardo  Eugênio  coincide  com  a 
retomada  do  crescimento  econômi¬ 


co  do  Rio.  Nos  últimos  quatro 
tinos,  a  economia  do  estado  c  a  que 
mais  cresce  no  pais  Dc  1440  para 
cá.  o  Produto  Interno  Bruto  (PIB) 
do  Rio  cresceu  20.4%.  enquanto  o 
de  São  Paulo  aumentou  4.9%  e  o 
de  Minas  Gerais.  5,4%.  No  ano 
passado,  o  PIB  cio  Rio  foi  dc  RS  56 
bilhões,  ou  12.52%  do  PIB  nacio¬ 
nal.  Há  cinco  anos  essa  participa¬ 
ção  era  de  apenas  10.89%, 

A  decisão  da  Volkswagen  de  ins- 


hoje  na  Firjan 


talar  uma  fabrica  de  ônibus  e  cami¬ 
nhões  em  Resende,  no  Vale  do  Pa¬ 
raíba.  foi  um  mareo  dessa  retoma¬ 
da  O  investimento  de  USS  250  mi¬ 
lhões  trará  para  o  Rio  a  primeira 
montadora  do  género  da  indústria 
alemã  ern  todo  o  mundo.  Segundo 
o  vice-presidente  mundial  da  Volks, 
José  López  de  Arriortua.  esta  será 
sua  mais  moderna  fábrica  e  servirá 
de  modelo  para  as  demais  monta¬ 
doras. 

Planos  —  Eduardo  Eugênio 


afirma  que  durante  sua  gestão  luta¬ 
ra  por  alguns  pontos  que  considera 
vitais  para  o  estado,  ü  primeiro  è  o 
Porto  de  Sepcliba.  seguido  pelo  pô- 
lo  gas-quimico.  em  torno  da ‘Refi¬ 
naria  de  Duque  de  Caxias  (Reduc). 
O  recolhimento  de  Imposto  sobre 
k  irculaçáo  de  Mercadorias  e  Servi¬ 
ços  (ICMS),  a  cobrança  de  rovalties 
na  venda  e  produção  de  petròléó  c 
a  construção  de  aeroportos  ein  ci¬ 
dades  do  interior  sáo  as  demais 
prioridades. 


Os  15  anos  de  gestão  de  Arthur  Joao  Donato  trouxeram  grandes  conquistas  para  o  Rio  e  para  a  Federação  das  Indústrias  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro.  No  que  se  refere  ao  Rio  de  Janeiro,  a  credibilidade  da  administração  Arthur  João  Donato  colaborou  para  despertar  o 
setor  privado  para  as  possibilidades  de  investimentos  que  se  abriam  e  para  sensibilizar  os  governos  federal  e  estadual  para  a  imple¬ 
mentação  de  projetos  pnontãnos.  como  a  revitalização  do  Porto  de  Sepetiba  e  a  inauguração  do  Teleporto  do  Rio  de  Janeiro.  A  insta¬ 
lação  da  lãbrica  da  Volkswagen  em  Resende  conltrma  essa  tendência,  assim  como  os  investimentos  previstos  de  quase  USS  22  bilhões 
ate  W.  que  gerarão  mais  de  440  mil  novos  empregos  diretos.  Além  da  construção  do  Centro  Empresarial  Arthur  João  Donato.  onde 

to.  inaugurado  o  Centro  Internacional  de  Negócios,  todos  os  órgãos  integrantes  do  Sistema  Firjan  alcançaram  os  _ 

maiores  êxitos  nestes  1  anos.  A  interiori/ação  foi  responsável  pela  instalação  de  20  novas  unidades  de  ensino  do  — FIRJAN — 

Senai.  pela  inauguração  de  IS  unidades  de  atendimento  do  Sesi  e  pela  criação  dc  representações  re  ei  onais  da  - 'sen  A I - 

Ftrian  no  Sul.  Norte  e  Noroeste  do  estado,  além  de  Baixada  e  Região  Serrana.  A  nov  a  diretoria  da  Firjan  agradece  ~  SESI 
polo*  I  >  anos  de  grandes  realizações.  O  Rio  de  Janeiro  e  o  empresariado  fluminense  reconhecem  a*  grandes  obras.  ,EL 
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Rwdoncí»!  •  Comera*! 


34WTS  Jurr» 
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SEGUROS  TAXA  DE  JUROS  PRO  RATA  OIA  DA  TR‘ 


Comraiot  nè  XAO*  CoMiawaapan»da01iC7i94|F«tor 

lanirgofOTR)  Acurm-  Udoda  iuroí  -  TRíf  AJ  TH) 

. . OirwTS;  da  30/10 _  .  163046/ 

'  FitrtMrcparaAphcacOodeArdarmircdCofaatoidrSrgtrai 


CONTRIBUIÇÕES  AO  INSS  •  Competência 


Autónomo»,  EmpratiHoa  •  FacuHsllvoi 

ClatM  Numero  HMmo  ò«  t*Urk> 


dc  Outubro 


tjúb  »J  __ 

_____  740.30 
S»68 

•  TrabelKsòoreo  Avuboo 


Ato  74GA3 

(to  249/M  M*  4*6  A3 
ito  4ihjd  «to  íü'  u. 


Ob*  P«ntontu»is  moòenivs  cto  forma  náo  cumulativa 

•  Contribua çAo  do  amprogidoi  domtouco.  12\  òu  lalKio  pago.  raapaitando  o  tato  acima 

•  Aj  coniributçòoa  da  empnsa  mclutova  a  rural  nA.>  «tAo  su^onaa  •  limita  da  mcKlAncia 

Ft“°*  pmrm  l*9w’,"to'  «IA  03»  11  v«m  cunaçAd  a  padir  do  da  04.  *  1  acravndA  tia  »uro*  a  multa 
Auvftnomo»  (XynévfiCAm  L^piMAnc*  u  F a<u*iati«ov  nAo  i»m  uun ikAu  aio  oDu  u.  i  i  a  parti»  aat  acroKoda 
(to  luroa  a  muita 


RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


tbio 

Ma/cado  a  Teimo 
Marcado  da  Opções 
Marcado  a  Vista 


01  da 

MU 

1  434  9J7 
?00 
577  260 
«57  477 


VoL  am 

RS 

18  158  253.00 
34  677,00 
4  504  779  00 
13  618  796  00 


Ods  50  nçftos  cornponunltn  do  ISenn  nova  subiram  16  caíram  l4parm.ino 
catam  asMveis  e  II  nAo  loram  negociadas 

Mínima  HÉiima  Média  Ultima  Oadiaçio  Arrlarior  Hi  um  Hi  um 

Mét  Ano 

20  436  20  61/  20  547  20  463  05  20  584  21  4, *2  20  421 


AÇÕES  DO  SENN  FORA  DO  SENN 
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Hanco  it<>  tiiiivil  un 

IVMHJ  (Rklto 
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M> impar  png 
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MAIORES  VOLUMES  FINANCEIROS 

Açòoa 


Vnlu  do  Mio  Doco  pn 

Snde  VlçiPSii  pn . . 

Ilj(pr..l  pn . 
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Total 
(Em  R$) 
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MERCADO  À  VISTA  -  LOTE 
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RESUMO  DAS  OPERAÇÕES 


Pildrito  ( 

Concord.tiArms 
D' i  oi  los  u  Koi  txv. 
funrlcM  e  CalldicadM 
Moscado  a  termo 

Qpcõos  do  Compra  t 

f  rnfyonrttio 

Tól.il  Geral  i: 

truiica  Bovaspa  UM« 

Inda»  EloMispa  Fectumenio 

Ircjf  i'  Bovespa  MA, imo 

(rulici*  tk>vt»p,i  Mmimo 

Bis  SI  ações  da  BOVESPA,  nov»,  suturam 

,-MAven  o  duas  n,VJ  loram  negociadas 


Qtde 

Mil 

J/5  050  919 
195  442  000 
6  500  000 
66  931  844 

31  248  000 
579  500000 

12  508  723 
26/  181  486 
45  834 
45  850 
45  99/ 

45  644 

32  caíram  1 1 


O  MERCADO 
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Vol  om 
RS 

124  CU  664,6? 
?B  634  45- 
4?  mí4  00 
167  433  46 
764  Ifll  9S 
i: . 774  378,00 
516  1?1  t>4 
138  4H078  i: 
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<%«-  Preçe 

f^l 

1«  tVN 

1*7  to» 

1  •»  P1B0 
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Marcello  quer  íimk  mais  baixo 


É  Governador  determina 
cpntrole  rígido  do  ruído 
pfovocado  pelos  bailes 

0  governador  Marcello  Alencar  quer  obri¬ 
gar  os  bailes  funk  a  respeitar  a  Lei  do  Silén- 
1  cio,  e  determinou  ao  secretário  de  Segurança 
Pública,  Nikon  Cerqucira,  um  controle  mais 
\  rigido  do  barulho  provocado  por  estas  festas. 
'  Marcello  disse  ontem  ser  contrário  à  proibi¬ 
ção  dos  bailes  no  Morro  do  Chapéu  Man¬ 
gueira,  no  Leme,  mas  afirma  que  a  lei  deve  ser 
.  cumprida  pelos  funkeiros:  “Não  podemos 
proibir  uma  atitude  de  lazer,  mas  temos  que 
|  generalizar  o  cumprimento  de  uma  disciplina 
1  necessária".  O  baile  do  Chapéu  Mangueira  é 
alvo  de  ação  aberta  na  6a  Vara  de  Fazenda 
Pública  por  moradores  do  Leme.  que  reivindi¬ 
cam  da  prefeitura  hospedagem  cm  hotéis. 

Depois  de  apelar  á  tolerância  e  garantir 
que  a  lei  será  cumprida,  Marcello  Alencar 
disse  que  controvérsias  como  a  aberta  pelo 
■fonk  no  Chapéu  Mangueira  são  tipieas  de 
metrópoles  como  o  Rio.  onde  a  “anarquia 
urbana"  transforma  até  festas  domésticas  em 
motivo  de  conflitos  de  vizinhança. 

Zoeira  —  "Acredito  que  esse  falo  traz 
um  alerta.  Vou  dar  instruções  ao  secretário 
para  que  verifique  os  limites  em  que  esses 
bailes  podem  operar  sons  sem  perturbar  o 
sossego  dos  vizinhos",  prometeu  Marcello.  O 
funk  vem  sendo  causa  frequente  de  dores  de 
cabeça  para  o  secretário  de  Segurança  Públi- 
cu.  que  ainda  não  conseguiu  tirar  do  papel  a 
última  tentativa  de  pôr  ordem  nos  bailes.  A 
polémica  provocada  pela  zoeira  dos  funkeiros 
no  Chapéu  Mangueira  produziu,  ontem,  in¬ 
terpretações  diferentes  da  Policia  Militar  e  da 
Policia  Civil  para  resolução  baixada  por  Cer- 
queira  em  IS  de  setembro,  destinada  a  repri¬ 
mir  os  decibéis  excessivos  do  funk.  O  secretá¬ 
rio  não  quis  entrar  na  polémica,  limitando-se 
n  dizer  que  "a  resolução  deve  ser  cumprida”. 

A  ordem  de  Cerqueira  é  para  que  a  PM 
assuma  a  linha  de  frente  no  combate  ao  volu¬ 
me  exagerado  do  som  nos  bailes,  de  acordo 
com  a  Resolução  071,  que  "regula  procedi¬ 
mentos  nas  ocorrências  dc  perturbação  do 
trabalho  ou  do  sossego  alheio  por  diversão 
pública”. 

Interditado  —  Pela  Resolução  071. 
compete  aos  PMs  comparecer  aos  focos  dc 
barulho,  identificar  os  responsáveis  e  condu¬ 
zi-los  á  delegacia  mais  próxima,  para  que 
sejam  enquadrados  na  Lei  de  Contravenções 
Penais  (artigo  42)  e  na  Lei  Estadual  12b  77. 
por  perturbação  ao  silêncio.  Em  caso  de  rein¬ 
cidência.  o  local  deve  ser  interditado.  Como 
trilo  exige  a  medição  pericial  dos  decibéis,  mas 
upenas  reclamações  dc  moradores,  a  resolu¬ 
ção  da  margem  a  controvérsia. 

"Não  posso  parar  o  baile  se  não  tiver 
provas  técnicas  substanciais  de  existência  de 
qualquer  lato  contrario  á  ordem  pública", 
disse  o  comandante  do  I1)"  Batalhão  da  Poli¬ 
cia  Militar  (Copacabana),  tenente-coronel 
Jorge  Lmdollb  Duarte,  refenndo-so  ao  funk 
no  Chapéu  Mangueira.  Para  o  tenente-coro¬ 
nel,  compele  a  Delegacia  Móvel  de  Meio  Am¬ 
biente.  da  Policia  Civil,  comprovar  previa¬ 
mente  que  o  som  do  baile  excede  os  limites 
suportáveis 


Fernando  RatxHo 


rc.s  como  o. s  tio  Morro  </<>  C  hapeu  Mangueira,  no  Leme 


Marcello  mandou  Cerqueira  reprimir  o  barulho  excessivo  de  boi 
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Fazer  barulho 
pode  dai’  três 
meses  de  prisão 

LUÍS  ORLANIX)  t  ARNLIKO 

BRASÍLIA  —  Embora  pouca  gen¬ 
te  saiba,  é  contravenção  penal 
"perturbar  o  trabalho  ou  o  sossego 
alheios  abusando  de  instrumentos  so¬ 
noros  ou  sinais  acústicos",  como  vem 
ocorrendo  no  Morro  do  Chapéu  Man¬ 
gueira,  no  Leme,  e  em  outros  bairros 


cariocas.  As  penas  de  prisão  simples, 
de  15  dias  a  três  meses,  ou  multa  estão 
previstas  no  artigo  42  da  Lei  das  Con¬ 
travenções  Penais,  texto  de  1941  que, 
na  verdade,  funciona  muito  pouco,  vi¬ 
de  a  prática  aberta  e  generalizada  do 
jogo  do  bicho. 

Contravenção,  segundo  os  tratadis¬ 
tas.  é  o  rninimo  de  ameaça  ou  de 
agressão  voluntária  ou  culposa,  ao  di¬ 
reito  ou  á  paz  e  convivência  sociais.  O 
Estado  considera  uma  infração  puní¬ 
vel.  com  penas  bem  inferiores  às  esta¬ 
belecidas  para  os  crimes,  estas  previs¬ 


tas  no  Código  Penal. 

A  maioria  dos  moradores  do  Leme 
e  dos  demais  bairros  não  deve  também 
saber  que  é  contravenção  penal  "dei¬ 
xar  em  liberdade,  confiar  à  guarda  dc 
pessoa  inexperiente  ou  não  guardar 
com  a  devida  cautela  animal  perigo¬ 
so".  Ai  estariam  enquadradas  as  pes¬ 
soas  que  levam  ás  ruas  e  às  praias  os 
seus  cachorros,  e  os  deixam  em  liber¬ 
dade  Recentemente,  um  cão  da  feroz 
raça  pii-lmll  feriu  scriamenic  um  fre- 
qücntador  de  um  bar  em  Copacaba¬ 
na. 


Justiça  nem  sempre  implacável 

v  . 


Vizinhos  insa¬ 
tisfeitos  com  baru¬ 
lho  e  confusão  não 
chega  a  ser  uma 
exclusividade  dos 
bailes  funks  do 
Rio.  Muitos  bares 
e  boates,  freqüentados  pela  classe  média 
do  Rio.  j.i  foram  alvos  dc  reclamações 
por  causa  da  música  alta.  A  diferença  é 
que  nestes  casos  a  punição  foi  exemplar 
Alguns  sofreram  pesadas  multas  ou  fo¬ 
ram  fechados. 

O  bar  Caras  &  Bocas,  na  Rua  Had- 
dock  Lobo  iTijuca).  foi  obrigado  a  can¬ 
celar  seus  shows  de  musica  ao  vivo  em 
19X8.  C  õm  o  fim  dos  shows  a  casa,  que 
costumava  fechar  ás  três  da  manhã  nos 
tinais  semana,  raramente  ficava  aberta 


depois  da  meia-noite. 

A  boate  Trap,  na  Rua  Dias  Ferreira 
(Leblon)  também  foi  interditada  em 
1993.  Apesar  da  consume  reclamação 
dos  vizinhos  sobre  brigas  e  barulho  na 
porta  da  boate,  a  prefeitura  sò  cassou 
seu  alvará  depois  que  um  freguês  da 
casa  foi  baleado  por  um  segurança. 

No  restaurante  Mucondo,  na  Rua 
Conde  de  Irajá  (Botafogo),  a  situação 
ainda  foi  pior.  Em  julho  de  1993,  o 
tecladista  Paulo  José  da  Silva  Souza, 
que  se  apresentava  no  local,  e  o  dono  do 
estabelecimento,  João  Batista  I  erreira 
de  Mattos,  foram  presos  por  policiais 
da  Delegacia  do  Meio-Ambréntc.  acusa¬ 
dos  dc  poluição  sonora.  A  casa  não  foi 
fechada,  mas  ficou  proibida  de  apresen¬ 
tar  numeros  musicais. 


Um  dos  casos  mais  polémicos  foi  o 
fechamento  do  African  Bar.  na  Rua 
Venàncio  Flores  (Leblon).  em  I9.XS.  De 
propriedade  do  produtor  cultural  Nel¬ 
son  Motta.  a  casa  era  a  coqueluche  da 
cidade.  Mas  os  vizinhos,  incomodados 
principalmente  com  a  confusão  na  en¬ 
trada  da  boate,  lutaram  ate  conseguir 
que  a  interdição  judicial  da  casa  Mes¬ 
mo  apos  uma  série  de  reformas  que 
incluiram  a  instalação  de  um  revesti¬ 
mento  acústico,  o  African  Bar  nunca 
mais  reabriu  as  portas. 

Ulumamente  o  fantasma  da  interdi¬ 
ção  ronda  a  Boate  Ritmo,  em  São  Con* 
rado.  Irritados  com  o  transtorno  causa¬ 
do  pela  casa.  os  vizinhos  ja  se  mobiliza¬ 
ram  e  exigem  o  fechamento  da  casa 


Sirkis  oferece 
apoio  técnico 

O  secretário  municipal  de  Meio  Ambiente, 
Alfredo  Sirkis.  ofereceu  ontem  apoio  técnico 
á  Policia  para  controlar  a  poluição  sonora  dos 
bailes  funk  no  Morro  do  Chapéu  Mangueira, 
no  Leme.  O  secretario  reconhece  que  sais 
funcionários  sentem-se  impotentes  para  repri¬ 
mir  a  baruJheira  no  morro  durante  os  fins  die 
semana.  “Não  posso  mandar  fiscais  e  guardas 
do  Destacamento  de  Defesa  Ambiental  lá  eifi 
cima,  desarmados",  disse  ele.  que  teme  uma 
reação  violenta  dos  traficantes. 

Sirkis  pôs  á  disposição  da  Policia  o  único 
decibilimetro  de  sua  secretaria  —  aparelho 
movido  a  bateria,  que  mede  a  intensidade  dó 
som.  Mesmo  amparado  em  decreto  municip.ll 
sobre  poluição  sonora  e  no  Código  de  Postu¬ 
ras,  o  secretário  de  Meio  Ambiente  lamentou 
não  ter  meios  de  reprimir,  sem  a  policiai 
zoeira  no  Chapéu  Mangueira.  "Quem  vou 
multar  la?  Leguimemc,  aquilo  não  existe".  Ele 
estimou  que  o  som  do  funk  supera  os,2í) 
decibéis  permitidos.  Em  estabelecimentos” le¬ 
galizados,  este  exagero  implica  multas  de  RS 
190  a  RS  1 .900  aos  responsáveis  e  ate  interdi¬ 
ção. 


Benedita  rebate  - 
acusação  de  Maia 

A  senadora  Benedita  da  Silva  (PT  RJLre- 
futou  ontem  a  acusação  do  prefeito  C&TTr 
Maia  de  que  ela  seria  a  responsável  pela  volta 
do  baile  funk  no  Morro  do  Chapéu  Manguei¬ 
ra.  “Sou  evangélica,  não  bebo.  não  fumo  e 
não  danço.  O  que  fiz  foi  abnr  caminho  para 
um  entendimento  pacífico  entre  as  partes.  Fui 
á  reunião  com  o  secretario  de  Segurança 
acompanhando  representantes  do  morro.  O 
acordo  que  eles  fizeram  não  teve  minha  parti¬ 
cipação".  disse  Benedita. 

Segundo  a  senadora,  moradora  ha  53  anos 
do  Chapéu  Magueira,  o  baruJho  do  baile 
também  a  “incomoda  tanto  quanto  la  emhai- 
xo  Mas  ela  considera  que  é  dever  do  poder 
público  procurar  uma  solução.  "Acho  que 
estão  radicalizando  a  questão  Estão  queren¬ 
do  responsabilizar  a  comunidade  do  morro 
por  tudo.  Mas  eles  se  esquecem  que  os  filhos 
deles  estão  subindo  e  hoje  são  a  inaiona  no 
baile.  Sou  do  tempo  em  que  o  Hotel  Copale- 
me  e  o  Leme  Tênis  Clube  funcionavam  a  todo 
vapor.  Moro  aqui  desde  ames  da  construção 
dos  prédios  e  nessa  época  o  barulho  das  festas 
também  incomodava",  argumenta 

O  baile  funk  organizado  pelo  Bloco  Aven¬ 
tureiros  do  Leme  representa  muito  mais  do 
que  uma  simples  diversão  para  seus  4  mil 
frequentadores,  dos  quais  apenas  20%  mo¬ 
ram  nos  morros  do  Chapéu  Mangueira  e  da 
Babilónia  O  sucesso  da  festa  e  a  principal 
fonte  de  renda  do  bloco,  que  no  Carnaval  % 
vai  desfilar  no  ürupo  I.  na  Avenida  Rio 
Branco.  Apesar  de  o  ingresso  não  ser  cobra¬ 
do.  o  lucro  obtido  com  a  venda  dc  cerveja  a 
RS  1.50  pelos  cerca  de  100  barraqueiros  que 
iKiipam  as  proximidades  da  quadra  rendem 
ao  bloco  RS  1.5  mil  por  fim  de  semana. 


ABL  contorna  conflito  com  diplomacia 

■  Josué  Montello 


homenageia  Houaiss 
para  evitar  ataques 

\\YM  I  « >1*1  / 


A  Academia  Brasileira  de  Letras 
(ABL)  não  teria  sobrevivido  a 
seus  quase  100  anos  e  tantos  governos 
se  não  soubesse  muito  hem  contornar 
situações  delicadas.  Com  habilidade  de 
diplomata  —  formação  de  muitos  dos 
académicos  —  a  ABL  e  um  cenário  de 
romance  Depois  do  racha  definitivo 
gerado  pelas  declarações  publicadas  on¬ 
tem  no  Caderno  B  do  JORNAL  DO 
BRASIL,  a  reunião  de  ontem  —  tradi¬ 
ção  das  quintas-feiras  —  serviu  como 
prova  da  maestria  diplomática  do  presi¬ 
dente  Josué  Montello.  Numa  sessão 
quase  v  azia,  com  poucos  académicos  — 
João  Ubaldo  Ribeiro  e  Evansto  de  Mo¬ 
raes.  por  exemplo  —  além  dos  que  com¬ 
põem  a  diretoria  —  Arnaldo  Niskier  e 
Nehda  Pinon.  entre  outros  — .  o  candi¬ 
dato  Antônio  Houaiss  foi  surpreendido 
pela  pauta  da  tarde:  uma  homenagem 
ao>  seus  S0  anos.  completados  no  últi¬ 
mo  domingo.  "  \  idéia  era  me  desarmar, 
claro,  porque  depois  de  vários  discursos 
me  louvando,  eu  não  poderia  atacar 
ninguém,  ev identemente".  conformou- 
se  HoiUlSs 

Montello  se  apressou  em  cumpri¬ 
mentar  o  rival  na  frente  dos  fotógrafos  e 
declarou  "Brigusaqui na  \cadcmu são 


assim,  muno  educadas",  despistou  Mas 
Houaiss  não  gostou  da  surpresa  "Esta 
tudo  muito  hem.  ma>  sua  posição  não 
foi  correta  O  senhor  não  teve  isenção 
em  suas  declarações  .  dis*.-  o  cx-nunis- 
tro  da  cultura  U  presidente  da  casa 
ainda  tentou,  vohando-sc  para  o  foto¬ 
grafo  "Mas  o  senhor  tambetn  não  f 
imparcial  Acontece  que  eu  não  -ou  o 


presidente.  Eu  não  tenho  um  compro¬ 
misso  ético  com  a  imparcialidade",  sus¬ 
surrou  Houaiss 

Diante  do  empate  técnico,  os  acadé¬ 
micos  presentes  driblaram  a  imprensa 
Houaiss  lambem  não  quis  mais  alongar 
a  conversa,  "Vuroosd.tr  tempo  ao  tem¬ 
po  Minha  candidatura  esta  mantida, 
não  tenho  a  menor  intenção  de  desistir 


agora.  Josue  esta  acostumado  a  ser  o 
pai  da  criança,  nus  eu  não  vou  polemi¬ 
zar  como  ele  esta  querendo",  disse  de¬ 
pois  da  sessão  normal,  os  académicos 
abriram  as  portas  para  estudantes  que 
for  tm  discutir  o  tema  Ü  livro  na  ,  rj 
lUtrònuã,  em  sessão  também  presidida 
por  Montello  Livro,  a  proposito.  tam¬ 
bém  era  um  tema  tabu  ontem 


Átlanta  ajuda 
o  Rio  a  sediar 
as  Olimpíadas 

O  Rio  de  Janeiro  ganhou  ontem  uma  alfT- 
da  n.t  disputa  pelo  direito  de  sediar  as  OUuk 
piadas  de  2004.  A  Associação  C  omercial  do 
Rio  de  Janeiro  e  a  Câmara  de  Comércio"  <Jç 
Allanta.  cidade  que  vai  realizar  os  )og"s,oo 
ano  que  vem.  assinaram  um  acordo  de  coopei 
ração  para  uue  os  empresários  cariocas  pos¬ 
sam  seguir  os  mesmos  passos  dos  amcncngft*» 
na  tentativa  dc  serem  escolhido»  pelo  Comité 
Olímpico  Internacional. 

A  Câmara  dcComerciodc  Atlanta  foi  uma 
das  principais  responsáveis  pela  captação  J? 
recursos  da  iniciativa  privada  e  pela  realiza¬ 
ção  de  negócios  que  incentivaram  empresas  a 
participar  do  projeto  da  Olimpíada  naquela 
cidade  O  presidente  da  entidade.  Geraid  Bar- 
tels.  disse  que  o  Rio  é  um  excelente  candidato 
e  tem  plenas  condições  de  realizar  os  jogos 
"  3  Olimpíada  mudara  o  curso  da  historia  do 
Rio  .  disse 

Interesse  —  Em  \tl.tnta.  segundo  Bar- 
tels.  estão  previstos  investimentos  dc  6.5  bi¬ 
lhões  de  doiares  e  a  geração  de  empregos 
diretos  e  indiretos  para  oito  mil  pessoas  Du¬ 
rante  a  Olimpíada,  a  cidade  vira  capital  do 
mundo  e  atrai  j  atenção  dc  3  bilhòc'  de 
pessoas  Só  jornalistas  serão  25  mil.  número 
maior  do  que  o  de  atletas",  comentou. 

Conquistar  o  interesse  do  publico  vai  ser 
'  tcil  para  o  Rio.  comentou  Bartel»  \  cidade 
tem  reputação  internacional,  c  um  lugar  rr- 
Irtàntico  c  bonito" 


Chuva  afeta  vôos 
da  Ponte  Aérea 

A  neblina  c  a  chuva  forte  de  onlcm  fecharam  o 
Aeroporto  San  los  Dumoni  A  pista  principal  do 
aeroporto  foi  interditada  no  inicio  da  manhã  para 
pousos  c  decolagens  Sete  dos  vôos  previstos  para 
o  dia  foram  transferidos  para  o  Aeroporto  Inter¬ 
nacional.  na  Ilha  do  Governador.  Somente  o  vòo 
das  6h30  da  Fonte  Aérea  Rio-São  Paulo  pôde 
decolar.  Os  passageiros  que  estavam  no  saguão  — 
cerca  de  500  —  fortim  levados  dc  ônibus  para  o 
Aeroporto  Internacional,  onde  a  Ponte  Aérea  con¬ 
tinuou  funcionando,  com  atrasos  dc  quase  duas 
horas  nos  vôos  A  situação  só  foi  normalizada  no 
inicio  da  tarde  A  administração  do  Santos  Du 
mont  explicou  que  a  pista  principal  do  aeroporto 
esta  em  obras  c  que  a  auxiliar  não  pode  ser  utiliza¬ 
da  com  mau  tempo  Segundo  a  Infraero.  a  pista 
principal  só  será  liberada  no  inicio  dc  novembro 
A  empresa  responsável  pelas  obras  tem  prazo  dc 
1 5  dias  para  terminar  o  serviço 


Acidente 
paralisa  a 
Via  Dutra 

Üm  acidente 
envolvendo  duas 
carretas,  uma  koinbi  e 
um  ônibus,  na  Via 
Dutra  —  sentido  Rio 
— .  altura  dc  São  João 
de  Menu.  provocou  um 
engarrafamento  dc  cerca 
dc  20  quilómetros, 
tumultuando  o  trânsito 
na  rodovia  por  mais  de 
trés  horas.  O  acidente 
ocorreu  as  5h30.  quando 
dois  caminhões 
colidiram.  Um  deles 
ficou  parado  na  pista  e 
foi  atingido  pela  kombi 
Um  ônibus  da  Viação 
rv.mil  não  conseguiu 
parar  e  esmagou  a 
kombi  contra  o 
caminhão. 


Mangaratiba  sem 
barcas  da  Conerj 

Pstá  suspensa  a  partir  dc  hoje.  por 
tempo  indeterminado,  a  ligação  por 
barcas  da  Concrj  entre  Mangaratiba  c 
Praia  do  Abraão  (Ilha  Grande), 
devido  a  um  acidente  na  ponte  dc 
embarque  na  estação  de  Mangaratiba. 
Como  alternativa,  o  trajeto  será  feito 
de  Angra  dos  Reis  Na  terça-feira, 
uma  lancha  atingiu  o  píer. 

Sala  de  aula  para 
maus  motoristas 

Sala  de  aula  para  maus  motoristas,  t  o 
que  prevê  o  acordo  celebrado  entre  o 
Departamento  Nacional  de  Estradas 
de  Rodagens  (DNER),  a  Policia 
Rodoviária  Federal  e  o  Consórcio  da 
Ponte  Rio-Nitcrot.  A  partir  da 
próxima  semana,  os  moiorisias 
llagrados  cometendo  infrações  na 
Ponte  terão  que  assistir  aulas  de 
trânsito  no  posto  da  Praça  do  Pedágio. 


QUERO  VER  QUEM  VAI  FICAR 
QUERO  VER  QUEM  VAI  SAIR 


SUA  SAUDE 
NÃO  TEM  PREÇO. 

POR  ISSO  QUE  NOSSO  PLANO 
É  MAIS  ECONÔMICO. 


Consulta  de  imediato. 
Assistência  médica  total. 
Ultra  e  Eco  em  30  dias. 
Planos  especiais  para  empresas. 
Estudamos  carência 
de  outros  planos. 


MESTRE  HULK  (  BRASIL  -  CAPOEIRA  )  -  JEAN  RIVIERRE 
(CANADÁ  -  KARATÉ)  -  MAURICE  TRAVIS  (  EUA  MUAI  THAI  ) 
ED  de  CRUIFF  (  HOLANDA  -  LUTA  GRECO  ROMANA) 
MUSHTAQ  ABDULLAH(LUTA  LIVRE -IRAQUE)-NAYU Kl  TAIRA 
(JAPÃO -KARATÊ) -PI NOTA  JUNIOR  SILAO(NOVA  ZELÂNDIA  - 
JIU-JITSU)  -  LARRY  PAPPADOPOULOS  (  AUSTRÁLIA  - 
FULL  CONTACT  )  -  BUNSIMMA  ROONG  (  TAILÂNDIA  - 
BOXE  TAILÂNDES  )-BERTRAND  AMOUSSOU  (FRANÇA-JUDO)  } 

PRELIMINARES 

FABIO  GURGEL(  JIU-JITSU  )  -  JAMES  ADLER  (  VALE-TUDO)  ; 
MARCELO  PESSOA  (  KICK  BOXING  )  -  ROSTAN  LACERDA 
(  KARATÊ  )-MARCELO  MELO(JIU-JITSU)-CRESIO  DE  SOUZA 
(  JIU-JITSU)  -  FRANCISCO  NONATO  (  KARATÊ)  -  HE  MAN 
(  FULL  CONTACT  )  -  ADALTO  SOARES  (LUTA  LIVRE) 


LUTADORES  QUE  ESTARÃO  EM  AÇÃO  NOS  DIAS  21  E  22 


Datas: 

Sábado  21  às  21:30  Horas 
Domingo  22  às  17:00  Horas 
Obs:  Próximo  fim  de  semana. 
Tem  mais.  Muito  mais. 


INGRESSOSS  À  VENDA 
NAS  BILHETERIAS  DO 
MARACANÁZ1NHO  E 
POSTOS  PETROBRÁS 
CREDENCIADOS. 


O  presidente  do  T nbunal  de  Jus¬ 
tiça.  desembargador  José  Lisboa  da 
Gama  Malcher.  tornará  mais  rigo¬ 
rosas  as  exigências  para  a  nomea¬ 
ção  de  juizes  de  pa/„  cuja  função  é 
celebrar  casamentos.  O  TJ  quer  dar 
um  perfil  mais  profissional  c  mo¬ 
derno  ao  cargo,  que  existe  no  Brasil 
ha  171  anos  e  ainda  c  fome  de 
prestigio  polilico,  principalmcnle 
no  interior.  Gama  Malcher  —  que 
tem  a  prerrogativa  de  nomear  os 
juizes,  na  condição  de  presidente  do 
TJ  —  promete  acabar  com  o  lobby 
nas  indicações.  Atualmente,  os  can¬ 
didatos  não  precisam  ser  formados 
em  Direito  ou  outro  curso  supe¬ 
rior. 

Levantamento  feito  pelo  juiz-au- 
xiliar  Luiz  Felipe  Francisco,  do  TJ. 
constatou  que  das  300  vagas  para 
juiz  de  paz  mais  de  150  estão  deso- 


suplcnies  c  pessoas  não  qualifica¬ 
das.  Pelas  novas  normas,  o  candi¬ 
dato  precisa  ter  curso  superior,  re¬ 
putação  ilibada  e  algum  conheci¬ 
mento  jurídico.  Gama  Malcher  dis¬ 
se  que  o  TJ  valorizará  mais  o 
currículo  do  candidato  e  suas  ra¬ 
zões  para  desejar  o  cargo.  Com  is¬ 
so,  quer  enquadrar  os  juizes  de  paz 
na  reforma  administrativa  cm  curso 
no  TJ.  que  visa  a  tomar  mais  ágil  a 
prestação  do  serviço  público. 

Conciliador  —  Luiz  Felipe 
Francisco  confirma  que  o  cargo, 
alem  de  remunerado,  tem  atrativos 
adicionais.  O  juiz  de  paz  è  conside¬ 
rado  por  muitos  casais,  antigos  e 
jovens,  como  um  conselheiro  espe¬ 
cial.  Muitos  querem  ter  tratamento 
de  juizes  togados,  embora  o  titulo 
seja  mais  honorifico.  Sua  atuação 
ocorre  em  varas  e  comarcas  que 


cupadas  e  as  restantes  entregues  a  dispõem  de  Registro  Civil.  “Quere¬ 


mos  que  os  novos  juizes  sejam  mais 
qualificados  e  capazes  de  fazer  um 
discurso  valorizando  o  casamento  e 
a  familia”.  disse  o  magistrado. 

O  juiz  de  paz  foi  criado  pela 
Constituição  imperial  de  1824  para 
ser  um  conciliador  nas  disputas  en¬ 
tre  indivíduos,  evitando  que  o  Po¬ 
der  Judiciário  fosse  acionado.  0 
cargo  foi  ganhando  novos  contor¬ 
nos  até  que  a  Constituição  de  1946 
limitou  sua  atuação  á  celebração  dc 
casamentos.  A  função  original  dos 
juizes  de  paz  será  recriada,  mas  pa¬ 
ra  ser  entregue  aos  futuros  Juizados 
Especiais  Cíveis  e  Criminais,  que 
atuarão  como  conciliadores.  “Esta¬ 
mos  voltando  á  idéia  da  Constitui¬ 
ção  de  1824,  estabelecendo  uma 
instância  responsável  por  evitar 
conflitos  entre  os  cidadãos,  e  entre 
o  povo  e  o  Estado",  disse  Francis- 


car  som  por  estar  dc  volta  ao  colo  dc  sita  mãe  Regina,  graças  ao  esforço  dc  seu  pai.  Dcrmatonc 

Hospital  se  curva  a  bebê 


■  Miguel  Couto 
altera  rotina  para 
màe  amamentar 

C  LÁUDIA  MONTTNECiRO 

Mães  costumam  acompa¬ 
nhar  seus  filhos  doentes 
quando  eles  são  internados.  O 
caso  inverso,  de  filhos  acompa¬ 
nhando  mães.  è  bem  mais  raro, 
mas  também  acontece.  Foi  as¬ 
sim  que  um  bebé  de  sete  meses 
alterou  ontem  a  rotina  e  os  hábi¬ 
tos  do  Hospital  Municipal  Mi¬ 
guel  Couto.  Desde  que  sua  mãe, 
Regina  Célia  Pereira.  46  anos. 
foi  hospitalizada  há  trés  dias  pa¬ 
ra  operar  uma  fratura  no  torno¬ 
zelo.  Amilcar  não  comia,  brinca¬ 
va  ou  mesmo  chorava  —  só  cha¬ 


mava  a  màe.  Preocupado  com  a 
apatia  da  criança,  seu  pai.  o  pro¬ 
fessor  de  História  Demartone 
Silva  Gomes,  28  anos,  procurou 
u  direção  do  hospital,  que  se 
sensibilizou  com  seu  drama. 

Amilcar  chegou  ao  Miguel 
Couto  no  final  da  tarde,  numa 
ambulância  do  hospital.  “Esta¬ 
mos  acostumados  a  receber  pedi¬ 
dos  de  políticos,  jogadores  de  fu¬ 
tebol.  mas  desse  tipo  é  a  pnmeira 
vez",  disse  o  diretor  do  Miguel 
Couto.  Paulo  hniieiro.  que  trans- 
feriu  Regina  para  uni  ambulatório 
da  maternidade  para  que  o  kbé 
fosse  amamentado. 

Aliviado  —  O  reencontro 
emocionou  os  funcionários  do 
hospital.  Amilcar  pulou  direto 
para  o  colo  da  màe  c  mamou  nos 
dois  peitos.  “Nem  parece  a  mes¬ 


ma  criança.  Fu  estava  assusta-' 
díssimo.  Não  sabia  mais  o  que 
fazer  para  animá-lo",  contou  ó 
pai.  aliviado.  Regina  era  a  (»7J 
paciente  da  lista  de  espera  para 
operar  na  ortopedia.  Normal¬ 
mente.  teria  que  esperai  pelo 
menos  30  dias.  Mas  o  bebê  foi 
um  bom  argumento.  Fia  será 
operada  hoje  e  Amilcar  voltará 
para  casa  onde  aguardará  mais 
tranquilo  o  retorno  da  màe. 

Regina  fraturou  o  tornozelo 
há  13  dias  ao  tropeçar  em  sua 
casa.  em  Campo  Grande  Por 
não  ler  dinheiro  suficiente  para 
ser  operada  numa  clinica  parti¬ 
cular  —  a  cirurgia  custaria  RS 
2.000  —  fez  um  verdadeiro  péri¬ 
plo  pelos  hospitais  públicos  até 
chegar  ao  Miguel  Couto 


TJ  será  mais  rigoroso  na 
seleção  de  juízes  de  paz 

■  Cargo  ainda  é  ocupado  por  candidatos  sem  qualificação 


Rede  Autorizada 


Venda  de  Importados  Direto  da  Fábrica 
também  nos  Revendedores  Imports. 

Mais  de  8.000  Volkswagen  importados 
vendidos  em  menos  de  um  mês. 


í  izinhos  tiu  cusul  no  Condomínio  Chácara  dos  Piwwiros^n^ouyõgo, 


dizem  i/iic  eles  brigavam  muito 


maneio  envenena  a 
mulher  e  se  enforca 


■  Analista  de  sistemas,  considerado  ciumento  pelos  vizinhos 
estava  deprimido  desde  que  perdeu  emprego  há  quatro  mese* 

0  analista  de  sistemas  Luís  te  Franasca  Ferreira,  38  anos,  e.  por  isso,  discutiam  mui 

hiuardo  de  Moraes  Sa.  38  anos,  chamou  a  policia  logo  que  viu  o  empregada  contou  que  o  ca 

; enforcou-se  depois  de  ter  envene-  corpo  dc  Geisa  na  cama.  O  pento  ve  uma  discussão  violenta  n 

nado  a  mulher.  Geisa  Alves  Cala-  do  Instituto  Carlos  Éboli  garantiu  te  de  quarta-feira,  e  só  paro 

/ans  Rego,  33,  na  madrugada  de  que  Geisa  foi  envenenada,  mas  só  a  intervenção  do  menino,  q 

ontem,  no  apartamento  onde  mo-  um  laudo  mais  detalhado  poderá  diu  que  eles  parassem  de  bn 

ravain.  no  Condomínio  Chácara  definir  o  tipo  dc  barbitúrico  usa-  dl.  madrugada  Luís  Ed 
dos  Pinheiros,  em  Botafogo.  Os  do  pelo  marido.  A  delegada-ad-  füi  a  to/anha  diversas  veA 

corpos  foram  encontrados  pelo  fi-  junta  da  10*  Delegacia  Policial.  mou  uisque  e  fc/  suco  d,  a, 

lho  do  casal,  1  clipe,  dc  3  anos  Dcm/e  figueiredo,  apreendeu  para  a  esposa  c  0  fi|ho.  Sei 

Sem  prcceher  que  a  mãe  estava  uma  mamadeira  que  estava  ao  la-,  Veranice.  ela  só  parou  dc  o 

morta,  o  menino  chamou  a  em-  ^isa,  para  vvnfi-  movimentação  na  cozm 

pregada  ás  9h30  para  acorda-la,  car  se  o  leite  também  estava  enve-  jth.30.  Segundo  o  perito, 

já  que  de  não  conseguia.  Vizinhos  n<mado.  morreu  por  volta  das  4h, 

contaram  que  Luís  Eduardo  esta-  Suco  —  Luis  Eduardo  estava  havia  sinais  dc  luta  ou  he 
va  deprimido  porque  perdera  o  muito  deprimido  depois  que  per-  m‘lv  ^la  deitou  para  dor 

emprego  há  quatro  meses.  Disse-  dera  o  emprego  de  analista  de  estava  com  a  aparência  txi 

rara  ainda  que  ele  era  um  homem  sistemas.  Desde  então.  Geisa.  que  iwrcna  ’  ^ ssc, a  delgada.  EJ 

extremaincnte  ciumento  e  vinha  ê  funcionaria  da  Golden  Cross.  enfoíco^'  confio  do°i 

discutindo  muito  com  a  mulher  passou  a  sustentar  a  casa.  Scgun-  dicionado.  Luis  Eduardo  air 

nos  últimos  dias.  do  os  vizinhos,  ela  estava  amea-  nha  dois  filhos  dc  10  e  13  ar 

A  empregada  do  casal,  Vcrani-  çando  separar-se  de  Luis  bduardo  um  casamento  antenor. 


carro  maisy 

J&W  V  'jt 


17.990 


ou  25%  de  entrada 
♦  16*  R$  706* 

+  25%  (parcela 
intermediário  em 
20/12/95) 


Polícia  ainda  não  investigou 
baderna  na  Linha  Vermelha 


Sucesso  europeu  com  luxo  e  conforto 


I  'tu  mês  depois  de  os  morado¬ 
res  da  Favela  Nova  Holanda  in¬ 
terditarem  a  I  inha  Vermelha  du¬ 
rante  três  1u*ra>  —  o  que.  alem  dc 
fechar  um  dos  acessos  mais  im¬ 
portantes  da  cidade,  deixou  cm 
pânico  centenas  de  motoristas 
a  policia  ainda  não  fez  nada  para 
identificar  os  lideres  do  tumulto 
Apesar  da  determinação  do  secre¬ 
tario  dc  Segurança  Publica,  gene¬ 
ral  Ntlion  Ccrqueira.  para  que  os 
agitadores  fosem  processados  cri- 
hmulmcnte.  os  policulis  da  21' 
belc  gacia  Policial  (Bonsucessol, 
não  deram  prosseguimento  ás  in¬ 
vestigações 


A  unica  medida  tomada  para 
dar  andamento  ao  inquérito  ins¬ 
taurado  na  2 1 '  DP  por  ordem  do 
chefe  de  Policia,  delegado  Hélio 
l  uz.  foi  anexar  ao  processo  os 
recortes  de  jornais  que  relatavam 
a  guerra  entre  policiais  e  (avela¬ 
dos  cm  plena  Linha  Vennelha. 
Nenhum  dos  Kidernctros  foi  iden¬ 
tificado  e  ninguém  na  favela  foi 
convidado  a  comparecer  á  de¬ 
legacia  para  prestar  depoimento 
No  dia  do  tumulto  (|4  dc  se¬ 
tembro),  a  policia  apurou  que  a 
via  expressa  foi  interditada  por 
ordem  do  traficante  Mauro  Cas- 
tclano.  o  üiçiinh',  chefe  do  trafico 


na  Favela  Nova  Holanda,  cm  re¬ 
presália  á  uma  operação  do  22" 
Batalhão  de  Policia  Militar  (Ben- 
fica)  que  resultou  na  morte  de 
dois  traficantes.  Durante  a  confu¬ 
são.  apenas  duas  pessoas  foram 
presas  Mureus  Vinícius  Lopes,  de 
2S  anos,  e  Lucianu  Dutra,  dc  24. 
por  suspeita  de  envolvimento  com 
a  quadrilha.  Na  época,  as  autori¬ 
dades  estaduais  anunciaram  que  o 
policiamento  na  Linha  Vermelha 
seria  reforçado  Porem,  os  moto¬ 
ristas  que  se  arriscam  a  trafegar 
pela  via  continuam  reclamando 
da  falta  dc  segurança. 


ou  25%  de  entrada 
♦  18*  R$  843’ 

+  25%  (parcela 
intermediária  em 
20/12/95) 


Cerqueir 

querjulj 

policiais 


Presa  a  maior  das 
cafetinas  do  estado 


ao  seu  alcance, 


Uma  das  principais  cafetinas 
do  Rio  dc  Janeiro.  Vanilda  Au- 
gusta  Ba/eth.  foi  presa  na  noite  de 
anteontem,  em  Macae.  por  poli¬ 
ciais  da  Delegacia  vlc  Proteção  á 
Criança  c  ao  Adolescente  (DP- 
CA)  Eia  estava  foragida  desde 
lulho.  quando  a  policia  realizou  a 
maior  operação  de  repressão  a 
prostituição  no  estado,  estouran¬ 
do  o  bordel  que  ela  mantinha  na 
Rua  Senador  Dantas,  29,  no  Cen¬ 
tro.  No  local,  foram  encontradas 
duas  menores 

\  amlda.  de  51  anos,  foi  detida 
numa  casa  luxuosa  na  Rua  Lu- 
l.nete  Dias.  ir  124.  no  centro  de 
Macae.  onde  mora  sua  filha  A 
DPCA  viniia  mantendo  três  equi¬ 
pes  em  constante  perseguição  a 
cafetina.  indo  ás  cidades  onde 
surgiam  denúncias  dc  sua  presen¬ 
ça  e  viciando  o  apartamento  onde 
ela  morava  na  Avenida  Atlântica 
O  bordel  da  Rua  Senador  Dantas 
era  formado  por  25  salas  alugadas 
em  ono  andares  de  um  prédio  Al: 
trabalhavam  cvrva  de  12u  prosti¬ 
tutas.  que  cobravam  de  RS  5  a  RS 


25  por  programa  A  casa  aceitava 
ate  cartões  dc  credito. 

Quando  foi  estourado  o  esta¬ 
belecimento.  no  dia  26  de  julho, 
foram  encontradas  duas  meninas 
de  17  anos.  Elas  estavam  em  tra¬ 
tes  sumários  e  admitiram  ser  pros¬ 
titutas.  recebendo  RS  5  por  pro¬ 
grama  Segundo  uma  delas,  havia 
dias  em  que  chegavam  a  fa/er  15 
programas.  "A  pnsão  de  Vanilda 
e  muno  importante  para  o  des¬ 
mantelamento  das  redes  de  pros¬ 
tituição  infanto-juveml  Foi  uma 
contribuição  pura  acabar  com  es- 
su  monstrui.>sid.ide.  que  e  a  explo¬ 
ração  de  menores',  disse  a  direto¬ 
ra  da  DPCA.  delegada  Mareia  Ju- 
liâo 

O  predio  do  Centro  era  uvido 
como  prostíbulo  ha  mais  dc  dez 
anos  Vanilda  esta  sob  pnsão  pre¬ 
ventiva  e  seguiu  ontem  pau  a 
eurveragem  feminina  da  Polmter. 
em  Niterói  Ela  sera  indiciada  por 
corrupção  de  menores,  manuten¬ 
ção  de  ca*i  de  prostituição  c  for¬ 
mação  de  quadrilha.  peOendo  pe¬ 
gar  de  tres  a  nove  anos  de  prisão 


ou  25%  de  entrada 

♦  18xR$  1.236* 

♦  25%  (parcela 
intermediário  em 

20/12/951 


O  secretario  de  Segurança  Pu¬ 
blica.  Nilion  Ccrqueira.  pediu  ur¬ 
gência  ao  presidente  da  Assem¬ 
bleia  Legislativa,  deputado  Scrgto 
Cabral  Filho  na  votação 

do  Projeto  de  Lei  14.  enviado  pelo 
executivo.  0  texto  prevê  a  transfe¬ 
rência  para  a  pasta  da  Segurança 
Pública  das  atribuições  dà  Secre¬ 
taria  de  Administração  no  que  se 
refere  a  inquentos  administrati¬ 
vos  e  punições  de  pohciais  avis 
Para  o  general,  a  Secretaria  de 
Administração  não  está  prepara¬ 
da  para  investigar  as  ações  da 
corporação  Lie  acredita  que  os 
policiais  estão  mais  preparados 
pura  tais  inquentos 

A  moralização  da  Policia  Civil, 
segundo  o  sccretano.  depende  de 
medidas  como  essa.  "O  trabalho 
do  Hélio  Luz.  pata  moralizar  a 
policia  esta  sendo  dificultado,  por 
cuuvi  da  demora  nas  investiga¬ 
ções".  opinou  Ccrqueira  Ele  cn- 
ticou  o  governo  Bnzola  dei¬ 
xar  proscrever  vános  processos 
cernira  policiais  civis 


•  V»k> nm  cornado*  pHj  v«n*ç*o  lUSS» 

T*  Mm  3->ÍV  PromoçAo  w.v*d*  «M  31  30-%  ou  *TP  o 
óc%  «stexj  Cooc*»vo*ur»ov 

0i  Preço  b«M>  Ste  P*u*o  -  p*Mi>za  \o*C*  • 
CMito  dc  frnte  RS  38!)  p tu*  iodo  o  Bfivi 


Alem  dos  500  Revendedoras  Autorizados  Imports,  vocè  ainda  conta  com  18  pontos -de- venda  exclusivos 
de  Importados  Volkswagen  direto  da  Fabrica  SAO  BERNARDO  OO  CAMPO  Fabrica  Volkswagen  v.s  Anchieta. 

Km  23  S  Tel  101 1t  7S3  4988  •  RECIFE  •  Esemono  Regional  Volkswagen  R  FV  C.vspuceiro.  733  T  and  SalM  701  702  -  Tel 
rOflli  466-1211  ■  Serviços  Financeiro»  Volkswagen  R  Pe  Carapuce.ro.  733  5’  and  Te.  :  lOBIl  465  6766  Shopping  Center 
Recrie  Rua  Pe.  Caraoucwro.  777  •  SALVADOR  •  Serviço»  Financeiros  Volkjwagen  Av  Antomo  Carlos  MegeUi.vr*  3840  7"  and 
BlocoB  Pnuba  Tel  10711  3SB88S5  •  BELO  HORIZONTE  -  Etcrnono  Regional  Volkswagen  R  Paraíba,  1122  11a  ,.rvl  Ed  das 
America*  Tel  (0311  261  3322  BH  Shoop-ng  Rod  BR  040  Km  447  Trevo  oe  Nova  L>m»  Belvedere  •  RK3  DE  JANEIRO  - 
E»crttooo  Regional  Volkswagen  R  Lauro  Mu»er.  116  ■  Sala  1406  Botafogo  Tel  .0211  542  3637  Serviço*  Financeiro* 
Volkswegen  R  Lâu'oMuller  116  «3"  and  Saia  «301  a  430-1  Botafogo  To!  (021  (542  9993  Barra  Free  Av  da*  Amencas 
«666  Berra  da  Tijuc*  •  SAO  PAULO  •  E*crttono  Regional  Volkiwagen  R  VoHuwagen.  291  Tíneo  Jabaquara  Tel 
iOH>  582  5225  (Cscutall  e  587  5426  .Intenon  Shoppmg  Center  Eldorado  Av  Rebouca*.  3970  Pmhe.ros  •  CAMPINAS  -  Geien.i 
Shopping  Rod  O  Pedro  (  Km  131  5  Jd  Niioc-:/liv  •  CURTTIBA  -  Escrrtono  Regional  Volkswagen  R  Marech  <  Ovndc.ro  530 
T  and  cont  1301  Tel  i04t.  322  6465  •  PORTO  ALEGRE  -  Aeroporto  Internacional  Salgado  F.mo  Serviço»  Financeiro* 
Volkswagen  R  Sete  de  Setembro,  722  15'  and  Tel  .0511  226  0199  •  BRASlLIA  •  Escrttorio  Regional  Volkswagen  Setur  ■> 

Autarquias  Su.  Guad.a  5  Bxxo  N  Eorf-oo  da  OAB  Salas  701  a  711  -  Tel  '06H  226  6655  •  MANAUS  «- Shopp.rg 
Cenler  Av  Otalma  Bitnt.v  482  Chapada 


I 


■  Maia  volta  a  criticar  a  política  de  segurança  de  Marcello  e  diz  que  palácios  da  Cidade  e  Laranjeiras  estão 

Em  novo  ataque  á  política  de  traficantes  em  determinadas  àrcas.  da  Construtora  Contesa  descobri- 
segurança  do  governador  Marcello  “Meu  governo  eslá  fazendo  o  isola-  ram.  nas  escavações,  ossadas  hu- 
Alencar,  o  prefeito  César  Maia  mento  destes  setores  .  garantiu  manas  enterradas  pelos  traficantes, 

éomparou  o  quadro  de  violência  no  Marcello.  O  governador  disse  ainda  os  fundos  do  Palácio  tinham  se 

Rio  a  uma  produção  em  série  de  que  o  seu  governo  tem  tentado  eli-  transformado  num  cemiténo  clan- 

fatos  monstruosos  e  garantiu  que  o  minar  os  focos  de  violência  que  destino. 

poder  dos  traficantes  já  ameaça  os  ainda  existem  no  Rio.  “Isso  tudo  c  Acampamento  —  Quanto  ao 
dois  principais  símbolos  do  poder  um  processo,  mas  eu  garanto  que  o  Palácio  Laranjeiras.  César  Maia 
do  estado:  o  Palácio  da  Cidade  e  o  povo  já  se  sente  mais  tranquilo  do  usou  como  exemplo  da  iminente 

Palácio  das  Laranjeiras.  O  gover-  que  em  janeiro",  afirmou.  ameaça  uma  carta  enviada  por  uma 

pador  Marcello  Alencar  devolveu  Marcello.  no  entanto,  insistiu  ouvinte  de  rádio  á  produção  do 
no  rnesrno  tom:  “Isso  é  mais  um  nas  criticas  ao  que  classificou  como  programa.  Nela  a  mulher,  morado- 

factòide  do  prefeito",  provocou  uma  tentativa  do  prefeito  de  tirar  ra  de  Laranjeiras,  revela  que  os  tra- 

Marcello,  que  disse  não  ter  inten-  dividendos  políticos  da  violência  na  licantes  da  Favela  do  Pereirào.  lo¬ 
ção  de  criar  uma  “novela  das  oito"  cidade.  Para  ele,  dizer  que  os  palá-  calizada  a  quase  um  quilômetro  de 

em  torno  do  assunto.  cios  da  Cidade  c  das  Laranjeiras,  distância,  montavam  acampamento 

Em  artigo  publicado  num  jornal  principais  centros  do  poder,  estão  na  mala  nos  fundos  do  Palácio, 

do  Rio.  sob  o  titulo  Teraiogenia  ameaçdos  pelos  traficantes  é  um  Maia  diz  ainda  no  seu  artigo  que  os 

carioca.  César  Maia  disse  que  o  exagero.  "Dizer  que  há  cerco  ao  próprios  policiais  responsáveis  pela 

Palacio  da  Cidade,  a  sede  oficial  do  palácio  è  para  criar  uma  imagem,  segurança  do  palácio  passaram  en- 

Loverno  municipal,  é  vitima  dos  introduzir  um  pouco  mais  de  mar-  tão  a  se  tomar  alvo  dos  traficantes, 

traficantes  do  Morro  de  Dona  keting,  de  sensação,  de  emoção,  da  Os  traficantes  do  Pereirão  são  sus- 

Maria,  vizinho  ao  palácio,  que  há  busca  de  adrenalina",  ironizou  peitos  de  terem  matado  o  prefeito 

hteses  tentaram  impedir  a  constru-  Tiroteio  —  No  seu  artigo.  Cé-  de  Belford  Roxo.  Jorge  Júlio  dos 
çào  de  um  muro  que  protegeria  a  sar  Maia  fez  um  histórico  detalha-  Santos,  o  Joca,  há  dois  meses  na 

arca  das  constantes  invasões  de  do  do  incidente  envolvendo  o  Palá-  descida  do  Túnel  Santa  Barbara, 

bandidos.  Já  no  Palácio  Laranjei-  cio  da  Cidade  —  onde.  meses  atrás,  O  secretário  estadual  de  Segu¬ 
ras.  moradia  oficial  do  governador  a  primeira-dama  municipal.  Ma-  rança  Publica,  general  Nilton  Cer¬ 
do  estado  e  que  vem  abrigando  o  riangeles  Maia.  passou  pelo  cons-  queira,  ficou  surpreso  com  as  decla- 

presidente  Fernando  Henrique  nas  trangimento  de  ter  que  interromper  rações  do  prefeito  César  Maia.  Cer- 

suas  visitas  á  cidade,  a  situação,  o  desfile  de  moda  promovido  pela  queira  disse  que  nunca  foi  informa- 

Segundo  César  Maia.  é  parecida:  os  Prefeitura  por  causa  do  som  amea-  do  de  invasões  aos  terrenos 

traficantes  estariam  instalando  çador  de  um  tiroteio  que  acontecia  pertencentes  aos  dois  palácios.  "A 

acampamentos  nas  malas  próximas  na  favela.  Maia  revelou  que.  quan-  segurança  do  Palácio  da  Cidade  é 

f  ameaçando  a  segurança  dos  visi-  do  se  decidiu  pela  construção  do  mantida  pela  Guarda  Municipal. 

Úinles  muro.  foi  obrigado  a  rever  o  traça-  que  tem  autonomia  para  pedir  a 

"  Isolamento  —  Apesar  de  mi-  do  original  por  ordem  dos  bandi-  presença  da  Policia  Militar  em  ca- 

nimizar  a  opinião  de  Maia.  o  go-  dos.  Os  traficantes,  numa  segunda  sos  de  ameaça",  disse  o  secretã- 

vemador  admitiu  que  a  violência  etapa,  exigiram  que  a  mão-de-obra  rio.O  Palácio  Laranjeiras,  residên- 

L-onlinua  ocupando  espaços  impor-  empregada  na  construção  fosse  to  cia  oficial  do  governador  do  estado, 

jantes  da  cidade,  e  afirmou  que  ain-  da  ela  arregimentada  na  favela,  tem  a  segurança  reforçada  por  uma 

Sa  existe  mum  cerco  imposto  pelos  Feitos  os  acordos,  os  funcionários  guarda  da  Policia  Militar. 
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Até  onde  deveria 
ter  sido  construído 
o  muro 


A  construção  do  muro  qucJUK 
lana  o  icneno  do  Paláoo  da  Cfcji£ 
dc  foi  atrasada  cm  anoo  moa  íks 
vido  ás  exigências  dos  tnficantã  do 
Morro  Dona  Marta.  PnmciroVwT-' 
puseram  que  60%  da  mão-de-obra 
empregada  fosse  por  des  indicada. 
Depois,  determinaram  aJtcracòcMB 
traçado  previsto  no  projeto  ort^iuL 
cm  vd  de  cercar  lodo  o  lnrnH\iLÍ 
prefatura.  o  muro  hoje  isola  apcfttí 
uma  porte,  daxando  aos  traficantes 
uma  área  de  10  mil  metros  qiUdnó 
dos.  Durante  as  escavações,  os  ppfj 
rãnos  encontraram  ossadas  hunuj 
nas  enterradas  num  local  que.  se¬ 
gundo  Maia.  era  lambem  usado' jííp 
ra  esconder  armas  e  drogas  4  xcT 


Palácio  da 
Cidade 


B  Clemente 


construído  o 
muro 


Laranjeiras 


Guaritas 


Favola 
do  Pereirào 


.ÍÍÜíHrte 


•  mm.  ...  ' 

:arda  Municipal  afirma  que  as  pontos  dc  luz  que  surgiram  recentemente  no  interior  da 
las  Laranjeiras  estão  sendo  ocu-  mata,  comprovam  que  a  área  ja  eslá  sendo  ocupada  pc)os 
s  PMs  da  Companhia  Indcpen-  traficantes.  A  construção  de  barracos  ameaça  inclusive  ,i 
alaeio  estariam  sendo  alvo  dos  segurança  do  presidente  Fernando  Henrique,  que  se  hós- 
assegura  que.  pelo  menos  sets  peda  no  Laranjeiras  quando  está  no  Rio. 


Amêndola  advertiu  Marcello 

prefeito  César  sofreu  ameaças  de  morte.  O  coro-  ciai  da  PM  acab 

dunicipal  prepa-  nel  diz  que  as  ameaças,  além  de  assim. 

i  sobre  a  nova  atrasar  a  construção  do  muro,  re-  Ao  contrário 

lar  que  estaria  sultaram  no  aumento  do  efetivo  secretário  estadu 

t  que  fica  atrás  da  guarda  no  Palácio  —  de  dez.  Nilton  Ccrqucir. 

iranjeiras—  de-  para  quatorze  homens,  todos  ar-  rante  ter  enviade 

elo  prefeito.  De  mados,  por  autorização  do  gover-  na.  há  duas  scmii 

ordcnador-geral  nador  Marcello  Alencar.  Palácio  das  Lar; 

iel  Paulo  César  Folclore  —  Já  o  comandante  esperamos  por  u 
nenos  seis  cons-  do  Batalhão  dc  Operações  Espe-  ni*10  houver  prov 

tupadas  por  ira-  ciais  da  Policia  Militar  do  Rio.  ou  dois  dias  volt 

5  o  surgimento  coronel  Humberto  Mauro,  diz  necessidade  de  ac 

la,  que  pode  ter  que  as  denúncias  do  prefeito  de  pa<^  do  morro  | 

traficantes  do  que  traficantes  controlam  áreas  Dç  acojdocoí 
vizinhas  ao  Palácio  Laranjeiras  e  'J!'05. 1£‘u’|°*;s  ei 
i  Amêndola.  as  que  até  o  Bope  tem  dificuldades  Mu™cipa  foram 

r  traficantes  ao  para  entrar  no  Morro  do  Pereirão  U 

uo  dc  murar  o  nao  passam  dc  folclore.  O  coronel  jas  Laranjeiras  c 

e  levaram,  nos  garantiu  que  o  Bope  entra  em  lácio  do  governo 

três  engenhei-  qualquer  favela  pela  porta  da  visto,  com  um  bii 

obra.  Um  deles  frente,  e  diz  que  a  unidade  espe-  çào  da  mala  por  t 


cebem  qualquer  movimentação 
estranho. 

Em  agosto  de  87.  houve  a  pri¬ 
meira  guerra  entre  traficantes,  de 
grandes  proporções.  O  confronto 
entre  as  quadrilhas  de  Emilson 
dos  Santos  Fumero.  o  Cabeludo,  e 
Zacarias  Gonçalves  Rosa  Neto.  o 
/.uca.  criou  um  ambiente  de  ter¬ 
ror  entre  os  moradores.  Os  bandi¬ 
dos  chegaram  a  dividir  o  morro, 
que  leve  como  (romeira  a  Creche 
Santa  Marta. 

Hoje  em  dia.  o  Morro  de  Dona 
Marta  está  longe  de  viver  em  paz. 
Praticamente  todas  as  noites  tiro¬ 
teios  assustam  os  moradores  de 
Botafogo,  com  o  uso  de  balas  tra- 
çantes,  que  deixam  riscos  no  céu. 
Outra  preocupação  das  autorida¬ 
des  c  a  proximidade  da  favela,  em 
relação  ao  Palácio  da  Cidade,  se¬ 


de  da  prefeitura. 

A  comunidade  enfrenta  tam¬ 
bém  problemas  básicos  de  infra- 
estrutura.  como  ruas  sem  calça¬ 
mento,  esgoto  a  céu  aberto,  falta 
de  escolas  e  lixo  sem  coleta. 

O  Morro  do  Pereirão.  com 
acesso  pela  rua  Pereira  da  Silva, 
nas  Laranjeiras,  é  outra  área  de 
constante  violência.  Há  quatro 
meses,  o  prefeito  de  Belford  Ro¬ 
xo.  Jorge  Júlio  Costa  dos  Santos, 
o  Jaca,  foi  assassinado  perto  do 
morro.  Ao  sair  do  tuncl  Santa 
Bárbara,  em  um  Tempra.  bandi¬ 
dos  tentaram  assalta-lo.  houve 
reação  e  o  prefeito  foi  baleado 
com  1 1  tiros.  Na  época,  a  policia 
suspeitou  que  os  assassinos  fos¬ 
sem  do  Pereirão.  pois  havia  au¬ 
mentado  o  número  de  roubos  de 
carro  na  área 


JJois  morros 
marcados 
pelo  crime 


O  Morro  — - Wr — 

Dona  Marta,  •.  >-.j  frl- 

wfm 

go.  leve  sua  amaàfeJPmâm 
ocupação  «H! 

iniciada  em 

PM5.  Considerado  um  dos  mais 
Íngremes  da  cidade,  possui  topo¬ 
grafia  rochosa  e.  hoje.  suas  ruas 
estreitas  dificultam  a  instalação 
de  serviços  públicos.  A  facilidade 
de  observação  também  prejudica 
a  polícia,  pois  os  traficantes  per¬ 


sa 


vj  / 


Criminosos 

A  decisão  de  cercar  o  Palácio 
da  Cidade  com  um  muro  dc  con¬ 
creto  foi  tomada  pelo  prefeito  Cé¬ 
sar  Maia  em  IW3.  quando  os  tra¬ 
ficantes  do  Dona  Marta  passaram 
a  invadir  a  área  da  prefeitura.  A 
construção,  no  entanto,  só  foi  in- 
eiada  em  janeiro  deste  ano.  devi¬ 
do  á  demora  na  licitação.  Quando 
estiver  pronto,  no  dia  27  de  no¬ 
vembro  —  cinco  meses  depois  da 
data  prevista  — .  o  muro  lera  qua¬ 
tro  melros  de  altura.  340  metros 
de  extensão  e  terá  consumido 
RS  277  mil.  De  acordo  com  um 
policial  militar,  no  inicio  da 


indicaram  até 

do  com  o  primeiro  projeto,  a  obra 
atravessaria  uma  área  usada  pelos 
bandidos  como  cemilcrio  clandes¬ 
tino  c  para  enterrar  drogas  e  ar¬ 
mamento  ü  muro  se  prolongaria 
ainda  numa  linha  reta  até  poucos 
metros  antes  do  Mirante  Dona 
Marta  Entretanto,  a  resistência 
dos  bandidos  fez  o  prefeito  con¬ 
cordar  em  alterar  o  projeto. 

\  ão  —  A  única  exigência  im¬ 
posta  pelos  criminosos  e  recusada 
pela  prefeitura  foi  a  de  deixar  um 
vão  aberto  no  muro.  junto  a  dez 
contcineres  que  são  usados  como 
moradia  As  ameaças  dos  trafi- 


os  operários 

são  da  obra,  o  engenheiro  Murin 
Cisar  Stein.  garantiu  ontem  que  a 
construção  está  sendo  executada 
dentro  dos  planos  traçados  ha 
duas  semanas,  quando  assumiu !os 
trabalhos.  Ele  se  recusa  a  comen¬ 
tar  os  problemas  de  seus  anteces¬ 
sores  no  inicio  da  construçãtvffso 
sei  do  que  se  passa  agora.  Se-hou- 
ve  problemas,  hoje  já  não  os.  te¬ 
nho  mais".  No  entanto,  onteotv  o 
JORNAL  DO  BRASIL  pôde  re¬ 
gistrar  um  traficante,  com  uma 
metralhadora,  fazendo  uma  ospe- 
ac  de  prontidão  a  poucos  fflotros 
do  muro  n;? 


construção,  mais  de  bü%  da 
mão  de  obra  empregada  foi  im¬ 
posta  pelos  traficantes  do  Mor¬ 
ro  de  Dona  Marta 

As  exigências  do  tráfico  foram 
rsponsáveis  não  so  pelo  atraso  na 
obra.  mas  também  por  mudanças 
no  seu  traçado  original.  De  acor- 


cantes  levaram  a  segurança  do 
prefeito  a  determinar  que  a  obra 
fosse  erguida  em  toda  a  volta  do 
palácio  Além  disso,  o  prefeito 
pretende  aumentar  a  altura  do 
muro  de  sua  casa.  na  Gavea  Pe¬ 
quena. 

Atual  responsável  pela  conclu- 


OAS  sofreu 

Ha  cerca  de  20  dias.  técnicos 
da  empreiteira  baiana  OAS  — 
responsável  pela  construção  da 
Linha  .Amarela  —  foram  impedi¬ 
dos  de  trabalhar  numa  área  próxi¬ 
ma  ao  Complexo  de  Acan,  onde 
está  sendo  construído  um  conjun¬ 
to  habitacional  com  215  casas  pa¬ 
ra  abrigar  iamilias  desapropria¬ 
das  dos  terrenos  por  onde  passara 
a  vu  expresvi  Os  técnicos  que 
faziam  a  medição  do  terreno  fo¬ 
ram  abordados  por  alguém  que  se 
apresentou  como  “enviado"  dos 
traficantes  da  Favela  da  Lagarti¬ 
xa 

Esse  emissário  dis>e  que  um 
dos  chefes  do  trafico  queria  con¬ 
versar  com  alguma  autondade  da 
construtora  t  m  engenheiro  baia¬ 
no  loi  destacado  para  a  missão 
Levado  a  presença  Jo\  trafican¬ 
tes.  todos  armados  e  encapuza- 
dos  surpreendeu-se  quando  des- 


intiiiiidaçáo 

cobriu  que  sua  vida  e  a  de  sua 
família  havia  sido  levantada  pelos 
bandidos.  Apavorado,  cie  infor¬ 
mou  á  direção  da  empreiteira  que 
deixaria  o  Rio. 

A  OAS  decidiu  trazer  da  Bahia 
um  funcionário  para  um  novo 
contato  com  os  traficantes  Mais 
uma  vez.  não  houve  acordo  No 
dia  seguinte  ao  incidente,  a  em¬ 
preiteira  paralisou  a  obra  reio- 
mando-a  um  dia  depois  Mais 
uma  vez.  os  funcionários  da  em¬ 
presa  receberam  o  aviso  de  que 
deveriam  suspendê-la  A  OAS  re¬ 
tirou  do  local  ncus  equipamentos 
e.  desde  então,  a  obra  esta  sendo 
locada  em  ritmo  lento.  Isto  pode¬ 
rá  representar  um  prejuízo  de  cer¬ 
ca  de  R5  I  milhão  por  mês.  por¬ 
que  a  empreiteira  não  tera  condi¬ 
ções  de  entregar  a  Prefeitura  a 
obra  nocronograma  previsto 


i.innora  a  presença  cic  rrali- 
cantes  no  Morro  de  Dona  Marta 
nao  surpreenda  a  vizinhançm-*la 
favela,  ontem,  durante  a  manl  ã. 
policiais  do  2°  BPM  (Botafogi) 
fizeram  uma  incursão  para  tent  ir 
localizar  o  paiol  dos  bandidas 


PM  apreende^ 
bomba  militar 

Policiais  do  15°  Batalhão  da  Pc  h- 
cia  Militar  (Duque  de  Caxi.  s) 
apreenderam,  ontem  de  madrui  a- 
da.  uma  bomba  de  50  gramas  ci  m 
traficantes  de  drogas  da  Vila  í  s- 
perança.  no  bairro  Parada  Anj  e- 
lica.  cm  Duque  de  (  axias  Inoft  n- 
mvo  a  primeira  sista.  o  artefato 
tem  "alto  poder  de  desiruiçãl ", 
segundo  peritos  da  policia  tra  a- 
se  dc  uma  bomba  do  tipo  AL. 
fabricada  pela  Industria  dc  Mnr- 
terial  Bélico  do  Exército  (Imbcl  a 
base  de  tnnitrotolueno.  o  T  V 
O  sargento  Rómulo  e  o  cabo  F  d- 
milson  passavam  pela  Rua  Gel  e- 
ral  Manantes,  quando  desconfia¬ 
ram  de  dois  homvnv  que  tenta¬ 
ram  fugir  Antes  de  v.*r  capturaqo. 
um  deles  largou  o  artefato  Jcflir- 
>*‘n  Je  Oliveira.  I*  anos.  e  F)enje- 
tno  Josc  da  Silva.  25.  foram  pre- 


BRASIL 


RIO  DE  JANEIRO 


AMERICA  DO  SUL 


|  LUA 


|m 


06hl6m«n 


nascem u 


poonio 


Wltwiit  -  1  Ml  (ItflO)  Na  Ro^âo  Sudaata  c ou  rw^i<u 
a  rtobiado  com  chuva  no  lot.  c«otfO  e  auóaaia  <*»  M«n<*  G«r«*t 
louaimanla  para  *u*  a  c#n*ro  do  Uptrtio  Sanio  Pouca*  nuv«« 
podando  chovaf  na»  damart  Araaa  Na  R<hj’Ao  Sul.  cdu  nuWado  tom 
chuva  wn  araa»  itoUda*  no  notta  do  R*o  G#«od«*  do  Sul.  Santi 
Caianna  n  Parana  com  par>odoa  de  moihona 


eòu  nublado,  com  chuvas  esparsas  e  períodos  do  melhoria  Ventos  <Jo 
quadrante  sudeste  a  sul,  Iracos  a  roodorados  Temperatura  estável,  varian¬ 
do  de  15  a  26  graus  na  Regiào  Serrana,  19  a  2b  graus  no  Litoral  Sul;  17  a  ?6 
graus  no  Valo  do  Paraíba.  20  a  2b  graus  na  Rogiâo  dos  Lagos.  20  a  30  graus  no 
Norte  Flumtnunso  e  de  16  a  26  graus  no  Grande  Rio  A  umidade  relativa  do  ar  6 
de  80%  e  a  visibilidade  boa  . 


r\ASC4Wht  03h36m»n 


CrHcml*  CMa 

1/H)  a  B/K)  a' tO  a  16/10 


A  provisão  para  no  fu  na 
orla  marítima  do  Rio  ô  do 
cou  encoberto  com  chuva 
mtormitonte  luvu  Vonios 
de  sudoosle  a  sudeste 
com  velocidade  dc  1 1  a  16 

nôs  Mo»  de  sudoeste  com 
ondas  do  10  a  1,5  moiro, 
nm  miirrvnlos  d«  3  a  4  se 
gundos  Visibilidade  boa 
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Prorootoriu 

A  Associação  do  Ministério 
Rúblico  do  Fsudo  do  Rio  dc  J;i- 
■  ntHro  abriu  inscrições  para  a  tur- 
ftrá  preparatória  para  o  próximo 
concurso  do  Ministério  Público. 
A  prova  dc  admissão  será  ama¬ 
nhã.  ás  I  Oh.  na  Universidade  I  s- 
taduul  do  Rio  dc  Janeiro  (l'l  RJl 
A  nova  turma  terá  71)  vagas  o  os 
interessados  deverão  pagar  uma 
papar  taxa  dc  RS  20  Os  coorde¬ 
nadores  do  curso  serão  os  profes¬ 
sores  Jose  Carlos  Paes  e  Lconi 
Lopes  de  Oliveira.  A  sede  da  asso¬ 
ciação  fica  na  Rua  Debret  23.  5" 
andar,  telefone  240-0503. 
Português 

O  Instituto  de  Língua  Portu¬ 
guesa  do  Liceu  Literário  Portu¬ 
guês  realizará,  de  24  a  27  deste 
•mês.  a  Semana  »/«•  Estudos  da  Litt- 
cuií  Portuguesa,  com  a  participa- 
■cão  de  professores  das  Universi¬ 
dades  de  Lisboa  e  í  vora,  em  Por¬ 
tugal.  e  do  Rio  de  Janeiro.  São 


Paulo  e  Ceará.  O  evento  será  na 
sede  do  instituto,  na  Rua  Senador 
Dantas  I IX.  Informações  pelos  te¬ 
lefones  220-5405  c  220-5445. 

Culinária 

I  hina  1/idoro.  administradora 
dc  restaurantes  e  professora  de 
culinária  natural,  oferece  o  curso 
/Viw  e  faça.  com  módulos  sobre 
cereais,  proteínas,  frutas,  brotos, 
verduras  e  legumes,  algas  mari- 
nlias  e  sobremesas.  Thina  procura 
valorizar  a  cor  c  o  sabor  dos  ali¬ 
mentos.  Aulas  inaugurais  grátis, 
nos  dias  26  c  27.  às  1%.  na  Coo- 
natura  (Rua  Hans  Staden  24.  em 
Botafogo).  Telefone  246-3027. 

Pura  puNicaçào  são  necessários 
dados  sobre  wieio  e  local  dos  cur¬ 
sos.  alem  de  telefone  para  informa¬ 
ções,  atrases  de  carta  para  o  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL.  Editorui  Cuia- 
de.  seção  Cursos  Aienida  Bra- 
sil,  500(6°  andar.  São  Cristóvão 
CEP  20949-900. 
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MotbOiat  -  Iflh  (18/10)  Na  MagiBo  Norli»  parc*«imrwH« 

.•tHAdo  A  nutolade*  com  passeada  da  chuva  f>o  %ul  do  PivA.  A*  u» 
na%  Acra  Rood*n,a  r  Hora»m.i  No  tinal  do  dia  paru.*/!*  cV*  itKia» 
remoam  »vo  cami*  e  rnvtt  «V»  Tocaniim  Na  Mm^ao  r*s»davta  r;4u 
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Fofila;  iniiriufo  Nac^doai  da  Af*vuor*Voç*a  /irvnafi  , 
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MARCELLO  P0GGI  NOGUEIRA  DE  S 


tOs  r.imilia 
p.ii.i  .1  Mis: 
21  /10/9b. 


(MISSA  DE  30°  DIA) 

imiliaros  .iqrt*il(>cum  as  manitustacõcn  d,-  posar  o  conviriam 
i  Missa  rio  30”  Dm  a  sor  colobradn  as  1 9  00  horas  sábado  dia 
3/9b.  na  Capola  dn  PUC  -  G.Wua 


ARGENTINA  DE  QUEIROZ  PONTES 

tSeus  filhos  Luiz  H.imilton,  Adalberto  e  Marllia. 
sua  nora  Áurea  e  demais  familiares  agiadecem. 
comovidos,  o  carmho  e  .tpoio  recebidos  por  oca 


sião  de  seu  falecimento 


CEL  REF.  WALTER  DUARTE  CALAZA 

(MISSA  DE  7°  DIA) 


tSe 

d<> 

20 


Spu  filho  sou  neto  u  l.imili.i  saudodos.  convidam  p.ir.i  ,i  Miss.i 
de  7‘  Dia  a  ser  realizada  na  Igreja  Sagrados  Corações  Hoje  dia 
20,  ás  19  00  botas 


THE0FIL0  D0  COUTO  NETT0 

tLeila  Moniz  Sodré  e  familia  consternada¬ 
mente  cumprimentam  toda  a  família  COU¬ 
TO  pelo  falecimento  do  Inesquecível  Poeta 
e  Amigo  em  1 4  do  corrente  mês. 


RAUL  DE  CARVALHO  BRITT0 

MISSA  DE  7o  DIA 

tMarò  Lagoeiro  Sussekind  José  Carlos  Maria 
Clara.  Raul  Rita.  Ana  e  Luisa  convidam  para  a 
missa  de  7  dia  de  seu  querido  tio  Raul  que  sera 
realizada  HOJE.  Ü '-feira.  20.  10/95  as  11  horas» 
na  Igreja  Nossa  Senhora  da  Paz  Ipanema 


DR.  ALOYSIO  JOSE  ALMENDRA 

t0  CREMERJ  —  Conselho  Regional  de 
Medicina  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
—  convida  para  a  Missa  de  7o  Dia  de  seu 
Conselheiro,  a  ser  realizada  hoje.  às  19h30. 
na  Igreja  São  José  da  Lagoa  —  Av  Borges 
de  Medeiros.  2  735.  Lagoa 
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JORNAL  DO  BRASIL 

DIA  uni:  RS  32.00  o  cm 
DOMINGO  R5  45.00  o  cm 

IARA  PÁDUA  LIRA 

(MISSA  DE  7°  DIA) 
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*«  Jun>or.  Ana  Paula  Fsiela  e  Meusa  ad*ad«?c*.>m  as  man,l»*s- 
cannbo  c  pesar  pelo  falecimento  de  sua  querida  IARA  e 
para  a  Missa  de  7°  Dia.  domingo  dia  2Í/10.  as  1000 
Igreta  de  São  Judas  Tadeu.  no  Cosme  Velho 


REGISTRO 


D«sfllou:  a  nova  coleção  do  cs 
ülista  francês  Yvcs  Suint-Laumil, 
rin  Paris,  a  modelo  Linda  Evangc 
lúda  (foto).  Em  janeiro.  Linda  sub- 
metcu-sc  a  uma  arurgia  —  a  causa  A 
não  foi  revelada  — .  e  agora  ostenta  íw 
uina  cieatnz  da  axila  esqueTda  ao  ” 
meio  da  barriga.  Ela  usou  uma  cm 
tá  para  marcar  a  cintura,  pois  está 
ajguns  quilos  mais  gorda. 


■acolhido:  por  Jor- 
gí ‘Amado.  Antônio  Cal- 
lado  e  Lima  Duarte,  ju¬ 
rados  do  VI  Prêmio 
Nestlê  de  Literatura 
Brasileira,  o  romance 
Prtnto  de  fuga,  do  di¬ 
plomata  Jorge  Karl  Sá 
Earp,  A  catcgona  teve 
1.115  concorrentes. 
Earp  ê  primeiro-secre- 
tário  do  Itamarati  e  es¬ 
tará  no  Rio  para  o  lan¬ 
çamento  na  livraria 
Argumento,  dia  30.  U 
romance  foi  escrito  na 
Holanda,  no  fim  dos 
anos  XO,  quando  o  au- 
lot  servia  na  embaixa¬ 
da  brasileira. 

'.IV,*. 

Reservada:  a  Ga¬ 
lena  do  Século  XXI  do 
Museu  Nacional  dc  Be¬ 
las  Artes  para  a  feira  dc 
softwares  InRio  95.  en¬ 
tre  os  dias  X  c  II  dc 
novembro.  A  diretora 
do  museu,  llcioisa  Luv 
tosa.  apaixonada  por 
informática,  incentivou 
a  reali/açào  do  evento 
no  MN  BA 

Aceitou:  o  convite 
para  assistir  à  estréia  de 
sua  peça  Maroquinhas 
Fru-Fru,  transformada 
cm  ópera,  Mnria  Clara 
Si  achado.  A  estréia  se¬ 
rá  ho  dia  27,  às  IXh3tí, 
ha  Escola  dc  Música  da 
LTRJ.  O  espetáculo  foi 
musicado  por  Ernest 
Mahk’  A  direção  musi¬ 
cal  è  de  Eraani  Aguiar  e 
a  geral,  de  Dudu  Sun- 
droni 


Vfatoa:  cm  publico,  pela  pri¬ 
meira  ve/  depois  do  escândalo 
causado  por  um  suposto  caso 
amoroso,  o  príncipe  Charles  e  Cu- 
milla  Parker-Bowles.  Os  dois 
cornpwireeeram  a  uma  festa  na  cu- 
vi  da  amiga  em  comum  lad\  Sa- 
rah  Keswkk.  Mesmo  desaconse¬ 
lhado  pelos  assessores,  o  herdeiro 
do  trono  bnlànico  foi  à  casa  de 
Keswick  mas.  temeroso  de  co¬ 
mentários.  chegou  sozinho  ao  lo¬ 
cal  do  encontro.  Camilla  o  aguar¬ 
dava  na  casa  da  amiga  há  pelos 
menos  duas  horas. 

Decidiu:  enfrentar 
uma  grande  platéia  a 
cantora  e  composito¬ 
ra  Angela  Rô  R6.  De¬ 
pois  de  se  apresentar 
nos  últimos  anos  para 
no  máximo  150  pes¬ 
soas.  Rò  Rõ  vai  mos¬ 
trar  dia  9.  no  The 
Ballroom.  com  capa¬ 
cidade  para  mais  de 
500  espectadores,  o 
show  Minhas  coisas, 
só  com  composições 
suas.  Autora  dc  can¬ 
ções  com  tilulos  su¬ 
gestivos.  como  Fraca 
e  abusada  c  Meu  mal  e 
a  birita,  Angela  Rõ 
Rò.  agora  empresa- 
nada  por  Jackson  Be¬ 
zerra  —  o  mesmo  de 
Edson  Cordeiro  — ,  es¬ 
tá  dando  novo  rumo  á 
sua  carreira. 


Anunciada:  a  construção  cm  Porto  Alegre  do 
mais  moderno  teatro  da  América  Latina.  0  projeto 
foi  divulgado  pelo  diretor  do  Serviço  Social  da 
Indústria  (Sesi/RS)  Francisco  Rennn  Proença  O 
Teatro  do  Scsi  terá  salas  de  ensaio,  camarins,  som  e 
luz  miscroproccssados  e  digitalizados,  recurso  mul- 
timidia.  alem  dc  elevador  panorâmico,  lanchonete, 
capela,  lojas  dc  conveniência,  banco  e  agência  de 
viagens.  O  teatro  ocupará  IX  mil  melros  quadrados, 
com  capacidade  para  1.600  espectadores. 

Morreram:  Iri  Maruki.  de  hemorragia  cerebral, 
aos  94  anos.  Maruki  ficou  famoso  por  pintar  o 
bombardeio  de  Hiroxima,  cm  1945.  o  qual  testemu¬ 
nhou.  Este  ano.  concorreu  ao  Prémio  Nobcl  da 
Paz. 

•Franco  Fabri/i,  dc  tumor  intestinal,  aos  79  anos. 
Ator.  participou  dc  cerca  dc  150  filmes,  alguns 
dmgidos  por  Federico  Feüini 


RESULTADO  DA  QUINA 


Premiados:  três  acertadores 
no  concurso  1 50  da  Quina,  cabendo 
RS  90.443  .XO  a  cada  um.  0  prêmio 
da  quadra  será  entregue  a  256 
apostadores,  que  receberão  RS 
L059.X9.  Acertaram  o  temo  2.149 
pessoas,  que  têm  direito  a  RS 
29.78. 


De  amanhã  ao  dia  5  de  novem¬ 
bro  acontece  a  XXIII  Feira  Nacio¬ 
nal  de  Artesanato  (Fenarte).  cm 
Miguel  Pereira.  0  prefeito  da  cida¬ 
de  serrana.  Antônio  Arantcs.  abre  a 
feira  oficialmente  ás  1  Oh. 

•0  pianista  Artbur  Moreira  Lima 
fará  concerto  amanhã,  ás  I6h30,  no 
Municipal,  cm  comemoração  aos 
XO  anos  da  Texaco. 

•Amanhã,  das  I0h  ás  IXh.  no  Ho¬ 
tel  Copacabana  Mar.  o  I  Encontro 
Esotérico  do  Terceiro  Milênio  reú¬ 
ne  Bosco  Viegas.  Míriam  Stancseon. 
Silvia  Mercadante.  Margarida  Bal- 
dan/i  e  Bcn  Gazal,  entre  outros  im¬ 
portantes  nomes  do  esoterismo. 

•O  estilista  Adam  Mendes  vai  fazer 
em  Nova  Iguaçu  seu  primeiro  desfi¬ 
le  prèt-à-porter  para  o  verão  96. 
Será  dia  26  de  outubro,  às  21h. 


Joâo  Cerqueira/21  01  91 


Confirmada: 

a  chegada,  hoje,  ao 

Rio.  de  Mortcn  Har- 
kri  (foioi.  vocalista 
do  grupo  norueguês 
A-Ha.  Mortcn  vem 
promover  seu  primei¬ 
ro  álbum  solo,  HfU 
Sieirf.  0  cantor  esk-w 
no  Rio  cm  1991. 
quando  o  A-Ha  a- 
preseniou-se  no 
Rock  m  Rio  II,  no 
Maracanã,  para  qua- 
l,i  se  200  mil  pessoas  c 
|  foi  muno  aptaudido. 
o  que  explica  a  inclu¬ 
são  da  cidade  no  ro¬ 
teiro  dc  divulgação 
de  seu  trabalho.  Mais 
A-Ha  no  B 
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Prnmotoriu 

'  ■*'  A  AssoLKK.it'  do  Ministério 
rtlíMk-o  tio  Estado  ilo  Rio  ilc  J.i- 
nciró  ahriu  inscrições  para  a  tur- 
inlf  preparatória  para  t'  próximo 
‘  iWcurso  tio  Ministério  Público 
\  prosa  dc  admissão  será  ama- 
ilha.  as  |i»h.  na  I  ui\ ».-isiJ;uU-  I  s- 
tadti.il  do  Rio  de  Janeiro  ll  I  RJi 
\  nova  turma  lera  7i>  vag.ts  e  t's 
interessados  deverão  pagar  uma 
piiçiir  taxa  de  RS  2i>  (K  coorde- 
' fiadores  do  curso  serão  os  profev 
sdrOs  Josc  C  arlos  Paes  e  1  eotii 
I  .opes  de  ( Íliseira  A  sede  tia  asso¬ 
ciação  fica  na  Rua  Dehrel  23.  5" 
aiitinr.  telefone  240-0595 
Português 

O  Instituto  de  I  íngua  Portu¬ 
guesa  do  Liceu  Literário  Portu¬ 
guês  rcali/ará.  de  24  a  27  deste 
mês.  a  Semana  </«■  Estudos  da  I, ín¬ 
gua  Portuguesa,  com  a  participa¬ 
ção  de  professores  lLis  Universi- 
dades  de  Lisboa  e  [  vora.  em  Por¬ 
tugal.  e  do  Rio  de  Janeiro.  São 


Paulo  e  (  cara  O  evento  será  na 
sede  di»  instituto,  na  Rua  Senador 
Dantas  |  |s.  Informações  pelos  te¬ 
lefones  220-5495  e  220-5445 

C  nlinnriii 

l  llina  l/uloro.  administradora 
de  restaurantes  e  professora  de 
mimaria  iiattii.il.  oferece  o  curso 
Pense  i  -faça.  com  modtilos  sobre 
cereais,  proteínas,  frutas,  brotos, 
verduras  e  legumes,  aluas  mari¬ 
nhas  e  sobremesas.  I  liina  procura 
valorizar  a  cor  e  o  sabor  dos  ali¬ 
mentos  Aulas  inaugurais  grátis, 
nos  dias  2(»  e  27.  ás  |9h.  na  Coo- 
naiura  (Rua  I latis  Staden  24.  em 
Botafogo).  Telefone  240-3027. 

Para  publicação  são  necessários 
‘lados  sobre  um  io  <  local  dos  cur¬ 
tos.  alem  de  lelelone  para  informa¬ 
ções.  através  de  carta  para  o  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL.  Editaria  Cida¬ 
de.  seção  C 'w sos  Avenida  Ura- 
si/  '00  6"  andar.  São  (  ristovàn 
c  EP  JOWV-Wí). 


PEDRO  AFFONSO  MIBIELLI  DE  CARVALHO 

(Falecimento) 

tNESY.  PAULO,  ELOISA.  PEDRO,  FERNANDO.  AL¬ 
BERTO.  PAULO,  esposa,  filho.  nora.  neto,  e  irmãos. 

com  grande  pesar  comunicam  o  seu  falecimento  è 
convidam  para  o  sepultamento  HOJE  às  1 2:00  horas, 
no  Cemitério  São  João  Batista,  saindo  o  féretro  da  Capela 
tlJ  7  da  Real  Grande/n 


IARA  PÁDUA  LIRA 

(MISSA  DE  7°  DIA) 

tOtair  OtairJumoi  Ana  Paula  Esteia  <?  Neusa  agradecem  as  mamtes 
tacões  cie  carinho  o  pesar  pelo  falecimento  de  sua  quenda  IARA  e 
convidam  para  a  Missa  de  7  Dia  domingo,  dia  22/10  as  1000 
horas  na  Igreia  de  Sào  Judjs  Tadeu  no  Cosme  Velho 


TABELA  DE  PREÇOS  PARA 
AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 
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MARCELLO  POGGI  NOGUEIRA  DE  SÁ 

(MISSA  DE  30°  DIA) 

•I.  Or.  r  amiliamn  agrmlocom  as  mnnifostacAos  do  posai  o  convidam 
I  pata  a  Missa  de  30'1  Dia  .1  sor  coUihrada  «Is  1 9  00  horas,  s.ibado  dia 
I  2l/10/9b  na  Copal  a  da  PUC  Gavea 

ARGENTINA  DE  QUEIROZ  PONTES 

tSmis  filhos  Lm/  H.umlton  Ad.ilbeuo  o  Manha 
.M1.1  nni.i  Au  too  i *  domais  f.imilt.ires  aquidecom. 
comovidos.  n  1  ninho  •»  tpoio  rooohidos  poi  ui  1 


CEL.  REF.  WALTER  DUARTE  CALAZA 

(MISSA  DE  7°  DIA) 

t.  bt".  Iilno  ■Mini  .  I.imiii  1  ,.aii(lost's  1  invid.im  tini  ,1  XAissif 

f«-  ■'  t»M  .1  !.».•»  p  .II'.\KK1  tl.l  lijlr  t  S.tqi.nf-  .  C«  ir.il  MolOdl.1 

70  I  ,  1 9  00  horas 

THE0FIL0  D0  COUTO  NETT0 

tLeila  Moniz  Sodré  e  familia  consternada- 
mente  cumprimentam  toda  a  familia  COU¬ 
TO  pelo  falecimento  do  Inesquecível  Poeta 
e  Amiçjo  em  1  4  do  corrente  mês 


RAUL  DE  CARVALHO  BRITT0 

MISSA  DE  7o  DIA 

tMarò  Lagoeiro  Sussekind  José  Carlos.  Maria 
Clara  Raul  Rita.  Ana  e  Luisa  convidam  para  a 
missa  de  7  dia  de  seu  querido  tio  Raul  que  será 
realizada  HOJE  6'  feno  20/10/95  ãs  11  horas* 
na  Igreja  Nussa  Senhora  da  Paz  Ipanema 


DR.  ALOYSIO  JOSÉ  ALMENDRA 

JU  0  CREMERJ  —  Conselho  Regional  de 
♦  Medicina  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro 
—  convida  para  a  Missa  de  7o  Dia  de  seu 
Conselheiro,  a  ser  realizada  hoje.  às  19h30. 
na  Igreja  São  José  da  Lagoa  —  Av  Borges 
de  Medeiros  2  735.  Lagoa 
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REGISTRO 


Desfilou:  ,i  no\;t  coleção  do  es¬ 
tilista  francos  Yvcs  Saint-Laurent. 
om  Paris,  a  modclu  Linda  Kvange- 
liMa  (foto).  Em  janeiro.  Linda  sub- 
metou-se  a  uma  cirurgia  —  a  causa 
não  foi  revelada  — .  e  agora  ostenta 
uma  cicatriz  da  axila  esquerda  ao 
meto-da  barriga.  Ela  usou  uma  cin 
ta  para  marcar  a  cintura,  pois  está 
alguns  quilos  mais  gorda, 

Escolhido:  por  Jor¬ 
ge  Amado.  Antônio  Cal- 
lado  e  Lima  Duarte,  ju¬ 
rados  do  VI  Prêmio 
Nestlê  de  Literatura 
Brasileira,  o  romance 
Pbntn  de  fuga,  do  di¬ 
plomata  Jorge  Karl  Sá 
Earp  A  categoria  leve 
1 .  1 1  5  concorrentes 
Earp  è  primciro-sccrc- 
tário  do  liamarati  e  cs- 
turá  no  Rio  pura  o  lan¬ 
çamento  na  livraria 
Argumento,  dia  tu  o 
romance  foi  escrito  na 
Holanda,  no  fim  dos 
anos  Sl).  quando  o  au¬ 
tor  servia  na  embaixa¬ 
da  brasileira 

Reservada:  a  lia- 
Icfia  do  Século  NXI  do 
Museu  Nacional  de  Be¬ 
las  Artes  para  a  feira  de 
softwares  InRio  95.  en- 
'  fre  os  dias  8  e  1 1  de 
novenibro.  A  diretora 
do  museu,  f  leloisa  l.us- 
tosa.  apaixonada  por  Anu 

jilfòrmáiiLU.  uiccniivou  n]  (|s 

a  '.Vahz;Mo  do  evento  ((‘  djv 
no  M NBA  . 


Aceitou:  o  convite 
para  assistir  á  estreia  de 
sua  peva  Mampanhus, 
Int-irti,  transformada 
oih  ópera.  Maria  C  larti 
\I4chudu  \  estreia  se- 
Jji(  no  dia  27.  as  |Nli3(l. 
U>)  Escola  de  Música  da 
.Tjl' RJ.  0 espetáculo  foi 
.  musicado  por  Erncsl 
Mahk*  A  dircvào  nnisi- 
c;jl  tile  Lrnani  Aguiar  e 
.1  geral,  de  Dudu  San- 
■ droui 


Vistos:  cm  público,  pela  pri¬ 
meira  vez  depois  do  escândalo 
causado  por  um  suposto  caso 
amoroso,  o  príncipe  Charles  c  C  a- 
milla  Parher-Bowlcs  Os  dois 
compareceram  a  uma  festa  na  ca¬ 
sa  J.i  amiga  em  comum  lad  1  Sa- 
rah  keswiek.  Mesmo  desacorise- 
lluido  pelos  assessores.  0  herdeiro 
do  trono  britânico  foi  á  casa  dc 
Kesvuck  mas.  temeroso  de  co¬ 
mentários,  chegou  sozinho  ao  lo¬ 
cal  do  encontro.  Camílla  0  aguar¬ 
dava  na  casa  da  amiga  há  pelos 
menos  duas  horas. 


Decidiu:  enfrentar 
uma  grande  platéia  u 
cantora  e  composito¬ 
ra  Angela  Rô  Rò.  De¬ 
pois  dc  sc  apresentar 
nos  últimos  anos  para 
no  máximo  150  pes¬ 
soas.  Rò  Rô  vai  mos¬ 
trar  dia  9.  no  The 
Ballrootn.  com  capa¬ 
cidade  para  mais  de 
500  espectadores,  o 
sliovv  Minhas  coisas, 
so  com  composiçõc» 
suas  Autora  de  can- 
CÒes  com  títulos  su¬ 
gestivos.  como  fraca 
«•  abusada  e  Meu  mal  c 
a  birita.  Angela  Rò 
Rô.  agora  empresa- 
riada  por  Jarkson  Be¬ 
zerra  —  o  mesmo  de 
Edson  Cordeiro  .  es¬ 
ta  dando  nov  o  rumo  a 
sua  carreira 


RESULTADO  DA  QUINA 


Premiados:  trés  accriadorcs 
no  concurso  150  da  Quina,  cabendo 
RS  90.443.fi0  u  cada  um.  O  prémio 
da  quadra  será  entregue  a  256 
apostadores,  que  receberão  RS 
L059..S9.  Acertaram  0  temo  2.149 
pessoas,  que  tém  direito  a  RS 
29.78. 


Anunciada:  a  coiixiruvào  em  Porto  Alegre  do 
mais  moderno  teatro  da  America  Latina.  O  proicto 
foi  divulgado  pelo  diretor  do  Serviço  Social  da 
Industria  (Se>i  RS)  Francisco  Renan  Proença  O 
I cairo  do  Sesi  teta  salas  de  ensaio,  camarins,  som  e 
luz  miscroproeessados  c  digitalizados,  recurso  nuil- 
tiinulia,  além  de  elevador  panorâmico,  lanchonete, 
capela,  lojas  de  conveniência,  banco  e  agência  dc 
viagens  O  teatro  ocupará  18  mil  metros  quadrados, 
com  capacidade  para  l.hót)  espectadores. 

Morreram:  Iri  Maruki.  dc  hemorragia  cerebral, 
aos  94  anos.  Maruki  ficou  fumoso  por  pintar  0 
bombardeio  de  I  liroxima,  em  1945.  o  qual  testemu¬ 
nhou  I  ste  ano.  concorreu  ao  Prêmio  Nobcl  da 
Paz. 

•Enineu  Fabri/L  de  tumor  intestinal,  aos  79  anos. 
Ator.  participou  de  cerca  de  15(1  filmes,  alguns 
dirigidos  por  Kederico  Fellini. 


De  amanhã  ao  dia  5  de  novem¬ 
bro  acontece  a  XXI II  Feira  Nacio¬ 
nal  dc  Artesanato  (Fenarte).  cm 
Miguel  Pereira.  O  prefeito  da  cida¬ 
de  serrana,  /Antônio  Arantes.  abre  a 
feira  oficialmente  às  Iflh. 

•O  pianista  Arthur  Moreira  l.iina 
fará  concerto  amanhã,  às  16h30. 110 
Municipal,  em  comemoração  aos 
80  anos  da  Texaco. 

•Amanhã,  das  10h  ãs  I8h,  no  Ho¬ 
tel  Copacabana  Mar.  0  I  Encontro 
Esotérico  do  Terceiro  Milénio  reú¬ 
ne  Boscn  Vicgas.  Mirium  Stanescon. 
Silvia  Mercadante.  Margarida  Bal- 
danzi  e  Ben  Ga/al.  entre  outros  im¬ 
portantes  nomes  do  esoterismo. 

•O  estilista  Adam  Mendes  xai  lazer 
em  Nova  Iguaçu  seu  primeiro  desfi¬ 
le  pret-à-porter  para  0  verão  96. 
Será  dia  26  de  outubro,  ás  2 1  h 

Joâo  Corquelra/21  01  91 

Confirmada: 

a  chegada,  hoje,  ao 
Rjo,  dc  Xtortcn  I iur- 
kct  (foto),  vivalísia 
do  grupo  norueguês 
A-Ha  Morten  vem 
promover  seu  pnmei- 
ro  áJbum  solo,  II  iU 
Ssvd.  O  cantor  csievv 
no  Rio  em  1991. 
quando  o  A-Ha  a- 
presentou-se  no 
Rock  in  Rio  II.  no 
s  Maracanã,  para  qua- 

'  '  sc  200  md  pessoas  e 
foi  muito  aplaudido, 
o  que  explica  a  inclu¬ 
são  da  cidailc  no  ro¬ 
teiro  dc  divulgação 
de  seu  trabalho  Mais 
A-Ha  no  B 


Emerson  enfrenta  um  novo  desafio 


AFP  —  9/8.9S 


■  Piloto  brasileiro  passa 
para  equipe  ‘filial'  da 
Penske  no  próximo  ano 


GP  do  Pacífico  pode 
apressar  a  nova  F  1  • 


MARIO  ANURADA  I  Ml  VA 

',Ml,\MI.  EUA  —  Emerson  Fittípaldi  vai 
mudar  de  equipe.  Uma  reestruturação  do 
rihie  de  Roger  Penske  —  a  ser  ainda  anun¬ 
ciada  mas  já  confirmada  por  várias  pessoas 
bgadas  a  Emerson  e  a  Roger  —  deixará  o 
piloto  brasileiro  como  representante  único 
do  novo  time  Hogan-Penskc  enquanto  Al 
Unscr  Jr.  e  Paul  Traey  seguem  carreira  como 
a  dupla  oficial  da  Penske.  Os  três  continua- 
rãç  usando  carros  Penske,  motores  Merce¬ 
des  Benz  e  dinheiro  da  Philip  Morris,  só  que 
Emerson  fica  numa  equipe  independente, 
num  novo  desafio  em  sua  carreira. 

.,,A  separação  entre  Roger  Penske  e  Emer¬ 
son  Fitlipakli  acontece  depois  de  cinco  anos. 
Juntos,  os  dois  conquistaram  uma  vitória 
nas  500  Milhas  de  Indianâpolis  e  dois  vice- 
campeonatos  na  I  liuly.  Fittipaldi  decidiu 
trabalhar  numa  outra  estrutura  dentro  do 
grupo  Penske  depois  de  uma  temporada  de¬ 
sairosa.  na  qual.  em  várias  corridas,  acon¬ 
teceram  sinais  evidentes  de  que  seu  compa¬ 
nheiro  de  equipe.  Al  Unser  Jr..  vinha  rece¬ 
bendo  tratamento  privilegiado.  O  exemplo 
mais  contundente  de  favorecimento  a  Unser 
Jr.  aconteceu  na  última  edição  das  500  Mi¬ 
lhas  de  Indy.  quando  Roger  interrompeu 
uma  tentativa  de  classificação  bem  sucedida 
do  Emerson  paru  impedir  que  apenas  um  de 
sfcus  pilotos  entrasse  na  prova  enquanto  o 
outro  ficaria  fora. 

•A  segunda  equipe  do  grupo  Penske  em 
19%  será  dirigida  por  Cari  Hogan  e  Roger 
Jr.|  filho  de  Penske.  Hogan  trabalhou  nos 
últimos  dois  anos  como  sócio  de  Bobby 
Rfthal  numa  equipe  que  perdeu  a  chance  de 
ser  sócia  exclusiva  da  Honda  por  uma  previ- 
sáb  errada.  Os  detalhes  técnicos  e  de  pessoal 
da  nova  equipe  Hogan-Penske  foram  discu¬ 
tidos  ontem  cm  Miami  e  devem  ser  divulga- 
dqf.  antes  do  fim  do  ano.  Ainda  não  está 
resolvido  se  a  filial  terá  a  mesma  identidade 
Marlboro  em  seus  carros  ou  se  levará  a 
marca  da  cervejaria  Molson.  que  também 
pertence  ao  grupo  Philip  Morris. 

A  separação  de  Emerson  e  Penske  ferveu 
o  caldeirão  do  mercado  de  pilotos  e  equipes 
da  E  Indy  numa  semana  em  que  várias 
novidades  e  indefinições  apareceram.  A 
equipe  de  Chip  tianassi.  que  está  testando 
peia  primeira  vtv  com  os  motores  Honda  a 
serem  usados  na  próxima  temporada,  con- 
fiemou  a  demissão  de  Brian  Horta  e  anun¬ 
ciou  que  vai  testar  Johnny  Herhert  e  Ales- 
sandro  Zanardi  antes  de  escolher  seu  novo 
piloto.  A  Pac  West.  de  Maurício  Gugclmin 
também  terá  piloto  novo.  Danny  Sullivan 
deve  abandonar  as  pistas  para  ser  comenta¬ 
rista  da  rede  ABC  Herla  e  M.irk  Blundell 
estão  na  lista  de  compras  da  Pac  West 


remoção  marcou  o 
enterro  de  Campos 


inrij 

uma  latulidadc.  "Ele  morreu 
fazendo  o  que  mais  gostava. 'O 
que  aconteceu  foi  uma  fatalida¬ 
de  que  só  Deus  pode  explicáf’". 
comentou,  lembrando  rcccnVò* 
conversa  entre  os  dois  sob(é" 
acidentes  em  corridas.  “Ele  me¬ 
disse  que  se  um  dia  a  morto-, 
chegasse  prematuramente,  que- 
fosse  dentro  do  carro,  de  mir-fi 
neira  rápida".  >  ' 

c  -  •  , 

5eis  mecânicos  italianos  vesti-: 

dos  com  camisas  com  a  inscrição- 
Draco  Racing  (equipe  de  Mareo) 
chegaram  da  Europa  pouco  an¬ 
tes  do  enterro  e  condu/iram  o 
caixão  da  capela  até  o  ja/igoi  '  l<-' 


I.DIARDO  IrOl.U.AR  T 

CURITIBA  —  O  corpo  do  pilo¬ 
to  Marco  Campos  foi  sepultado 
ontem  no  Cemitério  Parque 
Iguaçu,  em  Curitiba,  ás  17h40. 
Marco  Campos  morreu  no 
Hospital  Lariboiscre.  em  Paris, 
em  consequência  de  traumatis¬ 
mo  craniano  com  lesões  neuro¬ 
lógicas  causadas  pelo  acidente 
de  domingo  na  pista  francesa 
de  Magny  Cours.  na  última 
proxa  da  temporada  de  F  3000. 

Muito  emocionado,  o  pai  de 
Marco  Campos.  Antônio  Ro¬ 
berto  Campos,  afirmou  que  o 
que  aconteceu  com  seu  filho  foi 


4-  estrela  da  Hogan- Penske.  eipiipe  a  ser  criada  a/ieialntente  ale  a  Hm  do  ano 


3  SEGUNDOS 


Cunlibii  —  ürt/otH  do  Povfc 
♦ÍVIJ 


DE  BANDEJA 


■  JOÃO  PEDRO  PAES  L  EME 


A  volta  de  Houston 

i 

- 

contra  os  cangurus  L 

^5  r  J 

EVao  Cilbcno  Gil  com  esta 

frase  que  rcalmcnte  c  muito  Km  J 

e  nós  temos  de  aplaudir:  “O  / 
melhor  lugar  do  mundo  c  G-jÉÜÍB 
aqui  e  agora".  E.  hoje  á  lar- 
de.  sentados  diante  da  tevê.  to¬ 
dos  os  fanaiicos  pelo  basquete  da 
NBA  lerão  a  pérola  de  Gil  na  eaKva 
quando  o  Houston  Rockcts  entrar  em 
quadra  no  McDonald’*  Championship.  em 
Lcmdn».  para  sua  semifinal  contra  o  Mel- 
K»ume  Magie.  campeão  australiano  A  di- 
puta  dos  foguetes  do  Texas  contra  os  cangurus  de  MeiNnimc 
sob  o  /cê  londrino  não  pr\\T»i  de  nenhum  Sherlock  Holmes 
para  lícdu/ir  seu  vencedor  Mareada  para  líih  (horano  de 
Brasília),  a  punida  —  será  traasmitida  ao  vno  pela  ESPN 
e  o  reencontro  da  tonada  brasileira  com  o  atual  bicampeão 
umcncano.  desde  que  o  time  de  Hakeein  Olaiuuon  desiroçou 
sem  piedade  o  Orlando  Magtc  na  final  da  Liga  passada 
Mas  há  um  mistério  insondável,  que  nem  mesmo 
nosso  querido  detetive  —  ainda  que  ressuscitado  pela 
pena  de  algum  Jõ  Soares  —  poderia  decifrar  Hakecm 
vai  ou  não  togar?  Atormentado  por  uma  contusão  nas 
costas  c  uma  inflamação  no  cotovelo  esquerdo  —  ope¬ 
rado  ha  uma  semana  —  o  megapivò  tem  poucas  chances 
de  ir  á  quadra.  Mas  ia  esta  em  Londres  por  força  do 
contrato,  que  o  obriga  a  viajar  mesmo  sem  condições  de 
togo  Um  prestigio  que  no  Brasil  -e  resume  .»  Oscar. 
Tuho.  Romário  e  Renato  Gaúcho 

O  Houston.  que  tem  perdido  unias  partida»  na  pre- 
temporada.  ficará  mais  fraco  ao  substituir  Hakecm  pelo 
veterano  Charles  Jones.  de  3S  anos.  ou  pelo  novato  Erik 
Mees.  de  2?  Ma>.  alegrem-se  Clcyd  Drevler  estara  em 
quadra,  mnto  com  RoK-rl  Horrx  e  Sam  Cas>el.  heróis 
da  final  Ate  hoje.  nenhuma  equipe  da  NBA  perdeu  o 
torneio,  criado  cm  !‘K.x  O  Houston  deve  manter  a 
tradição  \  partida  será  narrada  por  André  Adler  e  tera 
os  comentários  dc  Robv  Porto,  com  direito  a  um  breve 
panorama  da  pre-temporada  e  uma  critica  a  Patrick 
Evwng  loh.  a  I  SPN  exibe  a  outra  -cmifinal  Não  da 
para  perder 


—  Os  mediens  constataram 
que  o  arnmdur  IXrrik  Colc- 
man.  do  New  Jerxey  Nets.  so¬ 
fre  de  uma  pequena  arritmia 
cardíaca.  Aos  28  anos.  Cnle- 
man  —  que  pedira  para  sor 
negociado  antes  da  pré-tempo¬ 
rada  —  ficará  de  molho  por 
um  mês.  O  armador  também 
esiá  com  unia  contusão  no  joe¬ 
lho  direito. 

—  Ja  chegou  a  hora  dc  a 
N  BA  dar  um  jeito  na  violên¬ 
cia  Num  jogo  pela  pre-tem- 
porada.  quarta-feira,  entre 
( lucago  Bulis  e  \\  ashmgton 
Bulíeis,  alguns  jogadores  se 
atracaram  em  quadra  e  foram 
separados  —  pasmem  -  pelo 
i\ul  bo\  Dennis  Rodrnan.  do 
Bulis.  Nem  mesmo  as  altas 
multas  parecem  desanimar  os 
brigões 

—  Os  ouvidos  agradecem. 
Equipes  e  NBA  entraram  em 
acordo  para  abaixar  o  volume 
das  caixas  de  som  nos  giná¬ 
sios.  O  baralho,  que  chegava  a 
100  decibéis,  não  pode  passar 
de  85. 

—  L  im  de  mistério  no  Bulis. 
O  técnico  Phil  Jackson  anun¬ 
ciou  o  lime  titular  para  a 
temporada:  Ron  Harpcr.  Mi- 
chad  Jordan.  Scottie  Pippcn. 
Dennis  R>\lir.an  c  Luc  Lon- 
gley  IX-  novo  o  croata  Tom 
kiiGx.  tica  dc  sexto  homem 
-Lm  negócio  da  (  hina  na 
NB\.  Menos  pela  esperte/a 
dos  negociadores  e  mais  pela 
origem  do  negociado.  O  l.os 
Vngeles  C  lipper»  contratou 
por  dói»  anos  o  pivô  Ma  lian. 
de  2h  anos.  quv  jogou  a  Olim¬ 
píada  de  92  por  »eu  pais. 


AFP  —  00/0&95 


I  presença  do 
Hakecm 

Í  Otajuwon  c  a 
I  grande  dúvida 
para  a  partida 
do  Roekeis  hon 
em  Londres 


O  corpo  de  Marco  Campos  percorreu  Curitiba  em  carro  de  homheiro 


44  Somos  o  Kareem  Abdul-Jabbar 
e  o  Magic  Johnson 
dos  anos  90.^ 


PAULO  GAMA 


1-  Páreo:  S-ron  ■  Daugeon  ■  "-ogn- 

2-  Paroo  More  Picquet  ■  Bete  ■  hai«-hc-j' 

3-  Páreo:  A  -  Je:  ■  Bingo  Ba-ou»  ■  «etuje 

4*  Parco:  Master  B'u«  ■  BrigaSOCr  ■  i_»s- í 

5-  Páreo:  MjfmuiKJ  ■  Fem-anJOCO'-*  ■  Lt>»d  Fe-:-. 

6-  Pivreo:  Bom  n  Time  ■  Cd.-"-—.-  ■  ^ign« 

7-  Páreo:  D  Ir  I  ■  .  jm  C4r'<J  au1-  ■  MuVí- 

8-  Pareo:  Ma:a«rr  ■  SM’  P-i«ce  ■  *  ger  Dc- 

9-  Páreoe  Free  Ta  se-t-jc»»  ■  .'  srtar  ■  Afjroo 

IO-  Páreo:  c  ■  ‘í-.  1  ■  -.-'Ta 

1 1  •  Pareo:  Pa'  -.-  ■  .oca  V  lor-a  |  . ,  -  A  ;  : 

12-  Páreo:  Meieon:  -.se  ■  Crea-s Ca-c  ■ 


AcumuUdK  : 

I’!-  Wurr-i  jj.01  r  9-t  t-tt  a 

Srrbjds:  J-'.f '« 
DuoU:  '-í’iC 


Do  pivó  StvaquitVc  0'Neat,  do  Orlando  Mag.c.  «alando  de 
»l  e  da  teu  companheiro  de  equipe.  Anlemee  Hardaway. 
Shaquille  m  compara  a  Kareem  e  põe  o  amigo  no 
meamo  nível  de  Magic-  O»  dois  craques  do  Laàers 
formaram  a  mais  badalada  dupla  dos  anos  80. 


Triteta:  •  w.— . 
r»r-  tfdápevi  r  < 

Ou*drrf«iB2  *  Mu  t 
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JOHN  VI  1)0  BR  \SII 


Fluminense 


Jflâo  Corauv  a 


Jones  estréia 


já  brinca  com 
Uiá  fase  alheia 

v%  £ 

u  Joel  ri  dos  três  “nocautes”  e  das  duas 
“vjtórias  por  pontos”  sobre  o  Flamengo 


RICARDO  GONZAl  EZ 
.-O  técnico  do  Fluminense.  Joel 
Santana.  não  resistiu.  Depois  de 
uj0i  litulo  estadual  obtido  em  cima 
do.  Flamengo,  e  das  palavras  de 
Romário  sobre  os  rubro-negros, 
Jçd  ficou  á  vontade  para  ironizar  o 
rivjftl.  "Contra  o  Flamengo  tive  cin¬ 
co, combales  cm  95.  Ganhei  três  por 
nocaute  e  dois  por  pontos",  disse, 
antes  de  sonora  gargalhada.  "Não 
sei  o  que  acontece,  o  Flamengo  tem 
jogado  contra  nós  meio  anestesia¬ 
do!’,  prosseguia  Joel  no  desembar¬ 
que  da  delegação  no  Rio. 

••■As  gozações  não  paravam  "O 
Flamengo  pode  ficar  sossegado  que 
ejíle  ano  não  pega  mais  o  flumi¬ 
nense".  ironizava  o  vice  de  futebol, 
Alcides  Antunes  Joel  repetia  que 
lião  entendeu  o  Flamengo:  "Espe¬ 
rava  um  adversário  me  agredindo. 
Mas  eles  ficaram  lá  atrás.  Fu  não 
precisava  sair,  não  sai.  Eu  já  estou 
nà  semifinal”. 


Renato  —  Depois  de  duas  no¬ 
velas,  contra  Paraná  e  Flamengo, 
Renato  anunciou:  “Vou  parar.  Não 
dá  para  ficar  jogando  sem  condi¬ 
ções  físicas.  Não  jogo  contra  o  Vi¬ 
tória  (domingo,  em  Cariacica,  ES). 
Contra  o  Grémio  (terça-feira,  no 
mesmo  local)  admito  entrar  no  fin- 
zjnho  c  olhe  lá".  Renato,  contudo, 
viaja  hoje  com  a  delegação  para  o 
Espirito  Santo,  por  obrigações  con¬ 
tratuais  com  os  organizadores  do 
jogo.  0  Fluminense  receberá  RS  80 
mil  por  partida. 

Ontem,  no  desembarque,  Rena¬ 
to  contou  o  drama  dos  tricolores 
após  o  jantar  de  terça-feira,  em 
Campina  Grande.  "Comemos  um 
macarrão  com  um  molho  que  deu 
uma  intoxicação  intestinal  em  dez 
jogadores.  Eu  tive  quesair  do  ban 
co  aos  40  minutos  do  primeirotem 
po,  voando  para  o  banheiro.  Se 
fosse  no  dia  do  jogo.  ia  mos  ter 
sérios  problemas",  lembrou. 


Patrocínio  bem  sucedido 


Na  assinatura  do  contrato  entre 
o  Fluminense  e  a  coreana  Hyundai, 
em  maio.  o  vice-presidente  adminis¬ 
trativo  do  clube.  Gilberto  Povina 
Cavalcanti,  anunciou  que  as  ruas 
de  Seul  estavam  em  festa.  Pode  ler 
sido  exagero,  mas  hoje.  cinco  meses 
depois,  a  Hyundai  está  rindo  de 
orelha  a  orelha  com  os  lucros  do 
contrato.  Em  setembro,  só  na  expo¬ 
sição  da  marca  na  nmlia  impressa  e 
eletrónica,  a  empresa  recebeu  de 
viMta  muito  mais  do  que  os  R$  3.5 
milhões  que  pagara  ao  Fluminense 
por  dois  anos  de  contrato.  Para  ser 
mnis  exato,  o  retorno  da  Hyundai 
ju  foi  de  USS  4.2  milhões. 

"Nem  os  coreanos  esperavam 
icnir  o  contraio  tão  rapidamente", 
comemora  João  Henrique  Areias, 
dá  Sportlmk,  empresa  que  nego¬ 
ciou  o  contrato  do  Fluminense  com 
a  Hyundai.  0  lucro  do  patrocina¬ 
dor  tricolor  chega  num  momento 
de  forte  lobby  das  montadoras  |a- 
ponçsas  para  que  o  clube  troque  de 
patrocinador. 

"Não  sei  de  onde  surgiu  isso. 
Quando  resolvemos  buscar  patrocí¬ 
nio.  tomos  a  empresas  coreanas  e 
japonesas  (puisos  que  brigam  para 
servir  de  sede  da  Copa  do  Mundo 
de  2002)  Os  japoneses  não  se  inte¬ 
ressaram.  a  Hyundai  sim.  O  que 
ocorre  e  que  os  japoneses  percebe¬ 
ram  o  lucro  excepcional  que  o  pa¬ 
trocínio  de  futebol  esta  dando  e  %e 
interessaram  Mas  não  ha  a  menor 
hipótese  de  mudança",  diz  Areias 


Recbok  —  Os  problemas  entre 
o  Fluminense  e  a  Reebok.  empresa 
de  material  esportivo,  já  tem  data 
para  terminar.  Segundo  Areias,  os 
problemas  de  fornecimento  no  ini¬ 
cio  do  patrocínio  já  eram  previsí¬ 
veis.  "No  contrato  mesmo  já  está 
previsto  um  prazo  de  três  meses 
I começou  cm  junho)  para  a  norma¬ 
lização  do  fornecimento.  Além  dis¬ 
so.  no  primeiro  mês.  a  camisa  mu¬ 
dou  duas  vezes,  eom  o  nome  da 
Hyundai  e  o  .l/uc  o  Rio.  E  para 
completar,  houve  um  aumento  de 
10%  na  alíquota  de  importação  de 
produtos,  e  o  fio  sintético  dos  uni¬ 
formes  é  importado.  Mas  já  está 
tudo  resolvido  e  este  més  o  forneci- 
mento  estará  normalizado.” 
(R.ü  i 


Lucro  da  Hyundai 


MÊS 


LUCRO 


Junho 


USS  1712  314,00 


Julho 


USS  64  722.00 


Agosto 


USS  578  634,00 


Seiomftro 

Total 


US$2  187  176  00 


USS  4.552.878,00 


‘Cálculo  «TI  «lJWI)çJo  do  Imogom. 
Voloroê  quo  m  MipnH  lorlo  que  ps- 
O»'  P*<*  orpomlgá o  rui  mktiM  imprrtt* 
•  rtrtrintc».  O  riununonto  rucobort 
USS  J  mttt fóoo  60  longo  do  doto  ono % 
do  controlo. 
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(  ohi  Jones  se  mostro  ptr/eiloinente  integrado  e  c  o  jogador  mais  procurado  pelos  Jas  nos  treinos  do  I  asco 


dia  29  contra 
o  Flamengo  - 

“  u 

•X.NDRt  BÃlÕcÕÕ  * 

Factóide  que  sopra  la.  também 
sopra  ea.  Inspirado  na  política  es¬ 
tilo  tndo-por-iim-esfHiçoanhmilftli 
lançada  pelo  prefeito  do  Rjo  Çc,- 
sar  Maia.  a  diretoria  do  Va.*v 
acionou  seu  departamento  *dt 
marketing  e  bateu  o  martelo;  ,q 
rastafán  americano  Cobi  Jones. 
contratado  há  10  dias.  fará  sua 
estreia  contra  o  Flamengo/t) 
clássico  do  dia  2l>  deve  marcará 
reabertura  do  Maracanã  Jones. 
que  jogará  na  lateral  esquerdtV. 
depende  apenas  da  liberação  'iüê 
seu  visto  de  trabalho.  o  que  deve 
ocorrer  na  próxima  semana. 

Hospedado  no  Hotel  Olho» 
Pa  lace.  em  Copacabana.  Jones 
ainda  se  enrola  com  o  poriugnçs. 
mas  não  se  inibe1  nos  tremosu(ç 
dos  mais  alegres  e  está  sempre 
brincando  —  Juninho  é  seu  prin¬ 
cipal  amigo.  "A  adaptação  do  J.çv 
nes  é  perfeita",  exalta  o  supervi¬ 
sor  Isaias  Tinoco.  Enquanto  -as 
aulas  não  surtem  efeito,  o  jcitç  .c 
usar  a  mimica.  Na  tentativa  de 
abrir  um  canal  de  comunicação, 
vale  tudo  quem  chega  a  São  Ja¬ 
nuário  pode  até  pensar  que 
jogadores  ficaram  loucos,  tal  ai 
quantidade  de  braços,  mãos  e  ges 
tos  usados  no  bate-papo. 

"Só  sei  falar  com  ele  através  dê 
mimica.  Meu  inglês  e  rico",  ironi¬ 
za  o  capitão  Ricardo  Rocha  -A 
idéia  de  lançar  Jones  contr.f-h 
Flamengo  surgiu  a  partir  da  cons¬ 
tatação  de  que  o  rostomon  e  um 
dos  mais  assediados  pelos  caçado¬ 
res  de  autógrafos  que  frcqüentajVl 
o  clube.  "Jones  e  marketing  pq: 
ro  '.  ressalta  Isaias.  "Mas  ele  imi 
o  seu  valor,  tanto  que  tem  Icftb 
belos  coletivos",  completa. 

Mas  como  o  técnico  Zanal.i 
v -li  transmitir  instruções"  "Sei  ,‘qy 
ranhar  um  inglês  esperto  Do  ujw 
beheu  ijic  (você  acredita  cm  nuriW 

arrisca  o  treinador,  /anata, 
que  não  se  cansa  de  elogiar -O 
desempenho  de  Jones.  aprendeu  o 
idioma  de  Shakespearc  durante  o 
tempo  em  que  dirigiu  equipes  ára¬ 
bes:  “Me  english  is  very  goudl mçjj, 
inglês  é  muito  bom)" 


Jogadores 
do  Nacional 
se  rebelam 

O  Nacional,  de  Montevidéu 
próximo  adversano  do 
I  lameneo  na  Supereopa  da 
I  ibeiiadores  .  leve  ontem  a 
sua  crise  agravada  com  a 
decisão  tomada  pelos 
locadores  de  não  mais  se 
concentrarem  nem  imnarem 
em  tempo  integral  enquanto 
os  dirigentes  não  lhes 
pagarem  os  sal. mos  e 
prêmios  em  air.iso 


Zagalo  de  olho 
em  Amoroso 

Boas  novas  para  Zagalo  o  meio-campo  Amoroso 
(Guarani  i.  sem  jogar  desde  o  Campeonato  Brasi¬ 
leiro  do  ano  passado  por  causa  de  uma  seria 
contusão  no  joelho  esquerdo,  poderá  disputar  o 
1’te-Olmipico  em  março,  na  Argentina.  O  teemeo 
st.i  seleção  brasileira  telefonou  ontem  para  Cam¬ 
pinas  e  conversou  com  Nivaldo  Baldo,  fisiotera¬ 
peuta  do  jogador  Baldo  contou  que  Amoroso  já 
esta  treinando  e  que  não  sente  nada  na  região, 
operada.  Amoroso  volla  aos  FF  \  nos  provimos 
di.i'  para  sei  reavaliado  pelo  ortopedista  Jimmy 
Andrews,  que  cuida  de  seu  c.iso 


Brasil  começa  contra 
Peru  no  Pré-Olímpico 

O  Brasil  vai  estrear  contra  o  Peru  no  Torneio 
Pré-Olimpico  dc  futebol,  marcado  para  a 
Argentina,  de  IX  dc  fevereiro  a  5  de  março  de 
O  adversário  foi  definido  em  sorteio 
realizado  pela  Confederação  Sul-Americana 
de  Futebol.  Alèrn  dc  Peru.  o  Brasil  enfrentara 
Paraguai.  Bolívia  c  Uruguai,  nesta  ordem.  O 
outro  grupo  está  formado  por  Argentina. 
Colômbia.  Chile.  Equador  e  Venezuela  Duas 
equipes  de  cada  chave  se  classificam  para  as 
semifinais,  quando  todos  jogam  eonira  todos 
Os  dois  primeiros  serão  os  representantes  da 
America  do  Sul  na  Olimpíada  de  Atlanta 


Gronclona 
reeleito  na 
Argentina 

Julio  Grondona  foi  eleito 
ontem  pela  quinta  vez  para  a 
presidência  da  Associação  do 
I  utehol  Argentino t  Al  Al. 
cargo  que  ocupa  desde  |l<% 
quando  foi  escolhido  pela 
primeira  vez  para  comandar 
a  entidade  Soh  sua  direção 
o  futebol  argentino 
conquistou  a  Copa  d.' 

Mundo  de  Sh.  no  México,  loi 
vice  na  de  'RI.  na  lialia.  e  dois 
Mundiais  de  Juniores 


Donato  dá  Autiiori  vai 
a  vitória  ao  usar  Moisés 
La  Conuia  no  Botafogo 


ÍKI  KIMISIW  II  KQLIA 
t  om  uma  cabeçada  preusa.  Donato 
garantiu  a  V  nona  de  I  aOdo 
Deporlivo  I  ,t  1'oruna.  ontem,  sobre 
o  Trabznnspor.  da  Turquia,  no 
primeiro  jogo  entre  os  dois  t imo  pela 
Rocopa  l  om  «•  resultado,  .  la 
t  oruna  jogara  pelo  empate  na 
segunda  partida,  em  duas  •emana» 
no  estádio  Kuizoi.  na  ti.ilicia 
Apesar  da  grande  ev|\\taiivados 
torvvdorcs  (ooMadio  Avni  Aket 
e'lav.i  lotado.  com  r"1  mil  pagantes), 
a  jgtrtuia  loi  considerada  de  baixo 
n§pTjícnisv  pelo  puWieo  opinião 
•«ffljtiriillud.i  jvr  vanos  lOgaJores 
OTra Cortina.  que  lamentaram  a 
ivjxía  de  vanos  gols 


Moisés  devera  ser  o  subslilu 
de  Leandro,  suspenso  com  tr 
cartões  amarelos,  na  partida  t 
Botafogo  contra  o  Sport.  domii 
go.  na  Ilha  do  Retiro,  pelo  Can 
peonato  Brasileiro.  U  técnie 
Paulo  Autuori  ainda  pensou  ei 
recuar  Marcelo  Alves,  com  Bei 
voltando  ao  ume.  mas  decidi 
manter  Jois  cabeças-dc-área 
Ü  time  não  leva  gol  a  tré>  joev 
e  uma  mudança  no  sistema  defer 
sivo  pvvderu  deixar  os  zagucirc 
expostos  —  Moisés  era  titular  al 
a  chegada  de  Leandro.  O  jogo  ei 
Reeile  e  considerado  decisivo. 


j  ESPORTE  NA  TV 
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SÉRGIO  NORONHA 


Remédio 

amargo 

O  time  do  Flamengo  nao  é  aquilo  que  Romário  definiu  com 
inesperado  poder  dc  concisão  O  Flamengo  tem  um  elen¬ 
co  que  esta  na  media  dos  demais,  apenas  tem  problemas  de 
escalaçào  com  a  manutenção  de  jogadores  que  enfraquecem  o 
esquema  tático  da  equipe. 

Só  que  estes  problemas  chegaram  a  tal  ponto  que  o  time  foi 
vaiado,  saiu  apedrejado  de  campo  e  foi  duramente  criticado  por 
seu  mais  importante  jogador.  L  riticas  que  foram  reafirmadas 
ontem,  afastando  qualquer  alegação  de  que  na  véspera  teriam 
sido  feitas  com  a  cabeça  quente. 

E  esta  não  e  a  primeira  xez  que  um  jogador  faz  criticas  ao 
lime  F.dmundo  ja  as  fizera  antes,  apenas  localizando  os  proble¬ 
mas  nos  jogadores  de  detesa.  que.  a  seu  ver,  não  correspondiam 
á  competência  dos  atacantes. 

Depois  das  criticas  de  Edmundo,  feitas  na  banheira  de  um 
vestiário,  Washington  Rodrigues  reuniu  o  elenco  para  que  toda 
roupa  suja  fosse  laxada  com  um  de  frente  para  outro.  Quem 
tinha  queixas  falou,  e  os  acusados  se  defenderam,  no  melhor 
estilo  democrático. 

Estilo  que  não  pode  ser  repetido,  porque,  desta  vez.  os  ânimos 
estão  mais  acirrados,  a  critica  foi  dura  demais  e  o  palavreado 
inaceitável  por  parte  dos  cnticado>. 

Romário  foi  mat>  alem  Pediu  a  implantação  de  uma  linha 
dura  no  t  utehol  do  Flamengo,  deixando  transparecer  que  a  direção  de 
•utehol  tem  sido  demasiadamente  paternalista.  Aliás,  ele  usou  o  termo 
para  definir  como  andam  .is  coisas  na  Gávea,  a  seu  ver. 

Para  ele.  alguns  jogadores  não  entendem  o  que  é  jogar  no 
Flamengo.  A  prova  está  nas  comemorações  depois  da  vitoria  sobre  o 
Criciúma.  Romano  acha  que  não  havia  nada  a  comemorar  no  vestia- 
no.  simplesmente  porque  o  adversano  era  fraco  e  o  F lameneo  joeara 
mal.  ~ 


Era  fácil  observar  que  as  coisas  não  andavam  bem.  pelos  mais 
variados  motivos.  z\s  reclamações  dc  Edmundo,  e  as  queixas  dos 
jogadores  que  eram  barrados,  deixavam  claro  que  havia  um  clima  de 
insatisfação  no  elenco. 

O  transbordamento  de  Romário  foi  excessivo,  mas  devemos 
levar  em  conta  que  ele  nunca  deve  ter  saido  de  campo  vaiado  o 
apedrejado  depois  de  um  dássico. 

O  goleiro  Paulo  César  quer  que  ele  repita  as  criticas  diante  dc 
todo  o  elenco,  o  que  é  desaconselha vcl.  Sc  houver  uma  reunião, 
ela  deve  ser  promovida  pelos  jogadores,  sem  a  presença  dc  qualquer 
elemento  da  diretona.  inclusive  o  técnico. 

Agora  não  se  trata  de  lavar  a  roupa  suja  L  botar  as  vísceras 
de  fora  porque  o  doente  está  em  fase  terminal 

□ 

Os  jogadores  c  a  equipe  técnica  do  Fluminense  pouco  %c 
importaram  com  as  vaias  de  Campina  Grande.  Para  eles.  como  o 
estádio  tinha  90%  de  torcedores  do  Flamengo,  as  vaias  eram 
rubro-negras  e  tinham  um  só  destino 

Desde  o  inicio,  ficou  claro  que  a  intenção  do  Fluminense  era 
esperar  pela  iniciativa  do  Flamengo.  Esperar,  mas  não  facilitar. 
Ao  invés  de  exercer  uma  forte  marcação  sobre  Os  três  atacantes 
do  adversano.  Joel  Santana  prefenu  abafar  os  três  homens  de 
meio  de  campo.  O  raciocínio  era  simplesmente  não  deixar  que  a 
bola  chegasse  aos  homens  de  frente. 

Se  assim  foi  dito.  melhor  foi  feito.  E  para  piorar  o  estado  de 
coisas  no  Flamengo,  seu  meio  de  campo  era  pouco  povoado  de 
gente  e  de  talento  Esperar  que  Pingo.  Márcio  Costa  e  Leslei 
criassem  jogadas  para  Edmundo.  Romano  e  Savio  era  demais, 
mesmo  para  os  rubro-negros  de  boa  vontade 

O  Fluminense  não  estava  interessado  em  vencer  o  jogo.  Queria 
apenas  complicar  a  vida  do  Flamengo.  E  teve  uma  bda  cooperação 
dos  adversanos 

□ 

Leio.  espantado,  que  o  Vasco  quer  preparar  dois  times  para 
disputar  o  Campeonato  Brasileiro  e  a  Copa  Rio 

Quando  c  que  vai  começar  a  formar  o  pnmeiro 

v-  -  D 

Nao  e  a  caneta,  a  mao  e  que  tem  que  ser  firme 


Romário  x  Edmundo  -  Sávio 


mmmmí 


Artilheiro  não  diz  mas  está  irritado  com  excesso  de  individualismo  de  Sávio  e  o  lato  de  Edmundo  insistir  em  jogar  pelo  meio 


GILMAR  FERREIRA 

salvador  —  Somente  ontem 
a  intempestiva  reação  de  Romá¬ 
rio  após  o  empate  de  0  a  0  com  o 
Fluminense  pôde  scr  compreendi¬ 
da.  O  artilheiro  está  contrariado 
com  o  comportamento  de  alguns 
jogadores  de  meio-campo  e  ata¬ 
que  que  não  tem  cumprido  as 
determinações  do  técnico  Was¬ 
hington  Rodrigues.  As  vaias  e  os 
objetos  atirados  no  time  ao  fim 
do  jogo.  ã  saida  do  campo,  pro¬ 
vocaram  a  ira  de  Romário,  que 
vem  se  sentindo  prejudicado,  pnn- 
cipalmente,  com  o  excesso  de  indi¬ 
vidualismo  de  Sávio  e  o  erro  de 
colocação  de  Edmundo.  "Estou 
cansado  de  ficar  recebendo  pilhas  e 
latas  na  cabeça",  confidenciou  mais 
tarde  ao  gerente  de  futebol  rubro- 
negro,  Paulo  Angione. 

Contratado  por  empréstimo 
por  USS  4.5  milhões  no  inicio 
desse  ano.  Romário  não  esperava 
ter  tantos  problemas  ao  trocar  o 
Barcelona  pelo  Flamengo.  Antes. 
Romário  jogava  num  dos  mais 

ricos  e  estruturados  _ 

clubes  do  mundo, 
era  apenas  um  arti¬ 
lheiro  estrangeiro  no 
meio  de  um  time  re¬ 
pleto  de  estrelas,  co¬ 
mo  o  holandês  Ro- 
nald  Koeman.  o  ro¬ 
meno  Hagi  e  o  búl¬ 
garo  Hristo  Stoich- 
kov.  e  tinha  como 
técnico  o  duro  ho¬ 
landês  Jolian  CruylT, 
há  cinco  anos  no 
cargo.  Agora.  Ro¬ 
mário  é  tido  c  co¬ 
brado  como  o  astro 
maior  de  um  Fla¬ 
mengo  cujas  dividas 
ultrapassam  aos 
US$  24  milhões  e  cujo  técnico  é 
o  Apolinho  Washington  Rodri¬ 
gues.  o  terceiro  cm  10  meses. 

Ontem  à  tarde,  mais  calmo,  o 
jogador  reconheceu  que  sua  ex¬ 
plosão  fora  violenta  mas  que  não 
pode  ser  vista  como  uma  agressão 
aos  companheiros.  "Foi  melhor 
ter  falado  aquilo.  Precisava  pôr 
tudo  para  fora.  I  inadmissível 
que  eu  não  receba  uma  bola  se¬ 
quer  de  frente  para  o  gol  em  90 
minutos.  Tenho  me  movimenta¬ 
do  para  fugir  da  marcação,  às 
vezes  prendo  dois  e  até  três  joga¬ 
dores  para  abrir  espaços  para  os 
outros,  mas  não  posso  ficar  cala¬ 
do  vendo  o  time  doscumprir  as 
determinações  do  técnico’',  desa¬ 


bafou.  já  num  tom  mais  ameno  e 
sem  citar  nomes. 

Mas  é  fácil  perceber  que  o  pro¬ 
blema  maior  é  com  relação  ao 
comportamento  de  Edmundo  e 
Sávio.  que  lém  jogado  pelo  meio 
ao  invés  de  abrirem  pelas  pontas 
como  quer  o  técnico  Washington 
Rodrigues.  Romário  conversou 
com  o  técnico  pedindo  que  de  seja 
mais  duro  em  suas  cobranças,  mas 
Washington  lhe  disse  que  não  tem 
esse  estilo  e  que  jamais  levantará  a 
voz  para  qualquer  jogador.  "Você 
tem  liberdade  para  fa/er  isso  por 
mim.  Ê  preciso  que  você  exerça 
dentro  do  campo  a  mesma  lideran¬ 
ça  que  exerce  fora  dele",  respondeu 
o  técnico.  Romário  não  mais  recla¬ 
mou  e  acabou  explodindo  na  últi¬ 
ma  quarta-feira. 

O  convívio  fora  de  campo  pa¬ 
rece  não  ter  sido  abalado.  Ed¬ 
mundo  e  Sávio  reconheceram  que  a 
marcação  imposta  pelo  Fluminense 
foi  muito  dura.  “O  Joel  escalou 
cinco  cabeças-de-área  c  depois  ain¬ 
da  tirou  o  Gaúcho  para  botar  o 
Darci.  Foi  demais",  exagerou  Ed- 
mundo,  cuja  atuação 
foi  elogiada  pelo  téc¬ 
nico.  Sávio  teve  opi¬ 
nião  semelhante. 
“Eles  se  trancaram  lá 
atrás,  foi  difícil  jo¬ 
gar",  disse,  meio  sem 
jeito.  O  jogador,  po¬ 
rem.  não  sabe  a  causa 
da  queda  de  produ¬ 
ção  no  seu  rendimen¬ 
to  com  Romário. 
"Nós  marcamos  qua¬ 
se  70  gols  no  Cam¬ 
peonato  Estadual, 
uns  30  a  mais  que  o 
Fluminense.  Agora, 
com  três  atacantes, 

_  parece  que  está  mais 

difícil”,  analisou. 

Romário,  entretanto,  insistiu 
que  seu  desabafo  respeita  as  tra¬ 
dições  do  Flamengo.  "O  Flamen¬ 
go  é  um  time  vencedor,  precisa 
dos  litulos  e  não  pode  ficar  come¬ 
morando  uma  vitória  qualquer  de 
I  a  0  sobre  o  Criciúma  com  gol  de 
pênalti  ou  um  empate  com  o  Flu¬ 
minense.  conforme  cu  vi  no  ves¬ 
tiário”.  prosseguiu.  "O  time  esta 
relaxado  e  a  culpa  não  c  do  Was¬ 
hington.  do  Artluir  Bcrnardes 
(auxiliar-técnieo)  ou  do  Márcio 
Meira  (preparador-físico  I.  I  nos¬ 
sa.  dos  jogadores.  Já  falei  que  se 
eu  for  o  problema,  aceito  normal¬ 
mente  a  barração”.  disse,  lem¬ 
brando  que  o  Flamengo  errou 
passes  em  demasia  no  Fla-l  lti  em 
Campina  Grande. 


JoAo  Corqmma  —  11,(0/95 


Romário  nào 
aceita  que  o 
time  se  satisfaça 
com  uma 
simples  vitória 
como  a  de 
domingo,  sobre 
o  Criciúma,  por 
1  a  0,  com  um 
gol  de  pênalti 
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O  técnico  Washington  Rodrigues,  scgiuido  Romário,  não  tem  suas  determinações  atendidas  c  isso  preíudicíuireitdh notário  time  na  Brasileiro 

A  temperatura  do  caldeirão  está  alta 


Só  mesmo  uma  vitória  amanhã 
sobre  o  Bahia,  na  Fonte  Nova.  im¬ 
pedirá  que  o  Flamengo  mergulhe 
numa  ense  sem  precedentes  na  his¬ 
tória  do  clube.  As  criticas  de  Ro¬ 
mário  após  o  empate  (0  a  0)  com  o 
Fluminense,  em  Campina  Grande 
("Esse  time  do  Flamengo  é  uma 
m ....",  dis>e).  repercutiram  mal  e. 
embora  poucos  jogadores  tenham 
voltado  ao  tema.  notou-se  cons¬ 
trangimento  pela  forma  agressiva 
como  o  artilheiro  criticou  o  time. 
“£  difícil  falar  alguma  coisa  porque 
as  pessoas  podem  interpretar  de 
uma  outra  maneira",  comentou  Sá- 
vio,  resumindo  a  real  posição  dos 
logadores. 

Irritado,  de  cara  amarrada.  Ro¬ 


mário  fez  tudo  para  segurar  seu 
descontentamento  com  o  time.  Ain¬ 
da  no  gramado  do  Estádio  Ernam 
Sátiro,  tentou  dissimular,  equili- 
brando-se  nas  palavras.  "Até  então 
o  time  criava  jogadas  de  gols  e  nào 
convertia.  Dessa  vez.  nem  criar  nós 
enamos".  explicou,  saindo  apressa¬ 
damente.  Meia  hora  depois,  apos 
uma  reunião  dos  jogadores  com  a 
comissão  técnica,  a  porta  do  vestiá¬ 
rio  foi  aberta,  e  o  clima  nào  era 
bom.  O  presidente  kleber  Leite  pa¬ 
receu  ter  pressentido  o  pior  e  ainda 
tentou  levantar  o  astral.  “Vamos  lá. 
Romano,  lavnnta  a  cabeça",  ani¬ 
mou. 

O  atacante  atendeu  o  pedido, 
pegou  sua  bolsa  e  começou  a  cami¬ 


nhar  cm  direção  ao  ônibus.  Mas 
nào  suportou  a  primeira  pergunta. 
"O  que  está  errado?  Tudo1",  come¬ 
çou.  "Eu  já  disse  internamento 
quais  são  os  problemas  e  o  que  deve 
ser  feito,  mas  nào  vou  falar  publi¬ 
camente.  O  problema  è  que  esse  é 
um  time  de  m....".  Bota  ai:  o  fla¬ 
mengo  tem  um  time  de  m....  e  desse 
jeito  nào  vai  ganhar  nada",  insistiu 
Romano,  com  um  tom  de  revolta. 
O  fisioterapeuta  Nilton  Petroni. 
perplexo,  ainda  tentou  aliviar  o  im¬ 
pacto  da  critica.  “Ele  está  nervoso, 
está  nervoso",  repelia. 

O  técnico  Washington  Rodri¬ 
gues  disse  que  a  insatisfação  maior 
do  jogador  è  com  o  fato  de  o  time 


não  estar  jogando  para  ele.  "A  bola 
está  chegando  pouco  nele  0  time 
tem  jogado  por  ama  e  nào  rasteiro, 
como  ele  sempre  jogou.  Eu  ainda 
pedi  para  ele  se  movimentar  e  ele 
fez.  mas  nem  assim  recebeu  a  bo¬ 
la",  explicou  o  técnico.  Triste,  o 
Apolinho  compreendeu  na  medi¬ 
da  exata  a  ira  de  Romário.  "Nin¬ 
guém  vai  analisar  que  ele  não  jogou 
bem  porque  a  bola  nào  chegou  ne¬ 
le.  E  tem  um  momento  que  isso 
desanima  mesmo  Só  que  o  nosso 
lime.  individualmente,  é  bom.  Acho 
que  a  mancada  foi  essa:  o  Flamen¬ 
go  não  tem  um  time  como  ele  disse 
e  tampouco  ele  é  o  responsável  pela 
fase  ruim  do  Flamengo,  como  acu¬ 
sam".  frisou  o  técnico 


Júnior  lamenta  ofensa 


A  crise  técnica  e  de  relaciona¬ 
mento  que  o  Flamengo  esta  viven¬ 
do  reflete  no  valor  dos  sais  |ogado- 
res  e  machuca  o  orgulho  de  antigos 
ídolos  do  clube  Comprado  por 
CS5  5.IN  milhões,  o  atacante  Ed¬ 
mundo  hoje  nào  vale  mais  do  que 
l  ISS  1.5  milhão,  e  o  presidente  klc- 
ber  Leite  so  admite  negociá-lo  para 
qualquer  tinte  no  Brasil,  l  uropa  ou 
Japão  por  valor  superior  a  esta 
quantia.  Adorado  por  uma  gera¬ 
ção.  o  c\-lateral  Junior  acompanha 
de  longe  o  drama  rubro-negro  \s 
declarações  de  Romário,  acusando 
o  time  do  Flamengo  de  sei  uma 
m.. .  fizeram  Junior  refletir 

"I  oi  um  comentário  feito  pelo 
sujeito  de  maior  moral  no  ume 
Isso  rolleie  o  ambiente  e  mostra  que 
esta  acontecendo  alguma  coisa", 
afirma  o  craque  que  jogou  também 
pelo  Tortno.  IVsc.tra  c  foi  titular  da 
seleção  nas  Copas  de  82.  na  Espa¬ 
nha.  e  Mc  no  México 


Responsável  pelo  ntulo  estadual 
de  91  ainda  conto  jogador.  Junior 
acha  que  as  declarações  de  Romá¬ 
rio  podem  abater  ainda  mais  o  gru¬ 
po  e  mostra  que  o  ambiente  na 
Gávea  nào  mudou  nada  nos  últi¬ 
mos  dois  meses  "  \o  fa/er  este  co¬ 
mentário.  o  Romário  não  esta  criti¬ 
cando  apenas  os  logadores.  Esta  se 
incluindo  e  colocando  tamhcrn  os 
dirigentes" 

Ja  o  cineasta  Carlos  Niemcvcr. 
rubro-negro  roxo,  e  criador  do  l  a- 
nal  llio  |ornal  cinematográfico, 
que  sc  caracterizou  por  dar  trata¬ 
mento  especial  ao  futebol  —  defi¬ 
niu  a  atitude  de  Romário  como 
deselegante.  “I  lc  também  csia  co¬ 
laborando  para  isso  I  >tá  tocando 
mal  e  nào  corresponde  ao  que  >e 
esperava  dele  Tirando  o  Savio  e  o 
Nclio.  o  resto  do  ume  do  I  lamengo 
está  muito  ruim” 


O  Fia  do  Apolinho 


3x2  Vele/  Sarsfield 

2x0  Juventude 

2x2  Grêmio 

1  x  3  Botalogo 

0  a  1  Vitória 

0x2  Paraná 

3x0  Vele/  Sarsliold 

0x2  Cruzeiro 

1  x  0  Criciúma 

0x0  Fluminense 


Jogos  .  io 

Vitórias . 04 

Empates .  02 

Derrotas . 04 

Gols  pró .  12 

Gols  contra . . . 


Show  cie  passes  errados 


G  I  la  \  Flu  disputado  cm  Cam¬ 
pina  Grande  mostrou  que  os  dois 
times  precisam  treinar  muito  um 
dos  mais  importantes  fundamentos 
do  futebol:  o  passe.  Ao  longo  dos 
90  minutos  da  partida,  os  jogadores 
das  duas  equipes  erraram  um  toial 
de  107  passes  —  o  Flamengo,  pelo 
menos  neste  quesito,  deu  de  golea¬ 
da.  errou  rd.  enquanto  0  tricolor 
errou  4b. 

Esse-  foi  mais  um  dos  fatores  que 
contribuiram  para  detx.tr  a  comis¬ 
são  técnica  do  Flamengo  preocupa¬ 
da  O  apoiador  rubro-negro  l  eslei. 
encarregado  de  organizar  a  passa¬ 
gem  de  bola  da  defesa  para  o  ata¬ 
que.  saiu  como  recordista  da  parti¬ 
da  errou  por  15  ve/cs 

I  elo  visão  —  \  tragédia  icem- 


Grande  so  nào  foi  vista  em  iodo  o 
Brasil  por  total  desinteresse  das 
duas  redes  de  TV  que  transmitem  o 
Campeonato  Brasileiro  Globo  e 
Bandeirantes.  Elas  nào  tiveram  ne¬ 
nhum  interesse  cm  alterar  .1  progra¬ 
mação  para  exibir  a  partida. 

A  Bandeirantes,  que  transmitiu 
São  Paulo  x  Olímpia,  do  Paraguai, 
num  Morumbi  deserto,  pela  Stqvr- 
eopa.  nào  linha  estrutura  para  fazer 
o  jogo  Ja  a  Globo  preferiu  manter 
a  programação  normal  \  Rede 
Globo,  por  sinal,  nào  tem  o  hábito 
de  transmitir  partidas  do  Campeo¬ 
nato  Brasileiro  n.is  noites  de  quar¬ 
ta-feira  Somente  quando  ha  jogo> 
da  seleção  brasileira  no  meu»  de 
semana  e  que  a  emissora  altera  a 
'iia  programação  —  como  aconte¬ 
ceu  na  semana  passada,  eon:  Rias.: 
x  l  rugua..  em  Saivadoí 


Tábuas  e 
Sarrafos? 

A  Leo  tem! 

Na  quantidade  que 
você  precisa  e  pelo 


TELEVENDAS 

1261-8000 

Centro  »Sqmpoio»  Coxias 


ca  que  loi  o  I  lavl  lu  de  Campina 

Na  pagina  25.  Jocl  Santana  ironiza  o  Flamengo 


I 

r 


a  ' 
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Attxa?  Dnwom,  j 


ASSINATURA 
SEMESTRAL 
DE  8  MESES. 


FAZENDO  UMA  ASSINATURA  SEMESTRAL, 


LEVA  2  MESES  GRÁTIS. 


Agora,  assinando  o  JB. 
você  ganha 
ainda  mais 
informação. 

Tbda  assinatura  dá 
direito  a  um  bônus 
Você  recebe,  além  de 
matérias  de  primeira. 

um  jor¬ 


nal  da  maior  credibili¬ 
dade  e  multo 
prestigio.  Sem 
falar  nas  facilidades  do 
Clube  JB  que  oferece 
vantagens, 
descontos  e 


promoções  exclusivas 

mm 


nos  melho¬ 


res  programas  da 

cidade  Aproveite  esta 

promoção!  Assine  o 

Jornal  do  Brasil.  E 

tenha  todo  dia  em 

sua  casa  um  jornal 

Imparcial  que  faz  dc 

tudo  para  manter  você 

bem  informado. 

JORNAL  DO  BRASIL 

VALORIZE  SUA  ASSINATURA 
ASSINE  0  JB 

589-5000 


Rio  de  Janeiro  -  Sexta-fo»r,i.  20  do  outubro  de  ’99o 


Náo  podo  so<  vendido  separadamente 


0  papel  de  juiz 
da  TV,  segundo  o 

•  O 

crítico  Joào  Luiz 
de  Albuquerque 

(Página  4) 


Morten  Harket,  do 
A-Ha,  chega  ao  Rio 
para  lançar  o  seu 
primeiro  álbum  solo 

(Página  2) 


Apesar  de  excessos,  Stevie  Wonder  empolga 
público  do  Free  Jazz  com  seu  vocal  elnís’ 


TAKIK  1)1  SOUZA 

Âncora  da  edição  dos  dez  anos  do 
Free  Jazz  Festival,  o  primeiro 
show  de  Stevie  Wonder  num  Me¬ 
tropolitan  abarrotado,  encerran¬ 
do  a  noite  de  quarta  passada, 
aberta  pelo  Sounds  of  Blaekncss 
{leia  criam  na  (>).  não  foi  a 
maravilha  prometida.  A  tão  adia¬ 
da  volta  ao  Brasil  ("cantei  aqui  há  muitos  anos”, 
rebobinou  ele)  do  soberano  do  rliythm  «6  bhws  só 
empolgou  na  terça  parte  final,  quando  o  cantor  sin¬ 
grou  um  repertório  mais  conhecido,  disparando  Yoti 
tire  llw  suiishine  oj  my  tile,  lsn‘t  site  torefv.  Super  st  i- 
tion.  Overjoyatc  I  jitst  tulled  to  suy  I  Imc  i nu.  Faltou 
lluência  ao  espetáculo. 

Stevie  pediu  palmas  como  acompanhamento,  jo¬ 
gou  os  surrados  refrões  para  repetição  do  público  c 
ainda  incorreu  na  manjada  divisão  dos  espectadores 
femininos  e  masculinos  para  um  coro  de  contrapon¬ 
to  Tropeçou  numa  das  letras,  sustou  uma  entrada  em 
andamento  errado  da  Orquestra  Sinfônica  Brasileira, 
separada  de  seu  grupo  base  por  um  estranho  biombo. 
I:  depois  de  citar  na  gaita  várias  músicas  brasileiras 
(( utruht  de  Ipanema.  Desalmado,  Sá  Munmi ).  num 
duelo  com  o  ótimo  sn\  de  Ricardo  Rente,  da  OSB, 
pediu  ao  público  que  cantasse  sua  favorita.  lixv 
abusou,  da  obsoleta  dupla  Antônio  Carlos  e  Joeall.  já 
que  não  sabia  a  letra  {leia  página  6)  Mas  nem  a 
platéia  foi  alem  do  refrão 

Descontados  a  falta  de  ttmtiig  e  os  ornamentos 
excessivos  (cm  algumas  passagens  a  orquestra  de  37 
elementos  soava  supérflua,  houve  má  equali/açào  do 
baixo  e  bateria  de  seu  grupo  em  relação  ao  naipe  de 
cordas).  Wonder  abusou  do  direito  de  cantar  e  termi¬ 
nou  o  show  cm  triunfo,  com  a  platéia  de  pé.  Tirou 
partido  de  sua  extensão  vocal  privilegiada  desfiando 
vibratos  de  timbre  estridente  c  mandando  blue  notes 
com  um  lamento  recorrente  das  work  songs  ances¬ 
trais  Tudo  isso  embutido  num  pop  palatavel  de  apelo 
popular,  o  que  pode  explicar  derrapagens  de  gosto  na 
passagem  para  outras  culturas. 

De  alheias,  citou  ainda  ao  piano  Jammnig.  do 


Carto  Wrode 


Diante  i/o  piano  com  o  mapa  da  .  {/rica  pintai/o  na  lampa.  Stevie  Wom/er  convida  a  platéia  carioca  a  acompanhá-lo  com  palmas 


disco  F.xotlus.  de  Bob  Marley.  e  entoou  até  o  velho  com  Gene  Wilderca  devastadora  Kelly  Le  Brock.  de  Mas  foi  de  Songs  in  the  key  oí  li  fé  (1976)  que  ele 

Fitit  com  seu  impetojaz/istieo  renovável,  mas  viajou  1984.  Modulada  por  guitarras  lliglnr  grouiul.  e  o  extraiu  um  número  maior  de  faixas.  Da  semi-erudita 

no  reperiono  próprio  com  ecletismo,  através  de  al-  quase  samba  Pon  t  vou  ivorry  ‘  bom  a  tliing  foram  balada  clisabelana  1'illagc  ghctv  land  {com  uso  didáli- 

guns  discos  fases  de  sua  trajetória.  Como  o  Talking  pinçados  cm  Innervisions  (0)77).  Hat  ter  iliun  ptly  co  de  cordas)  ao  fwtkào  marcial  Sir  Duke.  passando 

book  ( 1072)  da  balada  You  wnl  /.  que  ele  levou  num  ( l'JN0)  forneceu  o  reyyae  gingado  Master  blusler.  Í;.  pela  sumgada  /  uisli  e  a  envolvente  lsn't  site  lowly , 

solo  comovido  de  piano  e  a  etnbaladnra  You  are  the  do  último  disco.  Conversaiwn  peaee.  além  da  caricio-  utilizando  os  la  la  laias  mobilizadores  de  Anotlur  star 

sittisliiiie  ot  my  tile  O  ntegalnt  I  jusl  valled  to  say  I  lo\e  sa  Sensuous  wliisper.  ele  convocou  a  faixa  titulo  (ceie-  (monitorados  pelo  quarteto  eclético  de  hucking  voca- 

voti  tregr.tx .ulo  aqui  por  Gilberto  Gil.  número  que  brada  num  letreiro  em  sua  roupa  preta)  para  o  listas  bailarinas)  para  o  bis  apoteotico.  O  funk  aea- 

deve  constar  do  encontro  tios  dois  no  show  desta  et tsemble  final  no  palco  com  o  grupo  Sounds  ol  bou  em  ritmo  de  samba,  revertendo  o  fetiôneno 

noite)  saiu  da  trilha  do  filme  .1  tlatna  de  vermelho.  Blackness.  socio  musical  ocorrido  no  Rio 


Mais  Free  .la u  na  página  6 


Esqueceu  de  tirar  dinheiro 
para  o  fim  de  semana? 

»!*•  v’» *y  ví «.  1 

|  Então  não  esqueça  de  abrir 
sua  conta  no  Banco  1. 

>•;  '  '  ' 


llCUf  JÁ  C  ABRA  SUA  CORTA 

BANCOU 

GARANTIDO  H LO  UNI8ANC0  SA 

0800-160101 


Seu  próximo  banco. 
Saques  onde  você  estiver, 
24  horas  por  dia, 

7  dias  por  semana. 


Caderno  de 

Esportes 


2J-feira 

no  seu  JB 


Ro<«ro  turittico 
pelo»  restaurantes 


BEBER  Mirson  Murad 


I  DESGARRADA  A  vmoítij  dt*  Mj 

IiJ  Alf*n a  Amorno  C  VC%  *  P*atn* 

t>p*co»  w  Tu  ti  »)*•>»•%  iK:cvrT*cMnhjmJo  u  i 

Ua  »jr*tj  tf*nnh.i  jtjon  cor*  ,»  pieswnçd  dj 
***  n%.u:*o  AaI  iniMptfltv  .Iíii.aim  ftanca  Feiuit. 
à*  6*%  trm  d  ç)«upo  Vavca  dj 

GdnvjiBjiAodáTonr  667  tu»  *3^  >*46' 

Ç 4 FÉ  DA  MA\HÀ  0f«M#c«da  jo 

Cepo  Con»uU»  rw'A  Tun%R»i>  *•  W-otu*  no 
2A  10  cdm  .»  iwxr oça  vlo  S«c»«U 
tHvd**  Cuiiu*.»tK'R'.'  Lrdrx»!  Ki: 


19  de  outubro  a  12  de  novembro  de  1995. 

Sepind»  i  Sibido  de  10dX)b  às  Z2ri)0h.  -  DomÍBfpM  c  Frriados  de  lltOOh  às  I9r00h. 

4  MAIOR  E  MELHOR  EXPOSIÇÃO  E  VEADA 
DE  T  APETES  ORIENTAIS  DO  RRVSIL. 

4T~ Stãndsdc poises  k 
orientais  produtores  de  |  „  .  D0MERCA»0 

tapetes:  h  Dtinc . RS  24.UIJ  m 

Irã,  Turquia,  Rússia,  |  Kilim  Turco . 

(Cáucaso),  Ateganistão,  |  Kilim  Persa . RS  79, 00  m: 

Paquistão,  índia.  China  e  g  BokaraPK(C) . RS5R,00  mJ 

«Lte  jj  Hamadan  P(C). . KWIOm‘ 

HO  SUbsolo:  |  Realização: 

Cokyto "Tapetes  I  <)R1ENT  EXPRESS 
_ Antigos  . _ I 

■■■■■■■■rinHBnBBsaiHi  lujKtvfroncnfui: 

—  Av.  Ataulfb  de  Paiva,  270 

RMfê  íojas  I to,  I 07  e  108 

Tel.:  274-2545 


PÜJfif 


BAR  DO  ELIAS  —  Com  inauguração  prevista  para 
hoje  o  Rto  ganha  mais  uma  filial  desse  restaurante  que  oferece 
inúmeras  opções  em  seu  fartíssimo  buffet  A  matriz  funciona  na 
Evansto  da  Veiga  22.  Cmelàndia  E.  assim  como  la  o  Bar  do  Elias 
estará  servindo  30  ou  mais  espécies  de  saladas,  30  sugestões  em 
comidas  quentes  inclusive  ampla  variedade  de  pratos  árabes  que.  è 
bom  lembrar,  seus  proprietários  foram  os  pioneiros  em  servir  comida 
■árabe  pelo  sistema  a  quilo  Terá  ainda  mais  de  20  opções  em  carnes 
(onde  se  incluem  os  churrascos),  frangos  e  peixes  O  novo  Bar  do 
Elias  oferecera  conforto  para  230  lugares  em  dois  salões  muno  bem 
construídos  O  lugar  e  bonito  e  agradável  e  estará  funcionando  de  2 ■* 
a  6  ’ no  almoço,  na  Rua  Miguel  Couto  130  a  132.  tel  263-9642 


VOCE  ESCOLHE  OS 

papeis  E  um  Brinde  chie 
ja  vem  Combinando. 


Coleções  Hemisphere, 
Greenwood,  Ovation, 
Portofino,  Preferred  by 
men.  For  teen  ages.  For 
baby's  only  e  Just  baby. 
rolos  e  barras. 


Felicidade  estampada  na  sua  casa. 


Gini: 

S>iop<xng<UG*ea.3-P 

25M1043 


Sim 

CiSjStoecmj.»A 

325  7336 


Tljwca 

Cde  de  Bonfan.  233 
2281332 


Re  Otsgn  CenfetT 
2597718 


^  1 L  Com  aoenas  6  mes^s  de  func«3namemo  o  restaurante  l.rmoo-se  no  pedaço  como  o  po.nl  da 
juventude  sangue  azul  da  regiào  No  almoço  servem  e>c«lente  comida  a  quilo  te  a  onda  da  atualidade >  e  a  norte  petiscos 
variados  chooe  da  Brahma  com  mús«a  amb^nte  ar  condioonado  e  cativante  balcáo  de  salgadinhos  Uigarzinho  gostoso  e 
aconcheoanttí  localizado  no  cant.nbo  da  Praca  de  Alimentação  do  Tiiuca  Oti-Shooo.no  com  20  lugares  no  salão  e  60  no 
caicadào  que  por  ser  no  canto  da  Praca  podemos  dizer  que  è  excluswo  Excelente  amtxeme  e  total  sequranca  com  larto 
rrstacionamento  a  poda  A  enativKiade  de  seus  propnetanos  Pedráo  Joca  e  Luiz  FeT.pe  não  parou  com  a  .nauauracão  desse 
sedutor  fasx  food  A  oart.r  do  pròx.mo  dom.nga  depois  de  amanhã,  a  casa  não  mais  abnra  de  segunda  a  sãbado  ou  se»a  agora 
o  K.*Oc.'l  por  solKt.tacáo  de  seus  frequentadores  «tara  funcionando  de  2*  a  domingo  Introduziram  novidades  no  cardapro  com 
novas  saladas  que  eram  10  opções  e  passaram  a  oferecer  mais  5  sugestões  como  salada  de  palmito  conquistando  f.vuaxuca 
disputa  entre  os  fregueses  salada  de  aipo  com  mostarda  e  outros  ingtedrentes.  salada  de  fei|ão  badmho  e  salada  de  sutpicào  t»m 
concorrida  Tem  medalhão  a  p.amontès,  bacalhau  de  preparação  variada  conforme  o  dia  e  feijoada  branca  Em  petiscos 
acrescentaram  mudas  novdades  como  Llezmho  apentrvo  com  molho  made-ra  provoieta  (fatia  de  provdone  ao  forno  com  bacon 
e  alho)  pasteis  de  quei|o  (porção  com  10  pasieis  de  querjo  m.ras)  casquinhas  de  sm.  pasteis  de  catuprry.  pasteis  de  palmito. 
Otima  copa  italiana  em  fatias  Seu  cano  chefe  em  petiscos  continua  sendo  a  tãboa  de  fnos  Rua  Barão  de  Mesquita  280  lora 
285  D  tel  567  - 10-11  juntmho  a  Praça  Saens  Pena.  no  Tijuca  Off  Shoppmg 


Cario»  dii  Sllvit 


Vocô,  leonino,  agora 
ostnrA  bem  mais  dis¬ 
posto  para  conduzir 


Iorque  Nelson  Motta  e  Tuia 


Aquino.  foi  gravado  e  mixado 
lã  com  a  estréia  solo  (em  dupla 
com  a  cantora)  de  Duane  Jack 


son  (do  gospcl  Mount  Mo- 
riah.  do  Hariem)  num  covcr 


de  What  's  going  on,  de 
Marvin  Gayc.  Entram 
ainda  Acontece  (Car¬ 
tola),  Sei  que  você 
não  vai  (versão  do 


lha  da  soap  ope 


ra  Molhnção )  e 


a  faixa  titulo  da 


nova  parceria 


Motta/Dalto. 


do  para  convida 
dos  inaugura  a 
carreira  de  João 
Marcelo  Bôscoli,  na 
segunda,  no  Teatro  Villa- 
Lobos,  no  lançamento  de  seu 
disco  de  estréia.  Participações 
especiais  do  mano  Pedro  Ca¬ 
margo  Mariano,  Simoninha  e 
Cláudio  Zolli. 

□  Mestre  da  MPB  mais  in¬ 
fluente  (Tom  Jobim.  Seven- 
no  Araújo.  Gaya,  Paulo 
Moura.  Cipó,  K-Ximbinho), 
o  alemão  Hans-Joachim 
kodlreuter.  MO  anos.  radica¬ 
do  no  Brasil  desde  1937.  ga¬ 
nhou  na  categoria  de  profes¬ 
sor  o  Prêmio  Nacional  de 
Música  do  Ministério  da  Cul¬ 
tura.  que  será  entregue  dia  9. 


Brasília. 

□  Remanes¬ 
cente  do  duo 


^  i— í  

cente  do  d iu 
Ci ^  Tears  For  Fears 
’  Roland  Or/abal  mergu 
lha  na  própria  genealogi; 
espanhola  no  novo  disco 
Raoul  and  lhe  king  afSpain 
com  direito  a  guitarra  fia 
menca  e  uma  excursão  pronu 
via  Japão,  Austrália.  Amérl 
ca  do  Sul  e  Europa. 

Cl  O  disco  Motown  cncontn 
Oi  Beatles  compila  vozes  ne¬ 
gras  cantando  os  Fab  fvui 
juntos  ou  separados.  De  Ima¬ 
gine,  de  Lennon,  com  Diana 
Koss,  a  Marvin  Gayc  (>Vi- 
lerday).  Stevie  Wonder  ( ItV 
ean  wvrk  it  oui ),  Fotir  Tops 
(The  foo I  on  ihe  Itilí),  The 
Temptations  (Hey  Jude),  etc 


hil  Newr  cari  say 
goodbye.  de 
Gloria  Gay- 
nor),  Espelhos 
d'água  (da  tri- 


Dia  24  tem  o  carioca  Coma 
e  o  brasilicnsc  Pravda  no  Bali 
Room,  com  direito  a  covers 
respectivos  de  Roda  (Gilberto 
Gil)  e  Macho  man  (Viliage  Peo- 
ple). 

□  No  novo  número  do  jornal 
International  Magazine,  Rena¬ 
to  Russo  comenta  seu  novo 
disco,  Equilíbrio  distante,  dedi¬ 
cado  ao  repertório  italiano.  "fc 
a  conexão  Jcrry  Adriani",  iro¬ 
niza  Coincidência  ou  não.  o 
mesmo  Jcrry  (aliás,  Jair  Alves 


de  Souza)  está  lançando,  na 
mesma  época,  seu  disco  italia¬ 
no,  lo. 

□  Há  um  ano  da  temporada 
no  Jazzmania,  antes  do  estouro 
dc  sua  versão  para  Catedral, 
Zclia  Duncan  volta  por  cima 
na  mesma  cosa.  de  26  a  29, 
duzentas  mil  cópias  vendidas 
depois. 

□  O  reggae  do  Medusas 
Drcads  e  a  capoeira  do  Abadá 
fazem  a  Festa  rasta  no  clube 


;Ki»jt’iwvlTÁRik’  DE  SOUZA 


/  UPEI 


VEM  RIR 


POR  ÚLTIMO 


Ângela 
com  o  Rei 

Na  única  faixa  fora  do 
repertório  habitual,  o  disco 
de  duetos  de  Angela  Mana 
(ainda  sem  nome)  que  sai 
em  novembro  reune  a  can¬ 
tora  com  Roberto  Carlos  cm 
Desabafo.  Caetano  divide 
com  ela  Noite  chuvosa.  Chico 
Buarque,  Gente  humilde,  Mil¬ 
ton  Nascimento,  Balada  tris¬ 
te.  Fagner.  Lábios  de  mel,  Al- 
cione.  Fósforo  queimado,  e 
Ncy  Matogrosso.  Babaiú. 


Murlm  50 

Transformado  em  firma 
que  empresaria  o  própno  kIo- 
k>.  o  lã -clube  carioca  de  Mar- 
Iene.  a  Amar-RJ  (Associação 
Marlemsta  do  Rio  de  Janei¬ 
ro).  com  um  cadastro  de 
3.000  associados,  projeta  pura 
12  de  de/embro  uma  come¬ 
moração  dos  50  anos  dc  car¬ 
reira  da  cantora.  Dirigido  por 
Túlio  Feliciuno,  o  shou  .V) 
anos  de  alegria  será  no  Cane- 
cào. 


Aliados  Campestres,  dia  28. 

□  Hoje  tem  o  percussionista 
João  Parahyba  c  o  multiinslru- 
mentista  Chiquito  Braga  no' 
CCBB.  Na  próxima  semana,  o 
projeto  instrumental  do  Centro 
reúne  o  sax  dc  Lèo  Gandelman 
e  o  piano  dc  Lacrcio  dc  Frei¬ 
tas. 

□  Hoje,  no  Resumo  da  Ópera, 
ferveção  dc  lançamento  do  CD 
da  casa  numa  compilação  do 
selo  Puradoxx. 


Desembarca  hoje  no 
Rio  Morten  Harket  (ao 
lado),  o  vocalista  do  no¬ 
rueguês  A-Ha.  Escudado 
nu  multidão  que  o  grupo 
levou  á  Apoteose  em  1991, 
ele  vem  promover  seu  pri¬ 
meiro  solo,  Wild  seed.  A 
faixa  de  trabalho.  A  kind 
of  Christntas  curd,  foi  sele¬ 
cionada  para  a  novela  Ca¬ 
ra  v  coroa. 


LEÃO»  21/7  a  20/8 


sua  rotina,  espooalmontti  qunnlo  ao  sou  trabi 
lho  Maior  conslância  no  Iralo  atotivo.  Lucros  qu 
podem  ser  osperados  para  o  futuro  Vida  amori 
■<n  multo  bom-dlsposla. 


LIBRA»  21/9  a 20/10  , _ 

Vocô.  Ilbrlano.  conta 

com  lorte  apoio  para  //  J  j  ft/j 
realizações  de  maior  Nr  y 

vullo  em  relaçôo  ao  sou  trabalho.  Isso  devora 
signitlcar  a  consolidaçôo  de  algumas  vantagens 
tones  e  uma  disposição  mais  afetiva  para  lucros 
o  novos  ganhos. 


ESCORPIÃO*  21/10  a  20/11 
Sexta-feira  que  registra  AViSf 

problemas  ligados  a  dl-  yj  - 

nhoiro  e  gastos  Vocô  vS-7  _ ' 

poderá  ser  surpreendido  pelo  encontro  de  solu¬ 
ções  que  alaslarôo  dificuldades,  dando  melhor 
encaminhamento  para  a  rotina.  Excolonto  dispo¬ 
sição  para  o  amor. 


HORIZONTAIS  —  1  —  cobrir  de  manteiga. 
'O  —  dança  em  quo  se  misluram  liguras  da 
quadrilha  Irancesa  e  passos  do  danças  sur- 
Innoias,  e  na  qual  a  marcação  é  loila  num 
misto  de  Irancôs  estropiado  e  de  português, 
espiga  de  milho  com  poucos  grãos.  I  r=r 
ponto  do  tricô  em  que  se  apanham  duas 
malhas  duma  voz,  pnta  cstreiia-la  ou  lo" 
cha-las;  mistura  do  suiletos  quo  se  obtém 
na  metalurgia  de  minérios  sulletados,  12  — 
pessoa,  em  geral  pobre,  criada  em  casa  do 
outrom  pessoa  ou  animal  natural  ou  proce¬ 
dente  do  determinado  lugar.  13  —  grande 
divisão  sistemãlica  em  que  se  classificam 


ADAMS  &  XORORÓ 

O  canadense  Bryan  Adams,  quem  <J(ria.  acabou  no  sertanejo.  Seu 
megahit  Have  you  ewr  loved  a  wonuin,  da  trilha  do  filme  Don  Juan  de 
Marco,  virou  Um  homem  quando  ama  no  novo  disco  que  marca  25 
anos  de  carreira  da  dupla  Chitãozinho  e  Xororó.  O  arranjo  do  grupo 
Roupa  Nova  respeita  o  estilo  flamcnco  do  original.  Quanto  a  venda- 
gens,  Adams  não  pode  reclamar:  a  dupla  nacional  jã  emplacou  20 
milhões  de  compradores. 


TELE  GRAFICAS 


O  novo  disco  Quero  mais,  de 
Patrícia  Marx  (ao  lado),  produ 
çâo  dos  radicados  em  Nova 


VIRGEM  •  21/8  a  20/9 
Com  a  Lua  em  sou  sig-  /* 
no.  os  assuntos  rola-  LCv  5 
cionados  a  inlorossos  I  Nv  ^ — V 
do  lamllla  estarão  ocupados  a  maior  parte  di 
sou  tampo  o  quaso  toda  a  sua  alonçôo.  No  entan 
lo.  nôo  ain  do  forma  precipllada.  Calcule  pruden 
lemonlo  suas  ações 


QUADRINHOS 


Estãvois  sâo  as  influôn- 
nas  quo  o  afeta  no  pas- 

sar  dosta  sexta-leira  | -^> 
Vocô  dovo  buscar  um  posicionamento  mais  dl 
lanle  dc  polômicas  e  assuntos  políticos  T ralo  e 
família  marcado  por  pequonas  manifcslaçòes  c 
carôncla. 


SAGITÁRIO#  21/11  a  20/1? _ 

COm  aiitudos  mais  con- 

cijiadoras  o  do  caráter  V-_XL- - 

mais  aborto  ao  dialogo.  |/ _ Fy\, 

om  lodos  os  seus  conluios  dosla  soxla-luir 
vocô  superara  dlficuldndos  O  quadro  uslrolôgn 
o  aconsolha  a  aliludos  do  moderação  o  lugu  < 
qunlquar  uxeasso 


ÁRIES  •  21/3  a  20/4 

Dominado  pela  Impa-  i 

ciôncla.  vocô,  arletlno,  '  " 

podorô  sar  levado  a  or-  KWvif _ 

ros  danosos  na  prática  rotineira  de  seu  trabalho. 
Precavenha-se  diante  dessa  hipótese  o  náo  dô 
usas  á  Imaginação.  Vlvôncla  afetiva  bem  In¬ 
fluenciada.  Quadro  de  harmonia. 


CAPRICÓRNIO#  21/12 a  20.1 _ _ 

As  indicações  mais  for- 

les  do  sou  dia  moslrnm  ^ — •''7/ 

a  presença  da  Lua  em  f  _ ' 

Virgem  a  bencliclA-lo  no  Iralo  com  dinheiro  V 
vôncla  bom-disposla  em  razão  do  suas  amiz; 
dos  No  amor.  podom  acontecer  avonluras  incoi 
sequemos  Por  isso,  soja  mais  prudente. 


AQUÁRIO  •  21/1  a  20/2 

Procuro,  aquarlano, 

manler  rigor  om  seus  j*l 

compromissos  Vocô  U  v 

tora.  nas  demais  casas,  um  quadro  de  tranca 

disposição  para  mudanças  No  lar  o  no  amor. 

molda-se.  com  precisão,  um  quadro  bastanle  bo- 

nôhco  a  sou  favor 


HOROSCOPO 


Mux  Kiim 


CÂNCER*  21/8 a 20/7  _ 

Sexta-feira  que  pode 

significar  uma  excelen-  "7^ 

te  oportunidade  de  tu- 

peraçáo  de  problomas  •  a  conquista  de  impor¬ 
tantes  pontos  de  sus  vlvôncla  social  Trato 
domôstico  e  amoroso  que  poderá  sofrer  mudan- 
ças  bruscas.  Procure  dsr-se  um  pouco  ao  amor. 


TOURO  •  21/4  a  20/5  _ 

Hoje,  taurino,  são  regu- 
leres  as  previsões  de  íiil'1 
Influências  sobre  Inte-  CAL/  I 

rosses  materiais.  Dia  quo  pode  trazer-lhe  inco- 
mum  satisfação  no  trato  com  amigos  recontes. 
Em  família  e  no  amor.  ô  conveniente  que  vocô 
procure  dlôlogo  e  entendimento. 


GÊMEOS*  21/5  a  20/6 
Dia  que  marca  um  qua-  xJN  ✓*,) 
dro  de  valorização  do  J/'J  J  / jf 

Intelecto  e  da  capscida-  | 

de  criadora.  Presença  amiga  que  pode  ajudá-lo 
na  soluçáo  de  pendências.  Afetividades  e  provas 
de  afeto  que  devem  ser  correspondidas  em  igual 
Intensidade. 


A-HA 


GATAO  DE  MEIA-IDADE 

COMO  FVsO  SA\  Av-lOS  ]  nKw-n 
WVO\MA,?A3í£\  A 
íte9OU)£R_T\)D0  PELO  D15K  C 
TEULFOWe 


AS  COBRAS _ 

VéáQJYir A1-  W  vot, 

AHAUlâJfTVSfo  klftrUQU- ,  fte  çft 
-r&tn  e  ve  ére  pá, 


VHüSSiMO 


FERNANDO  GONZALES 
MAS,  SoftfÁR  e*  rwcfto-  /  I 


O  MENINO  MALUQÜINHO 

J  eskabíkm' 

APEUfUIÁO  DO 
-vCiueiNiio'  ' 


ZIRALDO 


EUS  TtA 
DO  P€  OiMS 
GRAAbtS' 


rVt/VtEIKV  VAS 
FICOU  CM  «UNI 


Oi  PAS  E'  PIOU 


VTPOOtrf 

AWrrRtOff., 


X»  UM  REFT1VHO  PC 
/MAS  0W  PEVF  FSWK 
IV  SCM  6AS' 


SüWiSTAS. 

CÁLHPRtMS 


O  MAGO  DE  ID 

IFÜI  Mürro  pobre  NA  mm 
INFáNCW. 


PARKFR  E  HART 

eu  NE/A  TINHA  PINHEIRO 
PARA  COMPRAR  TÊNJfe  !  lí 
TINHA  DE  USAR  SAPATOS  l  /  I 


CHARLES  M  SCHULZ 


/  PtRõONTE  AD’ 
S6U  CACHORRO 
S6  ELE  ÇUER 
V  CAÇAR.  COELHO  Á 

Vgomi&o. 


MAS  AVISE  QUE  ELE 
NÃO  PODE  m  NO >  , 
GARRINHO  OE  &E0E1 


HAOSTRE ^ 
o  WMINHCI 


MUITO  ’ 
POBRE 
ME&MOP. 


_ -HM  DAVIS 

-•  E  PASSA  O  PESIOB 
DA  NOITE  OOM  A  BO  - ■ 
.CO,  PRESA  NUMA 
■L  RATOEIRA. 


MAURÍCIO  DE  SOUSA 


DE-V.-j  YUUNG  E  STAN  L-RAr.L 


CURSO  SOBRE  ABSENTEÍSMO :  /li' 
(NÃO  &  PRECISO  COMPARE-  x 
CER  PARA»  RECEBER  x  A 
CER-RRGAOO  OE  PRESENÇA;  /fó 


os  animais  (pl  I.  grande  divisão  laxionômi- 
ca  baseada  apenas  no  plano  qoral  de  orga¬ 
nização  dos  organismos,  o  subdividida  om 
classes  (pl  ),  tecido  transparente,  de  sedá, 
algodão  ou  náilon,  geralmenlo  engomado. 

Ir  amado  em  lorma  de  rede  de  furos  redon¬ 
dos  ou  hexagonais.  e  usado  sobretudo  paru 
véus.  cortinados,  voslidos  de  noite  ou  sa¬ 
lões  do  balé;  14  —  assentada,  pinha:  15  —  a 
escrita  normalmonte  usada  para  escrever  o 
cânada,  língua  de  Misore,  Sul  da  India.  ho¬ 
mem  alio,  de  pernas  compridas.  16  —  em 
mou  interesse:  17  —  abrir  cava  (em  vosluá- 
no),  obler  alguma  coisa  por  meios  mais  ou 
menos  ilícitos;  obler  á  força  de  grandes 
trabalhos;  18  —  ásperos  de  condlçáo;  sovo- 
ros;  19  —  movimento  defensivo,  ofensivo, 
na  capoeira;  20  —  caminhar  a  trole;  zombar 
de.  vaiar;  22  —  navio,  em  geral  de  baixa 
tonelagem,  que  fazia  o  percurso  entre  o  N  e 
o  S  do  Pais;  23  —  ventos  fortes;  24  —  fazer 
desaparecer,  raspando;  25  —  o  grupamento 
CH2CHCH2,  derivado  do  propeno,  26  —  an-  ■ 
dal  errante  ou  som  destino.  27  —  aquela 
que  dô  remate  a,  que  acaba  de  lodo 

VHRT1CAIS  —  1  —  ser  prestimano.  furtar 
com  destreza;  2  —  guerra,  o  quarto  planeia 
em  ordem  de  afaslamenlo  do  Sol.  e  o  umeo 
do  sislema  solar  que  apresenta  aspectos  e 
características  análogos  aos  da  Terra,  niti¬ 
damente  menor  que  esta.  com  diâmetro  de 
6  800  Km;  3  —  conjunto  das  feições  do  rosto; 
lisionomla;  4  —  sem  vegetação,  descober¬ 
ta;  5  —  extremidade  de  um  conduto  de  cha¬ 
miné.  que  se  liga  em  ângulo  reto  ao  conduto 
vertical,  munida  de  anteparos  que  evitam  o 
refluxo  da  fumaça  para  o  Interior  da  chami¬ 
né;  6  —  classe  de  composto  orgânico  quo 
contém  o  grupamento  NH  ligado  a  um 
átomo  de  carbono  (pl  );  7  —  (ecundar  (talan¬ 
do-se  de  galináceos):  tormear,  8  —  aquele 
que  sabe  tingir,  9  —  própria  para  receber 
resíduos,  13  —  graça,  mercê:  15  —  frutos  da 
caiazeira.  17  —  instrumento  musical  medie¬ 
val.  da  lamllia  do  alaúde,  com  lundo  chato, 
quatro  ou  emeo  cordas,  e  em  geral  locado 
com  um  plectro;  18  —  espécie  de  embaixa¬ 
dor  ou  emissário,  entre  os  povos  do  Extre¬ 
mo  Oriente  19  —  abrasar,  avivar.  21  —  caia 
dando  voltas  sobre  si  mesmo.  22  —  uma 
das  personagens  principais  da  peca  Oteto 
de  ShaKespeare;  indivíduo  astuto,  intrigan¬ 
te  24  —  unidade  de  medida  de  dose  absor¬ 
vida  igual  a  quantidade  de  radiação  toni- 
zante  que  provoca  em  um  meio  a  absorção 
de  100  ergs  de  energia  por  grama  do  meio. 

26  —  passe,  rellre-se  Colaboração  de 
SANTINI  —  Belo  Horizonte. 

SOLUÇÕES  DO  NÚMERO  ANTERIOR 
HORIZONTAIS  —  capnehosa  padriça;  car, 
reuma  atum.  irarirade  ams.  sinal;  tad  lo- 
rada  imoral,  ge  do  alabe  ere;  adunar  • 
sou.  rossio 

VERTICAIS  —  canatides.  ade  prurido,  nmásí"^ 
•car  ca  octaragens  saudada  armeia:  adlT7~ 
•soiado  namoro  taiar  ra.  bus.  c/o  eu  ai 

Corre «pocKStctcU  para  Rua  da»  PMmeiree.  37~ 
ms-  4  -  Botafogo  -  CEP  22J270.O70 


<4  CALCADAO 


Corda  bamba  Novidade  no  Tront* 

(  "m  .1  ameaça  do  presi-  Depois  du  participação  es- 

Liiie  HK'  de  demitir  mi-  pecial  que  um  projétil  dc  ca* 

iNlriw  crescem  em  Brasília  nháo  teve  na  recepção  a  f  el i - 

s  rumores  sobre  uma  grau-  pe  Gon/ále/,  o  deputado 

c  reforma  no  Ministério.  Fernando  Gabeira  cncami- 

As  últimas  noticias  di-  nhou  ao  presidente  Fernando 

•m  que  a  mudança  já  esta-  Henrique  Cardoso  —  e  esta 

.1  acertada:  o  ministro  Jo-  coluna  assina  embaixo  — 

Andrade  Vieira  sairia  pa-  uma  'Reação  parlamentar 

i  se  candidatar  á  prefeitu-  ‘l1*  P0*10-  no  minimo-  vir  a 

i  de  Curitiba;  no  lugar  de  almar  a.tcnsào  cm  «>*cn'da- 

icero  Lucena.  seria  indica*  desdo  gênero. 

»  alguém  ligado  ao  sena*  Trata*SC  dc  Uma  SU8“lao 

,r  Antônio  Carlos  Maga-  piUa  qUCf°  g°-VCrno  adolC 
.  .  h  uma  manifestaçao  mais  pact- 

aes.  e  o  nome  do  denu-  r.  .  .  v 

,  ,  ...  ,,  1  .  fica  para  saudar  seus  visitan¬ 

do  Francisco  Dorncllcs  e  tcs  _  algo  assim  ^  um 

mais  certo  para  substituir  pot-pouni  de  MPB.  quem  sa- 


Muito  Free 


Stevie  Wondcr  chamou  as 
pressas,  na  quarta-feira,  o 
serviço  de  manutenção  do 
Hotel  Inter-Contincntal. 

Pedia  que  fossem  vedadas 
com  silicone  todas  as  janelas 
da  suite  de  frente  para  o  mar 
em  que  está  hospedado. 

O  sussurro  das  ondas  e  da 
brisa  do  mar  que  entrava  pe¬ 
las  frestas  da  janela  não  dei¬ 
xava  que  ele  se  concentrasse 
ao  tocar  teclado 

A  cantora  americana  Ra- 
chcllc  Ferrcll  aprontou  an¬ 
teontem  no  Maksoud,  cm 
São  Paulo. 

Ao  chegar  ao  hotel,  mu¬ 
dou  de  quarto  três  vezes  até 
conseguir  uma  suite  da  ala 
dos  não  fumantes. 

Detalhe:  Rachcllc  queria 
a-pe-nas  um  quarto  em  que 


nunca  alguém  tivesse  fumado 
antes 

**** 

Durante  o  shovv  do  pastor 
Al  Green  no  Pa  lace.  em  São 
Paulo,  um  trio  animado  na 
plateia  fa/ia  baekmg  uieal. 

Eram  o  trompetista  Roy 
Hargrovc,  a  cantora  Dionne 
Fames,  que  é  a  convidada  de 
Branford  Marsalis  e  c.v- voca¬ 
lista  do  grupo  Arrestcd  De- 
velopmenl.  e  Jinaki.  cantora 
e  amiga  dc  Dionne 

Enquanto  isso,  no  Kio,  o 
musico  americano  dc  origem 
portorriquenha  Tilo  Puente 
passou  a  manhã  percorrendo 
lojas  de  artigos  de  candomblé 
c  umbanda  dc  Copacabana. 

Queria  porque  queria 
comprar  imagens  de  divinda¬ 
des. 

E  mais:  quer  conhecer  um 
terreiro  e  ver  de  perto  um 
culto  a  orixás. 


Alexandra  Camptxjll 


Tiro  dc  canhão  para  cx- 
pressar  alegria,  convenha 
mos.  está  meio  fora  dc  mexia 


Sol  de  verão 

A  ministra  da  Indústria  e 
Comércio.  Dorothéa  Wer- 
neck,  inaugura  hoje  no  Rio 
duas  novas  fabricas  do  ln- 
mclro.  uma  delas  de  apare¬ 
lhos  òlícus. 

Graças  a  um  investimen¬ 
to  de  LÍS$  19  milhões,  o  ins¬ 
tituto  será  capa/  de  oferecer 
um  serviço  inédito  no  Bra¬ 
sil.  a  análise  da  qualidade 
das  lentes  dos  óculos  dc  sol 
fabricados  no  pais. 

Tudo  pelo  verão  que  vem 
ai. 


Dossiê  rosa 

Chegou  esta  semana  ao 
Brasil  vindo  de  Nova  Iorque 
o  ex-cabo  da  Marinha  e  ati¬ 
vista  pelos  direitos  dos  ho¬ 
mossexuais  Flávio  Alves. 

Tra/  na  bagagem  os  origi¬ 
nais  dc  seu  livro  T(H]ue  de 
silencio,  contendo  depoimen¬ 
tos  de  gays  nas  Forças  Arma¬ 
das  brasileiras  c  do  exterior. 

Entre  as  muitas  histórias, 
está  a  do  cabo  Pinheiro,  co¬ 
nhecido  na  Marinha  como  o 
travesti  Pinheira. 


Viagem 

Designers  cariocas  foram 
convidados  pela  Artefacto, 
no  Rio  EVcsign  Ccnter,  para 
dar  a  sua  interpretação  pes¬ 
soal  á  cadeira  campeã  de 
vendas  Isnbcllc 

Entre  eles.  Chico  Gouvéa 
fará  uma  homenagem  ao 
personagem  dc  história  em 
quadrinhos  Tintim;  Marco 
Sahino  encheu  a  cadeira  de 
lartaruguinhas.  bolmhus  c 
pérolas;  c  Caco  Borges  in¬ 
ventou  uma  com  cinto  de 
segurança. 

Sem  esquecer  o  conforto, 
claro 


Mecenas 

O  Banco  leniu  acaba  de 
comprar  um  ateliê  na  Cite 
Internationale  de>  Arts.  em 
Paris. 

Quem  escolheu  foi  Vivi 
Nabtico  c  a  finalidade  não 
podia  ser  muis  nobre:  o  espa¬ 
ço  destina-se  a  artistas  brasi¬ 
leiros  em  temporada  cultural 
na  capital  francesa 


*  Anu  e  Pedro  Pais. 
cônsul  dc  Portugal  no 
Bnisil,  oímwnim  jan¬ 
tar  quarta  á  noile,  no 
palácio  da  São  Clemen¬ 
te.  para  o  mais  |ovein 
ministro  português.  Jo¬ 
sé  Manoel  Ihiráo  Bar¬ 
ro*)  —  tudo  muito  chi¬ 
que.  serviço  á  francesa  e 
lu/  de  vvlas 

*  IX  advogados  Jose 
Roberto  Mene/cs  e 
Paulo  Alberto  figueire¬ 
do  abrem  liliiil  de  seu 
esentono  de  advocacia 
agora  em  Bu/ios  —  \o 
para  assuntos  gindicos 
eomenáuis  e  trabalhis¬ 
tas 

*  Toma  |H>sve  hoje.  às 
I7h.  na  presKléneia  da 
I  irjan.  I  d  nardo  Ciou- 
vva  Vieini. 

*  Como  parte  da  série 


Alvim.  c  participe  de 
quebra  de  um  denso  de¬ 
bate  sobre  Sevo  «•  aniur, 
obn.  Somente  hoje,  sob 
a  coordenação  da  psica¬ 
nalista  Regina  Navarro 
Lins. 

*  Já  a  sede-  do  Atobá, 
em  Magalhães  Bastos, 
da  a  sua  interpretação 
sobre  o  tema  com  o  lan¬ 
çamento  do  video  I  ui- 
bihiüvi-  lésbica,  produ¬ 
zido  por  Sarandah  Vil- 
las-Uoas  —  domingo, 
ãs  IMh. 

*  A  Fundação  Casa  de 
Rui  Barbosa  homena¬ 
geia.  de  segunda  a 
quuna.  o  escritor  Mano 
dc  Andrade  nos  50  anos 
de  sua  morte 

*  Um  doce  para  quem 
lembrar  quem  é  Cícero 
Lucena. 


1 7»v  hi  Muui/uc.  o  Con¬ 
sulado  da  França  reali¬ 
za  amanhã,  na  Sala  Ce¬ 
cília  Meireles,  um  con¬ 
certo  dos  solistas  do 
grupo  francês  Lnscmhlc 
Intercontcmpornin. 
Nos  ínlersalos.  Laças  de 
champanhe  M.  Chan- 
don,  claro 

*  Madeleine  Saade  ai- 
meça  a  distribuir  sua  li¬ 
nha  de  cosméticos  na 
Bahia,  em  Alagoas  c 
Sergipe 

*  A  barraca  de  Minas 
Gerais  da  Feira  da  Pro¬ 
vidência  convida  para 
almoço  benefirente  no 
domingo,  ás  IJh.  no 
Motel  Rio  Palacv.  tendo 
como  piitroiicssc  dc 
honra  Hcloi.su  Arredo. 

*  Assista  á  peça  lAbtiis 
i/ue  beijei,  no  porão  da 
Casa  de  Cultura  l.aura 


O  ar  trislin/m  dc  Lelc  Buarque  dc  Holanda  não  deixa 
dúvidas:  show  bom  mesmo  só  o  de  Carlinhos  Brou  n 


O  senador  Darcy  Ribeiro 
la/  aniversário  na  próxima 
quinta-feira,  c  os  amigos  ja 
começam  a  preparar  a  festa 
-  que  pelo  jeito  será  ines¬ 
quecível 

O  local  ainda  não  esta 
definido,  mas  a  idéia  c  colo¬ 
car  Darcy  —  so/inho  —  no 
meto  de  MJ  mulheres. 

O  senador  vai  a-do-rar. 


Biscoiteira 

Bastou  que  Isahelita  dos 
Patins  dissesse  aos  jornais 
que  adorava  comer  rosqui¬ 
nhas.  e  pronto  ganhou  cai¬ 
xas  e  caixas  da  fábrica  dc 
biscoitos  Mahel 

Isahelita  promete  que  vai 
distribuir  tudo  em  creches  e 
orfanatos. 

IX-  patins,  è  claro. 


rcr  A  í  n  A  °  qut’  muis  impressionou  o  governa- 

dor  da  capital.  Cristóvam  Buarquc. 
na  visita  dc  V  asser  Arafat  a  Brasília,  foi  o  esquema  dc  segurança 
do  lider  da  OLP. 

Havia  três  helicópteros  sobrevoando  o  Palácio  do  Buriti,  mais 
dc/  batedores  da  PM  c  agentes  da  Policia  Federal  cercando  o 
estadista,  além  dc  três  atiradores  de  elite  em  posições  estratégicas 
próximas  ao  Palácio. 

Cristóvam  nunca  viu  tanta  precaução,  nem  nas  manifestações 
pclisias  mais  agitadas. 


Danuzn  Leão  <>  Sônia  lliontlo 


Filmes  e  política  em  Brasília 


G  diretor  da  Fundação  Cultural  do  Distrito 
I  cderal.  Nilson  Rodrigues  da  Fonseca,  dixttlgou  a 
relação  dos  filmes  inscritos  no  2S°  (-'estival  dc  Cme- 
míf  vie  Brasília,  que  será  reali/adu  dc  9  a  [5  de 
novembro  Alem  dos  filmes,  haverá  debates  sobre  a 
situação  do  cinema  nacional.  Segundo  Rodngucs.  a 
intenção  c  pressionar  os  parlamentares  para  viabili- 
/.ir  projetos  de  lei  dc  regulamentação  tias  cotas  dc 
tela.  ou  seja.  vciculaçào  de  filmes  nacionais  cm 
grande  circuito  "\  amos  ampliar  o  significado  poli- 
lico  do  festival  (X  produtores,  diretores  e  .mistas 
lerão  um  espaço  para  debates  c  rcllcxão  sobre  a 
situação  do  cinema  brasileiro  " 


Os  lilincs  mentos  competirão  em  duas  catego¬ 
rias:  longa  metragem  e  curta  e  media  metragem,  nos 
formatos  lb  e  35  milímetros.  Entre  os  longas  iitscn- 
tos.  estão  Tudo  è  Brasil,  de  Rogèno  Sgan/crla  e  0 
mandarim,  de  Julio  Hressunc.  E.  ainda,  filmes  pre¬ 
miados  no  festival  de  Gramado  como  Tetu  idade  r. 
dc  Jiirgc  Furtado.  Jose  Roberto  Torcro.  Ceeilio 
Neto  c  Jose  Pedro  Goulart  e  \u  Hie  das  \mu:<mas. 
dc  Ricardo  Dias  Segundo  Rodrigues,  a  abertura  c  o 
encerramento  do  festival  terão  "um  car.itcr  mais 
criativo  c  menos  burocrático".  "Quero  promover 
uma  identificação  com  o  cinema,  sem  perder  a 
hckva”.  disse  o  diretor 


f 
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Curta,  sem  medo  de  errar, 
prazeres  gastronômicos 

atafoiia  i 

Carnes  nobres  e  macias. 
Guarnições  e  sobremesas 
geniais.  Muitas  outras  opções 
para  o  seu  paladar.  Almoço  e  jantar 
até  o  último  cliente. 
Pagamento  em  espécie,  cheque  e 
cartões  de  crédito  inclusive 
para  entrega  a  domicílio. 

Rua  Adalberto  Ferreira,  32  •  Leblon 
.  Tei:  274-4022  ■  Manobreirw  j 


I  /At4Í*u*'d  SUMO  CESAR  e  banda  I 

da  I  Icílj  "Homenagem  á  Wnidus'  I 

I  |  Sábado  r  Rua  VinJctu*  d*  Moraes.  39  •  Ipanema  ■  Tel».:  267-5757  c  287-1497  | 


C  •derrui 

Seu  Bolso 


DOMINOO 


tUMMKIM(KTT}  jAjnc/ÇwSCUl.rulU 

rxCFSWCfLAOO  COfttlOOS  R  OOROSAfllOÍIIOr 

l—TEL.;  Zta-aaaa  -  ia a-aiar  -  233  «i«9 


AAA 


S\lain ! Damiens 
( clarinetes ) 


yy  /V  museu  de  arte  moderna  do  no  de  janeuo 
t  m  av.  mtante  dom  henrkjue.  85  aterro 


apoio  prefeitura  da  odade  do  rio  de  janero 


O  MAM/RJ  dispóe  do  monitores  preparados  para  atender  ao  publico 
tanto  individualmente  como  em  grupos  ou  turmas  escolares. 

T emos  satisfação  de  mlormar  que  as  escolas  da  rede  publica  terão  acos¬ 
so  gratuito  e  da  rede  particular  reduzido  em  50%  Ficaremos  honrados 
com  a  visita  de  sua  escola 


Enwar  para  o  satáo  de  exposições 
Av.  Infante  Dom  Hennque,  85 
Aterro  cop:  20021-140 
AÇ  Gesar  Carvalho  dos  Santos 
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•Participação  especial  de  CatíaÍM  ‘EstOUTeãe  (soprano) 


Saía  Cecitia  Meirefes 
21  de  outuôro  de  1995  às  17  íioras 


*s»cs: 

r  ’  Ooç  ono 
ü  ’  A  c  liO« 
A»  ui* 


fORNALDO  SRASIl 


Caderno 


S  ABADO 


Ideias 


»  •  *  M  O  S 


Govarno  do  Estado  do  Rio  do  Jamiiro 
Socroiana  oo  Eslado  de  Cullura  o  Esporio 
iiodaçáo  do  Anos  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  /  FUNARj 

.  Tmbai.ipda  da  'franca  no  'Brasil, 

t  ensaiado  Çeral  da  f ninfa  de  fie  de  Janeiro  c  :Aliança  francesa 

4 ift^nun 

SOLISTES  DT.  VEJiSTMBUL 
IOdPPfCOOTJfMTOfA.  I?i 

6°  Concerto  -  Temporada  1995 da  série  ”VPVZ  LR  fMilSIQZTE* 


Çérard  Huquet 
(tuba) 


Trédéric  Stocfií 

(contrabaixo) 


Não  fosse  a  câmera,  o  desrespeito  de  um  religioso  ia  virar  mania.  Com  as  cenas,  a  indignação  tomou  o  país 


Paslor  e  jogador  (O)  flagrados 


TDRFOM991 


cm  além-mar.  Puis  não  c  que.  fim  de 
semana  passado,  o  jogador  do  Vasco, 
Nelson,  agarrou  e  ainda  por  cima 
Icpa)  torceu  o  que  fica  por  baixo  do 
suporte  atlético  de  um  jogador  do 
Cruzeiro,  o  Luis  Fernando?  O  olho 
da  TV,  que  não  reconhece  tabus, 
mandou  ver.  Quem  viu  foi  a  noiva  do 
Nelson,  a  Fdineu/a.  que  ligou  para  o 
celular  do  noivo  e  cobrou:  "Pó.  Nem. 
segurando  o  troço  dos  outros?!?" 

Em  Bariloche.  numa  reunião  de 
mandachuvas  do  continente.  Fidel 
Castro  encerrou  seu  discurso  dizendo 
que  Jesus  Cristo,  ao  dividir  o  pão 
entre  os  menos  favorecidos  —  para  a 
Sagrada  Biblín.  pobres  mesmo  — . 
mostrou  ser  o  primeiro  comunista  do 
mundo.  Vai  ver,  não  causou  grande 
comoção  como  quando  os  Beatles 
disseram  á  Playboy  americana  serem 
mais  populares  do  que  JC.  porque  a 
televisão  mostrou  o  da  barba  dizendo 
aquilo  de  forma  branda,  carinhosa  e 
sem  a  menor  convicção.  Foi  mais 
uma  figura  de  retórica  latina  do  ex-a¬ 
luno  de  colégio  dc  padres  do  que  uma 
confrontação  com  o  Vaticano.  Ate 
porque,  como  também  mostrou  o  já 
citado  globo  ocular  da  TV.  o  Papa 
anda  apertando  o  governo  americano 
para  dar  um  refresco  naquele  infeliz 
bloqueio  econômico  á  ilha  de  Cuba 
Agora  que  os  soviéticos  viraram  rus¬ 
sos  outra  ve/,  e  hora  de  engolir  o 
fracasso  da  invasão  da  Baia  dos  Por¬ 
cos  e  evacuar  o  sentimento  de  vin¬ 
gança  maldormida  F  por  essas  e  ou¬ 
tras  que  você  deve  ficar  de  olho  no 
próprio  da  I  V  O  atual  caminho  das 
pedras  passa  por  ele  Vai  nessa' 


Folha  Imagom 


JOAO  LUIZ  t)t  ALBUQUERQUE 


Olho  é  olho.  Tem  o  vivo,  o  gran¬ 
de.  o  de  boi  que  vale  uma  nota  e  o 
mais  importante  de  lodos,  o  da  TV. 
Se  estiver  limpo  de  impurezas  estra¬ 
nhas  e  o  câmera  não  bobear  no  foco. 
é  infalível.  Até  a  invenção  do  video¬ 
teipe.  não  valia  grande  coisa  na  hora 
de  desempatar  discussões.  Hoje.  c  juiz 
mais  importante  do  que  aquele  velho 
rei  dos  hebreus,  o  Salomão.  Frio  e 
implacável,  não  quer  saber  de  poesia 
fora  de  hora.  menos  ainda  deixar 
qualquer  fato  ao  sabor  das  vacilantes 
interpretações  humanas,  sempre  tão 
ipfiuenciadas  por  emoções  paralela¬ 
mente  escusas.  A  Fila.  por  exemplo,  a 
centenária  matrona  que  comanda  o 
futebol  com  rabugice  ditatorial,  insis¬ 
te  em  não  validá-lo,  usando  a  descul¬ 
pa  de  que  a  beleza  e  emoção  do  bali- 
podo  dependem  da  interpretação  dos 
juizes  dentro  do  campo.  F.  mas  na 
hora  de  grampear  o  Maradona.  cra¬ 
que  das  pernas  curtas  e  lingua  solta, 
usou  a  imagem  daquela  celebração  de 
um  gol  argentino  na  última  Copa. 
olhos  esbugalhados,  esgar  de  doidão, 
para  obrigá-lo  a  fazer  um  xixi  revela¬ 
dor. 

Não  fosse  o  olho  da  TV,  aquele 
desrespeitoso  e  canhestro  ato  de  chu¬ 
tar  a  imagem  da  padroeira  do  Brasil 
ia  virar  mania  na  demoníaca  cabeça 
do  pastor  Sérgio  Von  Hélder  (que  de 
Câmara  só  tem  um  //  a  mais...).  A 


OTíVSA 


TV  mostrou,  espalhou  e  a  justa  rea¬ 
ção  de  indignação  tomou  conta  do 
pais.  Depois  do  revelar  da  tempesta¬ 
de,  no  domingo  passado,  o  Fantástico 
deu  uma  de  génio  ao  esconder  uma 
minicámcrn  numa  bolsa  ou  algo  pa¬ 
recido  e  gravar  um  culto  dirigido  pelo 
mesmo  doidivanas,  insuflando  seus 
cordeiros  a  partirem  para  uma  camu¬ 
flada  guerra  santa,  usando  pecamino¬ 
sa  ironia  para  alcançar  seus  perigosos 
propósitos.  Ontem,  deu  no  jornal  que 
o  pastor  Ronaldo  Didini.  aquela  pa¬ 


tética  figura  do  25“  hora  (madrugadas 
na  Record).  o  assassino  da  lingua 
portuguesa,  ia  ser  despachado  para  a 
África  pelo  apoio  dado.  Pobre  Áfri¬ 
ca... 

Faz  tempo,  o  olho  da  TV'  flagrou 
um  jogador  —  acho  que  era  europeu 

agarrando  o  dito  cujo  de  um  ad¬ 
versário.  na  hora  de  um  comer,  ma¬ 
neira  que  eles  lá  chamam  o  escanteio. 
Surpresa  geral,  mas  o  escândalo  foi 
creditado  a  liberdade  sexual  existente 


Arquivo 


TV  POR  ASSINATURA 

TVA  traz  kOs  implacáveis’,  versão  1 


dròcs,  bandidos,  assassinos  e  uma 
concepção  dc  justiça  que  vai  além 
dos  limites  impostos  por  códigos  c 
leis  Manda  quem  faz.  não  impor¬ 
tando  de  que  forma  faz.  Assim. 
McQueen  e  Maeüraw  são  dois 
trumbiqueiros  profissionais,  que 
planejam  um  grande  assalto  como 
forma  dc  largar  a  vida  de  crimes.  í: 
a  cobra  sugando  seu  veneno  pelo 
rabo.  num  ciclo  perigoso  e  infinito. 

Os  dois  passam  a  ser  persegui¬ 
dos  pelas  estradas  americanas,  num 
lúisv  rider  movido  a  pólvora.  I  m 
roteiro  (de  Walter  Hill.  de  I  eitcni- 
cdlnula)  ideal  para  o  estilo  violento 
e  eoreografado  do  bamba  Peekin- 
pah.  um  diretor  especializado  em 
criar  climas  poderosos  c  permeá-los 
de  uma  suavidade  enganadora. 


Quando  menos  se  espera,  o  homem 
surpreende,  em  sequências  que 
mandam  a  adrenalina  de  qualquer 
um  ao  espaço. 

Um  clima  quente,  que  rolou  in¬ 
clusive  nos  bastidores.  Ali.  a  ex- 
princesinha  Ali  MacGravv  —  então 
casada  com  o  milionário  produtor 
Robcrt  F.vans  e  que  vinha  do  suces¬ 
so  lacrimoso  dc  Love  Story  —  man¬ 
dou  ivr  para  os  lados  do  galã  Mc- 
Queen.  Um  romance  tórrido,  que 
fez  a  bonequinha  largar  o  lar  e  o 
própno  cinema  durante  um  longo 
tempo,  só  voltando  ás  telas  em  7N. 
com  ( 'oinboio,  sob  a  batuta  do  mes¬ 
mo  Peekinpalt.  Mas  o  melhor  ja 
havia  passado  F  nem  o  furacão 
Basinger.  vinte  anos  depois,  conse¬ 
guiria  recuperar  o  tempo  perdido. 


ui  na  to  1 1  xtos 

Quem  viu  aquele  belo  boneco  de 
cera  chamado  Alcc  Buldwin  e  a 
deliciosa  Knn  Basinger  ralando  em 
I  tugu  —  em  filme  recentemente 
exibido  nos  cinemas  —  pode  pensar 
que  a  escapada  dos  dois  começou 
ah.  Não  começou.  A  historia  c  anti¬ 
ga  e  já  foi  vivida  por  outro  cusalzi- 
nho  beleza  de  Hollywood:  Sicvc 
McQueen  e  Ali  MacGravv.  Os  dois 
estrelaram  a  primeira  versão  em 
M72,  tendo  Sam  Peekinpalt  á  frente 
dos  trabalhos.  O  resultado  foi  Os 
implacáveis,  um  filme  sujo.  violento 
e  de  moral  duvidosa,  que  o  HBO  2 
(TVA)  mostra  hoje.  ás  I  Jhl  .r 

Os  implacáveis  é  uma  adaptação 
do  romance  de  Jim  fhompson.  on¬ 
de  ninguém  e  de  ninguém  Ha  1a- 


Stcvc  .McQueen  c  Ali  Maeüraw,  nofihnc  dc  Sam  Peekinpalt:  violência  o  moral  duvidosa 
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JOVENS  LOTAM  SESSÕES  DO  FILME  DE  GLAUBER 


Arquivo 


Dt'us  «•  d  diabo  nu  u  rra  do  sul  (<;  dir )  \ ( >lt.i  .1  fa/er  sucesso  o. 
curiosa  mente.  cnlrc  jovens  Após  cinco  dus  apenas  de  exibição, 
mais  de  mil  pessoas,  a  maiona  enlre  14  e  25  anos,  loiaram  o 
ílslação  Botafogo  para  assistir  á  obra-prima  de  Glauber  Rocha, 
.üslI%4.  agora  em  cópia  nova.  a  partir  de  projeto  do  Banco 
NacR>na77BTaçÃtsc-JB.  ILste  e  o  primeiro  de  uma  série  de  de/ 
clássicos  da  cinematografia  nacional  que  serão  recuperados  e 
voltarão  a  entrarem  circuito. 

A  comda  ao  cinema  surpreendeu  os  próprios  ideali/adores  do 
projeto.  Adhemar  Oliveira,  um  dos  diretores  do  Banco  Nacional 
presenciou  o  /rasou  nu  porta  da  Sala  3:  "Às  21  h  não  havia  mais 
ingressos  para  a  última  sessão  de  sábado  (às  21H40).  As  pessoas 
foram  obrigadas  a  voltar  no  dia  seguinte” 

Para  esquentar  didaticamente  o  relançamento,  o  Fslaçào  está 
distribuindo  um  texto  do  critico  José  Carlos  Avcllar. 
"Recuperamos  um  filme  antigo  que  o  público  jovem,  na  maioria 
das  ve/es.  não  teve  oportunidade  de  ver.  Por  isso  tentamos 
situá-lo  mostrando  seu  significado  tanto  há  30  anos  quanto  hoje 
em  dia  Queremos  que  os  espectadores  levem  para  casa  a  ficha 
iccmca  da  produção,  bem  ao  estilo  dos  antigos  cincclubes. 
Pretendemos  ainda  fa/er  um  video,  que  abrirá  a  exibição  dos 
próximos  filmes  recuperados,  abordando  a  vida  c  a  obra  do 
cineasta  cm  questão",  planeja  Adhemar.  Deus  e  o  diaba  na  terra 
do  sol  fica  em  carta/  ate  o  próximo  dia  26.  E  a  promoção  do  JB 
também:  quem  levar  o  anúncio  do  filme,  publicado  diariamente 
no  Caderno  li,  tem  50%  de  desconto  sobre  o  valor  do  ingresso. 
Macmiiinia,  de  Joaquim  Pedro  de  Andrude,  c  A  hora  c  a  w:  de 
Angusta  Matraga.  de  Roberto  Santos,  são  os  próximos  a  serem 
exibidos,  com  intervalo  de  um  mês  entre  as  reestréias.  Os  filmes 
ficarão,  no  minimo,  duas  semanas  em  carta/. 


No  ar,  um  canal  de  música  ‘country’ 


Calça  jeans,  chapéu, 
colete  e  um  par  de 
botas,  de  preferência 
com  esporas,  no 
melhor  estilo  eaubòi 
Resolvido  o  traje,  c  só 
sintonizar  o  novo 
Country  Music 
Television  (C.MTl  da 
TVA  para  embarcar 
na  viagem  dos  lãs  do 
ritmo  couniry.  A  MTV 
country  ji  está  sendo 
recebida  cm  São  Paulo 
será  lançada  para  os 
assinam»  do  Rio  na 
próxima  semana  —  o 
dia  ainda  não  foi 
marcado  —  no  canal 
64.  Quem  quiser 
conferir,  pode  ter 
acesso  ao  canal,  em 
fase  de  (esta  de 
transmissão,  nos 
canais  64  e  48. 

Na  última 

segunda-feira,  os  sinais 
transmitidos  pelo 
satélite  PamanSat 
foram  transferidos 
para  o  BrasilSat,  mas 
ainda  precisam  dc 
ajusta  dc  cor  c  audio. 
Embora  o  interior  dc 
São  Paulo,  centro  dos 
rodeios  no  pais,  seja  o 
público  preferencial,  a 
TVA  aposta  no 


mercado  carioca.  A 
programação  do  CMT 
prevê  a  exibição  dc 
clipes 

ininterruptamcnie.  24 
horas  por  dia  e  visa. 
principalmcnte.  os 
assinantes  na  laixa 


Willie  Nelson  (ú 
(acima).  JonnyCash. 
Martv  Robbins,  entre 
outras,  vão  garantir  a 
lesta  do  público.  F.m 
de/embro  o  CM  1' 
deverá  também  incluir 


etária  acima  dos  2S  na  programação 

anos.  Estrelas  conto  sucesso-  nacionais. 


Estação  Banco  Nacional  de  Cinema 
JORNAL  DO  BRASIL 
Forum 

apresenlam 


um  filme  de  Glauber  Rocha 


César  Maia;  Túlio,  Kteber  Leite  e  Eri  Johnson  já 
foram  eletrocutados.  Só  que  entraram  no  corredor 
da  morte  e  ée  saíram  muito  bem.  É  que  a  Cadeira 
Elétrica  nâo  ó  uma  condenação,  mas  um  prêmio 
do  Eletricidade.  Você  é  premiado  com  uma 
entrevista  chocante  ao  vivo.  Sempre  uma  nova 
personalidade,  ciando  declarações  eletrizantes! 
Outra  onda  no  circuito  do  Eletricidade  é  a  pesquisa 
do  dia.  "Qual  a  peêsoa  famosa  que  você  mais 
detesta"  ou  "Como  melhorar  a  defesa  do 
Flamengo"  foram  alguns  dos  temas.  Os 
resultados?  De  2a  a  6a,  das  9  às  1 2h,  Eletricidade 
na  FAádio  Cidade.  Se  perder,  você  está  condenado. 


Hecorte  este  anúncio*,  apresente-o  na  bilheteria  da  sala  3 
do  Estação  Banco  Nacional  do  Cinema  e 
ganhe  50%  de  desconto 
na  compra  do  ingresso  para  qualquer  sessão 


faça  uma  ciitica  ao  lilme  do.  no  máximo,  60  linhas  o,  no  mínimo.  30  e  a 
envio,  ato  o  dia  26  do  outubro,  para  o 

JORNAL  DO  BRASIL 

avo  nula  Brasji.  SCO  -  6  andar  .V  s«t?-97D  •  Caaonso  O. 

Promoção  Ckuins  o  o  Dobo  n.r  Torro  c/o  Sol 

• 

A  molhor  critica  sor  a  publicada  polo  Cadorno  B  e  seu  autor  ganhara 
um  pormanonto  com  validado  de  1  ano  para  os  emomas  do  Estação. 

uma  camiseta  Forum  o  uma  assinatura  por  seis  meses  do  JB. 

• 

Apoio 

Tonspo  Glaubor  RiaFitmo 


Moacyr  Luz  faz  recital  no  Mistura 


O  cantor  c  compositor  carioca 
Moacyr  Luz,  responsável  pela 
produção  dc  tomas  famosos  dc 
novelas  —  Coração  do  agreste  I  Tteta). 
Mico  prelo  {Mim  preto),  entre  outras 
—  estará  apresentando,  hoje  e 
amanhã,  seu  shovv  I  itòria  da  ilusão. 
no  Mistura  Fina.  na  Lagoa.  Nos 
espetáculos.  Moacyr  mostrara  parte 
do  repertório  dc  seu  último  CD  A 
música  que  da  nome  ao  shovv . 


interpretada  no  disco  por  Betli 
Carvalho,  é  uma  homenagem  ao 
carnaval  Outro  destaque  è  a  canção 
Flores  em  sida.  tuna  rcierêncw  ao 
compositor  Nelson  Sargento 
Acompanhando  Moacyr.  estarão 
Henrique  Ca/es(víuláo  e 
cavaquinhol.  Luís  Fernando /untith 
(violoncelo).  Beto  Ca/es  (percussão)  e 
Márcia  Moura  (percussão).  O  shovv 
começa  ás  23li30 


FOTOGRAFIAS  TM  PROCESSO’ 


O  Parque  Lage 
es  lã  realizando 
o  Mês  da 
Fotografia  com 
a  mostra  Em 
processo.  Em 
sua  quarta 
edição,  o  evento 
apresenta  fotos 
de  Cadu  Pilotto, 


Carlos  Pedreira. 
Célia  Freitas 
(acima). 

Cristina 
Figueiredo.  Eli 
Sudbrack. 
Gahriela  VVeeks 
e  Nelson  Urssi. 
que  ocupam  a 
galeria  da‘EAV 


até  1 2  de 
novembro.  "O 
objetivo  é 
revelar  um 
pensamento 
contemporâneo 
a  partir  das 
artes  visuais”, 
diz  a  cu  ra  d  ora 
Rutli  Lifschits. 


(/á  à  Feira  da  Providência.  Você  deixa  muita  gente  feliz,  começando  por  você  mesmo 


pra  nos,  COm 


vinho  dl 
americano  e  perl 

Sjquemnão 

caridade? 


RIOCENTRO 

9  •  ft)  •  tl  •  12/NOV/95 


Poetas  do  Rio  e 
São  Paulo  vão 
às  bibliotecas 

Uma  nova  ponte  aérea  decola  entre 
Rio  e  São  Paulo  frata-sc  da  Ponte 
Poética,  projeto  que  reune  poetas 
dos  dois  estados  e  loi  lançado 
terça-feira  no  Centro  C  ultural 
Oduv.ddo  \ianna  Filho. o 
(  astelinho  do  Flamengo,  com 
revit.iis  de  poesia  e  a  presença  dos 
secretários  municipais  de  (  ullura 
Helena  Severo,  do  Rio.  e  Rodolfo 
Konder.  de  São  Paulo  Os  poetas 
estarão  percorrendo,  até  26  de 
outubro,  um  circuito  dc  seis 
bibliotecas  municipais  do  Rio  para 
declamar  e  discutir  poesia  Fstão 
prev  istas  visitas  as  bibliotecas  de 
Jacarcpaguá.  Bangu.  Ilha  do 
Gv'vernador.  Méicr.  Glória  c 
teblon. 

O  encontro  —  msendo  no  projeto 

anual  da  prefeitura  Paixão  de  ler  — 
foi  ídcali/.ido  pelo  poeta  -.iriiAj 
(laufe  Rodrigues.  que  está 
lan^  -id'  h  ■  r>>  Oarqun.sia  Além 
de  C laufe.  o  Rio  eMá  represcniado 
pelos  poetas  Chacal.  Kun 
Junqueira.  Olga  Savary.  Denisc 
I.mmer.  \levcy  Bueno.  Mano  Melo. 
Armando  de  Freitas.  Moacyr  Felix 
e  Geraldo  C  arneiro,  que  comemora 
recente  lançamento  de  Folias 
ou  ■•Ta  Dc  São  Paulo  vieram 
Roberto  Pisa.  Thcresa  C  hnstina  da 
Morta  Robert  Bicelli  c  Fduardo 
Nlve*  iLi  f.-n 


FRASES 


FREE-LANCES 


Stevie  Wonder  diz  que  seu  show  poderia 
ser  melhor  e  promete  mudanças  para  hoje 


Cario  Wredo 


Mesmo  tendo  enfrentado  duas  horas 
e  meia  de  palco,  anteontem,  no  Metro¬ 
politan,  Stevie  Wonder  classificou  seu 
show  como  “bom,  mas  um  pouco  deva¬ 
gar".  O  cantor,  que  concedeu  entrevista 
coletiva  ontem  no  Hotel  Intercontinen¬ 
tal,  onde  está  hospedado,  prometeu  alte¬ 
rações  para  a  segunda  apresentação,  ho¬ 
je,  na  quarta  noite  do  Free  Jazz  Festival. 
Na  coletiva,  Stevie  explicou  que  ouviu 
Você  abusou  —  música  da  dupla  Antó¬ 
nio  Carlos  c  Jocafi  que  interpretou  no 
espetáculo  de  quarta  (leia  a  reação  dos 
compositores  abaixo )  —  em  1971,  quan¬ 
do  esteve  no  Brasil  para  gravar  um  pro¬ 
grama  de  TV.  A  partir  de  então,  passou 
a  tocá-la  sempre.  “Nos  Estados  Unidos, 
lodo  mundo  elogiava  o  meu  português", 
contou  ele,  reclamando  de  uma  dor  de 
estômago  provocada  pelo  “excesso  de 
champanhe”  da  véspera. 

No  show  de  quarta,  a  pista  do  Metro¬ 
politan  parecia  um  verdadeiro  chão  de 
estrelas,  reunindo  celebridades,  coluná¬ 
veis.  emergentes,  penetras  e  figuras  fol¬ 
clóricas  da  noite.  Sentiu-se  a  ausência  do 
público  popular,  talvez  se  resguardando 
para  o  bailão  de  hoje,  que,  além  de 
Wonder,  terá  Gilberto  Gil.  O  cantor 
americano  disse  que  conhece  e  gosta 
muito  da  obra  de  Gil,  mas  garantiu  que 
ainda  não  combinou  nenhuma  parceria 
no  palco  com  o  artista  baiano,  nem  mes¬ 
mo  a  balada  l  jiist  vali  to  say  I  love  you. 
que  ganhou  no  Brasil  uma  versão  de  Gil. 
Em  relação  à  Marcha  de  Um  Milhão  de 
Negros  Sobre  Washington,  da  qual  par¬ 
ticipou,  o  cantor  reagiu  com  ironia  aos 
cálculos  oficiais  que  minimizaram  o  nú¬ 
mero  de  participantes  (cerca  de  400  mil). 
“Não  sou  tão  cego  assim.  Havia  mais  de 
I  milhão  de  pessoas". 

O  coral/banda  Sounds  oí  Blackness 
abnu  a  noite  de  quarta,  ás  2lh45  (leia 
critica).  Os  americanos  deixaram  de  lado 
as  afriennidades  e  embarcaram  numa  onda 
de  fwik-soul  anos  70,  com  guitarra  walt- 
»<i/i  e  som  de  piano  Fender  Rhodes.  A 
chuva  complicou  ainda  mais  os  problemas 
de  trânsito  que  normalmente  afligem  a 
Barra.  E,  sinal  que  a  lenta  saida  do  Mel 
irrita  muita  gente,  vários  carros  foram 
deixados  fora  do  estacionamento. 


“Cada  vez  me 
surpreendo  mais 
com  Stevie 
Wonder.  Tudo  foi 
muito  sentido, 
tenho  vontade  de  ir 
para  casa  e  tocar.” 

Milton  Quedos 
(saxofonista) 

“Não  gosto  de 
perder  qualquer 
detalhe  e  queria 
muito  ouvir  seus 
sucessos  antigos.” 

Flrtv/lo  Vonturinl  (cantor, 
do  binóculo) 

“Grande  show  para 
mim  é  casa  cheia.  O 
Stevie  Wonder  leve 
as  duas  coisas:  casa 
cheia  e  a  satisfação 
do  meu  gosto 


Stevie  ( D),  que  tombem  mostrou  intimidade  com  a  percussão,  queria  mais:  "O  show  foi  bom,  mas  devagar”,  disse  ontem 


‘Sem  dúvida, 
é  um  gênio’ 


so.  pra  mim,  è  bónus. 

São  vocalistas  de  bola  M' 
cheia,  perfeitos,  e  um  fff 
dos  trunfos  è  que  ca- 
da  um  tem  uma  escola  ^ 
dentro  das  milhares  HjP- 
ramificações  do  soul  e  HNj- 
KdíB.  O  destaque  vai  , 

para  o  tecladiMa  gor-  Ka&i# 

dinlto  (vocês  me  des- 
culpem...),  que  canta 
bem  na  linha  Philadclphia  soul, 
tipo  Teddy  Pendergrass.  Archie 
Bell,  etc...  Uma  banda  afiada  e 
cheia  de  convenções  a  la  Earth. 
Wind  &  Fire  e  com  uma  irresistí¬ 
vel  fusão  dos  anos  70  com  o  tal 
dos  90. 

Mas,  mdependeniemenie  de 
serem  sensacionais,  è  impossível 
não  cair  no  chavão:  o  que  iodo 


yjÈK mundo  quer  e  Staie 
Maravilha  the  lYoit- 
der.  Stevie  Wonder 

contou  com  os  efeitos 

>  Jf  especiais  mais  bonitos 
em  sessão  de  cor- 

.jéfy  '’§!  das.  com  harpa  e  tu- 

m"'  íd  do.  Uma  pena  que  te- 
nha  ficado  quase  sem- 
pre  encoberta  pelo 
som  dos  alto-falantes. 
O  Mr.  Maravilha  em  si  me  re¬ 
cuso  a  comentar.  Ele  c  indiscuti¬ 
velmente  um  dos  maiores  canto¬ 
res  c  compositores  que  o  pop  já 
viu.  Ê  ridículo  falar  que  ele  can¬ 
tou  absurdamente,  até  porque  ele 
faz  isso  mesmo  que  não  queira... 
Ele  è  um  génio,  sem  dúvida. 

A  segunda  música  do  show  foi 
um  preview  da  atmosfera  .nx/Mati- 


no-jazz-hrasileira  que  ele  fez  noite 
adentro.  As  versões  de  Rocket  lo- 
iv.  You  and  I  c  Village  Guetio 
Laitd  só  com  cordas  foram  arre¬ 
batadoras,  fora  tudo,  claro.  Senti 
falta  de  Man  clicric  ainoiir,  For 
once  in  my  life,  Saul  onejuur  love 
e  uma  infinidade  de  outra* 

Esta  foi  sua  segunda  visita  ao 
pais.  A  primeira  foi  em  70.  e  ele  só 
se  apresentou  em  São  Paulo,  no 
Festival  da  Rccord.  na  época  do 
disco  IV/tere  Fm  còmingfram,  on¬ 
de  começou  a  abrir  novos  hori¬ 
zontes. 

Mas  critica  mesmo,  só  uma:  o 
som.  que  podia  scr  menos  proces¬ 
sado  c  menos  agudo.  Mas  tam¬ 
bém.  depois  disso,  podia  ser  até 
um  rádio  cie  pilha  que  ia  estar 
tudo  láü 


Ricardo  Amaral  (dono 
do  Molropolltan) 


“O  mais  incrível  é  o 
improviso,  a 
espontaneidade  da 
banda  e  a  facilidade 
com  que  Stevie 
constrói  melodias.” 

Dado  Vllla-Lobos 
(guitarrista  da  Logião 
Urbana) 

“Cheguei  na 
metade  do  show  e 
fiquei 

superemocionada. 

chorei.” 

Camila  Pitanga  (atriz) 

“Stevie  Wonder  é  o 
maior  cantor  que 
existe.  Cada  música 
dele  tem  um 
significado.” 

Regina  Casé  (atriz) 

“Apesar  do  som 
irregular  —  as 
frequências  graves 
estavam  muito 
ruins  — ,  c  preciso 
reconhecer  que  ele  é 
a  coisa  mais  genial 
no  cruzamento 
entre  a  África  e  o 
evangelho.” 

Goraldlnho  Carnairo 
(poeta) 

“Perfeito,  o  maior 
cantor  do  mundo. 
Melhor  que  os 
Rolling  Stones. 
será?” 

Guto  (baterista  do  Barão 
Vermelho) 

“Esperei  anos  por 
esse  show . 
Fantástico.” 

Zó  Renato  (cantor) 

"Estou  encantado. 
Ele  c  universal, 
produto  deste  fim 
de  século,  reunindo 
várias  gerações. 

Uma  rara  alegria 
nesta  cidade 
esburacada,  que 
tem  um  prefeito 
louco.” 

Tòcio  Uns  e  Silva 
(presidente  do  PPR) 


I  D  MOTTA 

O  grupo  vocal  Sounds  of 
Blackness  abriu  a  noite  dc  quarta- 
feira  com  pressão  c  muita  atitude 
fank  (leia-s e  futik ). 

Geralmente,  tenho  predileção 
pelos  artistas  em  disco,  mas  prefe¬ 
ri  ao  vivo  —  não  por  aquelas 
redundâncias  de  fcelmg,  energia, 
sangue...  Mas  pela  sonoridade  de 
banda  mesmo,  já  que  os  discos 
são  abusivamente  eletrônicos. 
Adorei  o  fato  deles  terem  usado  o 
velho  e  elernamenie  bom  fender 
rliodes  com  destaque  no  show.  Is- 


Antônio  Carlos  e  Jocafi  vibram  com  lembrança  dos  astros 


Os  dez  minutos 
de  fama  de  Rente 

IV  gaita  em  punho.  Stevie  Wonder  co¬ 
meçou  a  improvisar.  Sem  aviso  prévio, 
pediu  ao  maestro  Ik-nry  Pamon  que  cha¬ 
masse  á  frente  do  palco  um  saxofonista. 
Ricardo  Rente,  um  dos  trés  sopros  da 
orquestra  de  brasileiros,  foi  o  escolhido  E 
degustou,  nervoso,  o*  de/  minutos  de  fama 
ao  lado  do  idolo.  Niteroiense.com  3N  anos 
e  IS  de  profissão.  Rente  integra  a  Orques¬ 
tra  de  Sa\  e  assina  a  direção  musical  do 
show  dc  Adriana  Calcanhoto. 

"Não  estava  previsto  nenhum  solo.  mas 
a  apresentação  e  muito  solta  e  cie  vai 
puxando  as  músicas  livremente",  lembra 
Rente  que.  numa  fração  de  segundos  res¬ 
pondeu  ao  chamado,  transmitido,  via 
hcadphone.  pelo  maestro  Henry  Pamon. 

"  As  pernas  tremeram  um  pouco.  Ele  e 
um  idolo  que  ouço  desde  que  comecei  a 
tocar,  f  iquei  nervoso  porque  a  orquestra 
fez  apenas  dois  ensaios  e  tínhamos  muitas 
partituras  para  ler",  conta.  No  confronto. 
Wonder  atirou  com  Garota  dc  Ipanema, 
Barquinho  e  Samba  dc  verão,  revidados 
prontameme  pelo  sav  dc  Rente. 

No  fim  do  show  extra,  o  saxofonista 
exilou  em  apertar  a  mão  que  o  astro  esten¬ 
deu.  "Pensei  que  estivesse  chamando  o 
Ihtcking  vocaC.  Novamente  avisado  por 
Panion.  foi  ao  encontro  do  superstar.  que 
disse  ler  gostado  muito  da  parceria. 

Astro  chega  ao  Met 
escoltado  por  família 
e  se  revela  humilde 

□  Stevie  Wonder  chegou  no  Metropolitan 
ás  22h50.  escoltado  pela  filha  e  pela  bela 
namorada.  Tracie  Rounds. 

□  Apô>  o  show.  o  músico  foi  direto  para 
>eu  camarim,  onde  jantou  Em  seguida, 
simpático  e  humilde,  deu  atenção  ao>  las. 

□  ,\  filha  e  a  namorada  de  Stevie  assisti¬ 
ram  ao  show  de  um  camarote  onde  esta¬ 
vam.  também,  a  s<*gra  e  o  genro  dc  W  on- 
vier  Não  permitiram  que  ninguém  *e  apro¬ 
ximasse  na  mesa. 

Cinco  integrantes  do  Sounds  of  Black¬ 
ness  ainda  encontraram  disposição  para  ir 
dançar  na  Ritmo.  apo>  o  show  M,i>  nada 


"Essa  foi  a  melhor  noticia  que 
recebemos  nos  últimos  tempos.  É 
maravilhoso."  Assim  reagiu  a  du¬ 
pla  Antônio  Carlos  e  Jocafi,  entre 
goles  de  vodea  e  pedaços  de  aca¬ 
rajé.  na  praia  de  Itapoà.  cm  Sal¬ 
vador.  ao  scr  informada  pelo 
JORNAL  DO  BRASIL,  por  tele¬ 
fone.  que  sua  conhecida  canção 
I  ‘occ  abusou  I  tirou  partido  de 
num...),  fora  interpretada  por 
duas  das  maiores  atrações  do  Free 
Jazz  Festival.  No  Rio.  a  música 
foi  entoada,  quarta-feira,  no  Me¬ 
tropolitan.  por  Stevie  Wonder.  E. 
na  abertura  da  etapa  paulista  do 
evento,  terça-feira,  no  Palace.  pe¬ 
la  cantora  cubana  Celia  Cruz.  Em 
entrevista  coletiva,  a  cantora  ex¬ 
plicou  que  esta  era  a  única  música 
brasileira  que  ela  conhece.  Já  Ste¬ 
vie  Wonder  apresentou  o  hit  co¬ 
mo  “uma  surpresa.  Uma  música 
que  eu  gosto  muito". 

Ambos  já  haviam  cantado  I  o- 
cc  abusou  em  outras  oportunida¬ 
des.  e  Celia.  inclusive, já  a  gravara 
cm  um  disco  seu.  na  versão  consi¬ 
derada  por  Jocafi  a  melhor  de 
todas.  "Ela  arrasou,  bicho”,  de¬ 
clarou,  emocionado,  o  composi¬ 
tor.  A  dupla  guarda  um  video  de 
uma  antiga  apresentação  de  Ste- 
v  ie  Wonder  em  São  Paulo,  onde  o 
astro  interpretou  a  canção.  Se¬ 


gundo  António  Carlos.  Stevie 
aprendeu  a  cantá-la  no  inicio  da 
década  de  7(1.  quando  suas  estro¬ 
fes  eram  seguidamente  interpreta¬ 
das  cm  todos  os  bares  da  cidade. 

I  occ  abusou,  censurada  duran¬ 
te  o  regime  militar,  foi  gravada 
originalmente  no  primeiro  disco 
da  dupla,  o  LP  Mudei  dc  idéia,  e 
conta  com  mais  de  500  interpreta¬ 
ções  na  voz  de  cantores  de  várias 
partes  do  mundo.  A  extensa  lista 
inclui,  entre  outros  puises.  Espa¬ 
nha.  Inglaterra,  Holanda.  Japão. 
México,  Estados  Unidos.  Suiça. 
Canadá,  Dinamarca  e.  como  disse 
António  Carlos,  "lugares  dos 
quais  nem  ouvi  falar". 

Para  se  ter  uma  idéia  de  seu 
alcance,  a  melodia  da  canção  já 
foi  usada  até  como  hino  do  Parti¬ 
do  Socialista  Francês,  cm  versão 
de  Michel  Fugain.  que  a  traduziu 
como  Fait  comine  Foiseau  (Faça 
como  o  passarinho).  Uma  das 
gravações  mais  bonitas  c  a  dc  Elis 
Regina,  destinada  exclusivamente 
ao  mercado  francês.  "A  musica 
foi.  via  França,  para  o  mundo", 
explicou  Jocafi.  E  Antônio  Carlos 
sentenciou:  "Chega  uma  hora  cm 
que  a  criação  supera  o  enador  -\ 
música  não  e  mais  nossa,  e  do 
povo". 


Antônio  Carlos  c  Jocafi  estão  em  temporada  no  Nordeste 


HOW  Sounds  of  Blackness  ★  ★  ★ 


Música  negra 
americana  em 
estilo  'clean' 


50  minutos,  uma  festa  de  soul. 
RiVR.  hlues  e  spiritual.  Uma 
grande  celebração  da  música 
negra  americana  que  tornou-se 
explicita,  e  muito  divertida, 
quando  os  integrantes  do  grupo 
cantaram,  fantasiados  como  os 
proprios  artistas,  músicas  de  Slv 
and  The  Family  Stone.  Aretha 
I  ranklin  e  James  Rrovvn 

O*  noves  cantores  que  vie¬ 
ram  para  o  free  Jazz  são  exce¬ 
lentes  f  ate  os  musico*  têm  do¬ 
te*  vocais  invejáveis.  Um  reve¬ 
zamento  saudaxel  de  solistas 


deu  chance  a  todos  de  estrela¬ 
rem  o  espetáculo.  A  alegria  de 
seus  integrantes  era  evidente  c 
chegou,  em  alguns  momentos,  a 
contagiar.  O  público  animou-se 
com  a  apresentação  pra  la  de 
correta  do  grupo.  Mas.  talvez 
por  *er  correta,  clean  demais, 
não  permitiu  demonstrações 
mais  calicntes  de  entusiasmo. 

Apesar  de  fazerem  um  show 
muito  bom.  ficou  faltando  o  re¬ 
pertório  afro  que  dividia  o  últi¬ 
mo  disco  do  grupo  lançado  no 


Brasil.  From  África  to  \merica 
—  the  journey  of  lhe  d  rum 
"Mas  mostramos  o  show  que 
fazemos  habitualmcntc.  Só  não 
tocamos  tudo  o  que  queríamos, 
infelizmente.  porque  unhamos 
pouco  tempo.  Mesmo  assim, 
achei  ótimo",  disse  o  maestro 
Gary  Hine*.  diretor  musical  do 
conjunto,  após  o  espetáculo. 


EDMUNDO  BXRREIROS 

Foi  perfeita  a  escolha  do  gru¬ 
po  vocal  Sounds  of  Blackness 
para  abrir  o  primeiro  show  de 
Stevie  Wonder  no  f  ree  Jazz. 
Dezessete  integrantes,  entre  mu¬ 
sico*  e  cantores,  fizeram,  em 
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Patrícia  Pillar  (à  esquerda)  e 
Glória  Pires  estão  no  elenco 
do  filme  de  Fábio  Barreto,  um 
romance  de  época  sobre  dois 
casais  filhos  de  imigrantes 
italianos  no  Rio  Grande  do  Sul 


Todo  mundo  trai  todo  mundo 
em  ‘0  quatrilho’,  um  salto  de 
qualidade  do  cinema  nacional 


Gostou?  A  gente  ajuda  você  a  comprar ; 


lact  a  em  até  5  pagamentos 
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Santo  de  casa  nào  faz  milagre, 
autor  nacional  não  tem  boas 
idéias,  cineasta  brasileiro  não 
sabe  como  se  virar  com  a  câ¬ 
mera,  filme  rodado  no  país  não 
pode  ser  bom  tecnicamente, 
além  de  sempre  parecer  muito  chato: 
pensamentos  tortos  que  vão  afastan¬ 
do  das  salas  o  público,  enquanto 
Mortal  Kombat  comemora  boas  bi¬ 
lheterias.  Não  tem  nada,  não.  Estréia 
nesta  sexta  O  quatrilho ,  de  Fábio 
Barreto,  com  Patrícia  Pillar  e  Glória 
Pires  puxando  o  elenco.  É  um  ro¬ 
mance  de  época,  que  fala  das  traições 
que  envolveram  dois  casais  formados 
por  quatro  filhos  de  imigrantes  italia¬ 
nos  no  Rio  Grande  do  Sul  do  começo 
do  século.  Apesar  do  capricho  na  fo¬ 
tografia,  cenários,  figurinos  e  trilha, 
assinada  por  Caetano  Veloso  e  Ja- 
ques  Morelenbaum,  trata-se  de  um 
filme  simples,  que  narra  uma  história 
com  começo,  meio  e  fim.  Até  podia- 


.ser.  mas  nào  é  pretensioso.  A  repor¬ 
tagem  de  capa  da  revista,  a  partir  da 
página  34,  mostra  a  palavra  dos  en¬ 
volvidos  na  produção  e  a  opinião  dos 
críticos. 

O  quatrilho  concorre  no  fim  de  se¬ 
mana  com  o  maior  festival  de  boa 
música  do  país,  o  Free  Jazz,  este  ano 
em  sua  10a  edição,  trazendo  Stevie 
Wonder,  Harry  Connick  Jr.,  Branford 
Marsalis,  Vernon  Reid  e  companhia 
ilimitada.  Patrícia  Paladino  entrevis¬ 
tou  músicos,  perfilou  personalidades, 
conversou  com  as  organizadoras  da 
festa,  as  irmãs  Monique  e  Sylvia  Gar- 
denberg,  e  revirou  um  baú  de  curiosi¬ 
dades.  Em  sua  reportagem,  que  come¬ 
ça  na  página  28,  ela  conta  um  pouco 
de  história  e  dá  dicas  para  aproveitar  o 
melhor  destes  últimos  três  dias  de  Free 
Jazz  Festival. 

LULA  BRANCO  MARTINS 


□  Programa  não  se  responsabili¬ 
za  por  alterações  de  última  hora 
nos  preços,  horários  e  endereços 
fornecidos  pelos  organizadores  de 
eventos  e  pelas  empresas  citadas. 
É  bom  se  certificar  pelo  telefone 
antes  de  sair  de  casa. 
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Kathy  Bates  (à  esquerda)  é  a  Dolores  Claibome  da  história  de  Stephen  King 


m  s  criticas  da  principal  estréia 
**  do  fim  de  semana,  o  filme  na¬ 
cional  O  qual  rilho,  sairam  da  se¬ 
ção  Cinema,  indo  para  a  reporta¬ 
gem  de  capa.  que  começa  na 
página  34.  O  circuito  do  filme 
está  na  página  ao  lado.  As  outras 
novidades  nas  telas  são  Eclipse 
lotai,  O  efeito  //ha.  O  fantástico 
mundo  do  doutor  Kellogg,  Tudo 

por  uni  sonho  c  Kids.  Entre  as 
mostras,  destaca-se  a  da  Cinema¬ 
teca  do  MAM.  que  apresenta 
produções  realizadas  nos  anos  20 
e  30. 


CRÍTICA/  ‘Eclipse  total’/  ★  ★  ★ 

Dolores  é  inocente  ou  culpada? 


I ERNANDO  ALBAGLI 

O  roteirista  Tony  Gilroy  trabalhou 
no  hest  seller  de  Stephen  King 
Eclipse  total  (Dolores  Claihorne).  adap¬ 
tando  o  longo  monólogo  da  confissão 
de  Dolores  Claiborne  (Kathy  Bates)  e 
introduzindo,  com  felicidade,  a  perso¬ 
nagem  de  sua  filha  Selena.  jã  adulta,  de 
forma  mais  dramática,  no  sentido  origi¬ 
nal  da  palavra.  A  narrativa  abrange 
um  periodo  de  20  anos  nas  vidas  de 
Dolores  e  Selena  (Ellen  Mulh  e.  depois. 
Jennifer  Jason-Leigh)  e.  no  primeiro 
periodo.  de  Joe  (David  Strathairn).  O 
cenário,  como  cm  outras  histórias  de 
King.  é  o  frio  estado  do  Mainc.  terra 
natal  do  escritor.  A  ação  se  passa  na 
pequena  e  fictícia  Liitle  Tall  Island. 
cuja  paisagem  cinzenta  e  invernal  é  tâo 
personagem  do  filme  quanto  os  que  os 
atores  representam.  Selena  não  vê  a 
mãe  há  15  anos.  tendo  saido  de  sua 
cidadczinha  logo  depois  que  a  morte  de 
j  seu  pai  foi  declarada  acidental.  O  dete-. 

Cotações:  •  ruim  ★  regular  ★  ★  bom  ★  ★ 


tive  John  Mackey  (Christophcr  Plum- 
mer)  tentou  provar  que  a  queda  de  Joe 
num  poço  coberto  pela  vegetação  tenha 
sido  um  assassinato  planejado  por  Do- 
lores.  Mas  a  Justiça  a  declarou  inocen¬ 
te.  Agora,  para  deleite  do  policial.  Do¬ 
lores  é  novamente  acusada  de  um 
assassinato,  desta  vez  o  de  sua  patroa. 
Vera  Donovan  (Judy  Parfilt).  a  quem 
servia  há  tantos  anos.  cuja  violenta  ce¬ 
na  vemos  logo  nos  créditos  iniciais. 
Mas  o  que  vemos  seria  rcalmcnte  o  que 
nos  fazem  crer  que  estamos  vendo?  A 
chave  da  história  está  nos  segredos  do 
relacionamento  entre  mãe  e  filha,  que 
nos  vão  sendo  revelados  cm  flashhacks 
muito  bem  inseridos  pelo  diretor  Tay- 
lor  Hackford.  com  a  ajuda  da  fotogra¬ 
fia  de  Gabriel  Berislain  nas  sutis  dife¬ 
renças  de  luz  entre  passado  e  presente. 
Um  filme  com  um  excelente  elenco  fe¬ 
minino  e  um  terror  que  não  é  exata- 
mente  o  que  os  tradicionais  fãs  de  King 
esperam. 


★  ótimo  ★  ★  ★  ★  excelente 
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ãfrp  uma  Produção 

Tarcísio  Vidigal 

V  umFilm* 

-I  d«  Helvécio  Rollon 

com:  PATRÍCIA  PILLAR  -  ROBERTO  BOMTEMPO 
LUIZ  CARLOS  ARUTIM  e  SAMUEL  COSTA 

no  papel  do  Menino  Maluquinho. 
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PROGRAMA  4 


20  10  a  26  10  1995 


CINEMA 


ESTRÉIA 

0  QUATRIIHO  —  de  Fábio  Barreto.  Com  Patrícia 
Pillare  Glória  Pires. 

>  Drama  Brasil/1995  Censura,  livre.  Leia  repor¬ 
tagem  de  capa.  a  partir  da  página  34  ★★★ 

Circuito;  Roxy  1 .  São  Luiz  2.  Barra  5:  14h45. 17h. 
19h15.  21h30  Cine  Gávea:  16h.  18b.  20h.  22h 
Sâb.  e  dom  .  a  partir  das  14h.  Tijuca  1.  Center 
1 4h30.  1 6h45. 19h.  21  hl  5. 

0  FANTÁSTICO  MUNDO  DO  DOUTOR  KELLOGG  - 
The  road  to  Wellville  —  de  Alan  Parker  Com  An- 
thony  Hopkins  e  Bridget  Fonda 

>  Drama.  lnglaterra/EUA/1 994.  Censura:  12 
anos  Leia  critica  na  página  10  ★★ 

Circuito:  Rio  Sul  3  15h.  17h10.  19h20.  21  h30 
Via  Parque  4:  16h40.  18h50.  21  h.  Sáb  e  dom  .  a 
partir  das  14h30 

KIDS  -  Kids  —  de  Larry  Clark  Com  Leo  Fit2patrick  e 
Chloe  Sevigny 

>  Drama  EUA/1995.  Censura:  16  anos.  Leia  cri¬ 
tica  na  página  14 .  ★ 

Circuito:  Art  Copacabana:  14h40,  16h30.  18h20. 
20h10.  22h  Top  Cme  Catete:  15h30.  1  7h05. 
18H40.  20h1  5.  21h50.  An  Tijuca:  1  5h30.  17h20. 
19h10.  21  h.  An  Fashion  Mall  3:  16h30.  18h20. 
20h10.  22h  An  BarraShopping  2  16h20.  18h10. 
20h.  21h50.  Sáb..  às  15h30. 17h20. 19h10.  21  h 

TUDO  POR  UM  SONHO  -  The  Perez  Family  —  de 

Mira  Nair.  Com  Anjelica  Huston.  Alfred  Molina  e 
Marisa  Tomei 

O  Comédia  EUA/1994  Censura;  livre  Leia  critica 
na  página  10.  ★ 

Circuito:  Copacabana.  Rio  Off-Price  1  14h.  16h. 
18h.  20h.  22h.  Palácio  1.  13h30.  1  5h30.  17h30. 

1 9h30.  21  h30  Sáb.  e  dom  .  a  partir  das  1  5h30  Via 
Parque  3.  América.  15h30.  17h30.  19h30.  21h30. 
Madureira  1 .  1  5h.  1 7h.  1 9h.  21  h. 

ECLIPSE  TOTAL  -  Dolores  Claiborne  —  de  Taylor 
Hackford  Com  Kathy  Bates. 

>  Drama.  EUA/1994  Censura.  1 4  anos.  Leia  cri¬ 
tica  na  página  ao  lado.  ★ 

Circuito  Star  Copacabana  15h.  17h20.  19h40. 
22h  Star  Ipanema  1  5h.  17h20.  19h40.  22h  Sáb.. 
às  1 4h40.  1 7h.  1 9h20.  21h40  Estação  Paissandu 
15h.  1 7h30.  1 9h.  21h30  Art  Fashion  Mall  2 
1 6h30.  1 9h.  21  h30  Art  Casashopping  2.  An  Plaza 
1  1 6h10.  1 8h40.  21h10  An  BarraShopping  1 
1  4h  1  0.  16h40.  1  9h1  0.  21h40  Windsor:  14h. 

1  6h20.  1 8h40.  21  h 

0  EFEITO  ILHA  —  de  Luiz  Alberto  Pereira  Com  Luiz 
Alberto  Pereira.  Denise  Fraga  e  Antonio  Calloni 

>  Drama  Brasil/1993  Censura  10  anos  Leia 
critica  na  página  6  ★ 

Circuito:  Estação  2  1 6h20. 1 8H1 0.  20h.  21  h50 

CONTINUAÇÃO 

SÁBADO  —  de  Ugo  Giorgetti  Com  Giulía  Gam. 
Otávio  Augusto  e  Mana  Padilha 
I>  Comédia  Vários  incidentes  perturbam  o  sábado 
num  prédio  do  Centro  de  São  Paulo  O  filme  tem 
participações  de  Tom  Zè  e  de  Jõ  Soares  Brasil/ 
1994  Censura  10  anos  ★★★ 

Circuito  Estação  1  15h20.  17h.  18h40  20h20 
22h  , 

0  BALCONISTA  -  Clerks  de  Kevm  Smith  Com 
Brian  O  Halloran.  Jeff  Anderson  e  Marilyn  Ghi- 
gliotti 

í  »  Comédia  No  dia  de  sua  folga,  o  caixa  de  uma 

loja  de  conveniência  em  Nova  Jérsei  tem  que 
trabalhar  para  substituir  um  colega  E  o  começo 
de  um  longo  e  entediante  dia.  no  qual  tudo 
parece  destinado  a  dar  errado  EUA/1993  Cen 
sura  1  2  anos  ★  ★★ 

Circuito  Estação  Cmema  1  15h.  16h40.  18h20 
20h  21 h40 

ALMAS  GÉMEAS  -  Heavenly  creatures  de  Peter 

Jackson  Com  Melame  Lynsky  e  Kate  Winslet 
i  Drama  Paulme  e  Juliet  descobrem  que  tem 
almas  gêmeas  Mas  aos  poucos  a  amizade  se  torna 
doentia  e  elas  passam  a  viver  num  mundo  prôpno 
Ausirália/1 994  Censura  18  anos  ★★★ 

Circuito  Estacão  Museu  da  República  20h30 


LUCY  e  LUIZ  CARLOS  BARRETO 

apresencam 


GLÓRIA  PIRES  e  PATRÍCIA  PILLAR  em 


Um  Jogo  de  Fascínio  e  Sedução 

um  fi.mede  FÁBIO  BARRETO  com 

ALEXANDRE  PATERNOST,  BRUNO  CAMPOS, 
G1ANFRANCESC0  GUARN1ER1, 

JOSÉ  LEWG0Y,  CECIL  THIRÉ, 

CLÁUDIO  MAMBERTI,  ANTONIO  CARLOS  PIRES 

música  de  baseado  no  romance  de 

CAETANO  VELOSO  JOSÉ  CLEMENTE  POZENATO 
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PROGRAMA  5 


.  . . 


CRÍTICA/  -O  efeito  Ilha’  ★ 


A  paz  e  o  amor 
24  horas  no  ar 


CARLOS  ALBFRTO  DF  MATTOS 

O  filme  O  efeito  Ilha ,  realizado  em 
1993.  é  mais  uma  produção  da  Era 
Collor  que  consegue  vencer  a  maldição 
e  chegar  às  telas.  O  paulista  Luiz  Al¬ 
berto  Ga!  Pereira,  autor  da  comédia 
documental  Jânio  a  24  Quadros ,  dirige  e 
interpreta  o  papel  principal  dessa  histó¬ 
ria  maluca  de  um  técnico  de  TV  que  é 
atingido  por  um  raio  durante  uma  tem¬ 
pestade  e.  às  portas  do  paraíso,  recebe  a 
missão  de  voltar  à  Terra  para  “semear 
a  paz.  o  amor  c  a  verdade  entre  os 
homens”.  João  William  (ou  Ilha.  para 
as  massas)  passa  então  a  ocupar  os 
canais  de  televisão  24  horas  por  dia, 
involuntariamente  transformado  em 
milagreiro  eletrónico,  garoto-propa¬ 
ganda  c  astro  único  de  uma  telenovela- 
verdade  que  não  acaba  nunca.  A  idéia 
seria  brilhante  se  não  chegasse  tão  atra¬ 
sada  A  sátira  à  massificação  total  das 
pessoas  pela  midia  vem  num  momento 
de  tendência  inversa,  ou  seja.  de  seg¬ 
mentação  do  mercado  televisivo.  A  lei¬ 
tura  mais  atual  da  saga  de  O  efeito  Ilha 
e  a  de  uma  paródia  avant-la-lettre  às 
escaramuças  entre  os  evangélicos,  os 


Pereira  é  o  diretor  e  o 
principal  ator  do  filme 


católicos  e  as  redes  de  televisão.  Dai  a 
oportunidade  de  seu  lançamento.  O  fil¬ 
me  se  ressente  não  tanto  da  falta  de 
recursos  para  concretizar  suas  razoá¬ 
veis  ambições,  mas  principalmente  de 
deficiências  graves  nos  diálogos  e  na 


manutenção  do  ritmo  de  comédia.  A 
direção  pouco  rigorosa  de  Pereira  é  ou¬ 
tro  entrave  para  a  fluência  do  enredo  — 
efeito  fatal  num  filme  que  fala  de  co¬ 
municação  plena  com  o  público,  e  que 
depende  disso. 
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PROGRAMA  6 


20  10  a  26  10/1995 


CONTINUAÇÃO 


CORTINA  DE  FUMAÇA  -  Smoke  —  dc  Wayne  Wang 
Com  William  Hurt.  Harvey  Keitel  e  Stockard  Chan- 
ning 

>  Drama  No  Brooklyn.  um  rapaz  negro  salva  a  vida 
de  um  escritor  Para  retribuir,  ele  lhe  dá  abrigo  em  sua 
casa.  onde  o  jovem  esconde  um  saco  com  dinheiro 
roubado  EU  A/ 1994  Censura.  1 2  anos  ★★★ 
Circuito  Novo  Jóia  21  h  An  Fashion  Ma/l  7 
15h40.  17h50.  20h.  22h10 

MENINO  MALUQUINHO  —  de  Helvécio  Ratton 
Com  Samuel  Costa.  Patrícia  Pillar.  Roberto  Bom- 
tempo.  Vera  Holiz  e  Luiz  Carlos  Arutim 

>  Comédia  infantil  Maluquinho  é  o  menino  tra 
vesso  da  cidade,  que  sofre  quando  seus  pais  se 
separam  Ai  aparece  o  vó  Passarinho,  que  o  leva 
para  umas  férias  no  sitio  Baseado  no  livro  homóni 
mo  de  Ziraldo.  Brasil/1995  Censura  livre  ★★★ 
Circuito  Estação  Museu  da  República  1 5h30 
An  BarraShopping  5  sáb  e  dom.,  às  14h30 

ENQUANTO  VOCÊ  DORMIA  -  While  you  were  slee- 
ping  —  de  Jon  Turteltaub  Com  Sandra  Bullock. 
Bill  Pullman  e  Peier  Gallagher 
[>  Comédia  romântica  Jovem  solitária  que  trabalha 
no  metrô  de  Chicago  se  apaixona  por  homem  que  vé 
iodos  os  dias  EUA/1995  Censura  1  2  anos 
Circuito  Roxy  2.  São  Luiz  1 .  Rio  Sul  2.  Leblon  1 
14h.  1 6h.  1 8h.  20h.  22h  Via  Parque  2.  Carioca 
Madureira  Shopping  1  15h30.  17h30.  19h30. 
21  h30  Barra  3  1 6h  1 8h.  20h  22h  Sáb  e  dom  .  a 
partir  das  14h  Norte  Shopping  7.  Ilha  Plaza  2 
Icarai :  1  5h,  1  7h.  1  9h.  21  h. 

AS  PONTES  DE  MADISON  -  The  bridges  of  Madison 

County  —  de  Clint  Eastwood  Com  Clint  Eastwood. 
Meryl  Streep  e  Jim  Haynie 

>  Romance  A  rotina  de  uma  dona  de  casa  é  inter 
rompida  por  um  forasteiro  que  faz  uma  reportagem 
fotográfica  EUA/1995  Censura:  1 4  anos  ★★ 
Circuito  Leblon  2  14h.  16h30.  19h.  21h30  Pa 
làcio  2  1 3h30.  16h.  18h30.  21  h  Sáb  e  dom.  a 
partir  das  1 6h  Rio  Sul  7  13h45.  1 6h  1 5 .  18h45. 
2 1  hl  5  Via  Parque  7  16h.  18h30.  21  h  Dom  a 
partir  das  1  3h30  Sáb..  não  será  exibida  a  última 
sessão  no  Rio  Sul  7  e  Via  Parque  7 

A  BALADA  DO  PISTOLEIRO  -  Desperado  —  de  Ro 

bert  Rodrigue?  Com  Antonio  Banderas.  Salma  Ha 
yek.  Joaquim  de  Almeida  e  Quentm  Tarantino 

>  Acão  Violeiro  persegue  líder  mexicano  do  tráfi 
co  de  drogas  EUA/1  995  Censura  1  4  anos  ♦♦ 
Circuito  Bruni  íi/uca.  1 5h.  17h,  19h  21  h  An 
Casashoppmg  3  19h.  21  h  An  BarraShopping  3 
15h30.  1 7h30.  19h30.  21h30  An  Madureira  2 
1  5h1 0.  1  7h10.  1  9h1 0.  21h10  Niterói  Shopping  2 
1 4h50.  1 6h50. 18h50  20h50 

CAMINHANDO  NAS  NUVENS  -  A  walk  in  the  clouds 

—  de  Alfonso  Arau  Com  Keanu  Reeves  Anthony 
Ouinn  e  Aitana  Sanchez  Gijon 
t>  Drama  romântico  Americano  sofre  uma  decep¬ 
ção  ao  voltar  de  viagem  e  não  estar  sendo  esperado 
por  sua  mulher  No  dia  seguinte,  ele  toma  um  trem 
e  conhece  urna  bonita  jovem  e.  apesar  de  não 
terem  nada  em  comum,  eles  passam  a  guardar  um 
segredo  EUA/1995  Censura  12  anos 
Circuito  Estacão  Museu  da  República  1 8h40 

DON  JUAN  DEMARCO  •  Don  Juan  DeMarco  and  the 
centerfold  —  de  Jeremy  Leven  Com  Johnny  Depp. 
Marlon  Brando.  Faye  Dunaway  e  Rachel  Ticotin 

>  Drama  Jovem  que  se  achava  o  maior  amante 
do  mundo  sofre  uma  grande  decepção  amorosa 
Depois  que  lenta  o  suicídio,  ele  é  encaminhado  a 
um  velho  psicanalista  EUA/1994  Censura:  12 
anos  ★★ 

Circuito  Cândido  Mendes  16h.  1 7h50  19h40 
21h30  Até  domingo  Cisne  2  18h  20h.  22h 

DESEJOS  SECRETOS  •  Une  femme  française  de 

Régis  Wargníer  Com  Daniel  Auteíl.  Emmanuelle 
Béart  Jean-Claude  Briarly  e  Gabriel  Barylli 
t>  Drama  Em  1 939.  Jeanne  a  mais  jovens  de  três 
irmãs  criadas  por  uma  mãe  viúva  se  casa  com  um 
jovem  oficial  da  infantaria  Até  que  começa  a  guer 
ra  e  o  marido  é  convocado  França/1 995  Censura 
14  anos  * 
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PROGRAMA  7 


SHOPPINGS 

ART  BARRASHOPPING  1  (Avenida  das  Américas. 
■'*  866/ feia  431  9009  221  lugares)  Eclipse 

total  I4M0.  1óh40,  1 961 0  21 1'40 

ART  BARRASHOPPING  2  (204  lugares)  Kids 

' 6620  IBM 0.206  21650  Sab  as  15630  17h20 
191.10  2 1  h 

ART  BARRASHOPPING  3  -  (357  lugares)  Abulada 
do  pistoleiro  15h30.  17630.  19630  21630 

ART  BARRASHOPPING  4  (752  lugares)  Mortal 

Komb.it  146  166  186  206.226 

ART  BARRASHOPPING  5  (186  lugares)  Menino 

Mahtquinho  sab  *■  dom  às  14630  Desejos  secrc 
tos  16610  18610  20610.  22h10 

ART  CASASHOPPING  1  (Avenida  Avrton  Senna. 
2  150  325  0746  277  lugares)  tanceloi  161. 

18630  216 

ART  CASASHOPPING  2  (667  lugares)  Eclipse 

total  16610  18640  ?1 6 10 

ART  CASASHOPPING  3  (470  lugares)  Mortal 

Komb.it  156  1  76  A  balada  do  pistoleiro  196 
716 

ART  FASHION  MAIL  1  (Estrada  da  Gávea  899 
77  7  1  758  164  lugares)  Cortina  de  fumaça 

15640  1 7650  206  22610 

ART  FASHION  MALL  2  (356  lugares)  Eclipse 

total  16630  19h.  21630 

ART  FASHION  MALL  3  (325  lugares)  Kids 

16630  18620  20610  226 

ART  FASHION  MALL  4  1 1 92  lugares)  As  mil  e 

uma  noites  de  Pasohm  16640  1  9h  1 0.  2 1  640 

BARRA  3  (Avenida  das  Américas  4  666  325 

6487  138  lugares)  Enquanto  você  dormia  166 

186  20*'  226  Sáb  edom  a  partir  das  146 

BARRA  4  1 1  30  uyures)  Johnny  Mnernonic 

16610  186  19650  21i'4Q  Sab  e  dom  a  paitir 
das  1 4h70 

BARRA  5  152  lugares)  O  quatnlbo  14645  176 

19615  21630 

CINE  GAVEA  ( Hu.i  Marquês  de  São  Vicente  52 
7’4  4*j32  460  lugares)  O  quatnlbo  166  18h 

201  226  Sab  -  dom  a  partir  das  1 46 

ILHA  PLAZA  1  i  Avenida  Maestro  Paulo  e  Silva. 
■'•00  1  58  46?  3413  255  lugares)  A  experiência 
15615.  17615  19615  21615 

ILHA  PLAZA  2  (255  lugares).  Enquanto  você 

dormia  156  176  196  21  h 

MADUREIRA  SHOPPING  1  (Estrada  do  Portela 

777  i"]U  .301  159  lugares)  Enquanto  você  dor 

mia  15630  17630  19630  21630 

MADUREIRA  SHOPPING  2  (161  lugares)  Water 

world  166  18630  216 

MADUREIRA  SHOPPING  3  (191  lugares)  A  ex 

pvnêno. i  15h15  17615  19h15  21615 

MADUREIRA  SHOPPING  4  (191  lugares)  Jobnny 

Mnemomc  15t.30  17620  19610  216 

NORTE  SHOPPING  1  (Avenida  Suburbana.  5  474 
592  9430  240  lugares)  Enquanto  você  dormia 
156  1 76  196  21b 

NORTE  SHOPPING  2  (?40  lugares)  Jobnny 

Une-on,.  16640.17630  19620  21610 

RIO  OFF-PRICE  1  (Rua  General  Sevenano.  97  lo 
6*  154  295  7990  206  lugares)  Tudo  por  um 

sonho  146  166  186  206  226 

RIO  OFF-PRICE  2  (103  lugares)  Watervvorld 

146  16630  196  21630 

RIO  SUL  1  (Riu  lauto  Muller  116/loja  401 
54?  1.748  160  lugares)  As  pontes  de  Madison 

1  J* '45  16615  18645  21615  Sab  não  sera  exibi 
da  a  ülftna  sessão 


RIO  SUL  2  -  (209  lugares)  Enquanto  você  dormia  * 
1 4h.  1 6h.  186,  206.  226 

RIO  SUL  3  —  (151  lugares)  O  fantástico  mundo  do 
doutor  Kellogg  1  5h.  1 7h  1 0  1 9h20.  2 1 630 

RIO  SUL  4  -  (156  lugares)  Jobnny  Mnemonic 
146.  15650,  17640  19630.  21620 

VIA  PARQUE  1  (Avenida  Avrton  Senna.  3  000 
385  0261  290  lugares)  As  pontes  de  Madison 

16h  18630.216  Dom  .  a  partir  das  1 3630.  Sáb . 
não  será  exibida  a  última  sessão 

VIA  PARQUE  2  (340  lugares)  Enquanto  você 

dormia  15630  1  7630.  1 9h30.  2 1 630 

VIA  PARQUE  3  (340  lugares)  Tudo  por  um  so 

nbo  15630  1  7630  19630  21h30 

VIA  PARQUE  4  (340  lugares,  O  fantástico  mun¬ 

do  do  doutor  Kellogg  16640  18650.216  Sáb  e 
dom  a  pariu  das  1 4630 

VIAPARQUE5  i340lugares;  Johnny Mnemomc 
15650  17640.  19630  21620  Sab  edom  a  partir 
das  146 

VIA  PARQUE  6  (290  lugares)  Watervvorld  166 

18630  216  Sáb  e  dom  .  a  partir  das  1  3630 


COPACABANA 

ART  COPACABANA  (Avenida  N  S  de  Copacaba 
na  759  235  4895  836  lugares)  Kids  14640 

16630  18620  20h10  226 

CONDOR  COPACABANA  -  (Rua  Figueiredo  Maga 
Ibães.  286  255  2610  1  043  lugares)  A  expe¬ 

riência  146, 16h  186. 206  226 

COPACABANA  (Avemda  N  S  de  Copacabana. 
801  235-3336  •  712  lugares)  Tudo  por  um 

sonho  146  1 66  1 8h. 20b. 226 

ESTAÇA0  CINEMA  1  —  (Avenida  Prado  Júnior.  281 
541  2189  403  lugares)  O  balconista  156 

1 6h40  18620  206  21640 

N0V0  JÔIA  -  (Avemda  N  S  de  Copacabana.  680 
95  lugares)  Desejos  secretos  156.176  19h  Cor 
Ima  de  fumaça  2 1  h 

R0XY  1  (Avemda  NS  de  Copacabana  945  - 
236  6245  400  lugares)  O  quatnlbo  14h45  176 
19615.  21630 

ROXY  2  -  (400  lugares)  Enquanto  você  dormia 
146,  166  186  206  226 

ROXY  3  (300  lugares)  Jobnny  Mnemomc 

14610  1 6b  17650  19640.21630 

STAR  COPACABANA  (Rua  Barata  Ribeiro  502/C 
256  4588  411  lugares)  Eclipse  total  1 5h 

I 7620  19640  226 


IPANEMA,  LEBLON 

CÂNDIDO  MENDES  (Rua  Joana  Angélica  63 
267  7295  99  lugares)  Don  Juan  DeMarco  166. 
17h50.  19640.  21  630  Até  domingo 

CINECLUBE  LAURA  ALVIM  (Avemda  Vieira  Sou 
to  176  267  1647  -  77  lugares)  Cova  rasa  176 

196.  21h 

LEBLON  1  (Avemda  Ataullo  de  Paiva  391 
239  5048  714  lugares)  Enquanto  você  dormia 

146  166  186  206  226 

LEBLON  2  (300  lugares)  As  pontes  de  Madison 

146  16630  196  21630 

STAR  IPANEMA  (Rua  Visconde  de  Pirajá  371 
521  4690  412,  lugares)  Eclipse  total  156 

17620  19640  226  Sáb  ás  14640.  1 7h.  19h20 
21640 


BOTAFOGO 

ESTAÇA0  1  (Rua  Voluntários  da  Pátria  88 
537  1112  280  lugares)  Sábado  15620.  176 

18h40  20620.226 


ESTAÇÃO  2  —  (40  lugares)  O  efeito  liba  16620' 
18610  206  21650 

ESTAÇÃO  3  — •  (60  lugares)  Deus  e  o  diabo  na  terra 
do  sol  15610  17620.  19630.  21640 


CATETE  FLAMENGO 

ESTAÇÃO  MUSEU  DA  REPÚBLICA  —  (Rua  do  Cate 
te  153  245  5477  -  89  lugares)  Menino  Ma/u 

quinho  15630  Bananas  is  my  business.  176  Ca¬ 
minhando  nas  nuvens  1  8h40  Almas  gêmeas 
20630 

ESTAÇÃO  PAISSANDU  —  (Rua  Senador  Vergueiro. 
35  265  4653  -  450  lugares)  Eclipse  total  156 

17630  196  21630 

LARGO  DO  MACHADO  1  —  (Largo  do  Mac6ado.  29 
205  6842  835  lugares)  A  árvore  dos  sonhos 

146.  1 6h20.  18640.  216 

LARGO  DO  MACHADO  2  -  (419  lugares)  A  expe 
riência  146.  166.  186.  206.  22h 

SÂ0  LUIZ  1  —  (Rua  do  Catete.  307  -  285-2296 
455  lugares)  Enquanto  você  dormia  14h  166 
186  20h. 226 

SÃO  LUIZ  2  (499  lugares):  O  quatnlbo  14h45. 

176.  19615.  21630 

TOP  CINE  CATETE  —  (Rua  do  Catete.  228  205 

7194  180  lugares)  A  história  sem  hm  3  sáb  e 

dom  às  1 3h30  (dublado)  Kids  15630.  1 7h05 
18640.  20615  21650 


CENTRO 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  00  BRASIL  —  (Rua 
Primeiro  de  Março.  66  -  216-0237  -  99  lugares) 
ver  Mostra 

CINEMATECA  D0  MAM  —  (Avenida  Infante  Dom 
Henrique.  85  -  210-2188  -  180  lugares);  ver  Mos¬ 
tra 

METRO  B0AVISTA  —  (Rua  do  Passeio.  62  -  240- 
1291  952  lugares)  A  experiência  1 3630.  1  5h30 
17630  19h30.  21630 

0DE0N  —  (Praça  Ma6aima  Gand6i.  2  -  220-3835 
951  lugares)  Jobnny  Mnemomc.  13640.  15h30. 
17620  19610.  216  Sáb  e  dom.,  a  partir  das 
1  5h30 

PALÃCIO  1  —  (Rua  do  Passeio,  40  -  240-6541  - 
1  001  lugares)  Tudo  por  um  sonho  13630, 
1  5h30  1 7h30  1 9630  2 1 630  Sáb  e  dom  .  a  partir 
das  1 5630 

PALÁCIO  2  —  (304  lugares)  As  pontes  de  Madison 
13630.166  18630  216  Sáb  e  dom  .  a  partir  das 
166 

PATHÊ  —  (Praça  Floriano.  45  220-3135  671 

lugares)  Mortal  Kombat  13610.  156,  16650. 

1 8640  20630  Sâb  e  dom  .  a  partir  das  1 56 


TIJUCA 

AMÉRICA  —  (Rua  Conde  de  Bonfim.  334  -  264- 
4246  956  lugares)  Tudo  por  um  sonho:  1  5h30 

17h30.  19630  21630 

ART  TIJUCA  —  (Rua  Conde  de  Bonfim.  406  - 
254  9578  1  475  lugares)  Kids  15630.  17620 

19610.  216 

BRUNI  TIJUCA  —  (Rua  Conde  de  Bonfim.  370  - 
254-8975  459  lugares)  A  balada  do  pistoleiro 

156.  176.  196.  216 

CARIOCA  —  (Rua  Conde  de  Bonfim  338  228 

8178  -  1119  lugares)  Enquanto  você  dormia 
15630.  17630  19630.  21630 

TIJUCA  1  —  (Rua  Conde  de  Bonfim.  422  -  264 
5246  430  lugares)  O  quatnlbo  14630  16h45 

196  21615 

TIJUCA  2  -  (391  lugares)  Johnny  Mnemomc 
15630.  17620  19610  21h 
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*  *  *  *  CINEMA  É  A  MAIOR  DIVERSÃO  ★  *  *  ★ 


MEIER 

ART  MÉIER  —  (Rua  Silva  Rabelo.  20  -  249  4544  - 
845  lugares).  Mortal  Kombat  15h.  17h.  19h.  21  h 
Sàb  e  dom  .  a  partir  das  1 3h 

PARATODOS  —  (Rua  Arquias  Cordeiro.  350  281 
3628  -  830  lugares)  Mortal  Kombat.  1 5h  16h50. 
1 8h40.  20H30 


OLARIA 

OLARIA—  (Rua  üranos.  1  474  -  230-2666)  Morta! 
Kombat  1  5h.  1  6h50.  18H40.  20630 


MADUREIRA/JACAREPAGUA 

ART  MADUREIRA  1  —  (Shopping  Center  de  Madu- 
reira  -  390-1827  •  1.025  lugares)  Mortal  Kombat 
15h.17h.19h.  21  h 

ART  MADUREIRA  2  —  (288  lugares)  A  balada  do 
pistoleiro.  1 5h10. 17h10.  19h10.  2 1  h  1 0 

CISNE  1  —  (Avenida  Geremàrio  Dantas.  1  207  - 
392-2860  -  800  lugares):  Lancelot:  15h.  17h.  19h. 
21h 

MADUREIRA  1  —  (Rua  Dagmar  da  Fonseca.  54  - 
450-1338  -  586  lugares):  Tudo  por  um  sonho 
1  5h.  1  7h.  1 9h.  21  h. 

MADUREIRA  2  —  (739  lugares):  A  experiência: 
1 5h1 5.  1 7h1 5. 1 9h1  5.  21h15 
MADUREIRA  3  —  (Rua  João  Vicente.  15  -  369- 
7732  -  480  lugares)  Johnny  Mnemomc:  1  5h30. 
17h20.19h10.21h  _ 


CAMPO  GRANDE 

CISNE  2  —  (Rua  Campo  Grande.  200  -  394-1758  - 
Drive-in)  Don  Juan  DeMarco.  18h.  20h.  22h 

STAR  CAMPO  GRANDE  1  —  (Rua  Campo  Grande. 
880  -  413-4452  -  320  lugares)  A  experiência:  1  5h. 
1 7h.  19h.  21  h 

STAR  CAMPO  GRANDE  2  —  (320  lugares).  Mortal 
Kombat  1 5h30.  1 7h20. 1 9h1 0.  21  h 


NITERÓI 

ART  PLAZA  1  —  (Rua  15  de  Novembro.  8  -  718- 
6769  260  lugares)  Eclipse  total  16h10.  18h40. 

21  hlO 

ART  PLAZA  2—  (270  lugares)  Mortal  Kombat  15h. 
1 7h,  1 9h.  21  h 

ARTE  UFF  (Rua  Miguel  de  Frias.  9  -  717  8080 
528  lugares)  ver  Mostra 

CENTER  —  (Rua  Coronel  Moreira  César.  265 
711  6909  -  315  lugares)  O  quatnlho  14h30. 

1 6h45.  19h.  21  hl  5 

CENTRAL  —  (Rua  Visconde  do  Rio  Branco.  455  - 
717  0367  807  lugares)  -  Johnny  Mnemonic 

15h30.  1  7h20.  19h10.  21h 

ESTAÇAO  ICARAl  —  (Rua  Coronel  Moreira  César. 
211/153  610  3549  -  171  lugares)  Desejos  se¬ 

cretos  15h.  17h.  I9h.  21  h 

ICARAl  —  (Praia  de  Icaraí.  161  717-0120  -  852 

lugares)  Enquanto  você  dormia  15h.  17h.  19h, 

21  h 

NITERÓI  —  (Rua  Visconde  do  Rio  Branco.  375 
719-9322  1398  lugares)  A  experiência:  15h. 

17h  1 9h. 21 h 

NITERÓI  SHOPPING  1  —  (Rua  da  Conceição.  188/ 
324  717-9655  -  100  lugares)  Waterworld. 


"Comovente,  engraçado  e  refrescante. 
Não  se  fazem  mais  filmes  como  este." 

\\  KKS-1'M/JS  I.NT1:KT,\INMJ:NT1-:  -  Bob  Sl.idc 


"...Você  vai  sair  de  ENQUANTO  VOCÊ  DORMIA 
com  um  sorriso  no  rosto."" 

SIXTY  SECOND  PREVIEW  -  Jeff  Craig 

"Lembra  como  torcemos  por  Julia  Roberts  em 
Uma  Linda  Mulher?  Este  filme  desperta 

sentimentos  parecidos . "  {)- 

THE  NEW  YORK  UMES  -  Janel  Maslm  SEMANA 

lot  nucr 

SANDRA  BILL 

BULLOCK  PULMAN 

Enquanto 
Você  Dormia 

Uma  história  de  amor  à  segunda  vista. 

DrcttibtAdo  por  r-L  •  •  •  • 
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1  5h50.  1 8h20.  20h50 

NITERÓI  SHOPPING  2  —  (1 32  lugares)  A  balada  do 
pistoleiro  1 4h50.  16h50.  18h50.  20h50 

WINDS0R  —  (Rua  Coronel  Moreira  César.  26 
71  7  6289  501  lugares)  Eclipse  total  14h. 

1  6h20.  1  8h40.  21  h 
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CRÍTICA  *0  fantástico  mundo  do  doutor  Kellogg'  ★★★ 

Sucrilhos  de  felicidade 


RICARDO  COTA 

Que  ninguém  espere  do  O  fantástico 
mundo  do  doutor  Kellogg  (  The  road 
to  WeUviUe)  uma  biografia  amalucada 
do  inventor  dos  sucrilhos.  Dirigido  por 
Alan  Parker  [Coração  satânico  e  Mis- 
sissippi  c/n  ihanias).  o  filme  c  uma  co¬ 
media  de  costumes  totalmente  bizarra, 
repleta  de  personagens  estranhos.  Kel¬ 
logg  é  apenas  mais  um.  No  inicio  do 
século.  Will  ( Matthew  Broderick)  e 
Elcanor  (Bridget  Fonda)  vivem  uma 
séria  crise  conjugal.  A  solução  encon¬ 
trada  pela  mulher  é  levar  o  marido  ao 
sanatório  do  doutor  Kellogg  (Anthony 
Hopkins).  espécie  de  templo  da  saúde. 
Kellogg  impõe  aos  seus  hóspedes  uma 
doutrina  rigida.  que  determina  o  corte 


radical  de  carne,  ni¬ 
cotina.  álcool  e  se¬ 
xo.  Só  a  restrição  do 
último  item  parece 
estar  fora  das  cogi¬ 
tações  dos  nossos 
cultuados  spas  mo¬ 
dernos.  Não  bastas¬ 
se  a  rigorosa  dieta, 
os  métodos  do  luná¬ 
tico  médico  obri¬ 
gam  os  pacientes  a 
exercícios  em  apare¬ 
lhos  que  se  asseme¬ 
lham  aos  instru¬ 
mentos  dc  tortura 
das  salas  dc 


muscu¬ 
lação.  O  filme  conta 
ainda  a  história  de 
Charles  (John  Cu- 
sack).  pretendente  a 
empresário  que 
quer  fazer  nome  nas 
costas  de  George 
(Dana  Carvcy),  filho  adotivo  de  Kel 
logg.  Com  inteligência.  Alan  Parker  te 
ce  comentários  sobre  sexualidade  e  pu- 
ritanismo.  O  ritmo  por  vezes  c 
dcsconsertante.  com  piadas  literalmen- 


Anthony  Hopklns 


um  médico  que  ‘tortura*  seus 


te  viscerais,  como  a  de  Will  exposto  a 
uma  constrangedora  sessão  de  exame 
de  fezes.  O  fantástico  mundo  do  doutor 
Kellogg  mostra  que  para  ser  feliz  é  pre¬ 
ciso  mais  que  uma  dieta. 


Bridget  Fonda 
tudo  para  um 
dia  ser  feliz 


m 

m 

/  j  J0) 

tSm j 

m 

■  '  aÍK 

ãt 

m 

w  m 

CINEMA 


CONTINUAÇÃO 

Circuito  Novo  Jóia  15h  17h  19h  Estação  Ica 
rai  1  5h  17h  19h.  21  h  An  BarraShoppmg  5 
1 6hl 0.  1 8h1 0.  20h10.  22h10 

JOHNNY  MNEMONIC.  O  CYBORG  DO  FUTURO  - 
Johnny  Mnemonic  —  de  Roberto  Longo  Com  Kea 
nu  Reeves  Dina  Meyer.  Ice  T  eTakeshi 
l>  Ficção  cientifica  No  século  21 .  num  mundo  em 
que  o  espaço  sideral  corresponde  a  uma  realidade 
onde  proliferam  os  bandidos,  a  mais  valiosa  infor 
mação  deve  ser  transportada  por  profissionais  co 
mo  Johnny.  que  oferece  o  que  há  de  melhor  em 
segurança.  EUA/1995  Censura  12  anos  ★ 
Circuito  Roxy  3  14h10.  16h  17h50.  19h40 
21  h30  Odeon  13h40.  15h30  17h20.  19h10.  21  h 
Sáb  e  dom.,  a  partir  das  15h30  Rio  Sul  4  14h. 

1  5h50.  17h40.  19h30.  21h20  Via  Parque  5 
15h50  17h40. 19h30.  21h20  Sáb  e  dom  .  a  partir 
das  1 4h  Barra  4  1  6h1 0.  1 8h.  1 9h50.  21  h40  Sáb 
e  dom.  a  partir  das  14h20  Tijuca  2.  Madureira 
Shopping  4.  Madureira  3.  Central  15h30.  17h20. 
19h10.  21  h  None  Shopping  2  15h40.  17h30. 

1 9h20.  21  hl  O 

A  EXPERIÊNCIA  •  Species  —  de  Roger  Donaldson 
Com  Ben  Kingsley.  Michael  Madsen.  Alfred  Molma 
e  Forest  Whitaker 

C>  Ficção  cientifica  Um  grupo  de  cientistas  injeta 
o  DNA  de  um  alienígena  em  óvulos  humanos  Em 
algumas  semanas,  a  forma  de  vida  se  transforma 
numa  menina  que  aparentemente  é  normal  EUA/ 
1995.  Censura:  14  anos  ★ 

Circuito  Condor  Copacabana.  Largo  do  Macha¬ 
do  2  14h.  16h  18h.  20h.  22h  Metro  Boavista 
1 3h30.  1 5h30.  17h30.  19h30.  21U30  Madureira 
Shoppmg  3.  Madureira  2.  Ilha  Plaza  1  15h15. 
1 7h1  5.  1  9h1  5.  21  hl  5  Niterói.  Star  Campo  Grande 
1  1  5h,  1 7h.  1 9h.  21  h 

A  ÁRVORE  DOS  SONHOS  •  The  war  —  de  Jon 

Avnet  Com  Elijah  Wood.  Kevin  Costner  e  Mare 
Winningham 

l>  Aventura  infantil  De  volta  ao  lar  depois  de 
participar  da  Guerra  do  Vietnã,  homem  tenta  passar 
lições  de  moral  aos  filhos  adolescentes  EUA/1 995 
Censura:  livre  ★ 

Circuito  Largo  do  Machado  1  14h.  1  6h20. 
1 8h40.  21  h 

WATERWORLD.  0  SEGREDO  DAS  ÁGUAS  -  Water- 
world  —  de  Kevin  Reynolds  Com  Kevin  Costner, 
Dennis  Hopper  e  Jeanne  Tripplehorn 
t>  Aventura  A  ação  se  passa  daqui  a  600  anos. 
quando  a  Terra  teria  virado  um  planeta  aquático 
Mariner.  urn  navegador,  se  envolve  com  Helen  e 
Enola.  garota  que  tem  tatuado  nas  costas  o  mapa  da 
sonhada  Terra  Seca  EUA/ 1994  Censura  livre  * 
Circuito  Rio  Off  Price  2  14h.  16h30.  19h. 
21  h30  Via  Parque  6  16h.  18h30.  21  h  Sab  e 
dom  ,  a  partir  das  1  3h30  Madureira  Shoppmg  2 
16h.  1  8h30,  21  h  Niterói  Shoppmg  1  1  5h50. 
18h20.  20h50 

LANCELOT.  0  PRIMEIRO  CAVALEIRO  -  First  knight 

-  de  Jerry  Zucker  Com  Sean  Connery,  Richard 
Gere.  Julia  Ormond  e  Ben  Cross 
t>  Épico  Enquanto  se  prepara  para  entrar  na  cida 
de  de  Camelot  como  sua  nova  rainha.  Lady  Guine 
vere.  prometida  do  rei  Arthur.  encontra  Lancelot.  o 
que  reacende  conflitos  e  emoções  fortes  EUA/ 
1995  Censura  1 2  anos  ★ 

Circuito  Cisne  7  15h.  17h.  19h.  21  h  An  Casas 
hoppmg  1  1 6h.  1 8h30.  21  h 

MORTAL  K0MBAT  -  Mortal  Kombat  —  de  Paul  An 
derson  Com  Chrístopher  Lambert  Robin  Shou  e 
Linden  Ashby 

>  Acão  Os  melhores  combatentes  da  Terra  são 
lançados  contra  inimigos  sobrenaturais  no  reino 
ameaçador  de  Outworld.  misteriosa  ilha  do  mundo 
paralelo  EUA/1995  Censura  livre  • 

Circuito  Olaria  15h.  16h50.  18h40.  20h30.  Art 
Méier  1 5h.  1 7h  1 9h.  21  h  Sab  e  dom  a  partir  das 
1 3b  Pathé  13h10  15h.  16h50.  18H40.  20h30 
Sáb  e  dom  .  a  partir  das  1 5h  Paratodos  1 5h 
16h50  1 8h40  20h30  Art  BarraShoppmg  4  14h. 

20/10  a  26  10/1995 


16h  18h.20h.22h  An  Casashoppmg 3  1  5h  1 7h  • 
Art  Madureira  I  Art  Plaza  2  15h.  17h.  19h.  21  h 
Star  São  Gonçalo.  Star  Campo  Grande  2  1 5h30. 
1 7h20. 1 9h1 0  21  h 


REAPRESENTAÇÃO 


DEUS  E  0  DIABO  NA  TERRA  DO  SOL  —  de  Glauber 
Rocha  Com  Geraldo  Del  Rey.  Yoná  Magalhães  e 
Olhon  Bastos 

D>  Drama  Vaqueiro  mata  o  patrão  e.  para  fugir  da 
perseguição  dos  jagunços,  se  esconde  em  Monte 
Santo,  junto  com  os  beatos,  e  mais  tarde  entra  para 
o  bando  do  cangaceiro  Corisco  Brasil/1963.  Cen¬ 
sura:  1 6  anos  Relançamento,  em  cópia  nova 
Circuito  Estação  3  15h10.  17h20.  19h30. 
21  h40 

AS  MIL  E  UMA  NOITES  DE  PASOLINI  -  II  fiore  delle 
mille  e  una  notte  —  de  Pier  Paolo  Pasolini.  Com 
Ninetto  Davoli.  Franco  Citti.  Franco  Merli  e  Tessa. 
Bouché 
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Duas  décadas  atrás,  cientistas  enviaram  uma  mensagem  para  o  espaço.  Esta  é  a  resposta. 
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SHOPPING 


Classificados  I  Disque  (021)  589-9922  JB 


REAPRESENTAÇÀO 

>  Drama  A  paixão  entre  o  filho  de  um  rico  co¬ 
merciante  e  uma  escrava  se  multiplica  em  vários 
episódios  de  sangue,  amor.  encontros  e  desventu¬ 
ras  Terceira  parte  da  Trilogia  da  vida.  baseada  em 
1 5  contos  árabes  ltália/1 974  Censura:  1 4  anos 
Circuito  Ari  Fashion  Mall  4  16h40.  19h10. 
21h40 

CARMEN  MIRANDA:  BANANAS  IS  MY  BUSINESS  — 

de  Helena  Solberg  Com  Cynthia  Adler.  Eric  Barre¬ 
to  e  Leticia  Monte 

>  Documentário  A  trajetória  da  cantora  Carmen 
Miranda,  uma  portuguesa  que  cresceu  no  Brasil  e 
virou  uma  grande  estrela  em  Hollywood  Brasil/ 
1994  Censura  livre 

Circuito  Estacão  Museu  da  Repúbhca  1 7h 

COVA  RASA  -  Shallow  grave  —  de  Danny  Boyle 
Com  Kerry  Fox.  Christopher  Ecdeston  e  Ewan  Mc- 
Gregor 

*>  Drama  Três  amigos  procuram  alguém  para  di¬ 
vidir  apartamento,  mas  têm  uma  surpresa  quando 
acham  a  pessoa  certa  Escócia/1994  Censura:  14 
anos 

Circuito  Cmeclube  Laura  Alvim:  1  7h.  19h.  21  h. 


MOSTRA 

ANOS  20/30  —  Aurora  (Sunnse).  de  F.W  Murnau 
Com  George  0'Brien  e  Janet  Gaynor 

>  Drama  Homem  abandona  o  campo  e  vai  com  a 
amante  para  a  cidade  e  depois  de  tentar  assassinar 
a  mulher  procura  a  reconciliação  EUA/1927 
Circuito  Cinemateca  do  MAM  6*.  às  1  8h30 

ANOS  20/30  —  Docas  de  Nova  Iorque  (Docks  of 
New  York),  de  Josef  von  Sternberg  Com  George 
Bancroft  Betty  Compson  e  Olga  Baclanova  (inter- 
titulos  em  inglês) 

>  Drama  Considerado  um  clássico  do  cinema 
mudo  americano.  EUA/1927 

Circuito  Cinemateca  do  MAM  sáb  .  ás  1 6h30 

ANOS  20/30  —  Esposas  ingénuas  (Foolish  wives). 
de  Erich  von  Stroheim  Com  Erich  von  Stroheim  e 
Maude  George  (legendas  em  italiano) 

C>  Romance  A  história  de  um  oficial  russo,  sus¬ 
tentado  por  duas  mulheres,  que  se  envolve  com 
duas  outras.  EUA/1921 

Circuito  Cinemateca  do  MAM  sáb  .  ás  18h30 

ANOS  20/30  —  O  homem  de  Aran  (Man  of  Aran).  de 
Robert  Flaherty  Com  Colman  King  e  Maggie  Dilla- 
ne  (intertitulos  em  italiano) 

>  Documentário  A  miserável  existência  dos  habi¬ 
tantes  da  costa  irlandesa  lnglaterra/1 934 
Circuito  Cinemateca  do  MAM  dom  às  1 6h30 

ANOS  20/30  —  Vento  e  areia  (The  wind).  de  Victor 
Sjostrom  Com  Lilian  Gish,  Lars  Hanon  e  Monte 
Blue  (legendas  em  mglès) 

>  Drama  O  reai.  mo  e  o  tratamento  psicológico 
são  a  tônica  desta  obra-prima  EUA/1928 
Circuito  Cinemateca  do  MAM  dom  ás  1 8h30 

PORTRAITS  DE  PARIS  —  6*  âs  1 6h30  Programa 
Cultura  (legendas  em  espanhol)  As  18h30  Pro¬ 
grama  Sociedade  (legendas  em  espanhol)  As  20h 
Programa  Paris  Etema  (legendas  em  espanhol) 
Sab  ás  16h30  Programa  Ateliers  (legendas  em 
espanhol)  As  18h30  Portraits  de  Alain  Cavaher  e 
Os  jardins  de  Luxemburgo  (legendas  em  espa 
nhol)  As  20h  Portraits  de  Parts  Mtkono  e  A 
chinesa  (legendas  em  espanhol)  Dom  ,  às  1  6h30 
Programa  Cultura  (legendas  em  espanhol)  As 
18h30  Programa  Paris  Eterna  (legendas  em  espa¬ 
nhol)  Grátis 

Circuito  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL  —  Sáb  e 

dom  .  às  10h30  Sessão  cnança  Lanterna  mágica 
(filmes  e  demonstrações) 

Circuito  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil 
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PROGRAMA  13 


CRITICA  ‘KidsV  * 

Os  manequins  da  podridão 


Faltou  arte  ao  filme,  que  mostra  a  Juventude  promiscua 


ANDRÉ  BARCINSKI 

O  filme  Kids  tem  como  tema  a 
vida  violenta  e  promiscua 
de  jovens  nova-iorquinos  de 
classe  media.  Traça  um  painel 
pessimista  da  juventude,  mos¬ 
trando  adolescentes  usando  dro¬ 
gas  e  transando  sem  se  preocu¬ 
par  com  a  ameaça  da  Aids.  O 
personagem  principal,  Telly 
(Leo  Fitzpatrick)  é  um  pequeno 
Don  Juan  especializado  em  des¬ 
virginar  meninas  de  13  ou  14 
anos.  Telly  está  infectado  pelo 
virus  da  Aids.  mas  não  sabe.  O 
problema  de  Kids  é  que  o  diretor 
Larry  Clark,  fotografo  cultuado 
nos  Estados  Unidos  por  seus  li¬ 
vros  de  fotos  sobre  adolescentes 
problemáticos,  parece  ter  pensa¬ 
do  demais  no  tema  e  esquecido 
da  execução.  Kids  é  um  filme 
importante  como  denúncia  so¬ 


cial.  mas  incompetente  enquanto' 
cinema.  Clark  usou  um  estilo 
realista,  com  câmera  na  mão,  e 
não  disfarçou  a  feiura  de  certas 
partes  da  cidade  com  malaba¬ 
rismos  fotográficos.  Nova  Ior¬ 
que  está  ali.  nua  e  crua.  Depois 
de  20  minutos  o  espectador  se 
recupera  do  choque  inicial  de 
ver  crianças  tomando  drogas  e 
tudo  passa  a  ser  normal.  Clark 
não  constrói  um  clima,  não  faz 
o  espectador  se  interessar  pelos 
personagens.  É  como  se  os  ga¬ 
rotos  de  Kids  fossem  manequins 
da  podridão,  usados  com  o  in¬ 
tento  de  mostrar  como  é  deca¬ 
dente  nossa  sociedade.  Um 
grande  diretor,  como  Bunuel, 
por  exemplo,  usaria  o  mesmo 
tema  mas  daria  caracteristicas 
mais  humanas  a  seus  persona¬ 
gens  (Os  esquecidos  è  tudo  o 
que  Kids  queria  ser) 
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MOSTRA 

TODOS  OS  FILMES  DO  MUNDO  -  Dom  às  1 5h  Os 

cinco  rapazes  de  Liverpool.  de  Iam  Softley  Com 
Stephen  Dorff  As  17h  Garotos  de  programa,  de 
Gus  Van  Sant  Com  River  Phoeníx  e  Keanu  Reeves 
As  19h  Rosas  selvagens  de  André  Téchi  Com 
Gael  Morei  As  21  h  Antes  do  amanhecer,  de  Ri 
chard  LmUater  Com  Ethan  Hawke  e  Julie  Delpy 
Circuito  CmeAneUFF 


EXTRA 


HISTÓRIA  SEM  FIM  3  -  The  neverending  story  3 

eier  MacDonald  Com  Melody  Kay  e  Jack.  Black 
Aventura  infantil  O  deseio  de  Bastian  de  ler  ui 
umao  é  frustrado  com  a  chegada  de  sua  me, a  ,rm, 
íseus  problemas  p«oram  guando  os  garotos  da  es 
cola  fazem  dele  o  alvo  principal  de  violentas  brin 
cadeiras  Ele  resolve  então  mergulhar  na  leitura  d 
avro  História sem  fim  EUA  1994  Censura  l.vre 
Circuito  Top  Cine  Catete  sáb  e  dom  as  1  3h3< 
(dublado) 


101  DALMATAS:  A  GUERRA  DOS  DALMATAS  •  101 
dalmatians  desenho  de  Walt  Disney 
r'  Aventura  A  vilã  Malvina  Cruella  deseja  confec 
cop»  um  casaco  de  pele  com  o  couro  de  dálmatas 
Com  a  a|uda  de  dois  ladrões  tenta  realizar  seu 
plano  EUA  1994  Censura  l.vre 
Circuito  Ari  BarraShoppmg  3  dom  ás13h 


PRÉ-ESTRÉIA 

COGUMELOS  GOSTOSOS  DE  MORRER  .  Mush- 
rooms  de  Alan  Madden  Com  Julia  Biak-  Lv 
nette  Curran  e  Simon  Chilvers 

Comedia  Duas  amigas  viúvas  descobrem  uma 
maneira  de  sobreviver  A  primeira  rouba  tudo  j  que 
passa  pela  sua  frente  enquanto  a  segunda  cuida  de 
•irv.,  pensão  Os  problemas  começam  quando  um 
ladrão  entra  na  casa  das  duas  perseguido  per  um 
charmoso  policial  Austrália  1994  A  exibição  do 


ilme  faz  parte  do  Proieto  Around  Midnight  Ao 
longo  de  seis  meses  serão  exibidas  prè-estréias  nos 
cinemas  do  circuito  Art  no  BarraShoppmg  Quem 
comparecer  a  emeo  diferentes  filmes  vai  concorrer 
a  uma  passagem  Rio-Londres  Rio 
Circuito  Art  BarraShoppmg  2  sáb  as  23h 

NOVE  MESES  -  Nine  months  de  Chns  Columbus 
Uorn  Hugh  Grant  Julianne  Moore.  Tom  Arnold  e 
Joan  Cusack 

Comédia  Samuel  e  Rebecca  formam  um  casal 
quase  perfeito,  mas  um  dia  eles  recebem  uma  pe¬ 
quena  surpresa  que  vai  transformar  suas  vidas  num 
caos  completo  EUA/ 1995 

Circuito  Rto  Sul  7  sáb  às21h30  V ta  Parque  ! 
sáb  as  21b 

TESTEMUNHA  MUDA  -  Mute  witness  de  An- 

thony  VValler  Com  Mana  Sudina.  Fay  Ripley  Evan 
Richards  e  Alex  Burrew 

Suspense  Americana  muda.  especialista  em 
eleitos  especiais  de  maquiagem  para  o  cinema, 
testemunha  um  crime  durante  filmagens  em  Mos 
cou  Ela  acaba  entrando  numa  rede  de  intrigas  que 
envolve  KGB  e  uma  organização  criminosa  russa 
Alemapha  1995 

Circuito  Star  Ipanema  sáb  á  meia  noite 

A  PAIXÃO  TURCA  -  La  passion  turca  de  Vicente 
Aranda  Com  Ana  Belen,  Georges  Cogaface  e  Ra 
mon  Madaula 

Aventura  erótica  Desideria  uma  dona  de  casa 
espanhola  vive  tranquila  com  seu  marido  Até  que 
um  dia  eles  resolvem  fazer  uma  viagem  à  Turquia 
!  .1  <>la  conhece  Yamam  e  se  envolve  numa  relação 
amorosa  obsessiva  Espanha  1994 
Circuito  Top  Cme  Catete  sáb  .  as  23h40 

PRECISO  QUE  ME  AMEM  -  Nobody  loves  me  de 

Dons  Dome  Com  Mana  Schrader  e  Pierre  Sanous 
si  Bliss 

Comedia  dramática  Fanny  tem  sua  vida  amo 
rosa  fiListraria  e  Orfeu  seu  vizinho  tenta  ajuda  la 
Apc  s  ser#>m  despeiados.  os  dois  passam  a  dividir 
um  apartamento  e  as  ma,s  estranhas  situações  co 
meçam  a  acontecer  Alemanha  1994 
Circuito  Art  Fashton  MaU  2  sab  ameia  noite 
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O  cinema  em  movimento 


ROBERTA  OLIVEIRA 

o  início,  tudo  era  feito 
na  base  da  experimen¬ 
tação.  Até  que  as  imagens 
ganharam  movimento,  for¬ 
ma.  vida.  O  surgimento  do 
cinema  é  o  destaque  do 
evento  Sessão  Criança,  que 
o  CCBB  promove  a  partir 
deste  sábado.  Orientadores 
do  Cineduc.  entidade  que 
estuda  a  relação  entre  cine¬ 
ma  e  educação,  vão  expli¬ 
car  às  crianças  o  funciona¬ 
mento  de  aparelhos  óticos  e| 


de  movimentação  de  ima¬ 
gem  usados  antes  da  inven¬ 
ção  do  cinema.  Antes  das 
palestras  serão  exibidos  fil¬ 
mes  da  virada  do  século, 
como  A  chegada  do  trem, 
de  Lumière,  Um  drama  en¬ 
tre  os  fantoches ,  de  Emile 
Cohl,  e  No  reino  das  fadas. 
Viagem  à  Lua  e  O  homem 
de  cabeça  de  borracha,  os 
três  de  George  Meliès. 

□  Sessão  criança  —  Centro  Cultural 
Banco  tio  Brasil.  Rua  Primeiro  de 
Março.  66,  Centro  (216-0626).  Sãb.  e 
dom.,  ás  I0h30. 


Divulgação/  Eliane  Heeren 


Disposto  a  reviver  a 
velha  paixão,  um 
casal  londrino  decide 
fazer  uma  segunda 
lua-de-mel  entre  os  ca¬ 
nais  e  as  gôndolas  da 
romântica  Veneza. 
Lá,  eles  encontram  tu¬ 
do,  menos  tranqüili- 
dade.  O  filho,  ainda 
bebê,  chora  a  noite  to¬ 
da  e  atrapalha  os  do¬ 
ces  planos  dos  pais. 
Ao  perceber  que  não 
tem  condições  de  dor¬ 
mir,  a  dupla  passa  a 
noite  em  claro,  entre 
brigas,  reconciliações 
e  transas.  Em  cartaz 
no  Teatro  da  Cultura 
Inglesa,  a  peça  Preto  e 
prata ,  do  autor  inglês 
Michel  Frayne,  abor¬ 
da  os  tradicionais  pro¬ 
blemas  conjugais  com 
bom  humor.  “O  texto 
tem  partes  muito  en¬ 
graçadas”,  conta  Ki- 
ko  Mascarenhas,  que 
dirige  a  montagem. 

□  Preto  e  prata  —  Teatro  da 
Cultura  Inglesa,  Ruul  Pompcia, 
231.  Copacabana  (287-0990).  2* 
a  6\  às  I9h. 


'Preto  e  prata’:  na  Cultura  Inglesa 


SEXTA 

EXPOSIÇÃO  São  Conrado  Fashion  Mall.  Estrada 
da  Gávea  899.  São  Conrado  (322  2733)  2"  a 

sáb  das  10b  ás  22h.  e  dom  do  meia  dia  ás  22h 
;>  A  mostra  Tvpograptiy  reúne  70  trabalhos  de 
designers  de  várias  nacionalidades.  São  cartazes 
livros,  lay-outs.  agendas  e  outras  publicações 

BIA  BEDRAN  Ciaam  Rua  Pumeiro  de  Marco 
117  Centro  (263  86431  6*.  às18h30 
O  Além  do  show  de  Bia.  o  evento  Saideira  Espe 
ciai  apresenta  a  mostra  Cores,  volumes,  padrões  e 
transparências  da  artistas  plástica  húngara  Yuli 
Geszti 

CONTO  Centro  Cultural  Light.  Avenida  Marechal 
Floriano.  168  Centro  (211  -2888)  6a  ás  14h 
!>  Última  chance  de  conferir  a  performance  do 
ator  e  pianista  Tim  Rescala  inierpretando  contos  de 
Oscar  Wilde  acompanhado  de  Rodolfo  Cardoso 
na  percussão,  e  Oscar  Bolão.  na  bateria 

BAILE  Cmelândia  6  \  a  partir  das  1 9h 

Formada  em  1990.  a  orquestra  do  maestro 
Bianchmi  e  a  atração  desta  semana  no  evento 
Prefeitura  dá  um  baile,  um  romance  com  o  Rio  Os 
músicos  interpretam  sucessos  de  Glenn  Miller  e 
Rav  Connif 


SÁBADO 

TRIO  VIOLÃO  BRASILEIRO  Sesc  Ti/uca  Rua  Ba 
ráo  de  Mesquita  539  Tijuca  (208  5332)  Sáb  ás 
19h 


Dança  no  Leme 

Domingo  é  dia  de  dança.  Duas 
companhias  de  balé  contempo¬ 
râneo  do  Rio,  o  Grupo  Regina 
Sauer  e  Os  Dois  Companhia  de 
Dança,  se  apresentam  domingo,  no 
Leme,  no  projeto  Dança  Ecológi¬ 
ca.  Os  bailarinos  de  Regina  abrem 
o  espetáculo  com  Estações,  basea¬ 
da  na  peça  As  quatro  estações,  de 
Vivaldi.  i4Cada  estação  corres¬ 
ponde  a  uma  idade  do  homem”, 
conta  Regina.  Já  Os  Dois  Compa¬ 
nhia  de  Dança  mostra  Luxo,  cal¬ 
ma  e  volúpia ,  uma  coreografia  de 
Paulo  Marques  e  Giselda  Fernan¬ 
des  que  retoma  a  obra  homônima 
de  Matisse.  Entre  os  temas  estão 
Greeting  prelude,  de  Stravinsky,  e 
Serenate  em  sol  k.  52  minuetto, 
alegretto,  de  Mozart. 

□  Projeto  Dança  Ecológica  —  Praça  Júlio  de 
Noronha.  Leme  Dom.,  ás  16h. 


t>  O  trio  interpreta  Chovendo  da  roseira,  de  Tom 
Jobim.  e  Cigana,  de  Egberio  Gismonf.  entre  ou 
tras 


DOMINGO 

GRUPO  MORANDUBETA  Rio  Sul  Rua  Laum 

Muller.  1 16,  Boialogo  Dom  ás  17h30 

t>  O  grupo  vai  apresentar  contos  de  Svlvu  Orlhnl 

Ruth  Rocha  e  Ana  Maria  Machado 

JAMELÃO  —  Parque  Garota  de  Ipanema  Dom  as 
1 9h 

>  O  puxador  da  Mangueira  homenageia  O  com 
posilor  Carlos  Cachaça  com  sucessos  como  Ca 
brocha.  Clotilde.  Relicário  e  Homenagem  Nu 
show.  Mário  Lago  Filho  vai  ler  poemas  de  Cai  t  ,i 
ca 

BETTY  BOOP  Rio  Design  Center  Avenida  Ataullo 
de  Paiva.  270.  Leblon  Dom  .  em  sessões  contínua! 
do  meio  dia  às  1  8h 

>  Provocante  e  sedutora  Belty  Boop.  a  vamp  <1 
desenhos  animados  á  a  atração'  da.  mostra  100 
anos  de  cinema,  que  exibirá  Branca  rjeve.  O  gun  • 
mente.  As  máscaras.  Tetra  de  mamãe  gansa  hum 
canibais.  Betty  Boop  e  os  recrutas,  eõtre  outros 

CLÁUDIO  NUCCI  Praça  Central  do  Piara  Slmp 
pmg  Niterói.  Rua  15  de  Novembro.  8  Nuen.i 
(714-9949).  Dom  .  ás  18h  / 

>  O  cantor  interpreta  os  maiores/ sucessos  fie  sua 

carreira  solo  e  em  parceria  com /o  quarteto  Bo*  a 
Livre,  como  Toada  Amor  aventureiro  e  Melhor  de 
três  / 
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Fazendo  uma  homenagem  à  cidade 


I- LÁ VI A  [)R ATOVSKY 

O  violonista  Moacyr  Luz  apren¬ 
deu  samba  na  escola  de  Pauli¬ 
nho  da  Viola  e  Ary  Barroso.  Há  10 
anos  tem  como  professor  particular , 
parceiro  e  vizinho  Aldir  Blanc. 
Neste  fim  de  semana.  Moacyr  mos¬ 
tra  que  é  bom  aluno.  No  Mistura, 
toca  o  repertório  do  disco  Vitória 
da  ilusão,  todo  em  parceria  com 
Aldir.  com  quem  já  fez  sucessos 
como  Coração  do  Agreste,  gravada 
por  bafa  de  Belém.  Seus  arranjos 
sempre  têm  muita  percussão,  cava¬ 
quinho  e  cordas.  Nas  letras,  o  pon¬ 
to  forte  é  a  celebração  ao  Rio  — 
metade  das  músicas  cantam  os  en¬ 
cantos  da  cidade.  São  temas  como 
Saudades  da  Guanabara  e  Do  um  ao 
seis.  este  último  uma  referencia  aos 
postos  da  Praia  de  Copacabana. 
Ide  promete  ainda  a  inédita  O  anjo 
da  velha  guarda,  inspirada  nos  com¬ 
positores  tias  escolas  de  samba.  Na 
cozinha,  boa  parte  da  turma  do  dis¬ 
co:  Henrique  Cazes  (violão  e  cava¬ 
quinho).  Beto  Cazes  e  Márcia 
Moura  (percussão)  e  Cássia  Mene¬ 
zes  |  \  ioloncelo). 

Moiivvr  I  </:  Uistunt  Fina.  Avenida  Borges 
<le  Medeiros.  5  Til?.  I  agoa  (537-2844).  f>‘  c  sáb.. 
.i>  2  lli  Cou\crt  a  RS  15c  consumação  a  RS  10. 


Divulgação/  Wilton  Montenegro 


Moacyr  Lux: 


Tomando  liberdades  com  Chopin 


opulares  composições  de 
Chopin  estarão  no  Munici 


pal  pelas  mãos  do  pianista  Ar- 


thur  Moreira  Lima  e  da  Orques 


tra  Sinfônica  Brasileira  sob  a 


reeência  de  Roberto  Duarte.  Ar 


Moralra  Lima  a  a  OSB  no  Municipal 


thur  vai  mostrar,  na  primeira 


parte,  quatro  peças  solo  ( Polo 


naise  Opus  44  ,  Valsa  n°  5  Opus 


..  Barcarolle  Opus  60  c  Scherzo 


Opus  31),  além  de  Rhap 


sodv  in  hluc.  de  Gershwin.  Na 


segunda,  outra  obra  de  Cho 


pm.  o  Concerto  n°  I  em  mi  me 


nor  Opus  II.  "O  público  cobra 


mais  quando  conhece  melhor* 


entende  Arthur.  que  destaca 


sua  liberdade  de  interpretação. 


São  peças  com  influência  re 


gional.  tornando  possível,  e  ne 


cessario.  fugir  da  versão  acadè 


mica”,  diz.  (F.D.) 


□  Arthur  .Moreira  Lima  c  OSB  —  Teatro 


Centro 


.5  (galeria). 


.'0  (platéia  e 


balcão  nobre) 


ESTRÉIA 

FREE JAZZ  —  Leia  reportagem  a  partir  da  página  28 
MOACYR  LUZ  —  Leia  texto  ao  /ado 

ARTHUR  MOREIRA  LIMA  E  OSB  Leia  texto  ao 
lado 

ENSEMBLE  INTERCONTEMPORAIN  —  Sala  Cecília 
Meireles.  Largo  da  Lapa  J7.  Centro  (224-4291) 
Sàb  as  17b  R$  5  (balcão)  e  RS  10  (platéia) 

►  L  ela  mais  no  Atenção 

LÈO  GANDELMAN  —  Jazzmania.  Avenida  Rainha 
Elizabeth.  769  Ipanema  (287  5100)  6*  e  sàb  .  às 
22H30  Couvert  a  RS  25  e  consumação  a  RS  1 5 

►  Leia  mais  no  Atenção 

PLANET  HEMP  Double  Six  Estrada  Caetano 
Monteiro  1  996  Niterói  (61 6-2351 )  6-’  e  sáb  .  às 
23h  RS  15 

►  Leia  mais  no  Atenção 

NETINH0  -  Canecào  Avenida  Venceslau  Brás 
215  Botafogo  (295  3044)  51  às  21h30  6-*  e 
sàb  às22h,edom  ás21h  RS  25  (arquibancada  e 
pista).  RS  30  (lateral)  e  RS  35  (mesa  centra!) 

>  O  ex  litíer  da  Banda  Beijo  mostra  novidades  co 
mo  uma  mistura  de  dance  musie  e  marcha-rancho 
cbamada  Preciso  de  você  e  o  repente  Deixa  acorne 
cer  Entre  as  regravacões  Caso  sério,  de  Rua  Lee  e 
Roberto  de  Carvalho,  e  Esse  teu  olhar,  de  Tom  Jobím 
e  Newton  Mendonça  Os  sucessos  Gostoso  demais  e 
Menina  também  estarão  presentes 

PAULINHO  PEDRA  AZUL  —  Rio  Jazz  Club  Rua 
Gustavo  Sampaio  s/r  Leme  (541  9046)  5-‘  as 
22h  61*  e  sàb  ás  23h  Couven  a  RS  12  (5J)  e  a  RS 
1 5  (6J  e  sab  )  Consumação  a  RS  8  (5-*)  e  a  RS  1 0 
(6*  e  sáb  ) 

t>  O  cantor  e  violonista  mineiro  comemora  1 5 
anos  de  carreira  com  musicas  sobre  a  vida  na  roca 

MADALENA  Svveel  Home  Café  Avenida  Borges 
de  Medeiros  3  193  Lagoa  (286  9248)  6"  e  sáb 
ás  22h30  Couvert  a  RS  9  e  consumação  a  RS  1 0 
t>  A  cantora  que  «  mulher  de  Cláudio  Zoli  mostra 
sambas  e  clássicos  da  MPB 

SOUL  DE  QUEM  QUISER  Mistura  Ema.  Avenida 
Borges  de  Medeiros  3  207.  Lagoa  (537  2844) 
Dom  às  22h30  Couvert  a  RS  1 0  e  consumacào  a 
RS  6 

r*  A  banda  toca  soul  blueselunk 
MARVIO  CIRIBELLI  ETRIO  Mistura  Fina  Avenida 
Borges  de  Medeiros.  3  207  Lagoa  (537  2844)  3a 
a  dom  ás  23h  Sem  couvert  e  sem  consumacào 
£>  Marvio  Cinbelli  apresenta  o  Show  Miú  di  bão 
tocando  standards  do  jazz  e  da  MPB 
MARIA  ALCINA  E  CARLOS  J0SÈ  Café  do  Teatro 
Shopping  da  Gávea  Rua  Marquês  dp  São  Vicente. 
52 /2o  piso.  Gávea  (294  7563)  3'  a  dom  .  ás  18h 
Couvert  a  RS  10  (3*  a  5-*)  e  a  RS  12  (6*  a  dom  ) 
Consumação  a  RS  6 

>  A  cantora  se  apresenta  no  projeto  Chã  das 
Chiques  acompanhada  pelo  seresteiro 

DANCING  JAZZ  Rumo  Esiiada  do  Joá  256.  São 
Conrado  (322  1021 )  61*  e  sáb  às  22h30  Couvert 
a  RS  20  e  consumacào  a  RS  6 
t>  A  banda  apiesenta  sucessos  de  Gilberto  Gil 
Miles  Davis  e  Ivan  Lins 

CLARA  SANDR0NI  Espaço  Culiural Sérgio  Porto. 
Rua  Humana.  163.  Humaità  (266  0896)  5-'  a 
dom  .  ás  2 1  h  RS  1 0 

D>  No  shovv  Baden  bossa  e  sambas,  a  cantora 
homenageia  o  violonista  Baden  Powell 
J0HNNY  ALF  A hghs  Rio  s  Parque  do  Flamengo. 

s/nc.  Flamengo  (551  1131)  6*  e  sàb.  ás  22h 
Couvert  a  RS  20 

>  O  cantor  apresenta  o  Show  A  saudade  mata  a 
gente  interpretando  cancões  como  Alguém  como 
tu  e  Somos  dois 

MR.  BAD  BLUES  BAND —  Rio  Jazz  Club.  Rua  Gus 
tavo  Sampaio.  s/nc  Leme  (541  9046)  Dom  às 
2 1  h  Couvert  a  RS  1 0  e  consumacào  a  R$  8 
-  A  banda  lormada  por  13  integrantes  toca  soul 
e  rvth/m  n  blues 

CHIQUITO  BRAGA  E  J0Ã0  PARAHYBA  Teatro  2 
do  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil  Rua  Primeiro  de 
Marco  66.  Centro  (216  0237)  6-'  ás!8h30  RS  5 
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MÚSICA 


ÚLTIMOS  DIAS 

CONVERSA  DE  CORDAS  MonrCIub  Rua  Paulino 
Fernandes  13  Botafogo  (286  3376)  5-’  a  sàb  ás 
22h  Couvert  a  RS  1 0  e  consumação  a  RS  6 

►  Leia  mais  no  Atenção 

GARGANTA  PROFUNDA  —  Teatro  Rival  RuaAlvam 
Al  vim  33.  Centro  (532  4192)  6-*  e  sáb  as  19b 
RS  12 

►  Leia  mais  no  Atenção 


BLUES 

J.J.JACKSON  The  Ba/lruom  Rua  Humaitá.  110 
Humana  (537  7600)  6' a  dom  ás21b30  Cou 
ven  a  RS  1 8  e  consumação  a  RS  8 
>Leia  mais  no  Atenção 


I  ATENÇÃO 


EM  BAR 

MOMBAÇA  Encontros  Cariocas  Rua  da  Canoc.i 
40  Centro  (252  4011)  6-  as  19h  Couvert  a  RS  5 
•;  consumação  a  RS  4 

•  O  compositor  mostra  sucessos  da  MPB  acorri 
(ranhado  apenas  por  seu  violão 

20  10  a  26  10  1995 
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>  Um  encontro  entre  o  percussionista  Parahyba 
que  ja  tocou  com  Chico  Buarque  e  o  violonista 
Chiquito 


Léo  Gandelman 
no  Jazzmania 


Ensemble  Intercontemporain  —  A  aprc- 
sentaçâo  de  quatro  solistas  da  orquestra 
comandada  pelo  francês  Pierre  Boulez,  na 
Cccilia  Meireles,  é  um  prato  cheio  para  os 
lãs  de  experimentação  musical.  Boulez  só 
vem  ano  que  vem.  mas  os  pupilos  Alain 
Damiens.  no  clarinete.  Gèrard  Buquet.  na 
tuba.  Frèdèric  Stochl.  no  contrabaixo,  e  a 
soprano  Calherine  Estourelle  apresentam 
esquisitices  que  perseguem  os  limites  dos 
instrumentos,  como  Domaines .  Opeit  e  a 
inédita  De  rien.  Tudo  isso  com  toques 
teatrais. 

Léo  Gandelman  —  Num  fim  de  semana 
dedicado  ao  jazz.  o  saxofonista,  que  c 
autor  da  vinheta  de  abertura  do  Free 
Jazz.  não  podia  faltar.  No  Jazzmania. 
Lco  apresenta  suas  Migo,  miga  c  Solar  c 
recria  Na  Baixa  do  Sapateiro.  O  pimpo¬ 
lho  Miguel  Gandelman  faz  uma  partici¬ 
pação  no  sax. 

Garganta  Profunda  —  O  agora  quarteto 
continua  a  temporada  no  Rival,  com 
Vida.  paixão  e  banana,  homenageando  o 
movimento  tropicalista  através  de  can¬ 
ções  de  Caetano  Veloso  ( Tropicália ,  Ire¬ 
ne  c  Objeto  não  identificado)  c  Gilberto 
Gil  {Expresso  2222).  O  disco  que  come¬ 
morou  os  25  anos  da  tropicália.  lançado 
por  Gil  e  Caetano  há  dois  anos.  também 
entra  no  repertório,  com  Haiti  c  Desde 
que  o  samba  è  samba. 

J.J.  Jackson  —  A  festa  dançante  promo¬ 
vida  pelo  bluesman  americano  no  último 
fim  de  semana  fez  sucesso,  c  ele  prolon¬ 
gou  a  temporada  no  Ballroom.  Com 


muito  suingue.  J.J.  mostra  que  a  chorosa 
música  do  Mississippi  pode  ser  combina¬ 
da  com  o  energético  rock. 

Conversa  de  Cordas  —  Lançando  o  disco 
Biscuit  de  porcelana,  no  Monl  Club,  o 
grupo  conjuga  lango  e  chorinho  com 
música  erudita.  No  palco,  o  pianista 
Marcos  de  Souza  (filho  do  violonista 
Francisco  Mário  e  sobrinho  de  Betinho  e 
Henfil).  Marcello  Lessa  (viola,  violão  e 
voz),  Paulo  Heleno  (banjo  c  cavaquinho) 
c  Queca  Vieira  (violino). 

Planet  Hemp  —  A  banda  mostra  o  re¬ 
pertório  do  disco  Usuário  na  boate  nite¬ 
roiense  Doublc  Six.  Discursos  contra  a 
policia  c  a  favor  da  legalização  da  maco¬ 
nha  fazem  parte  da  plataforma  política  e 
dos  raps  cheios  de  punch  do  grupo,  que 
estourou  na  MTV. 


Fotos  de  divulgação 


Buquet,  do 
Ensemble 

Intercontemporain: 
experimentações  e 
'teatro'  na  Sala 
Cecília  Meireles 


MPB 

EL2A  SOARES  Mulata  A%.,tnhada  Avenida  das 
I-  rn  H.  fOM.  (326  3467)  5-*  a  sáb 
)$23h  o  dom  as  20b  RS  10 

N(,  •  .  .v  F  luxo  só  a  cantora  se  apresenta  com 

•]fupo  Galo  Preto 


BANOA  BRASIL  —  Teatro  João  Caetano  Praca  Tira 
dentes  s/nc'.  Centro  (221  0305)  6*.  as  18h30  RS 
7 

t>  A  banda,  que  ficou  famosa  com  a  música  Po 
derosa  faz  uma  fusão  de  soul  music.  rap.  funk  e 
samba 

IMORTAL  POSTO  QUE  AINDA  t  CHAMA  Museu 


do  Telephone  Rua  Dois  de  Dezembro.  63.  Catere 
(556  3189)  6*  a  dom  ás  19h30  RS  10 
>  O  Show  apresenta  textos  e  músicas  populares 
de  Vinícius  de  Moraes  com  a  interpretação  de 
Maria  Pompeu  e  Amaury  Lima 

AS  MULHERES  DRAMÁTICAS  —  Centro  Cultural 
Cel.  Rua  Macedo  Sobrinho.  67.  Humaità  (537- 
8050)  6*  a  dom  as21h 


fURE 


Jaxanmúa 


Léo  Gandelman 

hoje  e  amanhã  -  22:30h 


Túnel  do  Tempo  (Beatles) 

vencedor  do  concurso  do  CAVERN  CLUB,  cm  Livcrpool 

domingo  22h 

Av.  Rainha  Elixabeth,  769  -  Ipanema  -  reservas  â  (021)  287-5100 

jbfm  wmmm 


RIO-SUL 


t>  No  show  Você  não  passa  de  uma  mulher  o 
grupo  retrata  a  mulher  brasileira  através  de  canções 
como  Miss  Suéter  de  João  Bosco  e  Aldir  Blanc 


CLÁSSICO 


ANDRÉ  CARRARA  Sala  Cecília  Meireles  Largo 
da  Lapa.  47  Centro  (224-4291)  6-  ãs  18h30 
Grátis 

>  0  pianista  toca  obras  de  Beethoven.  Camargo 
Guarnieri  e  Liszt 

LUIZ  TIBANA  E  0SWALD0  SANTOS  -  Museu  Casa 
de  Ben/amtn  Constam.  Rua  Monte  Alegre  255. 
Santa  Teresa  (231  1248)  6-  às19h  RS  10 
O  Os  violonistas  apresentam  obras  de  Astor  Piaz- 
zolla  e  Castel  Nuovo  Tedesco 

ORQUESTRA  SINFÔNICA  BRASILEIRA  -  Sala  Cecí¬ 
lia  Meireles  Largo  da  Lapa  47.  Centro  (224 
3913)  Dom  ás  10h30  RS  5 
t>  Na  série  Jovens  Solistas,  o  violoncelista  Wilson 
Sampaio  e  o  violinista  Omat  Guey  apresentam 
obras  de  Villa  Lobos.  Dvorak  e  Tchaikovsky 

ORQUESTRA  SINFÔNICA  NACIONAL  DA  UFF  - 

Centro  de  Artes  da  UFF  Rua  Miguel  de  Frias  9 
Icarai  N.teròi  (717-8080)  Dom  às  10h  Grátis 
-  Obras  de  Bach  A  regência  é  de  Nayran  Pessa 
nha 


MfTROPOL  JN 


Automóveis 


Hollywood 


C«D 

eCONOMICO 


PEPPIN 
Dl  CAPI 


PREÇOS:  PLATÉIA  E  LATERAL  R$36, 
ESPECIAL  E  LATERAL  ESPECIAL  R$45, 
PALCO  E  CAMAROTE  R$6#, 


K 

Golden 

Cross 


9 

ALAN 

PARSONS 

PROJECT 

TOURDE  LANÇAMENTO  DO  CD 
"THE  VERY  BEST  LI  VE 


MICOS:  PLATÉIA  E  LATERAL  R$36,  MICOS:  PLATEIA  E  LATERAL  ■*: 

ESPEOAL  E  LATERAL  ESPECIAL  ESPE?^LrErf^ífÃÍDErtíÍ  aeií1 

PALCO  E  CAMAROTE  ■$#•,  PALCO  E  CAMAROTE  R$M, 


•UUN  (VIA  PARQUE  SHOPPING) 
TIATWO  BA  IM|>n  (AO  LADO  DO  RESUMO  DA  OPERA) 
INFORMAÇOEStTf  L3R5-05 1 5/FAX:3*5-0520 
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ESTRÉIA 

A  MELHOR  PARTE  DO  AMOR  —  Leia  texto  ao  lado 
ESSAS  MULHERES...  —  Leia  texto  na  página  20 

ENCONTRO  NO  SUPERMERCADO.  A  ÚLTIMA  SE¬ 
DUÇÃO  —  Leia  texto  na  págma  20 

NOITE  FELIZ  —  Texto  e  direção  de  Flávio  Marinho 
Com  Aracv  Balabanian  e  Fernando  Eiras  Teatro 
Clara  Nunes.  Shopping  da  Gávea  Rua  Marquês  de 
São  Vicente.  52/3°  piso.  Gávea  (274  9696)  5a  as 

21  h.  6v  as  22h  sab  ás  20h  e  22h30  e  dom  ás 
20h  RS  1  5  (5a).  RS  20  (6a  e  sãb  )  e  RS  1  8  (dom  ) 
t>  Comédia  dramática  Numa  noite  de  Natal,  reu 
nião  familiar  se  transforma  num  encontro  repleto  de 
alfinetadas  e  cobrancas 

0  CASAMENTO  DO  PEQUENO  BURGUÊS  —De 

Bertold  Brecht  Direção  de  Régis  de  Sòri  Com  Vai 
Soares  e  Valdemir  Matos  Auditório  da  Biblioteca 
Estadual  Celso  Kelly  Avenida  Presidente  Vargas. 

1  261.  Centro  5a  e  6a  ás  19h  RS  5 

r>  Comédia  Festa  de  casamento  acaba  em  confu 

são  quando  vêm  á  tona  os  podres  das  famílias 

NUNCA  HOUVE  UMA  MULHER  COMO  GILDA  —  De 

Edyr  Augusto  Proença  Direção  de  Cacá  Carvalho 
Com  Gilda  Medeiros  e  Cláudio  Barros  Teatro  Ca 
cilda  Becker.  Rua  do  Catete  338.  Catete  (265 
9933)  5a  a  dom  .  ás  21  h  RS  12 

Comédia  0  desespero  de  uma  dona  de  casa 
estressada  pelas  tarefas  do  cotidiano. 


ÚLTIMOS  DIAS 

JACQUES  E  SEU  AMO  —  De  Milan  Kundera  Dire 
cão  de  Karen  Acioly  Com  Antonio  Callon.  e  Malu 
Valle  Teatro  2  do  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil 
Rua  Primeiro  de  Marco.  66.  Centro  (216  0237) 

6a  ás  1 2h30. e  sàb  às 17h  RS  5 
>  Drama  Sobre  a  base  frágil  da  viagem  de  Jac 
ques  e  seu  amo  repousam  três  histórias  de  amor 

CONTOS  RUSSOS  -  Coletânea  de  textos  Direção 
de  Reinaldo  Simões  Com  Ricardo  Marecos  e  Arma 
Carolina  Teatro  Carlos  Gomes.  Praça  Tiradentes 
s/n".  Centro  (242-7091)  6a  às  19h.  sáb  às21h. 
e  dom  .  ás  20h  RS  3 

D»  Drama  Contos  de  Gorki  Garshin  e  Ivanov 

BOBA  QUE  SOU  —  De  Demse  Crispun  Cristiana 
Mesquita  e  Luciana  Dau  Direção  de  Beto  Brown 
Com  Cristiana  Mesquita  Teatro  Cândido  Mendes 
Rua  Joana  Angélica.  63.  Ipanema  (26/  729di 
Sáb  às  21  h30  e  dom  às  20h  RS  10 
>  Comédia  romântica  DJ  comanda  programa  de 
rádio  onde  também  è  conselheira  sentimental 


GRÁTIS 

CHAMPAGNE  E  MORANGO  -  De  Helena  Rego 
Monteiro  Direção  de  Nara  Keiserman  Com  o  gru 
po  Obra  do  Acaso  Espaço  Cultural  La  Ptace  Rua 
Visconde  de  Piraja.  66.  Ipanema  (267  401  5)  Sáb 
e  dom  ,  às  1 8h30 

t>  -Humor  Abordagem  bem  humorada  do  amor  e 
da  solidão  a  partir  de  poesias  de  Gonzaguinha. 
Vinícius  de  Moraes  e  Carlos  Drummond  de  Andra 
de 


CONTINUAÇÃO 

ABELARDO.  HELOÍSA  De  Clara  Góes  Direção  de 
Moacyr  Góes  Com  Herson  Capri  e  Leticia  Spillei 
Teatro  Glória  Rua  do  Russel.  632  Glória  (245 
5527)  4a  a  6  •  às  21  h,  sáb  às  20h  e  22h.  e  dom 
as  1 9h  e  21h  RS  15  (4a  a  6a  e  dom  )  e  RS  20 
(sáb  ) 

►  Lera  mais  no  Atenção 

PÉROLA  Texto  e  direção  de  Mauro  Rasi  Com 
Vera  Hult?  e  Sérgio  Mamberti  Teatro  do  Leblun. 
Rua  Conde  de  Bernadotte  26  Leblon  (294  0347) 
5a  a  sab  às21h  e  dom  as  20h  RS  18  (5a)  RS  20 
(6a  e  dom  )  e  RS  25  (sàb  ) 

►  Lera  mais  no  Atenção 


Divulgação/  Márcio  RM  | 


■A  melhor 


A  cinqüentona  e  o  poeta  louco 


ROBERTA  OLIVEIRA 

á  cinco  anos.  a  coreógrafa  Regina 
Miranda  convidou  a  atriz  Helena 
Ignês  para  participar  do  espetáculo 
Divina  comédia.  De  lá  pra  cá.  Helena, 
que  foi  musa  do  cinema  novo,  não 
deixou  mais  os  palcos.  Agora  ela  vive 
um  ardoroso  romance  na  peça  A  me¬ 
lhor  parte  do  amor ,  estréia  deste  fim  de 
semana  no  Teatro  Bibi  Ferreira.  Hele¬ 
na  divide  o  palco  com  o  jovem  Carlos 
Arruza,  recém-saido  da  CAL.  A  me¬ 
lhor  parte  do  amor ,  de  Eduardo  Cabus. 
conta  a  história  de  uma  mulher  bem 


sucedida,  madura  aos  50  anos,  que 
passa  a  viver  um  romance  com  um 
poeta  de  apenas  25,  angustiado  e  de¬ 
sesperado.  "Considero  este  espetáculo 
um  trabalho  de  performance  que  me 
dá  a  possibilidade  de  fazer  vários  exer¬ 
cícios  cénicos  *,  explica  Helena,  que 
também  está  na  peça  Exorbitâncias ,  de 
Antonio  Abujamra,  em  cartaz  as  se¬ 
gundas  e  terças,  no  Espaço  Cultu¬ 
ral  Sérgio  Porto. 

□  .4  melhor  porte  do  ontor  —  Teatro  Bibi  t  erreiro. 
Rua  Visconde  dc  Ouro  Preto.  78.  Botafogo  (2-6- 
4591).  5*  a  sáb..  às  2lh,  c  dom.,  ás  2üh.  RS  I.  (5*  e 
dom.)  e  RS  1 5  (6*  e  sãb. ). 


TORRE  DE  BABEL  De  Fernando  Arrabal  Direção 
de  Gabriel  Villela  Com  Marieia  Severo  Teatro  do 
Sesc  Copacabana.  Rua  Domingos  Ferreira.  160. 
Copacabana  (236  2955)  5a  a  sáb  .  às  21  h.  e  dom  . 
às  19h  RS  20  (5a).  RS  22  (6a)  e  RS  25  (sáb  e 
dom  ) 

►  Leia  mais  no  Atenção 

TODO  MUN00  SABE  QUE  T0D0  MUNDO  SABE 

De  Miguel  Falabella  e  Maria  Carmem  Barbosa 
Direção  de  Miguel  Falabella  Com  Aríete  Salles 
Teatro  dos  Quatro  Shopping  da  Gávea  Rua  Mar 
quês  de  São  Vicente.  52/2°  piso  Gávea  (274 
9895)  5"  ás  21  h30  6a.  às  22h.  sáb  ás  20h  e  22h 
e  dom  ás  20h  RS  20  (5a)  RS  22  (6-  e  dom  )  e  RS 
25  (sàb  ) 

►  L«?/a  mais  no  Atenção 

LOURO.  ALTO.  SOLTEIRO  PROCURA  -  De  Miguel 

Falabella  e  Maria  Carmem  Barbosa  Direção  de 
Jacqueline  Laurence  Com  Miguel  Falabella  Tea 
iro  Casa  Grande  Avenida  Afrãnio  de  Melo  Franco. 
290  Leblon  (239  4046)  5a.  às  21h30  6a  e  sàb 
às  22h  e  dom  às  20h  RS  20  (5a)  RS  22  (6*  e 
dom  )  e  RS  25  (sáb  ) 

;  •  Comédia  O  ator  interpreta  1  7  personagens  que 
se  encontram  no  terreiro  de  Pai  Adamastor  um 
sensitivo  que  entra  em  contato  com  desaparecidos 

NAS  RAIAS  DA  LOUCURA  De  Silvio  rie  Abreu 
Direção  de  Jorge  Fernando  Com  Cláudia  Raia 


iatro  Ginástico.  Avenida  Graça  Aranha 
entro  (220  8394)  3a  a  5-  as  19h.  e  6a.  as  21h 


l>  Musical  A  atriz  dança,  canta  e  apresenta  es 
quetes  bem  humorados 


BÔSNIA,  BÔSNIA  De  Ad  de  Bonl  Direção  ne  Luiz 
Fernando  Lobo  Com  a  Companhia  Ensaio  Aberro 
Ahança  Francesa  de  Botafogo.  Rua  Muni?  Barreto 
730.  Botafogo  (286-8146)  6"  a  dom  .  ás  21h  Hs 
15 

t>  Drama  0  texio  é  baseado  no  diário  de  um 
menino  que.  aos  1  3  anos.  perdeu  a  mãe  e  o  pai  na 
Guerra  da  Bósnia 


FARSA  TRÃGICA  —  Cnaçáo  e  interpretação  do  gru 
po  Falos  de  Mel  &  Stercos  Teatrales  Teatro  Gtauce 
Rocha.  Avenida  Rio  Branco.  179  Centro  (,?JI 
5938)  5a.  6a  edom  .  As  19h  e  sáb  ás21h  RS1U 
>  Comédia  Um  texto  de  humor  negro  sobre  . 
banalizacáo  da  violência 


NÃO  TE  SEGUREI  PELA  MÃO  Texto  e  direção  l<- 
Thereza  Rocha  Com  Jaym  Farias  e  Paulo  Henrique 
Giovannini  Teatro  Ôperon.  Rua  Sargento  João 
Lopes  315.  Ilha  do  Governador  (393  945-1)  6a  •• 
sáb  .  às  21  h.  e  dom  ás  20h30  RS  8 
>  Drama  Fragmentos  de  histórias  misturam  as 
lembranças  e  a  imaginação  da  escritora 
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TEATRO 


O  amor  entre  latas  e  prateleiras 


Tempo  feminino 

Explorar  o  universo  feminino  em 
suas  múltiplas  facetas.  Este  sem¬ 
pre  foi  o  objetivo  da  autora  Isis 
Baião  nos  seus  textos.  Em  Essas  mu¬ 
lheres...,  estréia  desta  sexta  do  Teatro 
dos  Grandes  Atores,  a  escritora  re¬ 
trata  o  cotidiano  da  personagem 
She.  em  três  épocas  distintas:  a  ju¬ 
ventude.  a  maturidade  e  a  velhice.  O 
amor  é  o  elemento  primordial  da 
vida  de  She  na  primeira  fase.  Já  na 
maturidade,  a  realização  de  proje¬ 
tos  há  muito  engavetados  se  torna 
necessária.  E  no  terceiro  estágio 
She  passa  a  conviver  com  o  tempo 
em  harmonia.  A  personagem  é  vivi¬ 
da  por  Anna  Jan- 
s  e  n  ,  C  a  m  i  1 1  a 
Amado  e  Ida  Go¬ 
mes.  A  direção  é 
de  Thaís  do  Ama¬ 
ral  Balloni. 

□  Essas  mulheres...  —  Sa¬ 
la  I ' ermelha  do  Teatro  dos 
Gramles  Atores.  Avenida 
das  Américas.  3.555.  Bar¬ 
ra  da  Tijuca  (325- 1645).  5* 
a  sáb .  às  2th,  e  dom.,  às 
20h  RS  1 5  (5*  c  dom.)  c 
A  atriz  Ida  Gomes  ,RS  20(6*  e  sáb.). 


Rachel  é  uma  mulher  independente. 

Trabalha  como  decoradora,  gosta 
de  correr  na  praia  e  passa  seu  tempo 
no  telefone,  conversando  com  os  filhos 
ou  com  a  mãe.  de  93  anos.  Já  Sebas¬ 
tião  encarna  o  clássico  aposentado. 
Inconformado  por  ter  sido  dispensado 
da  firma  onde  trabalhava  desde  sem¬ 
pre,  ele  agora  se  diverte  ouvindo  músi¬ 
ca  clássica  e  furando  os  pneus  do  vizi¬ 
nho.  Aparentemente  sem  muitos 
pontos  em  comum.  Rachel  e  Sebastião 
começam  um  romance  no  clima  nada 
româtico  das  prateleiras  de  um  super¬ 
mercado.  entre  latas  de  sardinha,  gar¬ 
rafas  de  água  mineral  e  rolos  de  papel 
higiênico.  Com  estréia  marcada  para 
esta  sexta  no  Teatro  Tereza  Rachel,  o 
espetáculo  Encontro  no  supermercado, 
a  última  sedução  prova  que  o  amor 
realmente  não  tem  idade.  A  peça,  de 
autoria  da  alemã  Shula  Megiddo  e 
dirigida  por  Cláudio  Torres  Gonzaga, 
traz  nos  papéis  principais  a  atriz  Tere¬ 
za  Rachel,  que  volta  aos  palcos  após 
quatro  anos.  e  Sebastião  Vasconcellos. 
O  ator  se  encontra  com  Tereza  depois. 


de  34  anos.  A  primeira  e  última  vez  em 
que  os  dois  dividiram  o  palco  foi  em 
1961.  na  peça  Bonitinha,  mas  ordiná¬ 
ria.  de  Nelson  Rodrigues.  Encontro  no 
supermercado  è  o  50°  espetáculo  ence¬ 
nado  por  Tereza  Rachel.  “A  peça  é 
uma  deliciosa  comédia  romântica, 
com  personagens  de  grande  riqueza 
interior.  É  ótima  para  comemorar  essa 
marca  em  minha  carreira  porque  o 
texto  é  muito  sensível  e  aborda  com 
densidade  e  humor  as  peculiaridades 
do  relacionamento  amoroso  e  familiar 
no  mundo  moderno”,  explica  Tereza. 
Disposta  a  provar  que  está  com  tudo 
em  cima.  ela  aparece  em  diversas  cenas 
fazendo  ginástica.  "Para  encenar  En¬ 
contro  no  supermercado  tive  que  ema¬ 
grecer  quase  10  quilos.  Por  isso,  a 
reação  do  público  deve  ser  de  surpre¬ 
sa.  pois  passo  uma  imagem  de  quem 
está  ali  pela  faixa  dos  40  anos”,  conta 
a  atriz.  (R.O.) 

□  Encontro  no  supermercado,  a  última  sedução  — 
Teatro  Tere:a  Rachel.  Rua  Siqueira  Campos,  143. 
>obreloja  49.  Copacabana  (235-1113).  5'  c  6*.  às 
21H30.  sáb  .  ãs  2rih  e  22h.  e  dom.,  às  !9h.  RS  ISh 
(5'1.  RS  20  (f>J  e  dom.)  e  RS  22  (sáb.). 


CONTINUAÇÃO 

0  MONTA-CARGAS  De  H.irold  Pinter  Direcao  oe 
Cti-.MM  Hiti.is  Cum  Marcelto  Aniony  e  Roberto 
Mv  i  M  .  r  i  da  Republica  Rua  do  Caiete  153 
;•»-,*  *7.17)  b»  ,,  dom  ás20h30R$10 
'.iM.i  A  t  i-nloca  a  n-lacão  de  dois  assassl 
.  pmti'  m  in.ii-,  i  espera  de  mais  uma  vitima 
LÁBIOS  QUE  BEIJEI  De  Vander  de  Castro  Com^ 
i  i  I-  .  t  -.u •-  ivs*.'  ••  Dedma  Bemardelli  Porão  da 

i  •  .-1-.  ■  ,.  lur.i  t  oara  Aivurt  Avenida  Vieira  Souto 


176.  Ipanema  (267  1647)  6“  e  sáb  ás  21  ri  e’ 
dom  às  20ri  R$  1 2 

(:■  Comedia  Isolado  num  sótão,  autor  se  depara 
com  os  personagens  da  peca  que  está  escrevendo 

TE  BUSCANDO  PELO  AVESSO  De  An  Chen  Dire 
çào  de  Jose  Renato  Com  Jonas  Bloch  e  Ângela 
Valòrio  Casa  de  Cultura  Laura  Al  vim.  Avenida 
Vieira  Souto  176.  Ipanema  (267  1647)  5'  a  Sáb 
as  21  ri  e  dom  as  20ri  R$  1  5  e  RS  1  2  (dom  ) 

Comedia  Homem  tem  medo  de  se  relacionar' 
com  o  seno  oposto  mas  não  consegue  evitar  o 


ervolvimento  com  uma  mulher  apaixonada  por 
ele 

ESCRAVA  ANASTÁCIA  —  Texto  e  direção  de  Luiz 
Duarte  Com  Isabel  Fillardis.  Gabriela  Alves.  Maria 
Isabel  de  Lisandra  e  Cláudio  Ayres  Teatro  João 
Caetano  Praça  Tiradentes  s/n°.  Centro  (221 
1223)  4-  a  6*.  às  20h30.  sáb  e  dom  às  19h  RS 
10  (4-1  5*  e  dom  )  e  RS  1 5  (õ*  e  sáb  ) 

>  Drama  A  peca  trata  do  mito  da  escrava  de 
olhos  azuis  que  è  condenada  a  viver  com  uma 
mordaça  em  represália  a  suas  idéias  libertárias 

EM  NOME  DO  FILHO  De  Regmaldo  Faria  Direção 
de  Régis  Faria  Com  Regmaldo  Fatia  Marcelo  Faria 
e  Regiana  Antonim  Teatro  de  Arena.  Rua  Siqueira 
Campos  143  Copacabana  (235  5348)  5-’  a  sáb 
ás  21  h  e  dom  as  20ri  RS  15  (5'*)  e  RS  20  (61*  a 
dom  ) 

l>  Drama  Advogado  tenta  alastar  o  filho  do  mun¬ 
do  das  drogas 

TCHECOV  EM  DOIS  TEMPOS  Texto  de  Tcriecov 
Direção  de  Luiz  Conceicão  Com  Laura  Arames  e 
Beatriz  Penna  Espaço  2  do  Teatro  Vdla  Lobos. 
Avenida  Princesa  Isabel  440  Copacabana  (541 
6799)  5“ a sáb  às  21  ri  dom  ãs 20h  RS  15 

>  Crônica  Duas  pecas  curtas  falam  dos  costumes 
da  Rússia  do  fim  do  século  passado 

ALICE.  QUE  DELICIA  —  De  Antonio  Bivar  Direção 
de  Ntido  Parente  Com  Thaís  Portmho  e  Luis  Carlos 
Buruca  Teatro  Posto  Seis.  Rua  Francisco  Sa.  51. 
Copacabana  (287  7496)  5*  a  sáb  .  ás  21  ri  e  dom  . 
as  20ri  RS  10  (5J  e  6  )  e  RS  12  (sáb  e  dom  ) 

>  Comédia  romântica  Apesar  de  ser  uma  mulher 
informada  Alice  é  mais  feminina  que  feminista 

adorAveis  paixões  —  De  Michel  Renè  Provost  e 
Marcela  Moura  Direção  de  Anja  Bittencourt  Com 
Marcela  Moura  e  Fred  Benedmi  Espaço  3  do  Tea 
tro  Vilta  Lobos  Avenida  Princesa  Isabel  440  Co 
pacabana  (275  6695)  5*  a  sáb  às21h.edom  ás 
20h  RS  10 

Romance  Na  mesa  do  café  de  uma  estacão  de 
trem  de  Paris  mulher  e  homem  esperam  seus  pa 
res 


0  BXT6  BEM. 


Vai  ser  o  acontecimento  do  ano  no  circuito  das  artes  marciais. 
Campeonato  Brasileiro  de  Jiu-Jicsu.  Venha  assistir.  Venha  vibrar.  Venha  torcer 
na  beira  do  caiamc.  Dc  7  a  29  de  outubro,  rodo  fim  de  semana, 
no  Ginásio  de  Esportes  da  Universidade  Gama  Filho. 

CAMPEONATO  BRASILEIRO  DE  JIU-JITSU  -  1995 
De  7  a  29  dc  outubro  -  Maiores  informações:  CBJJ  -  TeL:  493-4929 
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Divulgação/  Guga  Meigar 
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CASA  DA  GAVEA 


dom  .  às  20h  RS  15  (5*  e  dom  )  e  RS  18  (6*  e 
sàb  ) 

►  Leia  mais  no  Atenção 

NAO  DÀ  PRA  FUGIR  DISSO  —  Teatro  Nelson  Rodri¬ 
gues.  Avenida  Chile.  230.  Centro  (262  0942)  5*. 
6*  e  dom  .  às  1 9h.  e  sàb..  ás  21  h  RS  1 5 
t>  Coreogralado  por  Miguel  Falabella.  o  grupo  Os 
Mulheres  que  Apontam,  lormado  por  bailarinos  do 
Teatro  Municipal  danca  músicas  de  Cole  Porier 


0  SEMELHANTE  —  De  Elisa  Lucinda  Direção  de 
Zezè  Polessa  Com  Elisa  Lucinda  Sala  Chtquinho 
Brandão  da  Casa  da  Gávea.  Praça  Santos  Dumont. 

1 16/sobrado.  Gávea  5'  a  sáb..  às  21  h.  e  dom  às 
20h  RS  12  (5a  e  dom  )  e  RS  15  (6a  e  sáb  ) 

>  Poesia  Sozinha  no  palco.  Elisa  fala  de  amores, 
conquistas,  insegurança,  filhos  e  infância 

GIGOLÔ  POR  ACASO  —  De  Alain  Fourton  Direção 
de  Gilles  Gwizdek  Com  Oswaldo  Loureiro  e  Tânia 
Loureiro  Teatro  da  Praia.  Rua  Francisco  Sá.  88. 
Copacabana  (267  7749)  5a  a  sáb.  às  21h30.  e 
dom  . às  20h  RS  10 

>  Comédia  Professor  aposentado  se  transforma 
em  gigolô  ao  amparar  uma  prostituta 

A  PEQUENA  MÁRTIR  DE  CRISTO  REI  -  De  Maria 
Carmem  Barbosa  e  Miguel  Falabella  Direção  de 
Miguel  Falabella  Com  Eva  Todor  Teatro  Vannucct. 
Shopping  da  Gávea.  Rua  Marquês  de  Sáo  Vicente. 
52/3°  piso  Gávea  (274  7246)  5a.  ás  21h30.  6a. 
às  22h  sáb  ás  20h  e  22h.  e  dom  ás  20h  RS  1 5 
(5a).  RS  1  8  (6a  e  dom  )  e  RS  20  (sáb  ) 

t>  Comédia  Familia  interna  rapaz  num  hospício 
para  afastà-lo  da  herança  deixada  pelo  pai 


JOAO  CLÁUDIO  —  De  Ligia  Ferreira  e  João  Cláudio 
Teatro  da  Lagoa  Avenida  Borges  de  Medeiros 
1  426.  Lagoa  (274  7999)  6a  e  sàb  ás  2!h30  e 
dom  .  às  20h  R5  1 5 


O  O  humorista  mostra  Uru  piauiense  riu  Rio  de 
Janeiro 


'  :'r  .  PROJETO  VISUAL 

'íífEVuncsKrw 


^ÁNDERSEN  , 

)  Gxitadof  de  Histórias 

"  em 

O  PATINHO  FEIO 

0 Í|ít 

ií^tGfeitoGmronsti 


0  SEMELHANTE 

»m  EBsa  banda  e  eomidodoi 

direção .  Zezé  Polesso 


CORRA  QUE  PAPAI  VEM  Al  De  Ron  Clark  e  Sam 
Bobrick  Direção  de  Arv  Fontoura  Com  Ary  Fon 
toura  Teatro  B arraS hoppmg.  Avenida  das  Amèn 
cas.  4  666  Barra  (325-5844)  5a  e  6a.  ás  21h30 
sab  às  20h30  e  22h30.  e  dom  às  20h30  RS  15 
(5»)  RS  1 8  (6a  e  dom  )  e  RS  20  (sáb  ) 

t>  Comédia  A  chegada  inesperada  do  pai  causa 
tumulto  n  j  vida  do  filho  gav 


5‘  i  nbodo .  21  horai 
dombgo .  20  horas 

de  15  de  setembro  a  5  de  novembro 


CASA  DA 

GAVEA 


Praça  Santos  Dumont  116  .  Gávea 

Tel  239  3511 


-  JORNAL  W 


0S  AMANTES  D0  RIO  -  Teatro  Del/m  Rua  Humai 
ta.  275  Humana  (286  1497)  5a  a  sáb  ás  21b  e 
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Com  Nelson  Freitas,  Leandro  Ribeiro, 
Luciana  Coutinho  e  SlIOlly  FranCO 

Teatro  Barrashopping 

Tels.:  325-5844  e  325-4898 
Quinta  e  sexta  às  2Ui30min 
Sábado  às  20h30min  e  22h30min 
Domingo  às  20h30min 


TEATRO 


ATENÇÃO 


Abelardo,  Heloísa  —  Leticia  Spiller  e 
Herson  Capri  vivem  no  Teatro  Glória 
a  história  da  paixão  proibida  entre 
uma  estudante  e  um  teólogo  na  França 
do  século  12,  que  o  diretor  Moacyr 
Góes  chama  de  “o  primeiro  grande 
romance  ocidental*’. 

Todo  mundo  sabe  que  todo  mundo  sabe 
—  Falabella  leva  ao  Teatro  dos  Quatro 
a  história  de  uma  socialite  decadente 
que  tenta  evitar  a  falência  casando  a 
filha  com  herdeiro  da  sociedade  emer¬ 
gente  da  Barra. 

Torre  de  Babel  —  Com  balões,  sombri¬ 
nhas  e  bolas  de  gude,  Gabriel  Villela 
conta  no  Sesc  Copacabana  a  saga  de 
uma  duquesa  cega  e  sonhadora. 

Pérola  —  Mauro  Rasi  mergulhou  em 
suas  lembranças  de  Bauru  para  bolar 
os  personagens  da  peça  em  que  home¬ 
nageia  sua  mãe,  no  Teatro  Leblon. 

Os  amantes  do  Rio  —  Romeu  e  Julieta 
se  encontram  no  Rio  do  funk  e  df! 
guerra  do  tráfico.  No  Dclfin. 


PRÓXIMA 

ESCALA: 


paris  com 


acoropanl»81*;' 


PARIS. 


/S 
.  /+ 

&  f 

►  .  ▼  n  Codomn  \/!un 


JB 


Outono 

naEurona 


^ O  Caderno  Viagem  continua  na  próxima  semana  oom  seu  incrível  roteiro  de  reporta- 
f  ^ns  sobre  o  outono  nas  cidades  européias.  E  a  próxima  escala  é  Ruis.  Escreva  uma 

&  f  frase  de  até  15  palavras  sobre  o  outono  em  Rarise  envie  para  o  JB-Av  Brasil,  50(VsL 

&  -  ^  509  -  S.  Cristóvão,  CEP:  20940-900  -  ou  pek)  fax:  580-6742,  até  a  próxima  2a  feira,  dia 

30.  Você  vai  estar  concorrendo  a  duas  passagens  de  ida  e  volta,  traslado  e  uma  se¬ 
mana  de  estadia  num  hotel  quatro  estrelas  em  Ruis.  Outono  JB  na  Europa  Uma  pro¬ 
moção  de  Ia  classe  do  seu  Jornal  do  BrasiL 


v  A 


JORNAL  DO  BRASIL 


JT///A 


tours 

IMPERIAL 


MO  MOLEZA 


Divulgação/  B.  Bielmann 


PALCO 


POINT  —  De  Yoya  Wursch  Direção  cie  Isabeli.i 
Secchin  Com  Ralaela  Fischer  Teatro  r/o  l  obloti. 
Rua  Conde  de  Bernardotte  26  Leblon  (294 
0347)  6*  e  sáb .  ás  1 8h.  e  dom  .  às  1 7I<  RS  1 2 


ROMEU  E  ISOLDA  —  De  Daniel  Herz  Direção  de 
Daniel  Herz  e  Susana  Kruger  Com  os  Atares  de 
Laura  Teatro  da  Barra.  Av  Sernambetiba.  3  800. 
Barra  (439  4088)  6*  e  sáb.  às  21b.  e  dom  ás 
20h  RS  1  2  (6*  e  dom  )  e  RS  1  5  (sáb  ) 

ANATRHON  —  Texto  e  direção  de  Luiz  Duarte  da 
Rocha  Com  Gabnela  Alves  Teatro  Glauce  Rocha 
Av  Rio  Branco.  179.  Centro  (220  0259)  Sáb  o 
dom  .  às  1  7h  RS  7 


O  clã  das  águas 


Fnbio  Aquino  estar.)  nu 
Cl.i-Dcstim»  Toobs.  no 
Posto  10.  om  Ip.tnoma 


Serão  150  atletas  nas  águas.  No 
Posto  10.  em  frente  â  Garcia  D”Á- 
vila.  se  realiza  a  etapa  final  do  Circui¬ 
to  Clã-Destino  Toobs  de  Bodyboar- 
ding.  De  sexta  a  domingo,  a  partir  das 
oito  da  manhã,  a  moçada  disputa  as 


categorias  iniciante,  mirim,  amador  e 
profissional.  Nas  ondas,  feras  como  o 
campeão  mundial  amador  Jefferson 
Anute  e  Fábio  Aquino,  brasileiro 
mais  bem  colocado  no  circuito  prófis- 
sional  mundial.  É  grátis,  claro. 


FAÇA  A  COISA  CERTA  —  Faculdade  Hélio  Alonio 
Rua  Muni?  Barreto.  51  Boiatogo  (551  5448)  6* 
âs22h  Grátis 

t>  Shows  com  as  bandas  Big  Trep  e  Sumos 
Tesudos 

13  ANOS  DO  CIRCO  —  Circo  Voador.  Arcos  da  Lapa 
s/n°.  Lapa  (221-0405)  6-*.  ás  22h  R5  5 

s>  Shows  com  Beholder.  Dust  From  Misery  Love 
Hunters.  Sears  Souls  e  Vid  (Sangue  Azul),  Kariu 
Menezes  (Kid  Abelha)  e  Cláudio  Bedran  (Blues 
Etílicos)  Celso  Blues  Boy  e  Ed  Motta  vão  dar 
canjas 
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Uma  revistinha 

GlOVANA  HALLACK 

Teatro  de  revista  não  é  coisa  da  sua 
avó.  Doidas  folias,  musical  que 
estréia  no  Teatro  Ipanema,  leva  ao 
palco  vedetes,  empresários,  maestros 
e  coristas  dos  anos  30  e  40.  E  com  um 
elenco  só  de  jovens.  “O  tema  parece 
antigo,  mas  é  contado  de  uma  forma 
moderna”,  diz  a  diretora  Cristina  Be- 
thencourt,  que  fez  dobradinha  com 
Paloma  Riani.  A  peça,  com  músicas 


‘DoMas  fottas’:  pernas  d*  fora  para 
contar  histórias  do  taatro  do  ravteta 

de  adolescente 

de  Tim  Rescala,  conta  a  história  de 
uma  dançarina  que  não  cansa  de  fa¬ 
zer  testes  para  um  musical.  O  primei¬ 
ro  ato  é  todo  em  preto-e-branco,  re¬ 
velando  os  bastidores.  Já  no  segundo, 
o  cenário  se  enche  de  cores  e  mostra 
um  show  dentro  do  show.  “Quere¬ 
mos  que  as  vedetes  venham  assistir”, 
sonha  Cristina. 

□  Doidas  folias  —  Teatro  Ipanema,  Rua  Prudente 
de  Moraes,  824,  Ipanema  (247-9794).  5*  e  6‘,  às 
1 8h  30.  RS  10. 


Mais  uma  cria  do  rock  carioca  sai 
do  forno.  É  o  Coma.  lançando  seu 
primeiro  álbum,  pelo  Cucamonga. 
Para  conferir  o  som.  basta  enviar 
este  recorte  para  a  Promoção  Como 
(revista  Programa.  JB.  Av.  Brasil. 
500/6°  andar.  São  Cristóvão.  CEP: 
20949-900).  Serão  15  felizardos.  O 
resultado  sai  na  seção  Correio  de  3 
de  novembro.  Se  você  tiver  sorte, 
leva  o  CD.  Sc  tiver  azar.  vá  na  loja 
comprar,  porque  ele  é  bom  á  beça. 


Obras  de  arte  na  cozinha  austríaca 


LUCIANA  NEIVA 

A  quarta  edição  do  festival  de  comida 
austríaca  da  Casa  da  Suiça,  que  co¬ 
meça  nesta  sexta  e  vai  até  o  dia  29, 
sempre  ã  noite,  tem  um  chef  pirotécnico 
no  comando,  que  pode  ser  comparado  ao 
diretor  de  cinema  americano  Steven 
Spiclberg.  Gerhard  Feigc  faz  de  uma  tor¬ 
ta  um  espetáculo  de  cores,  de  um  prato 
de  carne  um  show  de  simetria,  de  um 
simples  doce  uma  pintura  surrealista.  O 
pincel  do  artista  é  banhado  numa  gelati¬ 
na  feita  à  base  de  ossos  de  boi,  que 
permite  a  reprodução  de  desenhos  de 
cores  c  formas  diferentes.  Como  a  pirâ¬ 
mide.  a  RS  9.  que  é  uma  das  sobremesas 
do  cardápio  do  festival.  No  menu  há 


ainda  entradas  frias  como  filé  de  salmão 
macerado  com  aneto,  a  RS  14,  aspies,  a 
RS  1 1,  e  terrina  de  cogumelos,  a  RS  14.  e 
quentes,  como  tirinhas  de  truta,  a  RS  12, 
pimentão  recheado,  a  RS  12,  e  massa 
gralinada,  a  RS  10.  A  Casa  da  Suíça 
também  oferece  sopas  (de  vinho  com 
ilhas  de  canela,  a  RS  9,  e  consomê  com 
nhoque  de  semolina,  a  RS  9)  e  pratos 
como  o  peito  de  perdiz  recheado  de  ervas 
e  pedacinhos  de  coxa  de  perdiz  ao  molho 
agridoce,  a  RS  20.  Para  completar,  as 
sobremesas,  especialidade  do  chef,  como 
o  nhoque  de  pistache  em  espelho  de 
framboesas,  a  RS  9.  E  tem  mais:  quem 
for  ao  festival  vai  concorrer  a  duas  passa¬ 
gens  para  Viena  e  a  uma  semana  no 
Hotel  Hilton  da  capital  austríaca. 

Fotos  de  Ismar  Inober  □  Casa  da  Suiça  — 
Rua  Cândido  Men¬ 
des,  157,  Glória 
(252-5182).  2*  a  6* 
e  dom.,  do  meio- 
dia  ás  I 5h  e  das 
I9h  à  I h,  e  sáb., 
das  19h  à  lh.  O  fes¬ 
tival  è  só  á  noite. 


Opwrdizao 
molho  ogridoco 
(à  oaquorda),  o 
filé  do  salméo 
com  orvac  (à 
dlrolta)  o, 
acima,  a 
pirâmide  falta 
com  frutas 
alpinas: 
delicias  da 


quarta  edlçâo 
do  festival  de 
com  Ida 
austríaca  da 
Casa  da  Suiça, 
comandado 
por  Oerhard 
Felge,  um 
Splelberg  da 
culinária 


O  frango  com  queijo  brie:  menu  exclusivo 


A  nova  cara  do 
Linx  no  Centro 

Aos  poucos  o  Lynx  vai  crescendo. 

Dobrou  de  tamanho  no  inicio  do 
ano  na  sua  casa  de  Ipanema  e  agora  abre 
uma  filial  no  Centro.  No  segundo  andar 
de  um  antigo  prédio  da  Graça  Aranha,  o 
Lynx  City  é  mais  do  que  um  restaurante. 
De  cara,  o  cliente  encontra  um  bar  bem 
montado.  Ele  serve  o  aperitivo  de  antes 
do  almoço  e  o  da  happy  hour ,  que  vai  das 
17h  às  22h.  O  cardápio  é  assinado  pelos 
mesmos  chefs  que  fizeram  o  menu  da 
matriz  da  Zona  Sul:  Vicente  Ferreira  de 
Araújo,  conhecido  como  Madeira,  e 
Deusdeth  Pontes  da  Silva,  o  Pontes.  O 
badalado  frango  á  Kiev  da  casa  ipane- 
mense  foi  substituído  no  Centro  pelo 
peito  de  frango  recheado  com  queijo  brie 
e  acompanhado  de  batata-baroa  e  risoto 
de  cenoura  e  vagem,  a  RS  13.29.  Na  lista 
das  entradas,  todas  novas,  há  uma  salada 
verde  de  gorgonzola.  a  RS  6.50.  endívias 
gratinadas.  a  RS  6.98.  crepes  de  baca¬ 
lhau.  a  RS  6,50.  e  escargots  ao  molho  de 
ervas,  a  RS  22.50.  Massas,  peixes  e  car¬ 
nes  completam  o  menu,  que  faz  a  linha 
ao  gosto  do  freguês:  o  cliente  pode  pedir 
uma  guarnição  que  não  está  indicada  no 
cardápio,  que  mesmo  assim  ela  será  ser¬ 
vida.  (L.N.) 

□  The  Lynx  Ciiv  —  Avenida  Graça  Aranha,  1.  2o 
andar.  Centro  (532-5996).  2*  a  6‘.  das  1 1H30  ás  22h. 
C.c.:  nenhum 
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RESTAURANTES 


BOCA  NO  TROMBONE 


□  Guilherme  Rose  Hermann  foi  ao 
restaurante  Álcool  Puro,  em  Ipanema,  e 
ficou  horrorizado:  “Cobraram,  sem  titu¬ 
bear,  quase  o  dobro  do  valor  correto. 
Retornei  a  conta  para  ser  corrigida  e 
veio  uma  nova  surpresa:  confiando  em 
minha  ingenuidade,  corrigiram  somente 
alguns  itens.  Me  senti  indignado  ao  sa¬ 
ber  que  quem  havia  errado  a  conta  duas 
vezes  teria  sido  a  dona  do  restaurante 
que,  segundo  alguns  funcionários,  que¬ 
ria  recuperar  um  erro  cometido  numa 
conta  anterior,  na  qual  haviam  cobrado 
menos  que  deviam.” 

□  Márcio  Sá  e  Rodrigo  Vieira  foram 
com  suas  namoradas  ao  Pizza  Hut  da 
Tijuca:  “Tudo  lá  é  limpinho  e  as  pizzas 
até  que  são  gostosas.  Mas  o  serviço  é 
demorado  demais.  Parece  que  o  compu¬ 
tador  que  puseram  no  centro  do  salão 
mais  atrapalha  que  ajuda.  Os  garçons 


não  sabem  lidar  com  ele  e  pedir  qualquer 
coisa  durante  a  refeição  se  toma  muito 
complicado.” 


□  As  cartas  para  a  Boca  no  Trombone  só  serão  publicadas  caso  cheguem  à  Redação  com 
nome  completo,  endereço  e  telefone  para  contato. 


Um  bom  pedaço 

A  Amor  aos  Pedaços  está  vendendo 
bombons  com  recheios  de  licor.  Por 
fora,  o  chocolate  é  meio  amargo.  Por 
dentro,  há  licores  de  pêssego  e  cereja, 
vodca,  conhaque  e  rum.  Tudo  numa 
caixinha,  por  R$  30.  A  rede  tem  lojas 
no  BarraShopping,  no  Rio  Sul,  em 
Botafogo,  e  na  Rua  Visconde  de  Pira- 
já,  em  Ipanema,  entre  outras. 

Dois  em  um 

Equipes  e  serviços  do  Quadrifoglio 
e  do  Quadrifoglio  Caffé  agora  se  con¬ 
centram  num  só  lugar:  a  casa  da  Rua 
J.J.  Seabra,  no  Jardim  Botânico.  A 
matriz  da  Maria  Angélica  fechou  e,  na 
filial,  Silvana  Bianchi  e  Juarezita  San¬ 
tos  trabalham  full  time ,  abrindo  para 
almoço  e  jantar. 

Bis  de  gala 

O  jantar  de  gala  da  semana  passada 
no  Copa  Palace  pode  se  repetir  em 
1996,  noutro  hotel.  Marlene  Troisgros, 
mulher  do  chef  Claude  Troisgros,  que 
organizou  o  evento,  foi  procurada  para 
bisar  o  banquete. 


NOVIDADE 

MONSEIGNEUR  -  Hotel  Intercontinental.  Avenida 
Prefeito  Mendes  de  Moraes.  222.  Sáo  Conrado 
(322-2200)  3*  a  dom  .  das  19h  ao  último  cliente 
C  c  todos 

>  O  preparo  do  pato  é  arte  que  os  franceses 
dominam  Atè  o  próximo  dia  29.  o  francês  em 
questão  é  chef  Alexandre  de  Valaurie  Nos  jantares 
do  restaurante  serão  apresentadas  TO  receitas,  en¬ 
tre  pratos  principais,  como  o  pato  com  laranja,  o 
pato  com  cassis.  o  civet  de  canard  au  vin  rouge.  a 
RS  20  (que  é  feito  com  a  coxa  da  ave  cozida  num 
molho  à  base  de  vinho  tinto),  o  pato  com  nabos,  a 
RS  1  9  a  jambonette  de  pato  com  maçãs  e  Calva- 
dos.  por  RS  21.  e  o  peito  de  pato  com  mel.  por  Rs 
19  Ainda  entradas  como  a  rillette  de  canard.  por 
RS  18.  salada  de  peno  de  pato  com  endívias.  a  RS 
1 8.50.  o  pot-au-feu  de  pato  com  legumes,  a  RS  1 8. 
e  o  ravióli  de  pato.  a  Rs  1 8.50 

JAPA  —  Avenida  Olegârio  Maciel  348.  loja  I.  Barra 
da  Ti|uca  (493-3793)  Diariamente,  das  11  h  ao 
último  cliente  C.c  todos 

>  O  pequeno  e  badalado  restaurante  japonês  està 
maior  As  obras  de  ampliação  terminaram  e  agora 
há  muito  mais  mesas  (25  ao  todo)  No  cardápio,  as 
novidades  são  a  salada  de  salmão  defumado  com 
mozarela  de  búfala  e  morango  e  a  salada  de  atum. 
caqui  seco  alho  poró  e  molho  currv 

OSTERIA  DEITANGULO  -  Rua  Prudente  de  Mo¬ 
raes,  1  783.  Ipanema  (259-3148)  Diariamente. 
dasIBhálh  Cc  nenhum 

>  O  milanês  Luoano  Pessma.  ex-Da  Brambini.  e 
o  veneziano  Alessandro  Cucco.  do  Luigi  s.  ofere 
cem  especialidades  da  Itália  No  primeiro  andar  sáo 
servidos  vinhos  queijos  e  frios  italianos  brusche- 
tas  e  polentas  No  segundo  piso.  pratos  como  o 
risoto  de  codorna  e  aipo  (RS  12).  o  garganeh  com 
camarão  e  pesto  (Rs  1 8)  e  o  medalhão  com  alca¬ 
chofra  (RS  1 8) 


PROMOÇÃO 

ESPLANADA  GRILL  —  Gourmet  Shopping  do  Bar¬ 
raShopping.  Avenida  das  Américas.  4  666  Barra 


da  Tijuca  (431-9017).  Diariamente,  do  meio-dia* 
ao  último  cliente  C.c  ,  V 

>  Rapidinho  e  baratinho  Na  filial  da  casa  espe¬ 
cializada  em  carnes,  um  serviço  expresso  que  dá  ao 
freguês  cmco  opções  de  carne  (linguiça  calabresa, 
lombmho.  filé  mignon.  picanha  e  frango),  acompa¬ 
nhamentos  (farofa,  arroz  e  batata  frita),  salada  Ju 
liana  (alface,  cenoura,  tomate,  batata  palha,  bacon 
em  cubos  e  molho  da  casa)  e  um  couvert  com  pães 
de  queijo  Tudo  a  RS  1 5.60. 


ANIVERSARIO 


A  CABAÇA  GRANDE  —  Gourmet  Shopping  do  Bar 
raShopping.  Avenida  das  Américas.  4  666.  loja 
129  A  Barra  da  Tijuca  (431-9071).  Diariamente, 
do  meio-dia  ao  último  cliente  C.c.;  A.  D  e  S 
C>  Para  comemorar  um  ano  de  funcionamento,  o 
restaurante  está  com  descontos  de  até  30%  em 
alguns  pratos  até  o  fim  deste  mês  A  salada  de  kani 
kama.  por  exemplo,  està  custando  RS  5.90.  o  mes 
mo  preço  das  ovas  fritas  no  alho  e  óleo  Entre  os 
pratos  principais,  a  moqueca  de  peixe  passou  a 
custar  RS  16.50;  a  lula  com  arroz  de  brócolis.  RS 
1 6.50.  o  estrogonofe  de  carne.  RS  1 2.50  e  o  espa¬ 
guete  de  frutos  do  mar.  RS  16.50  Há  promoções 
também  nas  sobremesas  musse  de  chocolate  ou 
de  maracuiâ  custa  RS  2.10  E  nos  vinhos  De  Laude 
tinto  ou  branco  a  RS  1 2.  a  garrafa 


■  Restaurante  ||  A  R  U  KO 

fyfc,  Almoço:  Jantar: 

segunda  a  sexta  quinta  e  sexta 

|M  11:30  às  15:30  18:00  às  22:00 

Serviço  de  entregas  nas  proximidades 


IRua  Teófilo  Otoni,  20  -  Tel.  233-0835 
Centro  -  Rio  de  Janeiro 


COPACABANA 
NÃO  TE  ENGANA. 

No  Kotobuki  Copa  você  nunca  se 
engana.  A  cozinha  japonesa  se  revela 
deliciosa  num  ambiente  muito 
agradável.  E  você  ainda  leva  de 
i  cortesia  uma  ganafa  do  sakê  R.D. 

I  (  1 50  ml  )*  ao  pedir  o  Combinado 
Copacabana.  Agora  você  não  se 
engana  mais. 


COMBINADO  COrACABANA 

RS  29,00 

|  S  NAvhlmtv  8  sushk.  I  k.%nl,  1  camarão. 
J  \,»lmm-%.  I  kapfiA.  I  U-kk.»  i-  I  CAllfomU 

1-18 


LKR|a  ■  Dontcllo. 

Cheque  /  CUrtío  /  Dinheiro 
Av.  N-S  de  Copab<tnuu.  1171 

U  I*J  M7- II li  /  «7-1697 


KOTOBUKI 
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Entrada:  foie  gras  fresco 
servido  com  endívias,  a 
RS  37,50 

Prato  principal:  pato 

guarnecido  com  batatas, 
que  custa  RS  23,50 
Sobremesa:  nuvem  de 
açúcar  com  coulis  de 
morango  e  sorvete  de 
i  creme,  por  RS  7,50 


T  RESTAURANTES 


0  RIO  É  DAS 
OSTRAS  NO 
CÍSAR  PARK 

A  partir  desta  semana,  novidades  no 
festival  mais  parisiense  da  cidade. 
Atendendo  a  pedidos,  as  novas 
remessas  de  Fines  Claires  e 
Palourdes  são  de  tamanho  grande. 
Passam  a  ser  importados  também 
Vemis,  Bulots  e  Tourteaux  que  vão 
deixar  o  festival  ainda  mais  saboroso 
e  sedutor.  É  o  Caesar  Paris  cada  vez 
melhor  e  a  sintonia  com  os  clientes 
cada  vez  maior. 

FESTIVAL 
DE  OSTRAS 
FRANCESAS 


Nuvens  e  patos 
franceses  no  ar 

O  cardápio  do  restaurante  Le 
Champs  Elysées  mudou.  Isso  signi¬ 
fica  que  o  menu  executivo  também  terá 
surpresas.  Uma  delas,  o  magret  de 
canard  à  la  vanille,  alegra  os  amantes 
de  todas  as  receitas  feitas  com  um  dos 
produtos  mais  nobres  dos  franceses. 
Na  casa  de  Dominique  e  Alan  Ray- 
mond,  o  pato  é  guarnecido  com  bata¬ 
tas.  Outra  clássica  receita  francesa  es¬ 
tá  entre  as  entradas.  É  o  foie  gras  frais 
aux  endives  (legitimo  foie  gras  fresco 
servido  com  endivias).  A  hora  da  so¬ 
bremesa  não  deve  ser  negligenciada. 
Uma  das  novas  criações  dos  chefs  in¬ 
clui  algo  tão  celestial  que  parece  uma 
nuvem.  E  é.  Só  que  feita  de  açúcar  e 
que,  se  investigada  a  colheradas, 
brinda  os  aventureiros  com  uma  bola 
de  sorvete  de  creme.  Por  baixo  de 
tudo.  um  coulis  de  morango.  Esta 
calda  dá  cor  e,  misturada  á  nuvem  de 
açúcar  do  pudim  de  claras  e  ao  sorve¬ 


te  de  creme,  arredonda  o  sabor  da 
sobremesa.  (L.N.) 

□  Le  Champs  Elysées  —  Maison  de  Franee,  Avenida 
Presidente  Antônio  Carlos.  5N  12"  andar.  Centro  (220- 
•Tl  'I.  2"  a  6".  do  meio-dia  ao  último  cliente.  C.c.:  A  e  V. 


NTI 


12  TIPOS  DE  SALADAS  FINAS 

PRATOS  QUENTES  VARIADOS 

CARNES  NOBRES  NA  SUPER  CHURRASQUEIRA 

FRIOS 

PETISCOS 


PREÇO:  R$  1,15  (100  gramas) 


Rua  Mayrink  Veiga,  32  -  Centro 
Tel.  253-7660 


C/ES  AR  PARK 


IPANEMA 

Av.  Vieira  Souto,  460 
Ipanema 

Reservas:  525-2535 


RESTAURANTE  GRANDE  MURALHA 

GRANDE  NOVIDADE! 

d  m  4  éíít&. 

*7t t€44L . 

d  'DamictU*  -  e  *7tcAetA. 

RUA  SÃO  CLEMENTE.  409  -  BOTAFOGO 
TEL:  266-4402 


BICHO  PAPAO 


Res,aurante  Especializado 
l&Z'  Q  em  Frutos  do  Mar 

Tranquilo  -  Aconchegante 


R$  1 ,20j 


iranquno  -  Aconcnenante 
Seguro  e  com  Parquclnlantil 


Jumjuba  •  Niterói 
eservas: 


A“Sp7l  1-0055  /  711-2444 


A  6*  ESTRELA  DO  SHERATON.WflltCfi 

Sheraton.  o  5  estrelas  mais  sofisticado  do  Rio.  apresenta  Valentino's.  o  restaurante  mais  sofisticado  do  Sheraton  Oe  segunda  a  ***■*’ 

sábado,  das  19  a  I  hora.  vocé  tem  o  melhor  da  cozinha  italiana  e  internacional  com  piano  ao  vivo  a  partir  das  20  horas.  Venha  se  Sheraton  Rio 
deliciar  com  o  sabor  e  requinte  do  Valentinu's.  Promoção  farly  Bird.  2(M  de  desconto  das  19  âs  20:30.  São  aceitos  todos  os  hotel  &  towers 
cartões  de  crédito  t  voeft  tem  as  vantagens  do  Valentmo's  Card  Adquira  jâ  o  seu  por  telefone.  I  Irma  Sheraton ; 

Av  Hiemeyei,  121  -  Rio  de  Janeiro  •  Reservas  pelo  telefone:  274-1122  -  ramal  1233. 


PROGRAMA  26 


20  10  a  26/10/1995 


PRAÇA  DO  O, 
116  BARRA  DA 
TIJUCA 


o 


A 


O  rodízio  da  Barra 


RODÍZIO  REAL 
DE  2*  A  6*,  NO 
ALMOÇO  E  NO 
JANTAR:  RS  14,00 
DOMINGO,  APÓS 
AS  19:00  HORAS: 

RS  14,00 
(criança  até 
6  anos  é  cortesia) 


CLUBE  DO  WHISKY 


J.B.  8  ANOS  R$2,00 

WHITE  HORSE  8  ANOS  R$  2,00 
LOGAN  12  ANOS  R$  3,00 

CHIVAS  REGAL  12  ANOS  R$  3,00 


Av.  Ministro  Ivan  Lins,  314 
Telefones:  493-4003  /  493-6060 


RIALTO 


Italiano — 

BUFFET  SELF  SERVICE 
DE  SALADAS  E  PRATOS  QUENTES 


Almoço  de  2a  a  sábado  e  jantar 
de  domingo  a  quinta:  R$  9,00 

Criança  até  6  anos  é  cortesia 

AV  MINISTRO  IVAN  LINS,  314  (ao  lado  do  Barra  Grill) 
RESERVAS:  493-3784  BARRA  DA  TIJUCA 


O  rodízio  da  Barra 


flpllberto  Gl||5tevíe  Wondi|| 
R$  35  (pista),  B$J5p;(latéfâ|Ê:^5 


Sábado 

Leroy  Jones  -  ReBírth  Brass  Band 
Harry  Connick  Jr.  and  His  Funk  Band 

R$  25  (platéia  e  lateral).  R$  40 


Os  shows  das  últimas  noites  no  Metropolitan 

love  you ,  sucesso  de  Wonder  que  Gil 
gravou  em  português?  No  sábado,  o 
pianista  Harry  Connick  Jr.  mostra  sua 
música  agora  mais  funkeada,  depois  do 
trompetista  Leroy  Jones  e  da  ReBirth 
Brass  Band.  O  domingo  foi  reservado 
para  novas  tendências  do  jazz:  com  a 
desistência  do  grupo  Jamiroquai,  entra 
em  campo  o  ex-Living  Colour  Vemon 
Reid,  seguido  dos  ingleses  da  The 
Brand  New  Heavies  e  do  projeto 
Buckshot  LeFonque  de  Branford  Mar- 
salis,  com  a  participação  de  Dionne 
Farris.  Programa  mostra  cada  atração  e 
lembra  o  que  rolou  nesses  10  anos  de 
Free  Jazz. 

□  Free  Jazz  Festival  —  Metropolitan .  Via  Parque, 
Avenida  Ayrton  Senna,  3.000,  Barra  (385-0515).  6* 
-a  dom.,  às21h30. 


PATRÍCIA  PALADINO 

Há  10  anos,  sempre  no  segundo 
semestre,  o  Rio  toma  a  forma 
de  saxofones,  trompetes  e  pia¬ 
nos.  Cheio  de  histórias  e  com 
mais  de  duas  mil  horas  de  mú¬ 
sica  no  currículo,  o  Free  Jazz  Festival  já 
é  um  rapazinho.  Reconhecido  intema- 
cionalmente,  o  festival  das  irmãs  Moni- 
que  c  Sylvia  Gardenberg  já  trouxe  mais 
de  três  mil  músicos  à  cidade,  que  se 
transforma  num  templo  da  música  por 
uma  semana.  São  canjas  após  os  con¬ 
certos,  fofocas  de  bastidores,  surpresas 
e  decepções  a  cada  ano.  Esta  edição 
guarda  expectativas:  nesta  sexta  tocam 
Gilberto  Gil  e  Stevie  Wonder,  a  grande 
estrela  do  festival  —  e  quem  sabe  não 
fazem  um  dueto  em  I  just  called  to  say  / 


(palco  e  camarote) 

Domingo 

Vemon  Reid  &  Masque  - 
The  Brand  New  Heavies  - 
Buckshot  Lefonque  Featuring 
Branford  Marsaiis 

R$  25  (pista),  R$  35  (lateral),  R$  40 
(lateral  especial)  e  R$  50  (camarote) 


i 


FESTIVAL 


NOITE  DE  SEXTA 


Foto  de  dlvulgaç&o 


Um  bom  baiano 

Na  voz  de  Gilberto  Gil.  I  just  called 
to  sav  I  love  you  virou  Sô  chamei 
porque  te  amo.  As  duas  versões  se 
encontram  nesta  sexta  no  Free  Jazz. 
Gil,  53  anos,  30  de  carreira  e  32  discos 
gravados,  abre  o  show  de  Stevie  Won- 
der  e,  claro,  a  música  está  no  roteiro. 
Gil  mesclou  as  influências  mais  diver¬ 
sas  para  sedimentar  sua  música:  das 
sanfonas  das  feiras  baianas  ao  virtuo¬ 
sismo  de  Beethoven,  passando  pelo 
baião  de  Luiz  Gonzaga.  Antenado  com 
o  mundo  desde  o  álbum  Paraholica- 
marà  (1992),  desligado  na  MTV  com 
seu  Unplugged  e  comemorando  o  tro- 
picalismo  com  o  parceiro  Caetano 
em  Tropicália  2,  Gil  está  a  todo  vapor. 

E  vai  mostrar  isso  em  sua  primeira 
participação  no  Free  Jazz. 

A  banda: 

Gilberto  Gil  (voz  e  violão),  Artur 
Maia  (baixo),  Jorge  Gomes  (bateria). 
Lucas  Santana  (flauta)  e  Gustavo  Lei¬ 
te  (percussão). 

O  maior  cachê 

Ele  despontou  no  cenário  da  Mo- 
town  aos  11  anos,  pelas  mãos  do 
produtor  Berry  Gordy.  Foi  só  o  come¬ 
ço.  Na  década  de  70,  Stevie  Wonder, 
compositor,  cantor,  instrumentista  e 
produtor,  começou  a  decolar.  Foram 
dessa  época  álbuns  como  Talking  book , 
Innervisions ,  Fulfillingness  s  first  finale  e 
Songs  in  the  key  oflife  —  e  que  deram  o 
pontapé  inicial  para  que  ele  entrasse 
para  o  hall  da  fama  (junto  com  Flvis. 
Stones  e  Beatles)  e  arrebatasse  17 
Grammy,  o  Oscar  de  melhor  canção  e  o 
Globo  de  Ouro  de  1 984  —  os  dois  últimos 
prêmios  pela  balada  I  jitst  called  to  say  I 
love  you,  trilha  do  filme  A  dama  de  verme¬ 
lho.  Oito  anos  afastado  dos  estúdios,  Stc- 
vie  lança  agora  Convcrsation  peace ,  disco 
que,  mesmo  fundamentado  no  soul.  tem 
pitadas  de  world  music  —  nas  letras  com 
preocupações  sociais  e  nos  experimentos 
do  músico  no  piano.  Stevie  é  o  maior 
cachê  do  festival. 

A  banda: 

Stevie  Wonder  (voz  e  piano).  Daryl 
Jackson  (percussão),  Gerald  Brown 
(bateria),  Herman  Jackson  (piano). 
Keith  Harris  (vocal),  Kevin  Allison 
(guitarra),  Kevin  McCourt  (teclados). 
Marva  Hicks  (vocal),  Marva  King  (vo¬ 
cal),  Nate  Watts  (baixo),  Panzic  John¬ 
son  (vocal)  e  Rick  Zunigar  (guitarra). 
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Fotos  de  divulgação 


Laroy  Jones  forma  um  timo  afinado  com  Harry  Connick  Jr.  a  Branford  Marsalls 


▼  FESTIVAL 

NOITE  DE  SÁBADO 

Time  de  futebol 

O  trompetista  Leroy  Jones  vai  reen¬ 
contrar  dois  velhos  amigos  no  Rio: 
o  pianista  Harry  Connick  Jr.  e  um  dos 
irmãos  Marsalis,  o  saxofonista  Bran¬ 
ford.  Afinal,  a  turma  do  jazz  america¬ 
no  6  como  um  time  de  futebol:  lodo 
mundo  se  conhece,  todo  mundo  joga  a 
bola  um  pro  outro.  Leroy  tocou  na  big 
band  de  Connick.  gravou  seu  primeiro 
disco  t  \lo'cream  frnm  lhe  crop)  no  selo 
de  Connick  e  cm  1986  reencontrou 
Connick  em  Nova  Iorque.  Mas  não  foi 
só  em  torno  do  duble  de  Sinatra  que 
Jones  se  firmou:  aos  13  anos,  já  inte- 
grava  a  Danny  BarkeFs  Fairview  Bap- 
tist  Brass  Band  e,  em  1980.  criou  a  New 
Orlean‘s  Finest.  ao  mesmo  tempo  em 
que  participava  da  Louisiana  Reper- 
tory  Jazz  Ensemble.  Com  a  banda  do 
amigo  gravou  o  disco  Blue  light  re(\ 


lighl  (1992)  e  debutou  em  turnês  mun¬ 
diais.  Já  como  Leroy  Jones,  sem  inte¬ 
grar  nenhuma  orquestra,  abriu  a  turnè 
do  álbum  She.  De  quem?  De  Harry 
Connick  Jr..  claro. 


A  banda: 

Leroy  Jones  (trompete),  Gerald  French 
(bateria),  Kerry  Lewis  (baixo)  e  Thad- 
deus  Richard  (piano). 


A  americana  ReBirth  é  uma  das  mais  Importantes  ‘brass  bands’  da  atualidade 


Vitamina  musical 

Misture  jazz.  rythmVblues,  blues, 
hip-hop.  Louis  Armstrong,  Lio- 
nel  Hampton  e  uma  pitada  de  dance 
nwsic.  Fstá  pronta  a  vitamina  ReBirth 
Brass  Band.  uma  das  mais  representa¬ 
tivas  da  atualidade.  Desde  1983  essa 
rapaziada  vem  firmando  seu  estilo, 
agendando  até  oito  shows  para  o  mes¬ 
mo  fim  de  semana.  Antes  disso  os 
manos  keith  e  Philip  Frazier  já  liam 
música  e  tocavam  com  a  mãe.  organis¬ 
ta  da  Igreja  Batista.  Logo  depois, 
foram  sireet  dancers  no  French  Quar- 
ter.  época  em  que  já  estavam  ligados 
nas  hras  \  bands  tradicionais,  como  a 


de  Doc  Paulin  e  a  de  Young  Tuxedo,  e 
nas  experiências  de  grupos  como  a 
Hurricane  Brass  Band  e  o  Dirty  Do- 
zen.  A  cada  novo  integrante,  mais 
contribuição:  o  trombonista  Slafford 
Agec.  que  chegou  em  1988.  trouxe  a 
influência  do  rap  e  do  hip-hop  e  o 
percussionista  Ajay  Mallery  carregou 
•a  mão  numa  batida  dançante.  Um  de¬ 
licioso  coquetel  de  ritmos. 

A  banda: 

Keith  Frazier  c  Ajay  Mallery  (percus¬ 
são).  Glenn  Andrews  e  Kenneth  Terry 
(trompetes),  John  Gilbert  (saxofone). 
Philip  Frazier  (tuba)  e  Reginald  Ste- 
wart.  StalTord  Agee  e  Tyrus  Chapman 
(trombones). 


O  papo  de  Junior 


g  le  já  foi  chama¬ 


do  de  Frank  Si¬ 
natra  dos  anos  90. 
Esteve  á  frente  de 
big  bands  e  expe¬ 
rimentou  o  jazz  e 
o  swing.  Agora, 
com  o  álbum  She. 
Harry  Connick  Jr. 
volta  às  origens  de 
Nova  Orleans.  O 
disco,  gravado 
num  velho  arma- 


m 


1 


zem.  reuniu  ami¬ 
gos  e  músicos  lo¬ 
cais  como  Leroy 
Jones  e  marca  a 
entrada  de  guitar¬ 
ras  elétricas  em 


seu  repertório. 

Desde  pequeno 
Harry  ja  sabia  o 
que  queria:  antes  de  completar  10 
anos.  excursionava  numa  banda  de 
jazz.  Aos  18.  lançou  Harry  Connick 
Jr..  seu  primeiro  álbum,  sucesso  de 
público  e  de  critica.  Turnês  mundiais, 
três  prémios  Grammy,  cinco  discos  de 
ouro  e  três  de  platina  depois,  se  aven¬ 
turou  no  cinema,  como  ator,  em  A íem- 
phis  Belle  (1990)  e  em  Mentes  que  bri¬ 
lham  (1991).  E  agora,  pluga  seu  som 
na  guitarra. 


A  banda: 

Harry  Connick  Jr.  (vocal  e  piano).  Aus- 
tin  Hall  (baixo),  Jonathan  Dubose  Jr. 
(guitarra).  Keith  Lockette  (teclados), 
Lucien  Barbarin  (trombone)  e  Ray- 
mond  Weber  (bateria). 
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NOITE  DE  DOMINGO 


York  Music  Awards.  Paralelamente, 
gravou  com  os  Rolling  Stones,  Mariah 
Carey,  BB  King,  Janet  Jackson,  Tracy 
Chapman  e  com  seu  ídolo  Carlos  San¬ 
tana.  Desfeito  o  grupo,  em  janeiro,  Ver- 


non  Reid  partiu, 
para  novas  aventu¬ 
ras:  assinou  a  tri- 
1  h  a  do  filme 
Johnny  Mnemonic , 
com  Keanu  Ree- 
ves,  e  fez  músicas 
para  balé.  E  ainda 
fundou  a  Masque. 
“A  banda  c  uma 
reunião  dos  músi¬ 
cos  mais  excitantes 
de  Nova  Iorque, 
em  que  o  rock,  o 
jazz,  o  hip-hop  e  a 
tecnologia  se  har¬ 
monizam”,  diz. 

A  banda: 

Vernon  Reid  (guitarra),  Henry  Schroy' 
(baixo),  Kirk  Watson  (bateria),  Lee  Ki- 
bler  (DJ),  Leon  Gruenbaum  (teclados)  e 
Robert  Edward  Stewart  II  (rapper). 


Com  novas  cores 


O  guitarrista  inglês  Vernon  Reid  en¬ 
trou  em  campo  aos  45  minutos  do 
segundo  tempo.  Com  o  cancelamento 
do  show  do  grupo  Jamiroquai,  o  ex-in¬ 
tegrante  do  Living  Colour  traz  para 
o  festival  sua  nova  banda,  a  Masque, 
que  mistura  jazz  com  pop,  rock  com 
hip-hop.  Eles  se  apresentam  na  noite 
dedicada  aos  novos  rumos  do  jazz,  ao 
lado  de  Branford  Marsalis  e  da  The 
Brand  New  Heavies.  Fundador  do  Li¬ 
ving  Colour.  em  1984,  banda  que  trou¬ 
xe  para  a  música  a  liberdade  de  expres¬ 
são  dos  músicos  afro-americanos,  Reid 
lançou  com  o  Living  Colour  quatro 
álbuns  e  vendeu  mais  de  quatro  mi¬ 
lhões  de  discos.  Ainda  com  o  grupo, 
conquistou  dois  prêmios  Grammy,  dois 
MTV  Video  Music  Awards,  dois  Inter¬ 
national  Rock  Awards  e  vários  New 


A  Brand  Naw  Haavtaa  fd  formada  num  aubúrbio  londrino,  a  hoj*  faz  aucaaso  na  MTV 


Banda  de  garagem 

Inglaterra,  1985.  Garagem  do  subúr-, 
bio  de  Ealing.  "Vamos  formar  uma- 
banda?”,  sugeriu  Jan  Kincaid.  15  anos. 
"Oba",  respondeu  Andrew  Levy,  da 
mesma  idade.  "Tô  nessa”,  exige  Simon 
Bartholomeu,  pouco  mais  velho.  Nascia 
a  The  Brand  New  Heavies.  Misturando 
o  que  ouviam  na  época  —  soul,  dance 
music,  funk  e  hip-hop  — ,  o  som  pedia 
um  vocal  feminino.  Foi  aí  que,  em  1991, 
escalaram  a  morenissima  N'Dea  Da- 
venport.  que  trabalhou  com  Roger  Wa- 
ters  e  Madonna.  Gravaram  The  Brand 
New  Heavies  no  mesmo  ano  e  atingiram 
o  terceiro  lugar  da  parada  r&b  nos  Es¬ 


tados  Unidos,  com  o  single  Never  stop. 
Depois,  invadem  as  pistas  com  Dream 
on  dreamer  e  agora  têm  o  clipe  Mid- 
nighí  at  lhe  oásis  rolando  na  MTV.  E 
hora  de  os  cariocas  conferirem  o  que  é 
que  esses  ingleses  têm. 

A  banda: 

N'Dea  Davenport  (vocal),  Simon  Bar- 
tholomew  (guitarra),  Andrew  Levy 
(baixo),  Jan  Kincaid  (teclado  e  bateria), 
Ben  Leach  (bateria  eletrônica),  Jefrey 
Scabtlebury  (percussão),  Marcus  Viner 
(guitarra),  Neil  Cowley  (teclado),  Noel 
Langley  (trompete),  Pat  Hartley  (trom¬ 
bone),  Paul  Weimar  (sax)  e  Rebecca 
Lopes  e  Ammerah  Tatum  (vocais). 


BRANFORD  MARSALIS 


O  saxofonista 
americano  volta  ao 
Free  Jazz  com  o 
projeto  Buckshol 
LeFonquc,  um  mer¬ 
gulho  na  mistura  do 
jazz  com  o  hip-hop  e 
o  rap.  com  samplcrs 
sobre  bases  instru¬ 
mentais,  vocais  so¬ 
fisticados  c  elemen¬ 
tos  africanos. 

—  Como  é  a  expe¬ 
riência  com  os  rap- 
pers? 

—  Sempre  loquei 
com  todo  tipo  de 
músico.  O  rap  é  uma 
extensão  disso. 

—  O  que  você  acha 
de  samplers  no  jazz? 

—  O  sampler  é  mais  um  instrumento, 
bem  excitante. 

—  Dos  trabalhos  que  fundem  jazz  e  hip-hop, 
quais  são  seus  preferidos? 

—  Guru  Jazzmatazz,  The  Roeis  e  Greg 
Osby. 

A  banda: 

Branford  Marsalis  (saxofone),  Apollo, 
Novicio  (DJ),  Dominique  Cinclu  (per¬ 
cussão),  Frank  McComb  (teclados  e  vo¬ 
cal).  John  Touchy  (trombone),  Joseph 
Caldcrazzo  (teclados).  Lulher  Burnctl 
(guitarra),  Rcginald  Washington  (bai¬ 
xo).  Ricardo  DaCosta  (rapper).  Roscoc 
Bryanl  (bateria)  e  Russcll  Gunn  (trom¬ 
pete). 
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MONIQUE  E  SYLVIA  GARDENBERG 

—  Quando  vocês  começam  a  trabalhar  o 
festival? 

Munique  —  Assim  que  o  último  termina. 
Uma  comissão  se  reúne  e  faz  uma  prévia  da 
lista  de  nomes.  Ai  começamos  os  contatos 
com  os  empresários. 

—  Qual  o  critério  para  a  escolha  dos  no¬ 
mes? 

Sylvia  O  festival  procura  sempre  anteci¬ 
par  as  tendências  do  jazz.  Todo  ano  damos 
uma  certa  ênfase  para  algum  estilo,  como  o 
blues.  que  esteve  presente  de  1989  a  1994, 
ou  a  música  africana.  Este  ano.  a  base  é  o 
gospel.  Mas  o  acid  jazz.  que  foi  o  forte  do 
ano  passado,  continua.  O  movimento  está 
apenas  no  inicio. 

—  Quais  foram  os  principais  ‘furões’  ao 
longo  dos  nove  anos? 

Munique  —  Miles  Davis,  em  1989,  que 
cancelou  porque  pegou  uma  pneumonia. 
Mel  Tormé  e  Keith  Jarret  também  furaram 
em  cimáfcla  hora. 

—  Em  todas  as  edições,  qual  o  show  que 
esgotou  mais  rápido? 

Munique  —  Stevie  VVonder  esgotou  em  48 
horas.  B.B  King  e  James  Brown  também 
esgotaram  com  antecedência. 

—  Quem  foi  o  músico  mais  chato,  mais 

m-m? 

Munique  —  Prefiro  dizer  mais  assustador: 
Chuck  Berry.  sem  dúvida.  Ele  é  um  louco. 
Negou-se  a  abrir  o  show  do  Little  Richard, 


previsto  no  contrato,  e  decidiu  não  entrar 
no  palco  em  São  Paulo  porque  viu  na 
platéia  um  garoto  com  uma  camiseta  com 
sua  cara  estampada.  Achou  que  a  produ¬ 
ção  estava  ganhando  dinheiro  ás  suas  cus¬ 
tas. 

—  E  o  mais  simpático? 

Sylvia —  Bobby  McFerrin.  uma  gracinha. 

—  Quem  vocês  tentaram  trazer  e  não  conse¬ 
guiram? 

Munique  —  Miles  Davis,  Ella  Fitzgerald  e 
Frank  Zappa. 

—  De  quem  foi  o  maior  cachê  já  pago  até 
hoje?  E  quanto  foi? 

Sylvia  —  Stevie  Wonder.  Não  podemos 
dizer. 

—  Pessoaimente,  qual  foi,  em  todos  esses 
anos,  o  melhor  show? 

Munique  —  Do  Sonny  Rollins.  em  1985. 
Parecia  que  tudo  tinha  parado  para  ele 
existir.  Ele  tocou  para  os  deuses,  é  um 
monstro  sagrado. 


Os  números  dos  10  anos 

■  3  mil  artistas,  incluindo  os  componentes  das  bandas 
e  orquestras. 

■  430  shows,  contando  Rio  de  Janeiro,  São  Paulo  e, 
este  ano,  Porto  Alegre. 

■  130  noites  de  música. 

■  2.1 50  horas  de  show. 

■  750  mil  pessoas  na  platéia,  incluindo  os  shows  ao  ar  livre, 
como  o  que  aconteceu  no  Parque  do  Ibirapuera,  em 

São  Paulo,  que  reuniu  80  mil  pessoas. 

■  120  pessoas  trabalham  na  produção  a  cada  ano. 


Canja  de  feras 


Já  tradicionais.  ! 

as  canjas  são  ® 
quase  um  evento  ^ 
paralelo  ao  Free  | 

Jazz.  Mas,  assim.  5 
como  o  futebol,  o  o 
roteiro  das  canjas  é  £ 
uma  caixinha  de  -f 
surpresas.  Tudo  5 
pode  acontecer,  em 
qualquer  lugar  da 
cidade,  a  qualquer 
hora  da  madruga¬ 
da.  Mas  algumas 
casas  já  estão  a 
postos.  A  Ritmo, 
em  São  Conrado, 
dá  uma  canja  de 
verdade,  como  mos¬ 
tra  Bruce  Henry  (na 
foto).  E  ainda  tem, 
de  quebra,  show 
dançante  com  a 
Dancing  Jazz.  nesta 
sexta  e  sábado,  às 
22h30.  Outro  pro¬ 
vável  loca!  é  o  Jazz- 
mania:  é  quase  uma 
parada  obrigatória  dos  músicos,  e  as  can¬ 
jas  mais  memoráveis  aconteceram  no  seu 
pequeno  palco.  Para  chamar  a  rapaziada, 
sexta  e  sábado,  ás  22h30,  tem  show  de  Leo 
Gandelman.  acompanhado  por  Cláudio 
Infante  (bateria).  Bruno  Cardoso  (tecla¬ 
do)  c  Artur  Maia  (baixo).  No  Mistura 
Fina.  o  piano  da  varanda  estará  pronto 
para  eventuais  aparições.  Como  mestre  de 


cerimónias,  o  tecladista  Márvio  Ciribelli. 


No  Ballroom.  continua  a  temporada  de 
J.J.  Jackson.  e  as  portas  estarão  abertas 
para  quem  pintar. 


□  Ritmo  —  Estrada  do  Joá,  256.  São  Conrado  (322- 
1021).  6*  c  sáb..  ás  22h30.  Couvert:  RS  20.  Consuma¬ 
ção:  RS  6. 

□  Jazzmania  —  Avenida  Rainha  Elizabeth.  769.  Ipa¬ 
nema  (287-5100).  6*  c  sáb..  às  22h30.  Couvert:  RS  25. 
Consumação:  RS  15. 

□  Mistura  Fina  —  Avenida  Borges  de  Medeiros, 
3.207.  Lagoa  (266-5844).  6*  e  sáb..  às  22h.  Sem  couvert 
e  sem  consumação. 

□  The  Ballroom  —  Rua  Humaitá,  110.  Humailá 
(537-7600).  6*  e  sáb..  às  21h30.  Couvert.  RS  18. 


Jantando  no  Gato  Bana  ou  Guimas  (Bana  Shopping)  após  os  shows  do  Free  Jazz,  você 
ganha  uma  dose  de  Ballantine's  Finest.  É  só  apresentar  o  canhoto  do  seu  ingresso  nestes  locais. 

* Mdj  d i  t»T«y*da  da  trt*  Ma  r>0  Uoi-aeoiUA  Si«eU  *o  tarai o  ót  ’  jsioiwnenía  ao  Ctxnai  t  Barm  Sncrcrç  I «  Goto  Bvra  i  \to  P»njjt 
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AS  HISTÓRIAS 


STANLEY,  CHUCK,  RAY,  DIZZIE,  PETRUCCIANI. 


O  primeiro  Free  Jazz.  em  1985,  linha 
um  elenco  internacional  reduzido:  10  no¬ 
mes  (Chet  Baker.  Sonny  Rollins  e  Bobby 
McFerrin  entre  eles)  contra  21  nacionais 
(de  Luiz  Eça  a  Uakti).  Era  só  o  inicio.  No 
ano  seguinte,  o  primeiro  Marsalis  chegava 
em  terras  brasileiras:  Wynton  integrou  o 
time,  que  contou  ainda  com  o  guitarrista 
Stanley  Jordan.  Ray  Charles  e  o  grupo 
Manhattan  Transfer.  Na  terceira  edição, 
em  1987.  o  ecletismo  dominou:  havia  des¬ 
de  a  música  africana,  com  King  Sunny 
Adé,  ao  minimalismo  do  Philip  Glass  En- 
semble.  passando  pela  Chick  Corea  Elek- 
tric  Band  c  o  piano  de  Michel  Petrucciani. 
Mas  a  grande  sensação  foi  a  performance 
da  Gil  Evans  Ensemble.  Nina  Simone  e 
Stephane  Grapelli  dominaram  a  quarta 
edição  do  festival,  em  1988.  Almir  Sater 
encabeçava  a  parle  nacional,  ao  lado  de 
Leo  Gandelman,  Raul  Mascarenhas  e  An- 
tonio  Adolfo,  entre  outros.  Em  1989,  ro¬ 
lou  a  primeira  visita  de  Branford  Marsalis 
ao  Rio.  George  Bcnson  também  foi  uma 
das  estrelas  da  primeira  noite,  ao  lado  de 
John  Lee  Hooker  e  John  Zorn. 

Em  1990,  uma  parada:  por  problemas 
com  o  patrocínio,  o  Free  Jazz  não  aconte¬ 


ceu.  Mas  voltou  com  força  total  no  ano 
seguinte:  com  a  furada  de  Carmem 
McRae,  entrou  cm  campo  The  Wynton 
Marsalis  Septei.  E  ainda  o  ótimo  grupo 
vocal  Take  Six,  uma  das  sensações  daque¬ 
la  edição,  alem  da  Dizzy  Gillcspie  United 
Nation  Orchestra.  Já  1992  foi  o  ano  mela- 
cueca :  o  dublê  de  saxofonista  c  galàzinho 
Kenny  G.  desfilou  com  seu  instrumento 
pelo  meio  da  platéia,  tocando  aqueles  te¬ 
mas  derramados  de  anúncios  de  publici¬ 
dade.  Mas  salvaram  a  pátria  a  volta  de 
Bobby  McFerrin  &  Voicestra,  o  debut  de 
Albert  King  e  o  tributo  a  Miles  Davis, 
com  Herbie  Hancock  e  Wayne  Shorter, 
entre  outros.  Little  Richard  e  Chuck 
Berry  —  o  terror  das  irmãs  Gardenberg 
—  foram  os  monstros  sagrados  do  festival 
de  1993,  com  direito  a  show  extra  no 
estádio  de  Remo.  E  mais  um  tributo  — 
dessa  vez  a  Tom  Jobim.  Ano  passado,  o 
acid  jazz  dominou:  Guru's  Jazzmatazz. 
US3  e  Digable  Planets  mostraram  a  nova 
tendência.  Os  requebrados  (já  a  meia- 
bomba)  de  James  Brown.  o  blues  de  BB 
King  e  o  delicioso  Joshua  Redman  Quar¬ 
tel  também  fizeram  o  nono  Free  Jazz. 


AnrlrA  Arruda 


Chuck  Berry:  melo  maluco  e  Incontrolável 


Kenny  Q  mostrou  o  sax  no  mek>  do  público 


0  QUE  ROLOU  NOS  BASTIDORES 


□  No  primeiro  ano,  o  primeiro  problema: 
minutos  antes  do  inicio  do  show,  cadê 
Chet  Baker?  Foi  encontrado  descalço  nas 
areias  do  Pepino,  completamentc  doidão. 

□  No  Free  de  1987:  o  bicho-grilo  Gil 
Evans,  uma  das  sensações  daquele  ano. 
comprou,  num  camelô,  um  tremendo  ioiô 
fosforescente.  □  Frase  do  poeta  Jorge 
Salomão:  “O  Free  Jazz  é  o  pagode  inter¬ 
nacional!”  □  A  cantora  Diane  Schuur 
ganhou  o  prêmio  de  “Maior  Glutona  do 
Festival”  de  1988.  Bateu  vários  pratos  de 
feijoada  e  depois  esticou  o  corpão  no  ca¬ 
marim.  □  E  o  guitarrista  John  Lee  Hoo¬ 
ker  foi  eleito  o  “Garanhão  de  88”.  Na 
coletiva,  já  foi  avisando:  “Mulheres,  cui¬ 
dado  comigo".  Saiu  de  mão  abanando.  □ 
Uma  goteira  na  cama  de  Sarah  Vaughan 
foi  o  bastante  para  Branford  Marsalis  c 
George  Benson  pedirem  para  trocar  dev 


hotel.  □  Dizem  as  más  linguas  que  Nina 
Simone,  rainha  do  festival  cm  1988,  não 
entrou  no  palco  sem  antes  provar  um  tal 
pó  branco  nos  bastidores.  □  Na  edição  92 
do  festival,  a  única  noite  lotada  antecipa¬ 
damente  foi  a  do  melacueca  Kenny  G.  No 
show,  ele  incorporou  simpatia  c  saiu.  com 
seu  sax,  tocando  pelo  meio  do  público.  □ 
No  ano  passado,  um  encontro  agitou  o 
camarim  de  Guru:  Gabriel,  o  Pensador, 
foi  cumprimentá-lo  e  acabou  ficando  para 
uma  sessão  de  rap.  □  Quase  que  rola  uma 
lula-livre  entre  os  integrantes  do  US3  e  do 
Digable  Planeis,  no  ano  passado,  em  São 
Paulo.  Parece  que  a  rapaziada  não  se  tolera  e 
um  encontro  poderia  ser  fatal.  □  Frase  de 
um  espectador  do  show  de  Cassandra  Wil¬ 
son,  ano  passado:  "Em  matéria  de  Cassan¬ 
dra.  prefiro  a  Rios.  e  de  Wilson,  o  Simonal. 
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CAPA 


Popular  no  Vcncto,  o  no  filme,  ou  um  normal,  ti- 

quairilho  c  um  jogo  em  que  rando-se  o  oito  e  o  nove.  São 

só  na  última  rodada  se  des-  40  cartas,  divididas  por  qua- 

cobre  quem  estã  blefando.  iro  pessoas.  O  jogador  que 

Pozenato  utilizou  a  imagem  começa  canta  a  carta  que  se¬ 
para  compor  sua  história  rá  a  sua  dupla.  e.  logo,  quem 

de  amores  e  traições.  Ange-  será  seu  parceiro.  Todos  vão 

lo,  um  de  seus  personagens.  descartando,  obedecendo  o 

c  uma  fera  no  jogo.  Para  naipe  da  mesa.  Quem  tiver  a 

uma  partida  deve  ser  usado  carta  deve  escondê-la  o  mà- 

o  baralho  espanhol,  como  ximo  de  tempo  possível,  para 

acumular 
pontos. 

As  cartas 

do  baralho 
•spanhol, 
com  qua  ss 
Joga  uma 
rodada  do 
qua  trilho: 
falsas 
parcorias, 
blof  os  o 
tralç6os 


LULA  BRANCO  MARTINS 

Estréia  nesta  sexta 
mais  um  filme  nacio¬ 
nal  nos  cinemas.  E 
isso  nàq  é  um  pro¬ 
blema.  É  uma  coisa 
muito  boa.  Depois  dos  re¬ 
centes  Veja  esta  canção.  Lou¬ 
co  por  cinema.  Carlota  Joa- 
quina  e  Sábado,  chega  ás 
telas  uma  nova  mostra  de 
que  filme  brasileiro  pode  ter 
uma  história  interessante, 
atores  competentes  e  uma  fi¬ 
cha  técnica  de  respeito.  O 
quatrilho,  de  Fábio  Barreto 
(diretor  de  índia,  a  filha  do 
sol  e  Luzia  Homem),  com 
produção  de  Lucy  e  Luiz 
Carlos  Barreto,  dá  um  salto 
de  qualidade  na  cinemato¬ 
grafia  do  pais.  É  um  filme  de 
época,  que  tem  cenários  pri¬ 
morosos  (foi  rodado  na  serra 
gaúcha),  figurinos  capricha¬ 
dos  e  a  direção  de  fotografia 
de  um  craque,  o  argentino 
Félix  Monti.  o  mesmo  fotó¬ 
grafo  do  premiado  A  história 
oficial.  A  música  é  de  Caeta¬ 
no  Veloso  e  Jaques  Morelen- 
baum.  Glória  Pires  e  Patrícia 
Pillar  encabeçam  o  elenco. 

Glória  é  Pierina.  Patrícia' 
é  Teresa.  Pierina  é  casada 
com  Massimo  (Bruno  Cam¬ 


pos).  Teresa,  com  Angelo 
(Alexandre  Paternost).  Os 
quatro  são  filhos  de  imigran¬ 
tes  italianos  que  chegaram 
ao  interior  do  Rio  Grande 
do  Sul  na  virada  do  século, 
vindos  da  região  do  Vêneto, 
por  força  de  um  acordo  ofi¬ 
cial  entre  os  governos  do 
Brasil  e  da  Itália.  Misturan¬ 
do  costumes,  dialetos  e  lín¬ 
guas.  eles  tentam  ganhar  di- 
nheiro,  fazer  a  vida. 
Procuram  a  felicidade  e,  para 
isso.  resolvem  morar  juntos, 
para  plantar  e  vender  milho. 
Só  que  ai  acontece  a  quadri¬ 
lha:  Angelo  amava  Teresa, 
que  amava  Massimo,  que 
amava  Pierina,  que  passou  a 
amar  Angelo  depois  que  os 
outros  dois  deram  no  pé.  Ba¬ 
seado  em  fatos  reais,  o  ro¬ 
mance  do  gaúcho  José  Cle¬ 
mente  Pozenato,  que  foi 
adaptado  por  Antônio  Cal- 
mon.  mistura  na  tela  comé¬ 
dia  e  drama. 

Programa  publica  abai¬ 
xo  a  opinião  de  três  de  seus 
críticos  e,  nas  próximas  pá¬ 
ginas,  entrevistas  com  Gló¬ 
ria,  Patrícia  e  Fábio.  O  cir¬ 
cuito  de  O  quatrilho  está  na 
seção  Cinema,  a  partir  da 
página  -C 


Os  dramas  e  as  traições 
de  ‘O  quatrilho’,  o  novo 
filme  de  Fábio  Barreto 


DE  ONDE  VEM  O  NOME 


CRÍTICA/  *  * 

O  diretor  não  arriscou 


PEDRO  BUTCHER 

Filme  de  época.  Glória 
Pires  e  Patrícia  Pillar 
no  elenco,  trama  românti¬ 
ca.  A  reunião  destes  ele¬ 
mentos  fez  com  que  se  espe¬ 
rasse  de  O  quatrilho  uma 
coisa  rneio  Sinhá  moça.  um 
padrão  novela  das  seis  na 
tela  grande.  Desarme  os 
preconceitos.  O  novo  filme 
de  Fábio  Barreto  é  uma 
produção  bem  cuidada  sim. 
com  ótima  reconstituição 
de  época  e  elenco  em  parte 
televisivo.  Mas.  muito  além 
disso.  O  quatrilho  c  uma 
conjunção  de  fatores  de 
produção  que  deu  certo. 
Sem  qualquer  marca  auto¬ 
ral  e  mesmo  demorando  a 


decolar,  ele  fisga  o  especta¬ 
dor  depois  de  30  minutos. 
No  meio  surge  uma  virada 
interessante,  quando  Glória 
passa  para  o  primeiro  pla¬ 
no.  Há  uma  simbiose  per¬ 
feita  entre  a  sua  Pierina, 
densa,  e  a  luminosa  Teresa 
de  Patrícia.  Outro  fator  que 
amplia  a  dimensão  do  filme 
é  a  trilha,  com  uma  or¬ 
questra  de  verdade,  c  não 
com  sintetizadores.  As 
melodias  de  Caetano  vi¬ 
ram  um  leitmotiv  nas  cor¬ 
das  de  Morelenbaum.  A 
música  e  as  atrizes  elevam 
O  quatrilho.  compensando 
a  falta  de  ousadia  na  dire¬ 
ção  e  as  eventuais  trapalha¬ 
das  de  roteiro. 
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PiitneiH,  Bruno, 
/•!<•/, ui»!*»-  r  Gloria, 
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lii»t.r  .1  rl.i  fr>lici(ia(ic> 
no  Rio  Grande  do 
começo  do  século 


CRITICA/  *  *  * 


A  beleza  é  um  detalhe 


CRÍTICA/  +  *  *  * 

Ele  supera  o  complexo 


CARLOS  ALBERTO 
DE  MATTOS 

Este  (lime  corre  o  risco 
de  agradar  pelo  que 
tem  de  mais  explicito:  a  be¬ 
leza  dos  atores  e  da  foto¬ 
grafia.  os  cuidados  com  a 
cenografia,  a  adequação  da 
trilha.  Vai  grudar  na  me¬ 
mória  como  um  filme  boni¬ 
to,  amável.  Mas  existem  ali 
qualidades  que  ultrapas¬ 
sam  este  plano  imediato.  A 
começar  pelo  roteiro,  está¬ 
gio  delicado  em  que  tantos 
filmes  brasileiros  morrem 
antes  de  nascer.  A  evolução 
dos  acontecimentos  segue 
um  desenho  sóbrio,  envol¬ 
vendo  progressivamente  a 
platéia  num  misto  de  curio¬ 


sidade  e  enlevo.  A  pontua¬ 
ção  da  história  através  do 
destino  de  uma  cômoda, 
por  exemplo,  é  um  golpe  de 
mestre.  O  quutrilho  é  um 
teorema  sobre  o  abismo 
que  há  entre  paixão  e  ra¬ 
zão.  e  como  a  vida  se  en¬ 
carrega  de  colocar  cada 
qual  no  seu  curso  próprio. 
Os  casais  principais  perso¬ 
nificam  com  riqueza  de  de¬ 
talhes  estas  entidades  in¬ 
conciliáveis.  Por  baixo  da 
superfície  vistosa  e  sensual 
de  O  quatrilho  está  uma 
obra  madura,  cheia  de  va¬ 
lores  e  significados  que  não 
se  esgotam  no  prazer  dos 
sentidos.  Algo  mais  que  um 
filme  muito  bonito. 


RICARDO  COTA 

A  idéia  de  um  cinema 
brasileiro  “sucesso  de 
crítica  mas  fracasso  de  pú¬ 
blico”  vai  se  transforman¬ 
do.  Assim  como  Carlota 
Joaquina.  de  Carla  Camu- 
rati,  O  quatrilho  se  destaca 
pela  excelência  da  produ¬ 
ção.  Da  fotografia  ao  con¬ 
junto  de  atores,  passando 
pela  voz  amada  de  Caetano, 
tudo  funciona,  envolve, 
emociona.  Há  anos  não  se 
via  um  filme  brasileiro  que 
tratasse  com  tanto  respeito 
o  espectador.  Rico  de 
idéias,  nosso  recente  cine¬ 
ma  se  acomodou  no  lamen¬ 
to  da  inferioridade  artesa- 


nal,  muitas  vezes  fruto  da 
mediocridade  de  diretores 
que  encontraram  no  discur¬ 
so  do  pobreza  seu  marke¬ 
ting  pessoal.  Com  a  agilida¬ 
de  narrativa  de  um  roteiro 
inspirado  nas  séries  da  TV  e 
com  o  visual  naturalista  do 
cinema  italiano  dos  irmãos 
Taviani.  O  quatrilho  narra 
uma  história  com  começo, 
meio  c  fim,  sem  os  escorre¬ 
gões  técnicos  que  por  anos 
alimentaram  o  preconceito 
dos  detratores  da  cinemato¬ 
grafia  nacional.  E  um  passo 
decisivo  na  nova  etapa  do 
cinema  brasileiro:  de  olho 
na  profissionalização  e. 
sem  hipocrisia,  de  olho 
também  na  bilheteria. 
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O  som  de  Caetano 

Dois  temas  pontuam  o  filme  0  qua- 
irilho.  os  mesmos  que  também  são 
recorrentes  no  disco  que  tem  sua  trilha, 
já  disponível  nas  lojas,  um  lançamento 
do  selo  Uns.  de  Caetano  Veloso.  Logo 
no  começo,  nos  créditos,  se  ouve  Meri- 
cu.  Mericu .  um  alegre  tema  popular  ita¬ 
liano  adaptado  por  Caetano  e  pelo  vio- 
loncelista  Jaques  Morclcnbaum. 
arranjador  e  regente  das  canções  do 
filme.  Mais  tarde  chega  a  melosa  A 
vo:  amada,  feita  por  Caetano  especial- 
mente  para  O  qual  rilho.  A  orquestra 
que  interpreta  as  músicas  tem  32  cordas, 
16  sopros  e  alguns  instrumentos  típicos 
da  Itália.  O  disco  tem  ainda  vinhetas 
com  nomes  que  descrevem  as  cenas, 
como  Cpnstruçâo  do  moinho  e  Teresa 
visita  Pierina. 

A  luz  de  Monti 

A  elogiada  direção  de  fotografia  de  O 
quatrilho  é  do  argentino  Félix 
Monti,  que  trabalhou  em  A  história 
oficial,  de  Luiz  Puenzo,  vencedor  do 
Oscar  de  melhor  filme  estrangeiro  em 
1985.  c  em  vários  filmes  de  Fernando 
Sola  nas.  como  Tangos,  o  exílio  de  G ar¬ 
dei  e  Sur.  Ele  revela  que  quadros  dos 
venezianos  Bellini  e  Tiziano  serviram 
como  base  para  uma  "referência  emo¬ 
cional”  na  busca  de  uma  luz  própria 
para  O  quatrilho.  Um  dos  momentos  de 
maior  beleza  plástica  no  filme  é  o  pri¬ 
meiro  beijo  de  Massimo  e  Teresa,  que 
acontece  atrás  de  uma  cachoeira.  A  luz 
usada  para  dar  um  clima  rústico  aos 
pequenos  comércios  da  região  e  as  pai¬ 
sagens  que  surgem  através  das  janelas 
também  se  destacam. 


PATRÍCIA  PILLAR 

—  Sua  personagem,  Teresa,  e  a  de  Glória 
Pires,  Pierina,  parecem  complementares. 
Houve  uma  preocupação  especial  em  dife¬ 
renciá-las? 

—  A  diferença  já  estava  na  história.  E, 
como  os  personagens  são  muito  bem 
desenhados,  não  foi  preciso  acentuá-la. 
Teresa  é  delicada,  romântica,  tem  senti¬ 
mentos  bonitos.  E  no  fim  de  contas  as¬ 
sume  um  ato  de  coragem  e  libertação. 
Faz  um  mal,  mas  sabe  que  está  sendo 
apenas  honesta.  Pierina,  até  certo  ponto, 
é  o  oposto  disso.  Os  personagens  são 
complexos,  humanos,  se  transformam 
com  a  trama. 


—  Como  vocês  trabalharam  o  sotaque? 

—  Aprendemos  tudo  com  o  maestro 
Renato  Filippini,  que  conseguiu  fazer  o 
sotaque  fluir  sem  entraves.  Não  aconte¬ 
cia  aquela  coisa  de  esquecer  o  sotaque 
italiano  no  meio  da  cena.  Foi  ele  tam¬ 
bém  quem  nos  levou  para  conhecer  as 
familias  dos  descendentes  dos  imigran¬ 
tes,  em  Caxias  do  Sul.  Aprendemos  a 
respeitar  aquelas  pessoas  ao  conversar 
com  elas  e  enquanto  aprendíamos  seu 
jeito  de  falar. 

—  O  que  mais  atraiu  você  para  fazer  o 
Filme? 

—  Acho  o  argumento  muito  original. 
Conta  uma  parte  da  História  do  Brasil 
.que  a  gente  conhece  pouco.  (P.B.) 


Fotos  de  divulgaçâo/Estevam  Avaliar 


Os  novos  atores 

Os  dois  atores  principais  de  O  qua¬ 
trilho,  ao  contrário  de  Patrícia  Pil- 
lar  e  Glória  Pires,  não  são  conhecidos 
do  público.  Bruno  Campos,  21  anos, 
faz  sua  estréia  cinematográfica  vivendo 
Massimo,  o  bigodudo  casado  com  Pie¬ 
rina,  moça  atarracada  que  faz  um  filho 
a  cada  ano  mas  que  não  tem  a  beleza  e 
a  juventude  de  Teresa,  mulher  de  An¬ 
gelo.  Alexandre  Paternost,  24  anos,  é 
Angelo.  O  ator,  que  já  fez  teatro  com 
diretores  como  Gabriel  Villela  e  Ulys- 
ses  Cruz,  define  seu  personagem:  "É 
um  obstinado  por  trabalho,  que  embo¬ 
tou  sua  sensibilidade.”  Por  isso,  não 
gostava  de  passear  pelos  riachos  com 
Teresa  e  na  cama  não  tinha  a  virilidade 
de  Massimo.  Acabou  perdendo  a  mu¬ 
lher  para  o  sócio. 


COADJUVANTES  DE  LUXO 


□  Outros  bons  atores  aparecem 
em  O  quatrilho.  Gianfrancesco 
Guamieri  é  o  padre  Giobbe,  que 
casa  Teresa  e  Angelo  e  prevê  que 
"o  brilho  de  esperança  nos  olhos 

dos  noivos  vai  durar  pouco".  Jo¬ 
sé  Lewgoy  faz  Rocco,  dono  de 
uma  pensão  em  Caxias  do  Sul. 
Ele  dá  conselhos  para  Angelo 
sobre  a  vida  na  cidade.  Cláudio 
Mamberti,  como  o  empresário 
Batiston,  Cecil  Thirè,  como  o 
padre  Gentile,  e  Antônio  Carlos 
Pires  (pai  de  Glória  na  vida 
real),  como  Aurélio,  pai  de  An¬ 
gelo,  também  estão  no  elenco, 
que  contou  com  a  participação 
de  atores  de  Caxias  do  Sul. 
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GLÓRIA  PIRES 

—  O  que  o  filme  tem  de  melhor? 

—  Ele  é  gostoso  de  se  ver.  Tem  uma 
mensagem  boa,  positiva,  é  muito  bo¬ 
nito. 

—  Pierina  quase  não  tem  falas  até  o 
meio  de  O  quatrilho.  Não  foi  chato, 
durante  as  filmagens,  esperar  tanto 
tempo  para  começar  a  trabalhar? 

—  Não,  pelo  contrário.  Eu  tinha  pou¬ 
cas  cenas  nas  primeiras  semanas  e  só 
por  causa  disso  pude  voltar  ao  Rio 
algumas  vezes,  para  ver  meus  filhos.  O 
filme  ganha  em  movimento  com  essa 
virada.  É  o  que  se  pode  chamar  de 
fator  surpresa. 


—  Você  nunca  havia  interpretado  uma 
italiana,  ou  descendentes  de  italianos. 
Foi  difícil? 

—  Acertar  o  sotaque  foi  complicado, 
até  porque  sempre  tentamos  imitar 
aqueles  italianos  de  São  Paulo  e,  no 
caso,  não  tinha  nada  a  ver.  Não  me 
vejo  com  muito  jeito  de  italiana,  não, 
mas  muita  gente  acha. 

—  Massimo  é  o  vilão  e  Angelo  é  o  herói 
do  filme,  certo? 

—  Não  é  assim.  Se  um  traiu  a  mulher 
e  o  amigo,  o  outro  queria  levar  di¬ 
nheiro  dos  colonos.  O  quatrilho  não 
tem  moral,  não  tem  bom,  não  tem 
mau.  (L.B.M.) 


Glória  como  Ptorina,  ao  lado  da  Masaimo,  vhrtdo  por  Bruno  Campos:  falto  da  italiana 


FÁBIO  BARRETO 

—  yuai  a  expecnva 
de  público  para  O 

quatrilho ? 

—  No  Sul,  em  quatro 
semanas,  o  filme  foi 
visto  por  320  mil  pes¬ 
soas.  Por  aí  dá  para 
ter  a  perspectiva  de 
alcançar  até  2  mi¬ 
lhões  de  espectado¬ 
res.  Seria  um  resulta¬ 
do  ótimo,  até  para 
filmes  estrangeiros. 

—  O  tempo  do  filme 
é  dividido  igualmen¬ 
te  entre  as  duas  atri¬ 
zes  principais.  Al¬ 
gum  motivo  especial  para  isso? 

—  A  originalidade  está  aí.  O  filme  nào 
vai  embora  com  os  personagens  que  fo¬ 
gem.  Fica  para  saber  o  que  acontece  com 
os  dois  traídos. 

—  Quanto  custou  o  filme  e  como  vocês 
conseguiram  os  recursos? 

—  Custou  R$  1,2  milhão.  Os  recursos 
vieram  do  mercado  financeiro  e  houve 
vários  investidores,  de  bancos  a  comer¬ 
ciantes  do  Sul,  até  pessoas  físicas. 

—  Você  acha  que  O  quatrilho  é  um  exem¬ 
plo  de  que  o  cinema  brasileiro  está  a  ponto 
de  resolver  seus  problemas  de  produção  e 
exibição? 

—  O  cinema  brasileiro  pode  voltar  a  ter 
um  mercado  como  nos  anos  70.  A  Carla 
Camurati  deu  o  exemplo  com  Carlota 
Joaquina.  Filme  nacional  é  um  produto 
viável.  (P.B.) 


A  OPINIÃO  DOS  'ITALIANI' 


Programa  convidou  representantes  da  comunidade  italiana  pa¬ 
ra  ver  O  quatrilho  e  analisar  o  sotaque,  checar  os  costumes  e, 
enfim,  dar  sua  opinião  sobre  o  filme.  Estiveram  na  sessão  o 
cantor  Jerry  Adriani,  neto  de  italianos,  que  está  lançando  um 


Jerry  Adriani 

“Minha  familia  tem  mui¬ 
tos  italianos  e  meu  próprio 
nome  artístico  homenageia 
um  antigo  cantor  de  lá.  Mas 
somos  de  outra  origem.  O 
filme  enfoca  os  imigrantes 
do  Vêneto,  que  conheço 
também.  Os  atores  estão 
perfeitos.  As  pessoas  de  lá 
são  assim  mesmo." 


Fabio  Cassese 

“O  quatrilho  apresenta 
duas  características  impor¬ 
tantes  do  povo  italiano,  que 
são  o  romantismo  c  o  traba¬ 
lho.  ou  seja,  a  parte  criativa 
e  o  lado  mais  prático  das 
pessoas.  Quem  está  com  o 
sotaque  mais  perfeito,  igual 
ao  da  região  do  Vêneto,  é  o 
José  Lewgoy." 


disco  com  músicas  napolitanas,  o  vice-cônsul  da  Itália,  Fabio 
Cassese,  a  adida  cultural  Vanda  Grillo  e  Mário  Bazeggio, 
dono  do  restaurante  La  Nonna,  que  serve  comida  italiana  e 
gaúcha.  Abaixo,  as  observações  de  cada  um. 


Vanda  Grillo 

“A  atmosfera  é  fiel  e  o 
personagem  mais  real  é 
Giobbe,  que  realmente  pare¬ 
ce  um  padre  do  interior.  Ele 
lembra  até  o  Don  Abbondio 
do  romance  /  promessi  sposi , 
de  Alessandro  Manzoni.  Já 
Pierina  é  mesmo  a  imagem 
da  mulher  italiana  da  roça, 
submissa  e  calada.” 


Mário  Bazeggio 

“No  filme  aparece  muito 
frango,  porco,  polenta.  Qua¬ 
se  nào  há  macarrão  e  outras 
massas  mais  tradicionais. 
Que  ninguém  estranhe.  No 
começo  do  século,  não  era 
costume  plantar  trigo,  só  mi¬ 
lho.  Pierina  é  a  personagem 
mais  italiana.  Glória  Pires 
está  de  parabéns." 
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Brecfaeret:  vida  e 
obra  —  O  silêncio 
de  um  anjo  de  ges¬ 
so  ou  um  apaixo¬ 
nado  beijo  em 
bronze  {foto).  Na 
exposição,  19  es¬ 
culturas  e  10  estu¬ 
dos  em  bico  de  pe¬ 
na,  além  de  artigos 
em  jornais,  fotos  e 
catálogos,  contam 
a  trajetória  do 
maior  escultor 
moderno  brasilei¬ 
ro.  O  paulista  Vic- 
tor  Brecheret  tem 
uma  obra  pontua¬ 
da  por  referências 
dos  escultores  Au- 
guste  Rodin  e 
Constantin  Bran- 
cusi.  O  feminino,  a 
religião  e  a  cultura 
indígena  são  te¬ 
mas  de  seu  univer¬ 
so.  Instituto  Cultu- 
* 

ral  ViHa  Maurina, 
Rua  General  Dio- 
nísio,  53,  Botafo¬ 
go  (286-9766).  2“  a 
6\  das  1 lh30  às 
I8h,  e  sáb.,  das 
14h  ás  19h.  Grátis. 


Ofam  da  Jo«n  RMr6  am  upoaiçAo  no  CCU 


Miró,  caminhos  da  expressão  —  Seis  es¬ 
culturas,  nove  obras  gráficas,  17  pintu¬ 
ras  e  144  desenhos  inéditos  compõem  o 
repertório  de  delirio  e  surpresa  da  maior 
mostra  do  artista  catalão  já  realizada  no 
pais.  Centro  Cultural  Banco  do  Brasil, 
Rua  Primeiro  de  Março,  66,  2o  andar. 
Centro  (216-0237).  3*  a  dom.,  das  I0h  às 
22h.  Grátis. 

MNBA  —  Duas  exposições  foram  inau¬ 
guradas  no  museu:  Xangô,  o  mito  home¬ 
nageia  os  três  séculos  de  Zumbi  dos  Pal¬ 
mares.  E  a  Fundação  Margaret  Mee  traz 
uma  mostra  de  ilustrações  botânicas.  Mu¬ 
seu  Nacional  de  Belas  Artes ,  Avenida  Rio 
Branco.  191,  Centro  (240-0160).  3*  a  6*. 
das  10h  às  18h,  sáb.  e  dom.,  das  14h  às 
18h.  RS  1.  Grátis  aos  domingos. 

Naifs  do  estrangeiro  —  Mais  de  100 
obras  de  pintores  do  gênero,  de  cerca  de 
30  países,  realizadas  desde  o  século  15 
até  os  dias  de  hoje.  Museu  Internacional 
de  Arte  Naff,  Rua  Cosme  Velho,  561. 
Cosme  Velho  (205-8612).  2a  a  6a,  das  10h 
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às  I9h,  sáb.  e  dom.,  do  meio-dia  às  19h. 
RS  5  (adultos)  e  RS  2,50  (crianças  e 
estudantes). 

Resende  vem  ao  Rio  —  Carlos  Scliar, 
Tarsila  do  Amaral  e  Iberê  Camargo  são 
alguns  dos  nomes  da  mostra  que  traz  35 
obras  do  acervo  do  Museu  de  Arte  Mo¬ 
derna  de  Resende.  Casa  França-Brasil, 
Rua  Visconde  de  Itaborai,  78,  Centro 
(253-5366).  3a  a  dom.,  das  10h  às  20h. 
Grátis. 

MAM  —  A  coletiva  Trato  abstrato ,  que 
termina  neste  domingo,  reúne  57  obras 
de  pintores  como  Alfredo  Volpi  e  Jack- 
son  Pollock.  Museu  de  Arte  Moderna . 
Avenida  Infante  Dom  Henrique,  85. 
Aterro  (210-2188).  3a  a  dom.,  do  meio- 
dia  às  I8h.  RS  2. 

Frans  Krajcberg  —  A  exposição-denún¬ 
cia  do  escultor  polonês  traz  10  esculturas 
e  34  fotografias  que  mostram  a  devasta¬ 
ção  causada  por  queimadas  e  desmata- 
mentos  no  Acre.  Casa  França-Brasil, 
Rua  Visconde  de  Itaborai,  78,  Centro 
(253-5543).  3a  a  dom.,  das  10h  às  20h. 
Grátis. 
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Divulgação/  Celso  Pereira 


Maria  Minhoca  —  No  Teatro  dos  Qua¬ 
tro.  o  texto  de  Maria  Clara  Machado 
ganha  a  divertida  direção  de  Marcelo 
Serrado  e  Marcus  Moraes.  Em  desta¬ 
que.  a  performance  hilariante  de  Gui¬ 
lherme  Piva  como  Pedro  Fon-Fon. 
Pluft,  o  fantasminha  —  Maria  Clara 
Machado  dirige  seu  próprio  texto,  que 
completa  40  anos.  numa  montagem  ca¬ 
prichada  da  história  do  fantasminha 
que  tem  medo  de  gente.  No  Tablado. 
Pedro  e  o  lobo  —  Última  chance  de 
conferir  no  Municipal  a  peça  criada 
por  Prokoficv  para  ensinar  música  às 
crianças,  executada  pela  Orquestra 
Sinfônica  do  Teatro  Municipal  e  nar¬ 
rada  pela  atriz  Regina  Case. 


TEATRO 

ESTRÉIA 

ROBIN  H000  —  Leia  texto  ao  lado 

CONTINUAÇÃO 

CINDERELA  —  De  José  Wilker  Teatro  Clara  Nunes. 
Shopping  da  Gávea.  Rua  Marquês  de  São  Vicente. 
52/3°  piso.  Gávea  (274-9696)  Sáb  e  dom,,  ás 
17h  RS  10 

t>  Bichos  acham  um  livro  abandonado  na  floresta 

OS  DRAGÕES  —  Direção  de  Ronaldo  Tasso  Teatro 
Vilta-Lobos.  Av  Princesa  Isabel.  440.  Copacabana 
(275-6695).  Sáb  e  dom  .  ás  17h  RS  12 

>  Dragãozinho  lunar  é  raptado  por  astronautas 

FULUSTRECA  —  Texto  e  direção  de  Jonas  Bloch 
Teatro  BarraShoppmg.  Av.  das  Américas.  4  666. 
Barra  (325-5844)  Sáb  e  dom  .  ás  1 7h.  RS  1 0. 
t>  Amigos  disputam  relógio  com  uma  bruxa 

A  LEI  E  O  REI  —  De  Teresa  Frota  Espaço  3  do  Teatro 
ViHa  Lobos.  Av,  Princesa  Isabel.  440.  Copacabana 
(980  6913)  Sáb  e  dom  .  ás  1  7h30  RS  12. 

>  Musical  sobre  um  rei  que  rouba  o  trono  de 
outro 

MARIA  MINHOCA  —  De  Maria  Clara  Machado 
Teatro  dos  Quatro.  Shopping  da  Gávea.  Rua  Mar¬ 
quês  de  São  Vicente.  52/2°  piso.  Gávea  (274- 
9895)  Sáb  edom.ás17h  RS  10 
>Leta  mais  no  Atenção 

A  MENINA  E  0  VENTO  -  De  Mana  Clara  Machado 
Teatro  Vannucct.  Shopmg  da  Gávea  Rua  Marquês 
de  São  Vicente.  52/3°  piso.  Gávea  (274-7246) 
Sáb  e  dom  .  âs!7h  RS  10 
D>  Mana  contempla  o  mundo  a  bordo  do  vento 

0  PATINHO  FEIO  -  Direção  de  Gilberto  Gawronski 
Casa  da  Gávea.  Praca  Santos  Dumont.  116.  Gávea 
(239-3511)  Sáb  e dom  .  ás  1 7h.  RS  1 0 

>  Mais  uma  vez  no  papel  de  Andersen,  Ricardo 
Blat  conta  a  história  do  patinho  feio 

PLUFT.  0  FANTASMINHA  —  Texto  e  direção  de  Ma 
ria  Clara  Machado  Teatro  Tablado.  Av  Lineu  de 
Paula  Machado  795.  Jardim  Botânico  (294-7847) 
Sáb  às  1 7h30.  e  dom  ás16h30e18h  RS  10 
>Leia  mais  no  Atenção 

T1C  TAC  BUUM  —  Direção  de  Djalma  Amaral  Teatro 
Carlos  Gomes  Praça  Tiradentes  19  Centro  (242- 
7091)  Sáb  e  dom  .  ás  1 1  h  RS  2.50 
E>  Detetives  procuram  moedas  valiosas 

EXTRA 

PEDRO  E0  L0B0  —  Teatro  Municipal  Praça  Floria- 
no  s/n°.  Centro  (297-441  1)  Dom  .  ás  1 0h 30  RS 
5  (galeria)  e  RS  10  (balcão  simples) 

>  (.e/a  mais  no  Atenção 


Aula  com  o  príncipe  dos  ladrões 


A  partir  deste  sábado,  o  bosque  da 
PUC  ganha  ares  de  Inglaterra,  mais 
precisarnente  a  Inglaterra  do  século  13, 
com  suas  donzelas  e  seus  cavaleiros. 
Rohm  Hood,  dirigido  por  Gaspar  Filho 
(o  Menestrel  da  peça  Abelardo,  Heloí¬ 
sa),  reúne  50  atores-músicos-bailarinos 
que  conduzem  o  público  pela  floresta  de 
Shervvood  —  o  bosque  da  universidade 
— ,  onde  se  passa  a  história  do  nobre 
saxão  que  tira  dos  ricos  para  dar  aos 
pobres,  vitimas  da  tirania  do  príncipe 


João.  A  aventura  se  espalha  ainda  pela 
concha  acústica,  onde  acontecem  as  dis¬ 
putas,  e  termina  no  Solar  Grandjean  de 
Montigny,  palco  du  chegada  de  Ricardo 
Coração  de  Leão.  Não  faltam  duelos  de 
espada,  danças  e  torneios  a  cavalo.  Tu¬ 
do  com  os  espectadores  assistindo  de 
pertinho.  Detalhe:  os  animais  são  de 
verdade,  e  as  crianças  vão  poder  brincar 
de  montaria  depois  do  espetáculo. 

□  Robin  ffiiiiil  —  Campus  ila  PUC.  Rua  Padre  l.rtuicl 
Franca.  s/n“,  Gávea  (9X0-6340).  Sáh.  e  dom.,  as  |7h 
RS  10. 


Pinturas  de 
Volpi  em 
‘Era  uma 
vez  três', 
parte  das 
atividades 
do  Museu 


Livros  com  arte 


Neste  domingo,  no  Museu  da  Repú¬ 
blica.  Ana  Maria  Machado  c  Al¬ 
berto  Goldin  provam  que  pintores  co¬ 
mo  Volpi  c  Tomie  Ohtake  dariam 
excelentes  ilustradores  de  livros  infan¬ 
tis.  A  partir  de  obras  do  italiano,  Ana 
conta  a  história  de  Era  uma  vez  três,  c  a 
japonesa  inspirou  Alberto  a  escrever 
Gola  d'água  (Berlendis  &  Vcrtecchia 
Editores.  RS  25).  Os  livros,  da  coleção 
Arte  para  criança,  vão  ser  autografados 
no  museu,  onde  serão  exibidos  os  cur- 


República 


tas  Volpi  e  Ver  Tomie.  de  Olivio  Tava¬ 
res  de  Araújo,  e  haverá  uma  mostra  de 
gravuras  dos  artistas. 

□  Arte  paru  criança  —  Museu  ila  República.  Rua 
do  Caicle,  153.  Culcte  (225-4302).  Dom.,  ás  I5h. 
Grális. 


sn 
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BARES 


A  Academia  Brasileira  de  Pinga 


ra.  Para  montar  o  estoque  da  Academia,  o 
trio  viajou  e  pesquisou.  "Principalmentc 
em  Minas  Gerais  e  pelo  Nordeste.  Hoje.  os 
próprios  fornecedores  vêm  até  nós”,  diz 
Renata.  Um  dos  orgulhos  da  Academia  é  a 
coleção  de  2.500  garrafas,  compradas  em 
Minas.  Elas  estão  na  filial  da  Barra.  A  mais 
antiga  é  a  Cachaça  da  Fazenda  Capão 
Grosso,  de  1875.  Ate  hoje  está  lacrada.  "As 
novas  aquisições  são  sempre  um  triunfo.  É 
como  preencher  um  álbum  de  figurinhas”, 
compara  Renata.  O  cardápio  dc  petiscos  é 
renovado  constantemente.  "É  impossível 
manter  todos  os  pratos.  Mas  o  menu  prima 
pela  brasilidade”.  diz  ela. 


De/  anos  de  pinga,  mais  de  três  mil  dias 
de  cscondidinhos  c  um  milhão  de  mi- 
nutos  de  bom  papo.  No  próximo  dia  25.  a 
Academia  da  Cachaça  completa  uma  dé¬ 
cada  a  serviço  da  boêmia.  E  a  partir  desta 
sexta,  lança  seu  cardápio  comemorativo 
( teia  texto  abaixo).  Será  igual  ao  primeiro, 
criado  em  1985  pelos  sócios  Hélcio  Luis 
tios  Santos.  Renata  Quinderé  e  Edmea 
Falcão.  "Éramos  três  amigos  com  uma 
paixão  em  comum:  cachaça.  A  idéia  ini¬ 
cial  era  abrir  uma  butique  de  aguardentes, 
mas  o  projeto  cresceu  c  montamos  o  bar- 
/inho”.  conta  Renata.  Nestes  10  anos,  a 
Academia  lançou  modas  c  hábitos  na  noi¬ 
te  carioca  ( leia  textos  na  página  ao  lado): 
as  caipifrutas.  o  Baixo  Bernadotc.  os  cal- 
dinhos.  Em  1990.  o  negócio  cresceu,  com 
a  inauguração  dc  uma  nova  loja.  na  Bar- 


□  Academia  da  Cachaça  —  Rua  Conde  de  Bernadoi- 
te.  26.  I.cblun  (239-1542).  2‘  a  6'  e  dom.,  da*  I7h  ao 
úliirno  clicnlc.  e  sáb..  das  I3h  ao  último  cliente.  Aveni¬ 
da  Armando  Lombardi.  SOO.  loja  L.  Barra  da  Tijuea 
(493-7956).  2J  a  sáb..  das  I7h  ao  úliimo  cliente,  e 
dom.,  das  I3h  ao  úllimo  cliente 


□  Os  caldinhos:  feijão,  camarão,  peixe,  galinha 
e  mandioca  (RS  1,80). 

□  Os  petiscos:  miúdo  dc  galinha  (RS  5.80), 
biscoito  de  queijo  (RS  4.60).  camarão  seco  (RS 
9.50)  e  tremoços  (RS  3,80). 

□  As  sugestões:  arrumadinho  (RS  8.60).  escon- 
didinho  (RS  8.60).  filé  da  casa  (RS  13,60)  c 
coelho  com  purê  de  maçã  (RS  9.50). 

□  As  purinhas:  Marimbondo,  de  Pernambuco 
(RS  1.50).  Ypioca  envelhecida,  do  Ceará  (RS 
1.80)  e  Nêga-Fulô  envelhecida,  do  Rio  (RS  2,80). 

□  As  bebidinhas:  caipirinhas  (RS  1.90)  e  balida 
de  mai.fra  (RS  2,20). 

□  O  kit:  garrafinha  de  blender.  quatro  copi¬ 
nhos.  um  abridor,  quatro  porta-copos  e  um 
cartão-postal  (RS  18). 


0  CARDAPI0  D0  ANIVERSARIO  DE  10  ANOS 


NOVIDADE 

CULTURAL  PUB  8.  JAZZ  R00M  Estrada  Caetano 
Mnntv  818  .11  Penrtotiba.  Niterói  6*.  as  2?h 
c  .  tb  as  21b  Couverr  RS  20 

1 1>  .  ti.r.ii  t  ,t  -‘ster  deu  suas  atividades  e  abriu 
i"  ••  ii  l-  ficado  do  jar?  e  ao  bines  A  estreia 
r  i.  i' .  'i-ri.i  .ei  em  data  melhor  bem  na  semana  do 
t  re*  .i.v  \.i  sext.i  tem  Show  do  saxofonista  Idrtss 
Bti'idrii'u.1  e  no  sabado  apresentação  do  Levante 

I  lumerii: .  > 

CHOPE 

CERVEJA.  AMADA  CERVEJA  Avenida  Professor 
M  H  •  !.  Abre,,  H3-5  Vila  Isabel  1234  6820)  3*  a 

o  .1  r  1  '•  i  o  dom  das  17b  a  meia  noite 

nome  !,<i,  i  lato  que  o  bar  é  um  templo  de 
•  i  ■  .i  1 1  .i ••  i urras  geladas  Centenas  de  latas, 
t  ir»’  i  »•  rOtuMis  de  i  erveja  decoram  os  dois 
"  it  i---.  it.i  cas.t  que  serve  marcas  importadas  Mas 
Inrie  IA  í»  •  chope  com  preços  variados  RS  0  70. 
í  'bi  •  RS  1  40  Par  i  beliscar  tábuas  de  trios  a 
Rs  1 .:  ‘  )  e  ..arduict-es  O  que  que  leva  torrada 
■  i  1  •  e  de  bat.id.i  fiambre  de  peru  alface  e 
tu'», ué  custa  RS  8  60 


CHOPPMETRIA  —  Rua  Armando  Lombardi  65  lo 
jas  F  e  G  Condado  de  Cascais  Barra  da  Tijuea 
(493  7644)  3*  a  5*  e  dom  das  17b  á  1h.  6*  e 
sáb  das  1 7h  ás  3b 

r>  De  um  lado  a  |uke  box  e  o  telão  com  videos  de 
rock  e  de  esportes  radicais  Do  outro  uma  pista 
ofical  de  dardos  Entre  a  diversão  e  a  a?aracão 
ebope  Quem  bebe  em  pé.  em  copo  plástico  de  500 
mililitros,  tem  desconto  nas  bombas  de  álcool  e  o 
combustível  sai  mais  barato  Para  matar  a  fome  há 
os  sanduíches,  servidos  em  uma  cestmha 
UNIVERSIDADE  DO  CHOPP  Rua  Conde  de  Ber 
nadotte  26  Leblon  (294  2394)  S*  a  dom  a  partir 
das  11b  Avenida  Maracanã.  760  Tijuea  (248 
3731)  3'*  a  dom  a  partir  das  1 1  b  e  2  •  a  partir  das 
1 7h  Avenida  Quintino  Bocaiuva  529.  Praia  de 
São  Francisco  Niterói  (714  4215)  2*  a  partir  das 
17b  3*  a  dom  a  partir  das  1  1  h 
>  E  burburinho  e  chope  que  não  acaba  niais  O 
tamanho  é  proporcional  a  vontade  de  beber  o 
calouro  tem  200  mililitros  e  custa  RS  0  75  o  vete 
rano.  com  300  mililitros,  sai  a  RS  1  e  o  professor  de 
400  é  vendido  por  RS  1  1  5  Os  sanduíches  umvei 
suários  são  bons  para  fomes  maiores  com  preços 
que  variam  entre  RS  4  e  RS  6  tem  o  médico  com 
queijos  gorgon?ola  palmira  e  provolone.  o  advo 
gado  de  peito  de  peru  catupiry  e  ervas  e  o  enge 
nheiro  com  calabresa  provolone.  mo/arela  tomate 
e  cebola 


PROMOÇÃO 

ENCONTROS  CARIOCAS  Rua  da  Carioca.  40  so 
brado,  Centro  (252  401 1 )  t3'*  ãs  19b.  e  sáb  ,  ás  14h 
Couven  RS  5  Consumação  RS  4  e  RS  1 2  (sab  ) 

;  ■  O  bar  passagem  obrigatória  para  quem  gosta 
de  um  hom  samba  baixou  os  preços  do  cardápio 
de  comes  e  bebes  Entre  os  pestiscos  carne- seca 
com  aipim,  a  RS  6  50  pão  de  queijo  com  pasta  de 
atum  por  Rs  5.  e  caldo  verde,  a  RS  5  Para  beber 
caipivodcas  a  RS  4  e  chope  por  RS  1  20  Nas 
sextas  tem  sbow  de  MPB  e  aos  sábados,  pagode  e 
feijoada 


BADALAÇÀ0 

HIPÓDROMO  Praça  Santos  Dumom.  108  Gávea 
(274  9720)  Diariamente  das  8h  ao  úllimo  cliente 

E  o  coracáo  dc  Bai»o  Gávea  Do  folclórico  e 
simpático  garçom  Lacerda  passando  pelo  chope 
gelado  a  RS  1  ate  a  boa  r  ,va  de  catuplry  legitimo, 
a  RS  1 3  10  tudo  è  bacana 

MOSTARDA  Aven  da  Epdacio  Pessoa  990  La 
goa  (267  2994  ou  287  7629'  2*  a  sáb  das  19b 
ás  4h  e  dom  do  meio  dia  às  5* 
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Ismar  Ingber 


NO  RASTRO  DAS  BRANQUINHAS 


Outros  agitos  do 
Baixo  Bernadotte 

No  rastro  da  Academia  na  Cachaça, 
muitos  outros  barzinhos  surgiram. 
“Naquela  época,  o  Rio  tinha  mais  res¬ 
taurantes  do  que  bares”,  lembra  Renata 
Quinderé.  E  acabou  surgindo  o  Baixo 
Bernadotte,  um  animado  point  da  noite 
carioca.  Confira  abaixo  outros  agitos  da 
área  que  você  pode  curtir,  antes  ou  de¬ 
pois  de  malhar  na  Academia. 

□  Universidade  do  Chopp:  Rua  Conde 
de  Bernadotte,  26,  Leblon,  tcl.:  294- 
2394.  3a  a  dom.,  a  partir  das  1  lh.  Uns 
vão  de  branquinha,  outros  preferem 
mesmo  a  loura  gelada.  Ou  seu  primo,  o 
chope.  Seguindo  os  passos  da  vizinha,  a 
Universidade  ajudou  a  criar  o  Baixo 
Bernadotte. 


BARES 


□  Coringa:  Rua  Conde  de  Bernadotte 
26,  loja  O.  Leblon,  tel.:  239-5405.  2a  a  6J. 
a  partir  das  18h.  sáb.  e  dom.,  a  partir  do 
meio-dia.  Fica  bem  ao  lado  do  Teatro 
do  Ijeblon  e  tem  um  cardápio  variado: 
caiplfrulas  de  vodea.  de  lima  da  pérsia, 
uva,  maracujá  c  kiwi  e  a  BUnnly  Maria. 
que  leva  suco  de  tomate  e  tequila  cm  vez 
de  vodea.  Os  sanduíches  no  pão  de  ger¬ 
gelim  são  a  grande  pedida. 

□  Teatro  Leblon:  Rua  Conde  de  Berna- 
dotte.  26.  Leblon.  tel.:  294-0347.  Foi  o 
último  point  a  abrir,  e  agita  ainda  mais  o 
lugar.  Antes  c  depois  das  peças,  os  bares 
do  Baixo  Bernadotte  lotam.  A  peça  em 
cartaz  é  Pcrola.  de  Mauro  Rasi.  com 
Vera  Hollz  e  Sérgio  Mamberti.  A  rua. 
que  já  era  badalada,  ficou  ainda  mais 
cheia  de  atores. 


□  Se  você  nunca  foi  na  Academia,  está  perden¬ 
do  um  manjar  dos  deuses:  ele  atende  pelo  nome 
de  Escondidinho.  fez  parte  do  primeiro  cardá¬ 
pio  do  lugar  c  permanece  até  hoje  por  pura 
insistência  da  clientela. 

□  As  caipifrutas  nâo  são  uma  invenção  da 
Academia,  mas  ficaram  popularizadas  ali.  E 
viraram  moda  em  todos  os  bares  do  Rio.  Os 
sabores  são  os  mais  variados:  maracujá,  kiwi. 
morango,  maçã.  É  pedida  certa  para  quem  não 
tem  fôlego  para  encarar  a  cachacinha. 

□  As  infusões  de  ervas  ou  de  frutas  são  outra 
coqueluche  da  casa. 

□  Depois  de  muitas  branquinhas,  nada  como 
um  caldinho. 

□  Afinal,  o  pessoal  vai  ali  pra  beber  ou  pra 
conversar? 


í>  O  cardápio  oferece  grande  variedade  de  drin 
ques  como  o  Mostarda,  que  leva  vodea  suco  de 
laranja  e  Apncil  a  RS  710.  o  afro  e  disiaco.  com 
champanhe  suco  de  maracujá,  suco  de  tamarindo 
e  martim  doce.  por  RS  6  35  e  o  anticoncepcional 
com  champanhe  Irutas  picadas,  framboesa  e  suco 
de  maracujá  a  RS  6.35  Para  beliscar,  salsichão 
grelhado  com  mostarda,  a  RS  1 1  80.  e  patinhas  de 
caranguejo  ã  milanesa  com  mostarda  de  ervas  por 
RS  13  50 


TRADICIONAL 

BAR  BRASIL  Avenida  Mem  de  Sá  90  Centro 
(222  5943)  2a  a  6  \ das  1 1h30  ás  23h  e  sáb  das 
11h30  às  1 5h 

I>  A  casa  Já  pertenceu  a  austríacos  e  deles  heroou 
a  tradição  de  comida  alemã  O  pão  preto  com  patê. 
a  RS  5.  ou  o  frango  defumado  com  salada  por  RS 
1 1  combinam  com  o  chope  a  RS  1  e  servem  para 
abrir  o  apetite  Ai  as  pedidas  podem  ser  muitas 
kassler  bolinho  de  carne  com  lentilha  e  costeletas 


LANCHE 

JUICE  Via  Parque  Avenida  Aynon  Senna  3  000. 
loja  1  109  Barra  da  Ttjuca  (325  3512)  Diana 
mente  das  1 0h  á  meia  noite 
•  Comemorando  seu  aniversário  a  loja  cnou  o. 


Juice  forkids.  um  poderoso  suco  de  mamão,  bana 
na  e  macã.  a  RS  1 .50.  o  milkshake  de  maracujá,  por 
RS  3.70.  e  o  Juice  natural,  um  sanduíche  de  salada 
de  galinha,  por  RS  2.80  Enquanio  a  moçada  devo 
ra.  videos  de  música  negra  rolam  no  telào 

MR.  C0FFEE  Rua  Visconde  de  Caravelas.  180 
Botafogo  (266-4409)  2*  a  6a.  das  10h30  ao  últi¬ 
mo  cliente,  sáb  e  dom  do  meio-dia  ao  último 
cliente 

i>  Enquanto  os  pais  tomam  café  os  guris  assistem 
aos  desenhos  animados  As  crianças  também  ga 
nharn  bolas  Para  os  grandes,  tem  sorvete  de  café 
servido  com  uma  dose  de  licor  Amarula.  pô  de  calè 
salpicado  por  cima  e  um  biscoito  Sai  por  RS  4.45 

CERVANTES  Rua  Prado  Junior.  335.  Copacaba 
na  (275-6147)  3*  a  dom  do  meio-dia  ás  4h 
£>  E  a  salvação  da  galera  quando  bate  aquela 
fome  no  meio  da  madrugada  Os  sanduíches  ser 
vidos  no  balcão,  no  pão  de  leite,  com  abacaxi  e 
lartura  no  recheio  estão  no  topo  do  ranking  da 
cidade  O  Cervanres  leva  filé  com  abacaxi  e  paté. 
a  R5  5.  e  arrebenta  As  saladinhas  de  batata  e  o 
salpicào  completam  a  refeição,  junto  com  o  cho 
pe  a  RS  1  20 


SANTA  TERESA 

ADEGA  D0  PIMENTA  Rua  Almirante  Alexandrino 


296  B  Santa  Tetesa  (224  7554)  Diariamente 
(menos  3a).  das  1 1  h30  às  22h  «  dom  il.is  1  1 1  (I ) 
às  1  8h 

t>  Um  pequeno  bar  bem  em  frente  aos  trilh*  it. 
bonde,  especializado  em  comida  alemã  Paru 
acompanhar  o  chope  que  custa  RS  170  n  .  anta 
pio  oferece  tira  gostos  como  salsichãn  detnm.uli 
a  RS  7  20.  salsicha  branca,  a  RS  7  20  i-  .iremiua 
marinado  ao  vinagrete,  por  RS  4  90 

SOBRENATURAL  —  Rua  Almirante  Alexaiutnn 
432.  Santa  Teresa  4*  a  sáb  das  Ifth  an  ultimn 
cliente 

>  Onde  mais  se  agita  em  Santa,  pnncipalniunte  a 
partir  ria  quinta  leira  Fica  tão  cheio  que  i  ja.<  • 
vai  para  a  calcada  Para  recarregar  as  bateua  . 
continuar  no  samba,  a  pedida  são  os  pa$t<->'  lo  '■  ' 
e  a  trilha  Irita 


GAY 

LE  B0Y  BAR  —  Rua  Raul  Pompeia.  94.  Cor*a>  iba»-  i 

(521  0367)  3a  a  dom  das  21  h  ao  íiltimr . te 

t>  O  bar  funciona  anexo  á  boate  e  tem  vide.  <!•• 

música  pop  no  leláo  Os  clientes  também  i  . . 

usufruir  de  diversos  jogos  de  tabuleiro  *  muito  ,i< 
jazz  rolando  nas  pick  ups  F  drinque:.  n  A  ; 
nis  com  chetry  vermute  e  angostiira  •  fht 
com  tequila.  limão  e  mel 
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Michel,  Renato  e 
Ambient  vão  estar 
‘  animando  o 
Halloween  da 
•B.I.T.C.H.'  no  Tivoli 
Park,  no sMb sábado 


mm 

Soltaram  a  bruxa  em  três  festas  na  cidade 


GIOVANA  HALLACK 

Não  c  sexta-feira  13  nem  31 
de  outubro.  Mas  a  bruxa 
está  solta  e  três  festas  dc  Hallo¬ 
ween  esquentam ,  com  calafrios, 
a  noite  carioca.  Na  sexta,  o 
agito  ê  em  Pendotiba.  Niterói. 
Para  entrar  na  festa  do  Institu¬ 
to  Brasil-América,  no  Country 
Club.  só  vestido  a  caráter:  fan¬ 
tasiado  de  preto,  vermelho  ou 


roxo.  Quem  comanda  as  pick- 
ups  é  o  DJ  Carlos  Alberto,  com 
pop  e  dance.  Filmes  B,  clássi¬ 
cos  de  terror  e  o  rock  das  ban¬ 
das  Rainha  da  Noite  e  Mr. 
Sombra  completam  o  clima. 
No  sábado  tem  B.I.T.C.H.  no 
Tivoli  Park.  Nas  pick-ups,  os 
DJs  Michel  Nahun,  Renato 
Baratcho  e  Ambient.  com  dan¬ 
ce  e  techno.  A  terceira  festa  é 


num  endereço  surpresa,  na 
Barra,  também  no  sábado. 

□  Halowcen  do  Instintio  Brasil-América 
—  Country  Club.  Rua  Chile.  135.  Pendo¬ 
tiba.  Niterói.  6*.  às  22h.  RS  10  (sócios)  e 
RS  12  (não  sócios). 

□  B.I.T.C.H.  —  Tivoli  Park ,  Avenida 
Borges  de  Medeiros,  s  n".  Laeoa.  Sáb..  às 
23h.  RS  15. 

□  Halowcen  no  Paraíso  —  Sáb..  às 
22h30.  RS  22  (mulher)  e  RS  28  (homem). 
Convites  pelo  telefone  226-4274.  Endere¬ 
ço  surpresa.  Som  dos  DJs  Fernando  Bac- 
na  c  Kiko. 


A  ^  « 


[  Z 
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André  Arruda 


PARA  DANÇAR 


O  Free  Jazz  nas 
pistas  de  dança 

As  pick-ups.  neste  fim  de  semana. 

tèm  um  som  diferente.  Vão  tocar 
jazz.  Ou  melhor,  Free  Jazz.  Em  algu¬ 
mas  boates  cariocas,  o  festival  vai  con¬ 
tagiar  as  pistas.  No  Public  &  Co.,  por 
exemplo,  os  DJs  Beto  Largman  e  Du- 
du  Rawicz  prepararam  uma  sexta  es¬ 
pecial,  com  muito  Stevie  Wonder  e 
acid  jazz.  “Vamos  fazer  módulos  espe¬ 
ciais  com  Stevie.  com  bandas  que  vão 
estar  no  festival  e  com  grupos  de  acid 
jazz  da  França  e  até  do  Japão”,  ante¬ 
cipa  Dudu.  E  mais:  os  músicos  do 
Brand  New  Heavies  podem  pintar  por 
lá  para  dar  uma  canja  na  percussão. 
No  Cabaré  Kalesa  a  programação 
também  vai  ser  caprichada.  “São  coi¬ 
sas  que  eu  já  toco  habitualmente”, 
conta  o  DJ  Markinho.  que  vai  mandar 
Buckshot  LeFonque,  The  Brand  New 
Heavies  e  Jamiroquai  (que  continua 
campeão  de  pedidos,  apesar  de  ter 
cancelado  o  show  no  Metropolitan). 


“O  Free  Jazz  está  funcionando  como 
uma  abertura  para  o  funk,  em  vez  de 
manter  uma  linha  purista,  e  está 
atraindo  a  garotada”,  elogia  Marki¬ 
nho,  que  também  promete  uma  versão 
de  Gilberto  Gil  para  a  música  Make  it 


better ,  do  grupo  United  Future  Orga- 
nization,  (G.H.) 

□  Public  &  Co.  —  Rua  Pacheco  Leão.  780,  Horto 
(239-5171).  Sub.,  ás  22h30.  Ingresso  a  RS  7  e  consu¬ 
mação  a  RS  7. 

□  Cahurô  .Ktitcsu  —  Rua  Sacadura  Cabral.  M, 
Praça  Mauá  (263-5289).  6'  c  sáb..  às  lOh  RS  10 


FESTA 

DR.  SMITH  —  Rua  da  Passagem.  169,  Boiafogo 
(295-3135)  6*  esàb  .  às  23h.  RS  10 
>  Na  sexta,  a  Smtih  comemora  1  001  noites  de 
badalação  com  dançarinas  do  ventre,  engolidores 
de  fogo.  acrobatas  e  o  OJ  Venáncio.  com  garage 
Sábado  Edinho  comanda  o  Eleiroboggie.  com 
rock  n'roll.  e  o  DJ  José  Roberto  Mahr  comemora  o 
1 1o  aniversário  do  programa  Novas  tendências,  na 
pista  do  banheiro  No  telão.  retrospectiva  de  videos 
desde  1 984 


BOATE 

BEDROCK-  Rua  Doutor  Armando  Lopes.  3.  Chari- 
las.  Niterói  (61 1  - 1 863)  6*e  sáb.  às  22h  RS  1 0 

>  A  nova  boate  de  Niterói  tem  pista  de  dança  sob 
o  comando  do  DJ  Leozinho  Veneno,  que  manda 
dance  e  pop  Ainda  tem  bar.  pista  de  patinação, 
halí-pipe  para  a  moçada  do  skate  e  palco  para 
shows 

MARIUZZIN  —  Rua  Raul  Pompéia.  102.  Copacaba 
na  (247  8849)  4»  a  sáb . as  23h30  Consumação  a 
RS  10 

>  A  casa  resiste  ao  tempo  sempre  lotada.  Os  DJs 
Alexandre  e  Moisés  tocam  rock  e  dance  e  os  pró¬ 
prios  donos  recepcionam 

BÚSSOLA  —  Av  Sernambetiba  600.  Barra  (389- 
3389)  4a  a  dom  às  22h  Ingresso  a  RS  10  e 
consumação  a  RS  10  (6a  e  sáb  ) 

>  Os  DJs  Mareio  Benevides  e  Fernando  Dias 
pilotam  a  mistura  de  dance  music.  rock  e  reggae 

PRESS  —  Av  Sernambetiba.  4  700.  Barra  (385- 
2813)  4a  a  dom.  ás  22h  Ingresso  a  RS  7  e 
consumação  a  RS  8  (sáb  ) 

>  O  DJ  BanBan  mistura  sucessos  com  novidades 
A  dance  predomina,  mas  rola  pop  e  até  MPB 

TIZIANO  —  Rua  Barão  da  Torre.  334.  Ipanema 
(247  5457)  Sáb.  às  23h  Consumação  a  RS  8 
(mulher)  e  a  RS  10  (homem) 

D»  O  DJ  Fernandinho  promete  mostrar  todas  as 
novidades  que  estão  rolando  nas  boates  da  Europa 
e  dos  Estados  Unidos.  Ou  seja.  dance,  rap  e  afins 


Zoeira  na  Lapa 

O  rock  voltou  à  Lapa.  Depois  de 
alguns  meses  fora  do  circuito 
de  balacobacos  cariocas,  a  festa 
Zoeira  retorna  com  toda  força.  O 
esquema  é  o  mesmo,  com  o  DJ 
Edinho  no  comando  dos  pratos.  A 
moçada  se  encarrega  de.  animar  a 
pista  e  mostrar  categoria  nas  mesas 
oficiais  de  sinuca.  A  seleção  musi¬ 
cal  é  abrangente,  com  clássicos  do 
rock,  passagens  pelos  anos  70  e  80  e 
muitas  novidades. 

□  Zoeira  —  Palácio  dos  Arcos,  Rua  <lo  Riachuelo, 
19.  Lapa  (242-6586).  6*.  às  23h.  RS  8. 

RESUMO  DA  ÓPERA  —  Av  Borges  de  Medeiros. 
1  426.  Lagoa  (274-5895)  4a  a  dom  .  das  22h  às 
4h  Ingresso  a  RS  8  e  consumação  a  RS  1 6 
>  A  boate  continua  sendo  uma  das  preferidas  das 
patncinhas  e  mauricinhos  Nos  fins  de  semana. 
Alexandre  Henrique  comanda  a  pista,  com  dance 


BAR  COM  PISTA 

ELTURF  —  Jockey  Club.  Praça  Santos  Dumont.  31. 
Gávea  (274-1444)  Diariamente,  às  23h  Consu 
mação  a  RS  1 0  (dom  a  3a)  e  a  RS  1 5  (4a)  Ingresso 
a  RS  10  e  consumação  a  RS  1  5  (5a  a  sáb  ). 

>  As  atrações  são  o  chope  self  service  e  os  hits 
que  o  DJ  Marcos  Mamede  manda,  como  pop  e 
dance 

SECOND  FLOOR  —  Rua  Pacheco  Leão.  724.  Jardim 
Botânico  (239-2191).  5a  a  dom  .  ás  23h  Couvert  a 
RS  5  e  consumação  a  RS  7 

ç>  Quem  está  no  comando  das  carrapetas  é  o 
lendário  Zezinho.  que  fez  fama  na  Mariuzzin  e  no 
Botanic  Tem  fila  na  porta  desde  cedo 


BANANA  CAFÉ  -  Rua  Barão  da  Torre,  368  Ipane 
ma  (521  1460)  Consumação  a  RS  10 

>  A  càsa  já  é  tradicional  na  noite  carioca  Depois 
da  meia-noite,  no  segundo  andar,  as  mesas  são 
afastadas  e  uma  pista  de  dança  é  improvisada 

COM  KARAOKÊ 

VOGUE  —  Rua  Cupertino  Durão.  1  73.  Leblon  (274 
4145)  Diariamente  das  22h  ás  4h  Ingresso  a  RS 
2.30  (dom  a  5a)  e  a  RS  3.90  (6a  e  sáb  )  Consuma 
ção  a  RS  3,60  (3a  a  5a)  e  a  RS  5.10  (6a  esàb  ) 

>  Apesar  da  febre  do  karaokô  ter  passado  a  casa 
continua  cheia  São  mais  de  300  músicas  Nos  (ms 
de  semana,  caldinho  de  feijão  como  cortesia  da 
casa 


CHARM 

NOITE  DE  GALA  D0  CHARM  —Scala  Av  Afrám  ,|. 

Melo  Franco.  296  Leblon  (239  4448)  Sáb  a 
partir  das  23h30  RS  10  (mulher)  e  RS  12  (h 
mem). 

>  A  dica  é  ficar  em  casa  na  sexta  ensaiando  ■> 
passinhos  e  as  coreografias  E  no  sábado  vuce 
mostra  o  seu  suingue  cunoca  sangue  bom  Vm 

abalarf 


ENSAIO 

MOCIDADE  —  Rua  Coronel  Tamarindo  38  Pad'»* 
Miguel  (332  5823)  Sáb  ás  22h  RS  5  (mulher)  e 
RS  8  (homem) 

>  Neste  sábado  tem  disputa  de  samba  na  Moo 
dade.  que  preparou  o  enredo  A  Imperatriz  Leopui 
dinense  honrosarnente  apresenta  Imperam z  do 
Brasil 

SALGUEIRO  —  Rua  Silva  Telles.  104  Ti|uca  (23b 
5564)  Sáb..  ás  22h  RS  5  (mulher)  e  RS  10  (•  • 
mem) 

t>  Um  dos  ensaios  mais  cheios,  o  Salgueii  i  U;v,i  ■> 

enredo  Anarquistas  sim.  mas  nem  todos 

MANGUEIRA  —  Rua  Visconde  de  Niterni  1  07. 
Mangueira  (567  4637)  Sáb  ás23h  RS  5 
t>  O  enredo  deste  ano  é  sobre  o  Maranhà 
tambores  da  Mangueira  na  terra  da  encantaria 
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FILMESDATV 

RENATO  LEMOS 


KICKBOXEB  2Ji  VIH6ANÇA  DO  DRA6Ü0 

SBT  o  13h30 

(Kickboxer  2,  the  road  back)  de 
Alberl  Pyun.  Com  Sasha  Mil- 
chell,  Pctcr  Boylc  e  Dennis  Chan. 
EUA.  1988.  Duração:  lh29. 

Açào.  Rapaz  perde  irmãos  c  parte 
cm  busca  de  vingança.  ★ 

SONHOS  E  VINGANÇA 

Globo  O  15H40 

(Dudcs)  de  Penclopc  Spheeris. 
Com  Jon  Crycr.  Daniel  Roebuck 
c  Fica.  EUA,  1987.  Duração: 
IH50. 

Aventura.  Roqueiros  de  Nova  Ior¬ 
que  tentam  a  sorte  na  Califórnia  c 
passam  a  ser  perseguidos  por  gan- 
gue  local.  Destaque  para  a  parti¬ 
cipação  de  Fica,  da  banda  Red 
Hot  Chili  Pcppers.  ★ 

A  VINGANÇA  DE  FRANKENSTEIN 

CNT  o  20h 

(The  revenge  of  Frankenstein)  de 
Tcrcncc  Fisher.  Com  Peter  Cus- 
hmg  c  Francis  Matthcws.  EUA, 
1958.  Duração:  lh34. 

Terror.  Ao  lado  de  outro  médico, 
doutor  Frankenstein  dá  vida  a 
sua  mais  horrorosa  criação:  um 
monstro  feito  de  vários  corpos  e 
uma  cabeça  de  anão.  ★  -k 

OBJETO  00  DESEJO _ 

bandeirantes  O  2 1h45 
(Thc  objcct  of  beauty)  de  Michael 


f 

A  PROSTITUTA 


CNT  O  23h15 

(Whore)  de  Ken  Russell. 
Com  Theresa  Russell.  Ben- 
jamin  Mouton  e  Antonio 
Fargas.  EUA/lnglaterra, 
1991.  Duração:  Ih32. 

Drama.  Prostituta  conta  suas 
aventuras  e  apresenta  seus 
mais  estranhos  clientes.  Ken 
Russell  volta  a  investir  na 
mais  velha  das  profissões, 
como  em  Crimes  de  paixão ,  e 
arranca  tórridas  cenas  da  be¬ 
la  Theresa.  A  versão  em  vi¬ 
deo  limou  10  minutos  do  fil¬ 
me  original.  ★  ★ 


Lindsay-Hogg.  Com  John  Mal- 
kovich  c  Andie  MacDowell. 
EUA.  1990.  Duração:  lh37. 
Comédia.  Casal  hospedado  cm  ho¬ 
tel  de  luxo  simula  roubo  de  valio¬ 
sa  estatueta  como  forma  de  arru- 
mar  algum  dinheiro.  Mas 
mensageiro  complica  os  planos. 
Poderia  até  render  direitinho  co¬ 
mo  uma  comédia  descartável, 
mas  a  direção  é  pretensiosa  e  aca¬ 
ba  transformando  o  troço  numa 
interminável  discussão  sobre  o 
valor  da  arte.  Nem  os  habitual- 
mente  legais  Malkovich  (O  céu 
que  nos  protege)  e  Andie  MacDo¬ 
well  ( Quatro  casamentos  e  um  fu¬ 
neral)  ajudam.  ★ 

AMAR,  TRAIR  E  ROUBAR 
Manchete  O  21  h45 
(Love  and  treason)  de  William 
Curran.  Com  John  Litgow,  Eric 
Robcrts  e  Madchen  Amick. 
EUA.  1993.  Duração:  Ih34. 
Suspense.  Casal  vive  muito  bem  até 
a  chegada  de  um  sujeito  que  se 


apresenta  como  irmão  da  mulher. 
Com  o  passar  do  tempo,  os  mani¬ 
nhos  mostram  uma  intimidade 
exagerada,  o  que  desperta  ciúmes 
no  mandão.  • 

0  CÓDIGO  DOS  ASSASSINOS 

Globo  O  22h40 

(Killer  rules)  de  Robert  Elis  Mil- 
ler.  Com  Jamey  Sherridan,  Sela 
Ward  e  San  Wanamaker.  EUA. 
1992.  Duração:  lh55. 

Orama.  Dois  irmãos  voltam  a  se 
encontrar  após  um  longo  tempo: 
um  é  policial  e  o  outro,  integrante 
da  máfia.  ★ 

EXPRESSO  PARA  NEON  CITY 

Globo  O  3h05 

(Neon  City)  de  Monte  Markham. 
Com  Michael  Ironside.  Vanity, 
Valerie  Mildman  e  Juliet  Landau. 
EUA.  1991.  Duração:  2h. 

Ficção.  No  futuro,  grupo  de  aven¬ 
tureiros  atravessa  região  domina¬ 
da  por  mutantes.  ★ 


QUASE  UMA  FAMlLIA 

SBT  O  13h30 

(Immediate  family)  de  Sarah  Pills- 
bury  e  Midge  Sanford.  Com 
Glenn  Close.  EUA,  1989.  Dura¬ 
ção:  lh39. 

Barriga  de  aluguel.  Casal  que  não 
pode  ter  filhos  decide  alugar  a 
barriga  de  uma  jovem.  Contrato 
assinado,  em  cima  da  hora  a  mo¬ 
ça  desiste  do  acordo.  ★  ★ 

A  PASSAGEIRA  SEM  DESTINO 

CNT  O  1  7h 

(AUigator  eyes)  de  John  Feldman. 
Com  Annabelle  Larsen,  Roger 
Kablcr  e  Mary  Mclain.  EUA, 
1990.  Duração:  lh41. 

Aventura.  Três  amigos  saem  de 
Nova  Iorque  e  se  metem  em 
aventura  quando  dão  carona  a 
desconhecida.  ★ 

_ 0  FALSO  TRAIDOR _ 

CNT  O  20h 

(The  counterfeit  traitor)  de  Geor- 
ge  Seaton.  Com  William  Holden, 
Lilli  Palmer  e  Hugh  Griffith. 
EUA,  1962.  Duração:  2hl8. 

Drama.  Exportador  americano  ra¬ 
dicado  na  Europa  é  relacionado 
como  colaborador  nazista.  ★  ★ 

MULHER  SOLTEIRA,  HOMEM  CASADO 

Manchete  O  21tl45 

(Single  women.  marríed  men)  de 
Nick  Havinga.  Com  Michele  Lee. 
Julie  Harris  c  Margaret  Avery. 
EUA.  1992.  Duração:  lh36. 

Drama.  Após  casamento  frustrado, 
mulher  resolve  fazer  terapia  com 
grupo  dc  amigas.  ★ 

_ FRANKENSTEIN _ 

TVE  O  22h30 

(Frankenstein)  de  James  Whale. 
Com  Boris  Karlof,  Colin  Clive  c 
Mae  Clarke.  EUA.  1931.  Dura¬ 
ção:  IhIO. 

Clássico.  A  versão  do  romance  de 
Mary  Shelley  com  a  estampa  qua¬ 
drada  de  Karlof  no  papel  da  cria¬ 
tura.  ★  ★  ★ 

_ CÓDIGO  DE  HONRA _ 

Globo  O  22h55 

(Rage  and  honor)  dc  Terencc 
Winkless.  Com  Cynthia  Roih- 
rock.  EUA,  1992.  Duração:  Ih50. 
Ação.  Policia  de  Los  Angeles  re¬ 
corre  a  professora  de  artes  mar¬ 
ciais  para  dominar  luta  de  gan- 
gues.  ★ 
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0  ROUBO  DEJJM  MILHÃO  DE  DÓLARES 

Record-Rio  O  23h30 

(The  million  dollar  rípof!)  de  Ale- 
xander  Singer.  Com  Freddie  Prin- 
ze.  EUA.  Duração:  lhl8. 

Aventura.  Ex-presidiário  e  quatro 
mulheres  desafiam  policia.  ★ 

PAIXÕES  PEHI6QSAS 
Bandeirantes  O  23h45 

(Professional  affair)  de  Paul  Wyn- 
ne.  Com  Robcrt  Z'Dar.  EUA. 
1994.  Duração:  lh33. 

Erótico.  Prostituta  é  envolvida  na 
morte  de  um  traficante.  • 

TRÁFICO  OE  CORPOS 

SBT  O  0h30 

(Donor)  de  Larry  Shaw.  Com  Me- 
lissa  Gilbert  c  Wendy  Hughes. 
EUA,  1990.  Duração:  th32. 
Suspense.  Mulher  atropela  homem 
em  frente  a  hospital  e  acaba  des¬ 
cobrindo  experiências  praticadas 
com  doentes.  ★ 


_ NÚPCIAS  REAIS _ 

CNT  o  1  hl 5 

(Royal  wedding)  de  Stanley  Do- 
nen.  Com  Fred  Astaire  e  Jane 
Powell.  EUA,  1951.  Duração: 
lh32. 

Musical.  Irmãos  americanos  vão 
a  Londres  e  arrumam  namora¬ 
das.  ★  ★  ★ 

_ _SARTANA_ _ 

SBT  O  2h 

(Sartana)  de  Frank  Kramer.  Com 
John  Garko  e  Sidncy  Chaplin. 
Itália.  1964.  Duração:  lh34. 
Faroeste.  Carregamento  de  ouro  é 
cobiçado  por  quadrilhas.  ★  ★ 

NO  SILÊNCIO  DA  HDITE 

Record-Rio  O  4h 

(In  a  lonely  place)  de  Nicholas 
Ray.  Com  Humphrey  Bogart. 
EUA.  1950.  Duração:  lh28. 

Drama.  Escritor  de  Hollywood  vai 
ao  inferno  quando  è  acusado  de 
assassinato.  ★  ★  ★ 


T  FILMES  DA  TV 


UM  TIRA  NO  JARDIM  OE  INFÂNCIA 

Globo  O  13h15 

(Kindgardcn  cop)  dc  Ivan  Reil- 
man.  Com  Arnold  Schwarzeneg- 
ger.  EUA,  1990.  Duração:  2h05. 
Comédia.  Policial  grandalhão  se  in¬ 
filtra  em  escola  para  investigar 
traficante  de  drogas.  ★ 

REVÚLVERDE UM  PISTOLEIRO 

CNT  O  151) 

(Chuka)  dc  Gordon  Douglas. 
Com  Rod  Taylor.  EUA.  1967. 
Duração:  lh45. 

Faroeste.  Pistoleiro  e  oficial  da  cava¬ 
laria  disputam  bela  mulher.  ★  ★ 

FU6AM  SÉCULO  23 
CNT  O  1 7h 

(Logan’s  run)  de  Michael  Andcr- 
son.  Com  Michael  York.  EUA, 
1976.  Duração:  2h. 

Ficção.  Num  futuro  distante,  pro¬ 
grama  do  governo  elimina  cida¬ 
dãos  com  mais  dc  30  anos.  ★  ★ 

_ ALÉM  DOS  LIMITES 

Bandeirantes  O  1 9h 

(Pushcd  to  the  limit)  dc  Michael 
Milcham.  Com  Mimi  Lcsseos. 
EUA.  1991.  Duração:  lh37. 

Ação.  Campeã  de  artes  marciais 
tenta  se  vingar  de  quem  matou 
seu  namorado.  ★ 


CNT  O  19h 

De  Glauco  Laurclli.  Com  Mazza 


ropi.  Brasil.  1963.  Duração: 
lh23. 

Comédia.  Caipira  é  confundido 
com  cangaceiro  morto.  ★ 

KID  BLUE  NÃO  NASCEU  PARA  A  FORCA 

Record-Rio  O  20h 

(Kid  Bluc)  de  James  Frawlcy. 
Com  Dennis  Hoppcr  e  Warrcn 
Oales.  EUA,  1973.  Duração: 
1  h4 1 . 

Faroeste.  Pistoleiro  tenta  se  rege¬ 
nerar.  Mas  não  consegue  fácil, 
não.  ★  ★ 

_ INTERLÚDIO _ 

Manchete  O  Oh  10 

(Nolorius)  dc  Alfrcd  Hitchcock. 
Com  Cary  Grant  e  Ingrid  Berg- 
man.  F.UÁ,  1945.  Duração:  2h. 
Suspense.  Mulher  se  casa  com  es¬ 
pião  nazista  para  descobrir  segre¬ 
dos  de  guerra.  ★  ★  ★ 

AS  FILHAS  DE  REBECCA 

Bandeirantes  O  0h30 

(Rcbecca’s  daughlcrs)  de  Karl 
Francis.  Com  Peter  OToole.  In¬ 
glaterra.  1991.  Duração:  lh34. 
Comédia.  Homens  se  disfarçam  de 
mulher  para  desafiar  dono  de  ter¬ 
ras  em  vilarejo  britânico.  ★ 

0  CAMPO  DOS  SONHOS 

Globo  O  0h35 

(Ficld  of  dreams)  de  Phil  Alden 
Robinson.  Com  Kevin  Costner. 
EUA.  1989.  Duração:  2h. 

Drama.  Camarada  decide  colocar 
campo  de  beisebol  no  lugar  dc 
plantação  crti  sua  fazenda  c  cha¬ 
ma  o  espirito  dc  grandes  craques 
para  jogar  no  lugar.  ★  ★  ★ 


Bandeirantes  O  21h45 

(Matinée)  de  Joe  Dante. 
Com  John  Goodman  e  Si- 
mon  Fenton.  EUA.  1993. 
Duração:  lh39. 

Comédia.  Produtor  de  filmes 
de  terror  tenta  promover 
lançamento  com  truques  e 
efeitos  especiais  no  cinema, 
mas  na  hora  as  coisas  saem 
erradas.  Dante  libera  seu 
arsenal  de  citações  cinema¬ 
tográficas  numa  carinhosa 
homenagem  aos  filmes  clas¬ 
se  B.  ★  ★ 


Homenagem  ao  cinema 


ação.  Kilmer.  o  Batman  de  jjjj 

plantão,  corresponde.  ★  ★  Um  doa  índios  de  Apted 
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SALAS 

CASA  DE  CULTURA  LAURA  ALVIM  Sab  .  is  Uh 

Beastie  Boys  (Japan  Concert  1994)  Dom.  às 
1  7ft  Pearl  Jam  Live  in  Wmnipeg  (Canadá.  1993) 
Cana  cie  Cultura  Laura  Alvim  Avenida  Vieira  Souto. 
176  Ipanema  (267  1647)  RS  3 

CENTRO  CULTURAL  BANCO  DO  BRASIL  -  6a  as 

12H30  Portraits  de  Pans  decoração  para  a  barraca 
de  La  Goulou  (dublado  em  espanhol)  As  15h 
Programa  paisagens  (legendas  em  espanhol)  Às 
18h30  O  inverno  da  alia  conura  As  19h30.  Jo 
Privai,  o  blues  da  Musette  (legendas  em  espanhol 
Sáb  ás  10h30  Sessão  criança  Lanterna  mágica 
(filmes  e  demonsirações)  As  16h  Jo  privai,  o 
blues  da  Musette  (legendas  em  espanhol).  Às  1 7h 
Programa  paisagens  (legendas  em  espanhol)  As 
1 8h30  Portraits  de  Parts  decoração  para  a  barraca 
de  La  Goulue  (dublado  em  espanhol)  As  19h30 
Ernst  Junger  em  Paris  (legendas  em  espanhol) 
Dom  as  1 6h  Portraits  de  Paris  decoração  para  a 
barraca  de  La  Goulue  (dublado  em  espanhol)  As 
1  7h  Programa  paisagens  (legendas  em  espanhol) 
As  18h30  Ernst  Junger  em  Pans  (legendas  em 
espanhol)  As  19h30  O  inverno  da  alta  costura 
Centro  Cultural  Banco  do  Brasil.  Rua  Primeiro  de 
Março  66  Centro  (21 6  0223)  Grátis,  com  disto 
buição  de  senhas  30  minutos  antes  da  sessão 

CASA  FRANÇA-BRASIL  6'  ás  18h30  Josué  de 
Castro,  cidadão  do  mundo  de  Silvio  Tendler  Casa 
França  Brasil  Rua  Visconde  de  Itaboral.  78.  Cen 
tro  (253  5366)  Grátis 

ROLLING  STONES  6*  a  dom  às  1 8h.  20h  e  22h 
Cocksucker  blues  (documentário  em  Inglês)  Cen¬ 
tro  Cultural  Cândido  Mendes.  Rua  Joana  Angélica. 
63  Ipanema  (267  7295)  RS  5 
•  Segunda  chamada  para  os  lãs  dos  Rolhng  Sto- 
nes  o  CCBB  vai  reprísar  o  documentário  Cocksucker 
blues  que  mostra  em  cenas  coloridas  e  em  preto-e- 
branco.  a  excursão  americana  da  banda  em  1976  O 
documentário  dirigido  por  Robert  Frank  e  Daniels 
Soymour.  registra  grandes  momentos  dos  shows. 
como  as  músicas  Satisfaction  Jumpm  '  Jack  Flash  e 
Street  íightin'  man  e  as  loucuras  e  extravagâncias 
dos  bastidores,  por  onde  desfilaram  celebridades  co¬ 
mo  Stevie  Wonder  e  o  apresentador  Dick  Cavett 

CENTRO  CULTURAL  GIAC0M0  PUCCINI  —  6*  ás 

14h  L  hahana  m  Algeri  (Rossmi).  com  Marylin 
Home  e  Paulo  Montarsolo  Centro  Cultural  Giaco 
mo  Puccini  Rua  Siqueira  Campos.  43/1  010.  Co¬ 
pacabana  (235  4661 )  R$3.50 
VlDEO  NA  ESQUINA  —  6*  às  12h30  A  pele.  de 
Liliana  Cavam  Instituto  do  Patrimônio  Histórico  e 
Artístico  Nacional.  Avenida  Rio  Branco  44  Centro 
(233  9778)  Grátis 

GRANDES  INTÉRPRETES  6*  às  I8h30  Me! 
lhormè  e  Delia  Reese  apresentação  da  dupla  de 
intérpretes  em  show  realizado  em  1981  Auditório 
Murilo  Miranda  da  Funane.  Avenida  Rio  Branco. 
179/8°  andar  Centro  (220-0400)  Grátis 

CASTELINH0  D0  FLAMENGO  —  6*  ás  16h  e  18h 

Vestida  para  matar  de  Roy  Willan  Neill  Centro 
Cultural  Oduvaldo  Vianna  Filho  (Castelinho  do 
Flamengo)  Praia  do  Flamengo  158  Flamengo 
(205  0276)  Grátis 

BETTY  BOOP  —  Dom  do  meio-dia  ás  18h.  em 
sessões  continuas  Branca  neve  O  guiromante  As 
máscaras  Terra  da  mamãe  ganso  Bettv  Boop  no 
teatro  e  outros  Les  Antiques  Rio  Design  Center 
Avenida  Ataulfo  de  Paiva  270  Leblon  Grátis 


RADIO 


Macalé  cantado 
por  seus  amigos 

Os  melhores  intérpretes  cantando 
os  grandes  autores  da  MPB.  É 
esta  a  filosofia  do  programa  Song- 
book.  Neste  domingo,  o  nome  que  a 
Rádio  JB  FM  leva  ao  ar  é  Jards  Ma¬ 
calé.  O  programa  vai  estar  cheio  de 
várias  outras  feras,  como  Caetano 
Veloso,  Gal  Costa  e  Maria  Bethânia, 
que  vão  cantar  sucessos  do  cantor  e 
compositor.  Gal  vai  interpretar  Vapor 
barato.  Caetano  ataca  de  Pula.  pula  e 
Bethânia,  de  Movimento  dos  barcos.  E 
o  Songbook  não  pára  por  aí:  os  ouvin¬ 
tes  ainda  terão  a  chance  de  curtir 
Clara  Nunes  cantando  O  mais  que 
perfeito ,  Zezé  Mota  engrenando  Sem 
essa  e.  é  claro,  o  homenageado  Jards 
Macalé  arrasando  com  O  anjo  exter¬ 
minado.  Vale  a  pena  conferir. 

□  Songbook  —  Dom.,  às  1 7h.  na  Rádio  JB  FM  (99.7 
,MHz) 


ARREDORES 


1TAIPAVA 

SONHOS  EM  MINIATURAS  —  Shopping  Vilarejo. 
Estrada  União  Indústria.  10  036.  Centro  (0242/22- 
1042)  Diariamente,  das  10h  às  22h  Grátis 
C>  Em  homenagem  ao  Dia  da  Criança,  o  artista 
Permínio  Gomes  expõe  pecas  artesanais  em  minia¬ 
tura 

DISCOTECA  BIG  APPLE  —  Shopping  Vilarejo.  Estra¬ 
da  União  Industria.  10  036.  salas  207/208.  Centro 
(0242/22-1042)  6*  e  sáb  .  a  partir  das  23h.  e 
dom  .  às  20h  RS  1 5  (mulheres)  e  RS  20  (homens) 
t>  A  boate  tem  dois  ambientes:  a  pista  de  dança 
fica  no  primeiro  andar  e  o  mezzanino  dá  lugar  a 
mesinhas  onde  se  pode  beliscar  petiscos,  pizzas  e 
sanduíches  (a  cerveja  importada  custa  RS  4) 

TRIBUTO  A  TOM  JOB1M  —  Shopping  Vilarejo.  Es¬ 
trada  União  Indústria.  10  036.  Centro  (0242/22- 
1042)  Sáb  .  às  19h  Grátis. 

>  Um  quinteto  formado  por  feras  como  0  tecla - 
dista  luizão  Paiva.  Humberto  Araújo.  Cláudio  Gui¬ 
marães.  Luiz  Alves  e  Ricardo  Costa  vão  tocar  clãs 
sicos  do  repertório  do  maestro 


MIGUEL  PEREIRA 

FENART  —  Pavilhão  de  Promoções  Juscelino  Ku - 
bitschek  de  Oliveira  Rua  Prefeito  Manoel  Guilher 
me  Barbosa.  376.  Centro  2a.  das  16h  às  22h.  3a  a 
6a.  das  1 4h  ás  22h.  sáb  e  dom  .  das  10h  ás  23h 
>  A  prefeitura  organiza  a  23a  Fenart.  que  reúne 
peças  de  artesanato  nacionais  e  internacionais 


NOVA  FR1BURG0 

FESTA  DO  COLONIZADOR  —  Nova  Fri burgo 
Country  Clube.  Avenida  Conselheiro  Julius  Arp. 
140.  Centro  (0245/22  9552)  Sáb..  às  22h  RS  10 
(mulheres  sócias).  RS  1  5  (homens  sócios).  RS  20 
(mulheres  não  sócias)  e  RS  25  (homens  não  só¬ 
cios) 

t>  A  tradicional  festa  do  chope  terá  música  ao  vivo 
com  os  grupos  Soma  e  The  Brothers  O  ingresso  dá 
direito  a  chope  à  vontade  e  a  um  salsichão 

pIrãí 

FESTIVAL  DE  MÚSICA  DE  PIRAl  —  Praça  de  exposi 
ções  de  Pirai  Centro  (0244/  31  -1 300)  6a.  ás  21  h. 
sáb  .  ás  23h  e  dom  .  ás  21  h  RS  5  (antecipado)  e 
RS  8  (na  hora) 

5>  Este  é  o  último  fim  de  semana  do  14°  Femupi. 
que  comemora  os  1 58  anos  da  cidade,  e  a  marato¬ 
na  de  shows  continua  na  sexta,  quem  sobe  no 
palco  é  o  romântico  Fábio  Júnior.  No  sábado  è  a 
vez  do  grupo  de  pagode  Ginga  Pura  e.  no  domin¬ 
go.  o  Roupa  Nova  encerra  o  festival 


Fábio  Júnior  estará  em  Pirai  nesta  sexta 
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CLASSIFICADOS 


Academia  -  Brasileira  de 
Yoga.  Rei 8x7  Stress /  Concen¬ 
tração.  Rua  Visconde  de  Pira- 
já,  318/  S.C  204.  T:  287-7048.  . 


jAA-en 

Al  K|  D° 

MfBA  PBJOAl  SM  VWlMClA? 
COMÇAEKATOK 

TOMIKI  AIKIDO 

MESTO  TADA 
JAPAN  AIHDO  ASS  -  5o  DAN 

klmono  eom  deeconto 

542-8726 
aua  Padno  Nnundu,  St 
Botafogo 


Dança  do  Ventre  - 

Aulas  particulares/  turmas. 
Qulrologla/tarô.  Ints  556-1933 
Ftttlmma  Fernandez. 

EspaÇO  VÍVO-  Natação/ 
hldroginástica.  R.  Marques  S. 
Vicente.  355  Gávea.  512-1356/ 
225-3008.  C/  estacionamento. 


Adestramento 

Câes  Obediência/  guarda,  a 
domicilio.  Central  546-1636 
cód.  6505456  Prot.  Edson. 

Banho  e  Tosa-  c/  pro¬ 
dutos  importados  e  remoção 
domiciliar.  Com  anúncio  des¬ 
conto  10%  571-3494/  278-3502 


Banho  e  Tosa  -  savoir 

taire  petit  chien.  Embeleza¬ 
mento  do  seu  cão.  Tosa  das 
raças.  Trimming  -  Grooming. 
A  domicilio.  293-7087  Regina. 


Canil  Bandeirantes- 

Hospedagem  todas  raças  cJ 
assistência  veterinária.Estr. 
Bandeirantes  5481.  T.342-5239 


Canil  da  Floresta  - 

Hospedagem  5  estrelas,  a- 
destr./obedi.  Vete  24hs.  Cozi- 
nha  exclusiva.  Tel:  326-5147. . 

Dr.  Paulo 
Bruxellas 

Veterinário.  Assistência  domi¬ 
ciliar.  Tel.  286-5457/  246-7976. 

;•  ANTIQUÁRIOS 


Antigos  lustres  — 

Abajures,  etc.,  limpa,  reforma. 
Vendas  p/avulsas  R.  G.  Poll- 
doro.  20  Lj.  G.  T.:  541-3096. 


Restauração  -  50  anos 

dedicados  a  arte  de  restaurar 
porcelanas  crlsiais  metais 
móveis  etc.  equipe  Arnaud 
Marcollno  R.  Min.  Vlv.  Castro 
32/105 -Tel.:  541-0597. 


Personal  Training  - 

Treinamento  Individualizado, 
aulas  da  alongamento,  aeró- 
bica,  step  e  localizada  Ligue, 
exponha  seus  objetivos  e  dis¬ 
ponibilidade  de  horário.  Prot* 
Luzia  Rocha  295-1449 


AGÊNCIAS 


FONE 

NAMORO 

Encontre  seu  na- 
morado(a).  A 
Maior  agência 
do  Rio  e  com  se¬ 
leção  computa¬ 
dorizada. 

Tel.:  542-2300 

CLASSIVENDE  JB  —  Onde  esté 
quem  quer  comprar?  Onde  está 
quem  quer  vender?  589-9922 
Anuncie  por  telefone  de  2*  a 
6*-felre  para  todas  as  edições 
atè  as  I9h 


MATEMÁTICA 

Garanta  um  10  para  os  seus 

1“  e  2*  Graus 
Prof.  Roberto 

T:  S84-0S09 


FALAR  BEM  ; 

PENSAR  BEM. 


CURSO  DI  ORATÓRIA 
ORGANIZAÇÃO  DO 
PENSAMENTO 
FLUÊNCIA  VERBAL 

- booAua  ouida - 

Fonooudiólogo  Cff°  1079 


LIGUE  AGORA  54  1  -2559 


CONSULTAS 
E  CURSOS. 

3  SIMON  WAJNTRAUB 
OSALAO  Cl  PALCO  í  VlOEO 
o  RJ  (0211  236-6186 
•*-  236-5223  -  9  ÀS  22  h. 
FIUAIS  BARRA  E  COPACABANA 
Adquira  as  6  fitas  K-7  com 
apostilas,  dicção,  imposta- 
ção  e  oratória. 


1°  2°  3°  Graus  -  csic.. 

Fls..  Mat.,  Qulm..  Estat.,  Port., 
Bio.,  Das.  Geom.  Prot.  Eng. 
PUC  Pedro  Coppelli  246-3373 


1°/  2o/  30  Graus  -  Est. 

Soc.  Hist.  Geo.  OSPB,  FU.. 
Soc.  Prof*  Geógr.  Marcelo 
Correia  (PUC)  T.  267-3360 

1°/20/3°  Grauç-  Mata- 

mática.  Física.  Cálculo.  Prot. 
Francisco  Quaranta.  Eng. 
UFRJ.  Tratar  tel.  226-5897, 

1*72°  Graus-  E  Vestibu¬ 
lar.  Aulas  da  Ouimlca,  Física  e 
Matemática  Rio  e  Niterói.  RS 
18,00/hora.  208-3253.  Cintia. 

1°e2°  GRAU 

Aulas  de  apoio  todas  as 
matérias  Professores  Ro- 
berta/  Hugo/  Adriana. 

256-0883/  235-S812. 

ESPÃNHÜD 

Cs  Espanha  e  América  Labna 

Auias  com  Multímídi* 

Textos 

Treinamento  fora  Professores 

Professor  Pablo 

O  N4elhor  Ensino 

TelMOÍlW 

Fm  todo  o  Brasil] 


A  EQUIPE 

EXPERIENTE! 

Aulas  Particulares 


Todas  as  matérias. 
Todos  os  níveis. 
Equipe  profs.  (Zona  Sul). 
Fazemos  também  teses, 
monografias  e 
trabalhos  em  geral. 


Alemão  -  Nivela  Báaico  e 
Médio.  Gramática  a  Conversa- 
çáo.  Tel  242-8483 _ 

A  Matemática/Físi¬ 
ca-  Química  1*  e  2*  grau.  vou 
domicilio.  Eng*  formado  UFRJ. 
Tal.  275-8373.  Alves. _ 

Aula  -  Mat./Fls./Qulm.  Expe- 
riáncia  recuperação  e  acomp. 
alunos  1*/2*  graus/  vesllb 
Prof  Wllllam,  552-4113.  » 

Aula  Particular 

Acompanhamento  escolar  do 
C.A.  à  8*  série  também  a  do- 
mlclllo  Prof*  Andréa  275-6130 

Aula  Particular  - 

Acompanhamento  do  CA  a  4* 
série  Copacabana.  Mareia. 
Tel  236-6717. _ 

Aula  Particular  -  Mate¬ 
mática  a  domicilio.  R$15.00  a 
hora.  Todos  os  níveis 
Tel.:221-8811. _ 

Aula  Part.  Mat.  fís. 
Qulm  Estatística,  Contab 
Descritiva.  Desenho.  Econo¬ 
mia.  Eng.  Marcos,  ex-prot. 
UERJ  Tel:  521-0045/  285-0366 


Aulas:  Violão 

Método  prático  ou  música 
Prot:  Vicente  á  domicilio  Intor-  k 
mações  235-1349  14/19hs 

Aulas  de  Canto-  Abor¬ 
dagem  prática.  Gil  Mandes 
ex-Garganta  Profunda.  Bairro 
Peixoto  tal.  256-9966 _ 

Aulas  de  Francês  - 

Professor  Nativo.  RS  18  por 
aula  (no  Leblon).  Michei  ou 
Olivia.  Tel.  239-4417 _ 

Aulas  de  Francês- 

Método  próprio  Ind/grupo.  To¬ 
dos  os  níveis.  Trad/versâo. 
Rena  la  Tal.:  274-9525 

Aulas  de  Inglês  -  prot* 

diplomada  por  Cambridge,  to¬ 
dos  os  níveis.  Método  dinâmi¬ 
co.  Tel.  521-3161  Dalva. 


Aulas  Informática- 

Criançaa/adultos,  método  prá¬ 
tico.  Graça  442-1304,  2*  a  6*  f. 
após  17hs,  séb/dom  após  8hs. 


Aulas  Inglês  -  Conver¬ 
sação  p /  Iniciantes  ou  pessoa 
a /  baaa.  Aulas  indlv.  RS  10,00 
p /  h.  521-1479.  Alex.  Ipanema. 

Aulas  -  Inglês-  Prot* 

grad  PUC-Rio.  Michigan-US. 
Método  audlollngual  Con- 
vers.  Rasld./  Escrlt.  293-6901. 

Aulas  Particulares 

-Matemática  e  Física  1*  e  2* 
graus,  Zona  Sul.  248-4057/ 
256-4858.  Patrícia. 


Aulas  Violão -Mús  pop. 

aprenda  cl  músicas  conheci¬ 
das  p I  vocé.  Prof.  experiente. 
225-1148,  Roberto  Magalhães. 


Bateria 
E  Percussão 

Leitura  a  prática.  Prol*  Dl  Lut- 
gardes  294-7369. 


CantO-  Inlclaçlo  0  aperfei¬ 
çoamento.  Técnica  vocal,  In- 
terpretaçio.  Repertório,  Jazz. 
MPB.  Latino.  In.  294-6034. 


CONTABILIDADE 

Estatística/  Matemática/ 
Economia/  Informática. 

265-2179 

225-1145 

Maia. 

Contabilidade 
Mat.  Financ. 

Concursos:  AFTN.  TTN.  2 */  3* 
graus.  Recuparaçáo.  245-4088 

Conversação-  ingiès  a 

Francês.  Aulas  individuais.  PI 
todas  as  idades.  Professora: 
Cecília  511-3618  -  Gávea. 

Decifre  seu-  Micro 

Aprenda  Windows,  multimídia, 
Word  6.0.  Coral.  Excel,  Quark 
Xpress.  Aula  da  2h.  Também 
p/crlanças.  Marcos  571-8426 

Dificuldade 

Aprendizagem 

Atand.  especializado  em  Psl- 
co pedagogia  p /  crianças  e 
adolescentes.  Sheila  571-6102 

English  —  Alt  Levais,  con- 
varsation  grammar.  1*/2*  gra¬ 
das,  exjerlanca  abroad.  Zona 
Sul -Tel.:  265-1554 _ 

English  •  Sra  educada  nos 
Estados  Unidos.  cJ  Inglês  nati¬ 
vo.  dá  aulas  particulares.  In- 
formacóes:  Tel  205-6475. 


Ensina-se  -  Matameu- 

ca.  física.  Inglês.  Prepare-se 
jál  Vou  a  domicilio.  RS  10,00. 
Eng. UFRJ.  Carlos  290-9067 

Escreve 

Contos? 

Estimula  sua  motivação/  cria¬ 
tividade  Sem  ónus  financeiro. 
Terças/  quintss.  16h  ás  18h  • 
Leblon.  Tel  511-4474 

Ex-Professora 

Berlitz 

Leciona  inglês,  alamáo,  italia¬ 
no  /espanhol.  Mary  274-2573 


immmo 

Você  escolhe  o  dia.  a 
hora  e  o  professor 
(a)  com  quem  quer 
ter  aula. 

Em  uma  hora  você 
aprende  dois  ritmos 
diferentes. 

2a  e  ^-feira.  das  16 
às  20h.  Terças-feiras 
(aula-baile) .  Você 
dança  10,  20  ou  30 
mins.  de  acordo  c/ 
seus  Reais  das  17  às 
20h. 

Auia  em  grupo 
2  vezes  por  semana. 
Curso  de  2  meses. 


Rua  Uruguaiana,  2212'  andar.  ■ 
Infs:  594-2214/  242-9235  J 

INGLÊS 

AULAS  DE  APOIO 
M  la  -  2o.  graus 
Vestibular 
Profa.  Juliana 
512-5695 

^  ■  Preços  capcciniu 


PIANO  E 
VIOLÃO 

Clássico  e  Popular 
Cifras.  Partituras.  Ouvido 
Adultos  e  Crianças 
Prol*  Vera  Lucia 

204-0120 

_ _ — n 

Flauta  Transv. 
Canto,  Piano 

Técnica/  Improvisação  Ellane 
Salek,  274-4004 _ 

Francês 

Aprenda  em  pouco  tempo  c/o 
ex-prof*  da  Berlitz  236-7115 

Francês  -  Copacabana 
Prot*  Yolanda  Tel  257-0520 


INGLÊS 

CivtpçAo  dr  tata  VucatKilAno 
especializado  f'emam«nto 
p/  Professorei»  r  EtocuUvo* 
Soluçòcs  de  urgência 

204-53*1  B 


Francês  em 
Tempo  Record 

Mestrado,  conversação,  con¬ 
cursos  761-5207,  Álvaro  Noto 

Francês 

Prol*  Irancesa  c/  muita  expe¬ 
riência  Aula  partte./  grupo. 
Todos  os  nlvels.  Tradução 
Resid/escrll  Martlne  285  -1 56 -1 

FranCêS-  Vários  níveis 
Gramática  e  conversação 
Adultos  e  crianças  Tradu¬ 
ções.  lauda  computadorizada 
Ellzabeth  265-6385 


Francês/lnglês  au- 

las  part  para  iniciantes  e  In- 
lerm  Favor  tel.:  274-1686 


Ghost  Writer 

Monografias  e  textos  em  Edu¬ 
cação.  Economia.  História, 
Psicologia,  etc  Prot*  Fernan¬ 
da  Tel.  553-2570 


Guitarra 

Curso  compl  Teoria,  técnica, 
harmonia  e  improv  Métodos 
Import.  Cario  Filipe.  552-4717 


Guitarra-  Músico  registra¬ 
do  OMB.  arraniador/  composi¬ 
tor  Ensino  prãtlco /  teórico  RS 
17,00/hora  Tonlnho  287-5389 


Hot-Guitar  —  vioiêo. 

guitarra,  harmonia.  Improvi¬ 
sação.  método  prãtlco.  Tel 
259-1392  Maurício. 


Inglês  Americano- 

Prot*  Americana  diplomada 
Ph  D  UCLA  Leciono  particular 
todos  níveis  Conversação, 
gramática  enriquecimento  vo¬ 
cabulário.  dinamização  da  tu¬ 
le.  compreensão  auditiva 
Preparatórios  provas  e  inten¬ 
sivos  viagem  Material  didáti¬ 
co  incluído  521-4088  Ipanema 


Inglês  Aulas  -  Todos  ní¬ 
veis.  apoio  Gramâtlcar  con¬ 
versação  Prot*  lormada  UFRJ 
Zona  Sul,  Manlane  227-6158 

INGLÊS  (BOTAF.) 

Todos  os  nlvels  Mat  didático 
conceituado,  diplomada  IBEU 
RS  15.00IH  Daniela  537-6237 

INGLÊS  EM 
IPANEMA 

Reciclagem,  vestibular, 
gramática  e  conversação 
(inglês  técnico,  comércio 
exterior,  câmbio,  intormã 
tica)  Aeronautas  Prot* 
Vera  experiência  interna 
cional  Sáb  o  Dom  mclu 
sive  Tol  247-1060 

InglêS-  Gramática,  conver¬ 
sação  e  tradução  Aulas  indi- 
vuduais  ou  grupo  Adultos  e 
crianças  261-1976/  592-0303 

Inglês  Prático 
E  Rápido 

Aprenda  com  poucas  aulas 
Alunos  limitados  T  239-4209 
E.U.A  Prot  S  GUksmun 

Inglês  -  Prot*  exponente  de 
alto  nível  c/  12  anos  residên¬ 
cia.  Bacharelado  e  Mestrado 
em  N  York  Z  Sul  511-2631 


20/10  a  26/10/1995 


PROGRAMA  47 


BABYCIA 


Pintura,  Papal  da  parada, 
Revestimento*,  Pisos, 
Cozinha  Planejada. 
Planta  baixa  para 

vlzualtzação  do 
produto  final. 


IMAGEM  COORDENADA 
PROJ.  REF.  DECOR.  LTOA. 

H..  i  .1  i  <:<  i|f*  t-v.1,.1  ‘  (- 

Í>L  >  4(n,  '.o')  p. i  »•  ,i 

521*7936  227-96711 
*ZT  267*3831  TT 


CONGELADOS 


Depilação  Definitiva 

Eletrólise  Supervisão  Médica 
Avaliação  sem  compromisso 
Ana  Maria  542-1328/275-2169 


Ana  Alimentos  -  Con¬ 
gelados.  Cardápio  Variado. 
Entrega  a  Domicilio.  14  Pratos 
Desconto  de  10%.  T:S81-7592. 


Bola  F  r  I  3-Congeladós 
Light.  pacotes  com  14  refei¬ 
ções.  RS  55.00  Entregas  à  do¬ 
micilio.  Tel.:  742-0851. 


Congelados-  Atendo  á 

domicilio.  Jantares  e  enco¬ 
mendas  de  salgadinhos  de 
boa  qualidade!  768-7289  Fáti¬ 
ma. 


MATEMÁTICA 

FÍSICA 

Aula  1“  e  2“  grau  Eng* 
lormoda  UERJ.  mostrado 
PUC  Toreza  Cristina 

226-9740/226-4749 


Sax/  Flauta  -  Aprenda  a 

tocar  em  pouco  tempo.  Méto¬ 
do  James  Aebersold  Qual¬ 
quer  idade  Tel  226-3 1 38 _ 


Comidas/  Salgados- 

Btscoitos.  Forneço  congela¬ 
dos.  P /  Empresas  e  particu¬ 
lares  245-5202.  Eliane 


Nutri  SaÚde- Congela¬ 
dos.  Trivial  e  OiaL  Peça  o  seu 
cardápio  ou  taça  o  seu  pedido 
por  telefone.  247-2400 


mOTEMIM. 

De  Millus  Med 

Ideal  para  gestantes, 
alivia  as  dores  lombares. 


JFpoorrwos 

QVAlQUt8 

oo 


PBTITSrOUBS 

Tonas  (-  da  30  sabonn) 
Doces  divinos  (portugua 
ses)  NoviòadasTorta  Nata 
c /  suspiro  (francasa).  Mous¬ 
ses  chocolate  Encomendas 
doces  e  salgados  p  testas. 
Todos  Cartões  e  Tickets 

Lehlau  274-0348 


Matemática/  Física  - 

Química/  Português  (1*/  2"  Q  , 
Vesl  ,  Cone  .  PH.  Aplicaçáo) 
Prol  Ricardo  Cru/.  268-5730 


Sax-Flauta  -  Métodos 

BerMee  Partituras  com  fitas 
de  acompanhamento  Orienta¬ 
ção  na  compra  de  Instrumen- 
los  222-7329/274-7029 


Micropigmentação- 

Curso  prático  Duraçáo.  1  dia. 
Tel  255-7107  Marlene  {Copa¬ 
cabana) _ 


Cabeleireira  -  Alonga¬ 
mentos.  permantes.  atro  e  ou¬ 
tros.  Atendo  a  domicilio.  Tel. 
581-8441  Vera  Valentim 


Nice  Chocolates  - 

Bombons,  pirulitos,  lembran¬ 
ças.  doces,  salgados,  etc  Tels 
247-4239  e  267-4587 


Porcelana  -  E  seda  em 

unhas  Método  prático  e  dura¬ 
douro  Tel  267-5155/  521-2986 
Djalma  Ulrich.  154/4* 


SÓ  Corpo  -  Tratamento  de 
celulite  e  gordura  localizada, 
bandagens  d  eletrodos,  forno 
de  bler.  massagem  546-6307 


CLASSIFICADOS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-0022 


REFORMfiS 

DE  CASAS. 
ESCRITÓRIOS. 
APARTAMENTOS. 
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LAV  - 
CARPET 

Lavagem  a  Secagem 
no  local  am  1  hora 


InglêS  •  Todos  os  níveis, 
em  sua  casa.  vivência  no  ex¬ 
terior,  método  eticaz.  grupo 
ou  individual  Tel  235-3497 


InglêS  Traduçéo.  aulas  a 
versões  Diplomada  Cambnd- 
ge  Regina  Werneck  294-0846 


Inglês/Francês  —  au- 

los  em  Laranjeiras  Professor 
tormado  Londres/Parts  Par- 
llc  empresas  tel  245-2954 


Inglês  para  você  — 

Aulas  personalizadas,  de 
acordo  com  as  suas  necossi- 
dades  Em  casa  ou  no  traba¬ 
lho  (inclusiva  aos  sábados). 
Marque  sem  compromisso 
uma  entrevista  gratuita  Leo¬ 
nardo  Thiré  Ligue  para  257* 
3673 


ESPANHOL 

COMERCIAL 

Na  empresa/residênaa 
aulas  ind  /grupo  Perso¬ 
nalizado  e  conversação 

2tó-22*/S53-02» 


Portuguese 
For  Foreigners 


Reforço/  Rec. 

Método  especial  personaliza¬ 
do  do  CA  ao  2*  grau.  leitura, 
escrita  e  redaçêo.  236-7691 


Matemática/  Inglês- 

Português  A  domicilio  1*/  2* 
graus  o  concursos  Professor 
Geraldo.  246-8209  a  noite 


Matem./  Português- 

Recupero  e  apíuo  1*  grau  Es¬ 
tudo  dirigido  em  todas  as  ma¬ 
térias  259-9116  -  Ipanema 


Mat.  Financeira  -  hp 

I2C  Matemètica  2*  grau.  con¬ 
cursos.  treinamento  empresa¬ 
rial  Tralar  tal  265-4558 


Mát./FIs.-  Qulm  /Deserv 
Todos  níveis  em  sua  casa 
28 1  -880* '284-50 1 8  BiO/  Blo- 
qulm  /  Bio-tls  Nível  sup  /trab 


Microinformática  - 

WINDOWS.  WORD.  EXCEL.  In¬ 
ternet  Professor  Informática 
UERJ.  264-3439  Roberto  • 


Piano/  Canto  Oualquer 
idade  aula  diurna1  notur  Teo¬ 
ria  harmonia  solteio  Forma¬ 
ção  de  repertório  537-8386 


APRENDA 
ESTUDAR 
E  MEMORIZAR 
C/  EFICIÊNCIA 

294-6457 


Unhas  de  Porcelana 

-  Acabamento  natural,  ho¬ 
mens  e  mulheres  Tel  293- 
1424.  Maristela. 


/SEA 

f  DEPILAÇÃO 
NATURAL 

Cera  frta  a 
base  de  mel. 
Método  egípcio  e 
eletrólise 
Sta  Clara  98/9 'O 
Ts  257-1 B57. 

Satistaçáo 
garantida  ou  seu 
dinheiro  de 
volta 


Carpetes,  lapeles,  cartinai  em 
geral,  painés  faitas  verticais  e 
horizontais,  retomas  de  estofados 
(residenciais  e  autos). 
ImpermeabílizacBes  em  geral. 
Pinturas  de  iitidveis. 

System  Qualit  Price 
Facilito  Pagamento 
Serviço  6arantido 
Orçamento  Sem  Compromisso 
18  anos  de  Qualidade 
Tel/Fax: 
(222-454  4) 

242-4273 

592-0385 


Pãezinhos  Queijo- 

Congelados.  vários  sabores 
Para  você  exigente  em  quali¬ 
dade.  771-7016. 


Sabor  Da  Natureza- 

Congelado  com  qualidade  e 
quantidade.  Av.  Joâo  Brasil. 
735.  Niterói.  717-0967. 


ITALIANO 

Qualquer  nivel  Tiadu- 
ç&ol  Versio/  Conversa¬ 
ção.  etc  Roborta  Lanz 
Boccardo/  Renata 

256  0863/  259  3401 


Piano/  Orgão  -  Teclado 

Teoria  e  percepção  musical 
Aulas  a  domicilio  Prot*  for¬ 
mada  Tratar  234-1410. 


PORTUGUÊS 


1°  e  2°  graus.  Recu¬ 
peração  e  concursos. 
Prática  redacional. 
Revisão  de  textos. 
Prof.  universitário. 
Alberto 

288-8266 


%itannto  Corporal 

fêosa  <f2stática  « 


Coakati  ■  caiutrti,  (arfara 
laealirada.  flaciáu.  trat 

Ei  sitrs  p/  ■aataatsa  'circula 
\á  çâo*.  áapilafia  qaatiti  ■ 
\  Iria.  Iruvt  trat  lactai. 
A  Ataad.  taméte  tátWaa. 
Ligue  e  marque  hera 
232-841 3/548-1 636 
Çód.  1 1 81666  -  Centro/ 


NATUKAIMEIVff 

Congelados  Tradicional  e 
Diet  ra  DOCfMENTE 
AcétUmèd  Cãrtflei  •  Ticket 


R.  Vise.  ria  PtoaSé.  1  M/2 13 
Mi.  Placa  SM.  Otário 


Inglês 


Recuperação  conversação, 
traduçóes.  versóes  Alessan¬ 
dra  lei  264-0781 


Leblon/  Usina-  Pror 

Cultura  Inglasa  ac  alunos  em 
sua  casa  Gr/  individ  Manie- 
na  238-8175/  258-6715  noite 


Maneta  Saramago  - 

Professora  de  Português  1*  e 
2*  graus  Aulas  em  casa  do 
aluno  Teletone  235-3522 


Matemática-  2'  grau  e 

vestibulares  Recupereçáo  e 
preparação  rápida  Tel  294- 
9929  Carlos  Augusto 


Piano  -  Clássico  e  teoria 
musical  Todos  os  niveis  pre¬ 
para-se  p/concursos  Tel  552- 
4771  Marcelo 


Teacher  w/master  degree 
UFRJ  your  home/oflice.  indl- 
vidual/group  Garcia  269- 
7287 


Português-  Fale  e  escre¬ 
va  melhor  em  pouco  tempo 
Adultos/crianças  Melrõ  Cate- 
te  Mansa  265-4507/  205-0818 


Professor-  A  domlc  /  es- 
crit  IV  2*  graus,  suplat ,  con¬ 
cursos.  acomp  escolar  In- 
div  /  grupo  RS  14.00  Mat 
tis  T  242-2866.  Alexandre 


Prof  M*  do  Carmo  - 

P  Santiago  aulas  part  de  por¬ 
tuguês  1*  A  6*  sáries  leis 
502-1511  e  502-1534  (trab  1 


Química  e 
Matemática 


BOLOS-DOCES 
E  SALGADOS 


CORSC 

Comércio  de  Cintas  Médicas 

Tel.:  51 1*2870. 

BElEZá 


Alongamento-  de  cabe¬ 
io  Cabelos  chalos.  longos  e 
bonitos  Maga  Hair.  Liberado 
praia  Tralar  tal  556-3371 


Teclado 


Aulas  personalizadas,  desen¬ 
volvimento  rápido  Attilio 
Guarnteri  Tel  265-0181 


Teclado/  Piano  -  Músi¬ 
ca  popular  teoria,  percepção, 
harmonia  tunc/improv  qq  ida¬ 
de. aulas  diur/nol  247-7501 


Teclado/  Piano-  can¬ 
to  Aulas  particulares  Indivi¬ 
duais.  crianças  e  adulto  Prol 
tormado  UFRJ  222-2504 


ViolãO  CláSSiCO  -  E  po¬ 
pular  para  iniciantes  de  qual¬ 
quer  idade  l*auta  grátis  Tel 
756-3721  Cristina 


SinteCO  -  Poliuretano  Des¬ 
coloração  Sinteco  á  cores. 
Pintura  em  geral  Orçamento 
sem  compromisso  Tels  233- 
8608.'  252-4760 


Tapetes:  —  Lavagem  e 
Restauraçio  Ligar  Bayouni, 
tel  257-1783  . 


Bianca  Estética  -  Aten¬ 
de-se  a  domicilio.  Combata  e 
celulite,  gordura  localizada, 
flacidez  e  tratamento  de  ges- 
so  p /  enrijecimento.  596-1776 


Depilação  Def.-  -Eie- 

Irólise".  mícropígmentáo 
"maquiagem  dei.",  depilação 
de  cera.  limp  de  pele.  Atend 
também  domiciliar  294-1393 

Estética  Bei  -  Seu  pro¬ 
blema  á  celulite,  gordura  lo¬ 
calizada  e  flacidez?  Venha  an¬ 
tes  do  verão  chegar!  Placas, 
mesoterapta  Manchas  e  ru¬ 
gas,  rejuvenescimento,  eieiro- 
lia  (depilação  definitiva).  Na 
compra  de  uma  linha  de  pro¬ 
dutos  Payot.  grátis  uma  limpe¬ 
za  de  pele  Tel  •  232-9245  Pa¬ 
cote  promocional _ 


CASA- 

SERVIÇOS 


FINTE  SEU  IMÓVEL 
COM  RAPIDEZ 
■  SCOURANÇA 


FAZ-SE 

ALONGAMENTO 

Com  cabelo  100%  huma 
no  Atendo  a  domicilio 

264-4442. 

ConcaiçAo 


Aula  1*  e  2*  grau.  aluna  eng 
Ueri  Ana  Carla  267-7877/8332 


Redação  —  Aulas  para 
crianças.  |ovens.  reciclagem 
para  adultos,  prè-vesllbular. 
concursos  T-521-3183 


SalgadOS  -  P /  (estas,  sen¬ 
do  a  partir  de  RS  8.70/  cento. 
25  escolhas  c /  vârlos  re¬ 
cheios  Massa  ao  leite.  Aten¬ 
demos  também  lojas  e  restau¬ 
rantes  247-2400 


A I  d  3  ’  S-  Doçaria  Pelotens- 
se  Bem-casado.  toucinho  do 
cáu.  sobremesas  linas/  tortas 
portuguesas  242-4233. _ 

Doces  Portugueses- 

Doceteria  Romani.  Salg:  Iran- 
gos  recheados,  vários  sabo¬ 
res  Festas/Rest.  287-4209. 


Estética  Facial-  Peio 

mais  novo  trai  de  proteínas  d 
eliminação  total  das  rugas 
Trat.  da  manchas  Estética 
Corporal,  forno  biar,  placas  p/ 
eliminação  celulites  255-1171 


Violão 


Clássico/  Popular  A  domici¬ 
lio  Músico  registrado  na 
OMB  972-0229  Washington 


'  QUEDA  DE  N 

CABELO? 


•  Caspa?  •  Rareamento? 

•  Coceira?  •  Seborréia? 

•  Calvície  Precoce? 


É  A  SOLUÇÃO  PARA 
HOMENS  E  MULHERES 
Centro 

Tel.:  262-7815 
Copacabana 
Tel.:  247-1811 
Madureira 
Tel.:  359-9003 


AGORA  TAÍ /BE?;  COM 
TRATAMENTO  ESTEUCO 
k  FACIAL  E  CORPORAL 


TRATAMENTO 


LANE 


Estóllca  peronateoda. 

Ttabartamos  com  o  que  de  há 
de  melhor  no  campo  da  eriétea. 
Tecnologia  de  ponto  e  produtos 
suíças  o  base  de  células  Frescas, 
mucopoéssocandeos.  esquateno 
extrato  de  plantas 

Telefone:  287-7915 


(PMQELGDOS 

PERSONALIZADOS 
Serviço  de  banquete,  recepções, 
chis  e  casamentos.  Serviço  completo. 
Orgininçâo  ptópna. 

Maria  Helena 
Tel.:  342-4631 


NEUROLINGUISTICA 
E  METAS 


TEATRO 

LEONARDO 

ALVES 


CRECHES 


JARDINAGEM  E 
PAISAGISMO 

Ultima  tumiaSS  Cursos  Tpcrvco  e 
fWssanakiante  c  cerancado  an- 
clusáo  RH  Projeta  e  Cunos  Av 
Amencas  1917  CobU 

TB^AX.  g5-ãt52  •  Mttx.  jJ 


loeta»  m  Ictadei.  lumes  peguenoi 

VírUo  iook  no  final. 

Vaoas  no  grupo  Proícenio. 
Apoio  TELfRJ 
UGUE  JAIII 

275-5366 


Dia  21  de  outubro 


CLASSIFICADOS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


CURSOS  NO 
CANADÁ 

INGLÊS  E 
FRANCÊS 

Programas  de  Imersão 

Total 

1  ...  .  ,  . 

•  Cursos  sob' Medida 

para  Executivos  e 

Profissionais 

•  Turmas  Pequenas 

•  Aulas  Individuais 

•  Grupos  de  Jovens 

•  Aulas  +  Prática  de 
Esqui  em  Québecc 
Montreal 

The 

Interamerican 

Bureau® 

Av.  Rio  Bnaco,  45/ 1013 

TeL:  253  7697 


'WIZARD 


FALE  INGLÊS  EfR 

FRAMCâS.  ITALIANO,  f  CC 
ESPANHOL.  ALEMÁO  I  /TICO 

E  Português  P/Estrangairos 


Pátina  Decapê  -  Tron- 

pe  Loeil.  Radica  Mármores 
Estuque,  F  ouro.  Decapagem 
Craquelado  Também  pinturas 
para  pisos  Conheça  nosso 
Show  Room  Aulas  e  execu 
çâo  Arquiteta  Dumara.  Tels 
322-0015/  322-3494 


Pátinas  Em 
Ipanema 

Marmorizaçâo.  Estuque.  Râdl- 
ca  ..  IBlécs  Sonla  521-1799 

Pátinas-  Espon|ado.  deca- 
pés.  estuques,  etc  Execução 
e  cursos  Cl  apostilas  e  mate- 
rial.  Tratar  Isabel  493-9018 

Pinte  Tecidos  •  Exclusi¬ 
vos,  novos  cursos  cl  mélodos 
alemães  p /  moda/  decoração 
Apostilas,  tintas  e  sedas  Ser¬ 
viços  de  vaporização  Itamain 
286-4S74 _ 

Pintura  em 
Porcelana 

Aulas  estilos  clássico  ao  mo¬ 
derno  técnicas  especiais  em  2 
dias  S  M  Atellor  Botafogo 
Tel  235-6356 

Sarah  Christina  -  cur¬ 
sos  de  artesanato  Pintura  re¬ 
sina,  madeira,  cerâmica  Tes- 
lurização  Tel  594-5920 


S  h  i  3  t  S  U  -  Reequillbrlo 
Energético.  Técnica  Orientai 
Milenar  Informações  Tol 
226-3637  Jun  Kawaguch! 


CHINÊS 

Intenaivo  cm  10  meses 


FX( FLLFNCF 


Qu~LLuL  «m  SJiommt 

513-0065 1  262-4553 


Francês 

Individual  ou  mini  grupos. 
Prof*  Cristina,  diplomada  pele 
Sorbonne.  294-3895. _ 

CLASSIVENDE  JB  —  Onde  estã 
quem  quer  comprar?  Onde  esta 
quem  quer  vender?  569-9922 


CURSO  DE 
CONGELAMENTO 

Aulas  individuais 
ou  grupo. 

581  -2445. 


*  Aulas  de  redação  e 
gramática  p / 
vestibulares  e 
concursos  d  a 
Prof1  Eliete 
Dmmmont. 

Início  dia  01  de 
cada  més. 

Formação  de  turmas. 

Vagas  limitadas. 

Maiores  Informações: 


CAMILLA 

AMADO 


estudo  do  ator 


ESPANHOL 


1 2  Sobados. 
Início:  21/10 

D»»  9  I7h  ou 

1 3/1 6h 

ln(en«'wc  M» 

~  oiiijf  Conyãmo 

ClfltfO  •  èaMOl  C,  trrnp4ft4* 

tapqVl  Yraduçôtt 

533-0065/262-4558 


■.  1ll/grxf*ttl -Uf*. 


GEST/ 


niMio  psicológico. 
coirotAL  i  mrakMATtvo. 

CUudia  Mariantc  ^ ~ 

295-9795 

CRPOvav/iis 


*  Aulas  com  CamiUa  Amado 
Tel.:  294-0007 
*  Aulas  com  orientadores 
selecionados  (supervisão 
de  Camilla  Amado) 

Tel.:  259-2140 


ATE  LIE  STAMPA 

Aulas  de  pintura  em  sedo  e 
algodão.  Várias  técnicas 
p/moda  e  decoração. 
Professaras:  Lú  Mattos  e 
Maria  Glória  Morinho. 

Tel.:  246-6297 


Ofereço  Curso  -  Traba¬ 
lho  em  Pétlna.  16  tòc  Aquare¬ 
la  em  seda  batik  Tecidos  pl 
decor.  Adriana.  481-2500 


Com  Fernanda  Tempom 
Dias  21  e  22  de  Outubro 

Agora  tombém  no  Rio!  ftiro  voei  que 
desejo  se  COMUNICAR  MELHOR: 
«Consigo 
«Com  o  outro 
«Na  família 
«Na  empresa 

O  curso  está  mais  prático  do  que  teórico, 
pois  o  TEEDflADC’  imediato  é  essenci¬ 
al  no  tocante  à  mudanças  pessoas 

Tel/Fax:  542-8758 
ou  205-7087 


Filosofia-  Inlrod.,  clássi¬ 
ca.  moderna,  contempor..  aula 
indivIdual/Grupo.  Prol.  Mest 
UFRJ  Luiz  Carlos  236-7409. 

Fotografia 

Iniciação,  Composição  e  Ilu¬ 
minação.  Apostilas,  Certílica- 
do  e  Câmera  p /  aulas  prática 


Aquarela  Tecido-  Pin¬ 
te  sua  seda  com  3  técnicas  em 
apenas  uma  aula  Individual 
Vocé  escolhe  dia  e  hora.  Tel 
256-5160.  Copa 


10  SÁBADOS  DE  lãs  Uh. 
11  èa  146  ou  14  èa  17h. 

Inicio:  2ino. 

INEP -Cope  a  Praça  XV. 

255-5588 


Curso  Artesanato  - 

Em  Laranjeiras.  Pintura  em 
madeira  e  cerâmica.  Faça 
seus  próprios  presentes  e  ob¬ 
jetos  de  decoração.  Tels  265- 
0859/265-8141. 


Literatura 

Desenvolva  seu  potencial 
criativo  para  escrever  Tel 
274-1337. _ 

Neurolingüistica  - 

Técnicas  de  comunicação 
através  da  compreensão  de 
como  o  ser  humano  capta,  de¬ 
codifica  e  utiliza  a  linguagem 
em  seu  cérebro  E  o  que  ensi¬ 
na  o  curso  de  Programação 
Neurolingülsfica.  deslinado  a 
prolissionais  de  todas  as 
áreas  Prof*  Magdalena  Duar¬ 
te.  Tel  275-7612.  CRP  05/ 


CURSOS 

1  ESPECIALIZADOS 


LEIA  EM  90  MIN. 
UM  LIVRO  DE  250 
PÁGINAS  COM 
COMPREENSÃO 

511*4203 
FAX:  259  *  9617 


TEAR  DE  PEDAL 

CUetO  40  HORAS 

R$30,00 

267-7576 

Glória  Horta 


PROGRAM  A  4‘J 


Curso  de  Alpinismo 

Via  Livre.  Com  gulas  especall- 
zados.  Vagas  limitadas.  Tels: 
551-6511/537-3038 


Idiomas 


Bijouterias-  Curso  com¬ 
pleto  cl  apostila  ilustrada.  Au¬ 
la  individual.  Atellâr  especiali¬ 
zado.  239-2593/  325-6646. 


CURSO 

AMPLIANDO  RECURSOS 


Inglês  portuguese  for  toreigns 
alemão  frencêa  espanhol  ja¬ 
ponês  Aulas  indivlduais/gru- 
pos.  Intensivo  RS  296/h  (32h) 
vagas  limltsdas.  Tradução 
The  Best  294-3498 


Inglês/Recreio 

Prof*  lormada  USA  Lecionou 
Brasas.  Berlitz,  Feedback. 
C.C.A.A.  Tel:  326-2533  Marisa 


Criando  seu  futuro 


Criação 

Literária 


CurSO-  Pátina,  Decapé. 
Marmorizado.  râdica.  estu¬ 
que.  esponjado.  16  técnicas. 
Execução  trabalhos.  Laura 
Shalders  259-7716. 


CurSOS-  Papler  maché. 
empapelãe,  pintura  tecidos, 
relevos,  tintas,  porcelanatria. 
vidros,  papel,  telas  285-5750. 


Curso  Sushi  -  Sashimi  • 

Calilómia,  Tekkamaki,  Sushis 
de  peixe,  Temaki.  Kappamaki, 
Shari...  591-7572/  226-1181 


Enfeites  Natal  -  Massa 

FIMO.  assa  em  torno  de  cozi¬ 
nha.  div.  modelos.  8  aulas. 
288-3091/  286-4874  Botaloqo. 


Ensina-se 


Desenho 


E  Técnlcea  de  Pinturas.  Aqua¬ 
rela.  guache,  pastel,  bico  de 
pena  e  óleo  Tel.  551-6500. 


Esc.ultura-  Método  mo¬ 
derno  de  aprendizado  em  1 
ano  Professora  particular. 
Tel:  239-7371/986-1166 


F  a  S  t  -"Inglês  para  quem 
tem  pressa"-  Preparatório  pa¬ 
ra  Varlg.  executivos,  viagens. 
Novo  tel.  262-8553.  Centro.  • 


Convivência  -  Creche 

Maternal.  Tranquilidade,  cari¬ 
nho.  encanto,  receita  bem  es¬ 
tar  Mós  Setembro  Matriculas 
grãtis.  Av.  Júlio  Furtado  205, 
Grajaú.  571-3792  R.  B.  Mes¬ 
quita  850  Andaral  238-9512.  * 


Dança  salão 
Tony  Sá 


Centro  -  252-0192  Leblon  — 
294-0947  Ipanema.  Copacaba¬ 
na,  São  Cristóvão  266-2355. 


551-1032 


Insc.  aberlas  205-6371 
de  1 2  às  1 9  horas 
•  Cursos  preliminar  ô  mosôi 
•  Profissionalizante  (reg  prof ) 
R.  Conola  Dutra 
|aobi«lo|a)  216.  Calolo 


275-7291 
236-0453 | 


com  sucesso 

Dr.  Jairo  Mancilha 
Master  Trainer  cm  PNL 


Papel  Artesanal  -  e 

marmorizado.  papel  maché. 
objetos  e  cartonagem  Terde/ 
noite  Helena/Rachol  552-6614 


CLASSIVENDE  JB  —  Onde  eslâ 
quem  quer  comprar’  Onde  estã 
quem  quer  vender?  589-9922 


Aquarela 

Técnicas  e  processos  criati¬ 
vos.  Vagas  limitadas.  Inls  tel 
265-6927,  Monlque  Hecker 


Arraiolo  -  Curso  Tapeies 
Arraiolo.  Venda  de  material, 
atacado  e  varejo  p /  todo  Bra- 
sil.  (021)981-1196/  439-1474 


Arte  e  Cor-  Curso  pintura 
decorativa,  móveis  e  parede. 
20  técnicas  diferentes.  Clau¬ 
dia  208-3933/  llva  714-2692 


Salgados  447-6489  - 

Tenha  sempre  a  mão.  Mais  de 
20  tipos  diferentes.  Bala  de 
cóco.  tortas  e  docinhos 


INGLÊS 

Espanhol  •  Italiano 
Alemão  •  Francês 


hVIZARDl 


Pm  fii/fi  nio  tem  tempo  i  perier 

•  Conversação  Imediata 

•  Matriculas  Abertas 

•  Turmas  Reduzidas 

tóSsSs® 


(Descontos  Especiais) 

CENTRO 

533-2223/262-5316 
FLAMENGO 
\553-1226  /  553-3090 J 


CANTAR 
É  PRECISO 

A  voz  ã  um  inatrumento 
■que  você  jã  poetui  •  trti- 
hzã,  e  normalmente  nem 
te  lembre  que  ele  tam¬ 
bém  exrtte  pare  o  teu 
prtzer.  Merque  ume  en¬ 
trevista  tem  compromit- 
to  Auln  c/  greveçóee 
em  ettúdior 

Tel.  226-7396 


CURSO  DE 
TEATRO 

TEATRO  OE  ARENA 
Com  Nelson  Mariant 
RUA  SIQUEIRA  CAM¬ 
POS.  1 43  sbloja  40 
2*  e  4»  de  14  às  16  ho¬ 
ras. 

Infs  237-4424 
235-5348 


INTER 

EXAMES 

Vestibular  intensivo 


CURSO  DE 
RADIESTESIA 

Com  MJryan  Xavier.  13 
aulas  começando  em 
24r10  e  terminando  dia 
15/12,  vocé  aprende  a 
descarregar  energia  ne¬ 
gativa  de  sua  residência 
Lufa  227-2783 


Curso  Cestas  -  cate  da 

manhã,  com  dicas.  Ligue  após 
19:00  horas.  Tel.  256-8619 


Conto/  Crónica/  Poesia.  Cairo 
de  Assis  Trindade.  256-5121. 


PROJETOS  DE 
PAISAGISMO 
COMPUTADORIZADOS 

2  I  RS  45.00  até  300  m* 
Orientação  do  plantio  RH 
Proletos  e  Curso».  Av.  Améri¬ 
cas,  1917  Cob  14  -  Barra 

TEL/FAXi  325-eeSS 


CURSO  DE 
CRIATIVIDADE 


TAKOT  FONE  516-44JJ 


TAKOT  FONE  516-443J 


TAKOT  FONE  516-1433 


*7,80  M 
TOCADO 
jÃTimos  seu 
FHaificado 
nilITimos 


CLUBE  DO  ARREPIO 


TarÔ  -  E  Aromaterapia.  Es¬ 
sências  personalizadas.  Cur¬ 
sos  e  consultas,  hora  marca¬ 
da.  Tratar  tal.:  225-9520. _ 


TMR  Arquitetura 

Projetos  e  relormas  em.  resi¬ 
dências.  lojas  e  escrits  Da 
nlella  ou  Lélia  256-4913 


Arquitetas-  Projetos. 
Res./Com  Reformas.  Decora¬ 
ções  Interiores.  Acomp  de 
Obras,  etc  Tal  295-7563 


Curso  de  formação  via 
ESCULTURA  r  PINTURA 
Abordagem  Psiranalitica 
Turmas  reduzidas. 

Coord.:  Ronaldo  Rothgiesser. 

íAiuruIitU'AnrtffjpeutJ 


TarÔ  •  Espelho  da  vida  e  da 
Alma.  Orientação  p/  dificulda¬ 
des  materiais  e  espirituais. 
Consultas  Tel.  236-6057.  Ints 
2*  a  6*.  sâb.  e  dom.  9  às  21h 


ÜNICO  DO  RIO 

Com  mais  da  20  anos  de  ex¬ 
periência 

Com  10  aulas  teóricas  e  prá¬ 
ticas  através  de  método  ex¬ 
clusivo  Aplicado  também 
em  firmas  como  IBM  e  Pe- 
trobrás. 

TURMAS  REDUZIDAS 
Informações! 

Tela  246-9224 

246-4003 


Arquitetas  -  Recicle  seus 
móveis  e  redecore  sua  casa  d 
pinturas  decorativas,  pátinas. 
decapê.  etc.  714-2763  Ana 


ELETRÓNICA 

CONSERTOS 


Ateliê  lpanema227-6246 


Eletrônica  -  Henry  Ford. 
Consertos  de  TV.  som,  video  e 
câmera.  Garantia  de  6  meses 
Pagamento  facilitado.  Orça- 
mento  grátis.  Tel.  206-7011 


Arquitetura 
E  Decoração 

Projetos  e  reformas.  Isabel  e 
Oiego.  Tel  259-6766/  235-9159 


FAÇA  SA  CONSUUA  CCMO 
TAROT  CIGANO  SEM  SAROE 
-  CASA.ATB«eJrOS 
PESSGAEE 

PERSONAIJZADOSCOMAS 

CCANASDATRVBOCÓSMCA 


Allegretto 
Oficina  Música 

Aulas  de  Violào.  Canto.  Tecla¬ 
do  Piano.  Musicallzaçâo  Tra¬ 
tar  Tel  246-2695  -  Tijuca 


Fasor  -  Micros.  PABX  CPA 
de  última  geração  Residên¬ 
cia!/  comercial.  Revenda  auto¬ 
rizada  Eletel  590-7237 


CapaS-  Pt  solàs/  colchões 
Confeccionamos  almoladas 
Orçamento  s /  compromisso 
Ótimo  preços  266-6178.  Nina. 


Curso  Pátinas  -  e  exe¬ 
cução  Decapê.  estuque,  sali- 
nê.  etc  Aulas  diurnas/notur¬ 
nas  237-6879/226-6668 


RATTAN- JUNCO 
★  CANA -FERRO  ★ 

Fábrica  de  móveis  artesanais. 
Qualquer  modeto  sob  medida 
Relorma-se  Marcar  visita  p/tel 
502-3009 
MANUFATTO 
R  UAiA  LACERDA.  662  -  RIO  COURRlOO 


Decoradora-  Reforma. 

projeto.  Pintura  em  móveis  e 
paredes  Pátina/decapê/ 
brush-on/chamols/esoonging/ 
stippling  e  distressing.  Rulh 
Signorini,  226-7575 _ 


Arquitetura 

Cursos  de  desenho  Croquls  a 
mão  livre,  perspectiva,  apre¬ 
sentação  de  projetos  (cor),  de¬ 
senho  e  hemisléno  direilo  do 
cérebro  Maurício  Porto  Tel 
259-5268  4  alunos  p /  turma 

,*******#». 


ESOTERISMO 


Cursos 
a  Distância 

Recrutamento  e  seieçáo/en- 
trevista  na  seleção/  dinâmica 
de  grupo  Adquira  apostilas, 
estuda  em  casa.  realize  pro¬ 
vas  de  conhecimento,  receba 
certificado  Tels .  553-2553/ 
532-5527 


DE  2*  A  SÁBADO  DAS 
08:00  ÀS  2D.00HS 
PAGAMENTO  VIA  CONTA 
TELEFÔNICA  OU  CARTÕES 
DE  CRÉDITO  CREDICARD 
DINERS  E  VISA 


Decore  E  Reforme  - 

Projetos  res/com  e  de  mó¬ 
veis  Consultas,  administra¬ 
ção  de  obras.  Fazemos  (Pátl- 
nas.  DKP  e  etc.)  227-6138 


A  MAGIA  DE  CUBA  ao 

seu  alcance,  diretamen- 
te  da  Ilha  do  Voodu  (pró¬ 
ximo  a  Havana).  Traba¬ 
lhos  "sem  similar  no 
Brasil",  rapidez  e  eticiên- 
:ia,  consulta  com  entidade 
todos  os  dias  oráculos, 
cartas  e  taro. 


Estofador  -  Relormas 
Oq  estilo.  Fino  acab  Fazemos 
capas, cortlnas.matelassê.  Pg- 
to  facilil  Madalena  264-4406, 
546-1636/1632  Bip:  5005957. 


+  Formação  básica  * 

«  para  interessados  » 

*  no  trabalho  com  » 

+  indivíduos,  gru-  » 

*  pos  e  instituições.  »  Pinturas  Especiais- 

Pátinas.  Oecapê.  Ràdica.  etc 
Cursos-Trabalhos.  Método  ob- 

*  letivo  e  prático  Tel  493-7456 

*  Sônia  &  Tereza-  Ane- 

*  sanato.  Faça  você  mesmo  e 

*  valorize  seus  presentes.  Au- 

Atelier  Natal-  cur.o,  r-  las  * a»0746 

lampagos  cartão  tridimenclo- 
nal'  marmouzação/papel  reci¬ 
clado  Renataa  521-2566 


Decoração  de  Natal- 

Vendo  enleites  para  residên¬ 
cias  e  lojas  Todos  os  tipos 
Ana  Maria  247-6107/  247-4510 


Infs:  226-5748 
246-5396 


Pato  Conheclmanlo 
Astrológico 

Cursos  duração  2  meses 
iniciante  e  avançado  RS 
50.00  c/  apostila 

Tato  266-0334 
264-2124 


SOTtMAi  06  AH  MÁRIOS  modulados 


RECICLE  SEU  SOFÁ 
CORTINAS  E  ETC. 

Pintado  à  mâo  sobre 
tecido  ou  courvin. 
Entraga  rápida  com 
baixo  custo. 
Míriam  -  553-1714 


Astrologia 

Cristalterapia 

Esolêria,  càrmlca.  médica  e 
psicológica.  Consultas  e  cur¬ 
sos.  Bia  Monteiro.  259-7356 


*  Armários  embutidos 

*  Cozinhas  planejadas 

*  Estantes  e  bares 

*  Móveis  para  escritório 

*  Bancados  para 
computadores 

*  Projetos  e  orçamentos 
sem  compromisso 

Tel: 


Taquigrafia 

Escreva  tão  rápido  quanto  se 
tala  Utilíssimo  na  vida  prática 
de  estudantes  e  profissionais 
de  várias  Areas  Preparamos 
para  concursos  205-7906 


Auditório/  Salas  -  pi 

workshops.  palestras,  recep- 
cáo.  cantina.  Alugo  por  dia  ou 
mês.  T:  285-1561.. 


Tarot  -  23  anos  de  expe¬ 
riência.  Consultas  e/ou  aulas. 
RS  30.  Beatriz  286-2263 


Bijouteria  -  Curso  para 

principiantes  e  para  quem  |à 
tem  noção  Ganhe  dinheiro  o 
ano  lodo  T  226-2533  _ 


PINTURA 

DECORATIVA 

Pétina.  Oecapê.  Rádica. 
Marmonzaçáo.  Estuque. 
Vera/  Daniels  Tel.  512- 
3719/  274-7708 


Tarôt/  Astrologia  -  mi- 

clo  curso  Taról/  Consulta.  Ma¬ 
pas.  fitas  gravadas  e  florais. 
Copa.  256-1594.  Multa  Pazl 


Consulta  3  em  1-Tarô, 

runas.  baralho  cigano.  Dese¬ 
nho  sua  camiseta  cl  seu  anjo 
pessoal  Cândida  226-9613. 


Jóia  Contemporâ¬ 
nea  •  Aulas  de  Joalherla  e 
cravação  de  pedras  Tel  237- 
1529.  Abner  Salustiano 


Cerâmica  •  Modelagem 
manual  e  esmaltaçáo  vltrllica- 
da  Ipanema  Tratar  267-5819, 
Claudia  Eugenia _ 


Curso  Esotérico  -  Es¬ 
tudos  Espiritualistas  Vagas  li¬ 
mitadas.  Consultas  Tarot.  Ints 
258-2402  Neusa  Santos 


Pintura  Decorativa 

Reciclagem  da  paredes,  por¬ 
tas  e  móveis.  Oilson  JosA  tel 
238-7506 


Curso 

Cerâmica 

Alia  temperatura  Inls  Evalyn 
KHgermsn,  273-0431/  293-4016 


DECORAÇÃO 


Pátina 

Oecapê,  estuque,  esponjado, 
satiné.  Cursos  e  execução  T 
294-4691 


Mapa  Astral  •  Interpre¬ 
tação  das  posições  básicas  de 
seu  mapa  e  previsões  95/96. 

RS  1 5.00  227-6694/  227-0779  x _ _ _ 

-  Trapaloucas  -  Anima  a 

Mapâ  Astral  -  Na  busca  lesta  de  6eu  filho  e  diverte 
do  auto-conhecimento  e  de  você  Com  fantoches,  leatro  e 
opções  diante  das  suas  difl-  gincana.  222-4567/  226-0371. 


ANIMAÇÃO 


Pinturas 

Especiais 

Pátina,  esponjado,  decapê. 
outros  Tel:  447-2668  Angela. 


Pátina/  Decapê-  pintu¬ 
ras  especiais  Pro|eto  de  de¬ 
coração  Andrés  de  Castro 
Ints  537-3340/  226-6085 


CURSO  DE 
PINTURAS 
ESPECIAIS 

Pâtino  Decapê  Marmon- 
zaçáo.  Esponjados.  Tex- 
turos  etc  (18  técnicas) 

Local:  Ipanema 

!nf:438-0392 
439-1250 


Discoteca  Infantil- jo¬ 
gos.  Brincadeiras,  Gincana. 
Recreação  c /  brindes.  Tel. 
546-1636  Cód:  6508875  Kiddy 


Patina,  Decapê -e  La¬ 
ca  Serviços  gerais  de  marce¬ 
naria.  Relormas  hidráulica  e 
elétrica  280-2620/  236-3720 


e  reciclagem.  Oecapê.  pátina.  Mâpa  Astral  -  Previsões 
estuque,  esponjado,  alc.  Mó-  gravado  em  fila  k7-via  cor- 
veis  e  paredes.  Ana  423-1736  ralo  Cursos  e  agendas  perso- 
ZT  7  r  :  nalizadas  208-2661  Cristina. 

Pinturas  Especiais-  — - 

Pátina.  Esponjado,  etc  Mó-  Mapa-  Numerológico.  Ana- 
veis  e  interiores.  Arquitetos  liso  seu  nome.  chances  profis- 
Bartolomeu  e  Denisa.  Tel:  sionals.  amorosas  Previsão 
332-4817/  332-7683.  Anual  Nome  Anjo  da  Guarda 


papel  daTJ 
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TECIDOS  P/DECOB 

Av.  Armando  Lomb^ff 
601 B  ao  lado  ^ 
Porção  Barra  4 

Tel.:  494-2673 


CUCO  MÁGICO  CARLOS 

Cachorrinho  adestrado,  ven¬ 
tríloquo.  animadores  espeta- 
culare*.  sononzaçio.  perso¬ 
nagens  e  muito  maia 
226-9578/  226-7891 
"Tamoa  o  melhor  p/tua  faata" 


Curso  de  Parábolas 

-  Com  realidade  virtual  União 
da  sabedoria  oriental  com  a 
tecnologia  ocidental  Desen¬ 
volve  a  criatividade  liado  df- 
reilo  do  cêrobro)  Turmas  re¬ 
duzidas  259-7644/  239-8560 


PROJETOS -D«  Arquite¬ 
tura.  Interiores  e  instalações 
Comercial  e  Residencial  Arq 
Oayse  Tel:  581-7562. 


PROJETO!  CRIATIVOS 

E  inteligentes 
p/  lojas,  escritórios 
e  residências. 
Dicas  de  decoração 


no  Computador.  242-9707 


Programe  seu  96- 

Trabalhe  suas  dificuldades, 
medos,  relacionamentos,  saú¬ 
de.  prospreridade.  Consultes 
Tarot.  Runas.  B.  Cigano.  I 
Ching.  Radiostesia.  Astrolo¬ 
gia.  Shistsu.  Numerologia, 
Cromoterapia/  Cristais.  Flo¬ 
rais.  Arteterapla.  Biodança. 
Também  cursos  de  formação 


Curso  de  Parto 
Sem  Dor 

Ginastica  educação  psicoló¬ 
gica  pediatria,  aulas  para  os 
maridos  Informações  Or*  Ell- 
sabelh  tel  275-6809 


ILUSTRADOR  t 


•  Agita  e  anima  sua 
festa  d  brincadeiras, 
som,  iluminação, 
peças  infantis. 

Tels.:  325-4245 
438-1082 


Lustra -ia  mdvsia  finos  ttn 
gsrsl.  trocamos  da  cor  • 
fazemos  pátina.  Sarviço 
garantido.  Oá-ta  rafarln- 
ciat  Zona  Nortt  a.Sul. . 
JORGE-  595-4547 


cJ  estágio.  286-6804 


Tarô  Cigano 

A  tarólogs  Swamy  convida  vo¬ 
cê  p/  consulta  Mandala  Mar¬ 
car  hora  247-9223  Ipanema 


HORIZONTAIS  E  VERTICAIS 

OSTROWKR 
TXk  UI-OS/UI4SH 
R  Marquês  da  Abr  antas  178  D 


Curso  de  Pintura-  De- 

capé.  estuque,  pátinas  etc 
Execução  trabalhos  20  lêcs 
Fátima  265-8107  Flamengo 


PRÜGRWn  50 


i  •  FESTAS  INFANTIS  ,  . 

f.  DECORAÇÃO 
'  RECREAÇÃO. 
SOM, 

ANIMAÇAC 

Cristina  i 


Lablon-Ko- 


Anrversários  e  comemorações 
com  refrigerante,  salgadinho, 
filmagem  e  brincadeiras  com 
segurança  e  conforto  Apenas 
9  reais  por  pessoa. 

Rua  Cupertino  Durão,  173  LeWon 
274  414é 


SKow  CJa ssm  A 

22  cU  HvuUcÃa 

» 

•  Sonorização 

•  Mágicas  Clássicas 
o  Ilusionismo 

•  Iluminação 

•  Vontríloquo 

•  Porna-do-Pau 

•  Bandlnha 

•  Conárlos 

•  Alugamos  toldos 
o  lonas  do  circo 

(021)712-0368. 

974-2244 


Kit  Festa 

Maletmha  prática,  oconômica.  c / 
tudo  que  vocè  precisa  p/  lesta  de 
(eu  filho,  na  escola  ou  em  casa 
Fazemos  também  p /  excursões 
escolares  N4o  deixe  de  ligarlll 
281-308»  1 


MAESTRO  SCARAMBONE 
A  cantora 
Plano  t  Teclado 

Repertório  internacional  e  MPB  . 
dos  anos  80  Casamentos  ■  Bodas 
•  Coquetel  •  Chás.  etc. 

*  ’  Também  CERIMONIAL 
e  AULAS  DE  TECLADO 


.  PROMOÇÃO 
MÊS  DAS  CRIANÇAS 

C«té 

4^0a 

Tr  coca 


TtATtO  |  RECRIAÇÃO  INFANTIL 

Chapeuzinho  Vermelho,  D.  Barati¬ 
nha,  Branca  de  Neve.  Farias.  Bmxas, 
Duendes,  Füntstones,  ftler  fon, 
Circo,  Maquiagem  infantil  Brindes, 
Teatro  de  Bonecos 
MUm  ALEGHA  MBA  SUA  HESTAl 


Eveetox  p/  btelei  •  Emprwm. 


Decoração  (Infantil  IS  Anós), 
Buffet,  Animação  (Fantoches, 
Oficina  Maquiagem,  1002  Brin¬ 
cadeiras.  Mlnhocáo,  Kit  Creche. 
Brindes),  Som  Profissional.  Car¬ 
ro  cinhas,  Show  de  Bolas.  Pula- 
PuJa,  Piscina  de  Bolas  e  Ceri¬ 
monial. 

(021)  269-7422 
das  8  às  22  h. 

Ttlctrún  546-1636  cod.  6505572 


Pronoção  de 
Aniversário 

Pacote  completo 

ou  serviços  se- 


Tudo  em  3  xs/ juros! 

NOVIDAOK: 


294-5834 


i 


RECREAÇÃO  INFANTIL 

'Profioioruisde  Ed.  Ftíca  *  Som 

*  Fantoches  *  Teatro  *  ialeiro 

*  Personagens  *  Cercadhho  p /  bebés 
Atividades  originais 

p/  todas  as  idades 

Tei.:  292-4499 
cód:  82838 

ABC  -  Animo  festas  c /  muita 
cor  e  alegria.  Palhaços,  fadas, 
bruxas,  recreadores,  som.  til- 
rnagem.  T:  494-3292  Valéria 

Adriana  Animação  - 

Animar  sua  fasta  nêo  custa 
caro.  Brincamos  para  valer! 
Tels  228-4524/  263-2686 

Alegria  -  é  com  Rinara! 
Recreador.  Cavalh.  Zodíaco. 
PowerRanger.  X-msn.  Fllnsto- 
ne.  Aladln  295-1504/275-5823 


Alegria  Total  -  Do  Inicio 

ao  fim  da  festa  Jogos,  boca 
palhaço.  minhocAo.  masslnha. 
Palhaça  Paçoca.  281-9112 

Aluga-se  Pula-Pula  - 

Faça  sua  festa  pular  de  ale- 
gria.'0  Dragão  JanjAo  e  A  Ca¬ 
sinha  de  Circo'  Jump  709-0154 


ANIMAÇÃO 

Brincadeiras,  Gincana. 
Maquiagem,  Bolinha  de 
Sabão.  Karaoké,  Desfile. 

882-9821 


A  n  Í  m  açãO  -  Recreação 
com  Karaoké.  brindes.  minho¬ 
cAo.  brincadeiras  mil.  Conhe¬ 
ça-nos!  247-4633/  247-0611 


A  Turma  do  Pop-  va¬ 
mos  arrasar  na  sua  Festa, 
anlmaçAo.  teatro  recreaclo- 
nal.  som.  gincana  e  brindes. 
768-6105. 


AutO  pista*  Carrinhos  im¬ 
portados.  pula  pula  com  bo¬ 
las  e  castelo,  piscina  de  bolas 
infláveis.  366-2321/974-0059 


★  TRIJPE  ★ 
TROMBADA! 


Maior  animação 
infantil  -  4  horas  na 
sua  festinha. 
Piscina  Bolas 
10.000  bolinhas. 
Desconto:  creches  e 
orfanatos.  Preço 
especial:  escolas, 

^  empreseis,  clube.  , 

*  981-4829 
^ou  339-4500> 

Buffet  “As  Sônias”- 

Casamento.  15  anos.  Aniver¬ 
sários.  Bodas.  Empresas.  De- 
coraçáo  floral.  Cerimonial. 
Discoteca  c /  animação.  Carro- 
Cinhas.  546-1636  cód:  6507718 

Cia  do  Salto 
Cama  Elástica 

Inove  sua  (estai  Professores 
especializados.  Eventos,  Es¬ 
colas.  Empresas  e  Condoml- 
nlos.  Tel  226-5665 _ 

Fadinha  Recreação - 

RecepçAo  c /  Mickey.  Fanto¬ 
ches.  Fllnstones,  Oficina  de 
Arte  e  Teatro  Tel.  265-1276. 

Festas/bailes/for¬ 
maturas  —  Façam  suas 
festas  no  ritmo  dos  anos  60/ 
70.  Aniversérios  infantis,  c/ 
recreadores.  Ligue  372-5686 
Renalo. _ 

Folia  &  Cia  -  Temos  brin¬ 
cadeiras.  fantoches,  teatro, 
prémios...  Ligue  para  a  gentei 
Llli  266-4622/  Lívia  287-8035 

Grupo  Ventania  -  Ouer 

uma  fesla  diverdlda?  Oficina 
de  Movlmenlo,  Culinária. 
Som.  Artes.  Tesfro  de  Fanto¬ 
che.  Bolas  divertidas  que  vi¬ 
ram  bichinhos  Tel.:57l-6l8t 
ou  292-4499  cód  88797 


riASSTFICADOS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


Happy  Childen  4*.  buffet 


Nós  levamos  a  festa  até  vocé. 
Unda  decoraçAo,  buffet.  con¬ 
vites,  filmagem,  recreação, 
brinquedos,  brindes  e  som. 
Tel:  273-6460. _ 

Kit  Brinquedos  -  Alu¬ 
guei  de  brinquedos  importa¬ 
dos  para  testas  Infantis.  Tels. 
248-4007/254-9419  (Noite) 


Pula-pula 
Shovs 
Eventos  e 
Promoções 


Buffet  Infantil 

SalAo  de  festas  -  Buffet 
Discoteca  com  luz  e  DJ 
Convites  -  DecoraçAo 
Brindes  -  Animaçéo  Video 
R.  Barão  de  Jaguaripe.  182 
_  Ipanema 

R.  Bogarl.  127  -  Lagoa 

Tetoj  247*4874/  427-2*4 2 ' 


Mágico  Toninho- ven¬ 
tríloquo.  Palhaçoe.  Recreado¬ 
res,  Som,  Animadores  e  Papai 
Noel.  553-6132/  553-0629 

“My  House’’  -  Anima 
sua  testa.  Brincadeiras  e 
equipe  especializada.  T:  255- 
7195.  Ac.  Credlcard. 


Pan  Cake 

Levo  o  circo  até  vocè  maia 
jogos  a  gincanas.  Telegrama 
animado  Mateuss  225-0412. 


CHURRASCOS 

BUFFET 

Empresa/Particular 

Almoço,  jamares.  bodas, 
aluguel  de  material  Quei¬ 
jos  e  vinhos.  Serviços  de 
congelados  c/  48hs  ante¬ 
cedência. 

289-5838 

973-3868 


EMANE  FESTAS 

•  Serviço  buffet  com¬ 
pleto  •  Almoços  e  Jan¬ 
tares  •  Também  comi¬ 
das  típicas  baianas 

Tel:  709-0807 


ESPAÇO  MÁGICO 

BUFFET 

•  Confraternização  dc 
empresas 
*  Amigo  oculto 
•  *  Batizados 

•Chãs 

*  Happy  hour 
Casa  na  Lagoa 

TsU:  SII-ZHl/  SJ7-MÍ4 


Pulã-PulS  -  Alugamos  ba- 
IAo  inflàve!  colorido  para  ani¬ 
mar  sua  festinha.  Tel.  280- 
3714,  apõs  18  horas. 


Recreação 

Infantil 

Temos  brinquedos  imp.,  per¬ 
sonagens.  maquiagen,  som, 
brindes  e  multa  animaçAollll 
Grupo  Msrshmallow  295-6066 

Recreação 

Pula-pula 

E  mais. ..Piscina  da  Boles. 
Vontade  de  Brincar:  234-7565 

Show  de  Bolas 
Encantadas 

(021)  269-7422.Teletrlm  546- 
1636  cód:  6505572. _ 

Talento  e  Eventos- 

Anlmaçéo  com  som.  trem  das 
delicias,  piscina  de  bolas,  fan¬ 
toches,  pula-pula.  Cal:  984- 
1315.  Tele-fax;  290-9635  Tele- 
trim:  546-1636  código  7007306 
(8:00/  22:00  ha).  Atendemos 
empresas  e  particulares.  Pre¬ 
ços  promocionais. 


1  ProdkKáoo  Armticmo 

■  Apresenta  - 

*  Animações  de 
festas  infantis. 

*  Shows 

*  Teatro 
Milton  Neves 

Ator  e  produtor 
T:  (021)  256-0623 
Copacabana  -  Rio 


Festas  com  local  e  buffet 
completo  Brinquedos  • 
Jogos  •  Recreadoras  • 
Infantis  •  Eventos  em 
Geral  TIJUCA:  571- 
6720/268-8254 


CHURRASCARIA  | 

ATé  você 

wi  ii!T!TW?riTHMl 


s,  comp 
mentos,  saladas,  sobreme¬ 
sas,  bebidas,  mão-de-obra, 
equipamentos. 


Cardápio  e  preço  especiais 

1p /  Empresas. 
PromoçAo  p  /  aniversário 


zàLBtyttí 


Rosa  Bom  Bom 

BUFFET  INFANTIL 

Casa  em  Botafogo; 
buffet,  animação, 
tema/decoraçáo, 
convites,  brindes, 
música,  vídeo-games, 
piscina  de  bolinhas, 
pula-pula,  seguranças 
e  outras  coisas  mais! 

Rua  Visconde  Silva,  61 
266-4723  •  286-4921 

Agência-  Marrom  Glacé 
Garçons  ao  seu  inteiro  dis¬ 
por  Todos  os  eventos  Tratar 
Tel:  796-1293.  André  ou  Ruth 


Algodão  doce  -  Pron- 
*os  na  esteira,  maça  do  amor 
ambalado  no  saco  plástico 
Promoção  outubro  Ligue  e 
comprove.  230-3763  Lucia 

Alice’s  Buffet  -  Festas 

em  geral  c/  recreação  Enco¬ 
mendas  p /  vegetarianos  Par- 
celamos  suas  leslas  280-3632 

Bariloche  -  Butim  Casa¬ 
mentos.  aniversários,  bodas, 
recepções,  jantares  Equipe 
som.  Pagto  facilitado  331-1260 

Barraquinha  -  Trenzi- 

nho  iluminado  Hot  Dog,  bata¬ 
ta  frita,  pizza,  pipoca,  etc  - 
animaçéo  de  testas,  som. 
brindes,  gincanas  T348-1S21 

Bolos  Decorativos- 

Doces  simples,  carameiados 
e  fondados  Tortas  variadas 
396-7620/201-3509  Ana 

Buffet  Carrocinhas- 

Algodéo,  Maça  Amor.  Pipoca, 
etc.  Mesas  Frutas  e  Frios  Tel 
230-8425/  230-9673/  590-5454 

Buffet  Completo  - 

Promoçáo  Mesa  trios,  trutas, 
bolos,  doces,  bebidas  Filma- 
gem  Incluída,  etc  352-1754 

Buffet  Granffá-  4  mil 

salgados,  cerveias,  refrige¬ 
rantes.  cocktail,  garçons,  co¬ 
peiro.  fritadeira.  Temos  filma¬ 
gem  TEL:  768-2610  Willian 

Buffet  Rav  Í-  Pacote  p / 

Festa  Infantil  c /  decoração 
Qualquer  evento  Pagamento 
facilitado  Tel  577-4566  Sônia 

Buffet  Soares-  ouaiida- 

de  e  bom  alendimento  è  nossa 
meta.  Alugamos  material  p / 
lestas.  594-1539,  Daniel 

Carrocinhas  Kiddy  - 

Exclusivo  sistema  de  demons- 
traçAo  e  degustação  de  produ¬ 
tos  p/ eventos. 71 1-0381  Fax 

Carrocinhas  -  Hot  Dog. 

pizza,  batatas,  churrasquinho. 
pipoca,  hambúrguer  Aceito 
cartão  Buttet  Leal,  260-1565  « 

Carrocinhas  •  Individua¬ 
lizadas.  Buttet  inlantrl  Vocé 
merece  o  melhor  pelo  menor 
preço.  T  261-2330  Party  5 

Casquinha  -  PI  sorvetes 
Cestinhas  de  biscoito  p/sorve¬ 
tes  sabores  baunilha  e  cho¬ 
colate,  além  de  caldas  e  co¬ 
berturas  Tel  230-6977 

Entregamos  â  domicilio 


jièzm 

TAMBÉM  SERVIÇO 
DE  COQUETEL 
ATENDEMOS  EMPRESAS 
E  PARTICULARES 

502-0577 

GABRIEL 

SALGADOS  E 
.  MATERIAL  P  FESTAS 

Duda  s  Festas  serviço 

completo  de  buttet  Qualidade 
e  bom  gosto  Pte  especial  in- 
lanttl  228-4310/258-4889 

EnfeiteS  •  Lembranças 
Casamentos.  15  ano6.  baldas 
vidro,  gesso  bolas  personali¬ 
zadas  T  596-6389 
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Fologralus  de  alta  qualidade 
leilas  por  profissionais  con- 
ceiluados  na  area  de  moda 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


Trenzinho  Alegre  - 

Vagões,  batata,  pizza,  hot- 
dog.  etc  Todo  iluminado  O 
mais  lindo  Rio  595-3502.Felix 


LUXUOSOS  Bolos  •  De 

casamento.  15  anos,  mlantis  e 
bodas  Salgados  e  doces  lí- 
nos  Pag  Facilitado  286-9455 


Américo '$ 

Filmagens  e  Fotos 

QuaLdaae  arte  p/ohs- 
5>onai$  gabaritados  ha 
mais  de  20  anos  T  596- 
8126/972-1542 


Festas  e  eventos  em  geral. 
Equipamento  profissional. 

581  -0983 

AlEXANDUE  JAP1A5SÚ 


SOM 
\>^  buffet 

FILMAGEM 

ANIMAÇÃO 

DECORAÇÃO 


I  renzinno  -  Pipoqueiro 

Lápis  de  cor  Algodão,  cachor¬ 
ro,  pizza,  hamburger.  batata, 
sorvete  447-3106/964-6598 


Neas's  Buffet  — saiga 

dos  doces,  refrigerantes,  cer. 
veia  e  bolo  RS  7.00  por  pes¬ 
soa  Encomendas  234-6884 


Pacotão  Infantil  -  500 

salg  .  300  doces.  100  latias  de 
bolo.  60  pipocas.  10  I  relrig 
RS130.00  Tel  390-8310 


F0T0/ FILMAGEM 


Fosta  com  Churrasoo 
Gaúcho 

Si  Empresário,  cós  do  Duelya 
vamos  á  sua  emciesa  ou  casa 
fazei  o  melhoi  churrasco  gaú¬ 
cho  Somos  todos  do  Puo  Ciar.de 
e  vamos  tipicamente  vestidos 
Temos  todos  os  equipamentos 
'churrasqueiras,-'  putos/  talhe¬ 
res/  etc)  Só  trabalhamos  com 
carnes  do  Sul  ou  Argentina 
Consulte-nos' 

DUDYS  RE  ST 

467-1598 


Atenção!  -  Recupero  tilas 
moladas.  VHS/  SVHS/  VHS-C/ 
Edição  Eleitos/  Legendas/ 
Sonorização  S  10/h.  237-1648 


Filmagens  &  Fotos 

•  Altíssima  qualidade. 

•  Orçamentos  acessíveis; 

•  Ac  cartões  de  crédito 

255-1081/295-1234 


Pedro's  Buffet  -  Festa 

inlantis.  15  anos.  bodas,  casa¬ 
mentos  e  recepções  Qualida¬ 
de  acima  de  ludo  Teie-fax: 
(021)  596-7939  Pedro 


A  Vídeo  Som-  Fiima 

gens  qualquer  evento  Abertu¬ 
ra  computad  e  eleitos  espe¬ 
ciais.  Cópia  grãtis  567-3827 


Festas.  Casamentos.  Aniver., 
demais  eventos  571-3804 
Eduardo/571-7869  Marcelo 


SERVIÇOS 


SalgadOS-  R5  4.00  cen¬ 
to.  doces  RS  5.00  cento  Pa- 
cotâo  econôm  RS  65.00  Buftet 
RS  9  00  p/  pessoa  269-0733 


Multimídia 

Seja  o  astro  principal  de  um 
CD-ROM!  Folos.  Video  e  Som 
Eliane  531-1012/ 246-5492 


LEMBRANÇAS  EM 

PORCELANA 

Batizados,  aniversários, 
cosomenios  etc.  A  sua 
festo  fico  mais  bonita  e 
original,  com  lembran¬ 
ças  personalizadas  de 
porcelana 

«284-0318 


Filma  e  Registra  seus  me¬ 
lhores  momentos  em  VHS  e 
S-VHS  Edição  computadori¬ 
zada  com  eleitos  especiais/ 
som  laser  Todos  os  tipos  de 
Clip  cl  telío  541-1662 


j  h.artL7& 

h  ú'j‘ 


Som,  iluminação  esp  .  cerimo¬ 
nial.  discoteca  infantil  c/ani- 
maçâo  Opcional  banho  espu¬ 
ma  289-6168  Mario/  Wagner 


SBC  Boi  OS-  Artísticos, 
modelados,  simples  Tortas, 
doces,  bombons,  pirulitos,  kil 
testas  Tel  581-7501.  Eliete 


^55  T mftm  ttl 

KfJta  tM/vptMtfff 

Aqui  o  festa  de  sçu  filho 
será  inesquecível. 

208-1  873 
342-82  1  6 
268-2702 

Rua  Radmaker.  16  -  Tijuca 


Sérgio  Cardoso  -  Fil¬ 
magem  cl  edição  digital  Não 
laça  negócio  antes  de  ver  nos¬ 
so  trabalho  246-5947/  2479 


Pianista/  Tecladista 

-  Para  qualquer  evento,  reper¬ 
tório  variado  Tel  288-8250/ 
987-8060  Ricardo  » 


SOLAR  REQUINTE 
BUFFET 


Venham  Editar  -  co¬ 
nosco  Edição  VHS/ S-VHS. 
abertura  computadorizada, 
efeitos  especiais,  som  a  laser 
Também  filmamos 


Casamentos.  15  anos.  ceri-  rrn  CC7n 

monlal.  convites,  leminà-  I  61.  OOZ"OOf  U 

nos  destiles  moda,  exposi-  c#ptamot  mas  de  v|deo.lo- 
çâo,  sarau,  happy  hour  Rua  ,  . 

Cotingo  70.  Tijuca  dos  os  sistemas _ 

280-1994  Filmagem/  Edição  - 

Eleitos  especiais,  profissio¬ 
nais  qualificados,  capacidade 
gde  n*  de  cópias  263-0018 


Power 
Station 

Som  prol.  telâo.  iluminação  ^ 
giratória,  lumaça.  Repertório  " 
variado.  284-0483/284-5019 


SOM/ ILUMINAÇÃO 


Conto  de  Fadas  f«s 

tas  Mès  de  promoção  Qual- 
que'  tema  Com  brmde'  deco¬ 
ração  281-2396.  Sonla 


*  SUPER  FESTA  ★ 
INFANTIL 

Buffet  completo  + 
Decoração  alto  luxo 
+  Bolo  confeitado  + 
Doces  +  Brindes 
Personalizados. 

3x490,00 
LIGUE  JÁ 
TEL/FAX:  581 -3684 


Atenção  ;-som  Proiissío- 
nal.  Aniversários,  infantil, 
adulto,  casamentos,  MPB, 
anos  60/70  2254)524/222-3864 


\  COM  MESA  \ 

\  DECORATIVA  ^ 

GRÁTIS.  ^ 

^  Pogamenlo  focllftado.  > 

>  TeL  339-2289.  > 

^  Ivete  ^ 

ir////////:: 


Filmagem  &  Foto -Em 

geral.  Aniversários,  casamen¬ 
tos.  15  anos.  bodas,  formatu¬ 
ras  260-6353  Inah/  Maia. 


Doces 

Fondados  caramelados  co¬ 
muns  e  montamos  mesas  de 
compotas  cl  doces  tinos  Tel 
796  3706  Enilce  ou  Ana  Paula 


Rock  ao  Vivo 

Rolling  Stones,  Beatles  PI 
Festas/academias/empresas, 
bares  714-9981  Léo  noite 


Cuidado!  -  O  barato  sai 
caro!  Go  Top  Sonorização  de 
Festas  e  Eventos.  Festas  A 
partir  de  RS  300  T.  260-4792 


Fjlmagem  Guga’s 

VldeO  —  Fazemos  edição 
com  toasler  fotografia  para 
casamento.  15  anos.  aniversá¬ 
rio.  comunhão  -  Tel..  325- 
9294 


Styllo  Som-  Iluminação. 
Fumaça.  Repertório  Variado, 
torna  sua  testa  um  aconteci¬ 
mento!  236-3025  Gustavo 


Tecladista-  Ao  Vivo.  Ca¬ 
samento.  recepção,  bodes, 
aniversário  Vocal  ou  Música 
mecânica  opcionais  393-7621 


Filmagem  Vifs  -  Casa¬ 
mentos.  15a,.  mlantis.  batiza¬ 
dos  e  outros  Facilito/  cartão 
280-6021/546-1636  côdl  183806 


Diversos  sabores 
com  cobertura  de 
marshmalow. 
chantílly.  brigadei¬ 
ro  e  outros 
Entregas  a  domicilio 

553-9008 

285-4013 


Three  Lines-  Buffet  com 

plelo  e  decoração  infantil 
som  salgados  e  doces  avul¬ 
sos  594-7717/596-0928 


Filmagens  -  Somente 
com  profissionais  de  televisão 
garantia  de  qualidade  e  me- 
nor  preço  Contira!  413-7226 


Tecladista 

Pi  lestas,  Recepções,  cerimô¬ 
nias  religiosas,  etc  Luiz  Pau¬ 
lo  295-5767/  245-2827  (recado) 


PARA  FESTAS 

aniversários 
infarrtil/aduho 
casamentos 
formaturas 
empresas  2vj 


I  13  Ullce-  Doces  carame¬ 
lados.  londados.  modelados, 
simples,  salgados  e  tonas 
Tratar  280-7961 


Filmar-te 

Filmamos  c/2  câmeras  VHS/S- 
VHS  edição  comp  facilitamos 
pglo  tel.  567-1195  Anderson 
Faria 


Tecladista/ 

Pianista 

Bruno  Schettino  Recepções  e 
outros  eventos  Tel  239-6796 


Tia  Maroquinha  •  sai- 

gadmnos.  pizzas,  fritadeira, 
garçonete,  toalhas  coloridas 
Mmllanchonele  Kit  testa  Dis¬ 
coteca  c I  animação  Recrea¬ 
ção  546-1636  côd  6506675 


Doce/Salgados 

De  1*  qualidade!  Salgados  á 
partir  do  RS  7  50  Entregamos 
A  domicilio  2934)207/350-1333 


Disponha  da  varanda 
mais  agradável  da  Gávea, 
cercada  por  jardim 
totalmente  arbonzado. 
Espaço  coberto  ao  redor 
de  uma  bela  piscina. 


Espaço  em 
Laranjeiras 

Eventos  e  testas  inlantis  c-1 
Buffet  Decoração,  recreação, 
brindes  e  som  225-0198 


‘  Fotos  em  locações  enemas,  com 
acessória  3e  moda  tomecimento 
de  roupas  maquiagem  e  cabelo 

•  Copias  coloridas  preto  e  banco 

e  tons  esoeciais 

•  Mjteuai  entregue  encadernado  e 

ediiado  com  listagem  de  agfncus 
e  ptoduiores  de  e»enco _ 


Torres  Buffet  -  Qualida¬ 
de  com  requinte  A  sua  lesta 
com  um  toque  de  classe 
Tel  590-5817 


I  Som  e  e  iluminocóo  completo  1 
J  profissional  (J  qualidode  e  menor J 
1  preço,  foalito.  Frele  grátis.  I 

k£*?-4632  / 


MUSICA  PARA  TODO 

TIPO  DE  FESTA 

Adulios  anos  60  e  70 
■*  infantis  com  animação, 
recepções,  desfiles 
reveillon  e  outros 
12  anos  de  experiência 

Tel.:  245-0409 
265-0249 


Arte  &  Visual 
396-7144 


Trenzinho  Piui-Piui  - 

Vagões,  pizza,  pipoca,  batata 
frita  cachorro  quente,  ham¬ 
búrguer.  algodão  doce  Ligue 
Jft!  274-7978/  511-0763  Beth 


Festa/  Carrocinhas 

Pipoca  sorvete  pizza  etc 
Buftet  completo  Grande  salão 
noMãier  269-9554/269-2697 


Noivas/15  anos/damas/madrl- 
nhas  Produção  a  domicilio. 


AUGUSTO  SOME  CIA 


BALÕES 

IMPORTADOS 

Todos  os  tipos  e  cores. 
Artigos  importados  p/ 
festas  em  geral.  Empório 
286-7375/  973-2490 


•  Som.  luz.  fumaça  e 

•  Animação  infantil 

•  Equipamento  profissional 

•  Som  totalmente  e  laser 

260.71 33/592 J06B 


úutgui  buffet  Serv.ço 
completo  lemos  garçons,  a- 
ceita-se  encomendas  doces, 
salgados  bolos  casamentos. 
15  anos  Tomos  barraquinhas 
447-6553  Natâlia 


Ê  O  LOCAL  IDEAL  PA¬ 
RA  FESTAS  DE  CRIAN¬ 
ÇAS  I 

Temos  tudo  que  seu  fi¬ 
lho  adora,  bem  na  Zona 
Sul: 

DISCOTECA 
JARDIM.  DECORAÇÁO. 

animaçAo.  BUFFET. 

RUA  ENG  PENA  CHAVES. 
184  J  BOTÂNICO 

TELEFONE:  512-3765. 


Fotógrafo  Profissio¬ 
nal  -  Casamentos,  aniversá¬ 
rios.  book  infantil .  eventos  em 
geral  Adriano  596-6291 _ 


2924499  note  88695 


Kit  FeSt  -  ótima  opção  p 
instas  mlantis  em  escolas 
play.  residências  e  reuniões 
etc  T  281-9317 


Balões  Metalizados 

•  Import  gás  2.40  Bolas  neon 
16.00  grosa  Balões  que  an¬ 
dam  Arranjos  447-6622 


Faço  Festas 

Vasto  reperiório  eclético. 
MPB.  rock  vanguarda,  anos 
70.  samba,  etc  Inclusive  ani¬ 
mação  de  testas  infBntis!  DJ 
André  da  Lagoa  285-1400 


JC  Filmagens  -  e  edi¬ 
ções  Filmamos  qualquer 
evento  Pagamento  lacilitado 
Edição  RS  10.00  a  hora  Tel 
258-2287  J  Carlos  e  Mareia 


CLASSIVENDE  JB  —  Onde  estâ 
quem  quer  comprar’  Onde  estâ 
quem  quer  vender?  589-9922 


Docesi  Salgados.1  Tortas  para 
lestas  e  eventos  Beth  Tel 
225-4391 


,T«I.:  696-6613 


CLASSIFICADOS 


BEL 

EVENTOS 

Numa  bela  e  es¬ 
paçosa  casa  na 
Gávea,  você  po¬ 
derá  dar  a  seus  fi¬ 
lhos  a  oportuni- 
dade  deles 
mesmos  criarem  a 
sua  própria  festa. 
Fazemos  da  ani¬ 
mação  ao  buffet. 
Ligue  para  nós! 

322-1771 


Bicho  Papão  -  Decora¬ 
ção  (estas  Infantis.  Estilo  ori¬ 
ginal.  Dayse  326-1606/  Márcia 
325-4782  ã  noite, _ 

BolOS/  DOCeS-  Carame- 
lados.  fondados.  bombons,  pi¬ 
rulito.  Salgados,  congelados 
Buflel.  Tratar  238-4827 

Brindes  de 
Porcelana 

Bodas  casamentos  15  anos 
formaturas  festas  infantis.  Fa¬ 
zemos  temas  específicos 
p/qualquer  evento.  SM  Ateller 
Tel.  (021)  235-6356. _ 

Brinquedo-  Importado 

Alugue  um  kit  de  brinquedo  p / 
festa  de  seu  filho.  Ê  a  sensa¬ 
ção  da  garotada.  287-5952. 

CXS1  KC  EVERTOS 
EFESTKHO 
IinmwTÍmco 

'  Jardim,  piscina,  amplos 
salões,  discoteca.  í 
para  Festas  de  Crianças 
Reuniões  Sociais  ou  de 
Negócios  Para  cada 
evento  o  espaço  certo  \ 
l  no  dia  certo. 

I  Opções  variadas  de 
buffet  decoração, 
animação  a  preços 
acessíveis. 

Tel:  512-3765 

C3Sa  Festa  -  Gávea. 
Muito  verde,  pise.,  sauna,  sa¬ 
lão.  Pctes  promocionais  Ca- 
pacld.  100  pessoas.  274-3332 

Cav.  do  Zodíaco-Festa 

completa,  maravilhosa.  Figu¬ 
ras  em  tamanho  real.  Alugue 
1*.  Teresa  392-2150. _ 

Claudia  Festas 

Promoções,  blindes,  pagto  fa¬ 
cilitado.  Pocahontas,  Power 
Rangers.  Piratas  Caribe.  Brin¬ 
cadeiras  Natal  e  etc.  264-1448. 

Convites  -  Personaliza¬ 
dos.  originais.  Criações  exclu¬ 
sivas  por  computação  gráfica. 
Tal.  447-4193. _ 

Copacabana 

Chalet 

Festas:  promoções!!!  Tels: 
(02 1)  236-0047/  235-6731 

CLASSIVENDE  JB  -  Onde  está 
quem  quer  comprar?  Onde  está 
quem  quer  vender’  589-9922 


Elda  Festas 


Decoração  de  alta  qualidade. 
T:  567-1308.  Teletrim  546-1636 
cód  7001034. _ 

Enchemos  Bolas-  p/ 


testas,  empresas,  qualquer 
evento.  Decoramos  e  orna- 
mentamos.  Reserve:  278-2671 

EnfeiteS-  Lembranças, 
Toalhas  p /  Festas  Infantis.  15 
Anos.  Casamentos,  Bodas  etc. 
Modelos  exclusivos.  245-5202 
Ellane _ 


Festas  lindas-  E  super 
organizadas.  Conliral  Casa¬ 
mentos.  Bar-mitzvá,  15  anos. 
britmilah  Buffet.  T.438-1840 

Festas  -  Na  Boate  3*  Mi¬ 
lénio.  Aniversário,  casamen¬ 
to.  lormatura.  etc.  Informação: 
Tel:  238-6674.  Luclano. 

Flores  naturais  -  Orna¬ 
mentação  em  flores  naturais 
com  decoração  em  frutas  tro- 
picaiB.  Vagner  594-6959 

Ibele  Festas-  Aluguel 
mesas,  cadeiras,  louças,  ta¬ 
lheres.  toalhas,  etc.  561-8515/ 
581-7093.  Ac.  cartão  de  créd 

Lembranças  Finas- 

Para  15  anos.  Noivados.  Casa¬ 
mentos.  Bodas,  Nascimentos. 
Batizados.  1*  comunhão.  Cen¬ 
tro  para  mesas  Iluminado,  em 
tule,  organdl,  rende,  cetim,  vi¬ 
dro.  porcelana,  papel  vegetal. 
agendas.  T:  226-2533 _ 

Lembranças  -  Persona¬ 
lizadas.  Sachè  RS  0.95.  guar¬ 
danapo  RS  12,00  cento,  cestas 
decoradas.  Qualquer  evento. 
Festa  palhaço  com  luz  e  movi- 
manto.  Facilito!  590-8142 

Lindas  Lembranças 

Em  biscui.  p /  casamento.  15a, 
batizado.  1 'comunhão,  bodas, 
aniversários,  ele.  Jõ  259-0426 

Naza  FeStaS-  Decoração 
de  festas  infantis,  vãrios  te¬ 
mas.  Preços  a  partir  RS  250. 
Tamb«m  painéis.  Tel  553-7521 

Noivas 

Alugo  carro  do  ano  4  portas, 
ar  condicionado.  Com  moto¬ 
rista.  Tel.  221-1561 


POCAHONTAS 

OUTROS  TEMAS 
FACILITAMOS 
I  PAGAMENTO 

342-0773 

Quequel  Festas  — 

Alugamos  testas  completas 
ou  peças  avulsas.  Lindos  ce¬ 
nários,  toalha  tule.  437-6437 

Serviço  de  Garçon  - 

Melhor  qualidade,  ótimo  pre- 
ço.  Tel.  264-0636  Dldimo 

Surprise  Kit- Faz  a  festa 
Coca-Cola.  bolo,  brindes,  ba¬ 
la.  pipoca  e  mais  T:  275-9439 


A  Configura  -  Dos  Win¬ 
dows  instala  placas  todo  tipo. 
Elimino  vírus  e  soluciono  pro¬ 
blemas  Adriano  596-6291 

ClainrVs  -  Cursos  de  Infor¬ 
mática.  individual.  100%  práti¬ 
cos.  Instrutores  graduados  na 
PUC.  Tel.  225-0877.  275-6984. 

D.A.C.  Informática  - 

Process  de  Dados  (Contabili¬ 
dade.  Mala  Direta  e  outros.) 
Especializado  Folha  de  Paga- 
mento.  Tel:  571-5725. _ 

Datilografia  IBM  - 

24hs  no  ar.  Tese.  Monografia. 
Livros.  Elaboração  de  Texto, 
etc.  Inclusive  sâbado/domingo 
Tel  205-6290  Graça. 


Digitação*  Editoração. 
Impressão.  (Word  6/  IBM  4076. 
P/B  A  Color).  Teses.  r4k  no- 
grafias,  tabelas,  gráficos,  ma¬ 
nuais.  Transcriçáo  fitas.  551- 
5255  Ana  Vinhas _ 

Digitação  e  Editora- 

Ç  ã  O-  Monografia, 

curriculum.  apostila,  teses,  ta¬ 
belas.  livros,  jornais,  cartões 
Impr.  jato  de  tinta/  matricial. 
Buscamos  e  entregamos.  Lila/ 
Edson  546-1636  Cód  7009266 

Digitação/  Etiquetas 

•  Currículo,  receituário,  mala 
direta,  cartões  de  visita,  tese. 
monoqratta  236-7945.  Beth 

Digitação-  Impressão  la¬ 
ser.  textos  em  geral  inglás/ 
português,  cartões,  transpa¬ 
rências.  258-6816  Regina. 

Digitação  -  Mala  direta. 
Etiquetas.  Monografias,  Currí¬ 
culos.  Apostilas.  Transcriçáo 
de  fitas  Impres.  matricial  e 
laser  Mõnica, 259-8012  Leblon 

Digitação-  Teses,  mono¬ 
grafias.  gráficos,  curric..  etc 
Excel,  qualidade  Imp.  Desk 
Jet.  Pb/color.  255-7628  Lucia- 
na  Inclusive  sâb/dom  Copa 

Digitação  •  Teses.  mono¬ 
grafias.  currículos,  etc.  Tels 
233-0114  (trabalho)/  357-5181 
(residência)  Falar  c/  Márcia 

Digitação-  Teses.  livros, 
transcrição  de  filas.  Portu¬ 
guês/  Inglês/  Espanhol.  Parti- 
cular/  empresa.  T.  228-7550. 

Digitação 

Trabalhos 

Urgentes 

Impressão  )ato  de  tinto.  Glória 
-294-6828 

CLASSIVENDE  JB  —  Onde  está 
quem  quer  comprar?  Onde  está 
quem  quer  vender?  589-9922 

Digitação-  Word  e  Excel. 

Impressão  DeskJet  PB/  Còior. 
Maior  qualidade  e  menor  pre¬ 
ço.  Dianda  577-0430  -  Grajaú 


Editoração  Eletrôni¬ 
ca-  Textos,  curriculuns.  car¬ 
tões  de  visitas  e  etiquetas 
Busco  e  entrego.  T.  247-5556 

Helena-  Digito  mono.  teses 
e  transparências  Elaboro  e 
laço  seu  currículo.  Só  R$  1,00/ 
tolha  Tel  289-7262/  289-9513. 

Internet-  http.// 
www  lis.com  br/newege  jor¬ 
nal  cl  Testamento  mensagem 
espiritual  p /  humanidade  N  E- 
ra.  Original  inglês  Leia  Di¬ 
vulgue 


BBS 

JURÍDICO 

MODEM: 
(021)  537-2500 

VOZ: 

(021)  246-0637 


Impressão  jalo  finta 
PB/color.  Todos  serviços/ 
scaneamento.  Firma/parti¬ 
cular  8:30  às  llJOh  e  13:30 
às  17:OOh  diariamente. 

-.225-5427  NÕÜIXÍ 


Prog.  Visual 

Criaçêo  de  anúncios,  carta¬ 
zes,  cartões,  convites,  mala 
direta  digitação  de  texto  e 
muito  mais,  busco,  entrego 
tel:  239-7905 

Qualidade  x  Preço  - 

Teses,  monos,  cur.,  rev.  tex¬ 
tos.  Imagens.  Impressão  P/B  e 
a  cores.  Tel/lax  268-6718. 


SÓ  TEXTOS 
ALTO  PADRÃO 

*  Aulas  de  Word  6; 

'  Digitação  e  impressão 
de  textos. 

'  Tel.  205-8783. 
Tradução 

Inglás/  Português  e  Digitação. 
Impressão  Jato  Unta/  PB 
RS5.00  tolha.  295-2884  Ana 

^  MODA - 
COSTURA 


CHARISMA 

Brechó  chique 

Gal.  Glicério,  400  B, 
Laranjeiras.  De  2*  a 
6*  feira  de  10:30  às 
19:00.  Somente  ou¬ 
tubro  50%  de  pro¬ 
moção. 


MODELISTA 

Aceito  serviço  de  mode¬ 
lagem  em  escala  e  Pro¬ 
dução  de  Facção.  Tijuca. 
288-1994 

Costura-Se  -  Sob  medi¬ 
da  Faço  consertos  e  retormas 
em  geral.  Com  tino  acaba¬ 
mento.  256-7858.  Mareia. 


Oficina  da  Costura- 

Vocé  traz  o  tecido  e  nós  exe¬ 
cutamos  tudo  sob  medida. 
Tratar  Tel  208-3933. _ 

Sou  Costureira-  Dia¬ 
rista.  3  peças  RS  50.00.  Tel 
493-9200,  Sra.  Socorro. 


Kttcms 

Manequins  48  a  60 

hiC*n4e  ít  Boilia,  *44  ÈL1  |LH7 
Tljsti 

TEL  284-1904 


y  CASA  CLARIM 

PROMOÇÃO 

TECLADOS  YAMAHA 
IMPORTAÇÃO  DIRETA 
A V.  GOMES  FREIRE.  176  A 
<yTELS:  232-9717  e  221-6825 

OCULTISMO 


VIDENTE 

JOGO  DE  CARTAS 
NAO  PRECISA 
FALAR  NADAI 
S41  -6842/  641  -0130 
NEIDE 


NUMERÓLOGO 

VIDENTE 

Revela  segredos  como 
conseguir  auto-suces¬ 
so.  prosperidade  e  uma 
vida  muito  mais  agra¬ 
dável.  Consutas  pes¬ 
soalmente  ou  pelo  tele- 
lone  (RS  45.00) 
Resultado  fantástico 
em  cuno  prazo  Experi¬ 
mente. 

493-1312 


TENDA  ESTRELA 
DO  ORIENTE 

Consultas  com  entidades 
de  2a  a  6-teira 

YASMIM  DE  OGUM. 
Não  nos  confundam. 

571 -2526/ 
281 -6822/ 
264-7804. 


DEUS  É,  EU  SOU 

DE  MARIOMAR 

Literatura  objetiva,  en¬ 
sina  através  de  um  con¬ 
junto  de  pontos  a  li¬ 
nhas  traçados  pela 
lorça  cristônica.  como 
lazer  equilibrar  seu  raio 
cósmico  e  atingir  seu 
circulo  luminoso 

Pêdldoi  265*1055, 
Wiher 


Oxalá  tc  abençoe! 

CANTINHO  DE  YEMANJÁ 

DIFÍCIL  É:  Ter  problemas 
de  saúde,  no  trabalho, 
na  familia,  no  amor. 
no  sexo,  no  dinheiro  etc... 
FÁCIL  É:  Ligar  p / 
266-5859  (Rio) 
e  ter  o  seu  problema 
solucionado  cl 
Mie  Franclsca. 

PI  Mãe  Franclsca 
espiritismo  é  um  dom, 
não  uma  profissão. 

Fax  todo  tipo  de  magia. 
Mãe  Franclsca 
*A  preterido  doi  artistas* 

V  T  AXÉ  J 

Temos  qarraladas 

Cartas  Ciganas  -  c 

orientação  espiritual  Faço  e 
deslaço  qualquer  tipo  de  Ira- 
balho  232-6687  Lais  da  Oxum 

Prof.  Ymahyr-  Tarôiogo. 
Numerôlogo.  Intuitivo  e  Sensi- 
tivo.  Só  atende  com  hora  mar¬ 
cada  Tel:  238-2818 

>  POUSADAS 


POUSADA 

DO 

ACONCHEGO 


Num  paraíso  campestre  onde 
você  encontrará  a  paz  e  a  enei- 
gia  que  tanto  necessita  Petrô- 
polis  -  Posso 

Beeervos:  (0242)  57-2492 
(021)  322-2587 

Búzios  -  Carvalho  s  Pou¬ 
sada.  situada  próxima  melho¬ 
res  praias  de  Búzios,  olerece 
diária  RS  35,00  casal,  cl  calá 
da  manhã  Reservas  (021) 
371-9694  ou  (021)  987-1845 

'  PRESENTES 


DELÍCIAS 

NO  CAFÉ  DA  MANHÃ 

Presenieie  vocô  lambem 
Adulto  e  Infantil  Entrega  a 
domicilio.  RS  35,00 
Reservas  260-3472 


SWEET  MEMORIES 

tesutado  Promoção 
Mountain  Bike 
N*  14 

IARA  PWACOO 
Tel:  502-2682 


CESTA 

ESOTÉRICA 


tXcaAa  Misteriosa  e  Apeétxa 
Oncmcrtiçio  Cromotr-ipca 
Especiti  Oi  oo  Mestre  e  Médco 

001-0001/  234-4287 


20/10  a  26/10/1995 


PROGRAMA  5A 


r  Temos  o  que  ha  de  melhor  1 
em  cesyis  de  vime  no  merca¬ 
do.  Preços  a  partir  de  Rs  2.90 
e  •  mrmaturas  e  munas  novida 
des  p  o  Natal  Geleia  RS  O  13 
Requeijão  RS  0  40  Custais  de 
acucar  impor 

Facilitamos  pogamenlos 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9022 


classe  A 

Cestas  Café  da  manhã  e  ou¬ 
tras.  Ac  cheques  pré-datados 
Susy  571-0266/  Ana  254-6180 


Cesta  de  Tentações 

-  Para  todas  as  ocasiòes.  Das 
7:00  âs  22.00  horas  Tratar 
256-8619/  325-2621. _ 


Buon  Giorno. 

Cestas  Oferecem  cestas  es¬ 
peciais  para  o  Dia  da  Secreta¬ 
ria,  dos  Médicos.  Professores. 
Crianças,  etc.  Iracl/  Nathalie 
237-2847/  257-9890  _ 


w Folie  D  Amour  ■ 

C estas  e 
Eventos 

Para  reforçar  com  requinte  e  bom 
gosto  sais  momentos  especas 

285-6352 

971-2488 


Nocturneá 

éã  r«t a 

^Erótica 

Toda  sensualidade 
e  romantismo 
em  um  presente 
para  ser  curtido 
a  dois. 

Estamos  atendendo/ 
provisoriamente 
neste  TeL: 


Cesta  Esotérica  -  o 

presente  da  Nova  Era.  Varia¬ 
dos  artigos  místicos.  Mariana/ 
Pauis  571-8708/  261-9044 


COLONIAL 


Manhã  Ode-  66  Us-  42,00 
Manhã  Médio-  64  Ue.-  38.0C 
•  Manhã  Pcg- 47  Us- 33,00 


Cafe  Et  L'Amour-  un- 

da  Cesta  de  vime.  decorada 
com  Mores  e  titas,  contém: 
amanteigados,  geléias,  patês, 
tortas,  bolos,  pies  caseiros, 
sucos,  truta  da  época,  Jornal 
ou  revista  Presenieie  com 
classe  e  muito  carinho.  Peça 


Cesta  Imperial 

OÊ  um  presente  especial.  Ca- 
lé  da  manhi  inlantil/  outros  cJ 
xícara  porcelana  266-1715 


Cestas  com  Produtos 
Importados  A  partir  de 
RS  33.90  e  infantil  RS 
35,00.  Ganhe  Barbie. 
Baiman  e  Poweranger. 

★  393-8748  ★ 


•  CM  Tarde  Anãcratrio 
•  In/mmil  • Dia 
Entregamos  à  domicílio. 
Tudo  com  i muito  Rcovtnu  ! 

K  8  2S9-4703  ^ 


Ji  (021)256-1514 


Café 

Surpresa 

O  charme  de  presentear  a 
quem  voei  ama  714-4638 


Romãnttco 
Café  da  Manhã 

Delicada  Decoraçio  •  40  Itant 

51  1-0621  IACI 

Leblon 


Companhia  das 
Cestas  —  Café  da  manhi 

ou  chá  tia  tarde  promoçio  RS 
35,00  Tel .  (021)  2054030 


Variedade  de  cestas  para 
agradar  quem  voei  gosta 

264-7409/254-5310 


Sabor  do  Céu  &  Cia 

Casta  do  Cafó 

Colonial 

Infamts.  Frutu.  Vinhos, 
e  também  deliciosas  tortas 


Delicada  Mente-  un- 

das  bandejas  e  cestas  café 
Manhi.  vários  tam.  decoradas 
p/  qualquer  ocasiio  275-5364 


Cestas  Carinho-  pre- 

senle  inesquecível  pi  Iodas  as 
ocasiòes  Virlos  brindes  A- 
C.  <fceque-prè.  Tel  331-1025 


PRÓSPERA 

Café  da  Manhã 
com  Bom  Goato 
e  Requinte,  qual¬ 
quer  evento  diga 
Eu  te  amo. 
Reserve  Jál 


Voei  |â 

presenteou  com 

•stUo’ 

Foi  presenteado 
com  arte.  a  quer 
presentear  com 
Imaginação7 

Temos  virias 
produtos 
importados  para 
sotvi-lo. 


Delícias  Manhã- 

Cestas  de  café  da  manhi, 
adulto.  Infantil,  aniversário, 
chi  da  tarde.  Tel:  351-4512. 


Cestas  Charmosas- 

Qualidade  e  requinte  Para 
qualquer  ocasiio.  Reserve  Ji! 
T:  595-4460  Marilene 


Ohayô... 

Camila  s  Cestas.  Café  da  Ma¬ 
nhi  para  Adulto  e  Infantil:  Ani¬ 
versários,  Diet,  Maternida¬ 
de. "Especial  para 

Diabéticos".  Cheques  pré. 
Tel.  580-7892  Tiiuca. _ 

Quarteto  em  Cestas- 

Comece  o  dia  com  charme  e 
alegria.  Mini.  média,  super. 
Escolha  a  sua  719-3402 


Cestas  das  Delícias 

-  Café  da  manhi  repleto  Gos¬ 
tosuras  I  Aniversários,  Infan¬ 
til.  Diet.  270-0591  /  351-5827.  . 


CESTA  DE 
OURO 

Cesta  especial  p/ 
qualquer  ocasião. 
841-3856 

Z  Sul/  Barra/  Tijuca. 


Com  novos  tipos  de  ces¬ 
tas  a  partir  de  R$  35.00 

FAX:  351-5971/ 
TEL:  481  -4965 


CESTAS  —  De  calé  da 
manhi.  Tortas  tipo  lecadô.  bo¬ 
los.  doces,  salgados,  comida 
congelada.  269-4031  Cristina. 


YANI 

542-4954 


Adoce  a  vida-  d«  quem 
voei  ama  Ofereça  cestas  de 
calé  da  manhi  p /  iodas  as 
ocasiòes  da  Mel  &  Cia.  Espe¬ 
cial  p /  professores  Confira 
nossos  preços  Claudia  580- 
4201/  580-9840  Suzete 


Dia  da  Criança  -  Ligue 

Manhi  Feliz  Ofereça  cestas 
com  brindes  especiais,  virlos 
preços  237-2264 _ 


CESTAS 
LUA  DE  PRATA 

CAFÉ  DA  MANHÀ. 
ANIVERSÁRIOS 
E  OUTRAS 

Cartões  Personalizados. 
Entregas  do  Recreio 
ao  centro 

v  493-7273 


Requinte 
&  Sabor 

Cestas  vários  tipos.  Entrega¬ 
mos  na  Leopoldina.  351-7073. 
Eliane.  _ 


WARCO-ffilS 

A  Cesto  poro  todos  os 

mnmgntrf* 

Normal.  Diet  c  outras. 
Nutricionista  Margaratti 

Tel:  286-7061 


Úma  delida  de  presente. 
?stas  ç/xeara  de  porcelai 
violeta  e  buquê  de  rosas. 


DlSK  -  Cestas  -  Café  da 

manhi,  aniversário  e  outras 
ocasiòes  Tel.  290-4944  Cesta 
econômica  R$  30.00  Lucla  • 


Aguardente-  Artesami 

de  Minas  Gerais,  puríssima 
Alia  qualidade  Procuro  distri¬ 
buidor  p /  venda  direta  ao  con¬ 
sumidor  273-5435,  a  noite. 


CeStaS-  Em  qualquer  oca¬ 
siio.  presenteie  com  cestas 
de  todos  os  tipos.  A  partir  RS 
30,00.  Reservas  269-4501 


Rustic  Coffee  -  voita 

com  linde  cesta  pare  o  Dia  da 
Criança.  Brindes  importados. 
Muitas  balas.Tel.  239-6870. 


Disk  Cestas 
E  Buffet' 

Cestas  calé  da  manhi  Buflet 
de  queijos  e  frios.  DK  711-2233 
(Entreg  Rio/NIterói). 

Doce  Amanhecer  - 

Deseje  um  bom  dia  olerecen- 
do  uma  cesia  de  café  da  ma¬ 
nhi,  com  produtos  de  qualida¬ 
de  e  preço  ao  seu  alcance 
Tratar.  256-9908.  Beatriz 


Alô  Cestas! 

Cesla  Bom  Dia.  Diet.  Infantil  e 
Tollete  Originalidade  Reser¬ 
vas  254-4365  Teca 


dlàtâ,  Sw#  *Día 


Cestas  Juju-Caléda 

manhi  Adullo,  infantil,  ani¬ 
versários.  chi  da  tarde  tropi¬ 
cal.  Tel:  359-1973  Ana  Paula 


Special  Breakfast  • 

Sofisticada  cesta  de  café  da 
manhi  cl  brinde  especial,  a 
partir  de  RS  30.  T:  537-6021. 


Amor  &  Arte-  cate  da 

manhi.  malermdade.  banho, 
frutas  lanche,  queijos  e  vi¬ 
nhos  Tel  266-6937 


Sweet  Coffee  -  Presen¬ 
teie  seu  lilho  d  delicioso  calé 
da  manhi.  Reservas  541-5672. 
Silvana.  (Brinde  surpresa). 

Sweet  Dreams  -  ces¬ 
tas  caté  da  manhi.  p/  todas  as 
ocasiòes.  Presenteie  com  re- 
quinle  e  qualidade.  255-8363. 

Flávia  Cestas-  Acorde 
quem  você  adora  com  cari- 


Cestas  Nobre 

Café  da  Manhi.  Imbatlveis 
Preço,  qualidade.  45  varieda¬ 
des  Prove  e  aprove  259-1439 


7  anos  de  Tradiçoó! 

Decomçòo  de  Imo 
Com  Bobodo  em  leodo  Escocês 
Com  Rores,  Jomd  e 
Xícara  de  Porcelana  Chinesa. 

Café  Colonial  •  G»  •  Infanti  • 

Qiwre  s  Vinhos  •  tk. 

(  COM  PRODUTOS 
1  IMPORTADOS 
j  'AranDADOSAirenr 
!  fcefc  Cartões  de  Crédfc 

1 2874)042/227-7860 


Amor  &  Sabor 

553-0991 

Cestas  especiais  de  calé 
Adultos  cl  llores  e  perfume 
infantis  cl  temas  diversos 


Doce  Demais-  cestas 

de  calé  da  manhi  Preços  es¬ 
peciais  p 1  Dia  das  Crianças 
T:  260-4272  Vinia 


Cestas  Sunshine  - 

Cestas  café  manhi.  infantil, 
lanche  tarde.  Entr.  centro/  z 
sul/norte.  252-8736/  242-1759 


Cestas  Surpresa  - 

Presenteie  quem  voei  ama  cl 
deliciosas  cestas  café  da  ma¬ 
nhi  ou  chá.  294-8630  • _ 


Bella  Cesta  •  cate  da 

manhi.  larde  Reservas  p/  o 
Dia  Das  Crianças  com  10% 


Guloseimas 
&  Gulodices 

Presenteie  s J  precisar  sair  de 
casa  Lindas  cestas  p /  todas 
as  comemorações.  259-8814. 
Z.Sul.  Barra.  Tijuca. _ 


ChüVut*  =  MO  •  Mel  =  020 
•  CrioUne  decoredo  =  0.40 
CeW.  li»  =  030  •  Geléií  =  0,13 

F.Iocher  =  OJS  •  Sevule  =  0,15 
Mlk  Shake  =  03S  •Xkijj=130 
FolfiymAo  =  020  *  Suco  =  0,43 

Temos  224  produtos  •  Mutiee 

pera  voei»* 


CESTAS 
DELÍCIAS  DA  VOVÓ 

Fspeti»  P  Iodas  as  ocasiòes 
Cate  da  Manhã,  Chi  da  Taide 

AnivtfHfiBJ  WanM  *«C 

ÇJ*  571-1476 


Mirian  Cestas  -  Adutto. 

infantil,  afrodisíaca,  materni¬ 
dade.  quei|os  &  vinhos.  709- 
4022  Niterói/  284-0622  Rio 


CEUA'S  CESTAS  E  CIA 
Café  da  manhã,  infantil, 
chá  da  tarde.  Area  Jaca- 
repaguâ/Barra 


BIG  L0VE  CESTAS 

EM  OCASIÕES  ESPECIAIS 
DÉ  UM  PRESENTE  RE¬ 
QUINTADO  DE  BOM 
GOSTO  E  QUALIDADE  i 
PRESENTEIE  COM  CES 
TAS  BIG  LOVE 


TIMOS  O  PRAZEI  EM 
IFVAI  UM  BOM  DIA 


gr  284-7872 


brindes.  771-7060/  771-3435 


Doce  Lembrança  - 

Cestas  variadas.80  itens  RS 
50.00.Aprovelle  Dia  Secrelâ- 
rla/Crlança  249-8286  Regina 

Estrela  da  Manhã  - 

Cestas  café  da  manhi,  pre¬ 
senteie  quem  voei  gosta  cl 
criatividade  712-5247  Rosina 


DOCE 

DESPERTAR 

Cestas  Café  da  Manhi 

268-0848/258-9609 


•CLASSIVENDE  J8  —  Onde  esli 
quem  quer  comprar?  Onde  está 
quem  quer  vender?  589-9922 
Anuncie  por  telefone  de  2*  a 
6‘-feira  para  Iodas  as  ediçòes 
até  as  I9h  Pars  as  edições  de 
domingo  e  2Melra  ate  as  20h  de 
sexta-feira 


SEJA  CRIATIVO!!! 


e,  Encomende  uma  música 
jj  leno  eipeelolmenle 
At  ooro  ele  ou  elo 

Fecs  do  seu  presente 
*'umi  'cantada*  diferente. 
Ligue  agora:  (?) 235-4324 
Telefax:  246-9257 


Casual  Cestas 

Calé  manhA  65  unld  RS  36.00 
C/  xícara  porcelana.  Jornal  • 
violeta  Temos  outras  594-0001 


Reservas  pelos  t«ls 
577  3200 e 286-91 72 
TAma 


PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


PROFISSIONAIS 

LIBERAIS 


Escreve  Teses, 
Palestras  e  Livros 
para  você  com 
cessão  de  direitos 
autorais. 
Consultoria  e 
Assessoria 
Cultural 


THE  BESTl 

GHOST-WRITER 
Tese,  Monografia, 
Dissertacao,  Resenha, 
Pesquisa  e  Trabalhos. 
Qualquer  disciplina. 

284-2552 

Prof.  JORGE 


Apresente-se  Beml- 

Cartões  de  visitas,  etiquetas, 
editoração  de  textos,  scanner. 
Simone  e  Ricardo  542-697B. 

BOOk?  •  Faça  o  seu!  Invista 
em  vocéi.  12  fotos  com  ma¬ 
quiagem  e  cabelo.  205-6525. 
Fernando  III  Foto  Stüdio. 

Contabilidade/  Despa¬ 
chante.  Assessoria  na  parte 
tributária.  Especialização  I. 
real.  533-0604  Paulo  TC60876. 

Digitação/  Datilog.  • 

Teses,  livros,  monografias, 
petições,  curriculuns.  Inclusi¬ 
ve  sábado/  domingo  592-4737 
Palricia/  Alexandre. _ 

Direito  do  Trabalho- 

Alimentos,  locaçáo,  acidente 
trabalho,  parte  cível.  Tratar 
Alexandre.  240-4228. 


I  ASSESSORIA! 
CULTURAL 


20  anos  de 
experiência  no  ramo. 

265-5016 

Pesquisas: 
Monografias, 
Dissertações, 
Teses,  Livros. 

R$  7,00  a  folha. 
Pagamento 
facilitado. 


COMUNICACAO  VISUAL 


Logomarcas,  cartões, 
cartazes,  anúncios, 
convites,  ilustrações. 


OLHARTE 

/‘l  f»l //t\  tu  ' 

238-8745. 


Direito,  Sociologia, 
Filosofia,  Economia 
e  Comunicação. 
Monografias,  Teses 
e  Trabalhos. 
Inclusive  em  Inglês. 

Betânia 


Projetos/  Legaliza¬ 
ções  -  Engenhelo  c /  Reg. 
DEO  faz  projetos  arquiteturas/ 
legalizaçáo  resld.  287-7372. 

Revisão/Tese  -mo- 

nogr.  Ôt  currículo,  exp..  tex¬ 
tos,  Med.  e  Psicologia,  Psica¬ 
nálise.  227-8597  -  Sandra  * 

SOS  Enfermagem  - 

Oferece  auxiliar,  acompa¬ 
nhantes.  Residencial/  hospita¬ 
lar.  Tal.  447-6044. 

Trabalho  em  Equipe 

-  Auxiliar,  massagista,  fisiote¬ 
rapeuta.  322-0348/  Bip  546- 
1639  Cód  5003396.  Regina. 

Você  Pode-  Melhorar 

seu  texto.  Redação  para  Jor¬ 
nalistas,  roteiristas,  romancis¬ 
tas.  tradutores  e  profissionais 
em  geral.  Tel.  262-6374. 

Direito  Trabalho  -  Au¬ 
mentos,  separação,  divórcio, 
causas  eiveis.  Doutor  Fernan- 
do  Lima.  262-0377. _ 

Faço  Monografias  - 

Teses,  Cartas.  Trabalhos  ori¬ 
ginais.  Sigilo  absoluto.  Marcar 
hora:  Tel.  247-2484 _ 

Monografias/  Teses 

-  Dentro  das  normas  da  ABNT. 
Mais  de  100  folhas  disk.  cJ 
trabalho  grátis.  542-5051 


PRONTA 

ENTREGA 


arte  em  conta 
Peças  para 
Montagem  em 
Ipanema 

Alicates,  alfinetes, 
pérolas,  fios  de  couro, 
correntes,  contas 
nacionais  e  importadas. 


PROGRAMAÇÃO 
VISUAL 


Uooram,  prifckkde,  cartões, 
■uiefae,  corwfta,  cartua,  afc. 
Por  un  pnço  qu»  vocé  poda  pagv. 
Butol  f  ta»7-978a. 


H  Visconde  de 
Plrajá,  550  sU-  310 


TEI.:  511-2942 


RECADOS 

PESSOAIS 


Dudu 


,  SERVIÇOS  24  H 


Cabeleireiro/  Ma- 

quiadOT  -  24  h.  Domiciliar 
sáb./dom.  Produções  Noivas  e 
15  anos.  Preço  indiv./pacole. 
Ac.  c.  crédito.  Tel.  287-7933.  . 

TERAPIA 


•  Terapia 

•  SupefYisâo(CJr 

•  Cursos 

•  Grupo  de  estudos 

*205-07901 

Aconselhamento  — 

Psicológico.  Vocé  está  sofren¬ 
do?  Precisa  de  apoio?  Come¬ 
ce  hoje  a  mudar  sua  vida.  Ints. 
Laura  CRP  16942  -  Tel.:  577- 
1638. 

zzz  s 

Yoga  Mudro 

Hl  12  tntn  aivirdo  o  Yoç*  ReUif 
fwpire  «  elim**  o  streu  3*  dide.  p«- 
ittOi  ecològ-cc-i 

240-1021 

Centro 

V _ Mxna  do  Cèu _ X 

Acupuntura  -  coiuna, 

stress.  depressáo,  dores  arti- 
culsres,  obesidade,  dlf.  sexual 
T  284-9535  6»f  manhi/tarde. 

Antiginâstica-  Grupo  e 

Individual  Doutora  Rosaláa, 
Crefito  2/12357  f.  Tel:  567-2810 
Vila  Isabel 


Dr*  Tknia  Salaur 
Convênios:  (Cabcfj.  Cassi. 
Sul  América.  Patronal. 

Faibemgc  Funcef) 
Centro  /  Barra  /  Itagúal 

262-6584  /  258-2019 
983-7035 


CLINICA 
PSKANAÚIKA 
MASCO  JUSTO 

CRP  4565-05 

.226-3875; 


Abordagem 
Junguia no. Curtos  do 
Introdução  e  Formação. 
Atendimentos  clínicos. 
Coordenação: 
Angela  Philippini 
(CRP  05/1 421) 

Revisto  especia  lixadas  e 
outras  publicações  sobre 
o  tema. 

TH  (11)  151*1547 

ACUPUNTURA 

CHINA 

Esporão,,  dor  coluna, 
hemia  disco,  enxaque¬ 
ca,  obes.,  tabagismo. 
zT~\  Dr.  Wang 

w  226-9766 


Aprendizagem  DENTISTA 

Dicçáo.  deglutlçáo.  235-6208  CâkinDl  UAIlTtlDfl 

Copacabana.  Heloísa  Mlguens  oANUnA  MUn  I  tl  HU 

Araújo  CRFa.  07Q7 


•Ambulatório  de 
Psicoterapia 
Grupo,  casal, 
famflia  e  individual 
•Atelier  de 
terapia  ocupacionol 
ambulatorial. 

Cjoféenech):  Dr.  EdurioCurt 

besoesM 

Ru*  Assunão  M*  2  -  Botifefo. 

Tel:  552-9068 


IPSICOTERAPIAI 
DE  CASAL 


Dia  20/10  -  Festa  do  Leitão 
Local  -  Sitio  Linda  Mimosa 
Venha  comemorar  conosco! 
Feliz  Aniversário! 


*  Individual  * 
(adultos  e  3*  idade) 

Coord.:  Tereza  França 
CRP  05/7719 

266-6742  (HUMAITA) 


Prótese  fixa  (por¬ 
celana),  roach, 
dentaduras,  trata¬ 
mento  intensivo. 
Laboratório  pró¬ 
prio.  Pagto  facili¬ 
tado.  R.  Siqueira 
Campos  121/  503 
Copa.  Diariamente 
e  aos  sábados.  j 

T:  236-0756. 

CRO.7438. 

Dietas 

Sem  Drogas! 

Nutricionista  Selma  Autran 
Tel;  228-0867/228-8533  CRN 
914922. _ 

Fisioterapia 

Terapia  Oriental,  Shiatau. 
Moucha  Bustáo.  Atendimento 
a  domicilio  Tel  2SS-7107 

Fonoaudiologia  •  Tra¬ 
tamento,  Voz.  Fala  •  Lingua¬ 
gem  e  Audiometria.  Adulto  e 
criança  Convénios.  256-9112/ 
235-2547  Copa.  CRFa  6505. 

Massagem 
De  Integração 

É  no  corpo  que  a  vida  flui 
e  se  realiza.  225-8392.  André 


at 

I  Ching 
Shiatsu 

Tai  Chi  Chuan 
Estratégia 
Taoísta 


Sociedade  Taoista  do  Brasil 
Rua:  Marquesa  de  Santos, 
14  •  Laranjeiras 

Tel:  225-2887 


HOMEOPATAS 

UNICISTAS 

Convénio  com  Banco  do 
Brasil  e  Correios. 

Tel  205-6520 
Largo  do  Machado 

Massagem  Estética 

-  Coluna,  canBtço  llaico,  má 
clrculaçáo.  stress.  Marcar 
222-9072  Suely  2‘  a  6V,10/18h 

Massagem  —  Harmoni- 

zando-se  c/seu  corpo  Livre- 
se  do  stress.  Freitas  Filho.  Lo- 
cal  e  Oomlc.  222-1229. _ 

Massagem 

Integrativa 

(Sueca  e  Shlashu).  Maurício 
Dantas.  Tal.:  278-3262 

Massagem  Shiatsu  - 

Oo-ln,  terapêutica  e  estanca 
Tel.  537-7373  Bip  4XR5.  Com 
Carla  e  Danuza. _ 

MaSSagem  -  Terapêuti¬ 
ca.  Coluna,  atrasa,  gestantes, 
dores  musculares  Maurício, 
521-8599  manhâ/247-1904  res 

MaSSagem-  Terapêutica, 
cansaço,  stress.  coluna,  dores 
pernas,  limpeza  da  pala.  9:00h 
ás  18:00h.  Tel.:  205-4604  Ana 

Programação  -  Neuro- 

linguística.  Terapia  breve, 
etend/  cursos  regulares  Prof 
Ublrajara  234-0588/  268-2676. 

• 

Psicanálise-  Adultos/  3* 

idade  Atend  domiciliar.  273- 
1718,  José  Carlos  Vicenle. 
CRP  05/17329.  Adolesc./  adul¬ 
tos  -  Ipanema.  259-9116,  Oeni- 
se  Junqueira.  CRP  05/12988 
Preços  acessíveis _ 

Psicanálise  -  Atendi¬ 
mento  clinico  acessível  a 
adultos  e  3*  Idade  1*  entrevis¬ 
ta  s/  compromisso  Pise  Ana 
Alice  T  537-2183/  286-*  103 

Psicóloga  •  Atendimento 
Clinico  acessível.  Dra  M*  Isa¬ 
bel  C.  Menezes  Marcar  entre- 
vlstas:  225-5285/  285-1176 

CRP  05/  19573 _ 

Psicologia  Clínica  - 

Terapia  em  adolecentea.  adul¬ 
tos  e  Idosos  Rejana  Lobo 
CRP  15450  Praça  Saans  Pa¬ 
lia  258-3300/  258-2951 


Psicologia  clinica  - 

Dr  Rivaldo  Menezes  -  Stress. 
angústia,  ansiedade,  lernpia 
lamiliar.  drogas,  fobias  •  711- 
8626  241-0721 

Psicoterapia-  ai  ciimco 

Adolesc.  e  adultos  Aborda¬ 
gem  em  Gestalt-Terapla  An- 
drèa,  208-4162  CRP17715/Q5 

Psicoterapia  -  Crise  fa- 
miliar,  conflito  sexual,  timi¬ 
dez.  stress.  obesos,  angústia 
Psíc.  Hélio  Nunes,  295-2484 
CRP  05/09067 _ 

Psicoterapia/  -  Terapia 
Natural  (Shiatsu,  floral,  cro¬ 
mo)  Tel  393-2755  Dr*  Maria 
Helena  Ilha  Governador  CRP 
05/19370 _ 

Psicoterapia  •  Estress, 

distúrbio  piscoso málico,  con¬ 
ditos  familiares  Fablola  257- 
7503  -  Humálla  CRP  05/21464 

Psicologia-  Técnicas  mo¬ 
dernas  no  combate  a  solidão, 
depressáo.  stress.  dificulda¬ 
des  de  relacionamento  Rutty 
Stelnberg  Tel  286-4448  CRP 
*2945 _ 

^Psicoterapia  -  visando 

uma  saudavá!  harmonia  ínfi¬ 
ma  e  social.  Tijuca  Helena 
288-1250/con  284-6897  CRP 
05/16926 _ 

PSICOTERAPIA 

Atendimento  Psicanalllico 
criança,  adolesc.  e  adulto 
Fátima  Tomás  CRP  05/16365 
Convênios  e  Particulares 
371-1465  Ilha  do  Governador 

Psicóloga  -  Psicoterapia 
com  crianças,  adolescentes  e 
adultos  Alend  Indlvld  /grupo 
O  V.  220-0262  Silvana  Amaro 
CRP  05/19463 


YOGA 

TÂNTRICO 

Copacabana 

Anti-Stress 
Terceira  Idade 
Meditação 
Relaxamento 

Aulas  em  grupos 


e  personai 


grupe 

lizada 


W 


Centro  de  Estudos 

VIDYA-MANDIR 


YOGA  -  VE  D  ANTA  -  SANSCRfTO 

Av.  Copacabana,  1141/2*  andar 

Í247  9888 

Psicoterapia 

Criança,  adolescenios  e  adul- 
los  Rua  Maríz  e  Barros  Tel 
289-0930  Paulo  Ferreira  CRP 
05/21267 _ 

Psicoterapia  Gestalt 

-  E  Bio-energéllco  Grupo/  in¬ 
dividual  Centro  263-9428/  351- 
6625  Dorolela  Pinheiro  CRP 
05/15034 _ 

Psicoterapia  em 

-Gestalt  /  Individual  ou  em 
grupo  Ti|uca  /  Copa  Adriana 
Brandão  284-6702  /  567-2971 
CRP  05/17623 


20/10  a  26/10/1995 


PROGRAMA  55 


CLASSIFICADOS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  580-0922 


Psicoterapia 

Reichiana 

Abord  Corporal  Newton  Ort- 
man.  521-5935  CRP  05/21781 


PULSAÇÃO 

Tecn  tibetana.  pulsação 
orgâos.  diagn  Irls,  tela- 
xam  cura  física  psico-e- 
mocional.  estresse,  neu¬ 
rose.  depres  255-7953 
Barekha/  Dharmesh 


Shantala 

Massagem  para  bebês  Crian¬ 
ças  e  gestantes  Cuidados 
práticos  c/bebès  e  gestação 
musical  Alclone  Antunes  tel 
225-4984/  205-5067 _ 

SHIATSU  /  ACUP  - 

Sua  res.  stress.  dores,  reuma¬ 
tismo.  coluna,  orioped  geria¬ 
tria  264-5104  Ti|uca _ 

Terapia  Analítica  — 

Individual  apoio  Integral  ou 
parcial  c/hipnose  stress.  an¬ 
siedade.  medo.  etc  Dr  Eurlco 
Benjamim,  287-6925  CRP  05/ 
17887 _ 

Terapia  Breve 

Neurollngulstica  •  Hypnose 
Cons  235-2287  Copacabana 
Pslc  Teresa  Balbi  254-2741 
CRP  5908 _ 

Terapia  de  Regres- 

S  â  O  •  Para  solucionar  em 
pouco  tempo  problemas  emo¬ 
cionais.  afetivos,  stress.  an¬ 
siedade.  depressão.  Insegu¬ 
rança.  timidez,  talta  de  su¬ 
cesso  pessoal,  medos  e  to- 
bias.  dependência  de  álcool/ 
químicos/  turno  Com  Renate 
Tlrller.  tel  221-1694 


Reichiana 

Abordagem  corporal,  base 
analítica  234-6262/  281-7009. 
S  PeAa  Regina  Tavares 
CRP  055782  . 


Trat°  Coluna 

Reumatismos  articulares,  re- 
tlexologla  dos  pês.  stress. 
AVC  285-1593  Dr*  Fátima 


Proporcione  eo  seu  ser  um  eonhaci- 
memo  mia  profundo  de  iuu  poterv 
cuádides,  s través  da  Gestsli-Tsrapii. 
Dr.  Traae  Mdo  •  CRP.  05/20003 
A».  Molnncs,  156  Cmtro 
di  2*24215-  Conviria 


Espanhol,  Portu¬ 
guês  —  Tradução,  ravlsáo. 
digitação,  tranacriçto  da  fltaa. 
de  7-12h  o  14-18h  -  tel ;  240- 
6238 


MANUAIS  EM 
PORTUGUÊS 

Para  aparelhos  importa¬ 
dos  Eletrônicos.  Médicos 
e  Científicos 

232-1694/224-3874 


Tradução  Técnica- 

Inglês.  Elel,  Geol;  Mát;  Mec; 
Mel:  Min  Técnicas  em  geral 
Fernando  T:  274-8131 _ 

Traduções 

Espanhol/  Italiano/  Português 
Todas  as  áreas  Programa 
Word  6  0  257-8812/  553-8237 

Traduções  Inglês- 

Rápidas  6  baratas,  lenas  na 
hora  Ipanema  Tel  227-8573. 
Prot  Joáo  Carlos _ 

Traduções  Inglês  - 

Especializados  Técnicas  e  li¬ 
terárias  Areas  diversas  Ana 
Claudia  238-9138/238-9816 


PÚBLICA  JMMDíTáDI 

Inglês/  Port ./  Inglês. 
Todas  as  áreas  e  tipos  de  do¬ 
cumentos.  Microcomputador. 

Trad./Versâo/Técnica 
Alemio/Inolès/Portuguès. 
TEL/FAX  239-1225. 
Mariana. 


nMjiílãii»] 

CAMPBELL  LJ 


TRADUÇÁO/VERSÀO 

Técnica  e  literária,  manuais, 
editoraç&o.  documentação 
de  sistemas 

Tel/Tax 

TI  1-S104/447-4S4# 


Traduções  em  computa¬ 
dores,  impressão  a  laser, 
impressão  em  cores,  mo¬ 
dem,  mensageiros,  xerox 
p&b  e  colorida. 
TEL.:  266-7288 
FAX:  286-2811 


INGLÊS 
PORTUGUÊS 
INGLÊS 

PROFESSIONAL 

ESPECIALIZADA 

Contratos, 
relatórios,  livros, 
legendas, 
currículos,  laudos, 
manuais, 
correspondência 
em  geral. 

Ç  Serviços  de 
intérprete. 
Transcrições, 
traduções  e 
versões.  Todas  as 
jTj  áreas.  Sistema 
informatizado. 
QUALIDADE, 

E  EFICIÊNCIA 
t  PRECISÃO 

_  TELEFAX: 

5  1521-4088 


Rio  a  Noite 

Eventos  Dreams  Night 


|TRADUÇOES 

Alemão  *  Inglês  ■  Italiano 
Francês  •  Espanhol 

Manuais,  Contratos, 
Atas,  Catálagos,  Textos 
técnicos  juramentados 
e  comerciais. 
Produção  micro. 

R.  Santa  Luzia,  799/GR.  401 
Tel/Fax  (021)  240-9271 
Tel  10211 262-1793 

Tradução  e  Versão 

—  Em  inglês  trancés  e  Italiano 
Telefone  577-1826/581-8895 
Impressão  a  laser  textos  em 
geral 

TURISMO 


GUIAS  RIO 

*  Conservatória  28/10 
'  Petrópolis  4/1 1 
•Parati  18/11 

*  Jô  Soates  -  Reservas 

232-7487/719-2000 


ARPOADOR 
PRAIA  TOUR 

Agora  você  tem  escolha  ; 
28/10  Búzios  -  Passeio 
de  Barco  ♦  almoço/ 
Transp  incluído 
11/11  Raftmg-  Corredei¬ 
ras  do  Rio  Paraibuna  * 
almoço/Transp  incluído 
02/12  Angra-  Passeio  de 
escuna  por  várias  Ilhas 
Paradisíacas  +  almoço/ 
Transp  incluído 
Ligue  p/nós:  205-5275 


MELLLTS 

TURISMO 


21/10  -  Piauense  no  RJ 
25/10  •  Peppmo  di  Capn 
26/10  -  Todo  mundo  sa¬ 
be 

27/10  -  Na  era  do  rádio 
Peça  já  sua  programação 
Transporte  porta  a  porta 
TEL/FAX:  571-3705 


Aquarius  Turismo- 

Alugamos  Besta/  Landau/  Im¬ 
pela  etc.  C /  Motorista,  equipa¬ 
da  c/  ar.  som.  cortinas  Serv 
dilerenciados  opcionais  celu¬ 
lar/  teletrim.  516-1442  h  comi 


O  Rio  com 
Pedro  Porfírio 


As  melhores  ooçóes  pa¬ 
ra  curtir  a  ddade  sem 
medo  de  viver  a  vido. 

(447-6742/252- 

8963/242-2564) 


r  21/10  Netinho  ^ 
22/10  Domingueira  J 
26/10  Todo  Mundo  Sabe... 
27/1 0  Fogner  e  Bon  Jovl 
13  a  19/12  Beto  Carreio 


DIVIRTA-SE  h 
CONOSCO 

TRANSPORTE  CULTURAL 

20/10-Nolta  Ponugueaa 
Adaga  do  Valantlm 
21/10-Vlva  aam  mado  auas 
fantaalaa  saiuala 
25/1 0-Pappino  OI  Caprl 
28/10-Chá  Cigano  Hotal 
Intarconlinantal 
29 M  O-fnhoqiia  da  Fortuna 
Hotal  Martin 
Miaaa  Qragorlana  - 
Todoa  oa  Domlngoa 
SOLICITE  NOSSA  , 
VARIADA  P  ROO  A  AM  A  Ç  AO 

Telefox:  267-9487 
292-4499  cód. 89710 
292-0117 

_TALY  EVENTOS  TURÍSTICOS. 


LAZER  COM 
SEGURANÇA 

Curta  os  melhores 
programas  sem  filas 
Com  transporte  de 
luxo 

JOSÉ  SANTOS 
Tel.:  322-5223 


ALUGA-SE  BESTA 
COM  MOTORISTA 

Hotéis,  Companhias  de 
Turismo.  City  Tour  (RJ). 
Consulte!  288-4736 


VEM  COMIGO 


zercom  segurança 

,25/10  PtPPlNO  01  CAPRI 
imONUTU) 

26/10  •  FUNDACAO  EVA  XLABI’, 
M/10  -  ABELARDO  E  HELOÍSA 
M/10- NOITE  ARABE 
29/10  •  NHOQUE  DA  FORTUNA 
M/10  -  DJAVAN 

04/11  •  QUINTA  DO  SANTOINHO 

09/11  -  NOITE  FELIZ 

10/11  -  UMA  NOITE  NORDESTINA 

FAÇA  SUA  RESERVA  E  SOLICITE 
NOSSA  PROGRAMAÇÃO 


Av.  EreiM  Irogo,  255  •  gr.  644 
Centro  •  Tel/Fat  (021)  220-7213. 


Albatur 

Icaraí 

Participe  de  um  grupo  espe¬ 
cial  onde  a  segurança,  o  con- 
lorlo  e  o  otimismo  caminham 
juntos!  611-1461/ 5793 _ 

Allegromania  -  Leva¬ 
mos  você  ao  teatro  ou  leva¬ 
mos  o  teatro  até  você  Ingres¬ 
sos  e/  ou  transporte  á  sua 
porta  Informações  225-5097/ 
261-4759  Helena  ou  Regina 


BOAVENTURA 

TURISMO 

•  21/10  -  Bingo  no  Ar- 
poador 

*  28/10  -  Golden  Brasil 
(Scala  Rio) 

•  29/10  -  Show  Djavan 
(Metropolitan) 

*  05/10  -  Circo  Espacial 
595-2230/392-9481 


Aluga-se  Topic  -  luxo 

c/motorista.  Casamentos:  car¬ 
ros  luxo.  Eventos  c/lngresso/ 
transporte  20/1 0-Pérola.  25/ 
10  Pepplno  di  Caprl;  27/10  Bon 
Jovl  289-1000/  269-0101  Mil 
Tour. 


Alugo  Van-6  lugares, 
musica  amb  e  motorista  PI 
excursões,  eventos  cl  ingres¬ 
sos  Consulte-nos!  268-0705 


Alugo  Van  Besta  -  95 

Com  ar.  som.  motorista  para 
passeios  e  viagens  Ligue 
581-9376 _ 

Alugo  Vans-  Importadas 

12  e  14  lugares  ar.  música  am¬ 
biente  e  motorista  Consulte- 
nos  T  392-3755/  450-1999 


IV 10  Loura.  .Alto.  Sotlcim  procura 
AVIO  Oia  ifce  anKmariantes 
c J  música  ao  vtvo 
21/TO  Shopping  lluipav.i  almejo 
ivto  Pcppino  dl  Caprl 
Ano  Tudo  mundo  sabe., 
js  io  üurTXngucJra  Fazenda 
Sáo  Puticarpa 
1 1/11  Jantar  a  Lur  de  Vetas 
c,Concerto  dc  Cravo 
TR4N8PORnr 

PORTA  A  PORTA 

Vendemos  Passagens  aéreas 
e  pacotes  turísticos 

/f\247-446ó 

11/247-3876 


PASSEIOS 

a/10  -  Trem  Azul  FENAflT.  M.  Pe¬ 
reira  (ÚH  vagas  I 
:  S/10  -  Peppmo  ft  Capn 
19/10  -  Chá  das  Chiques  tl  Show 
de  M‘  Alemã) 

4/1 1  •  Festival  iptem  de  Mágica 
19/11 -Todo  Mundo  Sabe.. 

1/11  -F  Da  Providência 
6/1 1  -  Compras  Natal  -  Itaipava 

M-  ALICE  LARA 
Rgg.  Embrohir  119600 

T:  208-8021  / 
Teleíax: 
238-5623 


ALCEU 

BATALHA 

Turismo 

DKosao  com  Segurança  e  Qua¬ 
lidade.  Viagens  .ladonais  e  os  me¬ 
lhores  programas  da  Cidade. 

21/10 -Jantar  Dançante 
14/10  -  Jantar  Típico  Português 
19/10  •  Todo  mundo  sabe  que 
lodo... 

25/10  •  Pepino  di  Capri 
21/10 -Chá  Dançante 
0u  laça  o  seu  pogama.  se  ouüo  far  de 
soi  aqado  e  nós  o  nafaams. 

257-8090 
Fax  257-8090 
ramal  18 


RAFTING 


Descida  de  Corredeiras  em 
Botes  Infláveis.  Lazer  e 
refeição  na  Faz.  Sta.  Helena 
2h  do  RJ  (0242)  42-3797 


KR  TOUR 


21/10  Chi  dançante.  hrXtl 
22/ 1 0  Corra  que  papJl  vem  aí 
22/10  rsssekj  Barra  Shopplnt) 
27/10  Tnrrede  Babel 
27/10  Djaran 
20/10  rrtrtpoU»  Itaipava 
20/10  Dvscoleca  Cirna 
20/  10A  pequena  MJrtii 
20/10  A  Haracutala 
Atendamos  todo  Oranda  Mo. 
Poça  Progromoçõo 

Ktxtia  Campos 

972-4542  ÕÕ391-5537 


CURTA  0  RIO  A  NOITE 


T0URMAR  VIAGEM  E  TURISMO 

Manialmente: 
Taatrai  ■  Sn  o  w  h 

2310  VVondtt  e  Gbetto  O  Me 

napoturú 

íl  10  Abetxdfl  f  Hetej  ctxn  Uku  Spin 
Direção  Moacyi  Cue 
STOftpnoÓCapn 

banòst 

10  a  12.11  Gomenacni  Hotel  Vbejo 

24a3M1lúw 

JM2íftf4jneSe*Vorl 


SITIO  DA  PONTE 

FERIADO  02  DE  NOVEMBRO 
Pacote  especial  d  música  ao  vivo 
e  queijos  e  vinhos.  Chalés  d  lareira. 
Piscina,  sauna,  cachoeira,  comida 
gostosa  e  aquele  atendimento. 
021)226-5633 
0243) «7-119 


Casa  Alpina-  Visconde 

de  Mauá.  Lareira,  TV.  piscina, 
sauna.  Irlgo.  Reservas.  (021) 
533-7460  e  (0243)  87-1390  Sob 
direção  do  Gute. 


CLASSE  A 
EXCURSÕES 

29/10  -  Vassouras 
11/11  -  Hotel  Caluie 
15/11  -  Faz.  Ponte  Alta 
18/11  -  Casa  do  Minho 
02/12  -  Teresópolis 
Inf  e  Reservas:  220-7606 
hor.  comercial 


Excursões  Eliana- 

Rlo  By  Night.  25/10  Pepplno  Di 
Capri  (Metropolitan).  27/10 
Chá  Cigano  no  Sitio  das  Pe¬ 
dras  c I  música  e  dança  ciga¬ 
na.  consultas  e  muita  beleza 
natural,  templos,  ruínas,  gru¬ 
tas.  etc.  28/10  Oolabella  can¬ 
tando  na  Casa  da  Suiça  cl  jan¬ 
tar  03/11  Jantar  cl  música  ao 
vivo  no  Rincão  Gaúcho  04/11 
Casa  do  Minho.  Tel.  247-5648 


TRANSPORTE  P/ 
TEATRO 

27  a  29/10  (Sex.  Séb.  Dom) 
Abelardo.  Heloísa/  Todo 
Mundo  Sabe-1  Loiro  Abo/  Pérola 
Furgão  d  9  condicionado 
Conforto  e  Segurança 

285-5946  Eng  Paulo  (A  noite) 
711-5802  Eng  Cyro  (A  noite) 


PROGRAMA  56 


20/10  a  26  10  1995 


ENTRE  AMIGOS 
SAÍDAS  EM  GRUPO 
LTDA 

Lazer  cl  Segunnçi  & 
Moritmlu 

Os  melhores  prtsranu  ti 
cidade  cl  ótimos  Ingressos  e 
condução  c /  ir  refrigerado 

21110- Cita  Espidillfnçi  XI) 
22(10  -  Vhiti  i  Cui  Lii  Pwtinhi' 
(ViimçiRJI 
25110 -SImwé  PEPINO  Dl  CAPRI 
IMotropoitid 
28110  -  Shew  ée  OJAVAN 
(UttrepaitM) 

542-0878/642-0767 


Rainer  Turismo  -  Alu¬ 
guei  de  vans  toplc/besta  com  • 
motorista,  música  ambiente  e 
ar.  Para:  Passeios,  viagens, 
transter.  shows  etc.  Ligue  |& 
342-2318.  EriKa. 


R.B.A. 

TRANSP.  P/EVENTOS. 

Conforto  e  segurança 
13  e  14/10  Momix. 
20/10  Steve  Wonder/ 

G.  Gil. 

27/10  8allet  Stagium. 

325*1288/  234-1009 


Turismo/  Lazer  -  02  a 

05/11  Poços  de  Caldas.  Sema¬ 
nalmente  a  programação  do 
Metropolitan.  Peça  roteiro. 
Oiana  e  Vagner.  452-5446. 


Feriado  15/11-  Saveiro 

Angra.  Almoço  selt  Service  a 
bordo.  Ônibus  c/ar.2x  RS  27. 
Crianças  pagam  50°/o.  Was- 
hlngton  276-5851/  772-5749 

H-100  LUXO-12  lugares. 

p/passelos.  viagens,  shows. 
negócios.  Excelente  tarifa. 
436-0691.  Sonla  Calazans 

Itaipava  -  Le  Cottage  Pou¬ 
sada  Lindas  suites  com  trl- 
gobar.  café  da  manhã,  sau¬ 
na.  piscina,  quadra  de  espor¬ 
tes.  TV.  bar.  Vista 
deslumbrante.  Preços  espe¬ 
ciais!  Tel:  (0242)  22-2518 

KM  TRANSPORTE 

E  TURISMO 

Show.  teatros  e  passeios 
c/  ingresso  e  condução, 
litan) 

21/10  Excursão  a  Fribur- 
go 

25/10  Peppino  di  Capri 
(Metropolitan) 

20/10  Em  Nome  do  Filho 
26/10  Jantar  dançante 
26/10  Alan  Parsons 
28/10  Ballet  Stãgiun 

392-966 
392-2208 
986-7011 


Pousada  em 
Búzios 

Oiâria  casal  c/ca(è  RS  30. 
PrOx.  rua  das  Pedras.  Pousa- 
da  L  escudier  (0246)  23-1323 

Prada  Car  -  Programe-se 
e  llgue-me  Levo  vocâ  e  seus 
emlgos  a  qualquer  lugar.  Te¬ 
nho  Besta.  Toplc  e  Monza. 
com  ar  condicionado.  Atendo 
também  agências,  hotéis, 
executivos  e  ele  T:  293-1545/ 
985-0468/  FAX.  293-0686 

Programa 

Legal 

Transporte  p /  shows.  teatros  e 
eventos  culturais.  Cl  seguran¬ 
ça  e  tranquilidade.  267-7918 


TC  Une  491-0403  - 

Peppino  Di  Capri  25/10.  Alan 
Parsons  Project  26/10.  platéia 
RS50  (Ingresso  +  transp.). 

Transporte  de  Besta 

(9  +  1)  p /  shows.  teatro,  tu¬ 
rismo  e  viagens  em  geral. 
275-6981/  292-4499  cod.  86485 

Transporte  de  Luxo - 

Hi-Toplc.  Segurança  e  bem 
estar  ao  seu  elcance.  Tel.  601- 
4652 1  546- K 36  côd:  1182445 


AVUA 

EXCURSÕES 


Shows,  teatros,  even¬ 
tos  e  passeios  Apa¬ 
nhamos  em  casa  de 
Van  Topic  Ambiente 
familiar 

Tal.  37B-7BBO. 


VAMOS  SAIR! 


Louro.  Alto.  Solt.  -  20/10 
F.  Krajberg.  Miró  22/10 
Peppino  Di  Capri  •  26/10 
Ballet  Stagium  •  27/10 
Bonjovi  -  27/10 
D|avan  -  28/10 

392-6846 

254-1826 


VERSALHES  TOURS 


A  mm#  6i  «  no«  ocomponho"! 

•  Arvgra  flocuruçâ  •  Foiontfoa 
Hutôrtca»  t*tt  1  d.j  Jc  rvlai  «  U«r» 

•  Conurvitôrlr  V  Mtui  Gui 
rapah  c:  rnorvn  ânirc/fudj» 

•  N  VorN,  Mumi.  Ditnoy  p 
compra»  Natal  e  Rrtfhllnn  rm  fporui» 
«1l»0 

•  Adtga  do  Val8ntim  21  •  27/10 

•  Ptpino  0i  Cêpn  26/10 

•  Djavan  28  10 

•  Roborio  Di  Rabina  17/11 

889-7460/  840-6818 


CLASSIFICADOS 

PARA  ANUNCIAR  LIGUE  589-9922 


MC  Turismo  -  Passeios, 
teatros,  shows.  jantares,  con¬ 
dução  na  porta.  Faça  seu  ca- 
dastrol  M*  Clara,  589-6572, 

Passe  um 
Domingo 

Em  Conservatória.  A  Cidade 
das  Serestas.  Dia  26  de  no¬ 
vembro.  Reservas  240-8664/ 
532-1372/  532-5137. _ 

Porto  Seguro 

Pousada  Vila  do  Porto.  Reser¬ 
vas  (073)  288-2338/  (071)  974- 
0349 

Pousada  Casarão- 

Visconde  de  Mauà.  Chalés  cl 
lareira,  trigobar,  Tv  cores 
Passeios  d  guia.  Reservas 
(021)  242-8460/  (0243)  87-1125. 


REMILTUR 

Transporte  à  domicilio 

!  Topic  +  Ar 

TiL  Esc:  284-7540 
TelBesj  228-0888 

Sítio  dos  Netinhos- 

Partlcular/  Excursões.  Chur¬ 
rasco,  relrlgs.  caldo  cana.  lo- 
gáo  á  lenha,  piscina,  cavalos, 
play,  música  ao  vivo.  lutebol, 
voley.  ele.  275-1112/688-1598 

Stevie  Wonder 
Gilberto  Gil 

Levamos  vocô  Em  Boa  Com¬ 
panhia.  Só  hoje.  Temos  óti¬ 
mos  lugares.  Tel.  537-0310 


BESTWAY 

A  Opção  Cômoda  e 
Segura  p /  seu  lazer 
*  FREEJAZZ  FESTIVAL  * 
*  25/10  * 
Peppino  Dl  Capri 
*27  a  29/10* 
Djavan 

*  CARMAVERAO  * 

A  Morda  do  Rio  dc  Janeiro 
11 í 12/11 

WUUWTlTealíOS.Shcws 
e  Passe  as 

SOLICITE  NOSSA 
PROGRAMAÇÃO 
Tel/Fax:  578-0985 


20  10  a  26  10  1995 


PROGRAMA  57 


P/  você  voltar  a  curtir  o  Rio  a 
noite.  Guias  especializados. 
Vans  com  música  e  ar, 


20/10  Abelardo  e  heloisa 
25/10  Peppino  de  Capri 
26/10  Em  nome  do  niho 
26/10  Encontro  no  Supermercado 
27/10  Adega  do  Valentin 
2829/10  Cabo  Frio 
28/tO  IToile  Feliz 
29/10  Lado  Fatal 


TURISMO  6  LAZER 


2(4-4181/  2(4-2834 

A:è  20  horas  •  Cadastre-se 
Alugamos  Topic  e 
oultos  tipos  dc  Van 


Cestas  da  Encasa 


Estes  são  os  leitores  que  ganharam  a  Promoção 
Encasa ,  a  cesta  Great  kids  (Programa  do  dia  6).  Ale¬ 
xandre  Sascho.  de  Laranjeiras.  Ana  Paula  Aprigio 
Rosa.  do  Estácio.  Andréia  Fernandes  Cardoso,  dc 
Jacarepaguá.  David  Adiala  Júnior,  de  Benfica.  Edson 
Barbosa  de  Oliveira,  de  Ipanema,  Elianc  Abreu  Rios. 
do  Flamengo.  Geraldino  Leite  Bastos,  dc  Copacaba¬ 
na.  Lucas  Alves  Teixeira,  da  Tijuca.  Lucia  Vaz  Almei¬ 
da.  de  Laranjeiras.  Marcus  Vinícius  Antunes,  do  Le- 
blon.  Maria  do  Socorro  Andrade,  do  Flamengo. 
Rafael  Nazario,  de  Campo  Grande.  Roberto  Seixas  de 
Barros  Júnior,  de  Campo  Grande.  Sofia  Clara  Olivei¬ 
ra.  de  Nova  Iguaçu,  e  Vanessa  Fráguas,  dc  São  Cris¬ 
tóvão.  Cada  um  deve  retirar  sua  cesta  na  Encasa  (Rua 
Capitão  Fêlix,  110  333.  Benfica.  tel.:  284-6540).  na 
terça,  dia  24.  entre  I2h30  c  20h.  com  Nice  Rodrigues. 
Levando  identidade. 


Show  do  Bon  Jovi 


Choveram  cartas  para  a  Promoção  Bon  Jovi.  da 
Programa  do  dia  13.  A  banda  vai  fazer  um  show  na 
Apoteose  na  próxima  sexta,  dia  27.  Dez  leitores  vão  scr 
pegos  em  casa.  com  direito  a  levar  acompanhante  c 
ainda  terão  a  chance  de  assistir  a  três  números  numa 
área  vip  dentro  do  palco.  A  oferta  c  uma  promoção  da 
Programa,  da  Rádio  Cida<k  e  da  PolyGram.  Os  10 
felizardos  devem  ligar  nesta  sexta,  entre  14h  e  IKh.  para 
o  telefone  494-2626  c  procurar  Rita.  no  Departamento 
dc  Imprensa  da  PolyGram.  para  combinar  o  esquema 
do  dia.  São  eles:  Aldcricio  dc  Aquino  Júnior,  dc  Copaca¬ 
bana,  Carolina  Gimcncs  da  Silva,  dc  Vila  Isabel.  Fabiula 
Bitencourt  Rocha,  dc  Niterói.  Júlia  Santana  Paschoal, 
do  Grajaú.  Lisangda  Santos  dc  Almeida,  dc  Jucarcpagua, 
Mônica  Sobrara  Ardente,  da  Glória.  Renata  Barbosa  da 
Silva  Neto.  dc  Santa  Teresa.  Renata  Salvini  Bourrus.  dc 
Ipanema.  Rosângela  de  Bessa  Costa,  do  Flamengo,  e 
Vilma  Sandra  Marques  Rafael,  do  Flamengo, 


CORREIO 


Rita  Lee  Collection 


Foram  dois  os  contemplados  com  a  Rua  Lee 
Collection.  um  lançamento  da  EMI-Odcon.  que  reuniu 
14  discos  da  carreira  da  cantora  e  compositora  (pro¬ 
moção  que  saiu  no  Mò  moleza,  na  Zine.  na  Programa 
do  dia  6).  Paulo  César  Nunes  dos  Santos,  dc  Botafo¬ 
go.  c  Ncmc  dc  Castro  Skury,  dc  Niterói,  devetn  pegar 
seus  discos  no  escritório  da  EMI-Odeon.  que  fica  na 
Rua  Mena  Barreto.  151.  Botafogo  (286- 121 2).  sc  diri¬ 
gindo.  entre  I5h  e  I8h,  ao  Departamento  dc  Imprensa 
da  gravadora,  no  terceiro  andar. 


WJCtur 


Todo  de  bom 
pravocê! 

20/10  -  Todo  Mundo  Sabe 
Que  Todo  Mundo  Sabe 
21/10  -  Petrópolis  c/  almoço/ 
Abelardo  e  Heloísa 
22/10  •  Saveiro  em  Itacuruçó 
25/10  -  Pepino  Di  Capri  (Me¬ 
tropolitan) 

26/10  -  Alan  Parsons  Project 
(Metropolitan) 

27/10  -  Louro.  Alio.  Solteiro 
Procura... 

27  e  28/10  -  Djavan 
29/10  -  Trem  da  MBta  Atlânti¬ 
ca 

Você  tam  as  opções  acima 
ou  faça  a  sua  programação 
a  ligue  para  a  gente. 


596-8619  Rose 
Rec.  292-4499 
cod.  121321 


Lilás 

tur 


22  lOSffloJooáSiake 


fTTÕÜRS  LTDA. 

D*  *•  Lídia  (RJ)  ’* 


•  2  >  5  no»  -  Lldie  (RJ)  ' 

» cidade  das  nucenlet  e  cachoeiras 

•  Castão  do  Pio  de  Açúcar  is  5" 

•  Caminhadas  ecalOgicas  «anadas 

PEÇA  PIOORAMA  ORÁTI5 


•IÇA  PIOOI 
208- 


3020 


ApWOftO  Pocotw! 

•  21/10  Bwana  Park  R5  45.00 

’  29/10  Ilha  Grande  c/  al¬ 
moça  RS  50,00 

’  26/11  Trem  Azul  •  Miguel 
Pereira  c/  almoço  RS  55,00 
‘  08  a  10/12  Conservatória  - 
Hotel  Rochedo 

*  05  a  30/01/96  Rio-Forta¬ 
leza.  ônibus  95  superluxo.  Lei¬ 
to  e  c/refeição.  5  x  RS  276.00 

PMÇO  FACILITADO 

Tel:  392-3567 

RGEmbratur  1901.006-SM 


'  Aluguel  Hi  Topic  Transladas  city- 
tour,  viagens  etc. 

*  Passeios  Itacuruçâ.  Parati  Bú¬ 
zios  Luimar  ♦  Fnburgo,  incluído 
almoço  +  barco 

*  26/10  Alan  Parsons 

*  27.28.29/10  Djavan  Metropolitan 
ESPECIAL  BOLICHE  BaznSheopmg 


*  26/10  Pérola 

*  27/10  Ballet  Ettaglum 

*  28/10  Louro,  Alio... 

Solicite  programação 

262-9079,  Pap« 


CLEBER 

TURISMO 

By  night  Metropolitan,  Ca- 
necáo  etc. 

5/1 0  Jean  Luc  Ponty 
13/10  Momix 
25/10  Pepino  di  Capri 
26/10  Alan  Parsons. 
976-3524/228-3867 


Divulgação/  Sérgio  Cabral 


a  Patrícia  Plllar  está  em  'O  quatrllho  ,  que  am 
■  a  leitor  kit  com  dlKO  (E),  livro  e  Ingrocao. 

1  Para  entrar  no  jogo 

;il  estréia  de  cine-  chegar  na  rcdaçao  da  Pw&*- 

ta  semana  c  O  qua -  ma  ( JB.  Aven.da  Bros.l  500/6 

ábio  Barreto,  com  andar.  São  Cnstovao.  tcl..  585- 

lar  e  Glória  Pires.  4422  ou  585-4697),  nesta  sexta, 

história  de  filhos  de  entre  9h  e  1 1  h.  Os  20  primeiros 

italianos  no  Rio  com  a  revista  vão  ganhar  o 

Sul  do  começo  do  ijVT0  dc  José  Clemente  Pozena- 

Imc,  produzido  por  ,Q  (cd;lord  Mercado  Aberto). 

z  Carlos  Barreto  c  inspirou  o  filme,  o  disco 

no  Rio  pelo  C  on-  CQm  a  lrilha  (do  ^lo  Uns.  lan- 

eriano  R'bc>ro  &  Natasha  Rccords)  c 

tem  por  titulo  o  v 

im  jogo  -  mas  o  ingressos  para  ver  o  filme, 

mxãsa  de  sorte  para  válidos  para  d, as  de  semana, 
kit  Ouatrilho.  E  sò  em  qualquer  cinema. 


Jovens  atores  recebem  300 


Leitor  ganha  livro  de  arte 


Um  ‘point’ 
é  marcado 

Sexo,  drogas  e  homosse¬ 
xualismo  são  alguns  dos 
temas  tratados  na  peça  adoles¬ 
cente  Point,  no  Teatro  do  Le- 
blon  (Rua  Conde  de  Bemadot- 
te,  26,  Leblon.  tel.:  294-0347), 
sexta  e  sábado,  às  18h,  e  do¬ 
mingo.  às  17h.  Jovens  atores, 
num  elenco  encabeçado  por 
Rafaela  Fischer,  filha  de  Vera, 
contracenam,  através  de  um  te- 
lão.  com  feras  como  Márcia 
Cabrita,  Eliane  Giardini  e  Pau¬ 
lo  Betti.  O  leitor  marca  ponto : 
os  100  primeiros  que  chegarem 
ao  teatro  com  esta  revista,  uma 
hora  antes  de  cada  sessão  do 
fim  de  semana,  entram  de  gra¬ 
ça.  num  total  de  300  ingressos. 


^ j  igucl  Falabella  é  incansável. 
IV1  Além  de  ator,  diretor,  autor, 
apresentador  de  TV  e  carnavalesco, 
o  rapaz  agora  ataca  de  coreógrafo. 
São  dá  para  fugir  disso  {foto)  è  um 
balé  concebido  por  ele.  em  cartaz 
no  Teatro  Nelson  Rodrigues  (Ave¬ 
nida  Chile.  230.  Centro,  tel.:  262- 
0942).  O  grupo  Os  Mulheres  que 
Apontam,  com  bailarinos  do  Muni¬ 
cipal.  dança  Cole  Porter  e  apresen¬ 
ta  sonetos  de  Florbela  Espanca.  O 
leitor  vai  descobrir  a  nova  faceta  de 
Falabella:  os  35  primeiros  que  che¬ 
carem  com  esta  revista,  uma  hora 
antes  dos  espetáculos  de  sexta,  às 
19h.  de  sábado,  às  21  h,  e  de  domin- 
co.  às  19h.  entram  de  graça. 


.  ,w  mm  os  divulaadorcs  c  produtores  dos  espetáculos.  O  descumpnmento  dos  cntèrios  estabelecidos  (dalas. 
□  As  condições  para  a  rtaluaçào  ^  d£  eventos.  E  atenção:  só  será  aceita  uma  rewsta  por  leitor  cm  cada  programaçao. 

horários,  número  de  ingressos  etc)  e  oe  ropuiMuiuv»- 


PROGR3M3  58 
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Ofertas  válidas  até  28/10/95  ou  enquanto  durar  os  nossos  estoques.  Os  preços  não  incluem 


1^*'  p* 

& 

1*1 

** 

y*  . 

4J 

/ftxxxctlc 

1  +  2  =  122.00  =  366.00 
x  iUáXa.  —  330.00 

&ÃM&X  SxtXtUf.  TftxxActlc 
"TtCxy* k»  (utUdxiU) 

1  +  2  =  44.00  =  t 32.00 

à  iUáta.  —  120.00 


m 


-^3 


'VevnxlUx 

/  +  2  =  142.00  =  444.00 
à  o-íaCx  —  402.00 


jí 


“Sexç*  ‘Sxtuicx 

1  +2  =  1 16.00  =342.00 
ã  víátx.  =312. 00 


Como  fazer  para 


(?*uUóut  j4uô*£ía 

'•  -,T  -  ti  . 

1  +  2  =  44.22  =  132.24 

JS 

à  itcáia  —  1 19.52 

„  — 

m  O 


&<vvi*  Ç.  ‘TTCaxo*  (Omfityi&xdo) 
1  +2  =  65.00  =  195.00 
à  uiâ&x  =  175.00 


o  seu  filho  sem  ter  que  ficar 

com  ele  no  colo  o  tempo  todo. 


gama.  Iftxwl & 

1  +2  =  20.00  =  240.00 

à  (Mata.  —  216.00 
(^ama,  €Íc  £Mtá*dix 
THaumIU, 

1  +2  =  104.00  =  312.00 

à-  ttexía.  =  220.00 


'Tftxxxeiít  'TfCx^ttx 

1  +  2  =  92.00  =  276.00 
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A_R_R_UM_E_jjJA_CAS  A  SEM  DESARRUMAR  SEU  ORÇAME  N  TO 


CONJ  ESTOFADO  BOLONHA  EM  TECIDO 
1  lug  D,- 372,  Por  333.  ou  3  X  111, 

3  lug  D.-  .160,  Por  414.  ou  3  X  1  38. 


RACK  GELLI  RHAPSODIE,  EM 
MOGNO,  PARA  TV  29" 
Rhapsod.e  II  De  388  Por  348 
ou  3x116, 

Rhopsodie  I  De  4  75,  Por  426 

ou  3  x  1 42. 


POLTRONA  RECUNAVEl 
DE  BALANÇO  SOFT 
Konno  smtélico  De  303 

Por  267  ou  3  X  89, 

Teodo  •  De  345 

Por  309  ou  3  X  103 


SALA  DE  JANTAR  VENEZA  NA  COR  MOGNO  TAMPO  DE 
CRISTAL  1  80  *  0  90 

Mesa  De  71?  Por  639  ou  3  X  213, 

Codeiro  içada)  De  145  Por  129.  ou  3  X  43, 

BufFet  c  cristaleira  De  I  6  70,  Por  1,503  ou  3  X  501 


CONJ  ESTOFADO  ATENAS  EM  TECIDO 

2  ?  De  438  Por  393  3  x  1  31 

3  _  Por  474  3  x  1  58 


BICAMA  gelli  c  bau 
ESTANTE  E  CAMA  AUXILIAR 

Bi  anca  De  5 ! . '  Por  459 
Mog->  Di'0’5  Por  606 


ESTANTE  LOTUS  EM  MOGNO  1  'o  .  !  S  i 
C  ILUMINAÇÃO.  P  TV  DE  ATE  34 

De  Vó3  Por  864  3  X  288. 


■OM  ESTOFADO  FiRENZE  em  TECIDO 

De  565  Por  507  3  x  1  69 
D-  5 '  Por  621  3  X  207 


Conheço  na  Super  Gel 
Lasa  Shopping  a  nossa 
de  estofados  imporlad 


Tijuco  I  2 4 8  I  ’8f>  284- 07OO  .  Ti|uca 
■*  -  4  iSS'i 1  •  Correfour  Manilha 

h  ' 2 *'  2 S .  >  i  3õ  130  •  Televendas  2 


234  5125  248-0547  •  Copa  I  521  0740  •  Cof 
o35o  •  Casa  Shopping  325  '  4 3  :  32  ■  126 

3a  4  -4  •  Belo  Honzonte  Minas< 


'88  •  Petrópolis  42  t  '75  •  Icarai  ' 
ihopping  26f7  5 5^1  •  Super  Gelli  3  - 

•  3 f' 4 4  4 .  ri  ;,..f  TAMBÉM  NO  RIO  DECOR 


O  móvel  bem  bolado 
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